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Abeignatura do «Diario Official»

No anno de 1922

Para os particulares e repartições pullicas:
Seis mezes • • 	  155000
Um anno . 	  305000

Para os funccionarios publicos:
Seis mezes 	  12$J00
Um armo . 	 245000

As assignatttras são pagas adeantadairente.
Para que não haja interrupção na remessa do

«Diario Oliicial», convém que os particulares e lune-
cionarios publices providenciem, com a necessaria an-
tecedencia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas por desconto em folhs serão to-
madas a partir do 1 G do mez seguinte aquelle em que
fôr feita a commimicação•
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.608 — DE 22 on NOVEMBRO Dl: 1922

cwie,We. a pc p .siio mensal de 1:000$. a. D. Maria Filomena (1.1
Macedo Araujo, viuva do Dr. trbano dos Santos da Costa
Araujo e da outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
E o saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-

ceiono a seguinte resolução:
Art. 1.° E' concedida a D. Maria rilomena de Macedo

Araujo, viuva do 1)1. . Urbano dos Santos da Costa. Araujo,
einquanlo viver, a pensão mensal de um conto de r ó is. a qual,
por sua Morte, reverterá ás suas filhas, que forem solteiras,
abrindo para isso o Governo os necessarios creditos.

Art. 2." Ilevogam-se as disposições em contrario.
Itio de Janeiro, 22 de novembro de 1922, 101° da In-

dependencia e 4^ da Republica.

ARTIRAI DA SILVA BERNARDES.

R. A. Sampaio Vida/.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.717 — DE 10 DE OCTUL110 DE 1922

(zcrle autorização para funccionar na Republica á compa-
nhia dtalo-Argentina de Seguros Gcracs», com séde
Buenos Aires, Republica Argentina.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
allendendo ao que requereu a companhia dtalo Argentina do
Seguros GoraesN com séde riu Buenos Aires, Reptibli,a Ar-
gentina, resolve conceder-lhe autorização para funceionar
lterublica, sob as clausulas seguintes:

A cempanli ia operará sóinentc em seguros e reseguros ter-
restres e maritimos, cm todas as suzis modalidades.

II

O seu eapital para operações. no Brasil, será do 600:000,
reali/ado nos termos ao art. 47, § 1°, do decreto n, 434,
de 4 de julho de 1891.

111

A eonmanhia fará. no Thesoure Nacional. o do pos ito 4!e
;2e0:osa.o. do accôrdo com o ar. 34 do regulamento que bai-
xou se o docret0 11 14.593. de 31 de dezembro do 1920.
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IV

Ficará sujeita a todas as leis e regulamentos que vigora-
:rem ou vierem a vigorar sobre o objecto do tseu negocio.

V

Constituirá, além da reserva de que trata o art. 49 dõ re-
gulamento 14.593, uma outra de previdenria, que será for-
mada com a quota de 10 % dos lucros liquidos de suas one-
rações no Brasil, apurados nos balanços, até ttingir o terço
do capital declarado, errdahi em diante, com a de 5 1°•

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1922, 101° da Indenpen-
dencia e 34° da Reoublica.

EPITACIo PESSM,

Homero Baptista,

DECRETO N. 15.801 DE 11 DE NOVEMBRO DE 1922 g

Rectifica o decreto numero 15.717, de 10 de outubro ultimo,
que conc r deu auforizaç'do para funccionar na Republica
Of companhia eltalo-Arentina de Seguros Geraes», com
eéde em Buenos Aires, Republica Argentlha.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
atlendendo ao que expez a Inspeetoria de Seguros em officio
n. 356, de 17 de outubro ultimo, dirigido ao Alinisterio dos
NegOCioS da Fazencia, resolve declarar que o nome da
sociedade cujo funecionamento na Repub l ica . ' foi autorizado
por decreto n. 15.717, de 10 tambem de outubro findo, é
(Instituto halo-Argentino de Seguros G enerales», e não aCom-
panhia Balo-Argentina de Seguros Geraesa.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1922, 101° da Inden-
pendencia e 34° da Republica.

EPITACIO PESS.

HOMETO Baptista,
..-~•••n•

A. Gabriel tla Veiga, juiz de direito em disponibilidade,
serventuario vitalicio do undecimo Officio de Tabellião de
Notas desta cidade, municipio e comarca de São Paulo, ca-
pital do Estado do mesmo nome, Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, etc.:

Publica fórma

s Saibam quantos este publico instrumento do publica-
fórum virem, que aos vinte e quatro dias do mez de agosto,
do armo de mil novecentos e vinte o dous, nesta cidade do
São Paulo, em cartorio, compareceu o senhor Dr. Adolpho
Nardy Filho, c me exhibindo uma traducção, pediu que delia
extrabisse uma cópia fiel e authentica, a qual é do inteiro
teór que se segue: "J. Caiaffa, traductor official do Juizo
Federal (Armas da Republica). — Tra,ductor publico jura-
mentado pe'a Junta Commercial — Rua Florencio de Abreu
n. 5 — Telephone: Central, 3605. S. Paulo — O abaixo-as-
signado, traductor publico e interprete commercial juramen-
tado pela Junta Cornmercial do Estado de S. Paulo. e tra-
ductor privativo do Juizo Federal, neste mesmo Estado, para
o inglez, italiano, alteia°, fraucez. hespanhol, etc., certi-
fico que lhe foi apresentado um documento, escripto em lin-
gua hespanhola, e que, em virtude do seu cargo, fiel e lit-
eralmente, o traduziu para o idioma nacional. Traducção —

Série B — N. 1.338. — "Companhia Ita.lo-Argentina de Se-
guros Generales" (Companhia Italo-Argentina de Seguros
Geraes). Em carimbo, substituindo: "Instituto Italo-Argen-
tino de Seguros Cienerales" (Instituto Ralo-Argentino de Se-
guros Cernes). Estatutos — Capitulo I. Constituição e ob-
jecto da sociedade. Artigo 1.° Fica constituida urna socie-
dade anonyrna para exercer o commercio no "ramo de
seguros, reseguros e co-seguros em geral, sob a de-
nominação de "Compartia ltalo-Argentina de Seguros
Gen(,ralcs" (Companhia • Italo-Argentina de Seguros Ge-
raeso, com faculderte de operar por si só ou em par-
ticipação, acceitando a administração e representação
por conta allicia 'em tudo quanto se refira a seguros, rese-
gurc)s e eo-segurn.3, 1....:111 como celebrar com as companhias
nacionaes e estrangeiras, quer áejam sociedades particulares
eu governos que muncipelizem o seguro, todos es contracios
e conibinae;,:s que se achem dentro dos /imites dos pre-
sentes estatutos. Artigo 2.° A sociedade se dedicará aos so-
guros e re.smguros cm geral, e iniciará suas operações. 1')

.eaniu do seguros e reseguros contra incendi°. Quando a di-
rectoria o resolver, Jedicar-se-ha a outros ramos, de accarda
com as P'is e disposições vigentes e conforme as diS,OOsiçõe3

que a mesma adopte e submetterá á approvação do Gifi.eine as
tarifas, condições geraes das apolices, tabellas de cutiaias,
etc., que adoptar. Aram 3. • O -emotivo :esteda tteicit.ado
é a cidade de Brenos Airise, podendo esLitesecer filiaes
agencias no Lerritorio da ftepubli es ou do es,rai , ge ; ro (Piando
assim deliberar a directoria. Artigo 4.° A soc:e,lade
cincoenta armes a contar da data da apuruvaçãu, pelo Governo
da Nação, dos presentes esta to tos . Esse In azo poderá ser
reduzido ou augmentado sujeito ao disposto no god go de
Coi-nnercio. Capitulo *1. Capital e accioruslas. Arlige 5." O
capitai social tica 1.xado na sorrona de dons m i lhões de pesos
moa nac:onal de cano legal, dividido em vinte mi. acções
de cem pesos moeda nacional de curso legal, cada unia. As
anões que c.mstituem	 capitai da .sociedade
duas categorias crie conferirão aos possuidores Mentires IP-
reitos e que ficarão submettidas ás mesmas d'splsições em-
quanto forem aopiicaveis e que são: dezoito nul acrims-
ordir....rias destinadas a sub-ereveren-se, que se pa paras na
Muna di enosta por este capitulo e duas mil ao-portador, li-
vres e integralizadas que se distribuirão conforme ao que
mais adhinte prescrevem os estatutos. Só terão o caracter cxn
accionislas fundadores desta sociedade os nue subscie•serens
este capital. Artigo 6.° O raganiento das acções será leito:
20 por cento (vinte por cento) ao subscrevei-as e o restante
quando o resolvam os directores, com prévio aviso de trinta
dias e por quotas não maiores de 10 por cento (dez por cen-
to), Entre a eolsranca- de- quota para -quota • deverá med•ar,
pelo menos. rins prazo .de trinta dias.. Artigo 7.° as seções
serão nominaes emquanto Dão forem integralmente pagas e
sua transmissão não produzirá ,,ffeito centra a soc edede,
sinã o a partir da data de sua appi ovação e i nscripeão no ljN
de registro, Deoois• de integralizadas -as acções entregar-se-ão
títulos ao .portador. Artigo .8.° As. acções serão. assignadas
pelo presidente conjuntamente com o secretario ou theseu-
reiro e constarão das mesetas as enunciaçõe.s expostas tio ar-
tigo 328 do Codigo de Comi-nevem. A subscripção ou posso
de acções implica no conhecimento dos oreseates estatutos.
ArL:go 9.° No caso de atrazo de um subscriptor de acções
superior a sessenta dias no pagamento das quotas, a directo-
ria terá a faculdade de exigir judicialmente o pagamento ou
de fazer vender as acçõee e direitos do accionista morosa
extra-judicialmente em hasta publica na Bolsa cie Commer-
cio per conta daquelle. Neste ultimo caso o accionista emiti-
miará responsavel pelas despezas do leilão, juros de
oito por cento por acção e pela importanca das quotaar----mas
não pagas que não houverem sido cobertas pela •si

-portancia do leilão. Si o accionista moroso não fizer entra
ti is certificados das acções á primeira requisição, a direta?,
ria as declarará caducas e entregara ao comptador novos crera
ritmados sul seu legar. Capitulo III. Direcção e adminisira-
çã. . Artigo 10. A sociedade será dirigida e administrada por
unia directoria composta de nove membros titulares e cinco
supplentes; o presidente deverá ser argentino ou italiano.
Artigo 11. Os directores titulares exercerão por tres aroma
as suas funcçõe.s, sendo reelegiveis, mas a directoria se reno-
vará por terços annualmente. Artigo 12. Para ser membro
da directoria, deverá o accionista ser proprietario de 50 acções
as quaes ficarão depositadas na sociedade, não podendo ger
alienadas ou oneradas ernquanto durar o seu mandato. Não
poceeão ser directores ao mesmo tempo os parentes por con-
sailisuiniclade ou affinidade dentro do segundo grão nem eis
quo estejam ligados civil ou commercialmente. Artigo 13. -
.Na primeira sessão que a directoria celebrar depois de cada
assembléa ordinaria, designará dentre sons componentes um
..prreidente, 1.11T1 vice-presidente, um secretario e rim thesou-
reiro. Artigo 14. A directoria funccionará legalmente com
a presença de cinco titulares e suas deliberaçõea serão toma-
das por maioria absoluta de votos presentes: serão lança-
das em um livro de actos e firmadas pelo presidente e socrea
tarso. Artigo 15. No caso c'e renuncia, morte, ineana&dadd
ou ausencia em seis sessões consecutivas de um membro ti.
filiar, será substituido por um supplente chamado unr ordem
a:pbabetica. A acsistencia ás ses3ões da directoria deverá
ficar evidenciada com a nssignatura de cada um no livro de
:presença. Artigo 16. São attribnições da directoria: 1*, no-
mear quando o entender conveniente um director geral, um .
sub-director. gai ente, sub-gerente. fixamin_lhe a retribui ioão,
bem como todo o pessoal subalterno; 2°, dirigir ry regula.
montar as onerações soc ;aes; 30, aisprovar o texto das amei- 't
ces. as tarifas de premios e as lionidacões de sinistros: 4', 1
dar e conceder as procuraeões geraes e esnecines, quer a .!
favor do directer geral ou sob-director, gerente ou ,u tc- 5
gerente, agentes representantes, ou terceiro (pie se des-an-a/
outorgar para mePror attender aos inferassrs sociasr 5°. re-
solver a conocao° dos capi tes di s rioniveis na aeonisicão do
bens Unmoveis que produzam renda, titulas en i'ondes nu-
¡dicas c empeestimoe sob hypteiliaca:	 adminietear os ea-
gocios da sociedade com as mais u.ropla.3 faculdsessie. Poderá
consequentemente comprar, vender, rsermutar, ceder, trItn-

1
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aferir, receoer ou dar em pagamento, hypothecar su
Liderar tuna clesse de bens de rrez ou movei" lautos
ou acçõee, cunduir. acceáar e cauceittir onus heeuieeca-
riós, redizer opetações de cred.to com o banco Liyi.pdliPrario
Naciona., colo o banco na Nação Argentera e cum toda ereta
instituição de c.eurto ciiiiciai ou particular do paiz ou estran-
geie() que exista peesen . emente ou se veleta a crear futura-
mente, de accerdu com as reepeetivae cartas organicas; tran-
sigir e coem:enreda ein aeoitros ou arbiLiaaores toda sorte
de questões judietaes, administractivas e extra- judiciaes, ef
em gera. pratear Veios oe defines arme e contractos que • ul-
gue c,onven.entes para os fins da sociedade, porquanto a enu-
meiação que preeeue não e limitada. 7.° Deteinnuar . as re-
servas pua riscos e auginee.a.-as ou diminuil-as seguem)
jueue neeessarto ou coilverecnte. Capitulo Li . Do presiuente
e demais autoridades. Artigo 17. - O:presidente cia directo-
ria, assistido do eecre,ario ou tnesoureiro, Lep:escutara legal
e judicialmente a eoc.ectaue. Pree.urra as seesties cia mrecio-
ria com voz e voto em caso de einpate. Convocará sessões da
directoria quando o julgar opportunu e no miarmo unia vez
poe [Dez ou o Joi.ciiern os directores ou o syndlco. Fará cum-
prir as eesoiuções era reeeeinieéa e da directur.a. Com pre-
vi° conhecimento da directoria reunida em sessão será subeti-
tuiuo em caso oe aueericia veio vice-preeiuente e, no
caso cie auseeicia de ameos, peio director que cicia pala equel-
te fim. Artigo 18. O secretario Lera a seu cargo os livros de
aceres e de presença. Sera igualmente o eeecetarick das assem-
bléas. No caso de aueencia, o- presidente deetgnará o director
que o ha de substituir. Artigo 19. O thesoureiro terá a seu
cargo a vigitancia e custodie do sfundos da Sociedade e cias
ereções depoeiradas pelos aireciores. Ne cesu de ausenc.a, o
director designará o membro que o ha de substituir. Artigo
20. - Serão ateribuições do director-geral: 1°, projectar os
regulamentos internos e o relatorio animal; 2°, propor á di-
rectoria o peesoai de empregados e orçamento ridmin.stratit o;
seepondel-os ue seus cargos dando conta ao presidente; fis-
calizar a contabilidade e a caixa; informar o peesidenle sobre
os asetimpl.os que se elevam subnieteer á direttoria; assistir ás

reuniões da directoria com voz consultiva mas sem voto; 3°,
firmar com o presidente as u.polices de seguros; 4 0, firmar
as transfrencias cie acções autorizadas pela directoria, manter
e assignar a corresnondencia, organizar o remitiu, manter as
relações com o publico. inspectores e agentes; 5°, for-
mular as liquidações de sinistros e propeir • ao coo-fi.r% iho director (directoria) as indemnizações que cor-

e g.ndam; 6", executar todos os demais actos relac.onados
jere fine eeetaee que o preanienie	 directoria trio eructe).
.,,director geral poderá sor suspenso neto presidente, mas

para sua destituirei° é mister o voto de dous teiços da dee-
otoria. 8.° O sub-director geral, os gerentes e erib- geren'es te-
rãe a seu carro as attribuições e deeeree nue a directoria lhes
deterroinar. Do svodien e seedieo tt gnereeniee Anuro 21.
Haverá um syndico e deus syndicos suon l entes eleitos annual-
mente ne'a a s eemblea gera l os oures p e perieleo -leis %nevões
de acairele com a lei, podendo ser reeleitos. Capitulo V -
Dae esserobleas § Arti g o 22. AR asfz en1MéR ct zeraes. ord;narias
e extraordMaries, serão consideredee l egalmente ennetituidas
em nrimeira convecação com a ore eenca de accemistas ene
renresentem mais de metade do capital euh eerip t o. AR con-
verseões de aseemblea se farão nnr nuh l iearõee no reRnletim
~reei e nu t ro diario da enjeitei. du rante enrime musa para
a p rimeiro e dez para a Resumia convors eão, clevende arineee..
eer com 18 dere e 13 dias de anterina r ãn. reeneetienmente.
Artigo 24. Come medeia previa a . nros i denria deeignaee
doue maiores areior i stas nresen t es mie n;In formem pa e te da
dineriforia nara desinnent . Pr f) narro de nerep terldres e alie as-
ti gneren além d isse a pr . ta ennbineisroprop cioro o orp,4„,,t,.. mi

serrefar'n No en e() de se aclia"em ma i s de dons atetioniakes
em 1 eue l dede is i'in citees, sp , r1 ernieetiene inche, enec ák”f;_,

les 25. Em cego de Pite e e reall eer uma nseerehlea melte/via
• ey traordinar i a nor feita de repreeen 1a etin de eno i tai °'-
guio no arti go veerien e e. eP-ba Iltra secunda r,nnvnranN'o
du nante dez dias de antee epa nen para uma mura arcQrtn, mie Re
vn-i ersará dentro de frIntil dias e mune reeoluemee oprno

mialoner une ge i a o enoitai ren nec on i adn ns mesma. et n-
?fi. As reeelerees drei rtesereh' ene ee-en tomadas flor sim-

pie., maioria dg votos nre cd. 11 6 eS. Foqn ii , e. oncii:• 5n, assim rorro
ase doe done art1ene rrieredentee, re epren temhemi noa cetins
previstes nein arl i en Re4 de Ceellen de 049:n "'".
Cada acção d e in; direito a um vo 4 o com as limem...Ne eontiees
nn a r itro 35n dd r, ,xlivn de rommereeo. Ne treee etesee reae dei
eeetif l eerles f1A Re,r3"s e ffeclileieee com te meis 1e clero 'i's

are ec i pe ofin ao nrimeiro avise eonvecendo ema aeeemhme
nep dee direle a tomar parta na mesma. Tão p ened meie
entleneeer e ei ta o arelorkede que deva minta verieida. %-ti-
fpv 211 Para rinder as eief ir es 00 0 ^111WnR os aeeionict.
tli.tÉS8 deverão depositar suas acçóes ou o ree , bo de da.

Nnv ,-.mbro do 4122 22!r71

pusito bancaria ate ires dias antes do desIgna.dd para a asseme
blea, inciusive es a, e recetierau os bilhetes de ingresso (AU
que vilão deciatauos os votes numericos que corre•=poodeln
ao ace.oius,a. e:sies poderão fazer-se repre,entar nas as-
seinteeas por sinip:es procuração. Capitulo VI. Distribuição
dos lucros Ariigo 29. eme lucros liquidos e realizados que
resultem anetteirtieree, com previa oteiet . eto das remunera-
ções que a directoria conceder ao pessoal. destinam-se-tiãO
seis por cento para o fundo cie reserva oleai e guando o
fundo alcançar vinte por cento do capital social. dita .titaota
se aggregara ao dividendo geral. Feia a separaçao supra-
indicada, disiribuir-se-ha o arreio restante: dnus e meio por
cento ao presidenie; um e meio • por cento ao eyndieo. oito
por cen o aos directores propoteionalmente á sua aesiefen-
cia, e or i enta e oito por cerre) aos acrionistas. Artigo 30.
Os dividennos não cobrados até hes amuos do dia em que
teve togar a assembler) que os conceueu ficam preseri-
pios em beneficio da socieelaoe, e- constituirão peite doa
lucros do mino cio que prescreverem. G . pilulo VII. Dis-
posiçiees transitorms. Arti go 31. Ficou eitepritnido. Ar-
tigo 32. A directoria, ao convocar as assemoleas °Minarias
dos annos de 1921 a 1922, determinará. po• sorteio ires dos
directores titulares, que deverão ceeear, . para uar .ogar
á renovação annuai do terço. artigo :33. Os directores desi-
gnados nesie acto para o prirneli . o exercido para os effeitos
cio disposto no artigo 12, bastara oue depoeilein o rec i bo de
pagamento das quotas cuja iniegrailzação se Laja ordenado.
Artigo 34 Fica aivorizaot. ainpaunenie a directoria para re-
tribuir, confoerne a lei, corri acções ao oorlanor, os traba-
lhos do iniciador omita sociedede e igeaullente para ti siri-
buir em igual propor k:tio eivee ( .1,4 ar:centilitros fundadores, o
remanescente das arções ao portador notes úe lixada a re-
tribuição ao iniciado-, hem como para suestituir os titulos
das acções já emittidas pelas novas que ee emitiam (011-
formo as reiormas introduzidas nos presentes estabuto tt. er-
tigo 35. Ficou eupprimido. Diree:oria ti JusticP - l-iuenos
Aires, 5-1-1920. Considerando que satisiaz as condiciies le-
gaes e reguiameniarias e de accôrdo (Anil o inforiesdo pela
Inspectoria ejetai cie Justiça, ik Pocter Eixectitive ria Nação
decreta: Artigo 1. • F da autorizada a i'unecionitc conto anony-
ma a Sociedade "Commercio (ta lo- ergentino o .loinpanlna de
Seguros" (Commercio Itan-ArgereiTla GOMO :Aia. de Segu-
ros ... constiturda nesta cepitel. rios 8 de novembro p. passado,
e appeovam-se seus estritu l os. Publique-se, de-se ao Registro
Nacional, volte á Ineper.toria Geral para oe deeilins effeitos e
arcilive-se. 11 . iaoyeu. J. .8 Sabinas. Directoria de Justiça.
Se tena- Airee, 22 de novembro de te20. 	 slanuo-se a., 11111.
dif i reções .ane preceitos legam, tambem oleietiveiltis na reale-
zacão da assemblea. e de arceirdo com a neicedente inf . ir-
mação tia Insere:forja de Justiça. O Poder Exerieivo Cki \n-
cân decreta:. Artigo 1.0 Anprovarn-se as refe ereas de folhas
efeito e v irs fe P 'Per (1?3'	 Z!en." P	 cinco '125i
introduzidas pela aesemblea geral extraordinaria, de 16 de
SCiPli oro tutio•t, 1mn . es,a . inn-s ris Secie riado	 nonyrna 04:om-

mercio !talo-Argentino. Compailia de egtiree» (C,ommercie
Italo-Argentino, Companhia de Seguros , cite para adiante
se denominará treomuati iia Ralo-Argentina de Seguros eiene-
rales, /comnanhia Itetto-Argeniera mi el egeu-e. ueraee l ceie
prévio cumprimento do art. 205 do Coiceei) de Cominem°,
nos termos do art. 21 do arrordn te 19°4• A ntigo 2.° Pub l i-
que-se, dê-se ao Registro Nacional, annote-se. torne-se a
seliar. nutnratie-se certidão e archive-se. Iriwoyeri	 j
Salinas». Nada mais se continha em dite documento: exerado
em tingem bespanhela. mie conferi e achei conforme com a
presente por tradricção. Em fé do que aqu: 	 o meu sinete
e firma, nesta captei Jo Estado de eei . »auto, aos vinte e
dons dias do mez de agosto de mil novecentos e virte e dons.
O referido é verdade, o que juro sob a fé do meie ()freio.
S. Paulo, 22-agosto-19??. .1. Ca i effa. Fesa data e aigne--
tura inutil iza dias estarani l has Nifree& no total de seis
mil reis, além de conter cada lema delias a seguinte data
abreviada: 22-8-22. (Carinho do traductor, com os dizeres:
João Caiaffa, tradoctor juramentad o . 's'firt Paulo	 %* mar-
gem: 1 pg., 10e; a9.1 1. g200. ereeetio; seuos ee , gesso° (no-
venta e em 800). Recop iem-, a firma supra ele J. Oaiaffa.
São Paulo, 25 de agosto de 1922 Fm tesf.emiinhn (signa nik-
blicr) da verdade. José Rodrignes Machado, 4 1' lahelliãn.
(Carimbo: Cartorin do 1 1° iabellião fli. G. da Veia:'. Tosré
It. Macerado, 11° tabellião 'Merino. São Paulo). Nade mais
se roo' 'Mn ein dita I radircee'o escriuta em nove felhae
ctelneranhad es, excepto n fecho, ese r ipto pelo treduetnr,
contendo, cada uma de soas folhas, um sinete em alto relevo,
com os dizeres: João Caiaffa, tradortor nuiblico. Pião Paulo,
Dita trachkeeão, anui bem e fielm e nte •eense ei ota, enteeeo
aPresentante jun f ernente cem esta nuhrica fórma, (eno je da
contei ida e Rellaci n na *Arma da ' e t .São 'efluiu. vinte e ninen
agem() de mil novecentos e 4inte e dous. Eu, José Rodeigitel
Machado, tahellien i n t erino, oonferi, subscrevq e assigno.
José Rodrigues Machado.
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llaineei da Veiga, juiz de direito em- dieponibilidade,
seleentuario vi t alicio undeciino , Officio de 'Cabee° de
NoLcur Jee‘a 1...4-ie. iuie el e° e colmei:e de Seu Paulo. ca-

e le uu Esteau do menino nome, Republica dus Betados
(tos do bieeil, ele.:

PubNea forma
• •	 -

Cindiam quentes Peta publica-forma virem. que. Ran vinte
e medro d i ee do mu ele agosto do atino de nid noeecentos e
eine:, e .(À n us, neeee teilaile de Sito Ptflt U, CJII tneu
cumpeeeceu, o	 &lime Atediem Nineiy kellio, e tue ex-
blinde uma trieiticeão. urdiu que della extrahisse uma cepia
fiel e. ii • ' ; ;.utiCe,:ct, 11 qual é do inteiro' tem qiie SC segue: —
ee.Calaifa — Tritaliclor Oflicial lb) Juizo Federal (Armee da
Republica Bra:elei•a) — Tra&uei.o 	 Publino,. juramentedo
pela junta Comineneal. Rua Financio de Abreu n. 5. Yele.
plle: Central 3.605 — S. Paulo -- O abaixo assignado, tra-
dee t or uteeico e inierprete commerciat jurainentedo, eiela
Junta Cominercue do Medo de S. Paulo, e trautictor
tive ,le Juiz() leederat. neste meemo Estado, para o ingiez.
¡imi tou), aiteinae, francet. heeeeinhul. etc., certifica que lhe
foi apresentado um documento ~doto em brigue bee pa-
nho.a. e (pie, el111 Vitil Lie do ',CU caegu. fiel e litteralmen te, e

• tradeeiti para o idioma miciomia1. Traducçieo: — teerie B
N. 1.339 -r elnstituto Balo Aleentino de Seguros Generaless
— (S. A.) -- Dieecçáo — San Martin 322 •-• tirenote
Airee - • Itelatodo aiiresentado á Assemblea Geral Ordtnaria,
veemente ao balanço do exercido-de 1921. — Senhere e *C.
0i0J•iatasi — Terno3 a 'mura de trazer á vossa consideeaçao e
al1P roviteão os seguip 'es documentos: a) conta de lucros e
pp•• n •as •Io exeeeren eoriet — de 1921 — b) situação imbuem

• Ilha. activo e passivo em 31 de dezembro de 1921. O exercido
oue se pede dueselerar o primeiro de nosso Instituto

o tue foi dedieado p rincipalmente. á organização do mesmo,
depois de hever posto de lado importantes reservas e amor-
temee6cs, epieeenta um lucro. temido de • $ 73e481.91 men
(seteieei . e Ires mil quatrocentos e oitenta e um pesos e no-
ve-ta e um centavos moeda nacional de curso legal). Com

. prevát ayeeueaeão vossa. dite lucro será destribuide de ac-
(Ardo cem e artigo 29 dos estatutos sociaee. Mas, não é so-

- bre, a impedem-na de tal resultado ecommuco — embora va-
• Home teedo-se OM 6011 ,n ifiéq.ação ser, o primeiro eeereicio —que desejamos chamar a vossa ai-tenção, mas sim tara o in-

tenso trepei/1n realizado para dar be ee e .'ida aos Pego-
cies da Companhia,_ !mimem eineryonarios, e partam.
!afluente á constilnieao deiefitive das novas secções: le• a
de seguros mediemos. flaviaes e terrestres; e 2', a de se-
guros sobre a viria humana. hoje definitivamente incorpoe
radas ás actividedes de roso instituto. Estamos convencidos
de haver solucionado satiefactor:emente o problema que 'exi-giu ec tudos e deepezas não desprwiveis, valendo-nos do auxi-
lio de technicne peritos ra meteria e se. lindo a a pplicaeão -das mais prudentes criterios. Os. resultados obtidos até -hoje
confirmados pelos algarismos constantes do balanço demons-
tram desde já o fede inicio de nossa eeetão e nos garan'em
que podemos alcançar em breve — apoiados em-ennia meipa-
gerida adequada e proeresseva, assim cimo cio actos da mais
figura correcção e justiça e- resultados cada vez mais satis-
fa,ctorins. Somos da opinião que l emos direito aos mesmos

• em virtude de nossa firme disposição em os elcailçar. e do
apoio ificondicional com -que noe brinda o *Instituto Nacional
dos Seguros» da Palia. o qual desfructa. e sem duvida a me-
rece. a fama de constituir urna das mais poderosas e preste.

•gioeas instituições de seguros do mundo. No exercicin findo
• tece° itestiteto 'receizeu seguros para um montante de

te 174.255.387.183 min (cento e setenta e quatro milhetes du-
zentos e cincoenta e cinco mil tresentos e -oitenta e sete peses
e oi tenta e tres centavos moeda, nacional de curto le gal) de
capitaes segurados, havendo Percebido proveneentes de pre-
mies. a somnut de 1.408.770.8? men (um milhão quatrocen-
tos e oito mil setecentos e setenta casos e 83 centavos moeda
nadoul de curso legal). Os dainnoe pelos em virtude de in-
demnizações. sinistios e avarias reprementain um total de
$ 544.695.63 men (quatrocenlos e quarenta e quatro mil seis-
centos e noventa e cinco perna e 63 centavos moeda nacional
de curso lestal).Tedes as l i clu idaçeee foram effeeteadas de
perfeito 1. Atelo com ne segurados. Nenhum pleito tão fre-
quente em nosso ramo de negecios veio perturbar as cordiaes-
relações com a nossa dietincta clientela. 'que cons:iitue a Nele
mais selada de na ge° CUIM/U.1'0i°. Os encemiee. o apoio mo-
ral e as palavras de alente de nn çL SOS clientes. com o sonstitui.
rem a nosea maior satisfação pee os labores pleesados. sãn
melhor Mimeie para nosso teitheleo futuro. Eeme guio re-
cardar neste' momento a feliz een.t ituição da eteempanhia
Itale•Breeileira de Segures Geraeee de cujo cap:tal nosso
11ustitute participa em 10 % (ouarenta por cento). Essa
neva sociedade, que se pede considerar irmã da nossa, por-
quanto goza lambem do apoio lo in e tituto Nacional de Se-

guieis de Itteiae (Istitutu Nazionele deite Assicutezioni eli-
Italie) , SOÍ, a direceeu de pateei, eeedieeeres e' ceei o apoio
de . lieleee as. ' peeetinaliilac.ce. óe 1.... , VeCia Ai i)1•ÇâL.g& ‘0 eli• O
illu.....10 indicaeue nu cieliii.eice, e na iudite.e.a iio teimei, iene,
tieede já seu animem tratei:do e 14.1,..4.d seguiu: b • i ta pura
lues um ruelevu de j1151.0 04,L1l110 o navelecueeeeeuo peia que
atugieee • esse ezatibe:Cell••CILU -11uleze.el,,e, o quai at'aitizirá
pai. ouse+, iimituto veatile,eiss ue reletu no eue se reteve 4
iuceus dieec-us e 8,1 '0+1'311w , de veeeedeos. PlupkiLli•-ntis a ex•
teeder tuteiem a outiu.e pit,..es da Amee.ca latina ecesea iw.
fluene.a pui. me.o . ee estaueeeciiiieutue ~liares: opeueetnia-
iiieate, suineetteremee a esse ieepeito a vueeo- exame °e pro-
jec-us re:alivos. Luta o liqu.do — 'f_eude-3e em conta as luceus
aeueteanus peias ia et;çuw• de Munam e maeiteila, que cão 01:1/

$5..e95.97 eive] peia a secção de emendeis e et l..e2.19 nien
paia a seeeilo mui itima, e consideracia, de outro lat.°, a percia
MeV& a .M ui de urinamo ecniestre. de geseau na eecetiu de ei e

-guiem Some: a vime de $15.104..48 ne ii a eusaa de u...,,u,iiii.s..
1.-rw;uo, de:Batida por unia deducçáo de trinta por cento de

t oco Pel.c de mobiliará) e de Umedeça°, e das despezes ,eee
mace, e ceeuitada com os juros actives e t-ou.rus ihnjOeliUS &ti —
crus,. apeeeenta, como fica dito, uni saldo de ei3.481.91 i len
(setenta e tres ,mil quatiuceulos e oitenta e um pe8LIS e ee...
venta e uneceleaws, moeda naeioual), que vos pieemmoe ais- •
tribute de accerdo cum os estatutos, da segitiete rótula: eo.
tal do leen) liquido $ men i3.4e1,91. — inenue pareicipeção
que corresponde ao deector eeeal (5 %) $ mie 3•„074• 10' —
$ min 69.801.Se. Funoo de reserva iegal de 6 % 4,388.47 —.
e men 65.619,34 (seseeeta e cimo iiiii -se-.scedtos e ~nove
peses e trinta e quatro cenlavos) — 65.619,34. Ao p.esidelue
2 ee %, 81.640,50. Ad syedicu, 1 eis tio, 984.30. AOS dire-
ctores, 8 te — 5.219,60: Aos acciodisias, á razão de $180 uma
por certificado e $6 men por acção isent a, 44.400-- 52.2e4.40.
Fica Mu saldo de et men 13.3i1e.91 (Lese mil treeentos a•
quarenta e (metro pesos e noventa e quatro centavos, moeda
nacional, c. legal), que será levado á conta nova paia o exer-
cido de 1922, ou melhor. si tal for imbue vosso propesito,
poderia ser inutilieede como amortizaçáo extraoreivada dus
gastos de inetallacão e mobiliado. Não acreditamos in-

,upportutio o fazer conetare para melhor got 31110 dos
senhores,. acebetistase que o cliv:deado proposto repre-
senta uma renda de mais de noveepor cento sobre o capital
effectivateente pago; e devemos ter tainbea em conte que
a terceira phrte desse capital foi eiii peegada na constatuicho
da "Companhia Italo-Brasileira", a' qual inic:oti a sua ges- •.9.11Q
tão eiti primeiro de julho. e a qual consequenamente Ree -
pede apreseniar lucro alguin no nitinie semestre. cujos te,
sultadoe seu-em inciuidos no prox110 eX0I'CiC:O. Cen,etiienÀ,‘
este relatorio com uma palavra de agradecimento a lodn eee_e- .
pessoa: da companhia, o (piai prestou continuamente e inde- .
fectivelmenie todo o seu valioso concurso, e com especiali-
dade ao- nosso direetor geral senhor Cav. Rencaglia, o qual,

erom eS01111A110. mão firme e direcção adequada, soube con-
duzir a companhia pelo caiu libe que nos propoidenarit cada
vez maiores salisfacees mate:lace e morees. A direc:.oria.
(Carimbo) (João Caiaria, traductor ,jiiranientado. São Pau- -
ie.) Balanços: (Carimbo, de te& igual ao acima.) epelituto
halo-Argentino de Seguros Geraes. S. A.) Raiano geral
'em 31 de dezeilibro de 1921 — Activo — Cure° legal — 1. —
accionistas, 1:260.000. 2. Acções isentas, 200.000. 3. Dez
mil acções da Companhia Italo-Brasileira de Segures Gemam,
segundo preço de aceuisição, 172.600.22. 4. Depostos no •
Banco Italo-13elga„367.674.78. 5. Caixa centra l , 1.472.63.
6. Companhias reseguradoras: a! reseevas mathema t ices de
vida a cargo dos segureclores. 9.761.22: 5) quotas de sinis-
tros em - liquidaieão a cargo dos reseeuradores. 68.905.25 —
.78.666.47. 7. Devedores diversos: al segurados 'OU 01`eiblinS
a cobrar, 67.837e20; b) agencias: contas correntes, 23:703.21;
c) Instituto Nacional de Seguros da italia, conta corrente,

•75.597.22; d) companhias reseguradoras,' conta corrente
6.038.25; ei varies, 24.019.28-197.495.16. 5. Mobiliado
direcção geral e agencias (valor banido!, 40.065.22. 9. Gas-
tos de installação e organização, 52.669.58. 10. Titules era
deeesito 15.000 — 2.385.647.06. Passivo: Curso legal. 1. Ca-
pital social. 2.000.000. 2. Reservas technecas e administra-
tivas:, a) reservas riscos em cum,. incendi° 40.s60.24; 1))
reservas recos em curso. maritime, 100.000; e) reservas ma-
thei.naticas de vida, 21.398.17; de reserva es pecial paia ga-'
rantia de credites, 4,000-66.258.41. 3. Sinistros em liqui-
darão em 31 de deeembre de 1921. 96.488. 4. Credores divere

, ses: a) companhias reeegnrederes. 7.141.61; b) d'verses:
27.277.1?-34.418.74. 5. Tibiloseem garantia. 15.000. line
cros liquides do exercido. 73.4511.91 — 2.385.647.06. — 0.`p.
F. Oreandad. contado* publico. — Arme erle Mancha'
director geral. — Hugo Ponzini, syndico. — Romeu Coloinboi
Presidente. ',Carimbe do tredncter.) Instituto Itale-Argen
tine de Seguros Gerae,s (S.• A.) ninfa de lucro*
e perdas em 31 de dezembro de 1921 — Secção de incendto4.
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— Curso legal: a) 	 quof as de premios cedidas
aos reseguradoree 310.900 4 4 ; b , enrn,m05,,, 01, 4at, n,,

Cicio, 86.03; .59; e ) despezas de producção e agencias,
33.333.51; d) sinistros pagos no exereicio, 5.92.49; e) p. •e-
to jos devolvidos aos seguritoos por apolices anuulladas,
56.435.33; (: saldos e deepezas diversas. 19.261.20; g) iin-
postos internos, 4.8110.18; h) reservae de riscos em curso, em
31 de dezembro de 1921, 40.860.24; saldo que passa para a
conta de administraçãn. 67.295.91- 663.811.55. Secção meei-
timos: a) quintas de premios cedidos aos reseguradoi es,
3.43.838.12; b) ceininissões pagas no ex p re'cio, 165.472.'5;
c) sunustroe: 1) Pa g os no excrete." 2/26.169.74. 2) Em li-
quidação do exercia°. 96.488 — 383.257.74; d) premias de-
volvidos en e segiiredos por aoolicee annul'adae. 59.053.66; e)
saldos e deeneee,, n.. 17 T:fe 1. 1) nrmostos mteroos,
8.1:60.42 q reserves de 'Infle em c. em 31 de deeeeriuro
de 1921, 100.000. Sa l do que ori esa para a conta de adm . nis-
tração. 141.702.19 — 1.255.056.41. Secção Vida: (um
mestre) ; a) quintas de premio- eeddes aos reeeguredores,
31.565./7; h) ennuoie eões pe gos no exereic i o. 49.6e8 .81: c)
sinistros pagos on exercido, 6.645.40; a) &odes e despezas
(lis Posas. 20.119 . 90: e) honorarios de medicos fiduciarios,
2.490: I) i rrienv.ius inteireis, 2 - 0.09: reeervas maihemati-
cas. em 31 de deeemero de 1921: 21.398.17 .• 1:12,17R 14.•
Adwtifixiiaç,n o: a) selar) tran e ferido da seeção Vide, 15.104.48;
e, dee peees g eeees de administração. 1 Saldes. 40.5 4 3• 2)
Alirrueus, 15.500. 3) Despezaa de mnbiliario. 3.361.84. 4)
Dsersos. 25. -.05.64 8ii.(111.48: C) l'eSCI'VS eseeciat de ga-
ranira de cred it re:, 4.000; a) amert zação do mob i liar . ° e das
dostwo ° ff" in o te l !não e orgenização. 39.144.70; e) lucro
liouldo oro vicio a distribuir-se, Regende o eeIni-,n'euodo
pelo ar n i o ,, 29 d.o. estatutes socia pe. i3.481 .91 ___ 217.441.63.
Simone roial. 2.268.48) . ,3 Qeeeão de Mimo:Nos. Curso Le-
se?: ai Ir eiiiins eu ti- adoe no exe, •cioin. 462.023.71; b) COM-.

co n •adas "obre resegiires neseivos. 10(.9e1.03; e)
ulloles de,sini f,fros a eargn rios resevoi . -adoree. 21.652.44; d)
Pu collo de reeesurns devolvioos pelos resegnrenoree p	 coo-
liees Proof	 27.898	 eo me-r e stos e	 :1.893.97;
1) ree erv a s de v i sei) .- elo coeso. em RI ele dezembro de 1921:
39.35,	 -- 6u-se 8I1.55. See-ão Mov;Iimo*: o) premies co-
baioe 7,0 eerere'rio, 6M:154. 957/H nert'conr e e es em ocera-
ções iii lie-M e to Ner'oreil	 eevoeuus de I t alie 205 O e 4 03: c)

1 w::. (3e: voou-non, sobre resegoroe passivos. 92.960.59: d)
moves do sin i stros o cargo doz reee par e adn ees; 1) Sobre e i-
nistiee ne go= 1e2. 98 69. 2) Sebre eillisti •os em lige:esporo
08."n toeo	 etor.sene.91: e) oremins de re .etoros devolvi-
de; p e lne re s ep • 2110 -OS P OC agolices annii`lacias. 25.137.81;
() it " O oe ' os esen o!. fi../i55 05 — 1 .255 .056. h l . Receão Vida
(ren semestre) : a) premios cobrados no exercido, 80.368.14;

b) commissbes Cobradas sobre reang. passivos, 23:443.29; e)
quottle de einistroa a cargo dos reseguradores, 2.'358.16; d)
direitos de aporices, 800.02; e) Ulmosi is e senos, 42 23;
f) resmas mathematicas correspondentes aos segu-
rt . h, a	 que imssa para a conta ue administração,

.104.48 — 132.178.14. Adosirlish açdu: a) saldo transfe-
rdo da Secção incendem. 57.295 97: b) saldo transferido da
• Maritunos, 141.702.19: ei jures actives, '.:.912 92: d)
outros incros, 500 55 — 217.411.63..;•;omma total. 2.268.487.73.
— O. F. Oriandini. contador publico. — Armando Roneaglia,
director geral. — Hino Ponzini, syndico. — Romeo Cooinubo,
p sesidente. (Carimbo do traductor). Parecer do syndieo:
Senhores accion.stas. No cumprimento dos deveres a meu
cargo. examinei, es livros de escripturação do lestituto 'tala-
Aig-et.no de SegirCos Generalee A.) (Instituto Ralo-
Argentino de Seguros Geraes) sociedade annuyina, 03 quaes
foram escripturados com perfeita regularidade. Examinei
iguromente e conferi o balanço geral e a conta de Incror e per-
das. correspondentes ao exer •cicio de 1921 (mil novecentos a
vinte e um), que vos apresenta a digna direct • ria, aconselhan-
do-vos que lhes dês Nossa approveruen, bem como á distribilicão
proposta. Sou de VV. SS., com alto apreço — Ruge Tonzini,
syndico. Nada mais te continha em r dito documento exarado
em Irrigue heseanhoia e por mim rubricado, sob numero 13, mil
tres entos e trinta e nove; documento esee que conferi e achei
erinOorme COM o presente. Em fé do que aqui o meu sinete
e (Irma, nesta Capas, do Estado de 8. etimio. aos vinte e deus
das do mee de agosto do anuo de mui novecentos e vinte e deus.
O retendo é verdade, o que juro sob a fé do meu officio.
S. Patife, 22 de agosto de 1922.— J. Calatta: Esta data t as-
signatura inutiliza cinco eetampitilas rederaes no total de
sete mil e oitocentos réis, sendo que cada estampilha contuim
tan vhem a seguinte data: 22!822. ,Carimbo do traductor)
(A' margem) • 1 pg. 103000; 382 1. a 3200. 76ti(lo — 86aio0
(eitenta e seis mil e 400) sellos 73810 — 943ael) ~verde, o
quatra e 200). Itec.onb eco a firma 6tilira — J. Ca i aita, S. Pau-
lo. 25 ue a oe /9:22. Em test. ($11411 à1 rflitn1110, da verdane —
José Rodr,gues Machado. IP ta'-ellif (CaiUmbo com os di-
zeres) : Cartono do 11° tal-relha° — Dr. G. da Veiga. José ft.
Machado. 11° teber ião interino. São Paulo". Nada mais se
continha em a d'.'a tradircção, escripta em dez folhas de papel
dartylogranherlas. e:crente o feebe. cseriolo nein rracinetnr, e
que aqui foi bem e fielmente transcrioto, Conferida, achada
conforme, subserlota, se -dada e concertada, entrego esta jun-
tamente com a dita tiaduccito. ao aoresenlante. em poder do
qual me reoorto e dou fé. Cão Paulo. vinte e cinco de agosto

de mil novecentos e vinte e dons. Eu, José Rodi • igues Ma-
(nade tabeni rte inteáno, conferi, subscrevo e assigno. — José
Rodri:d ues Machado.	 (6,562)

Lliuister;o da Marinba
Por deeeetos de '23 co co::ea:e:
Fo:a n extra sua ios:
O caoitão de O-4eate Artlier da Costa

Pior, do earge de di e to: cie H
pare da S reren .e euela de Nare •çilo ;

O a OrIo de f a:eta A alre:ocr Nau es, do
cago ue vice-ai-cato: da ES .:ola Naval.

Foram nomealor:
O cantão de Tese e guerra !ore Aladi-

` ulaulo de Ca ..tee Ab.e i para e .e • •er o cargo
de v:	 ám dl F • CJid Nevai;

O •a iitão d eia: e g .eri a Con..ado 1-le•k
pura exeue: o .m•go de Libe :et de li . dor-
gomaia da. Sape.bitendeucia oe Nave-
gaçã° ;

• 4 .):tãO de ,nar e grie •oa e ree'llei ro ma-
chillieta Laje Ma ga4o 	 oval riara eoer-
cer o car,o ue simonsp :c;o: de Ma -Moas.

Fol O o eovi .o, po: a di ;uret de, no Cor-
po de Sa art Ar Ieda, ao ocrozo cie ca-
piião-:eneete medico, o caoWn-te :ente
g viu ado, uuie.4o, D:. Antonio Ai.es de
pie.idoaça.
-' Foi o ree-tila, de acara.° com a Iceis.
açu eu v.gir, ao • •ofessor catre; luxo

da scoz Naval de Quer:', ca 4	dmleio do
e g .2r,a, Itol g to, D:. Marie de A rir ie
R. '03, a g Pd , . a ;ão ad ir looal .ie vine

:2 ', 0) soare se is It.; 1 'iate 1:03,
a a ' Ir de 4 do ..eirreale, visto daver can-

plete in na veseera vinte annoe de effe-tivo
• eiço no lia is1rio, cessanao a que ao-
ter i -.lie ite. ne •c !Ima.

Foi manda-o coetinuar na reteres, pira a
fanal foi tie isfe ido em 2 ae °atei) o de

o re flita. ° de o:vete Ma ie do Amar i1
Gama vi 4to ter obtido ti •ença para, duraete
;vale de 24 mezes, e ep.egar-se mia mari-
n Ia e:cau.e e eu ledustoias relativas á
Mari

Ce . seleia- do que o decreto legilativo
n. 4 163, de 26 de o 1 Nb -o ..e 	 eq.
• nos:o :er ideal Lio quedo) aos • lar-
« ecoai -os da Ar.eada ao do quaáro dos
paar oaceacicos uo Exe-cito;

Consiie.an ,o g-e o posl:o terminal do
quairo loi pher uPt e ni •os do Exer:i:o e o
te :oro iel cada, na A: ea.a, co.tesponde ao
de eleita° cie inar e guer:a:

For o o JOV: o ao uivo° de canitão de
mar e g coa, naa nneriti o, o ceei ão de
freesá pea.onaeatico (Chiai:CO) Aluar Fer-
relia Carneiro.

Ministerio da Guerra
Por decretos cie ze do corrente:
Ferem dee'a radoe sem effe i to e e do 5 de

ootobro findo que evonereram o coronel
de arti l haria Jors . F. am.a Wieorneitn
do cargo de director do Areenat de Giler-
ra de Porto M e ei . e e o de 8, segointe,
que nomeou para esse cago o corou' de

artilharia Bernardino Antonio do Ama.-
rai•

Foi nomeado director lo Arsenal de
Gucrra do Rio de Janeiro o coronel de
a •• Plharia João Baptista Martins Pe-
reira;

Commandante da l a brigada de arti-
lharia o general do brigada Hastimphrio
de Moura; .

D n rector do Material Bellico o general
de bri gada Chrisnim Ferreira, que por
outro foi enonerado do coimando da 1°
brigada de artilharia;

Poriam transferidos na arma de arti-
lharia os coroneis Bernardino Antonio no
Amaral, do Q. S. para o ordinario. sendo
classificado no 5° R. A. M. (S. Gabriel),
Paul ; no da Rocha Freytag, oeste para o
8 It. A. M. (Pouso Alegre) e João Ba-
ptista Martins Pereira, do quadro ordi-
navio para o supplementar;

Na de infantaria o ca pitão Fabriciano
do Rego Barres da 6' companhia do 1-2°
Reg. (B. Horizonte) para a companhia
denroilteythraa l)h;adoras mista do 15° B. C.(c 

Na de cavallaria, os canitães Adalberto
Din:/. do 1 • esquadrão do 20 R. C. D.
<Pirassonunga) para o 2° do 15° R. C. t.
(C Federal) o Milton de Freitas Ai-
weida. do quadro ordinario para o sup-
'elementar e Izatiro Regueira deste para
acreelle quadro. sendo (d osificado no 1°
eseniarlrão do r R. C. D.

N?	 elasee da rosei ei do Exercito ri-
1° linha o 2° tenente Mario Ribeiro il.



Castro, da t a para a 2' regia() militar, "a
pedido;	 • i; •

Po-o o F,xercito de 2' linha, 'sendo
Classificado na infantaria o capitão da
antiga G. N. Gaslao kt r•aga. nara sortir
na 4' região Militar, visto preencher as
condições do art. 22. § 3. do derroto nu-
mero 13.040, de 29 de maio de 1918, em
vigor nelo art. 27 do de n. 14.748, de 28
de março de 1921;

Foi codoeclide licença de ires mexe',
em rrorogação da de um anno, que ob-
teve para uegocios de seu Interesse, e de

- accôrdo can, os arts. 412" P deoreto
n. 14.663, de 1 de feverei ro de 1921. ao
professor do Collegio Militar de Porto

"Alegre tenente-coronel Cassilandro de
'Oliveira Vernes.

Foi mandado reverter ã. is classe
Exereito o caoitão aggregado á arma de
artilharia Antonio Carneiro Pinto, visto
ter s i do Mirado ()rompi° para o serviço.

Por outros de 24 tombem do corrente:
Foi concedida. de accôrdo cem o ar- -

Ligo 54 do decreto legislativo n. 4.555.
de 10 de agosto ultimo, reforma coro
todos os vencimentos. do ryt,ton
dieta, ao general de brigada Antonio J04
Dias de Oliveira, do • °florir° Ospeca,
visto contar mais de 40 Manos. de ser-
Vice',

"moram transferidos na 'arma de cava'.-
lana: os cororieis Angusto igitacio do
Espirito Santo Cardoso do 4' R. C. D.
(Tres floracões),. Ora o 1° R'. C. D. (C.
Federal); At•thur Solhar, do' (), S. par'*
o .orriinario, 'sendo classirendo naquele
regimento, e Antenor Santa Cruz Pereira
de *N b 'e do Croadro ordinarin para o
cuplementar: os maiorPs Ravinundo
'Sampaio tio 15° tt. C. 1. (V.- Militar) para
o I ^ P . C. D. (C. Federal). Alexandre
Fontonrs. do Q. S. para • o ordinario.
ao /do r ! e as t f. estin no l n " P O. ?• •tV.
fitar' e Euolyd es de Oliveira Figueiredo

_da auadro ordinario para o Q. S.
Fol exone. •adn n eeneral de hnianna

F .-aticismo • Rau! Estillac Leal, conforme
pedir,. do !rogar de 20 sub-chefe do Es-
tado-Maior do Exercito.

•SECRETARIAS DE  ESTO°
Ministerio d Justiça' e

Nego cios Interiores
Directoria do Interior

22574 TI nm i n qo ?R•
- • _

•

TIT A Ria OVRY:T..AL	 Novembro de 192r.
-

$ „

Coirodinicou-se'io'lirecto: dos Serviços
Saudados Teirestres que e-ta sução rec •-•
Deu e .1 ál-.ousito . as Liipo tan-ias :elPtivad

_ ás ui. 'Das Lm:as-Las oe:a Ins)eetorta deins-
• calização	 Genefos, Aliaretiti i•ios'a :tl);*eu

de Sumo' (3 álle N, -Her	 Stult4 - (fC- Co no.
(3.3./0 é Costa d Gonçalves 0.38t0, (orneio
o. 3.31.21.	 .

A	 SOlieltaiállil-se aos directo es dos Ser-
Ivicos Saftitarios 1 erreÁres na ophylaxia

• 4

Rural e Defesa hespitaes: Geral
de Assi•rter.eia,.São S‘tben.lio -e D. v'e.,ro;
il.sp-cturias:' de Pimitnacie, De nograpiria,
Tu Jer •uluse, Lepra, Procu ,a ;mia e l iv-

'gbiie Infantil as necessarist moviden 'ias
a rirn d que seja remettidp uo prazo nut-
atufo de ires dias uma relaçao completa dos
funccionarics e einiregados, q w porventura
recedaill remunerações extrawdivarias (offi-
cio n. 3.321). .

•— Conenutticou-se ao director da Defesa
Sanitaria Maitima e Fluvial ve os pedidos
de os. 257, 2.'8, 264:, 261, 262, 263, 26 265
e 269, ro.-a n autodzados,' pe.:irmo-se á
mesma cara informar si lia inconveniente
ein ser, feita a acquisição do mater:al a (me
se refere ti os peuitios ue tis. 2..a, 2s, e 268,
oue mencionam a c rvior sçâo ,elativa ás
bispe ti as e sob-is.ape . 'cortas Cl .! :4a . oe dos
porto-. nos Fatador, aas jozalidades a que
se ,esti:la tal mate.ial, e si as despezes
resoectives não no.lenr co,Ter por conta dos
creditos distriboidos ás delmcias tisnes
(officio o. 3.32».

tmascrronta ons avimos aaterramoa
'ilittneqvinn

Expejlente do dia 23 de novembro de 1922
• Soli itaram:e p •ovidercias
• Ao Dr. secretario gera, no sentido de ser
bruaca se !.effeito a communicação co is-
tante ect atido n. 3.336, visto a inirtetora
joseohina A. C. de A drade haver recorri o
• to do wazu le a!, o que foi aveilwado
poste riortoente (of c:o n . 3 651);

Ao D. insee • tor de eneenharia ((enfiaria,
no rentido de se: eira arado o coocreto e.-n-
o eme° ro solo do oredio .n. 59 da rua Chi-
eh r. o (officio n. 3.561)..

Pe , neiteram-se:	 •
Ao Dr. ser etario geral;-0

n. 4 566. de José fl.dchatio de S uca Ja for,
euderecndo ao D:. director geral (vindo
n. 3.o53`.;

Ao mesmo, o requerimento do nortoiro da
inspectoria de Prooh elavia tia Teherclose,
tosé Ferreira. solicitando um mez de lizerça
¡cif icio n 3.637'; -

Ao u.esnict, o ta os fins convenientes, cor
cárie, o °Leio n. 617 do uire • tor co 1.a.)o-
ratori-, Sro tratoboico ( .16eio n. 3.6á3);

.P.o Dr. dl'* 'do do 2 districto satritnrio,
os laudos de vistrnia refe e t s p os ore lios
ris. 20 da ' roa S. Fedo, 281 da rua 'd Al-
fa l :de. e 17 da rua á. Jorge (of.:cio
n. 3.550).

— Com dimicou-se:
Ao D. insnto.,or de Fi rcrliração de Cia-

meros Ali iienti ias que o 2 ofricial Alb t.to
Cendido de F:eitas, designado tiara ter exer-
cizio nacuela inm ecto ia, routinearã, até
unecIor deliberação, se vindo resta dire-
ctoria.

Outrosim, 'que foi dasig lado para zonella
rema tição o a x Mar de escri ata J sé .-.nt•••
nes IP! Albucrerq'l e Meto (cl cio n. 1: 5o:-1);
•Ao 11 secretario geral que, nor des-ra-

cbos de 21 e'22 do core de, o Dr. direrror
reiev u as matas" imonstos a J. Reis ê Ir-
:leão e JosepNina A:- Caldeira de Anarada

	

_(ofícios na 3.65: e 3t'53',	 '
Ao lues no, que. • cor despa to de 21 do

cor ente, o •Di. dtector :e luzia ao irzat
•nini•no t20)4), a muita impura a •'nonas
da Silve cR• Co no.' (oft.cio n. 5.05)).

•Fora I multados:.
eia Innmiecta -de "Fivalizaçâo d'e Gene-

roa Alimentc:os. em 2 Ou0.$, F era, Scolt2;
eu 200i cada um; Motoel ketreta 	 ir,..áo
e Silva ói 1 a.anj21, a	 ,	 e

?eia t titula Delegacia de San de, em
20th, cuia um, joaquini da Costa e Mortal
Jusé Alves.

Reiíerimentos despachados
Directoria dos Serviçoa . Sanitarlos Ter.

r' ll'Iraenso:el Espinheiro Costa (4.I09) — Cedi.
cp te-se.
• osé da Silva Bastor(4 58P .—Co unareca

á .ecção •te Contabilido :e do De porta eito,
,rrar,ciico Eágenio Coutinho (4.581). —

p?..ericio.	 •
'o ;é Carlos Comua (4 583).-- Deferido.
be. •ereacia de Hygiene Profissional e In-

du -tr.- 1:
Dr. José Peixoto Fortuna (4 483).— Lide-

brido; corniounique-se- á Delegacia do
Saude regiohaa.

L. Fonseca (4 525) —Incl:feri•lo;
E. Polo,isky (4.-189).—D,fe•ido.
Fegon.ta ele„..sa ia de Spude:

Erzesto Possas (1.580). — Sim, por
60 dois

Tercelee De!oearia de SPri de: •	 -
Angosto M ondes Corrêa (4 571). — Defee.

rido emanto a disoensa, p.oviso , ia, da in•;.
tOil eção dos to. UR •

Co-suco 	 ,t, creia! do Rio de Janeiro
(1.570,:—Deterido.

Mer.a Etelvi ea Bithencourte Loureoço
(4 3881.—Deie..icio.	 •

Ovaria Dtle ui!. de Saude: -
t ictavio de Castro (4 579). — Sim, por 45

dias.
Augusto Go:nas Mo eira (4 5r8. —Defe-

ri 'o	 1	 -
Mai oe! José Teixe:ra dá Cunha (4 511).—

Sinr, por u0 dia).

DineCToRIA DE SAIMEADARNTO E PlintniILA•
• XIA

Servieo no District° Fedorst
doepaebouins

Dia 23 de novendm de 1o22
- Postos:

Campo Grande:-
Fio:ir: ta Machado.--lideferi o, de acir

da elm o pale:Jr-.-
MRclureira :

RPeritorimentem doconeiterdris

Dia 21 de nove abro de gra
Abraha‘n K4 buir, re , idente ra ePpill da

Esta ' -ia ba:da.—Declare a filir•ção e o seu
domicilio.

Israel !feri, residente na eppitol do Estado
da Bania.—Prove maiotidad.t legal.	 .

Departamento Nacional de Saud*
Publica \

"Poça° na onNertnuáriane
Expediente do dia 25 de ' novembro de 1922

Rosa Lopes dos Santos,— Co-cedo 45

(Eds:AItoitio G mça iveit.—Co ,ce lo 45 dias.
Napo'eão	 de	 Cutt-edo 15

di-s.
Ca rins Anturio.-r-Concedo ,45 dias.

santa	 z:
Antonio Maria.—Coneelo 120 eine.
Iza:e! Ma ia f i res.—Con • )clo 120 dias.

•laide Ferieira do Carmo.— Concedo
120 dias.

Maria F.:rondes da Silva.— Coucedo 120
diaa. _

•
•Dikê.Cf0R1A DE DEr P.3 S • Ni0.121A WEIr14:14

E FLUVI'L

Ernediente de 18 de novembro de 1922
—Ziffilou-se•

• Ao director gral do DepartImento, pv.a..
paacio a nó oesção do Dr Gascão Ap.es
pa,1 exercer o :asode sub-insoe -lor de
tie saude dos pact04, du anta o inipetitne.no
to e1f.,r:tivo Dr. Amonio Godt fretto de Mi-.
ra"a (ofacto o.

xn; bispe oores u9 sande dós portos da
Bria:a e Riu Gralo-e do 5 , 1 e sáb - i,, .pe co.':
re.; de é loéi stiopo.is e Ma e.ó, relativas. eall
te a aOsentat:o -ia, de hum • to a tos uaqueli.,
las rena.tiçõJs (ofácios ris. 4.1:6 e 4.127
4.12M„ 

Ite.atu-se ao seeietario ge.al tfO
Denatlr- eito:

ti qiu.dno-oemomtrativo da reni 	

_

Oa evety-
lul ao União, do moa de odt.,nãu fitho, ta$

• .	 ,
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S ob-lnspectorie de &nide do Porto de Ara-
can', (offi io n 4 Ofie);

As f ilhas de °loa noto de to no o pessoal
da I eoe :toda de Sais •e dos Po tis do 'fará,
relativa ao atei de sefemoro ultimo (ofucio
n. 4 09,•);

As relações da renda eventual verifica-1a
na lospectocia de Sande dos Po t is do
Pará, refesentes ao mez de outabio /iodo
(of f  io n. 4.0911;

A folha de onze lento do pessoal sisbal-
tenso da S lb Inepecloria de Saude doa • -or-
tos do e arassá refereite ao ruez de setem-
bro Ali oo (uf ido si.

As fohas de nega sie •to •io Pessoal supe-
rior enrespau.lente3 á gratiii -ação prod-
soria dos mezes se junho e ¡urso e aos ven-
ci ' se dos do mez de agosto da S.a) lee oe-
ctoria de Saode dos Portos de Sergipe (offi-
cio P . ‘1.1)94;

A folha de iwra ine l to do Pessoal dia-ista
corresno •d ide ao mez de santidade e a de-
mo stração da senda eve:•t ai desse soeetno
tnez, todo da S th-1 tepeciot ia de Salde dos
Po to; o Rio Grande do Norte (officio nu-
me:.

As fonas de Deviam do do nessoal ssine-
e diarista dos sue /.es de inseto jaleo e

agosto da losoe :ioda •Je Satoie io Podo de
Meoáoe, e a de no setração da renda even-
tual lo mez de setembro (officio uumero
4 (115;
o a an -ete da renda eveltual produzida

pela lu pe toda de S lu .e dos Portos da
Ba o ie, em outubro ultimo (olhei° numero
4.0E1;

Ae f antas de negaineoto dos coinregoios
da S in-1 ssoe faria de Sacie dos Portos da
Parais . ba e a ;e soletração da remia even-
tual e de Une) esoe.cial, sie:Meadas no
Ines sio po.lo, no mee de outw000 ultimo
(oficio i. 4.017';

Ao f ile.as de pega . coto do pessoal dia-
ris:. in$ to-Insneetd.ia de Sa-tde do .; Po.-cos
do PI aná, reistiva ao mez de oatabro mudo
(of .cio n 4.098`o

As no titias de no neneo de 'ec o e ti-to
Jose Eoeves e Mai i :•as Po. tella Alves
pera e' e . e •e a, resoe liva e te, os oaroos
de e .i fe 'ta io . de 1 e ; lasse da lusne-
c.ofia de P onnolaxia Ma:itinta (officio nu-
fizer) 4.1)0s.

As co les de nhiesseis do ore l io oode
Ivo •cíoaa a S b-irsn..cto• ia de Saude de
Porto Mu. 'doe°, dos osezee se ;aneiro a
inalo de:te asno (of,i_io n. O 10dt ;

'As co tas cl t Macem:is do on.edio mole
fn cc.ona a luso:o:to:et de earde do porto
de ', além, Oos meies de julho, agosto e
se:osnb:t desce -foco ;ofecio n. 4 101);

X otite e nedi lo de fome Omeistos feitos
á Sob-laeoectoria d: Saude dos pn-toe do
Fia .hy, em sete ea .o teti no o a cada de
aioessel da casa do; mezee de jatOso, julho
e aoosto lede as s uo (oficio n. 4.10219;

Os o tli toe e as co das de fo ssedmentos
te: os á insoectoria de Saude dos oortos do
Rio °mede do Sul, co sezembro ultimo
(oficio n. 4 103);

Ao iespector de Engenhaaie Sanitaria, a
proo esta de orça tient° da Berna:disto de
Albaqueroue Souza nara as ob-as de que
ca.tee a lancha caros Maximiliano, toe:tu-
ne:de á bisnectoile de Saude do porto de
Recife (oficio n. 4.083);

Ao insoector de P.tosivIaxia Marítima, a
Coita. no 1 nnorte de 534, te:crente á des-
iialfe:çío realizada feira da hara reoulamen-
tar no vanor nacional Moine, em 17, me-
diante requisição do Lloyd Nades/ai (olsicio
ie. 4 .82e;
5 Ao insoector de Demograohia Sanitaria,
F3. eiceção e Pronaoania, o cpsad .o de no-

ranhcosanitario da idade de *2-trassajosi, crufi
utubro ulti no (oficio n. O.S1851 ;
Ao mes no os manetas do movimcnto do

orto de Floriauopolis e MaceiS, Cio tnItubrO

ultmo, e o de movimento do porto de Ma-
nOos, referentes ao oez de sotembro (cin.
cios ns 4 086 a 4.i68),

Accusou-se
Ao rossio 'ror de Sonde do Porto de Me-

n os o re:ehimeoto doe °factos os 4(.1, de
9 de o nua° 414 e4 .3, 4e9 e 411, de 14
de outubro findo (off:Lios as. 4.1 ,4, 4.121 e
4 123)

Ao s sb•insocetor de Sa ode do Porto de
Paoanaguá re • abidos os ofiiclos es. 221,
218 e 223, re30:e:tivamente, de 10, 5 e
13 deste mez (officios as. 4.125, 4,119 e
4,12$);

Ao sob-insocotor Saole do Porto de
Floria0000:is reetabido o ofli do a. 143, de 8
do correale. (officio n. 4 10o) ;

Ao sub•ins o ector de Saude do Po-to de
A a 'e ia) recebi .o o &frio n. 120, de 7 do
cor este, eaviando o meneia de ocotstretivo
da -cada eve t ai do mez de outubro findo
(oficio n. 4.107)

Ao mesmo, o recebi noto do oficio nu-
me- 118, de 5 do corre nte, com o criof veia
a folha de men me nto do Dessoat sunerior.
corresoondeete á oratifi esoeo eles mezes de
junho e julho e aos vencimentos de agosto
(oficio a. 4.1211.

Ao inspector de Surfe dos Portos do Pio
G pode do sul, recebido o offi n. 242,
de 16 de oetoboo findo; enviando o ealonçete
da reeeita e des oeze do mez de setembro til-
ti no (offi	 n. 4 10R.

Ao sub-i soector de Seude do Porto de
Nate]. receei !os os ofleios ns, 160 e 164, de
3 e 7 de ontahro findo (offioio n. 4.109'.

Ao sidni• spector de Sande do Porta de
Porto Mortioho, o recebi ' ledo do ofncio
n. 62, de 9 do a • da •te, enviando as contas
de -afogueie do ore lio onde funciona aguei-
la repartiç5o ins mezee de janeiro e maio
deste atino (offioio n. 4.119a.

Ao iosne dor de Saiote do Porto de Betem,
re-eb'd ,) o sitiei° a. 402, de 14 de outubro
findo of icio n. 4 111).

Ao me% no, recebidos os offi elos as. 419,
de 27 de cost e hm ultimo ; 424. 415 e 425, de
3 deste inez (of 'cios as.	 114(15).

Ao RO) essoector de Sa ode do Porto da
Parnaevbo re-ehido o offido n. 1 . 6, de 2 de
outi t im) Troxitno .n agea io, enviando cola
de fornecimentos fitos em sete o bro Intimo,
e, he n assim, a conta de altNneis do urelio
do; mezes (1‘! Odiar) e agosto do cor-
rente anno (ofeoio a 4.121;

Ao soh-iosne to- de Sande do Porto de
Mie reoe Ooo o of•edo n. 225, de 4 do
airiente (officio n. 4.11e a ;

sio so o-i 000e -to • de Saule do Porto de
Ca oe	 -coes-si-Tos os (d edos as. 155, 165
e '65, d 6 de o e tstbro n oclo c 3 deste 'dez
(offi dos fie. 4 118 e 4.12 O;

Ao essoector de Sentie doa Po-tos da
re eehi fo o oficio n. 55, de 6 do

andante (oficio n. 4.129.);
Ao sub-insnector de Sa 'de dos Portos do

R:o Grande tio Norte, recebidos os &Feios
os. 170 e 173, de 3 do fluente (ofticio
n. 4.125).

Dia 20

Oficiou-se ao di-ector gerai do Denoda
tne-to, ete.esentando o nome do De. Jona-
hes rie Mello Barreto Filho, para, em com-
misoe'o. exe-cer o caro de sub-insocctor
sanitario :oaritimo (officio n. 4.135).

—niformo si-se ao secretario gertd do de-
partvnento, CII resnosta no oficio nume-
ro 3 194, de 7 do corre te, o te Ildj de ect-
Ide) que tecia no Hospital Paula epditio,
jo ;o Frarrisco de CarvslIto,	 Col-.
• e Abico Martins ninheiro (o: "Lios soune •
ro 4.133).

—Co Issounleou-oo
Ao i I NOZ.s e.19: ct. ?t•,,V1,.1a.,11	 t	 . -n

dV,ose:io	 eni 13, r o: o	 ei eixo
da -issotioo, scOloeO rcc

eoec otar ua barca eler. Carneiro de Meu.
dooçast • ol cio a. 4.131);

Ao insoecyl- t.te Sautte do Po,.to de Ma.
mios. que rc .tta data ofd:iiu-se á Directoria
Geral do D :parta acato soliestenao ps tad-
densas so'oe o assas noto do ofocio n.
d-	 •ie stc abro ulti no, daquella reparti-
ção (oficio	 4.130.

—Remetteram-se
Ai seer-tario ge ral do Departamento, as

co das de fo-necimentos realisa 1 •s ao Hos-
p',a• Paola Cais tido, duraote o mez de ou-
taoro nado, roleeiotiadas na important:ia de
18 483b2'0 (oficio a. 4.132';

Ao mes to) a petioão e demais documen-
tos com o; tomes o es:rit)tara in-aeceivista
da lneoectoria de Saiote dos o. tos sio Cea-
rá, Alvaro de Olivei ra Cobrai, sou l int ao
Sr. • o inisiro da Justiça a sua aposentadoria
(officio n. 4.131).

Dia 21

Ao directo.' ocra! do Departamento, rela-
tivame sue ás' tece, t is nome içOee dos Drs.
Soohocles ente Loort Ferraz de Olivei.a,
Freia-rico lamt Oe•see Machado e Mias )(na-
vio Vieira, para ex.ercednis os cargos de ute-
d'oos-a,udautes iso porto do Rio de janeiro
(officio n. 4.1.39';

AO mesmo, reiterando os termos dos of-
ficsos as 513 cie ti de fevereiro e 1.430. de
7 de ab P, anhos do corrente anilo, -elati-
vós ao es edito a ser di,tribuido á Dele aia
Fisoal do Thesouro no Estedo do Amazonas,
para paga sientos dos empregados da 1 iene-
ctori I de Sande de estanáos, no exerci° de
1921 (oficio n. 4 140);

Al) nes no, com reloção ao telegrarnma
envescio pelo sub-istspe :to- de sande dos
po tos do e iauhy e o que solicita proa len-
cias argentes no sesitido de ser ordemsdo
De:egacia Fiscil do Teeeoaro oaquelie Es-
tado, o pagarnedto do nessoal da suo - ia-
soectoria de acoordo dam a tabella cousi-
gnaaa na lei de orçamento vigeose, vedo
teu a ainda continua a sé( nato nela taoeiot
afoesior ao decreto a. 15.003, de 15 de se-
te osb;o de 1921 (oficio n. 4 141);

Ao pies no, sob 'e o assu noto contido no
Mijei() do Secretario Geral, 3.230, de 17 do
corrente (officio si. a.144).

— Sou 'foram-se oroandencias:
Ao isisnecco . de Enoenbaria Sanita,ia,

se otido de sere si enviaias as esnecificações
neeessarias pira concurreocia de tia cal-
deiça a ser coLocade na lancha 4 Rocha Fa-
ria , (ofacin a, 4.131);

Ao repree entante da Comnanhia Telesnto-
nica (R. E. (d.) afim de ser corri urgerria
de fe sa soloção aos ofícios desta directeria,
3. ¡Se de 19 de setembro e 3.528 de 6 de
outub (oficio a. 4.138).

— Co timonicou-se ao gerente da Tire
Royal Mail Stea n Paceet Compasty, que
anos de sere n attendidas as solicitações de
visho, em vista da carta de 20 do corrente,
deveio as mesmas ser acomnanhadae das in-
formações referentes ao estado sanitario do
navio, c ao numero de passaociros o filou-
dantes de accOrdo co n a circular do insoe-
ctor •,e-al do Porto, enviada áquella compa-
nhia (oficio n 4.142).

-- `de nettetose ao insnector de Desnogra-
pino 3:odiaria, Ediseaçáo e Propaganda, o
nsanna do mujo:coto do Porto de Recife,
reativo ao mez de outubro fiado (oficio
o. 4.143).

-- 5:dentaram-se providencias:
Ao t.irector gerol do departamento, no seu-

tide	 se'cni entecizadas as obras da barca
1);'. c.;	 de Cumleira, da Inspectotia de
SooOt: oos Portos de S. Paulo (oficio nu-
tre:	 ,1.155)
.10 no, cm referencia ao oficio oto

ete,'G .532, de 7 de outubro findo, sejam
foro ccieos a esta repartição, 540 metroe
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nianotes deborracha que se destinam ã
Insnectoria de Iproohilaxia Marítima e ás
inSneCtOriaS de on ode dos portos dos Estadoa
(officio n. 4 357).

Comintinicue-e:
Ao secretaio geral do dapartameneaf cole,

em 16 do carreate, Antonio Gomes Pereira
de Araujo, euarda sanitarlo 'da Inspectoria
de Saude do Porto de Recife, reassumiu o
exercício do corgo, por ter terminado a li-
cença que tic. havia concedido o inspector
de sande daquelle porto (officio n. 4 154);

Ao bispe arta d Prophvlaxia Maritima, a
frequencia do rnez .orren-te do marinheiro
Arditando Dutra Xavier (officio n. 4.149) ;

Ao mesmo, ter ficado est?.belecido que os
variolosot, selam enviados directamente
para o Hosivtal Sáo Sebastião, em cuia ponte
de entharu. iie n , cve ir buscar ás 10 horas, a
amlailancia roo:. os removerá para o Hospital
Paula Candiao (ninei° n. 4.10);

Ao inspector dos Serviços de Prophylax1a,
a frequencia, dow e . :pregados, Fernando
Gomes de Al . ocida, Chiaram Muniz de Oli-
veira, Emiti:ninai de Gusmão Castela) Branco
e Arthur OuitnacAes Cardoao Castro, des-
tacados nesta dir.:mo-ia (officio n.

Ao director dos. Serviços Sanita-rios Ter-
restres, a frequencia do escripturario An-
tonio Lima Junior e do a.oxiliar de escripta,
Ildefonso Nunes Christianes (Offido nu-
mero 4.153).

Remetteransse:
Ao secretario geral do Departamento. att

folhas de onamento dos empregados da
soetoria de Saude dos Portos de Peenam-
bnco, referentes ao inz de outubro ardo e
o batata:0e da renda event pal da União, re-
lativa a esse mesmo mez (officio n. 4.155);

Ao director •eral do Departamento, as
propos:as das firma 'ingou Sons & Co.,
Francisco Belmonte e amaino himentel, para
realizar os concertos de que preoisa o mate-
rial flutuante. do Pispectoria de Saude dos
Portos da Boaia	 n. 4.158);

Ao inspector d Demoaraphia Sanitaria.
colocação e propaganda, o mappa do movia
mento do porto de Sso Salvador, em selei-11-
'HO ulihno (officio n. 4-159)1

Ao inspector de Engenharia Sanitaria, as
propo!ktas de Abilio de Freitas e da Comoa-
nhia Auxiliar de Viação e Obras para novo
revestin'ento no terraço do Hospital Paula
Condido (officio n. 4.152).

Accosou-se:
Ao inspector de saude do porto do Recife,

recebido o caindo n. 456, de 11 do coa ente,
enviando todos os documentos relativos ao
afez de outubro daquela repartição (ofácio
n. 4.145);

Ao sub-inspector de saiote do nono de
Cabedelo, recebidos os dados 169 e 170,
de 4 e O do corrente (offiel'os nume-
ros 4.146/47);

Ao inspector de saude do porto de Forta-
leza, recebido o officio n. 426 A, de outubro
findo, enviando o processo referente apo-
sentadoria de Alvaro de Oliveira Cnbral,
i2srripturario-e:iivista daquela inspector
(officio n. 4.148);

Ao inspector de saucie dos portos da Br-
ida, recebido o officio n. 371, de 14 do
'fluente (officio n. 4.160).

INSPECTOPIA DOS smviços DE
PROPFSL!XIA

Expadienie do dia 23 de n r4vnbro e FOZ

Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. Director dos Serviços Sardta-

aios Terrestres.—Restituielo o officio nu-
mero 173, do Dr. delegado do 10 Distrtcto
&Atari°, e informando pile esta Inspeatoria
não pode attender a requisição constante da
pa, te do Inspector Sanaario, Dr, Arinoodo
de Oliveira (fado o, 1,208);

uPA RIO 010F1CIAL

Ao mesmo.--Os bolas dos dias 20, 21,
22 e 23 do corrente inez, dos serviços exe-
cutados pelos Sr. Inspectores Sanitarios e o
resultado do serviço de vaceinação e revac-
cinação feito nos dias 20 c 21 do corrent3
(officio n. 1.209);

Ao mesmo.—Restraindo o officio n.
E. da directoria geral, c informando ter
esta Inspectoria ficado sclente do conteudo
do mesmo (officio s. 1.210);

Ao mesnio.-0 auto de multa, na impor.
tancia de 204000, lavrado contra o Sr.
Francisco Novaes, por ter infringidu o Re-
gulamento Sanitario vigente (oficio numero
1.211);

Ao mesmo.-0 auto de multa, na impor-
tando de 200003, lavrado contra o Sr.
Manoel Antonio dos Santos. p gr ter infr:n.
gido o Regulamento Sailitario vigente (offi-
cio n. 1.212).

."
Policia do Distric+o Federal

Por actos de 24 do cor:ente, foram Vans"
feridos os commissarios Fraacisco Vital dó
Oliveira, do E para o 3° d5stricto policial,
e deste para aquele, Antonio Thibau.

—Por outao de 21 do corrente 2ai no.
meado o bacharel José Pita de Castro para
exercer o cargo de P supplente de delegada
do 9' districto policial.

Ministerio da Fazenda
. Por titulos de 21 do corrente, foraml

=meados:
Luiz do Oliveira Mello, para o logar,

de escrivão da Coldectoria das lendas
Federaes em Itaberá. Estado do São
Paulo:

Zenon de Almeida Mono. para identica
togar na Collectoria das lendas Fedoeaes
em Tatuhy, no mesmo Estado.

— Por portarias de 24 do corronto, fo-
ram concedidas as lirsneas de sois me-
zes, nos termos do art. 17 do decreto
ti. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921. ao
chefe de Seco de Contabilidade da Cai-
xa do Amortização, Augusto it•mailuaa
Corrêa de Sá, e ao 4° escripturario
Alfandega de Porto Alegre. F,stado do Rio
Orando do Sul, Jo ga 4-.1a Silva Simaa.

— Por apostilla de 21 do corrente, foi
declarado que a lenço de um armo, coa-
pedida, de accordo com o art. 17 do de-
creto n. 14.963, de 1 .do fevereiro de
.1921, ao chefe de seeo5o da Affandega do
Manãos, Estado do Amazonoa, Raymundo
Alvos Coelho, deva ser oraada em par-
celas de tres mines por armo :civil, do
conformidade com o § 2° do referido ar,
tigo 17,

Directorià Geral do Thesouro Nãcional
Requerimentos despachada

Dia 11 de outubro de 1923 .•
ralo Sr. Ministro:
Dermeval da Silvá Freire, 3° affieiaZ

da Directoria Geral dos Correios, podia.
do dispensa de paramento do selo com
revalidação. — De accôrdo com o que
ficou resolvido na ordem da Directoria
da Receita n. 394, á Recebedoria do
District° Federal, publicada no Diari.i
Official de 5 do corrente, cobre-se o selo
simples. Todavia, ,,solicite-se de todos os
ministerlos a atteinão para o que dispõe
o paragrapho unico Jo art. 33 fi decre-
to n. 14.663, (10'1 do 'fevereiro do 1921,
(11.10 exige se marque, em todos os casos
de licença, um prazo nunca maior de CO
dias, 'para que o funceienario pe-ssa

Novembro de 1922

trar no goso da wsma, sob pena de fi-
car de nenhum, effeito; e, bem wisim;
para o que dispõe o art. fletira e, do
vigente regulamento do selo, que com-
mina pena de 100$ a 500$ para os che-
fes de repartição que appuzerern o
—cumpra-se—era licença de que se não.
tenha pago o selo devido. Recommende-
se, outrosim, em circular, que nas ropar.-
Peões deste ministerio não Sejam mais
acrolas, para os effeitos de cobranea do
solto, vencimentos, annotações em folha,
etc. , ac portarias concossivas de [icem:age
que não consignem o prazo em que deva.
ser iniciado o respectivo goso..

Dia 21 de novembro de 1922
Pelo Sr. ministro:
Eue:ydos Vieira Marro, pedindo mei.

rrion60 Para o legar do guarda da Alfan-
dega de S. Franci sco ou para qualquer
nua% da 'Republica. — Dirija-se á Al
tandega de S. Francisco..

EXPEDIENTE DO SR. tlINIST110

Additamento no do d na t25 de nouembrá
de 1922-

Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 108 —.Tenho a fi r)ara de eommu-
tical . a V. Ex. que »esta data xpedi
circular aos chefes de re ptortações sabor-
dinadaa a este ministerio dee'.+14i!ujO
,ouo as enn etiltas ao Doportomon ; o Na-
cional de Sande Publica sobre inriuen-
ela sio a la-i roso ° do s o no . aantlario • devoro.
ser diriairlos por int ormedio do Thody u-
ro Nacional. Itocebodoria do Disi vicio r.,--
deral, delegacias fiscoes e rdfanilogas.
conforme solioatou osso milustorio nu.
aviso o. :6. de 22 de julho &ato anuo.

Reitero a V. Ex. os meus pr4,{ , =to,
de elevada ostima e alistincta cosido
ração.

Dia 23
-a- Sr. ministro da Agricultara, Indua-

tria e Conuneecio:
N. 165 — Afim de que se Possa deli-

berar sobre o pior'.-. ompminis:;flu
pelo officio da Delo:ao:ir . Fiscal em ario
Paulo, o. 203. rio 1? du tilint(i, re-
lativo á re.stituição arai eod:da por Pefir:,
dos Santos &	 importaiwia
tal de 12:151$824 iii,)vel l iento oh' Cl IP -

tos aduan oiros paszos por poptimaLieos
borracha affine Pai ao, tenho a flionra
solicitar de V. Ex.	 nree,,ar:as provi-
dene.ias no sontido 1P ser ao.e .dada a ia-
formação .solicitada em aviso deste mi-
historio. n. 115, de 31 de julho do cor-
rente anno. -

Reitero a V. Ex. Os MINIS protoslos
iie ple.t'arta estima e distineta conside.

VaC14.1:).166 — Em roart o to ao aviso desse,
rninistorio. n. 3.61;, de 6 do julho ulti-
mo, pedindo rormisideineão do acto dcato
aniniaterio. negando o ahoon 4da gratifi.
caoão extraordina p ia de ou. , trata o de-
creto n. 3.(e10. do de .ianairo do 1920;
ao Chefe, de cultu ras i!c2, (tnno ria Se-
mentes ch RezendA. [Atari() Foweca,
tenho a honra do ~licor a V. Ex., parta
os devidos fi ns, que o referido acto. não
pódo ser reeonsidorri:o per se tratar de
unccionario nproveitado com augaient.).

de v-encimentos..
Reitero a V. Ex. os meuá putPstof,

de elevada estima o distincta considch.
taça°.	 t,

— Sr. ministro da Viacão é Obra'-
publicas:

N. 383	 Em rasjiti alaS no aN'I0 degs
irlini s ter10, a, 2.917, 0,1 19 de outubr‘
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Último, consultando si as licenças conce:
Ilidas aos funccionarios de accardo com
o art. 36, do decreto n. 147663, de 1 do
fevereiro de 1921, e reikuladas no para-
Érapho unico. do art. 1° do decreto nua

• • mero 4.533, de 28 do janeiro do corrente'
• maio, estão sujeitas ao pagamento de

eello, tenho a honra de declarar a V. EL,
para os devidos fins; nUe as licenças can-
ped idas aos funceienerios publicos fe-
deraes, sorteados para o serviço militar,

e não estão sujeitas ao pagamento'do sello,.
• visto não se fretar de favor nem haver

liberalidade alguma na, sua concessão,
antes, sendo um acto ohrigatorio da ad-
ministração, que de modo algum deve
imersr o illnerionario..

Reitero a V. Ex. os meus protestoe
-e esttnia e distincta consideração.

— Sr. presidente do Centro do Conta
Mareie e 'Industrie do Rio de Janeiro:

N. 447 — Em *resposSa ao vosad offi-
cio n. 823, de 5 de setembro proximo fins
do, rectal-rindo contra act;os e providen-
cias adminideativas da epectoria
Alfandega do Rio de dan?e,n. exigindo
que as guias de despachos de exportação,
mesmo por cabotassem, sejam apresenta-
das d-Guarda-Moria da Alfandega, pesso-
almente pelos negociantes ou seu pro-
curador e jamais por uni qualquer em-
pregado eanue ao menos a orimeiraNia
de taes guias, seja rnanuscrinta e não

, dantylographada; cabe-me declarar-vos,
•que por despacho de 26 de outubro ulti-
mo, resolvi permitthe que, assignado

:despacho de etoortação, pelo exportador,
o seu empregado o apresente á Guarda-
/Corja, para ser lançada a autorizarão do
embarque. Quanto, porém, a poderem.
taes guias ou despachos ser escri ptos á
inachina, o pedido não pdde ser attendi-
do, visto como a circular n. 81, de 22 de
outubro do 1917, determina Arque não se-
jam acceitos despachos de quaesquer
mercadorias cuja primeira via não seja
Manuscripta com tinta preta indelevele.

Valho-me do ensejo para apresentar-
Nos os meus protestos de estima c consie
ideração.

— Sr. presidente da Associação Com-
enercial do Santa Maria, Estado do Rio
(irande 'do Sul:

N. 17 — Em resposta ao vosso offie
cio sem aurnero, de 20 de outubro ul-
timo, solecitando a installação nessa ci-
dade de uma agencia do ;Banco do Bra-
sil. cabe-me transmittir-vos o incluso
officio em que o referido estabeleci-
mento presta esclarecimentos sobre p
assurnpto.

•
rio da Silva'Nogueira. Permino

• tro e Silva,eFirttnno de Souza Martins e
, o • 2° official'adtianeire; extincte, da

• efandega de Manáos, • nesee Estado,' Utile
_Mendes .Cardoso; •o para o 'legar; de
•escriptárario da já, mennineada
dega de Maialoea o:ebefe, • dos officiRes
aduaneiros, atinctoet da-niesma
(lega, Francisco Pereira de Moraes.
• N. 75-e- . Remetto-vose para os devi-

, dos fine, • os inclusos decretos : de . 14 •do
corrente, nomeando • o -De. Galdivio
Martins de Souza Ramos, Pharmaceutico
Aristides Calmon de Andrade e Dr. Fla-
vio de Rezende lichim. para os togares.
respectivamente, de chimkoecbefe. 1° o
2° -chimico . do laboratorio . de analyses
Alfandega de Maneies, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 120 — Reinetto-vos,' para os' devi-

dos fins, os inclusos decretos de 14 do
corrente, nomeando o 2° official adua-
neiroe-extincto, da Alfandega desse -Es-
tado, Ildefonso Modesto • dos Santos, para
o togar de 4° escripturario dessa dele-
gacia, e para os togares de	 e 2° 'escri-
ptdrarios da Alfandega desse Estado, re-
spectivamente. o Cs escripterario
mesma renartição Coriolano Emilio Na-
varro Bahia. e o 1° eeeriplurario da Al-
fandega de Vieforia. Estado do Espirito
Santo. Arther Batalha .Ribeiro.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 55 --a Remetio-vos, nara os devi-

dos fins, os inclusos decretos de 14 do
corrente, nomeando o 1° e 2°' officiaes
aduaneiroc, extinetos, da Alfandegs
Fortaleza, nesse Esta" Antonio (int&
baribe, Virei% Barreto da Fontoura o
Gumeretndo Façanha, pata os ingeres
de 4°' escrinturarios, este dessa delega-
cia e aquelles da mesma Menden.

— Sr. delegado fiscal no • Espirito
santo:	 • .

N. 30 — Remeito-vos, para os delde
dos fins, o incluso decrete do 14 do cor-
rente; nomeando o 2° escripturario dessa
delegacia A.ristogiton Neves Espindola

-Para identico log.;ar na Adfandega desse
Estede.

— Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 53 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o inclua titulo de 13 do cor-
rente, nomeando Aphrodisio Borba. Fi-
lho agente fiscal do imposto de constemo
ne aderiu desse Estado.,

— Sr. delegado fiscal em .Minas..Gea
emes:	 .

N. 99 Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa. portaria de 17 do cdr-
rente crneedendo seis meses de licença,
via firma da lei, ao collector das rendas
lederees no municipio de Pomba, neSe
EStada, Derineval de Moraes Sarmento,
para tratar de seus interesses.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 64 — Remetto-vos. para os devi-

dos fins, os incensos decretos de 13 do
corrente. nomeando os segundos. tercei-
ros e quarto escripturarios dessa delega-
cia, Erneeto _Moinho de Vaeconeellos
Chaves . Sobrinho. Mercionillo Faria Ai-
ves da Cunha. Raynnind.o Moreira de
Castere lede de Frente rio Rego Falcão
e o segundoeia] aduaneiro de Al-.
fani le • a cingse 

M
stado, Everarelo de Sou-.

za Lago, para, os legares, respectiva-
mente. de primeiro, 'segundos, terneiro
e (marte) 'escriptuearins dessa rapar-
tição.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 62 Rereette-voe. para os devi-

'dos fins, o incluso decreto de 14 do 'cor-
rente, nomeando oee eeirto eeaciel
aduaneiro... extinete, da ..V,ga' • de
Proemaeuá, nesse RPtado, Tireeyele Fer-
reira Lues, para o logelede 4° escriptue
rarlo deaea

`— Sra;detegado /iscaiaPernarne

bl'INco. • rn'retel- osta
-
 eci vaso "-

Cio P. 50, de 29,. de'agestneollimo, cone-
intieicoevosapara -os devidos P!S,, ha-
vdr resolvida; em 27 de, matubro proxi-
rno passado, &ferir o nedio.) feio pelo
4° eecripturarin" da Alfainiega dessa ca-
pital, Raymundo. Gadelha feesiimpção.
part que sua antiguidade rir. clasPe seio

jcontada de 23 de unho de 1920, data
em mie tomou o togar de 2° . eecciptura-
aio	 Alfandega de 'Pelotas._

N 82 --e Cemmunicoeves, para -os de-
videe fins, que esta directoria, por dee-1

„ pactue do 25 de outubro proxima passa-
do, deferiu .o pedido feito pelo 4° eecri-
ptueario dessa- delegacia, bachasel Ma-
rio Affonso Monteiro Pess6a, no reque-
rimento eneaminliado -no The Q eurn com

'-o vosso officio ne55. de 16 de outubro ul-.	 .
tinia, pura que sua antiguidade ale classe
seja contada de 8 de novembrq de 1918,

• data ean que tomou posse de identico
legar na Delegacia Fiscal ma Rabie.

N. 83 — Remetto-vos, para os devi-:
dne fins, c inclue.) titulo de ti de corei
rente. nemeando Nunezie_no Pa.thr99.rai
Silva para o Jogar de Tiers] do seno'
adliesivo • Outros imera ee a one ee-,
tiverem sujelos os oapeie e rireitnentas

-de transpei te maritimo e flev;a1 e de
fretaibe•to . de navios em Recife, nesse
Estado:.

N.• 84 — Remetia-vos, para os devi:
dos fins, os inclusos decretos de 14 do,
corrente, nomeando para os togares de'
segundo, terceiro e ouorio eSorip:.urR-
rios da Alfandega de Recife, nesse
do, respectivamente, o terceiro e faial•;cn
oscripturarios. Marcos How/
Olintho Monteiro Jacerne o segunio or.,
ficial aduaneiro. extincto, Samuel tia:
Silva Valente, .todos da referida atrair-
dega.

N. 85 — Remetto-vos, para os devi-,
dos fins, 'os inclusos titules de 4 d(b.
corrente, nomeando .Tose Mano de Sweet.
Francisco Marinho de Paula Lins,
quim de Aragão e Silva e Augiedo Cea
sar de Almeida, para os lagares.. reffie-.•
otivamente, de collectores e (!iit'l'IN riPS dee
collectorias das rendas fedor:' ee
municipios de Petrolina e Rio l'oraiose.
neste Estado.

-- Sr. delegado fiscal no Piatthy:
N. 52 —.Remetto-vos, para OP

aos fins„ o' inclue() decre;o de 1.4 voi
corrente, nomeando o segundo ofriciat
aduaneiro, extinoto. da Alfandeea da,
Maranhão, Alberto d'Avila Ribeiro viera.
na, para o togar de segundo escrintura-
rio desate delegacia.

— er. -delegado fiscal no Rio Gene-
de do Sul:

N. 204 — Remetio-vos para os devi e
dos fins, o incluso titulo de 14 ao ele-
rente, nomeando Ary ria Cunha 3.:ernan•
dos consevador-dactylogz'npho domen.;
ratona ie Analyses ra Alfantlege
Porto Alegre, nesse Eetrelo.

— Sr. delegado tisne em s. Paffle;
N. 243 — Pome t to•-vos. para o',

dos fins,fins, o inehiso decretn . de .!4 do cor-
rente, nomeando onarto eser nforartG
dessa de'egacia, o seeende.
neiro, cai:lucro. de ,alfendega de Santos;
Ariosto Rit.PITO da' Costa.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-•
tharimi:

N. 59 — Coninumico a.os, para os fins
convenientes, que o Sr. niiniet ro. poi
dPST.'110 Cie lu. do corrente. decime
',s e n que deferir no reenerlineee
to enctuninataao a esta directoria geill n;
"oro o S'off,0 0;10i0 11. 73. de 20 de eel
tembro ultimo, em que Amaro Patroa...!

iiin•n••

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRECTOR

Dia 25 de novembro de 4922
iSr. delegado fiscal em Alagdas:
N. 58 — Remetto-vos, para os devi-

dos fins, o incluso decreto de 14 do cor-
rente, nomeando o 2° (Inicial aduaneiro,
extiocto, da Alfandega de Maceió, nw-se

, Estado, Francisco Bezerra Montenegeo,
para o lega: de 4° escripturario da mes-
ma Alfandega.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 73 — Remetto-vos, para os devi-

dos fine, o incluso titulo de 14 do cor-
rente, nomeando o pharmaceutico Ray-
viunco de.Carvalho Pathares para o Jo-
gar de conservador-clantylogrivobo do
laboratorio do analyses na Alfaudega de
Iliamios, nesse Estado.

N.- 74 — Reinetto-vos, para os devi-
dos fins, os inclusos decretos de 14- do.
corrente, nomeando para os riogaees
II°, 2°, 3° e 4° eecriedurarine dessa dele-
igae!a, respectivamente, o 2°, 3° e 4°
eripturarlos dainestsea repeetiçãe, Ali-- __e--	 _
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aio CO0iii0 pede aua nomeaçao para C1
mear ao vinda da Alfandesa dosa ca.

N. Remetto-vos, para os devi-
dos eine, os itie.i.sus rtecre.iuh ou 14 do
corrent e, nomeando primeiro e segundo
ebvt IrOrius ar. Aitanoega de São
Francisco, nosse Estado, respectiva-
monda o soglinuo escrip.urario da mes-
ma repudio'', itareial Earitte da Veiga,
O o segundo °Rimai aduaneiro, exiancto,
àa atiandega de tOurianupolis, Ninyao

••n••nn••

Directoria da Receita Publica
Sr. Dr. Edmundo da Veiga, DD. Se-

cretario da Presidencia da-Republica:
iza — Teimo a lionia ao accusar

'13 agraueeer o officio de V. Ex., de 15
do corrente, communicare:o-me haver
ossuinaio o cargo no secoei.erio da Pre-
sideocia a Iti..Jublira; lo tazerem parto
do (Joanete nt mesma Presidencia os
Srs. coronel Vieira Caris, Miguel
aleao, Dr. Waidemiro Ferreira e major
Itaebasa Gonçalves e de Ler sido designa-

' sao oora '60C.I'C nA rio particular do Extuo.Sr.
aerceicionte o Dr. Olegario da Silva Ber-
natdos.

i.pravetto a opportunide.de para apre-
éeniar a V. Ex. e a todos os demois
mediatos desse gabinete os protestos da
maio subida estima e consideração.,

•n•nnn•••

CXPEDIENTE DO Eia. DIRECTOn

4d1itamento ao do dia 2/ de novembro
de •922

Sr. Dr. director da Recebedoria do
Clstricto Federal:

N. 465 — Para os devidos fins,
transmitio-vos cópia da informação pre-
stada pelo agente fiscal do imposto de
consumo da capnal de S. Paulo, Eigard
da Silva Nazaretio relativamente ao as-
eumpto de que trata o vosso officio nu-
mero 580, de 19 de abril ultimo.,

Dia 25
• Sr. Gonçalo do Rego Monteiro, cheio
da Commissão Revisora de despachos li-
vres de direitos nas Alfanetegas do
Norte:

N. 1.078—Reitero-vos a ordem desta
directoria, n. 926, de 5 do outuiaro ul-
timo, COP Pebida nos . eguintes termos:

-Remo...to-vos, caso já tida dispen-
oavel a essa commissão, o processo re-
lativo á petição de 18 de março de 1911,
da Companhia Ferro Viaria Este 13ra-
ageira, e as ordens as. 113 e 211, ao
46 de maio e 5 de outubro do 1911, o
que vos fui entregue era obtido de des-
pupilo desta directoria, mediante reci-
bo, em 26 do outubro de 1921,»

— Sr. Dr.. 30 procurador da Repu-
blica:

N. 1.079 — Passo ás vossas mãos, sob
'is. 6.526 a 6.534, série E. M., novo
certidões de dividas, na importancia to-
tal do 1:1302940.

N. 1.080 — Passo ás vossas mãos, cob
ns. 6.577 a 6.582, série E. M., seis
cortidass de dividas das taxas de coa-
animo d'agua por pontua e- sanceoiento.
no importonelo total de 131$100.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
ele :Janeiro:

N. 1.27o	 Communico-vos. para os
'vidao olne. o'is em data de 20 do cor-

ottioldenoo ao que solicitou o Mi-
 ijarinba, em aviso n. 5.199,

do 1a doesto man resolvi concodor, nos
t termos do cri,.	 28, das Prdimida-

res cie Tarifa, isenção de direitos para
cinco caixas contendo films virgens, vin-
das do flavie com a medra E D. L.,
as. 2.e2917.333, no vapor inglez Ara.
guaya o ustuladas áquelie miniaterio.

N 1.276 — ComittuniC0--,os, para os
devidoa fine, qu o Sr. ministro da Fa-
zenda, tende presente o ° recesso rota-
tivo ao requerimenio de 10 de outubro
de 1921, em • ue a Com- anhia. de Mi-
neração St. Jonn Del Ree". alinine Com..
pany, Limitei, pede reconeecieração co
acto pc:o qual lhe foi 'Joana isenção Lie
direitos para sete fardos contendo lona
de togodito especial para filtros dos
tanques de coanoreto, do ano traia a
ordem desta directoria n. 327. de 7 de
maio do anuo passou°. expedida a essa
alfandega, resolveu por des pacho de 10
do corrente, cle:erir o pedido.

N. 1.277 — COMMUn,v0s, para na
devir'os fins, que o Sr. Ministoo da Fe-
zenoo, tendo presente o processo relativo
ao requerimento do 26 de outu ,no do
1920, em que a Companhia Nacioaa
Navegação Costeira pede aueooização
para dar baixa nos nadarias hnportados
com isenção oe direnus e empregados,
duran te os mezes de março, abril e maio
daouelle anno, em diversos vapores fre-
tados ao governo franco; proferi!: em
31 de outubro ultimo, o seguinto ciespa-
oho:

"A' vista do que foi resolvido sobro
os pedidos inclocaios no parecer. indo.
ferido. Pague a requere:ate os direitos
do material de que se trata".

N. 1.278 — Communico-vos, para os
devidos fins, que em data de 20 do cor-
rente, atteridendo ao que et:incitou .o Mi-
nisterio da Marinha, em aviso n. 5.288,
de 14 deste mez, resolvi cone,eeier. nas
termos do art. 2o, § 2. das Prelimi-
nares da Tarifa, isenção de direitos
para 410 volumes, coulomb 20.47 ki-
lograrmos de arrebites destinados á
construcçáo do navio-canoa, vindos poro
vapor ingiez Nasnlyth, com a marca
C W 9$ — Rio do &aleiro e lis. 11410
o encommendado por áquello minas-
terio.

1.279 — Communico-vos. para os
devidos fins, que. attendendo ao que so-
licitou monsenhor Pedro Massa, em pe-
tiço do 16 de outubro ultimo. resoivi,
por despacho de 6 do corrente, transferia
para a Alfardega do Santos, a ordem de
isenção de direitos para nove (9) vota-
mos dos dezeseis (16) ditos, a Cuja isen-
ção se referem as ordens desta directoola
ns. 692 o "'il. de 4 e 11 de »olho
anno, expedidas a essa repartição, visto
terem sido os inesmos descarregados na-
quello porto.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 1'55 Remottendo-vos o incluo

processo encaminhado com o 0M:À° nu-
mero 2.536, cie 29 de so no-abre linhol,.
da Alfandega do Rio de a. , inero, velotiv
ao recurso de A. Trommet Vomp., peço
mesas prcoddeno i as no sentido de ser
cumprido o despacho do :q.% ministro da
Fazenda. exarado a fls. 17 do alluelido
iproresstr.
r Sr.0. e director da Receberia do Dielrloto

N. aa ---daanentunicoavoo, ,paro n .-10..71-
(b, fins, quem) Se. minis , to.-	 razonci; n ,
no pieceso 2 ifb- CU!) a vissanifilao
n. 1.4O2. do O do, outubro uniam. reia-
Mo ao reonealmento em que Frerictoco
do areopae solga ito suiiLipencissão
para soilar coovententeroanto o 'nolueo
documento, dispensado do r naolidação

que eseá suaeito, exarou, a 6 da corrente
mez o seguinte despaoaot

(Cobre-se a dilferelloa do sello sem
revalinaollo e aproe-coa-se na forma re-
gulamentair con i ra os tabelliães, a quo
alinde a informaçã,u da Directceia aa
Receita.»

in,nrmação refericaa no desanicho
do Sr. iiiadstro da Fazenda, na ultima
parte. rua o seguinte:

ad , raio...Piãos, nue reconbeceram, aa
firmas, estão lambem incursos no art:-
go da. letiva e do mesmo regulomen(t
(decreto n. 14.a.3a. n p 1 de eetem nro do
19?0,, e por isso. eujeitos a florão oa
Recebedoria do District° Federai.)

a. MSS — Commitnice-vos, para os
devidos lins, quo o Sr. ministro na P .a-
zenua, tendo presente o oroceseo que
acompannon o vo go() officio n. 1.319. no
z9 oe •l ulno oeste amin elo Dite
Sons ee doneo Ltd.. solici!am autue.-
zaçáo para p,sagnor terrao tio rasponsa-
binnooe para o levantem:coto da ouan.
tia de 1:0502. resolveu, por desoaeno uca
1.'1 60 correive. autorizar aossdooa ura
do referido termo do resoonsah.Tdocie,
que devera ser lavrodo nessa recebeem-
rir, visto tratar-ee d coaltecitnento da
respectiva thesouror.a.

Sr. (adegado fiscal no Amazonas:
N. itoe — COmmun:CJ-v0s, para os

devidos fins. que o Sr, ministro da fa-
zenda, tendo poedmte o processo enee-
moinado ao a'acecand com o vosso of-
ficio ti. r. 9, de " no setembro ultimo,
relativo ao record, que a condernnou a)
pagamento da taan ao a800 pela roer-
caooria depsorboda nela nota de im-
partneri° n. 2.098 de 1914. proferiu o
seaeinte despacho. em 7 deste mea.

«Resolvo, de accardo com o parecer,
E' este o parecer que cmitti em 1

tombem deste men com o qual concor-
don e ia ministro:

eComo exone a Mfanaeoa do Rio do
Janeiro, em seu pwecor de fls. 24 v.,
offectivarnent e, é imonssivel, na atisoncia
oas amostras. apredar-s" o mesmice
caso, visto veroar sobro clossificação ue
mercouoria.

lantretan ,,o, aourando-se no pc .
-cose ove os recorrent es de modo 01-

epnp n •ri`O/":1TP na"11 o desalmarem-
mento das referidas amo:dl-os o mio o
rp '' n• fa-fo rev ol n tão sóniente le-
eiclia por parto da alfandeoa recoridor.
0/$11” . 14,n orovite onto do remos° (00-
mando-se ao no•eroo tanino a at I onoSo
allandeen pelo, outt extratel lavel falta de
cuidado.

Sr. &legado fiscal Ciii AlaexNas:
N. 112 — lio-anuindo-vos 03 inclusoe

documentos de fls. 2 a O, 10 e 11. do
rorocesso que acornoanbou o vosso
fieio n. 63, de 17 de outubro ultimo. ein
que o Syndicalo Agr:cola do adageno
Dedo restiLui.Ao da miant , a.. do 3ageddee
denositada na Alfondega deeteo r,
pela guia n. 14112.	 k da rgo.4 o deç.:11
armo, communice-voe, para os devidos
fineoque, por desnaeho elo 22 do coorenn,
resolvi autorizar o levai-demento da dif.-
forno-a dos direitos. em donosito, do ae •
cardo coro a nota de fl. O.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande !L?
Norte:

N. 4.0 — Em resposta ao VOSSO tele-
gramma u. lo.931, de 21 do outubao
timo. Vos declaro i:Ips Os fisoaes de aeoo
mitiests. 0 C mie se refere o citado tino-
s-rei:1mo, ni'm teclo coito a percentagent
sobre o sello pago em notas do despo-
chos do mercadorias nas aifandegas 4

mesas de rondas.
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ft. delegado fiscal no Pararia:
N. 112 - Em n solução ao aasumpro

constante do aaisso telegramda n. 813,
de 3 do corrente mez. declaro-vos, pa a
os devidos fins, que as amostras de pro-
diletos pliarroae,mtieris, -cle dim i nuto O.1

de oenlium va l or commei ciai, para dia-
frihuiçãi) gratuita. estão isentas do iro.
post o san liar i	 e'-vi clio ri idoosto
art.. 7P § 7° do vigente regulamento rio
Imposto de consumo, combinado com
art. 48 do deer. ri. 14.713, de 8 de mar-
co do anno passadn

Outrosim, reconimendo-vos, que fa-
caes sentir ao administrador da Mesa
de Rendas de ntonina oue não fir re-
tratar o orcieedimento do agente tiremt
do imposto de consumo. anime i eadendo
productos nas eondi e ries exposta.

Sr. delegado fica' em Pernatntylc••
N. 695 - Reotituindo-vos os inclusos

documentos de fls. 2 a 7. 10 a 13 e 16 a
18. do processo mie aeomnanlinu n voas()
officio n. 357. de 8 deste rnez. em CIOP

a f i rma M. Pedrosa nede restitiderio la
quantia de 3:2P014316. proven i ente rios
d i rei tos !lagoa •oel a meredrioria desiad-
abade veta nota de. imnortaçãe n. 19.320,
de 11 de 0;11 obro de 1 g 20. commun-cl-
VOS. ntfra os devidos fios. ove, em 22 do
Corrente. ,de ace(Nrdo rorn o r,rt. 00
lel n de '.11 de drdembrii de 1919,-
rearlvi autorizar a restituição de que
se trate.

N 60(1 - Restituindo -vos os inclusos
docomen t os de Is. 2 a 9. 12 a 14. 17. 19
e 20. do nrocesso alie acompantimi o
vosso) officio n. :2.59	 o do corrente
rriez. em oue a f ii'ma H. Bande i ra. Irz Ir-
mão DP& restituirão da nua.ntia
477t400. p roren' en 'es dos d i reitos na
gos pe la ~caricata cipqrvap,hatia min
nota ne imnortaçr,o n. 23.508. de 19?0,
eommitnico-vna. Dava nq devidos, igns,
que. em 22 deste mez de Rei-Ard e enni o

, arr. 20 da lei n. 9 orr"9. de 31 de deaem-
Iro de 101 9, resolv : autorizar a restitui-
ção solicitada. conforme a nota de
fia. 5.

-•	 delt.gedo fiscal no Rio* Grande
do Sol:

N . 261 _._ 'Remet'endo-vos o inP'xis)
gi ro .esso rriativn á in‘in eee.ão orneprudl
na ni t ieetne'a Federal em dln Sehasti5a
de Cahy nem . Es i ado. ret o inspector de
enn ednriaQ jnc.4 Jnaall`m de Peu!a
Netf0. encam i nhado a esta directoria,
com o off i c io n. 5, de n 5 de oldAhrn '11-
timo. do mosmn fonecinnar i o. neco vos-
sa s nrnv i d enciaa afim de mie essa die'e-•

. gaP41/ Pe l P"PCP os casos que lhe dizPra
respeito. de arrórdo com n pa rreer exa-
rado a fls. 2.9 do mesmo ~cesso.

— Sr. delegado fiscal em S. .Paulo:
N. 929 — CAnfirmando meu te l e-

gramma n. 1.252. de hide datado, corn-
ar/urrei-vos, para os devidos fau. que o
Sr. ministro da Fazenda. at i endendo ao
que soliciinti a Coral:lenta! Producto
Crimpany, em petição de 3 d este !pez. re-
solveu. em 14 do corrente, auto , zar
1menç5o de direitos na alfondega de SUO—
tos, mediante assignatura de termo de
re-ponsab i lidade, com o ora,so de 60 dias
rara o preenchimento das fo•ms ti !.. n?R

.regulamentares. para 150 caixas de ?o-
rbe de Flandres. com 19.798 kilos, vin-

. dai" pelo vapor Rird City: uma caixa de

Xmes

i

ven tiladores electricos, oom 140 libras
de peso: uma caixa de motores electri-
dos. com 890 libras de peso: 197 Maria
de pregos commons, com 15 170 libras,

electricas COM 709 l i bras. mate,'al
duatro caixas com pedences de mo-

(454P vindo nele vapor tisrwf e deortoi,do
st) viu maraijouro e frigorifico em Oug-

o, nesse Eetado.	 .Ir

N. "960 - Communico-vos. para os
devidos fins, cr t. o Sr. .ninistro da Fa-
zenda. sabre o recurso interposto flor

Avie 9., Cnn p., do acto desci,
Leiegacia Fiscal, confirmando o da Is
Conectoria Fede..al, que os multar

por infr-crão do regulan ente do
imor al° de Consumo, exa o seguinte
desPacho em 17 de julho ultimo:

('roma conhecimento do recorsin para
mandar seis a transferencia do registro
e topo-ta aa r rentes a multa es-
tabelewda no edit. 219 § 1°. fe l tra b do
vis, ate regulamento do imposto de coa-
sumo.

N. 931 - Afim de ser satisfeita a
py; eancia da 1 • 5:uh-di rectoria, a fls. 3
verso, incluso VOR remetto n avia. no-
n eco 220. de 13 do cnrrenie rIo Wnia-
te^ : n da Viação e Ohcaa Publicas, trans-
mittiedo por cóp ia o nff i c • o n 19. de 28
do rnez findo. da D i rectoria Geral dos
Correios, relativo ao desapn1-eoimento
do aimazein de encommendas postaes,
fleS:ge Maa(). fie 4/1 enij vocienex rui-
meros .274 e 313. proceden t e s de Lan..
{ires e endereçados a Wadih Pedro,
dessa eanital.

N. ,952 - Communico-vos, pa ra os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o nrocemo a qi e
se referem o , vossos &Veios os 91 de
12 de atino placolão. e 254, de 3
is junho ultimo, e attendendo ao reque-
rido por Azevedo Irmãos adniorpe •	'o

ieze de turca e Luz de Sãá João da
Ma Vi c ia. nesse Rstado, resolveu. nor
desnarho de 17 de outubro proximo
findo, de ferir o pedido dos requerentes,
para o effeita de disnewar a pene de
• vs"d^rã , do g e l ln. a mie está sujeita
a escr intora de fls. 4 usqve 13 do re-
spectivo processo, em cujo valor não foi
• , m . tnrin virtannia dos juros, no
total de 175:0005' .e manda r exicir ad-
irem e n Reit() aimp'es PM face do que
tem sido resolvido em casos analogos.

N. 983 -, Com n nff : rin o 09 (IP lo
de fevereiro deste armo, eneaminhagtes
a esta directoria o oroces ,zo em que a
The Rnyal Med Sleam ermoany
rerorre da d ee'sAn dessa de l egacia fis-
cal ,que negou provimento ao recurso
p do avir,. da '1-
'Sne-toria da A i fanne ga de Santos, ano
impoz ao commandante do vapor inalez
DemPrara, en'i ,ado era rd do svsio., • ”o
de 19'9 a moita de 198$, pela falta do
uma barrica com a marca M. 1). n. 1,
apontada no relatorio n. 363.

O Sr . mWelre iq Fazandl Ts^nfía,,;1‘,

em R de agosto ultimo, o seguinte des-
pacho:

eT)e encardo com os fundamentos do
parecer, dou provimen t o ao recursn.»

E' este o parecer que emitti em 4 do
mesmo mie, com o qual concordou o Sr.
ministro:

cEstá provado que o pavio foi torpe-
deado, não se podendo. OAS. con e sr
quP a fa'ta d . ) volume. apurada na con-
ferncia final do man ifeseo. decorra...se
das avarias grossas soffridas pelo mes-
mo navio.

Nestas octridieões, opino pelo provi-
mento do recurso.,

O que vos communieo para os devi-
dos fins.

- Sr. inspector da Alfandega de
Santos:	 •

N. 45 - Gommunico-vos, para os de-
vidos fins, que attendendo ao que soli-

tou monsenhor Pedro flitd. , em pc.,.ção
de 16 de outubro ultimo, resolvi por das-
pavio) de 6 do oorronte, transferir paia
essa alfalidega a iseu,So ue diverte
oeuida para nove r9 caixas remendas
em seu nume para esse porto, Isenção
essa já concedida pelas mrdens desta di-
rectoria ns. 711 e 89), de H e 4 de ju-
lho deste anno, expedidas a Alfandega do
Rio de Janeiro.

- Sr. inspector da tAlfandega de São
Francisco:

N. 5 - Em solução á consulta con-
aten t e do ve-so te'egiamnia n. 196, de,
14 de setembro ultimo, deciaro-'os que,
O peeeeli iam, na letra 1 do art. 60 do¡
regulamento annexo ao decreto ou-
mero 14.339, de 1 de setembro de 1920
resolve o assumpro.

N. 158 - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional resolve que
o 4° eseripturario do mesmo Thesouro
Ornar da Silva Britto passe a servir na
2' Sub-directoria e o 2° official adua-
ne i ro, extincto, da Alfandega de Santos
Sebastião Moreira a..ope. na 3' Sub-in-
rectoria, o que eommunica aos respe-
tivos Srs, sub-directores, para os devi-
dos tina.

N. 44 - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional -eniette ao
colteetor da 1" Collectoria das iRendas
Tederaes em :‘,:ameos, Estado do aio dei
Janeiro. o irtiuso proce ,.se protrieoilado
srh n. 39.991, referente ao officio nu-
mero 4 -i, de 31 de agosto ultimo, da cot-
len:cria das Rendas IFederaes em Rape-

- runa, afim de dia) seja dada vista ao
agente fiscal Alberto do Miranda para j
apresenta" soa anf,sa rum relação HO t
assumpro do ieferido processo.

N. 36 - O director . da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional declara ao
Sr. collector federal de Valença, Esta-
do do Rio de Janeiro, que r sobre o re-
curso interposto por Oscar Vieira dc
Comp. rins aW1CS são SOccecenrps
dio Mendes ific Comp., dá acto do mesmo
collector time os multou em 15trd por in-
frarçai. do feaulamento do imposto de
consumo, o Sr. ministro da Fazenda, era
20 de julho ultimo, exarou o seguinta
despacho:

(As infrace6es auctuadas não existem.
Em vigor somente oreorreu a do art. 56,
do derreto de 1916, aliás não menciona-
das no auto de fls. Dou, por isso, pro-
vimento ao recursos.

N. 37. - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
ao collector da 1' Colleetoria das Rendas
Federaes em Valença, a;stado do Rio de
Janeiro, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o proceso encaminha-
do com o seu officio n. 85, de 25 de maio
do anno passado, em que Cezar Minzoli-
ri Qobrinho, recorrem da decisão des-
sa col'ectoria que lhes in noz a multa de
300) rbaximo do art. 178. letra j alinea
VIII, do reaulanitento annexo ao decre-
to n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
exaurou no mesmo. a 21 de julho ulti-
mo, o seguinte despacho:

(Os recorrentes fizeram prova do que
desde setembro de 1920. não mais fabri-,
cavam manteiga (doc. de Is. 1 73), e o
bmeficin rio proder'n mira defluis i.,-
ceber a marca eYolanda, não lhes pede
dar essa qualidade. Desde que os autos
foram todos lavrados em dezembro do
referido an n o. a decisão da collectonia
teve todo o fundamento legal. Nego, nar
isso, provimento ao recurso).
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btreccoria ite Contabilidade
Fixec ooKN're ne Sn. In H terroa

Requerimento dPspaehodo
Desz. cc novetnoro oe 1922

Rene° tio Brasil, pedindo regi s tro de
urna proeuração, eoni poorres

mie ille foi outorgada pelos S.a.
Dorrato & L011I frJ., pala rereuer

10:2 1 1e.59. — Coabitai a recusa de e-
gistro.

•nro do Brasil, pedindo regis f ro de
mon prior rraeão. com podei es	 ,oga-
vi-i . mie bie foi orle •r.rsedia rolo	 8..R.
J. C. Oliveira & pi4va rere'..er
2 • s 6tir$ — Confirmo a reC1168 de ieigis-
tre.,

Inseeetoria Geral doa Bancos
ExPlw.rN E DO 811. INSPhei oh Unta:

Dia 25 de novembro de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 6,o — Tenho a honra de submet-

ter ao despacho de V. Ex., com o pa-
recer dii:da inspectoria, o incluso p; .o-
cesso re.ativo ao reauerimento do Ban-
co Cnninuircial do Es i ado de S. Paulo,
soiietiando autorização para abrir uma
filial na Capital Federal.

.N. 671 — Rogo a Si. Ex., se digne
dar as necessarias ordens para que seja
concedida franquia telegraphica á Dee-

.a ite,gional dos Bancos no Estado de
Goyaz.

— delegado regional dos bancas
em S. Pauto:

N. 6,2 — Devolvo-lios para os mu
de ser cumprido. o despacho desta m-
apecAoria coin o Inclusa inneSso mima-
do isolo o vosso ofiásio ti. 223, de 11 de
OUltiero fiado, relativo á consulta do
corretor Alberto Levy,

eN. 666 — Devolvo-vos, com o despa-
cho do Sr. minis ro da Fazenda, o %o-
cioso processo iniciado com o vwsoilfri-
cM n. 60, de 19 de abril ultimo, rela-
tivo ao reot r eriteerto do "Nturn dD 1,:e_
dito C,onpera t ivo de S. Pa r do. solicitan-
do autorização para elevar o seu caihtal
social.

— Sr. director da
mit:

N. 73 — P.emetto
Sejam publicadas no
inc : wdis lis.asde co,„
cambiaes. effeuiladas
unte o inez de asosto

Requerimentos despachnoos

João de Souza Gom s Netto. requeri-
mento de 11 de novembro de 192::.
diodo certidões. — Deevere o reque-
ri:ene para que fim destina as certi-
dões.

banco Hollandez da America do Sul,
requerimento de 22 de novem p .io de
1922, fazendo unia consulta. — A fa-
cil i dade a gire se refere o requerente
coneerne unicadiente ás operações entre
bancos, no territorio nacional.

Pane. do Rio de Janeiro. requerimen-
to de 26 de setemb ro de 1922. pedindo
carteia pateotes uas suas filiaes eu' Ca-
bo Frio, Muquy e M.car.oma. deixando
de solicitar a de Nictheroy. COM.
plete o requerente o seu pedido solei-
tando lambem a car f a-eatente orn;ttir'a.

Banco Hollandez da .urneric . do Sul,
requelienento de 2o de nol ~tiro de
ipo? . so p itando antori7Peão tia ra a

do co r troOr 4p ca l ohlf, lp
nP novenibrn of. 7921. de C 5.(inft-fl.0
7 9110 d, effectuado entre o requerente

— n

e o American Foceign Banking Corpora-
tion. — A' v:sta dos parece; es do Sr.
st h-inspector e do fiscal, não ha que
deierir.

Caixa de Aminitieacilo
- exiiendorrii: uo se. iN1-011

Dia 25 de novembro de 194!

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1 to — '1 culto a Iluttl'a de pas sar és

mus ue V. Ex. o incluso requerimento,
aer rini.anliado de attese.clo medico, er°
que o 2° escrip. urarai de-ita
Carlos de OliNei a solicita seis eliezes de
licença para ria:.e . neolo de etwite.
P. &ougada° da que lhe foi concedida em
31 de maio ultimo.

Renovo a V. Ex. as seguranças da
maior consideia4o.

— Sr. Dr. t.driiiindo da Veiga, &mie.
tario da Presid,,,c.a. da Iteptria.ica:

N. 113 — Tenho a honra de accusar o
recebimento da courrillineudite. , , te
do volitilu de :5 do corrente, de hmer
sido V. Ex. nomeado pata o cargo ue
secretario da Pres.Jeueia ela ft rer..hlira,
de e r ijo gabinete fazem parte os Srs. co-
ronel Vieira Christo, Miguel Mello, Dr.
Waldemiro Ferreira e major fi irb .sa
Gonçalves, servindo de geme alio a ri i–
ente! . de S. Ex. o Sr. Presid.mte o Dr.
Otegario da Silva Beroarues.

Agradecendo a gentileza dessa com.
in ti eipaçrte apresento a V. Ex. os mita
protestos da maior consideração.

Requerimentos despachados

Dia 25 de novembro de 1922
922 A — Augusto J. de Fi&ueiredo

Cordeiro. — Deferido. -
682 A — Anediar Niitisa dosa Smiieg.

— Cumpra-se o eivará, de accórdo
a informação.

866 A — Alexandre Tinoco
— Esolareça a niv3igeulci de naedinati-
dade a que alinde a infui . mação.	 •

927 A — Anmdeu dos Santos e Withina
da a procuração. elinicra-se o alva rá, de
acearon com a Mferleação.

147 11 — Raihina da Penha. — Seria-
da a nrocurtrão. cumorr-se o eivara, oci
accArdo com a informarão.

161 F — R .ancisco de Paula Lacerda
de Almeida. — Reconhecida a firma in-
fra. ce-tifique-se, de accOrdo com a in-
formação.

223 F — Francisco José Pere'ra da
— Salis faea as exigencias.

98 — Hermogenes isaot.is , R. de Mello
Brandão. — Comoram--se os alvarás, de
aeN'irdo com a informação.

601	 — José ()tintim Fortes .Tunfincii...
• — Explique a duvida iman t a.% na
Informação.

6114 .7 — José ()g irino Pori5es JrtiVor.
- Climpi .0 -5e o alvará, de accórde com
a intermaçAn.

276 L — Lycen de Artes e Officios.-
Safisfr.n.rt a exisencia.

423 M — M !dor° de Oliveira Sonza.—
Certifique-se, de acceirdo com a inter-
rnac5o.

51h M — Maria da Coneei rão Ribeiro.
- cdmorn-se o alvará, de accôrd o com
a informação.

46 N — Nicolau Lattorraea. — Cum-
pra-se o alvará, de accr5rdo com a infur-
moção.

7. T — Thereza Tinoco de Qtiehoz-
Recontieeida a firma infra, certifique-se,
de 21/ . ,.Ordo com a informação.

59! Dia — iiinritar Cornelio Data do
Carvalho. — Note-se.

101 R — Ramiro Firmino de ftlf mies.
— Indefe rido. visto não se tratar do aio-
!ices in scriptas em nome do reqilei.e.nle,
a /mem, portanto, não pode inierer-ar

'kl:, Cf49re.":3	 DãO de
qu

•

 alquei Ofillb as ap dices.

Wan ienal e alliario OfFintato
Exeedlente de 25 de novembro de 1922

Foram e.X1r , ii4 CS oi sed .. ietes °freios:
N. .135 ; a 1 370. ao Sr. diretor da 0-:sne-

za Reei .a, 'cri-1'er -t o as certas de Vilin
P'as tç Como , The Ardi Vt'àbire 14-n.;11
Co wviiir, wfaco Como.	 O. Pe :ra
• C^n10 .. e s olo	 'te Preltn, de for-
necimetos a este reo2rticão;

N. 1. :.t71 ao Sr dire itor r-eral dos Te. e ra-
”01:11,/de um come vacar:, do te:eptio

of cal co.1: r ev'o á rua Payalodti n. 242,
residencia do Sr. director.

P orn .PrinlOntn e f .9.1( r. h rime

Clovis de R itto Aristilino Fonseca Fran-
ça e Amoldo da Foase .za Mc leia) — Siin,
em te .mos.

• .o SerPn't1 n do Nes-ime-t e ()leen-
rio Cenar de P.'o as; .— Sim, nor

'can de Ai rves rrne ça, Arito Lo iirto
Leal e Evatisto Rodrigues da Costa.—Coma
requerem.

Diliuisterio da 141.1ip110
Por o-Fi a ria de 23 do corrente:
• proccerio, no • m .lis 25 meze s, na

fór ea da lei, a liee eca e	 cujo etiso se
a^h/ o i-a .+Itão de corveta MI:i0	 A tR ai
Ga l a, pare em r:rerr- e na mal ba
cante e em in	 irs relativas á Nia,iiiha.

—u or out-as ne 25:
Fo ram nomeados:

c-!tão de mar e guerra Erreeo Ma-
tal to de Oliveira r..ra encr .e:. idea.
men te, o car„o de sub-insputor de Ma-
ritiNa;

• .a .nitão 4 ,3 mar e w'erra ITerac'ito uel-
fn t firmes de Souza vara eizer ddrina-
m so te, o rarim de ro nmandante da floiina
de ront

• ra -itã')	 Unem Joaqiiim Rw'irqre de
fj OP irra 1-te 1 a .elte, o .ar-o
de rhefe da 2' secç.lo do Estado Maior dai
Ara:aja.

iMiniRterio da Viação e
-	 Obras Publicas	 -

Directoria Geral de Contabilidade
li pfrn p ira seee5n

Expediente de 14 de novembro de 1922

les ,se:toria Federal de Portos, Rios e
Ca,taes:

Aeiso n. 547, Reprovando a reina() de
materiaes con os res pectivos nreços, an.-e-
a-r.tada reta fir . la Rorthon G,jhth, nata ost,a .alhos autorizados no porto de Amar-
tacão.

Aviso n. 552, auto rizando a apnrovar
p-o'osea da firma Porton O.ifdw 6 C Ltd.
ed ninistrailora das obras do porto de ror
taiiiza, para a acqaisição, no e tranzeiro, d
12 toiieladas de barras de aço ao nreço d
Z." d-5-5, para o viadi.cto lauuel'e torto.

Ao Sr miltistro	 .cla foram solta

Avi-o n. 4 048, eo.das de Dias Garciai
Carlos os se, ei-te. pagamealnb:

Comp., 73$4.0; a F. Andrade, Veiga

Imprensa Nano-

•voiz, afim de Que
)iario Of fie/ai, as
2ra e venda de

nesta piaria eu-
proximo findo,
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Co np 5700; a Francisco Leal & Co np.
(2), 7 04 c Do ei os jOatpliii dl Sova &
Co • o•, 85.35342. ie f erneaintectos feitos á
Fiscalização Jo Porto do Rio de Jau, iro.

Aviso n. 4 049, contas de Ardonio R.
Lisboa, 2/8$500; Vieelite dos Santos (-Jane eo
•Sc C ie., 3 851 e Francisco Leal /9 Como.
(21,501554J e Ru:ha Cotei ' , de Comp., 6363do0,
de foeieci nentos feitos á Fiscalização do
Perto do Rio de Janeiro.

Aviso n. 4 • d0, de 324, de fonte •imentns
tuba Ima a Repartição de Ag • as e Obras
Pablias poe Foates Gateia 49 Como

Aviso it. 4 Ool coutai de Aeto,tio Affoeso
Ca.doso, na inicortan :ia de 183 ; de An-
toldo i e da da Silva Pieto ua ue 3.31; de
A•do.do "rei:della da Custa na de MS; de
Jo iq Cen de Me .e(es Ca na-a, na de 35S; de
Moine! Luiz Macaolo lu lio:, ea ti, 565;
1V14. ia A ueeli •a 133:ees, na de 403 e O -.avio
de Smiza Mo •eira, na de 25.4, oro veaie ices
de a. .guieis d- predios e ue mea p i eia
em woveito da Estrada de Fe..o Rio Co
01 0.

Aviso n. 4. o52, de 4255, á Albe rto d'Al-
meida Caatn., ee f nrie imeeto feito para
a Est:ada de e'ed-o Rio lo Ouro

Aviso . 4 Wel, le 1 6S8 a Hl o e (9 Comp.,
orove uiei.e le foi-1) ,rd .i..ti feito para a
Esteado de Ferro Rio do Ouro.

Pia 25

Aviso n. 4 057, grati .cação alleide al a
Da ,:el \it.', e .	 . o lo,$ 00
19t:; lio de 19:3.	 de 19: '; 1

le63 "Ni de 1918 • I 2 de 141J; 1,44,
18;4 01 e li ne 1912, 1914, 191d e 1920,
resoe	 a.itente

Av: o i d o8 de serviçes co.no me-
(lido; e .enae. Bei •est da le Fer.o Cent ai
do -Roi, .)taee o sçaiees Cieltio, seado
9ii); e 1 17 • Udu.

Aviso n. 4.0 9, a e eletiao	 Olivei.a
Nas . ee • t . ., de 1 . 8 S81, leoa-e:deite de
aog	de dias e. :h:

Av:so ti. 4 050. de g att,cação adril-heal
a -ketuaio das	 ta so, a ,do 31	 de
19: '; 1 9 .5d, :63e; o0. Mei , 1u98	 e
1 .; J,	 30J, ,0J, 1Q.ObiOu, lixe 1912
a lee0.

da Estrada de Ferro No-oeste do Brasil,
que exercia e n commIssão.

—Por mit a tombem de 22 do corrente,
foi no •neado de contabilidade da F.3-
t:ad t de Ferr. Noroeste do 6,a-H o fiesou-
miro da "mesma estrada Zo.-oastio Pires,
com os vencimentos que lhe competirem,.

Rectificaçâo

Por portaria de 14 d corrente, foi no-
meado Ba:taul vacu Moreira nata o cargo
de • icfe 'ias ofh lias da Divi,ão da Loca•
moção da Est,-atla de Ferro Central do 2io
Grande do Norte e não da divisão proviso-
ria, couforme saldo publicado do Dictrio

Expediente de 25 de novembro de 1922

Etraminhote-se ao /didata) da Fazeeda
o trOC MO de ano4entedotia de J 'sé Baptis-
ta le Oliveira (aviso ti. 77D.

Reate iam-se ao ministro da Fazenda os
proceas s ae iseneão de di:eitos da A dln
zon River Steam Navigation Co noany Ltd.
&viso ti. 772). e da Leonolliaa Rahwey
Comnany, Ltd. (aviso n. 773).

Evert oinnoi-se ao ministro da Fazeeda o
rem e 1u:eito em que João Alve. da Roráa
Loiras. auxi:iar da Direetoda Ge • ai dos
Co- eioa, nede disne .sa do onadte.ito rla
reva s i !ação de sello de uma portaria (aviso
n. 774).

Rpm, pr.; In insto r1Pspar h nen
insé Henriquea, eediado ano-

se-talo ia —Indeferi lu, á vista dos laudos
de iaspecção de saude.

Ministerlo a .A.erieultilra,
Industrio e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira seccão

PPonorirn mato dexnorbario

Dia 21 de novembro de 1922
, A lter e i° P 11'1110 • ii na 1:do ilistallecão

de u hist -ia de o itrecnaara.— Com-
pareça a esta directoria geral.

Segunda seceão
Por portaria de I/ de novembro de 1922

foi o e ado o baclat'el Caetano Ericei° ia
Fo isien Cot', nata o cargo d tent inte-
rino da 8 CR 'eira la Escola &medo,- .ie
A .ricaltura e M ‘a l iana Veterinaria D:reito
e le iSlaÇãO ri' -ai eniquanto durar o empe-
eiteentei .10 effe oivo.

Por acto da mea,na data resiveu exone-
rar, a pedido, do cargo de leite. i • te•ino,
da esina eadeira o bacharel Ettzebio do
Qt,e!roz Li aa.

• n eriaria de 20 do corrente, foi exone-
rado o ag.- no o Paulo Briinhuna Filho do
cargo de a 'diante.. leterino da !estie to.la
A • • ola •i o 7 D: e t:ic.o, E tado la Parahyoa,
do Se-viço de Immeeção e Fo ¡icei° Agri-
colas, a cooler de 25 de oatubro

—7o -a n coie. tdidas seguintes licenças?
Da ires metes sem voe ci tentos, nata

trata- de sem( iotereas as, ao a:sisteite do
Sr viça de Se.!Cção d t P,aotas binamos u
Reei Itentes, do I stituto Sioloeieo de Defeaa
Atancola. Felisberto Cadidso de Ca mi g;

De sO dias oara trateme lio de nade, ao
medico do Pairo COei P.viatla Vi ' eonne de
M !teeRstai de Mi . as D.e Adel olio Cor o;

De doas me -es	 aelx:Ile; e	 a um,,e,-a ia,
dia iá ildoes de ola eis e s.: 	 tdi
viço de Iespe:ção e Fomeuto Ag. ieolas, Mar-

ianna de Soau Costa, e ti ororogação, cum
to ioa os vencimentos, a Contar de 10 do
corrente.

Directoria Geral de Industrie e Com.
mercio

Primeira seceâo
Dia22 de ale n	 1111

ro -a .n depositados nesta senão uni te.
lato io e um desenho refe-eetes á iliven-
ção de:

«Una nova cadeira poatatila, de Alfredo
Leio de L'a la Maiureira (deposito nu-
me -o 20 318).

Fo -a o denositaios nesta gene() relatorios
e out as oeças conceaneetea ás seguintes
inveações:

Dia 23
«Uma nova annliceço das manas de

coo 'os nara o fab leo de solas e fil3i4 'teças
de re'çaloa, de Nava .;as Coatp. (deposito
n. 21 319);
. clima ,,,anina-dreno, para o eixteao do
solo, por dreiage ii ve, ti'ala de Alberto A.
de Castr Ociosa° n. 2 11 32ri`;

«Um essucarei-o hyeienico denominado-
Asseeareiro Primo .., de Arthur Hyggins
(dt cogito n. 20 PI);

eU n novo svateeta de ennunrioa ou te-
cla ees teor meio do euroveitae emito do calor
das Ia ma ias ele:Cri:res. de Pedro Co.•réa
Vaeoues (denositn n. 20.322).

elen rovo disoositivo eleetro me ',vive
para evitar exeesso de rotações ou disna •os
em turbiess hydraelicas e macáieas a vanor
e • «eral., de José Ma da Leal e Abuso
Krug (denosito n. 20.323);

aU,,,a nova disoos içio de bicycleta comi
rod es baixas e nedaes de transmissão de
Carlos Kaiser (de nosito ti. 20 3 •4);

(Um novo systema de acoodicionar tinta
de escrever em nó ou granula rl a em enve-
latrina. . de Aristarcho Castanho (deposito
n. 20 325`.;

aliai novo prcresso de acondioionar tinta
d o escreve- em nó ou oranuladis, do mes-
mo (dee	 n.	 3a6);

«TI • proeeeao ar' trf •içoedo cara nrodu-
cção de gez ab .e, co n reeupere cg o de roke
e o troa sith-nro 1, cio% de Walter ".dwin
Tre t (denosit o n. 20.327).

Visto, C. Rebelto.

Dia 24
• carrotts ael ( •avallinher de nau) CM

waeo • etes de via ferreas. de Elisiario Cas-
(aná° (denosito ri 2 '.328);

• aMonocaboviaa que servird nora
transnoate 'te nassa •eiros, mercadorias e
tola esoecie de n aterias', de Elisiario
Casta o ho (denosito n.	 .319);

• an-arelho recreativo e Instructivo,
desti lado a responder qualquer nereueta
sobre qualquer assomei°. deno l eado Ora-
cvlo Liell y . de João Palmeira Junior (de po-
sito o. 213.3:10N;

«Um anparellto para ser anolicado aos
boccees e nhoties dos apoarelb s telenho-
'nje03 aflui de mantel os se g ore desinfecta-
dosa , de Alberto Otto (de posito n 20.331);
• ellm n • vo processo de fabricação de nos-
tes on mastros conicos co temerosa, de Fel--
nado A -ens (denosito n. 20 342)

eAne f . 10a lento.; em ou relativos a as.
seetos e almofn.laa de ara, de Harold Morley
(denosito n. 20.333);

e kne .fei ou oitos em engates de absore
nção ret.t:al nara vchicules de est aulas de
fe :o e semelhantes . , de John Mitebell e
Jose	 Ge ege Cossey (deposito nunnto
ro 20.33 ().

Viitu — O. de Castro Rebetto.

...........

ItX1 11,1 ) 1EN11; ti	 .14. miNtsvrao

Dia 25 de nnvem5ro oe 1922

Sr. fe anemo • fede ai cie Nave .aeão:
Fei :efe.eeciet ao V3S50 ()fie n n. d I9, de

11 do corre de, de:laao-vos nava os cLev,des
Ie.-, q, e CO natio eonaecimento da reuea
alie buotize it.:3 á Faimreza Viação tfo Sio
1r4 , : isce, rasolvd fina o orato cl .e lá •lias.
ceifo: ee vossa Il..° ao da, pa •a tiee a . 0J e-
cilet emnrcza oro ri e de no seadeCt ee si-

o que dete.iniea a clausula Vil do.
Sed coatracto (aviso n. 2.o1).

Ftnov, Printentos riesparhodOS

Dia 21 de noveitb:o de 1922
Pel ni. o 2o • lcigee s fek Co•p , pedinin rei.

eciasideeteto de le3oacho dano ao reqlteri-
me, to em que soli:it-t..a .n resiiiiiiçã i 1e i-
reet,e; adua eitos, tao • t! antan ie pedra -f-u:-
me 'ido ao L:oy.i Ba liteleo (°atridto do " • :a-
cion 01).— Mantel:lio o eesia..din a de -lor
(de :9 de latem :o:a de 192, Lida •rindo a
rec.ameção, e n vista do que foi estipula.l,o
to coitiado de fo meci ,.e 'to.

i1
' R oyedio Rienoli. nedmio a-h:tryeento
ara a s dução ua concessão de ve oua de
rtigoa de carre,ar a mão em 29 esteções •la
.stricla de ge:ro Central do 3raeil .—

, are, o o man nn:o sno.eettido an S tp:e o
" ri l imai l-'ederal, nada e-zbe deferir.

.	 'o: no;iRr,a le 2?. do car.eat e frui exo-e-
r, ,o, 1 ,.' ii o, n 3 es,ei ate -a io de 11•-
d --are 12 °:1 n1tJ: '''a c'n de Ag dar Rotto ue
r/ ,.'03, do cargo de code da Coatiollidaue
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•TR1B	 DE CONTAS
C41•81111

Lota It. 105 — Ser-SãO ordinaria, em 29 de
novembro rie 1922

PRRSIDP NCI , DO SR. MINISTRO PEDRO SO•
Rn.----ItErl:P.s12. NS'Ni E DO MLISTERIO PURI.1-
CO, DR PI3EIRO DE ANDR'D1.—SECREURIO,
DR. JO,E DE OR'ES.

Pre entes os S:. Ministros Alfredo Valia-
dão, Leonel ludo, lvlo teiro	 a..-o• Lana
e Tavares	 Lyra, foi abta a sessão.

Relatados pa:o Sr. ministio Alfredo Vai-
bafio:
Miaisterlo da Agrieultm a, Industria e Como
me -cio

Avi cs•
Ns	 3P 5390. 5 397, 5.5:28 e 5.562, de

outubro :do co • :eate inez. _ame.i o de
141 09 a194, 1:171686, 9619, 17 7 ti$ e
1 , ) • 500$ a Mv erso,, de fori.e.:Luentus do cor-
rente Rimo.

Ministe r io da Fazenda:
Pro..e-sos:
De paga e to:
De 194 .:40.) a Arthur da Silva Basto;,

3 .01 a 1 ali. a Seahra e outra 270 .: a AP U-
na Ia ?eira tsusta aalae, 519.914t, a Jay de
de Meado-Tea, 24. O $ a alado de Castro
Lima, 1 211$ a Canos Au g asto Nay,or J+ ni-
or e outros, 3:770; 00 a J. G: Pe •ei:a (Sr
Como., :4143:85 a Higyno Helio da Silva,
1:2004 a Maria A liella Parei a, 9'.0$ a 'al-
my,a de Cre-tro •)a • loitiro, 160: a Jorge Su-
aid e ir .o 415:354 a José de Ca.-valdo
França. 2i2 13 a Francisco Caldas nran-
dão e 555 ah a Carlos Fe reira Bantista,
gratiiicarÓs, fornecimentos e dividas de
esc:	 iodos.

De dist..ihui-ão de credito.:
De 9i2-$.2) á Delegacia Fiscal no Estado
S. Paa'o, por cauta da verba 30; 210$

Ide', ilem, io •-+i • G:ande do Sul. pa: can-
ta da ve ta 29; 84112, ouro e 79128, napel,
idem, ide o em S. Fui-, por coita da nes-

v firáa; t!e 44V: Hem, idem, no Estad do
E pi.ito Sair°, por conta da v :rba 29; (69;,
ou •o, e 133;514, pap I N e 3341106 á Alimle-
• d t Caoit , l, no: co t das ve. : bas 29 e 31;
1. O g á Dei: ,acia Fi-e>I -o Fsiado de

no- co to das vertris 3 e 4 .
M •qter..) da Justiça e Negoçios

r.
A •

<65 C. 3.315 C e 3 7in C, de se-
i tembro e o toiro paga 'lentos • de
1158;076, 81'1008 e 6329100 a 'diversos, de
for, eclmeatos.

;zoi auto 1 .,.ado o registro dos pagamenton
' e dist. i•.iti be= de creJito.

Ministe.-lo da Mariu'ia—Avisos:
N. 5. fi , do .:orrente uiiei., pa ~crio ele

573:6539228 a Hime Õe Conip., de torne i-
meatos, no corrente anno.—Cmve ien-e
ei dili enci , o i nhot • e to, pia -a qiie o Mi-
nisterio	 informe Si não ha en-
gano ou tiro:icata nas facturas de 4 e 5,
correboo. de Ls aos p di o is. 349 e 450,
pela identid a de dos tornei ventos, saliea-
tando-se, out, °sim, a falta de assi , ,,at ,ra
do pedido de n. 350 pelo fus-cionado que
o ext.aáiu.

Ns. 4 871 e 4.874, do mez oissa 4o, eis-
tribuinão dos cf.:ditos de 29 t9a46 e 7t,i); á
Delegacia R ecai no F. ,: tado de Santa Cama-
rins por conta da verba 8..

Mitástedo "- v iação e Obras PublPas-
Avisos:

Ns 2.777, 2.8'8, 2 839, 2.921, 3.011,
3. 24, 3. 26, 3.0 ,8, 3.090, 3.15 , 3 "INS e
3 263, de oi rtb o uiti no, na ameato de
43)M:185, 5779,O30, 23.00‘4, 2:144, •

.,i11.1170 OV0FTCIAT,

•
2:582 :

'
 891300, 6)9550, 6:9`0$400, 2R:322.1,

539 eT;s1 O a d:ve-sus, ae fo •aecane :zoa
ro co,rc i.e a o.-0 Trioueal o de ou o
re ist o dos aLudido; pa,;amentos e dista-
bn.c6es de credito.

e:atadoa pelo Sr.- ministro -Leonel
Fila)

o., Medo da Agricoltura, industria e
Co,utne cio

Avisos
Ns. 5.3i", de 21 de outubro, distrib lição

do eredito de 25:56.1$ á De e ac,a Ászal
Estado le 5	 oar cri IP da ve -ha 22.

N. ...3!-13, de onteb:o ulcilio, oa awe
de 1:5:3; a Artialuo Praga o: Conp., de
tolice'	 .to; no cor:en:e anuo. 	 -

Min:ateio da Faze..cla:
Pra •esso . :
fl p) amento :
De 1:225970 a Cari n.s AtiRasto Na l lot

1noio- e o It 03 43'01 P .;,too cena
s da Fspiri;o Santo, ?. 1.9 a Te.: lia o V.-

v mei -)	 ne. 5033:10 a F-ederico Caí : as
de Ab ti e So	 6001838 a fo s é Mariaiino

1:00 1), a I. Te:: eira tç
1"349 2 a Se adieto F •aocis:o de 1 .1 a,
441.46 a ra sia o Fer •eira de Asais,
12)-817 a Jose Di: :as de A rau o 078,3"i .i a
flui te Leite Ju ior, 6:01$ a D-ci e.les
Cel o da roh-cg, 2211 a aase. A.
to • ra Pod i-e, 	 a Frtn

litt n o:10 Correa de Castro. '20:401S 1 3o-
c'et4 oay du Giz de Rio de jareiro,
3.057V35 a Ran'tel de Gusmão 1 47 • •.
1501-'4 a S f1vio E ie cio da RJ: t2 7:3411065
• D. YRri sl Au o .,sta da Coa:tição 1.1.-io d
Amaral e o . tra, 2 1779120 a Gard+ de s Fer-
reira da Si vr, 32de a Lt-cila Careeição
Si nas, de g aii icn5ea 'omecimentos e
dividas da e:.e rzicios findos.

De disttitrilOo de creditos :
De 21 4 a ) Too ;oiro N,c:on :4 1. Por 00"t11

da ve:ba 5. letra A; 191:7554 - .1:34(1‘55),
o no. e 1:09 :544% tine , á Alta e da
Caoital, po:	 •ta das ve 'as 17 e 19; 15+4

Fia •al a E-t do de S Fadia,
p -r CO 3• £1 da veitn 29; 18i/311409 de-
gaia Fis .11 no Est •do de Minas Geraes,
por conta da verba 23.

Min:sterio	 a Justiça e Nego:ios late-
rinrRs:

Avi-ins
N. 81. de 12 da junho do co-rente anno,

raaa aa-da, o .,- d ep 'sito, da (lua tia de
f. : 1909 a Fir fio Foste; ,9 Como., de for-
1.e nnie.-tos fe tos no 1.'110 tre t,a O.

Na. 3 419-C, 3.930-C e 3 983-C, de se-
i mm' e uove •h-o II s. oa : a aae-nos de
1:4 1 R e t21. 1:1 0; e 55:513$ a livers

-e jau, ai o d, non o 'e i -o dos allu-
d , 'os nagamento; e distri mição de ere-
dtos.

3 63 C, do mez p e s-ado, paamine-t)
cLe 17:5,2431s a C. Re.)ec .fd 4 Ca to.,
por ae wiços lealiza- t.os na C-sa de Da e ção
eis' sete •• b o ulti Rec-isod se reizisiro
á de )rieza, pe:os fusdanielitos coastantes do
p a e er.

Mi içterio ia M a r1 , 111	 AviRos:
Na. 3.639, 3 917 e 5. 63, de siealbro,

outielro e do no- cite mPz, ri ne to Je
3T%. 20 83) 1 0 e 23.3174310 a diversos,
de forem • i 1:e itos no corrente auno. -

Midis1erio da Viação e 01.-as Publicas —
Avi)03:

Ns 2 772, 2 799, 2 914, 2 931, 2 099
3 001-, 3 o24, 3 1)27, 3.02) 5 0.3, 3.078,
3.49, 3..10, 3 155 e31: . d se.e :0 ) o e
outdo:u alti	 nana e •.	 'e 14!:V43
22:3 5 8-0, 1:3 5	 0.	 03-,, 62 o ),

a i ll;ti ,	 l2	 11 'Mu.	 :5 n3
1 :Oito 190, 350	 2 i • 8.381 200 9 2 21.2
e !Si a.'t a uive.sJs, 'de forneci eidos no
core te ano — O Trilmnal o.ule..ou o re-
giste() dos alludidos pagamentos.

..1•Prn.,.n 6:n ROOn

—Relatadas pelo Sr. ministro IN'onteiro
de •-:ar.os 'a	 :
•Mi ds.e,io da Agit:Hl:tira, Industria e Co na

Avisos as 5.325, 5 396, 5.5 1 2 e 5345,
de o imo o e uo o .e te .vez, pan
rie 1 2-.09 2 3584, Si oJo$ e 169 9ÇiI a
diíerbob, de (orneei ¡lentos, gradai:ações e
uâaria. co co..ete amo.

misisteilo da Fazenda:
e-,503 .

D. pt.amento de 2'41;14164 a D Maria
Jobe '	 oandes '1,1.aa, 1:46,'s,5); a Gan-

Ro - s ;:o -te., 2.-.44S241S.8a M hoel
de 01.e..a Lu-to a ue Ara Ajo; 4004, ao
cone.t.- Za :lia ias I.op:s dos Santos Luz;
541$ 62. :- 'osé Ma:hada tia Cunha 1- ara-
fldOS: 1:50A, a D, osienes Celso da Nob.e n-_,-a;
18f442-,, a ;•:)ia io do aes; 851)13, a J ..se
Atrzob .0 eerna .de.; 28.9, a AnZo lio Au-
gus.:o Ca dobo; 4:4?	 Jalia-ia Ma tiué
da Cito :a; 551t9,2, a A lindo de So za
tiike 20.$, a Maria Tneodoia da Co c:irão
eadip:on t 2.)a.-8t).4, a Ili.d Ira Ido da Siiva
Ba Coza; 514, a Al :e NIa.ia da Co :ceit , ão e
out ras; 2)115 6, a Malia A/nua Rima ues;
53.);a4 t , a 'ai 'a 'do N iva.a 1:0R.)¡. , a Maria
Au :-ata . ibeiro e afias; 1:9215, a "tane.etlo
de ,)1e-ouita Li nIP; de g atincaçõeb, forne-
ci •ne . .toa e ditr. das me enerz.aios andas.

De distritmiç o de c editos:
D 371 s144, a A!froidega da Ca rina!, por

co .ta aa ve ba 31; 10	 á De c.a:ia
Fiscal uo Estai n no E. ir to Si : to, oor
co :a a ver a 31.' 10 1$ a De a ia Fii
na	 a . o do A azo as, • ur coo a da 1,-,roa
23 2 0“5, a do z-ar, por conta uas
ve bas 3 e 4.

Miais.e..o da justiça e Negoelos Inte-
r:0

Av 8 t S 3.814 C e G 840 C, do corrente
m_z, pa ;a ea:o d ; 119.J ).$418 e 1 268-129
a diversos, de fo;necidiedtos no correste
animo.

Mi.-isterzo da Marinha :
Avis,s na. 3 445, 3.512, 5.057 e 5.091, de

sei:e n )ro e do co veia mez, o ga de ri de
1.3u:48111 31, IX ak $1 0. 7 5:04939) e
124 910i, a dilersos, de fo. e:i 'temos no
co -rente a ido

Miris:e..io da Viação e Oaras Ptibli:as —
Avisos

sis. 2.840, 2 902, 2.907, 2.920, 2.929,
2.998, :a 011, 3 tiáS, 3 0-2, à. /92. 3.181,
3.212, 3 VI, 3 8-15 3.917. de odtu ,ri e do
c):-eide Illea, oaa,amedto	 de 9.-i7050,
3:89 $12). 2i 43;413, 1 814,00, 894.'0,
4;8 61+) 1815 O :, 229120, 3 til, 1.080;,
2:4 1 8$, 3 03 .53, 81:5001 a 63 03) .36 4, a
ditt ::: soa, de fo.deeiment...a no corrente

O fribaral orde iou o registro dos alld-
di 'os paga.deatus e dátriodi,ão de c..e- 1
ditos •

N. 3.1n. de o dial) o ultimo, ppgamelto
de &Ui a Ma o [).arte Rineira, de fo
c. e..tos fel.o• eia out irro do c) re ite
adno — O Tribal 1 recasoa reg' 4L. O d:s-
p :7.a, par ter sido empenhada poste :ar:a-
maine.

— Relata :os pelo S:. ministro Tavares
de 1.y.a:

Mi . ister:o da Agricultura, luddstda e Com-
me:cio —A vi- oN:

Ns. 429, de 4 de agosto u'ti no, sob-e a
despeza Ge 4!)0: O ‘, co o ema esnalo á

iorte Pad1i-oa de Ca -h	 eis,
aatorizado pai decreto n. 15.273, de 12 de
j mci	 itstr. ano

• 387, .de 25 do rrez passada, paga-
meuto de 42 .").f5 ; a Dias G- ci • tx
d fo	 u veo n Is no eu te te anilo.

Mi 1sni da I ai..e.kia:
Pro:ess:is:
t•e pPga .clitO:
D	 a Ma noel A r fo-lo "inly-Trai

Fe.na4es; 5441W, a 4-‘1.10,,id je ..e.lei,a



Nada mala havendo a tratar, o Sr. preste
dente deu oo: halos os liaballios e desionou
o die 22 ao c meado otee para a seettinte
sessão ()anuía.

IIWWWWII»

Na sun-anilada sesgo foram Julgados 197
process . s, se ido :
Re i-t 'adis 	
Re •aea 	

Distribuição de credites... 	

•	

27

Total 	  197

PRIM EIRA C A lw RA
sota n. 408 — Sessão ordinaria em 22 del

novembro de 1922
PPastonelenDO SR. MINISTRO PF.IDRO SO4-

R del . — PdPRESEN ‘NTE Do MINb Nano "tj.
SUCO DR. RIS IR") D1 ANDRI.D.,--SEpte.
T.4R(0, ,DR JOSF: . DE MOR \ES.
Preseetes os Srs, ministros Alfredo Vai,

Ieda°, Leonel rilho, Mo toiro de r1.06 Lia-
me e Tavares de Lyra, Ni aberta a seeoão,

Relatados pelo Sr. aMinietro Alfeedo Vaie
Mão :

Mi listerlo da Fatenda :

167
1

• ••

DIA RIO OFIrIOIAL

ajuda de custo e exercidos findos.

. .
N. 3.314•C, de ootubro, distriboleao do

credito- te .11:1410$ ao Thçsooro Nadoual,
por coada ia -verb, 23 . '

O Trib nal orde 'o. o revisto dos alladi-
"cos oig-emettto., e distdbuição de creaitus.

Mini s terio da Marinha :	 •	 .
Avisos :
N 3.‘.90 de sete ruNro ultimo, pagamento

de 1:3l1. a div. a a is, de Lie, e .1 oe toa fei-
tos, no co,-rente aono Ti.otaal taeou
reyi-I O á leVie./.a, par nán cooetar do ora-
cesso a uraeoela tine trata o art. 170, da lei
n. 3.451, de 1918 ;

N. 3 450, , da mesma date, idem dç reis
42:53 100 a diversos, de forneci ',entoe io
co ride iitt e o.-13 Trihutial re r ueou re as-
tro á aes oor hão constar do nro asso
a uraeo ia de com trata O art. 170, da NI
n, 3.451, de 1016.

Mintsterio da Viaçko e Obras Publiees
Avisos:
Ns. 2 968 e 3.051, de outobro ultimo, pa-

gamento de 51e e 3171100 a eliverso e de
for eci edos no corrente anno.— O Tri-
banal o delou o reebtro,

Relata .tos pelo Sr, ministro Leonel
Filho :
~dedo da Agricultura, Industrio a

Codynercio
Aviso n. 5.5 10, do corrente tina, d l'tri-

buiç-io do credito de 68:G00$ á D .1" via
Fiscal no Eatado de Miam Geraea, por emita

davinst. ..lo
verba 22k.

M	 da Fazenda 1
Processos	 •
De paeameeto a
De 44342o0 a Oscar Hornet() Leonardo,

15;s05 a Ma la IZonel Ri na. le I" ' lio e
Sar)è a Oleando Lianod, do foroechuentotse

• Fome "31kOS
De pA , s AQUI()
De l7$230 a Certos Conceição, 2:r314257

aos an •noteS Ionize e -eitfz, 673 t Ma,
noel Pinto, de gratiaceções, foritedetentoa
e lividae de exe, eidos an ios

De ejetai) e t eo de erç Um de 1:1913874 4
De ..a4a 'ia Fiscal no Estado de são Paulo_
por m. ta da ve	 31..

alinistetio da Justiça g Neg0010a titerlo
rçs
4. Avio: -

Ns. 2.9“7-C e 3.334-C, de agosto e se--
tem et) otiti noa, teto lie . Ito do 1:614054 e
5103 a dlyetsos, de ldneelotoitos e ajuda de
custo.

icor ,nço

Martina Filho; 4:0453510, a J. G. Pereira
ta C mn.; Sele3.21, a &rico Li noei.o e
ont o; 2 716013 a Anua II itor de Soou
Frei •e; 4:8 tia, a Yolaela Ro ajeites sa- eto
Haadt i 1:9703979, a Aleitai d a .a ao Mara,
gi bão fr "aira ; 70e5, a Joeé Manoel Lacete-
deira; 2 •19e9le a Fiado H. das Neves
Alo utile que; :00 2.0, a loão Francisco .r-
b-; 1 , 301, a "(ião R Torres de Medo;
3:Oase1t2, i Frandsco A a tonio da Silva Gol-
awir: . e4; 1:75i5 10, a Do Ali goe tio .... . e
Fieueiredo; 577.0,01, a Milowitte: WanIe
ê Co eo ; 400a. a Julio Cotlaci e
a 1 udu ,o Cear Pe ralta di Silve, de i ali-
ficaçoes forneeimeotos e divi las de excrete
CIO R ruido.:. .

De 1.a. tribilção de creditos:
De 8.4 á Dele ;a ia Fiscal no Peitado do

Esoirito Santo, por conta da wraa 24
(1t .12 , nane!, e 1011, ouro, á Delta
Fi cai t o E4alo do Rio Grande lo Si . oor
coei , da verba 29 , e Ifi)a ao Tne-turo Na-
cio. ai oor eoitm da ve •ba 16; 1:2 nl , á
Leia, mia Fie ai no Eeta '0 de Suta t .titae

. ri a, njr ets da vera 33a 3 45eiaa4; á
Pecsbs.ioda do ()Micto -M e al. oot .oca
da ee -;et 31 ;3. 'mele i, 1:83358a i e" Ti i 9'45
aa The • J l.'0 N a ...io .al, po • co tr da verba 5e,
g eba a; .e 1;24O!. a Dele a:ia F.o 'si ito Es-
tado da Rabie oor co ta da ¡nes n1 ve.'pa;
141t idon, idem em Ferrei alma: ideoli
idem;	 ,

O 'regional ordeno: g o reeistro dos allu-
dkos pejai/tentos e distritial.ão do cre*
ditos.

raaarneeto de 3:749152J0 a Ma go d Pron-
.

fino Joli . da Coata, oculte ie Ate •e seretço-s
exile:o:data:lu e restalos e ,t 1915 a 1029.—.
Pe :miou. ee re +doo ti despe za por ser otni .ssizi
o oro e si), q,aitte á neiva oe inteiro Não
da n:eitc,leção da livi ta eatarior a abril de
19 1 7, na coltor idade dos pare teres,

dl deterio da Justiça e Neaudoe lute-
tioree: -

.. A.i%04 nS. 2.791—C, 2 86i—C, 3.831—C,
de ago. ':o e outit ro 41ti . nz :moine to de
9a1a ; 2: 93e05) e 1 . 0 de a dieeist1s, dg for-
ale . ae , A154 e o..ettoo.

idinisteaso da Marinha : 	 ' •	 . .
' Aviso n 3 CO e .3 117, de setembro e otte
tubo Viti ..n cwa ne IV) de 6) 51 ia e
1; .3, qae a ii:ertios; de ,foreecieotos no

	

.,	 Orente annj . - 	 .... ln

t Álli,l'oteiio da Vlaçãe e Obras P dVicaui
-rs-Avi*..).3 us. 2:,7i 2,819, 3 ..-a)1, 3 fra,

)

,07, 3 0125,• 3. 13) ' 3.0e3, 3 Ue5, 3.052,
l o3; a 234,3 518 e 3 9 4, de .o. r o i) 'o e lo

o re ta Ole4, na ,a leatd ale 13:1114iel,
. i i ta , a130, . 8: 5 a8tertits, 1,43 ta ai, 522 83a,

.

1 , :33 -ii., 8e 1 , '5.3 Vid, 11-aa 304. 8:5e2a,
7:032,0 x.) 25$ e3 a2/ e582 a divetaos, de
forneeitee , tos e graduei:0es no corrente
afine.	 a

O Tribunal ordeisou n regletro dos alho,
atos na 4 ,Iento;.

N. 3 In, de oatubro ultimo, diatrihuiçãO-
• do c e P ,de 40:000i á Deleoacie F e •a", ao

Latejo ee rema oheco, ror conta da v ,eba
9 .-0 Ta-ou:tal Metam o registro da dia.
triauição do ereeito nara aer applieado aoti

• ,..a-	 ter nos te, leeisivo e ii gieor.	 .
a e. N. 1 455, de nt do do correto anno, pa-

gaineoto de 60t):0003 i fIri herdeiroe do Se-
nhor Setor, ino e" o•reira da Veio, pela veoda_
dh ea.:1104ro do $elto e fatenia do '1104 Kl

•• • T. nome á Estrada de Forro Ce dial do Crszil. •
4—Co..re-teu-se cm diligeoela ei juliatneoto,
ara o teu de se dar vista do processo ao
r. Dr te , resentante do Mittisterio -Onera,
N. 3.'a7, de oatubro ulti .810, oaVmeete

e 335:53 13 28 a Alfredo Dolabella orzeitre
e obf4s executadas ate 31 de ago-to *o eor-
nte amo, em woveito da Estro Áa de berro
ent •el do Eraell,—Convertm-se em ttille
en ria o julga • cato, paia o fim de se regule
:tarem do nd 'Morto 04 c6S1arectinefitos 1
ue alinde o pareça,

November) de '4 0f.?	 291

De distribuição do creilte de 4404a2.3'*
á Dele ,ecia Fisca: tio ',Medo do Marannão,
po: conta tas %.reraa/ 3 e .

ua Jueaça e Negocios late.
rioree — Avieos

çs. 1.300 e 2.838 C i de agosto e otlbt-ore
olcimos, todiamemos de 1 ,1 424a.idd e 2cio3
a tdvereoe, de f o ol ecimeuzt.,..	 -

Miinsterio tia Ma 'ame	 Av' 'Os
Ns. 3.331 e, 5 teia, no oetan •o e do cota

rente liez, ()ventemo de 83 2-a4aatli e
2.201 0288837 a d ivereos, Lie fornzei...enioa
no co rente armo.

te Ter-meai ordenou o re alstro	 Paga'alentos e (Retribuição de Oieiit,:s.
IN. 3 852. de ~toro ¡dei ' to, oagamento

de 14:81 4770 a diversos, +te forne^1 'imotos
no co •re te anoo. — Recitei:M-3e ..egisteo 4
desnnét, our irão constar a urgeeem tte (P.e
se testa o art. 17 J, oa lei a. 3 454. de '918.

N. 4. 1 131, ao *tez aasado, eotoemeeto ue
84: 1,$200 a diversos, de fornecimeeto, no
correete atum.— Recitsua-se read atro á des-
ceu, nor na ter sidO feito praviaineidem
reeneetIvo einete.nito.
• Ministerio da Viaçao e Obras Pnbileee

Aviso n. 2:930, lAO utez pateado, paga-
nte , to de 21 941t.91 a Joaqiumf Caries Ke- •
neentel,	 sereiços peostados no COtTente
/4/ITIQ.

N. 3.157, do mex passsdo. distiibuição do
credito de 2:53:13e3 4 p lega 'ia Fteçal em
Alagoas, por" conta da verba 12*.

O Tribunal ortenou o registro dos anu-
Moa na tomentos e distribuição le ereditos.

ea Relatados pelo Sr, ministro Barros
Lima:

Ministçrio da Agricultura, Industrie e
Commerei01

Aviso o, MI, do corrente mez, aiatri-
buieão do . credito de 50.0 0$ Deleamda
Fi ge41 no ERt41 io do Minas Oeraes, por.
çontr Ija • ve ta 22

Milisielo da Fazenda:
• Processos;

De pleemento:	 •
De 7008 a José Alvea Pi nto, 255a566 . a

'sido •o jo 'taititu do Si rameeto e '.200 a,

'tos Poid
ene oe Mene es, de forneci "eu-

tos e liei ias de exercidos findos e aluda

df'tjeuRtil°e*riaaição do credito de 321; ,9 4 $ á
•Djlerea ia ffiset; no Estado tie Sergioe, por
corta ri as aerbas 3 e 4 .

Vinisterio da justiça e Negados lute.
dores— A visos

tas. 2 144 C e 3.037 C, de julho e eete.n-
bro n'timos- -nega i'eito de 12:152450 a dl-
ve rsos. d.: fornel neittos, p0zor:e . de anno.

N. 3.618 C, 4e —outubro ultimo, distri-
buicão do credito de 26 88 t$ Thesouro
National, nor conta da verba 23,,

M i eisterio da Marinha—Avisos:
N a.069, do corrente reee, nagamento de

267:5194 1_ O a diversos, ne fornecimentos.
N. 3 733 do mez naseado, distribuição

do credito de 8; 1091 á Pandoritt eta Mari-
nha. nor conta da verba 8,„

O T ribonal ordenou o registro dos paga-
mentos e distribuição de creditos,

N. 3.014, lie autobro ulti no, pagamento.
de 17:227 ,130, a diversos, de fornecimentos
no corrente anno,— Recusou-se registro
desoeza, por PÃO constar do moem: /tur.
gema de q te trata o art. 170 da lei numero
3.454, de 1918;

N. 4 038, de outubro ultimo, pagamento.
de 9;a3ot e José Silva c% Comp., de torne.
cimentos, no correrte anno....-Converteuese,
em dilieeocia o Joigamento, para que o mi,
nisterão informe qual a data do airte feito,
para e forno 'imanto de que se trata:

Ministerlo da Visaçao o Obras Publicas
Avisos:

Na, 3.1155 .e 3.038, do soez passado, pa-
ga 'emito de 9.124 e 1:4445720, a diversos,
de fornecimentos, no corrente anao k	•

•
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— Relstadoa pelo Sr. niluibtro Tavarea
de 1,yra:

tiste io da Panada:
Fro,w.ssos:
De pagarr.entc:
De 8Y1f,6i30 a Cailos Pereira da Silva, 770$

a Anselmo Cardoso dos &tetos, 2:955$700 a
j. G. Pereira 41 Comp., 3:455$ a Benedicto
Ilyeolito de Oliveira Junior e outros, de for-
necie.entos e dividas de exercidos findos c
gratie :ações.

De distálmição do credito de 17:215$
Delegacia Fiscal no Estado do Piauhy, por
conta das verbas 3 e 4.

Ministetio da lustiça e Negocios Werke-
reS:

Avisos :
N. 3.877 C, do corrente meze pagamento

de 100$ á Companhia Cantareira e Viação
Fheeinense, de fornecimentos no corrente
anuo.

N. 3.605 C, do mez passado, destribuição
do credito de 632:826289 ao Thesouro Na-
cional, por conta da verba 23.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
Ns. 5.053, do corrente mez, pagamento

de 786:8e4f8:5 a diversos, de fornecimentos
no corrente anno.

N. 3.919, de outubro ultimo, distribuição
do credito de 240:650$335 á Contabilidade
da Marinha, por conta do que foi aberto
pelo decreto n. 15.711, de 4 de outubro
ultimo.

O Tribufu,' ordenou o registro dos aludi.
dos pagamentos e distribuição de creditos.

N. 3.451, de setembro ultimo, pagamento
de 411:370423 a diversos, de fornecimentos
no corrente anno.-0 Tribunal recusou re-
gistro á despezs, por não constar do pro-
cesso a urgencia de que trata o art. 170 da
lei n. 3.454, de 1918.

Miuisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 3 014, 3.057 e 3.206 do mez

passado, mamute de 18:5207;128,2:724800
e 43$200 a diversos, de fornecimentos no
corrente armo.

O Tribunal ordenou o registro dos aludia
dos pagamentos e distribuição de creditos.

Nada mais havemio a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou
o-dia 24 do corrente :nez, para a seguinte
sessão ordinaria.

Na supracitada seesão foram julgados 50
processos, sendo:
Com despacho de registro 	  43
Com despacho cie recusa de registro 	  6
Convertido em diligencia 	 • 1

—
Total...., 	 "" 50

rxrEDir.NTE DO srt. 5iT5Tfl PRESIDE:VIM
DO TRIBUNAL

Dia 24 de novembro de /922
Officios:

Sr. ministro da Agricultura, Industrta e
Commercio :

N. 2.486—Cabe-me cominurficar-vos, para
Os fins convenientes, que este Tribunal tendo
presente o officio da Directoria Geral de
Contabilidade desse ministerio, n. 592, de 9
deste 111C2, COM a cópia do contracto cele-
brado com a Senhorinha Vara Costa, para
servir na qualidade de auxiliar do Instituto
de Chimica, resolveu, em sessão de Ca-
rdaras Reunidas de 20 do corrente, ordenar
ct registro do aludido contracto.

N. 2.487—Cabe-me connnunicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal
todo presente o ves go aviso n. 5.620, de
8 deste mez, com a cópia do decreto nu-
mero 15.752, de 26 de outubro anterior, que
abre o credito de 200:000$, para montagem,
em 13fgé, no Estádia CtO Rio Grande do Sul,

-

Oe um Posto Experimental de Veterinaria,
resolveu, em SeSslb de Cantaras Reunidas
de 20 do coreetite, ordenar o registro do
aludido credito.

N. 2.488—Creie-:ne connitinicar-vos,para
os fins eonvenbtes, que este Tribtutal
tendo presente o vasso aviso u. 5 284 de
19 de Ou Libro poiximo findo, pedindo que,
pelo Tiles suro Nacional, seja adeantada ao
director do Observatorio Nacineal, Dr. Hen-
rique Morize, a baportancia de 70:000$,
afim Ca attender ás despezas decorrentes da
instalação da repartição a seu cargo, no
anuo vigente, resolveu, ear senão de Ca-
mares Retinidas de 17 do corrente, recusar
registro ao aludido arleantaineeto, á vista
de insufficiencia de saldo na sub-consiena-
ção W—Conservaçáo do novo edificio,
—do Material, da verba 10 . , do orçamento
desse ministerio para o actual exercieio.

N. 2.489—Cabe-me connutiniear-vos, para
oa fins convenientes, que este Tribunal
tendo presente o vosso aviso n. 5.198, dc
14 de outub:o proximo findo, pedindo- que,
nae consignacões proprias das verbas la,
5'; 9', 11', 14, 201 , 23, 274 e 29 4 , do or-
çamento desse ministerio para o vigente
exercicio, sejam annulladas, na parte rela-
tiva a epagamentcs requisita.loss, as ima
portancias indicadas no quadro que acom-
panhou o vosso citado aviso, e bem assim,
a de 45:36711418, da sub-consignação 3—
Compra, etc.—do Material—da 3á referida
verba 5", que ioi levada á cOnta da coasi-
gnação 111—Pessoal extranumerario, etc. —
da itiesam verba, como consta da tabela
annexa ao aviso mi. 4.442, de 6 do mez nas-
sedo, resolveu, em sessão de Camaras Reu-
nidas de 20 do corrente, 'ordenar a rectifi-
cação das tabellas de distribuição, para o
fim de serem incorporadas aos crelitos cem
sere, das aludidas consignações, as ditas
importancias.	 •

—Sr. ministro da Fazenda
N. 2.490—Cabe-ine counnunicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este Trilem!,
tendo presente o incluso processo, relativo
ao pagamento, por exercicios fiados ar cor-
reio da Imprensa Nacional Manoel Ferontino
Julio da Costa, da importancia de 3:749a200,
proveniente de serviços extraordinarios pre-
stados em domingos e dias feriados, nos
olmos de 1915 a 1920, resolveu, em ses-
são de 1" Camara de 20 do corrente, re-
cusar registro á aludida despeza, por ser
omisso a processo, quanto á prova de inter-
rupção da prescripção da divida anterior a
abril de 1917.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministrei da Justiça e Negoelos In-
teriores:

N. 2.491—Cabe-me cornmunicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio nu-
mero 3.658 C, de 19 de outubro proximo
findo, relativo ao pagamentp, a Rebecchi
te Comp., da bnportancia de 17:662S313,
preveniente de trabalhos realizados, atè 30
de setembro ultimo, com a construcção de
uma pavilhão de isolamento e prisão de con-
traveatores na casa de Detenção, resolveu,
em sessão de 1 » Camara de 20 do correntn,
recusar registro á alludida despeza, por não
constar do processo que para os referidos
trabalhos tenha havido a urgencla de que
trata o art. 170 da lei n. 3.454, de G de ja-
neiro de 1916.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima e consideração.

N. 2.492 — Cabe-me coa:nulificar a V.
Exa., para os fins convenientes, que este
tribunal tendo presente o aviso desse nfinis-
terio n. 2.977—C, de 31 de agosto ultimo,
relativo ao pagamento a Art'nur de Meira
Lima e a Octavio Pestana de Aguiar, da
portando teta) de woon, de gratitienüe3

que lhes competem, por terem, no neiz de
alho, suhstiteido o director e ti ajudante do
dire..tor da Casa da Correcção, reselv eu, em
sessão de 1' Cantara de 20 do coreente, re-
cusar registro á aludida despeza, !Joe im-
propricaade de classificação da mesma na
verba 38, do orçamento desse ministetio,
para o vigente exercicio.

Reitero a V. EX2. os meus protestos do
elevada estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 2.493 — Cabe-me communicar-vos,

para os fins convenientes, que este tribenal
tendo presentes os vossos avisos mis. 3 330,
3.453, 3.431 3.82 e 3.914, de 4 e 14 de
setembro e 11 e 14 de outubro ultimos, re-
lativos aos pagamentos, a Ferreira Passarela
ia Comp. e outros, das Importancies do
49:331$, 42:581.e300, 411 :370$123,14: 81ie770
e 17:2271739, provenientes de fornecimeelbs
feitos, no anno vigente, a esse ministerie,
resolveu, em sessão de 1' Cantara de 22 do
corrente, recusar registro ás alludidee des-
pezas, por não constar das ordens de pr.-
gamento que para os alludidos fornecinter.-
tos tenha havido a mrgeticia de que trata
o art. 170 da lei n. 3.454, de .6 de janeiro
de 1918.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
meus protestos de elevada estima e distincta
consideração.

N. 2.494—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o vosso aviso a. 4,037, de
18 de outubro proximn findo, relativo no na-
gameirio, a Hem ique Scaayé e outro, da im-
portancia de 84:0081200, proveniente de
fornecimentos feitos, no mino vigente a esse
ministerio, resolveu, eia sessão de 1" Ca-
mara, de 22 do emente, recusar eeeistro
aludida despeza, por eão ter havido etree
penho prévio da mesma.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e illaiS dis-
tineta consideração.

N. 2.495 — Para que este tribunal possa
deliberar, sobre o vosso aviso mi.e.038, de
18 de outubro proximo findo, re:ativo ao
pagamento, a José da Silva (R Comp., da
bnportancia de 9:6001, proveniente de for-
lieeililentOS feitos, em agosto ultim, ao De-
posito Naval, resolvo, de conformidade colo
o despacho proferido em sessão de 22 dO
corrente, providencieis no sentido de set
informado ao mesmo tribunal, qual a dat
do ajuste a que se refere a ultima parte do
vosso aviso.

• Anroveito o ense;o para reiterar-vos oe'.,
protestos de minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores :
N. 2.405— Cabe-me communicar a V. Ex., \.

para os fins convenientes, que este 'iriam- .	\\
nat tendo wesente o "aviso de3se
ti. 12, de 13 deste mez, em addiiamento ar,
de n. 9, de 2) de setembro ultimo, coai a
cópia do decreto n. 17.58e, do dia 8, que
abre o credito de 17:291$e6e, ouro, para
occorrer ás despezas com as Embai:ai:a:
do Brasil no Mexico e no Chile e a Legação
crearla na Dinamarca, e revoga o deu
to ;aso, de 16 de agasto, que Mein o
refer:do credito, com a denominação de
— supplementar, — resolveu, em sessão
Cantaras Reunidas de 17 do corrente, or-
denar o registro do aludido credito.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.'
os meus protestos de elevada estima e inale
distincta coesidera5ão.

— Sr. ministro da Viação e Obres Pu-
blicas:

N. 2.497— Cdbeene communicar-vos, parq.
os fins convenientes, qi:e este tribunal tendo
presente o vosso aviso ri. 3 188, de 27 do
oatubra sroximo findo, relativo ao pagat
mento a Abuso Duarte Ribeiro, da impor'
tancia de 300$, proveniente de fornecimento\e



Francisco Furtado Aarão Reis,enviada a essa
directoria, com o offielo n. 733, de 15 de
jun de 1919, da Direzdoria da Despesa
Publica, cabeene devolver-vos, inclusa, a
alialida petição, por ter --sido remettida,
por equivoco, a este tribunal.

•

01M110  DOS TRONES
Cerne de Appellage _

Sessão da 3' (iam ara. em. 25 de novembro
de 1922

PREFIDENCIA DO SENHOR 'ISESRMBAROMOR
VIM; tO DE SÁ PEREIRA. SECRETARIO: DR.
CELSO VIEIRA.

Conmerecearm os Senhores Desembarga:
dores Aegra de Oliveira, Machado Guima-
rães e Carvalho e Mello.

Esteve presente o D*. Moraes Sarmento,
procurador Geral do 'Districto Federal.

Julgamentos:
Habeas-Corpus:

N. 4.488—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira.—Imoetrante, Dr. Henno-
genes Nogueira de Oliveira em favor do
paciente Flock Ceeilio. — Foi denegada a
ordem, unanimemente.

N. 4.491—Relator, o Sr. Dr. Angra de
Oliveira.—Impetrante, Dr. Edeitindo Jou,:
Vieira em favor do paciente Maitoel de
Souza Berros.—Foi denegada a ordem una-
nimemente..

N 4.492 — Relator s Sr. desembareaclor
Carvalho e Mello.—brinetrante. Renato da
Costa e Silva, em favor do oeciente Anto-
nio Matheus.—Concedeu-se a ordem rara
informações do Sr. Dr. Juiz de Direito da 5%
Vara Criminal, requisitando-se o processo,
unanitrialnente.

Lopes (me:.); aopelleda, a Instiga. —•
Negou-se erovimento, unaelmemente.

N. 5.961 — 1 21cr, o Sr. cie:embergattell
Mutue') Guinterães; appellante,Jordão Rfe,
be' es; appellada, a Justçe. — Deteseeprodt
mento para Julgar prescripta, unanime.
mente.

N. 5.9133'— Relator, o Sr. desentbergador
-Angra de rliveiça ; appelhinte, Alice Metia
da Conceição; appellada, a Justiça. —Negou.
Se p:oviinento, ueanitnemente.

N. 5.971 — Relator, o Sr. desembargedot
Carvalho e Mello; atpellante, Heiter
:eira; aonellada, a Justiça.—Negou-se pro
vimento. unanimemente.
e N. 5.972 e-- Relator, o Sr. desembargador
Machado Guisuarees ; appellante, Sebestiab
de Andrade ; appellada, a Justiças—Negou-
se provimento, unanimemente.

N. 6.008 — Relator, o Sr. 'desembargador
Anera de Oliveira; appellantee Alvaro Nery;
air'sellacia, a Instiça.—Negotose provimento,
enasii seemenie

N. 6.023 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalha e Mello ; appellante, Rubens José
de Almeida;: melada, a histiça.—Yegou-se
provimento, unanimemente.	 •

N. 6.031 — Relata:. o ?e..de3einhargivier
Angra de Oliveira; e.nnellente, Dervel dr;
Oliveira Lemos '• appelPde, a Jusiiça.--Nee
gota-se provimento, unanisnenieute.

• _ . e0Teral0
Recurs,), a:intimes

N. 814 — Relator, õ Sr. desembargador
-Angra de Oliveira.

N. 848 — Relator, o Sr. deitembargarlor
Machado Guimarães.

N. 8 — Reletar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 80 — Relator, o Sr. desembargedor
Aegra de Olivelia.

N. 831 — Relvor, b Sr. desembargador
Machado Guimarães!.

AppelloOes crintinaes
N. 5.62 Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello ; apnellante, ntop io Ca-
ruso; appellade, a Justiça.—Negou-se pro-
vimento, unanimeineate.

N. 5.758 — Relator o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; appellante, Elias Debal;
appellada, a Fazenda Municipal.—Negou-se

.! provimento, unanimemente.
N. 5.799 (infracção de postura munielnal)

•—Relator, o Sr. desembargedor Machado
, Guimarães; apeellantes, Gomes •,2 Cara;

appellada, a Fazenda Munleipal.—Negou-se,
provintipnto, unanimemente-.

N. 5.827 — Relator o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellantes, Moreira dr
Soares ; appellada, a Fazenda Municipal.
—Deu-se provimento para julgar prescripta_
unanimemente.

N. 5.852 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; apeiellatite, José Augusto
Vieira, (menor); appellada, a Juetiça..—Ne.
gou-se provimento, unanimemente.

N. 5.893 (infracção de p- :tura municipal)
—Relator, o Sr. desembargador Machado
Guimarães ; aopellante, a Fazenda Muni-
cipal ; appellada, M. Touza.— Negou-se
provimento, unanintemente.

N. 5.911 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarãee ; appellante, Aveliito
Ribeiro Custodio; appellada, a Justiça.—
Deu-se provin.e.nto para reduzir a pena ao
sub-inclio, unanimemente.

N. 5.933 Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães •& appelkaote, Candida- -	 . 

PASUGEM DE AUTOS

• Appellaples crimes
N. 6. ço1 — Ao Sr. desembargador 'Mera -

de Oliveira.
NI. 5.790—A ) Sr. desembargador MachadO

Guimarães.	 •	 a
Ne,. 5.570, 5.580, 5.67P 5.669, 5.710,

5.718, 5,772 e 5.807—Ao Sr. desembargador
Carvalho e.Mello.#

• EM mese
• Appellaçües crimes
Na. , 5.954'e 5.986.

A CCORDÃOS PUBLIC, DOS
Appe1145es crimes

Ns. 5.782, 5.827, G 031, 5.922, 5.104,
5.580, 5.593, 5.805 e 5.633.

EDITAES	 •

Côrte de Appellação
Faço publico que pelo Exmo. Sr. des.

embargador presidente da Córte de Appét.:,.
!ação forani convocadas as Camaras; para,'
reunidas, quinta-feira, 30 do corrente ineze
ás 13 ho as e meia, julgarem os feitos Já
antuinciados e adiados na ultima sessão das,
m eernas amaras, realizada a 23 do referido
mez.

Secretaria da arte" de Appellação, em 23
de novembro de 19. — O Secretario, celso.
Vieira de Mello Pereka•

•

DIA.!ITO OFFIGIAL
.4MM~	 oMIMMIN•

Aovembra do 1922 22ã85-_

•

feitos, no reerido mez de outubro, a essa
secretaria de Estado, resolveu, em seesão
de l' Camara de 20 do corrente, reeusar
regi3tro á alludida do eeza, eor tão ter
havido o eftmenho'Prévlo da mesma.	 . .

N. 2.498—Cabê-me corenueicar-vos, nua'
os fins converdentee, que este tribsin e l ten-
do .peesente o vosso aviso:. 111. de /O de'-
te me; com.e copia do coetrazto ce:eorado•
entre á Rene tição Geral dos Cor.edos e
Aprigio Daarie Filhe, para o arrendae,ento
do predio em qee funcelona a Adesini e, a-

• . erro Pastel Pe. joazeiro, no Estado da' eahia,
resolvei, em sessão de Camaas Retinidas
de 20 do•Corcente, ordenar o registo do al-'
'adido contracto.

LX:PEDIEN'ef:, DO Si;. billECTOrt 513CliETAIII,

'Dia 24 de novembrode 1922.	 .
(Meios: - .	 .•

-—Sr..Dr. director da Estrada de Ferro -
Central do Brasil:

N. 2.485 —D e posse da e-ennittnicação
n. aN89, de 30 de setembro ultimo, do
ageetd-da Estação Central, relativa ri eeissi
tencia,,.no atenazem de encommendae, de
uma caixa com livros, pesando 38 kilos,
pertencente ao deseac.np n. 2.473.371, de
eBaur Pardietae. , rog:o as vossae providene

'cias no sentido de ser a retcrida caixa em--
tregue má gigante do porteiro deste tribu-
nal. Oscar. de Oliveira. Machinto, iseeta de
frete, certificado e armazenagem. 	 ik

' — Sr. director da Despeza' Publica:
N. 2.4a9—Ein VCSJO3tR- ao VOSSO offielo

n,,, 155; de. 23 de outubro proximo findo,
pereuntandp quanto foi mensalmenre lago
a Maciota Barbosa. de Oliveira Lyra da
Silva, Pentionista do nionte.nio militar da
Marinha. nos . Rimos de 1896 a 1919, Ca-

be-ale combiunicarevos, para os devidos
fins, na confie/mis:tecle do despacho do
Sr, :niulatro presIdelte, que segundo in-
forma o Sr. cartorario, D. Carlota Barbosa
de Oliveira, depois Carlota Barbosa de Oli-
veira Lera da Silve, filha do- capitão de

# fragata Dr. Americo Leonides Barbosa de
0IiVeira, percebendo o inontenio tnnitae da
Marinha mensal de 125'500, - recebeu-o nos
mezes de -janeiro de 1893 a dezembro de
1919, como consta ti ) ince offleio n. 1.726,
de 14 . de sete.-ubro retraio.	 .
(-' —Sr: inspector federal das Estradas:	 .

• r N. 2.500—E sid resposta ao vosso oficio•
	ef

i , 725/11/V,dcle -21 deste me; solicitando
que o 2' escripterario Aifredo Carlos Wan-

i

derley: . aatualinente em S. Paulo, sela
designado para ' assistir aos 'trabalhos da
tomada eleo:ontas da Estrada de Ferro So-
eocabana, a realizar-se no'dia 23, cabe-me
COillikAtilierlf-vos, para os fins convenientes,

• orle, ror despacho do Sr. ministro presi-
dente 00, dia 20, foi attendida vossa soli-
citasão - e . dada ordem, por telegralmnae
ao alludido funccianarzo, que já accusou

. scienciae ,'' 	 ..,"
--:Sr. director' da Despeza Publica
N •e2.501- --; Transmitlindo-vos as tres In-

clinas Cépiaa 'dos decretos ns. 15.749,
15.768 e' 15.772, de 23 01 de outubro pros.
ximo findo e 4 deste, mez, que abrem os
creditoe' de 86:75O,'3:664516 e 1:500$,
aos Ministerios da Justiça e Negocioa In-
teriores e da Guerra, para os fins nas mes-

as indicados, cabe-rue conimunicar-vos,
pra os fins convenientes, que este tri-

miai, em sessão de Calmas Reunidas de
do cOr?énte, por despachos proferidos).;

mor avisos daquelles ministerios nueros
.812—C, 1.321 — A e 41 de 27 do já

e lado mez de outubro e 4 do andante, br-
d nou o registro dos alludidos creditos.

Sr. director da Recebedoria do Dis-
tr., to -Federal

N. 2.502—De posse do vosso officio it .541,
d ,,:11 deste mez, encaminhando a petição de

---



Dnik, ; twoas

luizo . de Direito •dá Primeira' Vara
Civel

setoodia praça, cola o prazo do oito
cita4;o obvii.ne .ta legal de 10 vá, mira

	

e tu	 aux bens pe.za.u.
uu emoliu de B erow,ninu .b'ei'-

• 2 .e,ra da Silva-, no e:recettiVo. itypntite-
Cat os0 que lite ittoOe o 'muto
eksi:o de Assis Rosa e Silva ¡falam ., na

• turma

O (reator Aluo Fortes, ju iz de direi-
to da Primeira. Narra Chin cio le.stre.

'i;u.o Federa., etc.:
. tas soer que por este Peso e cartono
do esoiivail que esto subsseeve se pie,.
ée.ssain os ;naus rie execulavo hyputnee
eariu :eiii que exequente u Dr. ea•an-
cisco de Aseis 114a. e Silva Junior teae.
teimou o espolio ue Bernaruino Ferreira
tia Silva, nas .quaer, inc fo4 axisma
unia peeiçao epeuinuo' a eapediçao cie
euitaes oe V praça, com o prazo e aba..
Umente iegaes, visto não ter havia° h-

• clientes para a primeira preça. &a vir.
teme ao- que se passou o preseme eui-
tal *em o prazo de oito dias e medeiem-
tu legal tre 10 e's peio teor Cio qual
O puileiro dos audtorios trará a pulei.
Qtn pres.() ue venda e arremataçao em
aergunee praça cleete juizo, no aia 4 do
dezeneuro proximo futuro, ás 13 horas,
apus •a aueiencia do estado, nd Forum,
á. rua feeneees Vleha n. 152, os bens
pennoranos ao espolio de Bernardino
Ferreire da Si.ve,,no executivo hypo.
thecario, que lhe rutiV'e o br. Frane,sco
le ASsiS Rosa e Sirva Junior, os quaes
correrem ua avaliaçáo junta aos autos
!tia° é de tieór seguinte: -Predio de soera-

u, sito á rua einiza Barros n. 206. fre-
guezia do rEngenuo Novo, edificam° no
alinheoreute, tendo na faceaua, no pavi-
mento terra°, unia porta e uma janei..
le, Seauo as portadas te cardaria e no so-
brado duas jate:lias - de peitorie 'Arrumas
de unuteire, piatleallua e eutleli0 com
ttiiiias frausezas. As aivià3es consistem
em cuilenauos para familia% forrados e
assoarbouos. euzmha e mais bepenuen-
cias e,inieutituas. O predio 11104M de 'rea-
te quatro metros e 50 cem plietros por
11 metros e 3G centimeutros de farelos

puxao0 com doas metros e 50 conte-
metros de c-enrolamento, pdr deus metros
o lar eent metres de lagu.e, OledinCto
terreno pertencente ao preaio quatro

• metros e ou centimetrOs de irente por
21111,40 de extensão, tendo mais uma
pequena área .le terreno com 4in_7o, 4/3
comprimento por 3111,55 ae largura que
abrange os fiamos ao terreno do predio
n. 20e5, de sorte a dar-lhe sanida para o
correaor de entrada da avenida soo nu-
mero 210, ouae tem o numero e portão
de madeira, estando em parte- muratia a
Confrontar pela esquerda com quem do
direito, pela nireita com propriedades
do espolio executado e na linha dos fun-
dos cora a parede laterial esquerda aa
casa n. 9 da avenida já referida e de
propriedade de herdeiros do referido es-
polio executaria. A construceão é bas-
tante antiga, de pedra e cal na fachana
o nas demais de frontal de tijolo, indi-
cando Jacinto a parede lateral direita.
O prédio Carece elo grandes obras que
o tornem em sondições prescriptas peias
leis de hagienes pelo que ao predio doe-
cripto com o terreno apontado, deram o
valor do 8:ea0e. Predio de sobredo. sito
ft ema Souza Barros n. 208, fregueela
do Eagenho Nevo. edificado no antigo
aesriaseaento, rendo AU 1W:hada, no pa-
*aedo terno duas portas, portadas de

"TAnto ~MAL

'n. 242, freguezia do Engenho Novo, :edi-
ficado no alinhamento, tendo na faebne
da duas- janellaa de peitoril, perl adas de,
cantaria, betwia saliento o coberto coas

•

Nrivernben	 40,)ô_

cantaria; e no aterrado duas jahellas de telhas franiiezen. Entrada ao lede Ca.'
peitoril, portadas ke ntaueira, platihan- (excedo pelo coe redor ee eieracia da .aa e.
na e coberto cten telhas fruncesuis. Pia ti tia sob ii. 210, em cuja face Lei, ' o
parede lateral eiii•eita tem o proejo no preuio uma poi •ta e unta janella de peie
pealieeme teeme duas portes que deitam toril, segui-uno-se na parte ao qu n al,
para o cerretior de ena•ada da aveluda l'tpte e rimi .aute uni !então de madeat.
soo ri. 210, uma das quites serve ao so.. consistincle fls cerrai-les ela commodoa
brado que temil nessa face duas janenas P e i e familia , Piere nes e asR oal oauo- o

e de peitoril. Ag divisões eousiese i„ era - aependieneas cunentadas. O •redio me-
loja ladri:luela e forradt seguinao-se 'teIJC 1.1 " ie	 mersas por 11 it.et,
para os findos em uependencias cinien. e 10 cent inetrns de fundos e Otilariel

cum tios metros de compriniente pta-das, estando os compartimentos de so-
bramo forrados e assoalliaaus. opredio °"' s n'etr" -e '2° ce ' llimetl 'ds de larga-.

medindo o terreno pertencente. aomede de: frente 4m.70 por Istan,3,1 de ia,predin seis metros fie frente por 2a.fundos e puxado com 4m.e0 de mutue- e 35 centimerros de extem4o. esténdo !semento, por 2ni.5 de 'ergue, medindo o
l'arc i e"	 !Virada	 elir co te m . arterreno peraeueente ao pecai() 4inee de	 e

fuuos, por lern,30 de extensão, confron-	 oaLne1;4214, Ai4itrolciroalu o' tenclo 0O*1114:1)(10'1(4.71,ti
tendo pelos lados e fundos com pio- pr.eciaries do espolio ora ~mcie -ea, .e,"
priedades do espolio ora -e-secutado. A enearucção é antiga, de- pedra e cal na
construção é antiga de pedra e cal, na ..faeliatie e nas il'enuttiS de fronte) fie 1..
facieitia e nas peruais de tiiolo, indirane joie ema Ilia , leiras mie Na, eia mau es-
eio meiação a pareue lateral esquerda. O tatiu de conservação pelo que ao precito
preclio carece de grandes obras que o descripto com o ee .suectito terei-elo de-
tornem em condições prescript ias pelas raie eabe di 0 i lepor eel, prece, se-
leis de hygiene, pelo que com o terreno reo sito á rua Souza Barros n. 214, free
apontado, deram o valor de 8:00(4000. • guezra do Eindaiinieeeinetmo_.

;artigo. al	 l‘teiD‘iidn edo ula"(4'ifulc.ital"laiAvenida site á rua -Souza )aros n. 210,- duas pme as , puladas na cantarei,freguesia do Engenho Novo, formando
uma só ala	 direita de quem entra, irada sal , eine e caberta com telhas fran-e
onde se encontram seis casas. 'não fi- cuenziassõ.canelo comprehendidas na presente . ava- ri1) e em Gelha viamedindo de frente adi-fiação as	 remitidasque leen os numeres
Vil! e IX, e sim as quatro restenes CO'

'

Predio terreo. sito á rua Sonsa Barro_*

forrado, e assoalhados, puxado com ro-
sinha cimentada e unia área que lhe
serve de quintal, pequeno compartimen-
te com -W. C. e tanaire para la agens.
As arteiro casas já referidas medem do
frente 30 melros por seis metre g e 51.
centimetros de fundos e medindo cada um
dos pendas Ires metros e 15 centtme.
tros de comnr imento por does meros
e 55 creriam:eras de largue; o te l e coo
pertencente a esta- avenida mede de

-frent e dons metros e 70 centimetros na deeses casas tem, alem dos carac.e risti-
linha da rua, formando a lateral esqui .- eis. referidos, /lues •jariebies de neitoril
da, uma linha quebrada em tres tarefas, na parede lateral . esquemie. aíenaistindo
o primero com 36 metros e 28arentime- as Meireles de - elida nina em ..C.Orinnouod,
tiers -.-de comprimento. o seguindo com uns forrado.e assueleadas, Outros -elo. .

•

nove metros e 66 centimetens de eXten.." - telim vã, inclu sive a 'Casinha Mie teia -
;são e o terceiro em dii•eheilo á linaa do o solo cimo:tarjo. ikma eptil'atiO ta IIVP

flindo9 cem 30 inetiws; Pele Isfieel cl ir sta Para lexagens e cempartlineato cone Vir.
igualment e outra Tinha quebrada,•tendo C.- Estas Ahlag ea-11 1 11$18 IllaltelT1 de li-eu-
no nrimeire lance 22 metros {. 25 p.a_ te 11 metros e 25 centimetros por cinco
timetros; no segundo lance- que divide nelide e 85 eentimetros, fundos, rnalin-
com os fundos (les terreoes dos p- etims do cada um doe puxados edone metros o e
ris. 212 e 214 com a extensão de 10 me. 35 ceatirnetros de comprieiente por dons
tros e 70 centimetroe e datil á linha dos metros e 15 centímetros de:lai •gura. A
fundos com o comprimento de 44 metros oonstrucção é antiga, de frontal de tijo-
e .50 c,entimetros, tendo na linha dos lo cem Madeiras de pinho, em soffrivel
fundos a extensão de 23 metros e seis estado de conservação. As fundos do
eentimetros. acl ando-se todo murado, terreno existe ema .nutra ,easa terrea stue
confrontando em parte com propriedades ha tempos formava duas habitações deepudentes, la:que não sue-cede hoje, teu-de eepnlio ora executado e em parle
com quem de direito. A construção 	 do na /rente uma porta, portadas de
de vez de tijolo cem madeira de Riga, madeiras, forma de cbalet e coberta eortr
•carecendo de reparos e pintura geral, telhas do calha, tendo lia parede lateral
pelo que á aven ida deseripta com o Ur- direita pequenas janellas. Esta -eaBintir.
reno apontado, tendo em vista a. servi- férma_commados para habitação, to --crti
dão de entrada pneu as casas VIII P chao o cem forro; medindo de frent&
já referida, derasa o valor de 25:000$ • • tres anetros e cinco centímetro ., por 1

 metros e CO cent:metres do fundos 1
clusive um !reverto puxado. A coutarei-
eção é de esjequo com caibros roliçcís,
cm reáo estado de conservação. A área
de terreno em que estão edificadas-às
Ires_ casinhas referidas mede de frent.te

 e 10 eentimetros mie fundos. mediu.:
que teem numeração romana IV a V'I, uo o terreno pertencente ao peedio cinco
sendo estas assobradadas, tendo cada: j„aa.„ o go oeinimetros de frente por
urna na fachada deus meezanines gra- 22 metros e 30 mierannetrus de extensão,
deados', duas janeiras de peitoril'e por.. confrontando nela .esquerda e fundos
ta ao centro na frente da qual eneentrae coai oropriedictee do espolio ora exc-
eli escada de cimento, portadas de ma- eutadó -e pela direita cem quem de ui-
deira, platibanda e conertos caiu reitua A construceán é de defira e cal
telhas francesas. As divisões de na fachada e rias dernais de frontal de
cada- unia • dessas casinhas consis- tijolo, em esiano de reinas oein que ,1k)

tem • em i duas salas e dons miares medir) cleseripto com o teireno aponta-
do deram o valor de itietensolar. casas
terieas, sitas á rua Amalia n..,80, autj...;
go 12, fresuesia	 Tnintema, edif•ca.
das era terreno daedelo da rua por oriea•
ca de madeira -com téla de arame e. can-
cella oe madeira, foonando a d e as pei-
menos rase ema ala á direita de quei•à ;-
entra, teedn cede ema Tia frIe l l'N.a 1110
janella de reitere e nula vela. asariae,
'das de macieiras. leiredaesalieute e
!icei° e sni telhas - de calha, --A meneei' ,

Inet"s e 8P. Cen`"°td:"..:.* Wh. li r...e.•



Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de M l'..arberg & lunio

AVISO AOS INTERESSADOS

Para sciencia do pedido de rehabilita..
ção dos faltá:to.> 31. Fisauerg & Irmão,
na fórum abaixo:
O Dr. Antonio Patilino da Silva. jota

de direito da Segunda ‘cti'a Civel do
Districto Feueial, etc.:

Faz saber que lendo os fallidos M. Fim-
berg & Irmão pago todos os seus cre-
dores, conforme provaram cole documen-
tos aoresentedos a este juizo.. reg. ereta.
na fórum 144 da lei n. 2.024. de 1908.
despac h o: eCapeçaut-s'e &bines viwo
ter &do cumprido o durmo., sura.
Rio. 19 de outubro de' 1922. It aulino da
Silva. FaioerI t tanidse edita com ra
prazo de 30 das. e ouvido o wit•s‘er o
Publico e cortip•ldas as formalidades da
lei pe'o qual ficam citados todos a
quem pisa in'ere ssar pa-a dentro de
prego de 30 dias da p iblicação desta,
apttesents , em a reclainaefii que pôr
sentença tenham a fazer, na forma .-'a
lei/ Para qi-e che gue ao conhecimenio
de , todos. vae o presen t e ser a ffixatio e
picada na Mana da lei. Dado e pai-
13 o nesta Can' t al reclinai. 3n Q ^ t deit
o 11 , brn de 1922. Eu. Joais Condido do

erros. e ...r • tvrio. o sub sc..evi. — Anto-
nio Paisano da Sihia. — Conto . P • :ofé

Candido de Barros.	 (0.126)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Aviso aos interess ados da fallencia de
Jorge Chmiti

O major Barros, communica aos in-
teressa dos da fallencia de Jorge Chem',
que a assemb!da foi adiada para o dia
2: do corren • e, ás 14 tinias. Fio de Ja-
neiro. 20 de navembio de 1922. — O
Cseg ivão, José Candido de Barros,

Á

,

1

)1t

oin!o 26
— - 	

22 metros por 50 metros de evi 0n-
s;di e " e	 '
com propriedades de quem de direito, era
ci,J(	 1
ceia‘i•as.	 .s
com lerreno alumiado. (tabu),	 v,	 •e
7:0008000. Importa a presente ava!iarr
cão na quantia to ai de 56:60(ns , o .e,
com o abatimento legal de dez por cen-
to. fica redimido a 50:94o$, preço por
que %ão 413 mesmos bens a esta segunda
pruça. E 'quem os mesmos qu zer arre-
matar deverá conrwatecer nu dia, lima e
local acima designados. afim_ de ter to-
gai. a ()caça, que será feita mectiarite pa-
gamemo á vista nu fiança idnbea por
Ires dias. E pa ra corista, se qoa,sa,ana
este e outros de igual teôr c,ue serão pu-
blicados e affixaiins nr. fo toa da iei•
Dado e passado ne sta cidade do Rio de
Janeiro , ao, vinte e ddus de nintinwo
de mil novecen!os e vinte e dous. Eu,
Jos'e da Silva Lishba. eserivão interino,
si , bsc: •evi. — Auto Fo..tes. (Está con-
torrne, . — Pelo escrAão interin , Juao
Luiz Xcrcimeizto Custa.	 (6.555)

..-n—•••n•

Juízo de Direito da Segunda Vara
Civel

Falhada de C. Campos Comp.
AVISO AOS ClIEDi,10;e1

fReriv5o Rarros communin aos cre-
do^ -1 sia	 '' • n,. 'e 	 de C	 Cn	 &
o p. que se acham em cartorio,

.4 ,6 1 	 ei nPeU	 IsC,.k,:ue	 C

_____ PIA MD. orffi.Ifiy,
tas apresentadas pelos syndiros, psra
serem examikados pe'os lideres lis,
,ptc 1 C111.01 , b0 som irip..btlalAut,

Guitt os gt	 ' e 6- ut ed.t**0	 e :ei
n. 2 2024, dc 1; de de/C.1111,10 de fuoi-.2 os
quaes slio do teor seguinte: g 5.0 I,. -
rant. esme vis; 11 13 Cinel ) di+. yj ot,:. jt -
tos iin't	 nacirellas relacões p lerão
ser imatignades, quanto á sua 1€6-itirol-
da r s' wor! aPr ia ou: c'assiiicação. § 6 •
A inipturnacão será dir'gicla ao juiz cor
mie de remierimen t o instruido com lo-
cementas, justificações ou outras pro-
vas

tia de Janeiro, 22 de novembro de
hr" — O escrivão, José Caiiii i. '0 de
Barros.	 (6.569)

.11•NEWM.E•

Juho de Direito da Segura Vara
Civel

Failencia de Antonio Percira de Car-
valho

AVISO AOS INT.:RESSADOS

De publicação ue seateaça, if ize declarou
~ela a jelie.icia cio .eyoriatite Anto-
nio Peieiia ae Ce d rua Conse-
lheiro Gaivão n. Z40, na ¡iienta abaixo:
l) Dr. Antonio Paulino da Silve, juiz

de direito da 28 Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
viveu), qt..e a requerimento de Pires Coe-
lho & Conip., devidumerde iti4truido, ft
depois de preenchidas as •formalidades
legaes, foi declarada aberta a faltencia
aos netsoc antes Antonio Pereira de Car-
valho, por sentença deste..juizo, de 22 de
eovemoro de 1922, fixando o seu termo
para os effeitos legues, de 20 Ge outubro
de 1922. Foram noinaecio* syndteot. os

credores Pires Coelho & Comp., residen-
tes á rua Arre n. 58, ficando os credores
da dita firma fallida notificados ;pelo
presente para, dentro do prazo de 20
dias

'
 apresentarem ao synclico a declara-

Cão de seus creditns, acompanhada dos
respectivos titulos; e, outros In, ficam os
referidos credores convocados para a
primeira asseinalcSa da presente fallen-
eia, que será !realizada -no dia 14 de de-
zembro de 1922, ás 14 horas, na sala eas
audiencias, no h' (Wien t desta cidade, á'
tua dos Invaiidos n. .152, Lm.: nos ter-
mos dos aris. 17, 18, 80 e 8 .̀.‘ e seus pa-
ragi'aphos. da lei n. 2.02, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade. Rio de Janeiro, aos 25 de no-
vembro de 19122. Eu, José Candida de
Parrns, eserivão, subscrevi. — .4vtonio
Poalino da Silva. Conforme.— José Can-
ditai) de Barros, escrivão.

(6.559)

:dr° de Direito da Segunda Vara
fiável

1-1 e segunda prava, com o prezo de dc:
(hos e abatimento de 10 Tc, na :órata

- abaixo

O Dr. Antonio Paidino da Silva. Jittz
de direito da Segonda Vara Civel do
District° Federal. etc.:

Fivro saber a quantos este virem. ou
delle tiverem noticia. nue no dia vinie
e sete do TO”TPille Mn. ti'r'e P me:a
ho-Ds. ág Tre •l a e do rar"111 i r , o. n tos
Invalidos noinp ro cinto e ciocoenta e
(14141ç. • no-teir° dest e j o t70,
ile 3 'nii''il	 C nua, te \ al”'i a ‘e-‘111 la
nrerst	 !r, pn.
mais der acima da avaliaç o, abatida de

novembro de I Q?? r:N:

dez por cento, o Ininnovel adeante o , s-
crip.u, pendurado por Alberto do)
tos pautei a AL;Ire,o 1%luiwe.Ales, 	 e-
¡t io sito á r.,a Pa-astoty ielitte.'u 01 t-1,
e cinco, esquina da roa Joaquim
(eslakini do Meyer), aseu.)..tutauo, 	 kuu
jaritáib á frente, este divici.ou da rua :Jur
baldraides e pilastras de ti:olo, grado e
portão do ferro, tendo na facilaua oir.s
pequenos mezzaninus, duas jaueEas de
peitud e porta ao centre, com escada de
(Jantaria em duos lances, tua ama • lauri-
lhado e abri@ado por a:pamire, platiban-
da e coberto de telhas frtmcezas, pela
rua Joaciriro Meyer. ires nievaoinos, l'es
janeNas do peitoril, tudo com portaeas
de cantaria, seiwindo oq -lito de feiro na
parte do quintal. Construccão solida 00
vez de tiMns sobro baldrames de pedra
o CPI com a nue& la t eral direita indi-
cando meinão, achanio-se dividido em
connnindos para familia, forrados e as-
snathados, segui indo mirrado com cozinha
jadrilhada, tendo nos taindos. na parte
do (minta!, meia ag y a abr i gando tanque
Ima lava g em, eP ;X11 chove,r0 e
p-ivada lad r ilhada. O nredio mede de
frente 6m.85 nor llm,40 dn fundor ;Ili-
dindo o nnzado 4m 80 por ?n170. (-) ter-
reno pertencente ao predin mede do
frente, na 'intui da rua. 4m go, canta um
recuo com 2m 10 e dn exten sho, nela ria
Joannim Meyee. ‘?Sin.90. ncbrndo - . e tr,.
do ferbPdo nor monis, a confrontar com
orem de direito fnr, este terreno o
p-edin. OPO orecisa de lim o eza, damos
o valor de ousto-ne contos. do ,é1,.
de .Tareit .o fres de j"Iiin de t on.._ mito
D-as de . Mnraea. Osca r Re zeh io Rodrt-
goes Rfrrna, Abatida a ave marlo dos dez
por cento lesmes. fica roduz . da 9 (10470
contos e se t seenrns mil réis. '1.; para mie
~arte ao conhecimento de t odos e unem
possa in t eressar, voe ser este publicado
pe'n imnrensa o errtxr•do no lotar rio
r` q t 0 /TIP. DprIn e passado neta ruindo
dn Pin de Janeiro, elo frege de nuvem-
h-n rin mil	 eeentos e vinte e doi

2 0sG Vendido de Liarros, o sob-
screv!. — Antonio Poulino da Rilna.,
flf.n`0*e.	 José Candi" de Barres es-
crivão.	 (6.553)'

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cava

De 4' praça, cum o prazo de 20 dias
O .1.)r. Luiz Augusto de Sampaio

Vianna, juri. ae ULt*Cau tia á" Vara tiiet,
11..e Ú,LiiOii, keue4ai, ete.:

Faço saber aos que COLC cintai de 1'
prat,g., elmoo pt azo Ue zu dias virem,
ou uelie outittectuteuto temiam que, iuuu-
du o dito pia-'.0 tio dia 2i do corrente,
luso apus a auateneta ueste Ju.4u, voe
sera as th horas, o poitetre tios tilem-
torios Joãu Nunes chis iie.s a p lha tio
koi em a tua	 laValluua ii. 16z, tia-
rã a publico pre¥ão ue .ettua e arre-
nimbo() para ser ar' e.itaattlu por
aquelle que it,gior tançu uliere,:er sottro
sua avaltacã-t, o imititivei abaixo

pantioracto na arção executha
clic. o li'- Julio Cesar Stimino Bran, ft,•
move á firma Irmans Arosta e vai á
ora va oa ..a a da dita acção exe-
cutiva: a saber: predio de e . fiat .ado sii.0
á voa do Cat , ete n .282. fveguezia
Glurta,	 cacto tio aaillut l itentu. ten-
dei tia fachada, no pavio:eido ter co t.te:,
portas, polearias de cantaria ,dando uma
e t	:);* 01.:.1. n •).1/C0le 0:011 iu paVitorll-
tos son erio , es: li n te'ileeiro an d a , nina
,iatte”a 'ar g a ao cyntro Po ftirma de Vi".•
• c0, • 9 e uma estre tu	 de cala
! P O",	 d,	 coto ..trande eslueada
• as dos lados com grade e ferro, o se-
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guindo andar com igual disposição, plá-
tibanda e coberto colo temas f, ancezas.
As divisõe- ceradsiese aoa for alia
e ladrilhada, seguindo-se-lhe puxado
com dons compartiineiiO a ibm for-
rados e aeeuadniciee. oigu heti .thaues,
estalido em um nstallado apparelho s a-
nitarlai i primeiros e segundos alicia-
res formam eomioleins para ealewa,
forratios e empala Pene e oenendencaae
ladrilhada s. existindo ao fundo do pu-
xado do -, esiundo andar um te rraço.. O
°radio mede de frente 5na5re poc.
t mnc. de fnmins e PUXIllin efITY)
6in 50e. de coinorimento por 3m.52
de largura, medindo o terreno nenen-
cente ()Pedir) air,52e. de frente por
17m.:Or. de ev-Paisao. cnroa„e.a . ,, li p..

los lados e fundos com propriedades de
euenide direao. A constalicção é de
pedra. cal e ti lolo com mame : J .o de lei,
em bomn estado de con s ervação. Refe-
rindo-se o mandado junto a penas a 'reg
otrariae partes do inunevel deecr:nto,
deram a e sse frecção o valor de 60 •Onom,
Aec irn. conv i do a todae ne pretendentes
a com parecerem no referido Ioga-, dia
e hora, para se realiar a p: •aca. E para
que chea p e a notic i a a todos, manael
passar este e mais deus de i gua l teôr,
que serão nub:icarins mau imo-en ea e
um delles ai : ta xado no . to gar publico do
costume. Dado e pas s ado nesta &daria
do Rn de Janeiro, em 3 de novembro
de 199 2. Fe. xntnnin Ra llo r4 O 4eauin,
esr e e ven t e juramentado. n sub screvo no
inineciimento e r ensinnsl do eserlvan. —
Luiz A. de Sampaio Vianna.	 (6.381)

Juizo da Terceira Preteria Civel
De notificacão, com o prazo de A O difi g, a

So.rontão Gorensiin. ausente, da dennn-
eia no contracto de loccwfio por tenni')
indeterminado e a soa n fi.o in'oro,,acão
a requerimento de Alfredo ave-rico de
Souza Rangel, na fórma abaixo.
O Dr. Leopo:do Cesar cie ...Andrade Du-

que Estrada Jim:or, Juiz da Terceira
Pretoria eive' do D'stricto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem guie lhe foi feita a pelarão se-
gninte: Exmo. Sr. Dr. Juiz da 3.* Pre-
tora Oive!. Diz Alfredo Americo de Sou-
Ran gel, °lie oor contracto verbal a Mu-
lo plieeario deu em locação a Salomão
Gorenstin o pavimenta terrece ou loja do
pi ed'o n o mero cento e dn's da Avenida
Mem de Sá. locação que déve. quanto ao
prazo, terminar no fim de um elmo. con-
tado da data da entrada em vigor do de-
creto n. 4.40Z de 22 de dezembro de
1921. E como o euppiicante não deap'e
prorogear a locação, vem oe'a presente
denuncia'-a com a necessaria an'eeocie--
eia e reaver seja o lncatario jtidicial-
mente avisado de que no dia 28 fie de-
zembro de 192?. deverá entrevar ao sue.
plicante o referido _pavimento terrera
sob pena de ser desp e l ado á sua ensta.
Fteeuer mas que intimado o & t ad() lo-
catario, seja entregue ao simpl irante o
prncessaoo iedenendente de traelain,
afim de produzir os seus effeitos levace.
:Nestes temos: al erie de"eiamentn. Ra, ri3

Janeiro. 19 de setembro de 1922.—Rosal-
vo de Az evedo Ran‘zea - advneedo. laespa-
abo: 13. Tri time- ae, á conc:usão. Rio. 23
de seterribro de 1922. — L. Deone-
Estrada. Justificada com teetemenbas a
ansencia do smaolica d o, em 'oear irerrie
e não sabido ejo territorio da Repub"•3.
prnaerin a decisão: — eaailea nor sentei,-
Ça a Presente just i ficarão para ore pen
cinza os Rens effedns Ienes raeeale,..
se editaes com o nrazo de 641 dias, P.1..
26 de setembro. 19??. L. Dimire-Fetraila
.Tun i nrea	 Em xortede do rine ce	 i•
este edital. pelo 1 or do anal, 1 . a me

i tifiaado o supplicado para os fins da pe-
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tico() supra, transcripta e surtir OS errei-
toe jurencos, eurreneu o peaeo du.letmii' li
da puta:cação pela imp • eu sa. A séue do
aram) e a praça da Itepohlica il. 24 e ne
aninenc as orcana • as sie, ae te iças e se
te- ee-as. as teeze bei as. E para que
encame ao conhecimento de ti dos a queda
pussa intere ..,Sar. passa , am-e este e ou-
tros cie igual taoa, que ee ão puolicaeos
e affixaoos na fórma da lei. Rio de Ja-
ma ia, aa staemben rue 1922 Eu Ana l '. o
Cícero Ga'vão, escrevente juramentado. o
eeerevi. Eu, Alberto Toledo Baneeira cie
1um .0, esc, ivão, o sabscrevi. ta siava de-
veiaria-40e sella,lo): —	 D..out-E-ira-
au
r,„,.„	 P•ZO• ;`';5 , 1	 •o

Jamor. Está con rorme. No impedi-

Cicero Gaivão, escrevente julamenaado.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
Lie citação, com o prazo de sete Wax,

Alanoml Insé e go,nrique de Tal, saldo-
caioriov do predio n. 23 da roa Lédo,
antiga S. Jorge. na Pirata abaixo:
O Dr. Pedro Deldeaue de ehiceon, juiz

siab-orelbr em exerrac l o da 2' Pretoria
C:no ' dn Tastricto Fedeu!, etc.

Faço taber a Manoel Jose e Hanrorea
de to O a (mem .mais n oreseive edital
de caução virem nu delle cealieciinen-
fc tiveaem que por este juizo e carto-
no do escrivão que este sub screve Mi

.por Lennardo Te.xeira da
Sdva, locata e io rio °pealo n. 23. da rima

antiga São Jorge. o deseein rins
subinquilinos Antonio kerieiiia e alise
Loteie oein ceife, oe toda?. Rdellr1.5
PreISOitz, que occupassem a loja do cita-
ra-. predica e corno fosse :lei:ar-atm rine
Antonio Ferre'ra que elle tinha dous
eoblocatarins de nome alatine; Jose e
Itenrimie de ene dai, foramo encnn-
iradas pelo offacial incumbido das cita-
eires pelo sapo; cante foi reotieeiclo em
aildientaa a caiação doa mesmos par
canal, de ecoa-L . do 00in c d:spasto em o
art. 8 do decreto n. 4.403, de 22 de
aeZeMbl o CIL letet. Rio virtude do que
mandei oasear o presente, pelo qoal
chios Maneei :tosa e la enr r one e Tai
para ecienria do despejo requerldo, bem
como, que na primeira das andieae as
deste juizo, que se realizam ás terças e
&a . a.:arejes. ii tresa, ho”a s... na ”ra Em-
oeratriz Leopoldina (antiga Baibara deo
Alvarenga n. 25,, depois de vindo ot
a tale deste ver-se-lhes ase,gilar o pra-
zo de 20 dias para deenceeparem os
commotios que ocupam na loja do pre-
rri, supra citado, Dato e passado nesta
Cendal Fedeaa.1, aos dea esets de no,em-
tiro de 19220E 1 i, Fianc.sco Barreto Ri.
retro de Almeida, escrivão, o subscrevi
ee koisigno. — Pedro belautl ue de Ila-
cedo.	 (4.687)

—
Juizo da Quarta Pretoria Civel

De praça com o prazo de 10 cl , as para
venda e arrematarão do quinhõQ he-
reclitario penhorado ao Dr. Norberto
Lncio EtiliRnconi •t. na acção ercent'tod
que lhe move Maneado Ribeiro &ta-
chado, na fórma abaixo:
O Dr. Martinho Garcez Caldas Bar-

reto, juiz da aluaria, Pre,oria Civel do
Dis : ricto Federal. etc.:

Faz sebe,: a todos que o presente edi-
tal de peaça com o prazo de 10 dias,
virem ou deite conhecimento tiverem.
que no dia sete do mez de dezerulara
p-oximn, apas a andienc/a do juizo qUe
se et !Wh ' rá ZIS 4 3 horas, no fpnrfn
mero 271, da rua do Cattete. o °Metal
de jest i en do jiiiert m ie retive ) . sano/loa
de no-.."C i to IVa ,•á a publico tragam de
Ve11 n 19 e rirci • nia'a ,'5.0 a (11 / i 111 mais dét
n rna'n- • !arro or rP : . e^e,*	 •;. ,a

	

dn e;npn	 nt,../centlb
e ee mil qua:rocentos e ¡Menai, e seis

Navr,nlbro dt. 4.922

reis, a terça "arfe do quinhão heredi t a-
rio do Dr. Nuri.e&lo	 BillenenOrt,

a . , o ., de u entala° de seu finado
pae A ilfonio lair o Rit' met, qu e SA
processa pelo Juizo de laii •eito da Proa
veeeriae tieS , tinos, eaclur :o do
(N4 Mein desta cupdal e mie foi penhor-.
da Por tn n ndaii0 do formo. Sr flr, ,j giz
da Terceira Pretora Cel. 11,30.

ne nri a da ava:iaçao, procedida
pelos avaliadores privativos do juiza
jon a aie anote. E quem a dita leira
pe ete do iminhão quizei- ar-
rematar, devera comoarecer no local,
d a e hora eunra de-zienaans, a a lin de
fni.ep a l icaraeãn lega! acima do 01.114;. n
da aval iaeao com dinheiro á visia
• ior d on e() nor Ires: dias na fórma da
lei. E, para que chegue no conaeri•
n e ..n 1 0 de t odos a orem l 'Oieies:JaV pia,
mandei na sisar o 13rPaetlte e Trinta dons
ri" lee e l t PO" rr serer', n eblieadoe e
afearei-loa no lugar do coonme, 'orlo .e
rip,2Qpr:o ri,da r;r'nflp de aerearo.
aos 21 de novembro do 19?2. Er aten-
i p eon rI P andrede F : eneira. escrevente
,iirramen i ptin . o eae"evi e sobsere v o no

n.r ,p c'onq l ri pq.wirão
ro-tinbo Gorro: Caldas Barreio. —
lado o original).	 (6.a7.0)

SunrPmo Tribuna/ Wrfletnr

ACTA D% 71' g Poc iO rtnatc' r t s "tjriz EU
23 ten NOVE 'aro D'? 1922

Pres:dencia do Sr. mi't' . tro marecáal Cadano
de Fida

A's hoeae, nresentes os S cs mieistcoa
re p.-e:Ne' Luiz aledeire s, maeteas1 Muertes
de Morna, e tieicante Cintne Pe
Dr c . A r-ar di , o N1-9.-alhaes, Arro Gea-
va() e R tra n V lenne nro u •acl e- geral da
Jutics MM ar. 'o! "er's a eessão.

!Rb e Re"a da-at e annro e ecia a a'fa da
seeeen ante ior. d •soa avde o eene "e *e
snn .e a mesa, o Se. rnarrch e l o -e-ideate
de Is, -ou coto o , ./ n ¡ele; • ierao d ri re 'urso
criini al r. 4a hav:a • ovo ao oS- ?re l e-
ra, laao de O- s Me na Ba • i et te. neea
sia- 4 í. **Ir O imnedido marechal Mudes
de 111oraes

•	

se' 'al e o oeneral Venna 'aer •,1.to é
• t-o li,zido no -e .1 Si das cessões Co 	 1-
bu - s. -om a s	 --lid	 te..aeç.

O	 • a -e 	 n esi "''te decl e roe ai
kOn'ni 4 S 14 ane c s recel •a avi e r) d • cr
3- °reside te d . 1? -..n ,thlica tencionava isie
ta- o tri minai to fez 112. • ao se•-eta.id.
da neeeidert-ia ente tio' ter, iO c-a dia de
sessão, de ao 'o mie S. Fe. o S. ' resi-k
d- te da Pene nli • a, só norie.ia ser rece	 t
pelo - esidente in triannal, á vista da art_ ka
pos :bili le cle de a dsar aos Srs. mi ist os.
Atter, da-do u easa cire a .eneia, o Sr. !rei-
dente da	 :insistiu da sita ~Lin-
ciada v'si a, fezendo ver alie só o fazia g
vi gi da ea e osto, pois era o seu dese o eal
visitar o tibenat.

Fo cani ee'atades e julgados os segaintes
prn -essos:

Pe •u rse cri inP1 n. 48—Minas
F clame, o S. n•listeo Arreeliellas nalvão.
Feen re d e, a Pro otoria da 7' Cireinn-

Seri , Vo indieiaria atoitee.
Pe ontdo, Antenor Senta Cruz Pere:ra

de aaree, co conel eranrnalatallie do 1" reei-
mento rie cavatlaria divisioear:e. dentei Jalde
co e o incurso ia neaalid ede dos arte. 112,
113, 11 .1. e 178, a 2 , e 181, § 1 . , do Cokiigo
Pe a! Milita-.

• Tribunal unanitue.neete nereou nrovie
me ao an -e rso oara coefi na- a de 'i'ão
do 'aneeelho de ;ustiça, n geai eao re:ebea
a demi/ria aada conta o re -o rido

1 eoi • de e nlevra o Dr. procdr .ad .r gera;
da taiet:çe

laaa p ce e is 'teve-ido a tratar-se, levantou e
a sessão ás 16 horas.



MINTO HISTORICO
IFIsseeSeet doa ZurlppenrIetrirrsisa

A 12 de %til) -o de 1822, por volta de meio die, no nelecetes,
em fre te ao o iço do Seeedo. do antiso muno de Sest An .a , e o
prese . .ça da cecte ali reu.rida, miais, -os de 'Estado, Senado da
C • mara procuraeores de: Cd ra ras msnicinaes das provindas,
alta s pate de% itláliiarCS, Clero. nub--eze e rsosetent nte.t de todas
a, • .P.sses eociees. d. I- e iro deixoo ai fancrões d,. loa e- -ze ie e te ds
d. J oão VI no rsrasil, toara se- acelania rlo -n • ;.ierador constitucional
e defe ssor oe is, tuo do gras it. corre do tudo: os ri-o, nessa
tioc ,i, du .. titio, :e .al ne 'te reconNe •Ite n, cor outro ., contestavel e
ince .:-, de tin s d !dor da moia :Ma trasileira.

Em quasi todo o peri ga -C • da prça., que desde esse dia
rasou a em nar-se da Aclamação o povo onpandiu com enfim-
s:as .-ci á calmo lia, não o sslarte a ideie lenda do te i 7 po.	 .

Dmois d , di--carso de JcesS. Cl: .,ente ereba, presidente do
Senado da Camara, d. Ped ro deeld -ou arceitar o tijolo. A sua res-
pnat i pré.vi t unte toweasa em fo lias svidaas na fyposoanhia
lascio-ial, foi nesae momento lançada ao povo que delirantemente
acclamava d Pedro.

D. Pedro gasava então de plera au ra pOtedar. Completava
nesse dia V- anos. Joven. arderle, impetuoso, sob a tez e sangue
inc idi i .al tinha todo: os e5t03 dr. temne rame .to ,aterno, maximé
a coagem e a força- de vontade ; e a sua figura cie cevalneiro
medievo sob o grarde unifor oe de imperador-militar, chef • da
vaa-s-ora Guaoda de Honra da In moerde Cia, casava-se perfeita-
mente á de dee sor nesnetlio do n direitcla do •rasil.

Seguiscio cia &de nes ia razão. os cor eelhos de seu primeiro
minias o e a nigo certo, jo 4é Roait-cio, e de sua dignissima eon-
so te. a imneratriz Les oellna, colheu, no mais prspilo e
os fructos de ouro, mal acaando -; de sa..° et-, no jardim das Hesne-
rida a 4d sosaa eslasepec.lo nolticn, guaalalo pelos dragões d'El
Rei, foi/adido gelos diage ..s da inderendencia.

Ju sto é. nois, tine no dia de hoje sean commemorados alguns
dos mais herolcos vultos da eoopéa cr) loiranp.a.

A mole-ia chilozonhia da IM±itn Ia nega o culto dos herees de
Carlyle, os super-homens de nlietsz:h.!. 1-ara cita os grandes, typos
bit «anos, os crias da I-iinnaai fade de Laitte, syuth tisam as mul-
tidões; :4 bio2 :Kali daqi1el:e4 é a lies na hi-,tori ,t destas, e a sua
C ^ce não genial. como gat,des noliticos Quer eir s ou estadisrae,
tenresenta a sentaede iate rallsa lo a de todos esses tas:sentas
da eaesoia volitiva, moral e iatellectual, dispersos no cerebro da
lin na ide le A than ia I ada mais é que uma ap eili .ação sccial do

, prindoio Moio leo de liaeckel. (Die„o Ca,bonell, sjuicios Bis-
ito.-icosb. Introd-cção.)
• . Como lei. elle se observa nalicularmeete em nona histo -ia
pntria coai relasào ao e: t ao-dinorio feno do inirange, cu,o cen-
;tenario véu 'Nrilipinte ..ente o Brasil g o i.;cardo.

f.'	 A , o . ri a.la :-adiante do 7 de Setein'iro,— -orno, alists, 07 de
) Abril, o 13 de Maio e o 15 de Nove náras carbiz um de s feaho 2s-

oontanco e natural; é um o:acionado historie° de consequeecia
insvitavel.

Nelle ainda uma vez, (re sumindo a formula brilhante do
ms sqites de Sanecahi) aos factos e:caminharam aos homens e não
os homens aos frIOS, .

O cal Sanar enisodin de 1822 não é la-m urna revolução ooli-
fira; mas antes unia solução pedi ca, u .. de -o- ite smigevel Afóra
a bseve resiste cie de Mn l ei -a, na sahia, a de malar importaocia,
frci'mente aoarda por labatnt, Unia e Silva e Cochreoe. e a °ri po-
sisão coNe li --a a2 norte e sul do paia, a nossa lndep rdencis, que
foi reco 'Imelda um pouco tit--di 'mente, é taci°, p-±la m.m.trchla
portu-..ti .za em 29 de Ago ,to de 1825 li sita-se a um acelisdo
diplomatico e finenceiro, com a mediasão do ministro inglez
Ca:ming.

Basta lembrar que avnItado nu rne-n de portuguezes residentes
no Brasil. a começar por d. Pedro e joaé Clemente 'ereira, rigores
~Amas do mcui cento e lancipacio-ista, a par do elemolito
natidata rep:-esentado por José Boni! -cio, o Patrlarcha do Jade-
pendedcia, ledo, Racha e Januario, efocasmente concorreram para
0.38t1 grane obra.
1	 Meadio antes de consumada, vemos na ultima ohne do rei-
siado a.nericano de d João VI, o seu pri nein, ministro, o homem

a sua int -ira confirteça, o irreduetivel Thomaz Antonio de Vila-
ova Psrtusal, como franco partidado da nossa- Indereadencia,

resposta ao conde de Palmeie. qeardo este afirmara em seu-
precec que o Brasil era deneadeste de 1 ortu ai e deste hevi-- de

ge iffrjíet r eoveroado, rotrucar-lhe ao pé da letra: — 40 Brasil é lud msn-
dm 'ate e n ...nhurna nação da Europa o pede atacar com vantagens.

O p oprio rol assira pe içava:
giando inti n .ido pela arrogancia das grandes pot-meias

cuidas ou consumi°, a entregar á Hispanha o teffitOri0 de
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Montevidéo, occuondo pelas tropas portunezas, ordenou ao seu
,2esooncla que não qu-tr. ; já nao e ,toli e n

I' aouaz Antoitio i Moia linda co lerosa ,bente no eni ali o do
*Fico dobre o espirito vaeilleste do tniocine Quando este
lAvt ai-1d4, oor ma .e o paliei :o, (reser deitar o brasil, e na
me di ¡Ade. af . irma-o Jo ,é Clemente, semore, como o pai, tivera O
Use.° de aqui ticar, — ao lhe ser mostrada uma ca ta de Tarsuaz
Antonio a u seu velho e oartieslar amiso (o ri s g..anaense Anto-
nio Soa ea de Paiva) oade lhe disia qu•, se d. edru se qutzesse
saiva a si mesmo, ao pai e aos dois ;ciai-is unidos de uorrnkai e
Brasil não dlveria p or fôrma aNuina" wt rtir daqui. d. Pedro uue
se np e tivern ague':e misissso na mais ata cfmtl, anua. Ge seu
uive sari no-itico, tomou-lhe o cossellio e, desde a tii, reso;veu-se
de todo a ucar «o 5rasIl. ( Varithaget ,	 t'ria da Itz_ei,elt enc:a,
ed. do !est. Hist. Bras., annot. pelo então do Rio-Brailco,

Pag.E14 ‘virtual estado de autonomia da nossa terra, unanime-
mente reco lhe e proclamado ames do frit he.-o.co de ti Pedro
ás margens do !piranga, o foi aiida of t-cisl oeste na cl -calar de
José Bonifacio ao corpo diplomatico, co, 6 de Agosto de 1822,
isto é, um inez a . tes da ledependencia, — onde teatualmeste
se communicon ás nações a s ii as ter o -rasil, que se cossiiera
tão Ilvse como o rèino de- Portasal, sasudido o hem ri snieicito
e niferioridede com que o reino irmão o pretendia esciavisar e
passado sole nement?. a proclamar a sua indesendencia e a exi ir
uma assembléa le islativa dentro de seu proprio territu.io com as
mes ma.; sttiOttiCbeR que a de Lisboa..

O me:mo se ve ince ai da da deci etto de José Bonifacio, a
5 de Setembro de 1822, sabre a recusa de g ver o o -ovisorio do
Maranhão e . attender ás o delis e nanadas do tr incine

Depois da separação, nem os brasileiros-nato • nem os por-
tueuezes residestes no pala, viam nesse facto unia quebra de
relações de a Azede com a actiu Metropole

As luctas qae abra-mem o cyclo ema .cina sionista de 1822-23
não importam de fórma al oima eni gi erra abe.-ta a L'o ttig
rei ou a seu povo, mas tão só dente as Cérz,..s eo tligneze que
governavam em nome de d. João VI, eo -a uno, ¡elido em siariam
por uma facção deso ganisadara e eu estado de caotivsiro.
tendiam a tolo a transe rebaixar o raail á co eln.ãs servil de
calon;a,—disse-o ciaram ade o im perador. de visita á esquadra da
ledepeed -hei', sob o com.. ando de lord Co !nane, pouco antes
de levantar ferros çrtra a Pahip, em 7 de Abril de 1823, atim de
expulsar datil o general Madeira.

Em sua (Narrativa d serviços para iihertar-se o Brasil da de-
nominação portugueza,a o mesmo mit o titulo mie ebniraete
conde de Dum-Ice:ah-1 (Londres 18.59 lega 13-11), anum -rn 1'44, a
sua atende ad niraçãa deaate do fa Ia de se t reei alia. al vos
va gos de serra da eesquadra da ladeJende .ciss iirn.tco de
marojos e ofeciaes no tuguezes To los os of aciee s- e re'ae, da
arma aa no tugueza que se cri: ',travam no Pis an a asam o avi-
r-atento la Isele oeadeocia ; alé disso nove canitães te mar e itera,
vinte e um eanitães de f,a_ata dezoito cannaes-teaentes, quinze
p.dmeiros terentes e vinte e oito se,undos tenetites, representando
a quasi iinsni . rida-t e cl- quadr

E' esta Irma ontra .araae-isti^a do schfsms politi-o de 184:
att -atou des fie logo a una intidade de votos dos orasilei -oa .e a

quesi tola-idade dos extraligairos aqui reei lentes, '11 • Ni al é no tu-
vezes que adheriram a d. Pedro como lo itimo r ty.--selitailke da
oy estia de 3raearka, muito priecine nne te Dor desconta, rtm da
agitação constite do 'alista dos elt a-libe ata COM assento nas
cõ. tes de Lisbea e do p.litido de Leso no Rio

Surto e epartaneo da voldade popular, arra s tada nela terrente
dos factos his . o ico-, o g--ito -lo inirense é me nos o ~ . 11 al tivo de
d. Pedro, po tu ez de s trig ,e e b osi:eiro de co aço. do ore, na
rea l idade, a orooria voz do Brasil inteiro, proslamando-se a si
mesmo livre do j sgo rei

Essa VOZ O n i z0 . 119 é na moita' do oaiz a dos reore.sentletes de
todas as classes so laca sen distineção de na-ia' 1-ledes, cate-
gorias e crotisrbes — aofti 'os, militares, ,-t-isalisrat,, buroxitas,
burvi lezes, (leigos, mações, ti .tgociantes, ativo P .0%,

enea nheiros, medi -ria. arties, ou sini;Vea o -e mios, toiro-, con-
co rreram com a sua partícula, tilintem que fosse, para a indepen-
delicia do paia.

E oe seus nomes constam 'ias milha-es e s t . 11 11 9 -es de assigna-
turas que subs-crevem a renreseetação do Senado da Canais Jo Rio
de Janeiro, sole ineme -te aprese -tala a d. Feiro, em 9 de Janeiro
de 1822, no memoravel dia do »Fico».

O. PEDRO DE ALCANTARA DE BRAWNÇA E BOVPBON, 1* IMPERADOR
DO BRASIL, SOB O NOME DE D. PEDPO I (1.9R-1834)

Aportada ao Pio de Janeiro ein 7 de Março de 18O8, cornou-
nhe-se a famille 'cal de d João immierada pira o Bra-il, de onze
pessbas, e, além do oriecine regente, mais tarde d. João VI, 27°
rei de Po -toaal, 1 do	 unido le ornai, Brasil e Alga -ve, e
Minerado itlia• do	 e da nrincesa ,cal, sua captam, d. Car-
lota ioaqtina de tiourbon, filha de d. Carlos 111 e irmã de d. Cai-
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rios IV, de Hispanha, consteva ainda : de uma tia de d. Jogo,
d Rene tida Me ienna, viuvam do prieci ee d. Ione, fenecido no Ho,
e m a ios restos mortaemapur ai um tempo recolhidos ao curvei to de
Santo Antoeio, o rei levou co sigo pare a Europa em 8 1 ; de sua
mãe, a rainha de r °ducal d Ma.-ia I, que, em conmaquencia de
um desvio da s feceldadee metita.es, lhe havia tran efeeido e regen-
do do throno de seus filhos o nrincine d. Pediu ae Aacaetara, o
Infante d. Minei, e das suas circo filhas, as infantas : d Maria
Te em, a 0án-10gs-emita, casat a no Rio, em fins de 1810, co n o
grifar te de Hisnanha, almirente d. Pedro Carlos, que veio tiara o
Fraail com a co Ativa real e aqui falmeceem em 1812, sendo sepulta-
do no convento de Santo Antoeio, e deixando um unico filho d -asa
Unido ;_ d. Maria d'Assuma eão, que, em 1817, desposou o rei
41. Fernando, de Ilienanho ; d. Maaa-lzebel, d. Izahel-M'ria e
d. Maria Francisca que, com seus irmãos. exce pto d. Fede° e
d. Maria d'Ansuarneeo, voltaram paia liebeta com o rei em 1821.

Izabel Maria. casando-se com o m r aiqeez de Loulé, residiu em
Franca até 1829, quando voltou ao Riu com o ser marido e r. sua
elo briehe d. Maria II, rilha de ml Faro, na comitiva da littlira
2 imminerat iz d. Amelia de Le chtenberg, e aves a mbeicaçin em
1831 regressou á &Iene . fazendo parte da reetricte co Mera de
d 1-edro I q . e na A a li miau a bordo da comuta iegleza Vo.age e
fragata frarcezn La S.;ine.

D. Pedro I, cujo nome por extenso era—Pedro de Meditara,
Francisco, A ntonio, Joeo, Calos, Xavier de Pe .da, Mieue/ Ra-
phael, Joaquim, José, Go n zaga, Pascnoal. Cmeriano, Se.raphitn,
de 'eraeanea e Pnerbon—era o ter ceio edito de d. João VI e
d. Ca rlota Joaqeina de leourbon.

Nasceu no peco real de Queluz, em I feb6a. a 12 de Outubro de
1798 e feneceu no mesmo oaço e anoeento em que veio ao mundo,
36 nuns mais tarde, aos 24 de Setembro de 1834.

Foi infante de Portueal e nri cioe da Beira em 1 1 de lenho de
E8nt e do Prasil em 20 de Março de 1816;• gião-nrio • fio Craen e
definis crimine rio reino unido de Portugal, Brasil e Amgarve em 9
d, Tactei e° de 1817; regente do reino do bra il, em neme de eeu
pae, a 22 de Abril de PM; e regente consátuciodal e defensor per-
petuo do Prasil em lá de Maio de 1822.

Proclamou a nossa Indeoendercia politica a 7 de Setembro de.
1822, foi acclamado imperador a 12 de Oure') -o; e corõado e sa-
grado a I de Dezembro do mesnin anno de 1822.

A etre escolha para herdeiro da corõa nortu aueza, resultou
eircunsts , cia de ter sido o primcmerito de d. João VI uma in:auta
e do seu seeundo filho, d. Antnnio, ter fallecido emo 18 1

Succedeu no throno de Portu gal a seu pae em 10 de Março de
1826, como d. redro IV e foi reconhecido !Milano he-deiro da
dee nela meeencia do Reino em 26 de Abril . de 1826 e peias
C6 e4 Gentes da ração.

Nessa meu outorgou a Carta Consfituci -nal de 29 de
Abril de 1826 e abdicou a c a da a 2 de Meio se- imite, em favor da
tiv e filha nri .00geuita d. Maáa da Gloila, que governou sob o nome
de d Maria II.

Em 7 de Abril de 1831, abdicou tamhem a corem imneriel do
Brasil em favor de eeu filhn d. redro II cum então ',:v .davr releres
cinco anona de edecie, ore tindo do Rio de Janeie para a Eu. e no
dia 14 de Abril, nela manhã, a bordo da corveta inelcza Vo.age,
sob o eommando de lord Colchester.

Com o titulo de duq e de eragança, como pee e tutor de
d. M q rii Ii, defendeu rnz direitos dest; á carda de Pt rhigel qbe lhe
era die p utada por semi tio, o iefeete d. Mig el ; n, • oclamou e e- -umniu,
a 3 de Março de 1832. a regelam, que exetcee até 19 de Setemoro
de 1834, qualtdo, pelas clf.-tes, foi declamada a maioridade de
d. Maria II.

Er, d Pedro I grão-mestre dRs Imoeriaes ordens do seu nome,
clo Cruzeiro e da Rosa, por elle bastituidas, além das o.dens extrai'.
teiras.

Casou-se em primei-as nupcias, a 6 de Novembro de 1817 com
a princesa d. Mede Leonuldilia Jostpha Caroti a oe He msbur, o
arehiduqneza d Aest -ia, nascida em Vierma a 22 de iam iro de 1m97
e fenecida no Rio de Janeiro a 11 de Dezembro de 186, !medo os
Seus retitOs molaes depositados no com-vento da Ajuda, e deene
1 911 no couve, tf. de Santo Antonio; era sememda filha de d. F •an-
cisco 1, imperador da Amantria e 11 da ALemanha, e de d, Mala
Teresa Carolina de BOU. bull-raP01 . 'S; SOblII I IIA de Maria Aeto-
:geena ; bina da impe ratriz doe fweamcezes, Maria Luiza, mulher de
Wapoleão e de Fernando I, imeerador da Aestria.

Convolon a eeetunias nupries, em 2 de Agosto de 1829, Com a
prineeza d. Ame lia, Antiste Eugenia, Napoleão de Fealtha rnais que
nasce ra a 31 de Julho de 1812, tendo fenecido em Lisemb a- a 26 de
Janeiro de 1873; era filha do p ilmcipe F . geei° de Bea harnais,
duque de Lenehtenberg e principe de Eielistlit e da p.ineeza d. Au-
fausta A nelia, filha de Mexi. imtano 1, rei da baviera.

• Do seu primeiro matrimnonio houve d. Pedro 1 os seguintes fl-
fdios — todos nascidos no Rio de Janeiro, no paço de S. Ch.is-
trovam:

D Maria da Gloria, depois d. Maria 11, de Portugel, nascida a
A de Abril de 1819 e fenecida em Lisboa a 1 5 de Nove b o de 1853;
12. Mia§uels nascido a 26 de Abril de 182J e tallecido pouco

denois; d. João Carlos, nascldn a 6 de Março d- 1821 e fenecido em
Sante Crez a 4 ;le Fevereiro le 1822; d. Jane ,' , ia -ida a 1 de
Mar o de 1822 deeois condessa d'Aquilla e fsil -meie< a 5 de Pin
de 1847;d. Paula nascida a 17 de Fevereiro de 1813 e aqui fllecada
a 15 de Janeiro r'e 1833; d Fren isca, na- cicia a 2 de Agosto Ae
1824 de• ois prideeza de Jninville, e fenecida a 27 de Maaço de
18e8; d.edro II, na ceido a 2 de Dezem 'Iro de 1825 i peradol sob s re-
stem ia de 7 di Abril de 1531 a 23d	 de 184 e impem ado coneti-
h domai 'do Plasil, de. 23 de Julho de 1840 a 15 de Novembro de
189. latim eido em Peiem, a 5 de Cezemhro de 1891.

Do seu segundo consorcio, teve aoeeas uma filha — d /Write
Am plie, na' ida em Pa ris a 1 de Dezembro de 1831 e fenecida
na ilha da Madeira a 4 de Fevereiro de 1853.

Parecei, d. Pedro no °Macio de Oi m eltrz, ás 2 horas e meia da
tarde, cercado por sua filha d. Mina 11 a imperetriz d. remede de
Leuche berre e S marqueses de Saldanha e d • Pezende e o s . u e-
di .te assistente dr Tavares; ac e- paehou-o nos uitimos momentos
o afeehisp e de Thessaloulea.Do at .t de autonsia feita no dia
immedieto, se constatou otie todos os sa us o gãos se aliavam ata-
cados, o cornam) e o fiado henerfrenhilidefe o Pulmão esquie do
ti • ha R côr denegelda; o baço escleaosado e os rins eekestatios por
um calculo.

Aore eiando a fivura politica e o nanel dele ivo decernreehado
por d. Pedro no a cp f emn e ale "-mar nem seme -e foeam ;usina ou
ime nrciaes os historiadores e criticns, qm er b asib-iros, oue n )11u-
guezes, esquece.rein-se de que aneleeevern a erra noltica e
um -a ,s le de V aluno' apenas. cuja ittitude heroice, varia, vez's
peteeteeda, lhe attenuava o gene) arrogante, apaixonado, temerario,
cuprickm.

Pond o de Parte a seri vida privada e di ecetindo semente o
extraordln aeio pap 1 de protaeon i e ta de 'nessa indene, de- cia
elle brilnante e e te dee e epenhedn em face de nossa historie °rei-
t a, como homem nublico, podemoe cher ainda as' lu co Pfie

0.-ho; arfei um estouvado na vida, mas um estouvado furte e de-
cisive, qtiasi genial..

Deite disse perfeitamente o Azedo historiador Armitage
D. Pedro comutava lesta enoea o se vieeeim ter :eiro anr,

ich de; tias d.ms fumos d. j o Ca-Iom e a n-ineesa d Mede na
Cio-ia. P.rp eetitii. s . as nanei-as Rtflveis e a sua ihdnie. ainda
eme canrichoea, enthusiasmad . . Muitas atteddades ocas-e-eia nern o
tor 'arem nor itIRr e nhilitaçõe thihn pira l ienaniente desempe-
nhar as almas att ibuições tine sobre elle recnbia

Mansfe idt vcenitla, falando de d. Ped .o: To 'o o mtindo
conhece o zeio, com que s. tn. se eutiega ao seu eahalho e ao seu
estudo'.

O agente dielometico da- França, J B. Maler, diz tel-o encon-
trado um dia e er tido na le itera dos Extract a radico:. de qt•rIce
de que rie falou em nunlicer uma ti edecção nelas columnan
d'O spe.ho: e Ao extraehou cme o povo ee infla exese ic ennu-
ai as o no, efle dada a dfehilidade do pinine e a facilidade e modo
natural com que arLontava os perieos, fadiga e toda a casta de
privações

ieen-Bentletr D ebret, membro do Instituto de Franca, e nintnT\
de 1-listraria da eli s see ertetif a de 1816, testi unha oci lar do, fa-1
ctos, assim se exterea sobe o anctor da no me ua Indenend,nri.i.

'Tudo ttelle Indicava o futuro pruteeto,- do Brasil A netaireze,
pend lge para colo , d. Pedro, cl. tara-o de duas hellas qralideoes :
emento e a memoria, ossuia ume alma elevada. reetidAn de ea-
recte n • e deseje de fazer o bem, nor amor ao nroximo e oo- amor
prema° ; unta grande força tetmeica, uma nhysineonda estie estivo e
grave e um certo ar brusco, trai (pez* de gestos e lurados verda-
de' -emente a-naveis, palavra vivaz e taci!, "onversação cheia de
ooservaçâo e de ra	

.

Tinha erende predil •eção pela Pietnria, Ge N granhia e a Loira;
cultivava a musi:a e o canto emalo Ma. cos P ri gal e Neukornm.
Posefia excelente voz ;	 noz umm, Te Doom e o Hym . 0 cl:-
peedene la, letra de Evaristo da Veiga ; tocava violino, flauta e
fazia versos.

E' sem razão que alguns pehli e istas tem timbrado em dar
como lutei-a neute descurada a e-1 e• íçeo do nri eine. Sebe Mar-
ti s. Afaço F o'it'i', Als.isft=tit, Mis. aditam attestana a s..a cul-
tura hu liadsta, l itte aria e a deka.

Reeondeceu Mal eschal em cl Pedro, durante a sua longa pri-
vaeca com o tarincene, na côrte, em aula qualidade de areete
die lomatico da Austr a a miar de grande lucidez clt esnirito e com-
p • elensão facil e net ral, um extraordinario discernimento em
apreciar as cousas do Eeta do.

O arcebisno d. Marco% que fez o seu elogio funebre, cfil-u
versado em scien eias natulaes, cujo riendor nelle a enrou a imune.

* rat-iz d Leopoldina. Sua muita instrucção e virtudes, foram pro-
veitosas ao pá, cipe, diz Varnhagen.

Atteeta MOngIRVe que d. Pedro consagrava quotidianamente
duas hora' ao es‘edo de-gabinete.

E a um irdetigavel excursionista ; em meros de tres dias em:
80 legues a cava l lo; trost'ava-se apalermado do hippismo ; neeee
teve e boleava cem a mala irreprelmasivel arte, e era uni isabriet

•



JOSÉ BONIF 'CIO DE ANDRAD.• E SILV.% (1733-1836)
O movimento rriadiant e de nosso scitis na politicl oersoniZca-se

tawba .1 eone.o g eincle 'ao eem, que não nide ser senão Jo esoni-
Lei e vulto exti.aordi, mie entre Os {temes de 1ndenendeneia o seu
edatria .cead eu a acçáo de govereo p.a:elida de facto a mais retida
ce enrehensl do no' -a owobl era saia. que eseipou aos ultra-
libe. eee e repetene:rio:e dos mace se teve Mie° que divorciei.,
bem cimo, aos rev e-aduladas de 181i , que so visavam a lede-
pende cia de aignmae elebora a preço da V•agmeutaf;ão
do tod , erdpia .to ell e eeieia nat 1.)W:emente a Indenendeecie sem
qu•o . a da imilade noIi.i a da Ame ia eortu •reza, ao que ceamoit
idamosa peça iet deo aa arehit-ave social r e que sament se
poderia co ;se e • ie co o a' ene oa tradição aacionai. com d. Pedro
á testa ria pode r sob o regime monarehico Já que i e-
ooseivet era conciliar se a unidade com a entoa° eia da imirja
se esta se fregueetaese em pego:dias reptil:Vices livres, como
uo :lavem os libera as cxaitados, se re o irdiepensavel preparo
civico.

• ose Eot.ifeeio é o prototyro da ledependencia do Brasil,
pn, que "aoroveitando as c errentes eolitieas em que se divi-
diam os brasilei . oe, retinidos os elementos dispersos, enio:e-
itoe o- maiores eefn içoe para orlem ter os variados matizes da
ooinif o puhli'a ; serviu-se dos dotes da actividade de cada um
dos seus collab radoree be ii do OJ ectivo elinmum, tendo
sob e todos, o que era reterei por suas ouelid ides emineetes
e nrestido de eu t nosicão, incontestado aecendencia.

, (Sem a acção vigorosa de d. redro, impedida e rei ulada 001. José
Boeifacio, inmoss'vel seria, de ulcerei to, conto o foi ouasi sem

conseeul • o oaiz a sua e anelação e só mais tarde com
esforços maiores !Adul e m os Patriotas realizar a sua trandiosa
asnlidiçáoe. (Deputado ;osé Bonifacio, discurso pronunciado na
Centra dos Deputados, na sessão de 2 de Setembro do corrente
annci 1

bom humor de Oliveira Lima definiu perfeita liente a situação,
diz de que, na peça politica a que o Breeil estava servindo de
ta aeo, se d. Pedro fazia o gain e a una° eia a ingente, aosé
13n ifac:0 coube a enearear o centro drarnarico, o que no the teo
tra ez se cela 'ia o deére no.dee. O movimento da Indepenuencia,

325'.
aseido ea hoje cidede cl- •• Santos, a 13 de Junho de 1763,

furai seu3 mis o coronel Borifacio José de And ada e sua nueher
d. Metia Barbava da Silva. Aos 14 annos, foi fazer seus eettelos
em Sj Paulo, onde oe dideiu o Jiri tt o o bispo a frei Manuel da
12e : irt -.10a, seu professor de pltilosoeida e radorica e onde estu-
do .11I lingeas vivas. Em 1780 v:lo eernd .r ao Rio; tres annos
O•v„ '3 partiu para a Europa, afim de cultivar o seu peregrino

Pa.;.
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eximi°. Tinha o talento ilinato da estrategia, como Eonaoalt,.:,
desde ereança eram Os ezeicicios militates seu dive ifirento pre-
teri rl o .

do; S lia Cruz, coe) hel aos 12 ermos, cemmandan do u
batalhão de mestiços e eegrinlios da Faze.:da Real, die Dibret,
tomou de asilt uji, r odo de solda-ios de miare.. ; eu 182,
siirrdeltendeu-se Mele: q • e era co onel do enerciio francez, ao
vel o eanoera • chi, exer idos de fogo coe. 3. , (l0 ho Itens, can n » a
drecião t I que pare .ia nu veta -a .e. de cedea ha. Eu Poli .ga:,
na batalha de ASS3C.; i. 1 13 e Maio cie 18341 foi nosto á p:ova o
seu grande vaio: de • • a et ate ida, bateecio-ae ela campa
raso cotara o aeeolitiemo ne:o: direiLos aa

O duque de rei Acha admide ee • alicebo dotado de gene-
rosas queedades traiu •P 2 C,	 depois tanto se re:olideceram•e

Latejavi-lhe Ida se 	 i Le de. hecridionel suoposto fi lho de
reis 1b01mos, out ern de rencr de .. 	 cá abieeleede

o Vneodn o '-',dsca que nos QU MOS AL',EUN'DOS
(.Pnrtta do fntitar ablorico. todo 83, vo:. 1371 O Q.:sc.:me de
modo rão raro ag. ressivo diz que d. Pedro — eteeha uiva -.Ultime
imeorelie e lecnall cie; se logo nelle o senhor, seri obstante a sim-
pli(de do VeRttlario a

O ode, 10:e 11, liree não Ode mais sofrer contestação ratcevel
é que ela mi. co • t0.1o: os respeitos e sob •tedoe os aspectos, o
vi lio hteceseado u i uoartante da nossa Indene ideecie ; eui
seethiese, o seu edil...le ni autor.

O Brasil devérade a incieperdencia a Poriugal a liberdade,—
os tva '" herde Cnagee.

e istardo a tia.a oe. Fr u eaLechreeto nas Ephemerter Oras&
(eiras disse Rio- -raiei, : .elorr u com 3'3 aanos anelas esse pán-
dee ibuetre que fa _ilidiu e diligie a evcdução da ledenendencia
politlea i.o Biasil, conseguindo eeten a uri cação necienel, que
não dela sid obdde sem o seu nane e o Ppoio que,
heed..iro d .. catei, ercoatroa em teeas as classes conse:va-
OMS» ,

Foi teer indivieuelidede mei; dor á sua é00:.2, e passeia toda
ama série de prediendos bravura, e ergia, neubidade, faie; to,

1

 edil/1(1;1de, tino adminise ativo, que dane fize:ani, disse Arf PRO
de Escragnol ie Taunay .1101 • oomem absolutamente fil:a do
commume.

Weide; matriculou-se na universidade de Cobebre, onde fol •
mais bálhaete figura dos acaddeicos de sue epoca. flachatelo, .de
eu :78 e ri o deiecrehia e direite.

Dedie i -se em beeeiria ao rebelo de 1»i erilo ria e meleller-
gia, tendo sid elegido par Le. Peely. Entre 170') e 1800, vie ou e
esbeice; nor toe:, a Feiro-d. como eensio ista do govereo, deado
sido co opa heiro do gearde Aleeandre Hurnbodit, e discieulo
Lrvo:sier, Jussien, Davy, Volte , Ideie., Weroer e o t-as c elebrida-
des -elentiaca, .

7„cieer o da Dinamarca, ccieete do seu grande valor comei
tecui •ineraloeiste. ceceou a entrecial-o pa-a inspector ge.al
das ditas da Nor caé• .

f).; reeresd. foi ; oee:relo desehnearvador idnio, p rio da dela.
cão do Freto, int.- nee-te dos e reeides do rei-o. su-
neriete ¡dente dos ob as publicas em Col bra e pruiee e or da sua
univere i rlede deeempeneoz; rotaveis commissões eciedtiticas cri
Lisboa e e Cri ntm

A ihvarão :rariceza veia serprCltende: . 0 em me:o de suas Pari-
das o . citeições ihrtellectuaes.

Coberto dos lo ,ros seierela. pretendeu tambein conq.;istar
03 da guerra. Coni José Cemeate e Cionel:ee 1 .édo, que entro estu-
davam de Coimbra,cere. u aa. ra•• nor de heteliir e e fre .e do cir.-
po a:ed.:mico e o 1807, no noto de tenent , : - L'o:nuel, milion com
gloria comer; Junot, o edeieseeent ia Te:enteie, de Nateoleão.

Foi, após a e:enviei-ide dos Fran enc .:, no :Pado iii eede t, de
no:icia de Porto, e nesse c deo. agindo semnre coi extraordirerin
elerdie e itebitiolde, evitou que o, eea'hados p, a ferissem s..:et as
de vediadeira feroci Jade sa-euina ia em renreselia aos ale
apeutevem e perseguiam Como Ido a larLiet (s.

Quando e .1 1818 o ripe:et-o de d. João VI. por influencia de
seu primeirn ministre 7001 1 12 7, AW.o.do, que uri parti .111er amieo .
de José ' onifacio, pra	 ,RS MR3 erneaR do ele na 'to n a ''o-
nal, cogitou de no . ear um bh .aeilei; o para o cervo (te njvdali te
mini-ztro assiste 'te ao ries . reli°, no intuito de inai e tarde taro-
/novel-o a secietario clic:tar o	 Estado,	 Artonio mentirei§
buscar José R OIlifaC : 0 a C dedere .

A reeencia rio Gemerei o:oie'oe a exeeiceo dessa or.em, orde-
dancio crie José Bo diecio voltasse a vie la- oda Eurana em com-
missão sdertieca do Esedte. E' ouse M" 'lin h ode Mello. então
adejei; a da Mirinee e 111.rarnar, de D. Maria 1, receava que esse
preclaro brasil ei:o viesse revolucionar o drasil.

Mas seeundae o elms termiraetes 1 :lei exnelidas á reedecie
de Lis'lea ; e, em 1810, chegava atinai ao Rio o gramie timoneiro da
Indeneedeucii

"ouro antes de embarcar, em seu discur eo nronnrciacio em
St338.0 da Real Academia de Seienciae de Liehõe, de 19 de inneo
de 1819 José Medule teve esta pronhe , i •.a a00g trOnhe e; fe

-rin to-se ao (1rasil : eE que nate, seehores mira thliP nova eivili-
seção e para um novo assento de scienci ee 1 Que terra para ura
grande e vasto i•nperio

Recebido com as mais vivas demonstrações de symnethia nela
rei que o agraciou co o O de consedio e seu o imeir0 minidee,
recusei José l' o.iifacio a honroso careo de ajudante de 1 leieielre
que lee dd off -re ido. Falou-se tembem em norieel-n reitor rd . nni-
ver 'd de que se ia c •ear no Rio; orotestoe, peré cate rrorie , m • te
não ereteneer careo algum, mas que ' , renas lhe ioc :e dado viver,
novo Chiei ato, entregue ás locubrações da sciencia, em sem sitio
de Outeillittos, na terra natal.

De fedo. seguiu para santos, e atino e meio após, id
dado pelo rei coo o titulo de cons .lho, nor seus relevantes ser-
viçes, na paz e na guerra, nreet e los a Porhieal ; e. credo vice.
preiidente ria J . ncta Previ oria de S. Paulo, substimied e o reene-
ctivo rredde de, caniteceerenerel loão Caries Aueesto de Oyanh21.1.
sei Grave thr rg (f-turo marotice de Aracaty e tit lar da casta da
Guerras redigia a famosa renreseeta .ão de 24 de Dezembro de 1821
ao orieeipe regente, que foi o primeiro clarão da grande alvorada
de PM:.

Refere o conselheiro Veeconcellos de Drummond, (oeud)
Mello Moraes Brasil-ft'elao Brasil-Imperb)) ol le, ao eer aoresene
tado á nieceza d. Leoa-Mina, José Bonifecio com elle amistosa-
mente coefebulou per dingo tempo, em alleteáo, sobre scleneias
naturazs. 2., sd.siotn oreferido da princesa em seu acendiadn ande?
á nossa flora e fauna.

Fieou d. L eopoldina milito surpresa da vasta cultura Intellc-
dual do nosso grande estadista e desde a'd devotou-lhe, a par de
marido, o meio; respeito e confiante admiração.

Em Santa Cruz, essa digna heroina da 1ndependencia, mos-
trama° a José Eonifacie oe seus deus tenros filhos, disse-lhe:
eEstes deue brasiteirinhos são veseos path-ir:1os c peço que tenha%
por elles uni amor nade-uai e

Dizia mais tnrd o illustee pai iareha ao conde de Ge cfas, en-
carregado dos no todos de Fra..ça, que não podia vêr sem emoçÃo
os p .quenos reoentos da Casa de Bragança (Oliveira Lima,
op. cif ).

(enleio no lindo perdei derie chefe de gabieele de 15 de Ja-
neiro de 1822 Ideio após o Fico, já era o seu fone Mestre conhecido
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.em todo o paia, como o mais velho dos toes irmacis Andradas — os
individuos mais illusaaGos de toda a proviacia—diz

A 2a de Ja . 'eiro de 1822, fez soleme entrega da repret e ra-
fação de 24 ek Dezaurado anterior, que haveria de reparado
de no.te a aul como Km grito de gurrra. Foram seus consoa-

•nheiros de deputação o coroi el Antonio Leite Pereira da Ga.aa
Lobo, (Oer,ois co , u•manclante da Gaarda Imperi.1); marechal José
-Aromai, de Toledo Reodon ; e viga io Alexandre Gomes de Aze-
vedo,repaeseatando este !Adulto o bispo, cabido e eIrre.

Noluoado iniaiudro, t or-se o arbitro da situaçao. Deferindo
os votos das provindas de Minas e Rio de Janeiro, convocw por
dec:eto de 16 de Fevareilo de 1822, o cooselho de Procurado as
-Gerrea, com caraaer de cooselhairos de EStado e reoreseutau tas
das nrovincias qee os eleçaain. Tauto esse emalho como o Sa
nado da Cauna.a. da Caldo padiain a convocação de unia assembléa
coastitiiinte brasileira.

O mildaturio accadeu a 3 de 'unho. Estava deRnitivamente
'ecolOrmada a enuanciração Politica do Brasil, que a 6 de Aoosto se
dirigia, co ao novo livre, ás nações amigas.

O guia) he -oico de 7 de Sr.tembro apenas sanccionou offcial-
mente esse estado de cousas; mas a -Independencia era já um facto
consu ornado.

Desde catão a aureola do grande estadista, eclipsando a do
sabio, jurisconsulto, parlaineorar, orado-, jo :nalista e lite:ato de
fina te micra, perciora indelevel ; e José Bouifacio, eo Pot:aro:ia ao
lndenencleacia., syndedisa gilas' toda a historia do movimento
de 1822.

Eleito a 28 de Maio odão-meatre do Grande ()dente, onde o
»atido lédista eatrataoto dominava e o hostilizava ás o,celias,
José Boaifacio, ozoa inelluor servir á causa da monarchia coosti-
traional, fuidoi a 2 de Junho O Apostn:ado ou Nobre Onern dos
Cavollei, os de &MN C, az, de que era logar-tenenie, sendo arcaonte-
rei d. Faculta).

Nesse aducha-ao, a 23 de Maio. rebentava em S. Paulo a abar-
, nardo de Francisco 'amacio', em consequencia da qual chegou ao
Rio, deportado, Martiun Frauclsco, a quem o irmão fez ministro a
3 de l ualio, o oue sobremodo acirrou 03 animos d.s ultra-liberaes
ecaut 'a o el'atrla,c* ad Lançou( este o manifesto de 6 de Agosto,
expeado ao corpo didcanatiro em circular de 14, quando o ode-
cio!, a coaselho de José Boudfacio, partiu para S. Paulo. Precipita-
ram-3e os fetos com a cOeoaaa da ultima inensaaein de Fo.tuaal a
28 de Agosto, neto origue Coral..(J2: , e a crise Raciona/ encon-
trou atinai o seu desfecho a 7 de Setembro.

Desde ahi o pauaido exaltado não o poupa mais. A 16 de
Julho de 1823. deixou o poder, com o qual ae incompatibi-
lizara poliacaamate, e transferi i-se, com os seus irmãos para
as hostes oppoaieionistas, redigiado O Tamoio, orgão de em-acate
aos actos e politica do novo gabloete, cujo o. 1 data de 12 de
Agast a . Nesta violenta campanha coube muito mcnor parte a José
Lionifacio, diz Tattuay, do que a saos dois inaãosa.

Memoro da Constltuiute, foi elaito para a commissão tucum.
bida de elaborar o projealo da futuro Constituição jornadal.

A 12 de Noae rniiro, dissolvida a Constituiate á força armada,
foi preso e depora do para a Fiança, com seus irmãos, em meio dos
maiores ultadges, tia charra Lueinia, que gastou tres metes de
martyrio do Rio á barra de Lisboa, sob o colmando do portuauez
Estanislao Joaquim Barbosa. Alli escreveu eco cantos de oxido,
Só reg:casai:do á patão c.n 1829.

Como o seu maior e melhor amigo, de d. Pedro, foi nomeado
tutor dos seus filhos menores po: dec . -oh) de 6 de /Viril de
.1831, e a 22 tinha assento na Camara como deputado coila Boi/ia.

in consequeacia do movialeato sedicioso de 1.7 de abril.
de 18a2, que teve oiKein no nayl da Côa Vista, cheOado por um
alteando Butiow, foi José Bonifacio, elefe do partido restaurador,
'preso violentamente nela regencia. suspenso das fonações de
tutor e condurido á ilha de Paciaetá. A sua casa foi aoearejada

:pelo populacho exaltado, raspo' dou a um processo, tenrpora 'int-
entar, como taidor á natio, sendo, enfim, absolvilo.

A 6 da Abril de 1838 fallecia em S. Domingos, e seu corpo em-
balsamado foi traio:e-ido para Santos.

Po' decreto de 2i de Abril de 18.38 concedei' o eoveroo ás
suas filhas ui) a nensão resavine ,atoria (iO3 erelerntjs RervlçJo
pelo mesmo irestados á causa da Independeocia do Impeioa.

José Bonifacio mie era grau-cruz de Ch isto, recusou-se a acei-
tar ciar:quer outra ordem. ?or oec a sião de ser cre s cia a do Cru-
zeiro, no dia da coroação de d. Pe iro 1 incidiu este com o MI
primeiro ministro atue oca:tosse nua -.o- -cruz. Facasaado-se. alie-
gou, José Eonifrelo o alto ca ago cae cae-cia, pelo que foi essa
honra conoe l ida a seu irarão Antonio Carlos.

Em Ida, soo os aus-drios do iT1TUTO 1 ISToRICO foi
inaugurada a sua estai/ia ne.ata eiclada dargo d S. Fra.nci co
de Paula) por motivo da cair erro. a;a
Independeivia e aor iafireacia ria O. ode. ! I, o v
seu ex-pupilo. Na oal ria dos n . 1"` n • i s	 (d. 11. ;PI)	 a: -

1

AmeAcalia, cm 1,l 'a •z idn• á)), . o •	 • .• "enre-
o Brasil, assionala auum.y, ao ;2 • »:	 do:fidair

e San Martin, como .Cid ,udão do Mundo' , poriniaativa do vis
concie do Rioranco, tendo si io desde então delniitivduletite CUM*
grado o aaatiarcha da Indq endeuciaw.

JOSÉ CLEMENTE PEREIRA (1787 - IW4)

O herõe do Fico é o logar-teneate da Indepeadenc:2, logo
abaixo Ou 000lude Pah:breia.	 .

! o idg. ez de naseidento, cra fi lho de um casal de lavrado-as
hinallues, lo:é Go:- çalves e sua mulher d. Mala Pereira, da Villa
do Caatallo do Melado mai !- cn.t"-a l . Recebeu as nriweiras lues de
mo tio nadado. Cursou a La kersidade de Coiribra onde se forouou
em direito e caa.onas, e sob o com nardo de José Fonif r eio bateu-
se, com) carAtku do coro o dos 1C'!iO r PTiOS acodemicos, contra Na.
poieão. sob às bandoiras do dure de Wellinton.

A 12 de nutubro de 181 a . enodava ao aresil, onde começou a
carreira nublica como ;má da fara da Vila d i Praia Garote de
onde se posam' pa.2 eu ese ca ..ao na Cô'rte em 3 , de Maio de 1821.
Na qualidade de ore,Odente eleito 10 Senado da Camara, oireaecau
Vago 'riso re:istencie PO pronunclamouto de 5 de Junho.
• Teve o SOU baraismo de sa- o : e 2ill orol da beiroendencia, diz
Varnha ao, nos modos da 'c roça do Co omercie; mude foi grave ente
fe ido a 23 de Abril de 1821, recebendo varias baionetadas e unia
cutil a da ra cabeça, que o puzaram em risco de vida durante ma mez.

A 4.4 de Jaaeiro do atuo saoniote, dirigia ao orincipe regente a
celebre reireoalut ,.ção do Faca, ame clete.roinou a pos inreeacla de
d. Pedro no B. asila rail.lOo por frei adulta a'ereza de paus Sam-
paio. e assi grada ror il ais Se oito mil pesaôas.

Dell .: consta o aegointe exoresaivo tanioo: a0 Brasil jd não é
um p oiillo, já não é um escravo; I.:'.0 o paiz dos Autioaeos p tos

Canaoêm, exp ostos ás !ancas do orimeiro i a vasor ; fazetios hoje
um grande vulto los meios das naçOes da Cure-ia; Veve,,,os ser
considerados como um povo na sociedade das nações, possuiludo
tojos os recarsos oda fooloan e engra a decem os Imocrios•.

Desde Md, rão unais descanso : até ao grito heroico do Miram:ta.
O ro oa de José Oen:cate, ?arai "ente conOeeldo no Rio nelo

tratameato intimo de, Zé peuneno, (bem no disse o dr. M ace5o) (está
escrinto em todos esses documentos da hisa.ria da lidlepeadencia
do Brasil..

Em consevencia da sua famosa circular de 17 de Setembao,
foi deportado como deni g.goao a 2 . de deaambro de 1822, para o
Havra no beroantin francez La Cécil, .7ut3tRinente cora o ceneral
Pereira da Nobraia. Januar:o Barbosa, 'Àlves Branco e ourtos ma-
ções da facção .1édista. De volta ao Brasil, recebeu com La-
hatot, co o.ereral da Indeoendeaciaa, em 17 de Peva-atro de
1824 a dignataria do Cruzeiro ; foi nomeado desembargador da
Ralação da Paaia ; nas primeiras eleiçOes para daputaaos, sedo a
maior força politica. do Rio. tres províncias o elegeram reprosea-
tante seu, Rio, S. Paulo e Mas.

Nomeado intendente geral da policia e ministro do im pedi), em
1828, procurou abastecer d'agva esta canital. Como minist o da
guerra, eu começo do governo de d. Pedro 11, revelou erande ner-
gia e actividade. suffocando promptaniente o tr.oviaento revol :cio.
natio liberal que enp:odi u t nas nrovincias Ce Minas e S. Paulo.a

Era grande dienatario da Ordem da Rara e foi tres vezes Mii.
aiaeo, on 1mriaer:0 e da Guerra, e senador pelo Pará, em 31 41e
Dezembro de 1812.

O Codipo Criruinal de 18a0 é obra sua, refundida ror Bearar4
Pereira de Vasamicellos e como coaseltielro de Estado, oresideaae\
do Tribmial do Commerclo, rediaiu graa parte do Ccatko Com-
merca . 1 de 1850. Provedor e grande reformador da Santa Casa de
Miseri:ordia de 1838 a 1853 e enearregirOo em 1830, durante a nri-
meira enkie•na d . • febre amarelãa, do serviço sanitario desta capi-
tal, nu ftiolicou José Clemeote seu ardor e dedicação pelo ora
xfino ; llotroviso p enfermarias em to 'a a parte, mandou socco,Tos
a (o lnHli r , fr.;..ilitnu meies de transnorte aos doentes. deu -Yhes
asvlo. reineuio e dieta. (Mordia de Azevedo. O Rio de janeiro,
vol. :, nag . 597).,	 .

Foi imitador do alospital de Pedro II, hoje Ilospital Nacionalrdos Alienados.
O governo de cl. Pedra II ia agracia-lo com o titulo de conde,

ovando fallecen de uma coutgasião cerebral, renentinameote a 10
d u Março da 1851, ás 11 horas Oa noite, quando se achava entre ne
ao dosnactio do ex oedieole da Saota Casa, após hr ver acomnaohado,
como orovedor da irmandoole, a tradi alo 5 1 procissão de N. 5. dos
Passo, sahi a a da eo..e;a da Mis eicoroia. A autopsia feita t eem
dra. Antooio da Costa e Nur.es GáTC111, revelou lesão da abria
abdominal e filomela.

A' sura vi uva concedei o iamerador o titulo de condassat da
Piedade, e mandou ergror-lhe uma estatua no antigo Hoanicio
Pedro II. faz seouliado no quadro ri. 9 da necronol- de S. hera . o
navier cai' una ' cue ostenta a dgura s -mhoNea cia Piedzde.,
tet;dn ve i.igijoo sei e Otaidd o em latim frei Camilo de Mo mer -ato
d.o-dl eatou. da r iodotheca Nacional. Foi inaugurado e n 2 de
Dazem ao de 1 8 O	 4

A Salta Casa coaserva, em legar de honra a sua estatoa era
snanoo.-e, revertida das insignias cie puovedor da Irmandade, obra

\1
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do esculptor polaco; Petrich. No Hospital Geral. Existem ainda
um busto e retrato seu, a oleo, no recolhimento das Orphas e Casa
dos Expostos.	 . —	 .	 .

A' imprensa pedodica, nascente ainda no pala, coube sem
duvida predominante, papel na campanha da Independencia, Basta
citar entre outros jornaes da época, a fonoidavel influe:mia exerdcla
pelo Correio Brasillense, de Ilyppolito da Costa; Reverbero Con,tita-
cional Fluminense, de Gonçalves Ledo e Januario &anosa; A 4,1o.a-
gueto, de Luiz Antonio May; 'Correio do • Rio de janeiro, de • iosé
Soares Lisboa e o RegutaLor Brasileiro, de frei 'FrancEmo de Santa
Thereza da Jesus Sam paio e Antonio José da Silva Romeiro.
' Entra todos; porém, quelle a quem mais cabe o titulo de
ajornalista da Independenciat, é

liVPPOLITO JOSÊ DA COSTA PEREIRA PORTADO DE MENDONÇA. —n
(1774-1823.)

- Sio só
, 
ehronologIcamente o primeiro lorealista braaliciro,

como a figura primaz da imprensa da Independeácia, o director do
Correio Brasiliense nasceu a 13 de Agolto de 1774, na Coloria do
Sacramento que, então; nos pertencia por força do tratado de
Madrid de 1750. Cursou humanidades no Rio e formando-se o ela
Universidade (IQ Colabra. Foi, em 1798, inatenbido por d. Rodrigo
de Sousa Coutinho de estudar nos Est a.doa-Unidos da America co
Norte on novos processos • do cultivo do aloodão, anil e cahna de
assucar. De regresso em 1891, apresentot . a respeito notavel me-
molda impressa e foi, ainda pelo conde de Linhart's, Que lhe dis-•
pensava- admiração e valimento, nomeado , directoa [iterado da
Junta Administrativa da Imprasaito Régia. de Listiba. -

Enviado logo aoós á capital da Inglaterra, afim de adquirir
material para aquella Ininrcsaito e para n nibliotneca Nacional, vol-
tava ao reino quando foi presa pelo Santo Officio como irmão de
uma loja maçonica na Philadciphla e apprenendidos todos os FeU3
paneis particulares. Conseguiu 'porém; evadir-se do careere c relu-
gion-se em Londres; • onde, • para não morrer de fome, teve, nos
primeiros te:npos, de dar licçõea de 'limitas estrangeiras e traduzir
noticias para a imprensa 'moleza, na qual passou a collaborar.
- , Em Junho de 1808, salda a lume em Londres o primeiro nu-
mero do' Correio Brasidense, revista mensal em vernaculo, cuja
collecção completa, abrange 28 volumes, tendo uor leunna, pôde-se
dize,", e quasi exclusivo projanima, a indepencrencia . do Brasil:,
• • Apuar de probibido alvm tempo em Poatugal como no Rio, e
trazendo o edital de prohibição estamoado em sua primeira ponha,
era lido sem reserva, até mesmo no °alado do rei e no gabinete do

••• intendente geral da policia de d. João Vi, o desembargador Paulo
Fernandes Vianna, que o fulndnou com O edital fie 30 de Maio de
18-D, assim como A Metroneic a' fize ,-a lá paios avisos de 17 de
Sttembro de 1811, de 2 de Março de 1812 e 25 de Junho de 1817.

*Como jornalista do -ptmeiro quartel do seculo XIX e pae dor 
Jornalismo brasileiro, alionoyito não teve comoetidor. A sua elo-

'nquencia sóbria, o seu eitylo clara e vibrante, expondo singela.

i

neate,-á ingleza, a verdade dos factos, fortemente renercutiram
ntre. nós. 'Pódc- .3c ditar, cem - neourança, affirma o barão Homem
c Mello (Revista do Ins.t1ta10 Historie°, .vol.- 35, pado 2, Dag. 214)

- ipe a educação politica 'da ,çierecão que no Brasil preparou e real'-
. , ou a Independendia íoi feita pelo Correio Brasiliense. 	 .

•-'	 O jornal de Hipoolyto goi poderosa dava da nossa liberdade:
em tres lustros de foraddavel campanha jorcalistica -derruiu t-es

/

seculos de absolutismo, e só descançou em Qezembro de ' 1822,
quanto já nos achavamos separados de Fortua ed. Proclamada a In-
depondencia, nada reciairmu e nada guia Hippolato como trophéos
da ittetador triumpbante. . 	 •
` Chainoli-o o primeiro imperador a cecUpar cargos publicas de
deataque no BraSit. Hippolato recusowd, preferindo deixar-se
eálr na Inglaterra. D. Pedro concedeu-lhe-honras e unia modesta
pensão, que, tendo por fim pol-o a coberto Cie maiores dalliculdades
mondarias, lhe foi paga até 11 de Setembro de 1823, data da sua
morte.	 .	 ..	 .

• .	 .
;ANUAMO .DA CUNHA BARBOSA *(1780-1816) e JOAQUIM ' GONÇALV;ao

LEDO (1781-1847)	 . .

Naturaes ambos deata Capital, começaram a carreira publica,
um como prégador régio e professor de philosophia do Semi-
paria Diocesano ; o outro, tendo abandonado as aulas univer-
Miarias em Coimbra, por fallecimento de seu progenitor, como

lidai-maior da Contadoria do Arsenal de Guerra, ambos filiados
ap Grande Oriente do Brasil, que então centralisava todas as

ossos lojas maçonicas, fundado a 28 de Maio de 1822, para melhor
p(ieitear a causa da autonomia nacional ; o primeiro como seu
e ande orador» e o segundo como seu cl' vigilante».

Desde 1821, valendo-se do hausto que teve a liberdade do
-, ransa no Brasil com o movimento constitticionalista de Por-

t 1, expresso no Brasil pelo aviso de 28 de Agosto de 1821, fun-
da on, a 15 de Setembro seguinte, o Reverbero Constiluelonst
Flt mima?, quimenario sob a epigraphe — Redire sit nefas — e a

an•n•n•nn•n•n•,..... _NT~I!IM•_...~.111~•~11111111.9

declaração de — Ca:pio por doas brasileiros amigos da nação e da
patria.	 •

Verberava em seu aM:ao-prograntme : e0 Brasil g entrou no
periodo da soa virilidade ; já não, precisa de tutella ; a amam:Onda
das cMOnitis segue ¡mia marcha natural e irresistivel, que jámais
forças humanas podem fazer retrogradar!	 -

O seu estyio osculava, ora oratorio e ornado, ora violento
e demagogia°, segondo os artigos sabiam da penna do conego Ja-
Ditado ou de Goaçalves Lédo. E bem se onde affirMarcom Mn dos
seus maiorea blograp'nos; o barão do Rio-Branco que efoi o prin-
ciam, insoiradic cie todas as manilestações populares em 1821-
1822». Este o seu grande papel, e, conto tal, se impõe aos nos-
aos maiores apoia usos sem se fazer preciso exaogerai-o, e desconhe-
cendo a verdade histories, apear do seu pedestal o vulto gigantesco
do verdadeiro ePatriarcha Independencia., que foi, não ha du-
vida. José Bonifacio.

Data de alguns annos esta campanaa demolidora, tio orelodi-
dal, ciiz o profeasor Ignacio do Amaral, José Bom:fado 1 i217, Rio
de janeiro) quanto injuáta e infundada; e cré nãO errar fixando-the
a origem na oração com que Barbosa Lima homeeageou os mar-
tyres da revolução pernambucana de 1817, por oceaslão do pri-
waire ce.ntenario do seu glorioso sacrincio.

E' mais antiga, redificamos,—clata das apreciações injustas e
apaixonadas de Pereira da Silva c de Varnhagen sobre os An-

_

eiradas.
o povo carioca.que se habittiára a ler o Correio Brasillense, de

Hippoiyto da Costa, para se desenfastiar da chatice e aulicismo
dos outros jornaes da época, a que serviam de tarso) o Liaria da
illoWeiga e a Gazeta do Rio, lia com o toais vivo interesse o O Re.
verbero.

Este apego subiu cie ponto
'
 quando foi expedido pelas Cõries

de Lisboa o decreto de 29 de Setemb o de 1821, mandando d.Pcdro
sabir do Brasil e travou-se a.polemica entre o Semanario Cieto da

-Bahia. que servia aos interesses porzuguezes ciefensore$ da receio-
nização e o jornal de Lédo e januario, que terçou armas pela es-
tadia do nrincine aqui, orientando os brasileiros a respeito do
grapde aIcance pcnitico que teria para nós esse facto.

Restabeleceu ainda O Reverbero a verdade historica sobre as
memoravcis palavras proferidas por d. Pedro no episodio do
Fico, subvertida em um artigo do Semanorlo; pleiteou, a idéa de
convocação nesta Unita! do Conselho de Procuradores das Pro-
aladas, tendo para isso conseguido o apoio de José Clemente, do
general Pereira da Nobrega . e de algans patriotas mineiros. Foi
Lédo una dos procoradores eleitos pela provincia flunlinense.

A petiço dirigida ao Senado da Camara do Rio, para que
iraterpuzesse seu valioso prestigio perante o priocipe a favo; da
Co-avoengo da nossa primeira Constituinte, é .da lavra dos nada-
etores do Reverbero.

• São ainda de Goncalves Lédo a representação collectiva
d. Pedro e - o tufo do detreto"de`3 de Junho -, convocando a assam-
blea constituinte; -	 -

Coube-lhe mais redigi: o manifesto de 1° de Agosto aos Bras!.
Ielros, cujo exordio reproduz o de unia proclamação celebre da
Revolução Francemae-eEstá acabado o tempo de enganar os ho-
mens,' e conclue com a exhortativa apostrophe

"Não se ouça entre nós outro grito que não seja —União! Do
Amazonas mo Prata.não rettimbe outro écosiue. não. seja —Indepen-
dencia 1 Formem todas as nossas provincias o feixe mysterioso,
gize nenhuma força" pédé quebrar 1' Desappareçam de uma vez
antigas preocctipações, substituindo o amor do bem geral ao de
qualquer provinda ou cidade I" , -'	 •

A 20 de Agosto' de 1822, Lédo, presidindo como 1° vigilante á
assembléa geral da Maçonala expunha a necessidade de se' pro-
clamar quanto antes a irdependencia" do Brasil e de confirmar-se a
realeza na pasmam do priacipemegenta, cuja acclamação lembrou
se reabizisse a 12' SC rutub-ro,"aniziversarieftaftilicio ile*d. Pe-
dro. A 23 de Agosto sa rapinte; em nova reunião, ficou assente,
tombem por"tnriicação sua, partissem' enviados mações para -as
provindas, afim de angariarem novas adhesões á causa da Inda-
pendendo.	 - •

Januario, como grande orador do Grande Oriente, elege:mu-se
para ir a Minas, o que fez á custa propria e com o mais 'brilhante
exito (M. J. Menezes, Exposição; historiai da maçonaria no Brasil,
pag.	 e segs. ; Rev. Hist.`e Geogr. Bras., 	 11, pag. 189).

O Reverbero Constitudonal • F7uniinelt;e editou - ' 20
numeras gloriosos, su mendendcia publicação' a 8 d Outubro de
1822. Tendo hostilisado o gabinete dos Andradas, na volta destes
ao ministerio, Ledo, para não ser preso, 'em repreaalia, e exilado
por crime de conspiração, como succedeu ao , donego Ionizado, que
foi recolhido a 7 de Dezembro á fortaleza de Santa Cruz e depor-
tado para a Europa a 19, teve de fugir' para Buenos Aires disfar-
çado sob o habito de frade. Só voltou em 1823, quando, dissolvida
a Constituinte, sabiam por sua vez, barra fóra, os Andradas, com
amem se encontrou januario de volta do inigen exibo, em alto-mar.

Lédo, q;.,e, deputado à Constituinte, ahl não pôde ter assento,:
logrou entrar na Catuara nas duas primeiras legislaturas do Imall

1
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nerie, na nrimeira tia eemtnelée nrovitrial de 183% e nas ~Is.
Era eo senaciro do i druider, co.reeeneadoi da (Miem de Carieto
e digneta•io da rio Cruzeiro.

Qua do a Jaime io em-tansa, fol. re parando-se a lnjustlça one
• era, ree- r1 • coee.ea da Cs oella Inane Pd, oeicial das ordens do
Cr. zeiro. de Cerisrn e de le nsa, e cl ite deout sde á primeira iceis
latura nelas orovi • e:as de Mi . as e Rio de Ja ieirn ao mesmo te oo.

ee .Ni o, c-r t. ,s d di ertor de lei-Drees. Nacioaal e da bibile-
teeza ai E.' 1838 a 21 de Oetebea, fundou com o inarer.hal
R tymund Jose da Dintel M Otos o les ri ru CO 918 fORICO E GEOGR A-
N-do') e R 'Sirene°, o iot.to sodalicio oue, desde a Reg meia, guarda
o rreeose acervo da trad i çã g.t tieciomal — e onde eona relev.o, por
largo te imo exe tett os :areei% de orado- e secreta io perpetuo.

Cem a mes a ideie, 65 rimos, fatiec-ra ii amb	 Jenuerin eia
22 te Feve .e:ro.	lel; e é10 a 19 de Maio de 1447. Curiosa leen-
tidade de destinos até Jerlo poeto, os approximou sempre na vida
e na ma te

A na' daetes, se eriee no jorualisulo e nas lutas da Indepene
dencia a figera eloqueete de

FREI FRANCISCO DE SANTA TEREZA DE JESUS SAMPAIO (1778 - 1130

Naeeido Francisco José de Samnelo nesta can'tal em Agosto
de 17.8, era filho Ice:timo do cereti.o Manuel José de eamnaio e de
d. PI vir4 Maria da Cone -ição. Tomou o habito no Rio, a 15 de Outu-
bro de 1794 (dia de grande matriarcha dos Carmos, Santa Tereza do
Jesus, de quem r or isso tomou o no lie), como religioso fraude-
cano, no eonventn da ilha do Senhor q0. lens. E n 1808, d 'oão
VI, deslu nb-edo deente da sua arebstadora elogrencia 5n:e"
re- meou-o préeador para a sua real caoell e, eira ninador da Mesa
de Co isci.:ncia e Ordens, e em 1813 censor enisconal. Desde 1821
exercia o cargo de credor aa loja maçonica Commercio e Artes
que som O AooRtatado foenavam e o 1812. as lo'as metr000lita 'as
eon c titutivas do Grande Oriente do Brasil inetallado, antes com fins
politicos, ora anojar a causa da ludenendencia.

-em seu solita rio clanstro do convento de Santo Antonio,
el eberou frei Samosio a reoreseniação do Fico em data de 24 de
!Dezembro de 1 821. Redigiu ainda de 1823 a 1825 o Diodo
nense, que, da 1826 em deante, teve oor ai .e•rtor o coneeo
Nanuario garbosa. Como earealista, eutdou o Regula or
Luso, nenen:ido a 29 de Juleo da 1812, e que a partir do n. 11,
pesecer a deao ninaf-Se. Regulador Biasileiro, de nrooriedade de
Atito io José da Silva Loareiro. Nelle traçou vi eorosis editoriaes,
esse e.oquente monge e grarde patriota, oue illustrou e foi na tri-
leen sagrada coenceeinado a sereia do Palato, pela sua voz fim-
Serante, figura athletira e exoress:va, peiavia fali e elegsnte, gesto
Smnoneete e grave. Tido co ..o o primeiro nré ador sagrado de seu
trentno, eram os se es sermões, de uma belleza e nikee,ade inexce-
eive's semnre ouvidos em nossos templos com o anais profando
recL Ibiniento.

13 cie S e tembro de 183g, aos 52 annos de idade, e s• l ecia frei
Frarc'ero de Sa rda Tereza de Jesus Samneio em sua celia do con-
vento de Santo Antonio, sna te: conseguido lima das suas maiores
espi peões, a dieniciaie eeiscceaal, que coube, aliás, a Ane ruria.

yo dia de festa do eraro da Ordem, em 13 de Junho de 18 O,
foi 1..augurecio adi o seu retrato, ob a do artista Tiro n e, entre os
dos noseos insignes pregares fieis Monte Alverne, S. Carloe e
Roenvalho.

como renresentatites de ele-o na lndene e dencia, eumnre ainda
Citar os nomes dots reve ceves ( -retas, Less 4 E M . e , 80 eleme tos
tntenicnr, aertadores no Pio, da movimento de 1822, e que saliente
pa te represeetaram nos modus nomeares de 2i de Fevereiro, em

ti lel CIR do decreto de l g desse mez, o das eleições da Praça
tio Co,nrnercio, Cai 2d de Ab.il de 182r.

PADRE l'eARCELLLX0 JOsf*. ALVES MACAMMA (1793-18—)

Naeeido em Lisboa em 1 793, bacha ,.el em carmes e em leis pela
unive ,'dade de Coi . obra,foi tua precursor de n essa e nancinação no-
Mira. Residente, então. num soe:2d° da rua do Ouvido:, allielou os
patriotas que na manhã de 26 de Fevereiro de 1811, com o brieedeiro
¡Francisco joaonim Carretti á frente, se reuniram no largo do
Rocio, oade a deinagaóa de Maceenbria loerou satisfazer ás ',vete"-
'çtles do povo com a o ,,éda do gaoine:e e a aesignatura do dec eto
antedatado de 24 de Fevere! -o. em que d. João VI Se viu coaeido a
ar ta levar as bases da Coustituição portugueza, em discussão nas
Cf/nes de Llsbáa.

O Senado da Camara do Pio cio Janeiro, para p .roet,,ar a tne-
gloria desses fatos, de grande knoori:ancia como artestadores da
regeneração politica do brasil, prez, a principio, e leir um monu-
mento á nova lei, no antigo Pocio; mas essa commemoração limi-
tou-se á mudança do nome dessa praça, que passou dald por deante

eeeorninar-se «da Constitui d03.
Nocollegio Aleitoral retinido no cdi iicio da Bolsa e dissolvido

violentamente á baioneta e descaraas de mosquetaria, do que :e-

I
Minaram n orles e fe:imentos, o ale -o infinnenado de Maeambeta,
Settgasando pela adopçee de salwares medidas, cembatee, com denc-

do. os inimigos occultos do Muni!, que sngge.lain toda sorte de pia.
ais mechiaveli os paia bailai ou reprimir os eates da 130Ska auto@
no...ta nacional.

CYPRINNO !OSÈ BkRATA DE ALMEIDA (1762 1838)

E' outro egitador reneblicano do nosso erande surto autonoe
mista. Matuta ja Bahia, foan et-se em ineeicitta em Coimbra e
foi eleito detettado nor aquella nrovineia ás Ci) 'tas de Lis .6a,
vede foi alvo, das fias da maleda, que cobria os deputados brasi-
leiros, no reeitata da asseei lea, doe mais torpes doetstos, a que
se mo traia n supedoemente iudideientes, atiradas das gale.iae e
em pr ça nubliea

Re mso -se, com 03 seus companheiros de bancada, a assiguar
a carta e institucional po segeeea.
Foi teu dos sete deentsdo. b asilei .os qee, com Antonio Carl os, e
para se furteretn ás erre:aças do ooteleo, -ah! a•n oe.elt a de Lisboa
para. em Fal nouth, lavarem o s m femoso nrote:40.

Demitado á Constit ente eraeileira, leio tomou assento, prefe-
rindo militar na imo, en .a de Pe.-liamba:o, eaera e Rio, funda io
em 1823 a —Sentinella da Liber..cuie na guarita de Po n 'tabaco,
secundo jornal renuhecaao que teve no F,asli,eteedo sido o pri-
mei ti a Prensa cos Rebeldes, nulificado pelos reV ., lei ice anos de
1817) e a Seitinella da Liber. ave á bei..a-nur da Praia-Grande, -da
qual sanam anuas 32 nume os.

Por duas vues preso como consoirador, foi oor seus serviços
causa da indenendeneia, agraciado com a (algaliaria da Ordena

imperial do Cruciai.

ANTONIO CARLOS RIBEIRO DE ANDIVDA MACWDO E SILVA (1773 - 1845)

enNatural de Santos e irmão do Patriarna da in fiel,de /eia,
form lu-se em Coeobra ; voltando ao Brasil, foi desee:ne i o de se
fóra de Sabtos e, depois, ou- Lor e co:regedor de Oliaoa e descai.
bargado: da 'Relação da t3aida.

A revolucão retreatubtimea de 1817 levou-o iningtame te ao
cerce:e das Cinco Poetas, de reide foi remetido á Bobia, oede diz
um seu bio	

'
gran'ao eteans:oinio a sua Ne vão em ama anostoiaio,

derra na do a luz do saber e da religião entre 03 presos qt.e o
veneravam e. •

Juleado, por fim, innor.ente e aleda na Bailia. foi eleito depu-
fado ás artes Prringtiezas, por sua provinde n dal

	

Renreseetoir alli figura brienantiadma e energice tendo o seu	 4

veeelliente oroteeto aos vexames snff idos pelos deputareis 	 e
!viços dado eteetne 'anho de causa ao movimento de 1822. Re-
tiro-se oara a 1 glaterra. oade. co 1 os seus seis. eampaiiheiios
reire zentieão ás C6 tes de Lisboa, foi eleito nie nbro da oinefa
Constituinte brasileira em 6 de Outubro de 1822, oecie oesemie-
nhou sua figura de osth-tnice o mais fu guante -Jane:, e ao ceei -iou
o monitieemal o .ojerto Que, co n liee.ras Modificações ee transfor-
mou na Constiteição lineerial de 182e.

Dissoivida a Constituinte á roça d'ae as nelo 1 . n-_,rador,
foi cie o:lado 'ma a França com 03 seus dous ire ãos, a 12 de No-1
ve aro de 1823.

De ereta do exilio em 1828, foi e:eito deputado geral

1835 :leni:ou nas fileiras do nalido libara! e deve-Lie nesse meie a \
i r dieação vencedora do reco:there. ui° e:mu:duro da Maio idade de
d. rad o II, no: elle apreseetada ao parirei mato em sessão de e7
de Ab il de 1840.

- Geriu a pesta do lnmerio de 1840 a 41, e terdo catado na
li sta trinlice pelo Rio, Minas, Ceará, Pará e P .reanibeco, foi
es	 senador por esta ultima provim:Ia em 20 de Maio de
1845.

No dia da coroação de d. Pedro 1 foi, bem como o ma.echal
Joaceiim Xavier Curado, depois conde de 5, João das Duas Barras,
agraciado com a grata-c:ta oa Oicie.n do Cruzeiro.

FaLeceet aos 72 manos, renentinatuente, da ruptura de tun anev.•
risma, em 5 de Dezembro do 1845:

•
MARTiNt FRANCISCO RIB2IRO DE ANDRADA (1775- 1844)

Formado eu diathemati'as pela universidade de Coimbra,
serv:n em 1821 como see:etario da panda Provisoria Paulista, que
teve como presidente João Carlos Augusto de Oyenh e ttsen a*adi
venburg, capitão general e govaaador de S. Paulo, por pá opo,ta
de seu vice-presiaente José Boniheio, A' nate eeza trefeea i -
imoetitosa sabia alliar, quando preciso, o espirito de modera , ãO.0
coveordia, que, dessa triadc genial se singularisava em Martiita
Francisco.

Se-viu á ludepeedencia como eleadere do movimento paulij
e ministro da Fazenda do gabinete de 16 de Janeiro, eu; sua reoraø
aliene(' a 3 de Junho de 1822 quando substituiu a Mira da Mor te-
negro. De noavel arreliar°, energia extraordfnaria e erobidade ra-
ta mvel c eosando de illimitada confiança da praça. apparelhou- os
dos indispeasaveis recursor, finaeceiros oara enfrentarmos as
peia bltiependencia : c, nesee terreno fez verdadeiros nrodiele Se-
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CStrateela fi nrnce:ra para garantir-nos "a victorin da granee crus*
caelneal.

uan to reunido o Conselito de Estado sob a ta esidencin de
d. LeJooldina de Habsdurgu, ,omo regente, foi enviada a S.	 lo
fiel correio a xe+,	 r :pa ru a pa •t, ao papeis of . .ciaes, Ma.ti.a
Fr nie , e g 'lu() o illusue dr. Adenso Taunae, subitalue,,te no
m n silencio mofeliu : •Se se ta e de fezer, Senha .a 1
OU • se faça 'ai 9 e entregoe á lu in:esa re . elite uma ca a d : stiea la
Cu e p so.Era unia insLigaçao a que logo e logo proaama.se a
Ir.de'.endencia

/inaniu a iIIu,tre princesa ao pedido do minist o da Fezand a C
aSiim foi a ,issiva anne .:ada a corresnondencia rio RsiatiO, receb:da
por d. eadai., 603 cairmos da Ioiianáa, na tarde da 7 de Setem-
bro a.

:reeresentou com José Flo Medo e Antonio Carlos, figle-a brj
lhanti-si . 1a 0a uri ee:.a r2onsliadate, comi deoulAdo pela arovin-
cia do Rio oe Janeiro coeeooran rn co n este udi •ito no pra:ecto
co istitu.i a, ove se t. aesler nou na Ca .ta ooliti cie 1824. Dissal-
vida c o xa assemmaa a 12 de Nuvembro de 182'3, foi ¡ c rio tad', para
a Eis s opa coei 04 sti o ds ir atio4 a bordo da cear tla Luennia.

Oe. vt /ta ao eX,Ii0, e o 1828. foi navainente iveso; e uou :o de-
001 a de re ressa- do eu .err • da ilha das Coot4s, a p : o% ai Ia
Mina• G !rses el:g.a o seu reuresentante Co no deputa io na
2' 1•-:gi41aturr, e mais t4 'de, S. iaulo, na 4 . tiateu-se na Camara
ao leio de Aat mio Carlos hos udi • o. adi os Ga Reeencis De.rt
de raça ilnmediata da P.:aiarliade de d. Pedro II. :iu apaRate
a causa, a 23 de Julho de 1E1n. o .cu r uu o conselheiro Martint
ci o.co a	 ua •'axer ia	 p imei :o miaste:10 da sesundo rei-
nad ,. , no • abine e Atito do Cala, . (184

nata,ici da 0.deal de avisto ; e falleceu a 28 de Fe-
rei) 	 • 1;3 e.
' Varada	 qlie co • o muitos outros detratores dos A ndr,c1.4.

foi sieeule.ifiebte injtisto e narcia.issimo em sei , uizo c.iti. o 'ikt I-
r ee se ire c •i .ia triaan	 iiã.0 o soa pkin ipalmente a Mau tini
F.oiicis:u, lJt10 o alS ta c, dos tre-.

ore iu, iforé.n. min esquecer que esse ineacravel rancor
do v3 ce d- de Porto Segura oor .e4e eouifacio e R e IN 	 ti-:S
'mão te..i p.. foc riame az,	 r.unia it "e sri ncula sno e t4ras de i •c-
resço toio -as 45 0 1 e..tre o rao,.enit n. de Varnhagen e o antigo su-
pera te de e das mirai- cie S. 	 silo.

.das não é po:si vel diminui, e bá eterta de herolemo
e g:orias co tua de afla. o er o 54.P11 dloetta de F .. gul fies Var•111;
PJla siar - ! es ra zão de que It ) é po-sival sepa.ar os . tre, A ra-
das ' , ,*() no perlai a acate o d:sse um dos nosacie mais proveztoa
histo.iadorca pau.os

f.N (ONIO PEREIRA IR EsolJCs (1799-1830

Ne reide e o Ma -a ;02,ipe 1, Aia', a /O de Agosto de 17W, de pais
pu'o. :es Iii ion a vi : a collo e-.c e. e te de u o c . ,t . ). : io ue
do adieiel e nots n ; de o d: r : peiss riu a oraticlr no Rito, ai q. e,
e II 'Álea, o dev, . o a, ei ãe d^ desa .bareedo- do peço eara R vuear
np atelit idos da Ba;ii , . ti sez..eta io da jui cia revolueio ar a de
Cue :aei P. Iv1^.s ludas p e'a I alepeaueecia. oateu-se valoro. lente
jza'a pe,ada e nei 15 a armas, coai e ni ir ' , aos, em n ol da causa
li a -jatai. tendo ootido a ve, era de cavalheLo da Ordem do Cru-
,Lt.t0

eni :en o cargo de se' eta :o do giverno de c'ereine. Em 1827,
)era	 dos ceies do pa.tido censtit reional ba liimm, e redi ia 0

Co abe eiva a, o: ao desse omiilo, SO,) o nseod.nymo elh0 Eu

7 1803 tal el -itu coaselite. m ge 'ai da provilicia e fundou 00 &ilida°,
oraão aol"Lco 188 :8 ;11,

-3 	 .1 .4 •dao d: . 1c-tdo e leal, de Io '3nnifac10 e d. Pedro 1
como . J Po: ia .

1
 e o eea moia attioro o oa aidario.

Oe 1833 a 135. tre :iterai a sua re side cia mira o Rio exer-
ce do o , nau.i. o legi (ativo. como ren:esentnte da tiaaia na

lesi31 :41ra e, na se,oin e Itiagba .
èui coaselh :iro do imp r ator e edvoledo do Conselho de

'tad°. Nos uldmo; eias de cai 4encia, já céo, e com grande suee-
rio.idade e re i nação de nada .t • o 3o c ah ,11d. não deixoa ca.n-
tudo, a sua bine. de a 7 v nado de nonie da, dietan lo aciatos o Ira -
cerca sobre. as consultas que lhe era.n di, igidas. Feneceu a 19 de
Juidio de 1881.

Eat3 • o; aer01!os rult a militares do movimento de 1842, urge
citar os tio...es glo.iosoa de

10 '.QuI.4 Xt.VIeR CURD0 (1743 — 1830)

MaseiJo em Meia Ponte (Guiaz1 a 1^ de Mero de 1743 e bile-
eido ao Rio, aos 81 anuo, a 15 de Setemb. o de 183 . Maie • .111,
ba,aa e conde ,e S. João .0% Dias ear.ais (a 12 de . o. tuoro
de '.82.3 e 12 de mun . ° de 182) g.aui . :u-oz d s 0 .'deieS ,i0 •;rti-
ae. -u e de Aviz iiestoa-se em 1841 aae..teme ae cunstitaciena-
lis.a e partiaario eia Indepee •eecia. To nua oote a 2) ne A 'rd
lesse mudo •a reouitto ue eleitores tia nraça do c • , 1 e..e:o ; roi ca-
tai-regado co o o bagalei.o José MA wel Ue Moraes ue 1:r-ir as
fratalegae da bania o &ereto prehluiado a saldaa de qualquee eia-

berzeçáo do nosso -porto;"e- a 12 de lanho de 18?,'2, quasi octogena.
rio teve pwnet sai.etite !Orlo %or:roa rlor das as ué.s da Có.te, rd-
peld .o a t s e a ,,aç	 (ma itupvi por(1140Cia3 de Jorge
d Avilez, te..do segãida co ri uma culintina Da:a Mteroi, afim ue as-
segerar o e obarqoe das 1. içls Josnatias pala a do..pa. O.
oro II11 ' ,umbu e si 1849, em humena ae is aos seas gainues serviçoa
prest dos ao o 'ia, levan ar u o ¡naus° éo na iieeropule de São
S. Francisco Xavier, ()Ame se acha inhutilaoo.

LUIZ FR IURA DA NORMA DE SOUSA COUTINNO .. —1826)

Fascl'o em Ang,a dos Pele, falleceu a 21 de Quem.
bro de ;82. c mi teste de-eene..al di 	 ee cito brasileiro.

Apea e:e no scei.a io da loGe endencia, Ioga anus o mowlineutO
Co n stitulonaiista, em 1821. c ono coronel do estado-maior.

Fez parir do club patdotaco, que se reudia ele Casa de JoSã
Joaquim da Pocaa.

Dotam.) cie nora iel energia de acção, intellieeecia e grande ores-
tieio no exercito, c000e ou Soo ega eine ameete paia a dee.ar .ção
do Fico, abriu lucta reunida coai. a a uivi ão auxilledora doa volu-
teia% ao,i guez s de Avilea, ve O +lesada alo de toda a Ninai:
pç:4)a on a es.ste cia e. cum o largo p eatieio militar e etterela
que o ea . ecterisavam, co agre,. ou os c oos Je patriotas no ea evo
os- SR. rAnea. restou ainda excellentes ,ervikos á ['dem pub.ica e
a deles. uos direitos dos thasi.eilos, nas famo.as noites de li e 12
de jane:ro.

Coes errado para a França, quando o gabinete de José Ponifacio
voltoe ao reme,. em 30 de Outu aro, foi de reg • ár; ) á patria, e. ito
oeputauo pela p.i acha 1 gisiaiu a ; cdegau a preld nte da Ca a.
F 1 •ildstr • da guerra ao ori ueau gaolnete braeLeieo, de 27 de
Junho a 28 de Outuoro de 1822.

GENERAL PEDRO LPEMUT 1776- 1849

Como um dos generaes da lndenend-ncia, oreardents e cheãon
O REX:. C i tl Pazi..catiors, que teve de comba,er coai e o 3 ai-A:iro
e trilai dante dm força- luzas na -)abia, Luiz 1 ,.. ,aeio se Ma eira e
Me:io, tendo fito a usa cha	 Aladas á Beata ou, te,. a, com n au-
fiando o, COeiti , eentes penai ub.e7anoa e fluonivers-s, iene se fora ti
jutic:ar pos trifila os A 8 de Novembro de 1822, no combete de
Piai, recaassau a, forças oeste ultimo, intimando-o a retirar-se
do terá 'm io nac.o al.

E • Minam de 1823, Insubordinou-se o exercito de Labatot e,
sul:estia ido e t no cum li a mto e o chefe, nar auto' ia Ji beta no-
ve:-nativa interina, cn ia seae era c.n Cachoeira, naio coron-1 Toaé
Joaq no de lima e Silva, foi preso a 21 cie MÁ') ae 'E 2. Cieganno
ao Rio rC3 o.W2. 4 •.0 Nelho de guer a, sendo ah	 io.

:ra luz de o ige ta nasreu e i Carmes e ' , Ileccu na Sabia, a
24 de Set.-obro d cano marechal de caaine do Exercito t):R.
ali iro, em avaugda relede.

Tinha o me lana de auerfa da Ind•pendeneia na 9aNia, a vene-
ta! do Crueeiro, e era em França, cavai feiro da Lei,:tto de bua a,
te do feito questão de repousar ea terra onde comoateia pela lioer-
dade.

GENERPL .10St EVQUIM DE LIMA E SILVA 178 -1855 .

'	 em 24 de Julho de 178/, f1 e o 1813 no needo coma
mandante do balai aIo do a nneatior, que -cce n-farsnado, seidig
para a tahia,	 ue exnniav o gene.-1 Madeira.

Como substibit de 1-abatia, atacou a Eahia, em a . :ção con-
junta e segundo o 'flavo estab -'ecido co n lorl C chame. cslognea-
do nen* terra e ...ar, o ce..eiul	 ea, cius t o e.e, -,ma se a
valo já muito didmacias oelos aiic:es•iivos ataques vid. idos de de
Labatut, remi ai-se oca h o e. sendo u,, i alo a a .a situara cidade
e saiiir barra Voa. A 2 ae 'filho de 18e3 1 .i e e Si 1 vi cata-Iva na
eahiR á freRte do exere:to • tador, que foi ecebido eta biumpho
pela o eauleetio ba:tiena red.ante de entoos.asmo.

I .%21. foi ço	 a,odaou de c :1in ri do fmne andor ; C
e.n. 1 8a1; co is sausdate d'ar usas Ga	 vin.ia. Fo, deouta lo z- as-
seina:ea ...errl ela varias le L:letura, oe a o.ot.ineia do Piaehl,
tendo d usado pa, -eces e actos legis!ativas de alto valor s
essoniptos de inaiirha de g eira. Q andu falleeeu, a 24 de Agosto
de 1J. era nmechal v .ador do naco, conse-
lheiro de Eia -do, p esi lente do S. pre .0 írib m a l Militar, vis-
conde de Maza e condezo y d .) co ri Is lo qiinia* no Cruzei-
ro, da Rosa, S. Beato ti'Aviz e a medalha -da guePra da Indepen-
dencia.

LORD ALU1NDRE 1110?.1 4.2 JOHN COCURaNE (173-1853)

Com Lab dut é a figura extrangelra de mais vulto nas luctaa da
fade et-debela.

a leelate..ra a 14 de Dezembro de 1775, falleceu
Lonares a 31 d.: Onità."0 de 18.30.

Foi o ora . 14dd» de Ito,Sd e g O ttP 	 ; C, "el I s serviços ore-
- ao	 a-il, rece izu os til I	 aledraide marquee de

adeallita.,, em 12 de Outubro de 1123.
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Contractado pelo governo, a conselho de José !Multado, por
have: tomado oarte saliente na Indeoetu lencia do Chile, para dirigir a
marinha lume tal, esse almirante ingira, aoreseatou-ze no Ria, con
p ocedeocia daquelle paia, em março de 1823, trazendo como °fada
aea, tenente Joha Taylor e Paachoal Greenfel!, capitão (jati pacincou
o Para, obiaando-o a reconhecer a autoridade de d. ['ed.°. Par:'i
a 7 de Abril para a Bebia, onde operou de accordo cora Labatut e
Linta e Silva.

Ouaudo o general Madeira ae noz em figa da Bab:a. Co^hrane
tnanuou oersegi ir a esquadi ilha portrigreza 1:5 a foz do Tejo : e, em
fins de Julho, obteve a aohesão do Maranhao, remet:ando para
Li.boa ah ti opa .; porttiguezas que não quizeram tear ao ser ai.) do
Imnerio. Enviado ao Pará, Gre-nfell, em nome de Coei:ume,
g:aças a um estratagema intella.ente, consegaia f2zar os cedi -io:os
abaterem as armas, embora as scenas vandali:as desemalada; noa
poiõe$ do Palhaço lhe desmereçam um tanto o f-Lo: da victoria.

Lord Cocnrane tomou "arte no bioque:o de Peruarabaco, du-
rante a insur•-eição de 1823.

No anoo seauinte, tendo i. 'amoldo o movi rea to iisurrer:oral
da Cogfeoeraçao do Equador, a t oro da turas 200 coatoa de ré:3, a:C a
as nresas de guerra e reve são da p:nti.c, para a sua esposa, eu
caso de morte, bloqueiou o porto do R::e.

Dasavindo-ae com os ch de., das forças de terra, p a rtiu para o
ao'não onde, ern Novembro, depoz o pres:dent bruce, noineando

em seu Ioga,. a Manoel da Silva L000, de quiri exiaiu irregelar-
ine .te a entrega de cento e tantos c01103, p or couta de maior
quantia. Prendeu á sua chegada, o novo cresiden: e Costa Ha ros;
denartou-o para o Pará, logrando obter a i nportancia rec'a
core:Au o cominando a Jewett e re:i .ou-se em 1825 nara a li _lo-
teara, a Ia oaici da nossa fragata Phava, que ali deixou em
abandono, em Portsmouth, aonde chegou a 26 de Juniso ao ii-
panhado da ofricialidade e mar; bageiri brasilei as, co ri o visivel
Intuito de garaati.-se do pagamento, apoderando-se desse nosso
vaso de guelra.

Ceca. ane, que não logrou, como desejava, applicar as leis e
discinlinas ingiezas aos nossos b asileiros, e sem pre t actou rude-
Incute em suas reclamações e &freios ao governo do brasil pro-
vocou assim a lote:atenção do uosso eticar.egado d s negados era
L ndres, Manoel Rodrigues Gameiro- Pessoa (deoca..; visconde de
Itabaiana) junto ao governo inglez, providenc,and sobre o paga-
mento em nau) de dois mezes de soldo á tripalação e o reg esso
daquella fragata ao Brasa'. Por isso, foi o governo forçado a C4S.•

-zara lhe as honras de oria.ei o almirante da esquadra da indepen-'
deucia, por decreto de 10 de Abril de 1821.

Em 1831, herdo do pae o fiado de coride de Dundonald e foi
reintegrado no armo seaulate noa quadros da marinaa iugleza
tendo defeiloido a c lusa da Grecia contra os Tua:os.

Duraide largo temoo pleiteau junta ao governo brasileiro a
restituição de pensões e presas de guerra a que se presumia
comdireito e, por interferericia do governo laglez, mandou o oo-
verno imperial em 1846 revèr a quettão. Em Agasto de 1855,
foi pelo nosso Coligresso autorizado o pagamento, effecteado a
lord Cochrane, de 252 contos, como iridemnisação dai pesas
ma.itinias, além de se lhe ter tomado effeativa a peai° e maudado
abonar os soldos devidos como primeiro almirante da nossa es-
quadra.

Eu 1853, como almirante ao serviço da laglaterra, offereceu-qe
ao governo nata conimandar a esquadra ingleza que ia proceder
ao cerco de Sebastop- 1.

Fez imprimir em 1858 em Londres, as suas memoriaa e autohio-
grapaicas com o titulo de conde Dundonald. Deixou de existir a
30 cie Outubro de 1830, tendo as honras de serem depoalta,ioa oa
seus restos tnortaes na anedia de Westininaaer.

Apesar de tudo, não ha negar os seus relevantes serviços presta-
dos ao Bali, em oro! da confirmação da libe dade bem
como os seus princinaes auxilia-es; Tayio:, Ci eenfell, Paur.ipai e e
Tho spano, tendo sido Cuim:alie um dos primeiros tacticos nanes
da sua época.

FRANCISCO MARIA GORDILHO VELLOSO DE IPRBUDI (17..-183C).
Era portuguez reino!, residente á rua do Aterrado, e ane.zat

alisar). como guarda-rouna de d. Pedro, foi o principal 1 te:medi-ta
tio entre os oatiotas braseiros e o prircipe ; e, um dos que ma:3
vivamente insistiram, privando com cite no paço, a que não par-
Risse.

A resorMa da decisão de d. Pedro fo: dada em pecsfia a Gor-
drio, segundp Mello Moraes, na oroor 3 casa desi e a 11 de De-
zembro de 1821. e logo em segu:da Gordilaa se dirigiu ao convento
ala Santo Antonio a entender-se co ti os companhei-os,1 cudo resol-
va-to frei Samoaio redigir o manifesto e D-unimond, Ro:ha Writel e
outros obterem assigusturas entre a população, no que de.am
provas da maior coragem.
a,. Foi o 1 barão de Pati do Aleres, por decreto de 1^ de Canil-

, bro de 1825; visconde de Lorena, oo. decreto de 22 de je ei a de
1826 e mal quez de Jact -épl a tta, oor decreto de 17 de 0; • lito o de
1826 Senatior de Imnatio, pela orovincia de Gniaz cii '.82ci; era
ofucial general do,Exercito. Falieceu a 2 de Maio de 1Taci.

sost io...tzunt DA ROCHA (1777-348)

Natural de Ma-laina, capItfo mó* e advo-ar!o. Ir!'n!*ti ent
pro,,a anda da Indereadencia. Nu Rio, exerzeu o c • rao de as:mia-

do: fiscal do Honda Milita . e continuou co-no prona gan lista ;
Inana um clua para esse fim, eia sua casa, sita á anti a rua da
&l acta n. 47, onde se co terepavain, quer de dia o eer d t noite, os n a:a-
caras do movaaeato nesta cidade: José Ctem ante Perei ra, Ledo, It.
nua::o Nobreza, Barbuda, José Mariano de Azeredo Coutinho, advo-
gado aido.oso ; o deseu-bar ador F, iric:Rco de FrInça Mirara,
redator do Despertador Ermigen ,.e ; Vaa .or ceil as de Dru mond, f .el
F.anoirtIo e Arraoitia e os dois filhos dag ...clic capitão mdr, Innor.en-
Cio e João da Racha Maaael.

De se clu saairam co a o em'-'-'rui, a f"r7 r0 da el2s*, Prado
Ea liou da Silva, tiara noas. e Pedro Dias Paes Leme, fu.oro
marotiez de Quia era °bano pa-a S. Paulo.

O capitao-mér Rocha aff:ontou, de armas ra m an, as iras das
tronas lusitanas, no canino de Senna . ea , e a sua ez q l 101 ?narrada
para ser arrazada. A' noite, ro e ra e, P.ar t	 s, p o .. -.ajas pa'ns	 •
pot-haat e:es, era o bri o adeiro Vidi a obriaado a o:nau:lar a roa da
Ajada can: 03 soldados h:asile:aos nas ci:cuniiziahanaas daq-elle
doia,

ca de 2 mil fio-nen de t 0-'as co tiaa a e a as aua r-e a'a-n nitro
a cidade do Rio de 'a-eira cri'a noaranão orçava no . baia. 15a na/
almas—londe se acide avaLar os sérfoa riscos e dita ultanaes que,
de ta a parte, cercavam e empoe:ara a anão heroica dos bra ai-
leir-Os.

Na casa de Partindo, á rua do kerrati . , pa rte ho'c o cii"ala
pela rua Mialrel de Frias, ta nbe se cera ia o os co ju e "o; da In le-
perdenea ; e alli foi, Certa vez, o nacrirlo nri a cioe aa orcal Ra,
conarmar de v:va voz afio nino e coe -time , o ás medidas ove ae
ron-'ertavain e earantia da deala -ação n alfaia 1 rep . e : o ç'm do
S • rado da Ca i la -a. que seria dada no nrimeiro dia do Fico (Melo
Moraes) Biag.1-Reno B.asil-Imoerlo`.

Amo e Se; n a -tirla-h das Anda ias, frii com ell aa decta--ado
a 13 de Nove • 'oro de 1823, voltando do e nd . ') seviieti , e e m 1R0,
data da 311 anolistiar Anis n 7 de A lai!, foi tocado mio; o o da
P-osil e . 1 • aris, ee *go que exvee'l no: 'ete anros, taado si .o
1834 e • v'a lo cot missão esaenal a Ro aa. Vn'trindo aa 'aio e 1.6 '8,
reabriu sua ba -et de adao-ad , e e nbora 'á ona , i cara , a e r.o
do oue strc ae é ..1 a R abonas, nunca dalacm dc ta , - a -; o vi'.
então, lar os autos e dictava as suas -aaõ is e parece.e.. D. edro 11
agaaraolao em :81 com o titulo de co

E' 188, achava-se 1e-iri a-Mo á ext -ema nn aaraa, ornado
o Iam maio Ihs -roma) E GEOGP* 0 1-11C0 o Si/ 9	 acudi e
sei! auilio, tromOveado uma renreaertacão ao Voamo. Foi Ine
c a tão, co ice lida, ur a n eaaão de Ma mesa	 coai traisfe r ,± i' • a
sua mulher e filhas. A 16 de 'talho desaar armo, fatl 'eia aa-e iii st.-e
pat . iota, tendo o im pam reaoli ido ainia que. em attencao a 35
seus granes se- viços; prestados ao F'rasil, toas • o . eu tater:e-
mento, couto ultima ho nenagent, feito pela casa incertal.

ANTONIO DE MENEZES VASCONCELLOS DE DRUMMOND 173a-1874 k

Traba lhara em Pernambaco nela 1 danetaaor -ia. naa lin co •
pelo re. cara -ai ento de d. Pe : ro I, t ido, em 18a3. a caio o o %.4
baleie dos And .adas, nutiProl ao O TdIn qlo ata° n ri ea o nnmero\
a» nare-en a 12 de agos:o de 182.-, e sendo em leov Iiibro de \s
18a3	 ndeporta do ara a França, por oa'al. iao de di a -solver-se a
C-tostia inte. Enveredaado inala tarde «eia ar r rei.a ran'omati^a,
foi se:re ario de l agação e dennis enviado extraordarado e ri iitiato
plen'anta rcat	 do ?-p ai! em Fortanal.

laWanu varina t-aballioa de de-adi lo val r his ! orico. Foi ntenn•
bro do INSi mu co HIST0RiC0 E GEOGRAPitiC0 BR iSILtIRO.

FREI ANTONIO DE JESUS ?RR ',MOA 1771-1850

Ha-n*ee.p'or de d. Ped ro. no Pmeil, poste in-mente ao d:na.
marqç az Rad •macker, e confesso- do oiço, a palavra do ali ro bis.
po de Ar entaria semnre cai ria -orofundameote, coiro seu cotia haina,
no miar° do raincine, o enaranio-o para a jora , cla fio .Fico., p-i.
mera e decis'va etapa de nossa ladeoendencia oolitica.

a'as ....eu em Lisboa, vind em 1807 para o Rio de Jareiro. Foi
b: tia-iari da aablintae al PahLea, canselheiro de çstedo, rei-or
do Colleaio de r1 Ped-o 11 e bis a° coad'u tor do Rio de Janeiro,
tendo sido cepuitado ao cuavento de Santo Antonio.

OS DIPLOMATAS

Dentre os dip`ornatas da Independeacia Fgttram Seus elo-
tinsos faa •os os atritos de Gariteiro Pessoa, 'Caldeira Braut e Ca-
tninh, dr Me et.es.

RaDRIGUFS G a MEiR0 'a a.saatt , nascido em Podakal e
fal:.:.do -. 441 1 adi a 22 de Janei o de 1846, como ministro do Errai
junto a ebae do rei das das aicáias

Brasileiro pela Constituição do Imperio.



\It Era nataral da cid .de do Saivador, f;e4tiecia da S4, onde

1, )Al
das • eu a 11 de D, e: abro ae EU. 11 ia de .1 sé Taram .: 'e

 ei ia e Città . ..; : t N1...ia da Fil da, fr :sie) et da mele .r uda ,t,i) ie
e estir pe. Mo.rea ba,etera eche: assesai ida ne.a so' ladesea in-
Ledie do g.etetal Mndeira, a 14 de Fe/ ereito de 1822, durante o
saque de que foi viciieia a eao:tal da -a tia.

i De ee.ne,et ia edu a.:ão, s 13 aima se ca acte isava leia bm-
dade e oela virtude e catt2urate a tradição setnpie se rev.dou de
anda o forte e vaiouil

Co esta do areirivo co inasleiro dilatai, da ca p ital da R A'iia, one.
atttabila pe'a vida cbristã, nrofessou :o da reli iosa cencene:o-
nista naa ieformadas de çossa Se *hora da Coneei eão ds Lana.
Em lt91, ern a lialit-e3C ivã do Ca.lid tto ia Co., ci ‘;kio da 1. tua,
carga que exer •eu até 18 il. De '1812 a 18t4. dese nueabou adi ns
fue . ções de vi ata. Ein 1815 foi eleita abb tlesait dn enavento,
servitidn até 181/. No una, de .821 foi reei -ira e exer :ia esse
caco. qu t,.Lio a 19 de Feier.:,. o uo atido da lati:metal eteia, o e-
acra! Aladeire, rt.ce e ebeeedo do ulifamar colo as saas tema , n tra
comaate- o eito de lioerdade &cuias pravincia, carme:9.11i', to mar
o forte de S. Pairo e re • rassat a4 forças do b.i .1,:lei o Ma net
Perito. Enttoa e dão a so uadea a idreite Qui:tette ge eral a saquear
a cidade e n 'mi •ar desaducta e boieiras de roia casta

Do of cio da Ca tiara Mual lord da 3abia de li de MP ' '0 de
. 1822,•uiri ido ao rei de Po.tugal e tranaeriuto oar 1g . aci • ac Inli

de Cerceie :e-a e Silva em suas Mamarias iliy...-ic.".: e Polit.'cas aa
Provinda aa 8 síria, vol. '2 , eae. 580, se co :aia qu- e a st
ob:a cie vatida.iselo, oa soetado.• pJrctietietea, do '',"; C.a cicia.
e roubem o e cofre do 1 reyi •eato, ro une:.. a 03 tivr -mestre s , ..:
as t,oprias ba, eira .: fo •a a desaejeçadas ; o sca 4iT0 o ae e s t et.
deu ás casas -.) trucidares, meletes famiees 	 ai) lustral Ias e s:o-
lati i a -Cr -arra do	 .. - -to .r.as reli , ioa•ia da leeed) is ',te ee
co 1):ir e- de la”.roperios, assassinam ciesaolee lue.3 .0,3 c tu ti ea

SOP.OR J0'.NNA ANMIC". DE !ESUS (1161-1822)

noniii3. 0 9 211	 ;MA RIO OTITICIAL
ta=~er.e"r-

Po: o mis antigo dinlomata do Brasil independente que repre-
Se-itua ti libe it na Iti 	 .n •P e tia F.titi a que só receei : ie.:eu a
nossa 1ei e. , ..• ite a :1 ;e	 ed i.e.

E - scria d.: t iatitii.o .j rie• e . .c.a.e mico rfrasileiro.
Dei. Ja va. ias Jacas, c tre as qui. :s a E.- um',	 ficl sabre a

t.o ' einur. • ii/s. (1 ( a? o ar 'si, ha eu .1111.ill o eia
(1821 1 ; e R e pe:ta ao 7. .Jn ia 0'a cumuto., ito eie.ma pesa lei de 4
ve Lez !bit)	 ue idici, v.de,ecida á a.)betabsea agimativa
SioAl ç18..21.

a 12 de r. :Ab . () da 182-1 1ml agra lad) comi o UNI de barão
de it	 paie,a elo e s. eaa.ie a 12 de ()amber) de 1825, será°
grau	 a 12 1J Datai. a ie

1.1R	 "	 ES 0*.IVCIRA E i10R CA (vis-
co de de .,-iatba,:e ta a 12 d	 itab o	 1824,	 arqee. a 12 de

	

1 !; ta`e	 e u	 'ria. a, Mins;-._ideS, a 14 de Se-
te naro de 1172, faltes:J.' aio Rio oe jauciio a 13 de •urdo
de 18

02	 d s E.ce-eito, te 3 4.o sid) coai:Iluda:de chefe das ope-
raçõ: . iii s lei 18: ". e . aiee 1 de • t no.

c.ti cie:dm:aio a C. de 182 e ministro do binado
(IS e) , e da Fac.:aja (Piei d 18..19), senador pell provinda das
A:ago ta.

oi o e nissario qtie tratoa o recoabeci natito da 1.1depudeucia
do eraeil e 1.o Ires a 18 d : D'tid o de 18

17. oi o •ee.> Mor d) n:*' atuemo de D. Pedro 1 com a princesa
D. Mn da di	 ube

,'CO:e.se,..tou o .3.a,it na Itulaterra e na Baviera e na
Aut.:.

Fel e.-an te d)• Itnne;i3, grã :rue de varias ordeas hano .i ficas e
can,ellieiro de 1' :alo.

• ixou va ia.	 ei.tre dias a Historia da Campanha do
Sa: c.a 18.1.

• ransii Tere.es o SuAn CNAAINHA e MENEza.s (visconde de
Ret.: ,de a 12 de Outub.o de 1824 e marquez a 12 de Out,earo de
182111.

elasceu em Pa • tugal a 22 de Setembro de 1790 e falleceu ein
LIMAI a 8 le Abril de 18.5.

Ali Iva se na ttra-il a 7 de Sete libro e ati lre'du ã indeoen-
deacii, . Foi o.-s ) miaistra e a Wel,- I, e : a is e S Petetwargo.

b n gaia ca ..o tioa-o	 Aastria, a sua radia:ação
da eosse e ..nricitsarão oelitica.

Era grau] e do laipe.10, teado varias grãs-c. enes das principaes
°aluas	 cas

--"oi o ' :12.-LiJmo-ni5: da imnarattee . viava, d. A 'relia.
Deixod n1 eece °era • eetre ellas a Mellioila hishrica de frei

F; (mei: co de S. Ltz ;z S .r,ava
Os	 t1,10 -1;„idOS •JOS re..odae:.cram como povo livre a 26 de

Abril de de 1824.
Re, a . ; o leder das heroinaa da 1 . szLocadte.nel n , cem cando

pur• qu lia c! ..e é, seete.do ;oa Iii No..O 	 ) (Bi a: il.:it.',
182 , .o p i	 g .ande sacrincio da nossa re.lerupoo.. ssa
priinei ,a ma, i . i. foi

Noven‘lard re. 441cw)	 ooçoey

baionetada a reanectiva abbadessa loanna Ameelica, ao temoo
O le it cS aoria a ao ta q te er	 IDEJ n 	 arco 'uar, não no •ran-
do ro 11030 e rei Jeitadel cap 'hão desse co . vetar) D ti iel da
Silva 1 soó e que a eu ces de esui,.earda o • eieara mm p. r o miro ; e
a ierr elas co 11 uca viole•:cias as me; a .8 re.i e i s as, te :rateio atada
a continanção de outras, saairain do seu convento e se furam reco-
lher ao do Desterto a.

Esse docemento &Reid co :o se vè, não alinde sequer a lin-
pteca..ão heroica de so.or ir:envia Ang..ii :a, ao tomar a f. eute da
sottlades,•a furiosa e ebtia. iut (mio o a coem traail á s b •icnte-
ta., em defesa da e o ta do couveato; it tie.ativa que o mar,: !uai
Cal is 1....glisto de Cdtantaa, em seu exeeeeteie icei) mio A, if,,0;,ias
do Bírtsil, e o infatiyavel dr Re:nardino jose de S./nu eattrearain
no ent,n(o, a e sit	 n'a, e foi conlir . nada, pe a trad „:ao ()cri .la
IrdiA Maria An ,eti :a do Po I.- - amor, que asei ti" tio nesmo
vela° como tendo -ido a seguitde: a?ara traz, ba..di los! Resneibte
a case de De as 1 Antes de conseguirdes os voos infames
desieolos, passareis por s bee o meu c2diver».

no reaneetivo ter ao de oáito, ladrado ao convento a 20 de Fe-
vereiro de 1822 consta ter fabed lo nessa data, .is cume h 'rara
pa • a as dote da ma 110, 52,11 03 suernmentos, por •orre de unia
aNaanetada • no a •onteciareato e entrada gila fizeram lieStC e
vento as tropa; luaitanasa; e betu IISSI ml ter sido ase.. emalo se .rui-
fado e o da') btixo da sent . Ittrra numero nobre, e se lhe fi ra 	 .o-
doa oa aigfr teios que moela a nossa Saadi Re g s (Na 2e i i aP 4 Re.)
forma Ias neste cunvento de Noasa Seaho a da Cance2eán d p 1 ana„
onde Na .'ia feito s alterne mofi.....tio e bilha de idade, seaaenta
dois are ,.ea e nove dias,.

A "a1tia, sua te Ta natal. orestou-ne, na cnnememnração do
Cente ario, as mai ) •es oro/as de h ',de ia -em. Re slizan se nr 'a
esse effe:to, a 20 de FeVe'ZI o da cor -cate atolo, sele
reli eiosa na e;?..eja la 1,a	 c,h1ocli"?.13-se t res 'aneles coai I :are-
:al tivas: uma na fite,: eeterna do coeve do, out . - no •ocal
stteet elo e a terceira na seita de sora.loanna Awt ic)). une a a
no att lar senetior do ntostei o, ao loa-. o lie tini exte .; : ir-
reto: 'unto á es • a ' a . céas -g.1161 4 : .+cyter.11 de quem -e
do Os .o-a to na a o s lã t cia co umunifiAdv.

in eieinio	 cid , de do Sedva . 'or itiattrrou tambem Unia
p aca na Es :tola To ema Ato dica, sita á rea da M4 lei ei	 n.	 ;
e o 1.1 atiteto Gel r, hi o Hi torico da Rateia	 co ,eue-
wornu es ,e en ''mede t a likiele Atuis).

^", !Q+4 canital o 1 stielitn Hi dorico e Geogran nti	 grnadoiro
• seasão e	 I de '4 de Mareu ihmu•ta nu na	 de s . ' et- eu
hi-tnrica o -etra:o dessa busilei ..a eeee! i 	 •	 • I	 do
o ib !s ,or Fd ardo de Sk; , ext.-caiado por iaieiaciva 110(idn. COMO
se.cretario pernedeo do mesmo laetitaro.

IMPERATRIZ MARIA LEOPDLDIN , 10SE0 11A ClROLINA DE HAili3iNG.1
(119.-182.31

Nascida a 22 de Ianeiro de n91 e a Vienna d' Ét n stria. fali:Nets
a 11 de D	 In' e s le 18	 Foi beta d Mari a T	 e s -emula
filha de Fraa cia :a 1. imu -lado: da	 e 11 da A'1.	 , e
e ' tão, n mais nresd-inso so:te. a , o d-t Eti.eoe e eade da aSn ira
AM ...0 ca.: e de cl Maria Te e' » CF adua de r' Gd • 01-
irmu de 1-.ertrit . do 1, i ette,•ado. d'A stria e t j A iemerecri ,. do • 'ra
• Mari, 1 . •k ie.8, que fui ebliosa de Nap ,leão ; e sobrielia de
Maria A , to dett-..

aia bei	 tinha a a'umpaarl te ai da os cariebot,
dedite r;o terna e . tobre . ie 0105 exceisa se	 i*.: .1 'Pd&
CO 1 as s it • eões do qtadl — a s- e isei tia d. 1 .ee uhdina, : .ia
loticitu ae attestaut &palitos 11 ,:oui3au:1iradi a evolução det bea.
b eadiese

a Fai teste 'diaba ocular — e nosso asseverar aos cote ti e uia-
neos, esc cve A doai() d e • e e',-ca Vit,ca . cellos. de D aaintid q..e
a nrj me,u Le,) ,),)! fina co )0:r . 4.1 viV-t ulinte de tia e Lira do 'ai'
°a•a a I nienndencia do iral. Dee p ix) deste poate de viste, o
Bra s il leve á SaR ,ac	 g•at dão :de•idi •

São iOqI;e tes p 'lavas essas que e cesritlietti o fecao da Neltis i-
ma oração o o:- ida lia ouueo tia camara oe o Oh st e ti.p; 'do
Jos loeif aciu, ,U tio re').e to dos elo.iasos And a .as, c-•nete mio-
ra•io a giotiosa grana c-tnMilaria do 7 de Si:ao-eco.

Ten	 ai ida em ,..oata o alto e seio ideei-esse to n ado no"'
d. 1.eJu3 dina, e fedor do R 1,511, co ti t orin •eza tege te, tesde o
eniio 'io de isavo do Fico, - até ao gri o do loira .,a, cii q e (O. 10(b
narre •ctiva e nal.) , de deataque, assim co no na oreatrisaçáo do
Eeercito de Indenend tateia.

1.eia.-aea e:soeito a sua correspondencia co.,, schfiFfer, eu-
ca 'reg-tio de negoàoa nas cidades hans.atieas, Bae-a Sixoula e
Fran :fo,-t, S3ti 'e a elniessa de colouis allemães, solteho s tioçoo
eira s vi ain • o-no so: 'alo: no ira .;i1 (Cartas da 1 i mm eratriz
st. Ma i 1.	 aldinr, datadas de 12 de Filho de OPA e 15 Je
1`. 1. n re)de 1813 e de d. "curo a Szhaffer, de 13 de J ,nho de 1824.
plev • -eC . na Rev. do Inst. Hist. tom. 75, part. li, 1912, pags. 21€
123 e 127).

- 1-•	 vi.	 i. . ! nós a tradição da extraordinaria doçura da
1 e- • teia Le , 1 11-1: sua intelllgen :ia e inatrucção constam das
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anel/Iodas do temno. il eeim que feriu decidido o see eaaameato,
Cl t com tod; a conseieeciu de uma boa alie,. ã, qee t ima a
seeo suas obri-a ô s, a estudar na I só a lua oa po.tegucha, como
a hiato ia, g iog	 erouttaçõss do eosso na.z

•Atieiçoade a irineieloeia e á bota, ic •-, logo felou em t anta
pa a o Rio uma coa :cão de minerius e ac..lituar no basi1 Má:rea-
tes planas etuoueas.	 -

- Da ilha da Macieira, tonto de escala na viagem, trouxe nara o
Brod' 'segui'do Ma. no:o

'
 nineatos e outro.- ex ;lilases zo01kos,

(Oliveira	 1.) Mão let no Bina., 2 nag. 872).
Na fezenda de Siada Croz tu dou, entre nós, um pequeno posto

Zooteshi Po, o gaideatio á eur pea.
O irasil scientitico deve-lhe ainda inestbraveis serviços de

uma cumolisea(b de notaveis abios, qr e veie 	 ser a terceisa
• ao arusoco arientieco a vi itero- os depois das ne Nmsau e u
16e7 de que uzera.o peite os etureentes nuturalistes liso de Lede
e Mar g ad, F ost, iar•te e Nierhof ; e a artirtica de 1816 de
Leb eto, , Ganeatell de Mostigry, Deb:et. Talara) e outros, vinda
ao orasil, por ittl,ef cia do eonoe da - anca.

De facto, por Hocivo das neeociações dinlomati ess p.e 1... Wa-
ren . ao casame do de d Pedro, melou couve' ieitte Fiara:isco 1
er viar-nos a eamde missão naturalistica de 181., especiaiine
enee regada do e.-tudo da nossa flora, fauna, esni ctu.a do solo e
riquezas • leera as. Dessa impo. tent embaixada ecie itifiee, que
vei cantei atar a obra de cultura :ntellectual e arti • tica, badana no
F reei nal s co d s de Limiares e •a darca, faziam parte von
S h idibe.s, cnmo di ecior do museu ertistice ; o professor Mickau,
de ?rags, • otanico e ento ao:o isca; profeesor E. 1. ohl, ¡ nine-
ralo iista; Matte:e , zooloalsta e aiéai de .ses, os ai tistas: Eeder,
piuto patsaaista ; duckbeeger, pintar baianiata ; Schott, hoetic: 1-
toaste; e x,ra de. numero de operados e mineiros a serviço dos
sabices excarsio .istard

O _ei da e aviera .na dou-nos tanibem duas dentre as maiores
notabilidades s leetificae etirooéas e ilustres proftesores da urde
versidade de Mulach, von S ,ix e von Mastim, este o graade
phytologiata e divulgador da adora bsasillenses, aquede aiamado
aooiogi4ta.

a,rinclo de Trieste a 10 de Abril de 1817, aportou ao Rio a
expedição a 1 1 de juta°, mas só em D zendsro iniciou os suas
exoloiações, que de Laereciavel vantagem foram pesa o nosso
paiz.

A missão de 1817 é, pois, ainda um extraordinario serviço que
indireetaimnte d Le000klina prestou ao traeil

Me a disso, essa oriaceea p o oveu a vinda ao roaso pais dos
natuddistea ai emães Fr aierien Selluw, que tev desve ter. do tini,
e Regue Scaucia ele 'tal tio bibliothesario e &Neto. do Gabieete
de Historia Netural, Lindado poi D Leopoldiaa, qual.do ah ela
priee;za eu 18..1„issi n como a reorgaideaçào da pra. Uiva Casa
aos Passaras. depoiQ Museu I .npe ia, hu e Museu Nasional, com
Séae na Quieta e ande° 1-aço da eoa Vista

O ,narquez de Ma 1 Iva, que era uni bom psychologo femi-
nista -e foi enca reg .do das reeecieções diolo . mticas peta á Ode
de 'Merina nela o enlace matrimonial de o. Pearo, celeb.ado a 6
de Novembro de 1817, teve, ioan ao avistar-se com essa prieeera
da ca a Habsburgo-a sena, a eeguinte ex),reseão qt . e c3nsta da sua
e iresoJtaiencia existente em nosso archivo das Relaçõ -s Exte-
dere:: 'Em sua presença resplandece a sooerania, a par da mais
ra.a eondade.•

D. te	 não soube al • al-a orado merecia, fel-a c'no: ar mui-
tas vezes, núadhlada em seu amor p.oplio de esposa e mãe, e sof-

fres resi.giadamente todoa os des goetos que lhe "ensombraram e
conaund ate treco e-ieete a vala, isca), 	 feito verclaueireinente
ti a saiu. lie cri-a, que stif.eu	 uein , Lote() soro; Joana A. ge-
liaa, o set. in tyrio o dal tela I. Oepenoeecia.

Ao desen berear no Rio, d ixou et . meios a n eflar impiessão.
Dsle dizia cri; su: correspuedei cie Marecce, gr e era, no eetardo,
8abid?..1. est. itdrigaate e caustico

• A strenisei °a s eiho.a u. Carolina tem ag.adado em extremo
a todos : ,nai diseieta, dese dbareçada e commuaicai, el ; fala. eléin
de sua 11 g a pstiie, o franca o ineles e o la Helio ; alguns co-
nh cia eido:: de bel.as-a tese não met o.) de botaeice, ale a daquellas
pre .dss que já sã' movias ue u • a semi° 2, em que eieeni ser
eminente : and fe -til na coes, rsação e mui aguda em respostas ;
mestra ia orde e de agradar e faze --se esti avel

•Quando egeetc, a carta de 1 de Agosto de 1822 por ella
dirieicia a d 1 euro, ou: intermedio do so.reio Pauto Breraro,
junta ente com as de José e-Ip equi() e Macti n à sai risco, iiietando
CO tu o p. para que peoc a.u?as. ii continenti a lndependencia,
-decidiram de chofre dos nossos destinos.

Dessa siegem missiva conjuval constava, segundo o testemuho
de S: Idanha ta Gania (Luiz Sel . :arma da Ga...a M llo e Tor es
Guedes de .-rito — mi z.rognez de "i'auoaté em 12 A e Out oro de 182.3),
sec eratio de d. "edro, counrmauo a j.-ré M iria i to Pei .rto
Duas tcaavras (;,bre e. PeGro I. REV. IN. HIST. UI, II, neg 11,
a seis( ir te iecieivr p11 ase, que é uni peefeito eyratitlo hi st( rico,
referente á nossa 1 depeedei cia : .0 pomo está maduro, colhe-o
já, sinão aood ece c.

A 14 de Seteeibro de 1822, tendo d. Pedro pa.tido de S Paulo
pela madrugada. e veacidas, e:o cisco di-s, cio cavalgata loira, as
9t legues de rerc rso até ao Rio ao c:dear a S. Ca Movam, ao
crepuseulo e levai do ti, as sete ou cito horas de ue rateira aos q e
de sua comitiva mala de peno o segaiain (tão evicta Se acdsva o
impelador de eer elle mondo o primeiro a sraasetittir á Ce.te a ooa
neva) „a, ra a nS bo ssoe chronietas da épcea que, ao recebi-o en-
cheu-se o p lac:o de todo o muna° ofricial ; e te quanto os „a. dins
do paço da 1 dia Vista e.run invadiirs naa umbiaão e d eciro
deliraidemente ecela.. atire d ao abracar o esposo,
ehosou coevul Iva . e .se de alegria, pela fed ala.ie do Biasil . -

Na noite leneedieta, a seeenisaia.a saua , da era vista na trioana
imnerial co the -tro de S. João, ao lado de d. 'ed.o e radia te de
felicidade, ostentendo no orno, coam elle, o :calma neecac <ande-
pendelleia oe IS:oites, enquanto a niatéa, renieta e de pa, ouvi ido
O .1,1111,0 da Irdepeudencia, estrugia em vivas unisolios ao 'Limei-
Iro imperador do erasil.

O coeseIho de el, Uopoldina influiu ainda sobre a eecolha das
gloriosas eó.ea do 'Janda° .aciooa..

zi nesé a
'
 eenhu •• outro titulo de beneme.encie lhe assistisee

como credora da g,alidão acionai, bastar-lhe-ia tara o i .del,.;%r :1
racaelmimeato de tcaea oa orasi ei o', a g:o-la de ter sa l ° mão;
de d. Pedro II, o Magnanimo, que delia herdou a doçura d alma. e

FLEIUSS.
f(A directoria do INSTrrUr0 HISTORICO E GEOGRAPHICO ElReSi-(

Unto resolveu inseri„ couto ate exo á ata da se .são especial
aliz tua e 12 de andai:iro de 1922, este artigo publicndo nela

Gazeta t.g2 Noticias naq elie dia e tia lavra do eecretmlo petdo
ao las-ris u eu, s.-. d.. Ma:: rleia,s, que o refar...ie e accrescentots
aigenme linhas sobre a puiaonalidade de d. Ped.co 1.)

gnalbm SESSÃO DA SERTD ColMIEMoRATIVA

DO ASNO DA INOVEM:e:NUA

• Sob a presideneia do Sr. conde de
(Affonso Ce!so, presidente perpetuo do
Knstituto Historie°. realiza-se, sexia-fei-
re proxima, 1 de dezembro, a 15' e ulti-
znaa sessão da serie organizada pela ,se-
nernerita instituição, com o fim deter-
-minado de connuernorar o centenario dos
factos de ma i or importancia, que antece- -
deram e succederam á declaração da
nossa Independencia politica.

Nesta sessão, o Sr. Dr. Max Fleiuss,
incansavel secretario perpetuo do Insta-
trato. dissertar)) sobre a «Sagração c co-
roação de D. Pedro I>.

Das 13 conferencias anteriores, como
bpportunamento fo i aniplemente noticia-
do. ocee parerta se, produzindo todos tra-
balhos brilhantes os	 Dr t Viveiros

de Castro, Dr. Pinto da Rocha, general
Dr. Moreira Guimarães, command mi te
Eugenio de Cas'ao, Alfredo •Valiadao,
Laudelino Freire, A genor de ¡louve, 'La-
vares de Lyra, Aurelino Leal, ltorirlee
Octavio, conde de Affuns» Celso (oroee-
rida a 8 de setembro. . por ()reagire° oe
inaugurar-se o Congresso Internacional
de Historia da America, sobre a date de
7 de getembro, Miguel do Carvalho, MaX
Fleiuss, Miguel Calmon, Eugenio Visite-
na de Moraes, lendo a que fiara attribui-
da ao Sr. Dr. Epitacio Pessoa, que a não
pôde realizar por motivos ponderosos,
sido escripta pelo Sr. Dr. Max Fleluss,
ficando, assim, com a que deve ser pro-
frade a 1 de dez embro, comp:eta a serie.
emane pois, n instituto, integralmente
ainda desta vez, a tarefa que expontanea-
mente se imooz e que constitue digna
commoinoragão da nosna Independencia.

TERMOS DE CONTRACTO
Ministerio da Viarão e Obras

Publicas
Estrada de Ferro Central do Brasil

Tendo sido nublicados, com incorreções
no [darto affidat a. 271, de 22 do cJer
os conzracLos s. til, bl e 65, abaixo real-
fico as rafe idas pulnleações:

seontracto n. 61-0 p eeo por unidade dos
36 grurroe de nitlaS, da The tialdwin Lo-
contotiv Work, é $2,03.—Na eitpertaucia to-
tal aste corri:esto, ace eecente-se a 'de

3 -13. 0 —Na clausula 2', no 7 ponto, cti-

• tliwite de el tsti i,iaiew e não
ue electricidaaes. No 4 ponto, ã0Ure o ti-
tulo coei:Mios, diga . se emneas dos eixoea
e não, mangas dos faIXQS. Na elatoula 7*, o
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velor dado á libra, é de 38$304 e não,
38 leP5.

Co •ractcen. '2-0 nreço nor unidadeelas
da l e.6 torneiras de esg no, de Feia'-ca
Ateleide Comp., é ee 41,r1GO. O me-
ço por unidade das k8 trielieee valvules
de aeçâo tensa, eetatoeo e.210, peça
1796, da meseta Vir ;Ia, é de otele0, sesdo
eee o nnteere , de 'oe.:a é 1.7Fre - A im-
pe r.aula total das e0 valente, •e e ne gen.,
cie, de lies -a firme, é de $ 3. C. A di

til kilos ca os de. fe • • gsln-
- . 01sedos com lrivae, de Ines ‘a firma, é de
3' . A curte- Street tiO 1 3 /8" tis nieRme fir-
ma, i poria em e . ,e.n. A.. 93' mvss„" fer-
ro nreto, com luv . de 1/2", da me-me fir-
me 1 . .eortam eei $1 i,e6e: • As monas .rara
se ii, ente de veivula-;a tcrraticas. ri ra 6,
n. 20. de nes.na mrma são em nuniero
36 e lie° ,45 As 75 molas nara pára-reoqeese
per 1.05. , da elegeis fir ea, 1 Ein em eni

,12.5. Os 21 nistees /sere cylied, o le e",
a, mes Vir tia. i 'morta,' co $58" e
não Ae1.00. O °seco por mela e, dos
111 rolos. para triole valvsla, 1 7 .1, da
tece . a firma, é d e $e,0e,5. Os tes de
fe rro galvanizado, com redução cemnra
h eldleoe na fr e 7 li lhes, da mes
Vir na, tem ae seo uiritee dimenstlea : 1 1 11"x
1 1 /Vett 1/2" e 11 4"xl 1/4"3'4", e não
como está peelicado. - O 4 re e -vetado
para ar, da tt e ria erma, é de 12"xl
As deas instella,.etes para ;seios de carro,
de bitole de 1 metro da mea rir firma, são
a $55.i0 rada u a. O total do forneeime to
da refe. ide firme, é de 1.5.961, 48 15 .-Os 87
e 135 joelhos de ferro preto, de Hen ique C:
de Meedonça. são a .0,03 e $0,07 ,•ada a n,
resoe eiva • • ente.-0 preso. nor Led ia le dos
12 ..aro mires de ar, do meemo forneeel r,
é A0,13 -As 75 rt;rees de juncção, co nele-
tas de ferro, de 5/8", do nes no fo nese-

imnortem em 514,25.-0 preço por uni-
dade de d . us tés de ferro batido, cem re-
dedo de 1/4"x1/2"X3/4", do e esmo for-
necedor, é de $0,08. - Os 222 Joelhos de
ferro preto, de 3/ t", 'ele Castro de Al-
meida 6 Co sip .. imunda em $13eee8
i. Os ctovel1os de 11/4". a 1.0.13,2, de CRI-

. VA d'Almeida 6 Cemp, Importa.. em 12,37,6.
90 ~Vás «Streets, d)3/8", da m ,ama

fria,  importam em $4,23. - O preço nor
un irde rins 375 curvas de fe rr) maleavel,
de 1/8". da mes na firma, é de $0.03.6 -As
93 ivas de ferro viva. ia gel o. de 1/4', da
me. ma fira, elmo nen e n 12,23,2 —As 342
posas de i uncção, co filetes, de ferro, te
1'T. da mesma firma, importa.' em $74,25,6..
-1 0w 9 tés de ferro, galvanizado, com re-
d irçen de 1" xl"x3/4" da meiesa firma,
s e a fel 1 e5, cada u n.-Os 6 tês de ferro gal-

atuee.det de 3/8" x 3/e" e 3/8", da mes-
ma mina. tep ;riam em $0,3e.,4.-- A P' die
meoeão dos 75 tès de ferro ~e, da Ines'
roe firma, é ce 3/4".	 - .

Cadracto 63. ()ride se lê: quatro vezes
doem -to no' ) de 3 maehos, e etc.. de
Mavrink Ve.git & Comp , leia-se sempre:
G e nes ternos, seedcr q os 3/8" custam
45800 cada um. A Quantidade das poetas de
Pad , ' de 2", ele Herm 6 Coem , é de 3 771
kiloe assi canto a de 3" é de 1.500 kilos.
Onde se lê e5e8 p4 pata macheia», de Rime
6 Comp...., leia-se .esd pás para machiai.:
etc s - As 366 nás para c evã , da I , esma
firma imoortem em 3:55to2u0. As nove cr,12.-
Ssic de pa- efusos de ff rro de 2 1/2", de Diaft
Garcia 6 CO,u1)., custam 5-390 a grosa Os
57 U ris de tacha de cobre de 3", da mina
firma. cestam 8e350 o kilo A (planada e de
ocre cmii pede mesma filma, é 9.0 O kilese
O- 350 kilos de jeulle creme, Im porta n
asneio. No forneelq cato da mese a firma,
dita-se *27f; kens de teta sieene queima-
dai, e Ao co eo está publicado O preço
poe unidade da corda de alho fraiveza, é
dei 34370. No fornecimento de Alberto de

•
Almeida 6 Coem , diga-se: 33 e kilo% de
belme res de latão, e não co o está pilei-
ca lo. A quataiiade de vermelhão d 141i-
teiro, da mesma firma, é de 118250 ãl te.
A ultima dit. msão das 25 wosas de coeva.
pi 03 de ferro; da mesma firtur, é de
1/8" assim como, a de 3/2" x 1/4" a
9$50d, da mes na erma, é na queeti lale
5 grosas As 21 grosas de oarafeses
ferro, cabeça chata, de 11/2", de f ()a-
sco Alnzeiia te Co p., teem o e. 18.
A qua tidaie total das eorieeres de ferro
com eles direho=, da 'nes ia fir na, é de
3.462 kilos. O preço por unid, de, das
9 vro . as de premiu:os de 1" de Fontes
Garca .6 Come , • é de 6330 1 a grosa,
leen como, as 4 grosas de 2 114' são
:de 301 cada e na. A quanti lede dos na-
rafasos de latão co.» cabeça ceara, de
1", n. 6. da mes na firma, é de 9
grosas. Nos phic	 relatos, de csbelle, •
da eteema Vir sa, n. 28 no btel
de 'Meei s. Nos pincele redeniol de es-
belto dá niesnia firma, -leia-se «81 n. 20
a 1480». No fosnee lesto da m ema
firme, diga-se «uma escala de metal de 12"
e não ema escova de metal, de 12"e. No
for e :emento da tiles na tirem, dierese «18
pedras eircas, rara afiar+ e etc • e não 13.
Nos rebites de cobre, da 'estima firma, di-
ga-Se e3 kilos de 1 por 3/16».

Nas torneiras de latão nue agua, da mes-
ma firma, dia-se . 1 -4 de 3/8- a 4ee 0, e 9
de 3 a7$800. A ulti-na di ilusão dos 18
tre cos de unhas, da mesma firni n, é de 1/2»
e não 1 /8», A quantilade dtir.al e n pe-
dra, ia mesma firea, é de 150 kilos Nas
tornei-as de latão ue.manivelit co.n flattee,
leia «21 de 1/2» e cão de 12s. O preço
por tridade das 9 marretas de aço da mes-
ma fir na, é de 121301. Nas neeettas de ara-
me-de latão, da mes na tirem, tela-se ee
ri 3. Nos narafusos de latão, com cabeça
boleada, da Mestre te lelstee, de V& a. 6,
leia-se 3 prosas e n logir de 8, assim como,
na d- 1 7/8., n. 10, diga-se «7 grosas a
93e Nas brocas anel leg ues, de alie veldei-
date0 da mesma sncida te, leierse «2 de
1/('4» e 12 de 5/8» a 14$511, no total de
17'$ A 1 eportencia total do f )rneeimmto
da ditt sociedade. é de 21:8l9P00. No fo:-
necimento de Souza Bantista egt Corno.,
lela-s (2.801 vassouras de eiaeseva, etc.,
e não 501. A canção de Dias Gemia te Comp.,
é de 5645, e não como está publicado.

Se •.reteria da Estrada de Fero Central do
Brasil, 25 de nove obro de 1912 -Dkek•
dano Candido de Vasconeellos, secretario..,
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NOTICIAM,
No Palacio - do Cattete, estiveram heti-

tem. em ~ferreteia COM O Sr. Pral-
dente da Republicba, todos os Srs. mi-
nistros de Estado.

— O Sr. capitão Antonio Mendes de
Merecei esteve /tentem no Pateei° do
Cattete, onde fez entrega ao Sr. Presi-
dente da Republica. de um album, con-
tendo pbreograpbias da Fabrica de Pol-
%eira SOM Fume ca. do Piquete, ineumben-
eia que recebeu do respectivo director,
Sr. coronel João Baptista Maehado Viei-
ra, seus auxiliares e companbeiroe, O
luxuoso album tem na primeira narina
em autographo a seguinte dedicatoria:
cAo Exmo Sr. Dr. Artbur Boleardes,
digno Presidente da Republica, homena.
gern respeite Ra dos officiacs da Feirem
de Polvora sem Fumaça e de seu director
coronel João Baptista Machado Vieira.
Piquete, 2t de novembro de 1922e.

O Sr. general Carneiro da Fontoura
esteve bontem. no .Pa lacio do Cattete,
.onde .foi aeradecer ao Sr. Presidente da
Repuelica a sua nomeará° para o. cargo
d e chefe de Policia' do Distric t(' 'Federai,
tendo, em seguida, conferenciado com
$. Ex

— Em audiencies previamente marca-
das, foram recebidos peio Sr. Presidente
da Republica os Srs. arcebispo da
Ba tiia, almirante Barres Barreto, 1 enne.
mandante Pretosemes Guimarães, caoitão
(.1‘. ror-vela M ilciades Alves, Drs. Felicia-
no Sedre e Manoel Duarte.

— O Sr. Dr. Carlos de I.aet ,foi hon-
tem ao Macio do Cattete agrade s er ao
Chefe do Estado a prova de confiança
dispensad-, com a recusa de seu pedido
de eatineratelo de cargo de director do
Coltreio Pedro II.

Pelo mesme motivo, tarnbem esteve mi
Palacio do Coe ete o Sr. Dr. Ateira
Lima, director da Casa de Detenção.

— O Sr. Presidente da Repeblica re-
cebeu um telnearnma assignedre pele.;
funccienarlos do Coliets'n Pedeo II, 99111-
d peptulo a S. Ex. !'ver consoe ...Ido na
direcçãe daquelte estabelecimento de en-
sino o Sr. Dr. Carlos de Laet.

— Esteve hontem ri Palacio do Cofie-
te o Sr. barão de Oliveira Castro ano

- foi agradecer ao Sr. Presidente de e.
blica a Rua nomeação para o cargo de' di-
redor da Carteira de EMISS:3 e Redes-
conto. annexa ao Banco do Brasil.

-- Cem o Sr. Presidente da Republica
conferenciou hontem o Sr. Dr. Sá
Fre;re, director do Lloyd Brasileiro.

O Sr. Presidente da Republica, rece-
beu ainda felicitaeees, por inociv0 de
sua posse, por cartas e Cartões, dos Sie.
Eduardo de it anjo Guerra, Jottu Pedro-
ao de Oliveire," Or. Aurelio Pires, Lane
dutpilo Monteiro, Oscar Gorrealkes
Albuquerque, Antenor Ti-bati, Alexandri-
no oculta Moreira, José Jorge Pereira da
Fonseca, 'Domingos Lopes, Adelino Ces-
ta, -Juseniatio Manoel de Jesus, Asrnetlo
Cervalha Brito, ter. Adelpho leandeira
Rodrigues, Casemiro .Lucio de Andrade,
Eutropio Quintino de Almeida, Francis-
co Carmelita de Azevedo, José Carlos de
Faria, Margival eleeeles Leal, Paulo
Duarte, Lucas Evangelista de Oliveiea,
José Newton de Araujo Silva, Dr. Ruy
Arruda de Oliveira, Olynepio Fernandes
Moniz, Guilherme Duarte de Gouvea,
Dr. Franklin Moraes Jardim, Mauro do.
Araujo Moreira, Alcebiaeles Dias de Mou-
ra, Dr. Vicente Ucervasio, coronel Jese
Theophilo Carneiro, Maurino Zachar ias
Martins Moscas°, José Francisco Lacete.
da, Francisco Alves de Assis Percha,
Lourenco Luiz A.thaede, Leandró Wer-
neles, Leopoldo Rodrigues Alves, padre
Antonio Grade, S. A. Vianna de Souza,
Pearo V. Vianna, eosé Miranda Sobri-
nho, eloysés Anas1acio da Silva, Oscar
Curado Fieury, Emilio Deleite professor
Vergilio _Lera Junior, Olympio do
gueiredo, Julio Marinho do Oliveira Ra-
mos, José Accioly Carneiro, José Novaes,
Major Antennr Portugal, Francisco Ro-
drigues Lima, Eduardo J. do Lima. Dr.
Luciano de Souza Lima, Braz Marinhe
Vieira, Dr. J. O. de Araujo Coelho, Dr,
Arado Leite, Ernestino Miranda. capi-
tão Bento Corrêa de Ararei°, Armando
P ino eleorre sa, maneei Pereira da Cunha,
José Torres. João Luiz Bianchi, Caries
11. do Moraes Goyann, nharmaneutico
Clandfo Benedief o Monteiro de Barros,
Cai, feri iene Trines de, Maneie das Neves-nr.	 T	 Tnr T nen4wfa	 1171

Sylvio.de Leão, Derrneval O. Miranda
Silva, Jefferson de &nua Penido, Auto-

Nb,
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nio F. de Siqueira, cadete Justiniano
Fernandes" de Azevedo, -Vicente José Cor-
deiro, Armando, Maia, José' Custodio Pi-

. res; Mario -Teixeira- da Costa Alves, Fir-
na) Aves ale Andrade, João-José Ferrei-
ra, vi;anels:er) Romano daS	 Samuel
do Mello, Dr. Adolpho Rersbster Junior,
'Carlos do Mello, Manoel José GOales Re-
bati() Horta; Emygdio Augusta da Silva,
Francisco Paula Lima, Antonio José
Marques, Preemiro B. Ferraz, Patricio
Estavas de Assis, Theophilo Antunes de
Siqueira Junior, Dr.. Castro de Rezende,
Dr. Affnnso Rozendo da Silva, José Go-
mes Ribeiro. Perminio de Paula Leitão,
M. bert o de Moraes e Castro, Francisco
Augusto de Aeuiar Pimenta, Clemente
Consentino, José Anlhern. Machado. José
Soares dos Santos, Dr. h igusto Bernac-
chi, Dr. Sá de Miranda. Ca ca Valle. Dial-
ma do Carmo, Julio de Oliveira 'Sobri-
nho. Dr. Horacio de Andrade, coronel
Modesto Pinto Coelho. A'ugusto Guerra
da Silva, Urias Dias de Mello, Dr. Do-
mingos da Rooha Vianna, coronel :rir-
mino Borba, Dr. Joaquim Gomos Mi-
ohaeli, Dano Pereira o J. Cruz e Silva,
" el a União Protectora dos. Catraeiros:
()gear Barbosa Lane Moretzsohn, Miguel

'Olympio de Oliveira e Silva. Ju-
lio Cardoso. Astrogildo Soares Ferrei-
ra, desembargador Alves • de Castro,
Dr. João de Carvalho Anui r), Ourmi
Diniz Manso Monteiro, major Antonio
Baptista da Silva Aguiar, Artibur Napo-
leão, Antonio Bittencourt Barbosa Car-
doso, desembargador Loreto Ribeiro de
Abreu, major João Franco do Couto, Dr.
Carlos Cavalcanti,. Dr. Roberto Cruz,
José Pedro de Oliveira, tenente-coronel
Eduardo C. de Souza, Dr. Archanjo
Soares de Azevedo, coronel Affonso Mo-
reira, Pedro Lesar do Lima, José Gama-
ranno, Antonio Daisy Castro, Alvaro
Arantes Carneiro, Ismael Libanio, 'Fran-

, cisco José Ribeiro, Antonio Augusto
Mayrinek, Jacintho José de Carvalho,
Aveliono José dos Santos, Xavier Bar-
bieri, José Antonio Botelho Torrezão,
Olivio Guimarães Cortes, Emygdio La-
pas Gama Ribeiro, José Martins do Sou-
za, Antonio José Corrêa Ribeiro, Dr.

• Antonio Serapião de Carvalho, Bazilio
Silva, Dr. Custodio da Silva Braga,
Francisco Nogueira, Dr. José Maria Bal-
lo, Gustavo Dias do Oliveira, 'Luiz Mar-
ques Duarte, Eduardo Cardoso de Le-
mos, José de Oliveira Moita Manoel.
Souza de Lima. Manoel de Jesus Cardo-
so, tenente. José Maria Rosemburg,
Amaury Ribeiro da Silva, Olympio do
Magalhães, Tertuliano Xavier de Souza,
Arthur..Cordovois, Francisco Magalhães,
Heitor Zeferino de Lemos, Luiz Gonza-
ga !Raposom, Sebastião Victor de Olivei-
ra, José Nunes de Siqueira, Capitão Cor-
nelio José da Silva, José Trindade Paula
Santos, Dr. Augusto Saboya de Lima,
João Ferreira de Lima, Manoel Viotti.
riano Alves de Paula, Braulio Simeão
Soares, João 'Martins Chaves, Manoel de

•Freitas, Henrique Cardoso de Oliveira,
tArlindo Costa Jardim, padre João Mo-
reira da Silva, João Paulo dos Santos,
Dr. Joaquim Furtado de Menezes. Os-
waldo Baptista, José Passos, Olivando
de A. Leite, Armando Novaes, Carlos Be-
nedicto Ferreira Brandão, tenente Ivo
Mello e Souza, capitão Ponciano Pereira,
Marcolino Corimbaba, profes aor Honorio
Guimarães, Annibal de 'Andrade, Fran-,
cisco . Escobar, Dr. Raul Penido. àloacyr
Chaga, Amador Cysneiros, capitão Jose
Augusto de Moraes, Snsino Teixeirt
Duarte, José Guimarães Barbosa, ,Ar,ge-
ro Alves de Magalhães, Dr. Octavio Fer-
reira de Mello, Christiano Domingosdi
fflilva, Manoel da Silva, Theophilo Lata

renço Pereira, Severino- Xavier 'Ribeiro,
Edgard &antes Agostinho 'José Castro,
Dr-. Olympio Tito- Ribeiro; Alberto José
Raymundo, Dr. Vicente Alves de Unia,
Agostinho José de _ Castro, Francisco
Ignacio Nogueira da Gama, Octavio
Almeida, Joaquim Candido de Abreu, I4-n
cordeiro Dut.ra Nirario, Celso de Car-
valho, Lincoln de Miranda Carvalho,
Sebastião Alves da Silva Junior, profes-
sor Luiz Pessanha, Esmualdo Simões,
Antonio Pereira da ¡Fonseca, Feijé
ring, Dr. Francisco de Novaes Paes

. Barreto, Armando .Tos() Leandro da Sil-
va, Odilon Silva, Dr. José Caetano da
Silva Compolina, Dr. Joaquim Pereira
da Silva, Candido Prado, Dr. Olyntlio
Meirelles, Dr. ;Ottoni, Mario Cesar Au-
gusto Alayrinck, nAmerico França:Emiti°
Alves Ferreira, João Justo, Adaniastor
Osorio Timburibá, J. Ferraz do Amaral,
Dr. Loon Renault, tenente-coronel Á.
Casar Burlãrnaqui, João da Silva Lisboa,
Orozirnbo de Oliveira Lopes, Joaquim
de Freitas Moita, Antonio da Silva ¡Reis
Brandão, João Rodrigues Beck, An-
tonio de Oliveira, vigario Vicente Soa-.

Raymundn de Paula (Ferreira,
Peregrino de Paula Ferreira, Dr. Olavo
Horta Drummond, Odenato Pinto, José
Vianna Santos, Achi/les de Castro Leite,
tenente Augusto José Barbosa, Gumer-
cindo Ferreira, Dr. Antonio Goulart 'de
Mello, Dano de Lima Freitas, Pedro Ai-
cantara Morato de Carvalho; José.A. Ra-
poso Lima, Epiphanio de Castro Vianna,
Domingos Moira, Dr. Joaquim Games do
Carvalho, Dr. Taneredo Albuq.uertrie,
Dr. Redomark de Albuquerque. João
bre .mane de Azevedo, - Antonio Casa-
m iro da Campos, Sylvino Gomes da
FORSEtla, Eutiornio Ferreira Mendes,
tenente Julio Machado de Lemos, Da-
metrio Hermes de Aguiar, José Al-
vos Ribeiro, Accacio Antonio Mar-
que. Carlos de Alvarenga Saltes,
Dant:cio Lassa, Jarbas Almeida Pi-
nheira, Waldemar C. Continha, Joaquim
de Araujo, Antonio Emilio Cardoso, ,Dr.
lioracio Cedi. de Almeida Junior, Joanne
dos Santos Silva, Oscar Rieger, major
Raphael Machado,' João Antoniode Avet-
lar - Andrade, Fendo Corrêa, Pacifico
Caldeira Tolentino, Raphael Ilenriqua,
Padre Thiago Nathaniel, Carlos Versiani
Voltas°, José Augusto Castelto Branco
Tavares,' Edmundo Albuquerque, Hypo-
litoide Souza, • Luiz Pedro da Silva. Dr.
Pereira de Albuquerque, Dr. Placido- de
Mello, Alfredo Ramos, Ferreira, Alvaro
Sambes, Leocadio Martins, Hilarino Ro-
mualdo da Silva, Moysés Felinto do Oli-
veira, Lindolpho Augusto Machado, Ni-
eolau Carissimo; Olival- Machado, Carlos
Dias Duarte, Sebastião Nogueira Ponido.
tenente Antonio-Francisco de Souza, Dr.
Seita Camara, Dr. (Mamar de Carvalho
Couto, Francisco Lopes Gouvea, João
Condido Pereira René, Dr. José Pinto de
Mesquita, Urbano Barbosa Castro, Er-
nensto Gomes, Eugenio de Fritas Pache-
co,'Joaquim Ferreira da Cunha, Filemon
da Aguiar Conto, Ananias José da Silva,
João de Oliveira Castro Brandão, João de
Alencar Ferreira, Fausto de Aguilar, Dr.
Ovidio Cavalcanti de Albuquerque, José
Ignez de Souza, Narciso Cavaicanti do
Albuquerque, José Francisco Cordeiro,.
Sebastião Caiado Origenes Piees, Dr. Al-
berto Deodato, J. L. Corrêa, Eugenio
Carneiro Bastos, Antonio Lopes da Costa
Periquito, José F. Vianna, José Silves-
tre, Pedro de Alcantara Vaz de Mello,
Antonio Sabastião areia OLopes. Theo-
dorico Julio dos Santos, tenente Rosalino
;Villatanha da Silveira, João Gonçalves
ri s. Reis, Francieco de Souza Medeiros.
nodofredo de Carvalho, Francisco Bueno

de Souza,. Alvino .Sinaões Costa Bailia/1o,
Atistrelino BonsolhoS, Domingos Tolen.-

•' tino, Sobrinho, Francisco Chaves,' Sobas-
- CandidO Rodrigues, José de Souía

Dr. Antonio Macedo Simões, José Ali-
. 'Martins, "Mario Pereira de Vasconcellos,

gusto Deluiz, Leonel Fontoura de 01i4
veira, Francisco Ribeiro da Costa
Olavo , Xavier de Abreu, Dr. Urbano de,
Gouvéa, Amadeu Fernandes Fidalgo,
Thomé de Souza Alves -Junior. jOateiird
da Silva Santos, Augusto Ferreira Linia,
Leonardo Herdy, 'Jeronytno Casanova,
Cruz Paulo, Alfredo F. da, Silveira, Joaé
Condido Vida!, Dr. Lafayette Brandão,
coronel Bandido Eloy de Patina, Augusto
J. R. ,Ladeira, Dr.' X. H. Martins Pi-
Orago, Carvalhal, André Pagano` Brundo,
nheiro, Achillas Aguilar Coutinho, Mar- -
ca Maciel, Claudionor do Valia Ferrei-
ra, José Thomaz Pereira, Wa/demar San-
tos, Antonie Gomes de Mattos, Dr. tido-
fonso Moreira Faria Alvirtl, Manoel Fir-
mino, Armindo Gonçalves da Cunha,
Dyonisia M. Moreira, José Moreira Case-
miro, Manoel .A A. de Aguiar, Luiz
Sonna, Marcilio Matarão, João Nunes da
Costa Tibau, padre José Simallas Maciel,
José da Cruz, Manoel Guedes Pereira,
Nestor de Oliveira, Francisco Augusto de
Souza Lima, capitão -José Antonio da
Silva. Francisco Costa Carvalho, Virgilin
Augusto Damasceno, Dr. Adriano de Oli-
veira, conego José Augusto Leite, Bano-
dicto dos Santos Gonçalvea, Reitor Fon-
tana, Jeronymo L. de Figueiredo, Jovino
Roplia; A. de Pau la Carvalho. Deoraidas
Manso, Dr. Ildegardo de Noronha, Jayme
Ribeiro, Dr. Carlos de Moraes Costa. Dr. •
Orestes de Castro Coelho, Antonio Fer-
riera de Oliveira, Gustavo, Fernandes,
Bern'ordino de Senna Figueiredo. Ger-
mano Balthazar de Freitas. Benjamin
Araujo, Enéas . Galvão da Silva. capitão J
Saliiatiano de Rezende, João Bart Silva •
Araujo. Antonio P. Alves de Souza. Atino
Pereira de Moraes, Eurico da Costa Ro-
drigues. Synval Rocha, Silvino Reis, ma-
io Quintiliano Cabral, Dr. Octavio For-
reina Pinto, Luiz Carlos de Saltos. Caatao
Gonçalves, Alvaro de Castro Rodrigtea,
Getacilio Ribeieo Rezende, Herrnogenes,
Pinto Vieira, Bernardino Cordeiro, .Toeõ
Custodio do Carvalho, Waldemar Casti
lho Reis, major João Jaoob Haelr, Vitc. 1
de Almeida e José Fradique Leito Lola

Instituto Nacional de Musica—Res ,iltado¡ .
dos exames de solfejo (1° anno) realizados
no dia 24 do corrente: Jocelyn Pereira da
Silva, distinccão, grão 10; Djanira Spangen-
berg Pires e Maria da Conceição Souza Pe..
mira, plenamente, rráo 8; Maria de Louries
Abelha, Thereza de Jesus Ferrandes, Kikla
Belém de Oliveira e Volita Cordeiro Oest,
plenameate, grão 7; Ara5ella Leão, Carme-
lita Rocha Braga, Esther Duék, Iracema a
Alves e Sylaia Rivéra, plenamente, grão 6;
Nair Mendes, Marianna Florencia Pereira,
Maria Condida de Sã Gui:narães e Maria de
Lourdes Reis Sayão, simplesmenta, grão 5;
Maria Apparecida Nunes da Silva, simples-
mente, grão 4; Umbelina Villaboim, Maria
Cardal Pereira e Lima e Zelia da Silva
Freire, simplesmente, grão 3.

Não compareceram, 4. -
Eliminadas, 8.
Retirou-se, 1.

• Inhabilitadas, 5.

Companhia de Loterias Nacionaes dcr
Brasil — Loterias da Capital Federal —
Lista geral dos premios da 6' loteria do
plano 16, 197' extracção do anno de l922,í
realizada em 25 de novembro de 1922, cai,
beneEcio das instituições mencionadas nas'i\
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56.2.1 a 55.24). .. 	 	 sa .a0+3

781 a	 70 	 	 40 ,s00:1
Todos os nitinetus tcriniaaJos eu 2; tce n

20. e os ter udErdos em 1 t, e n 10 •15, e y reptu-
anno-se o: ter •iandna	21.

O	 d is	 d G,-.1,,e"fi0 da li 'ião,
Manoel Cos •inio - O director as is-
te •te, loita Caros de Ofinira R saio,
seer tarjo. - O c,ceivão, Int:nino de Can-
tunda.

A Renartição Geral dos Correios expedirá
nialas netos seguintes paquetes:

Haj
Pelo ltassucê, *tara Santos', Paranaguá,

S. Pranci -co e Rio Grande, tece' n endo
o esties até ás 6 horas ca tas Pai-a o in-
te • ior até ás 6 1/2 e ditas can .] porte daplo
até is 7.

! 3clo Piado, nara Saldos e %caos Aires,
recebendo i nresios nté ás 8 noa, car-
tas neta o interio- até ás 8 12. ditas
co ti norte &oh) e na. a o exterior até	 9.

Pclo Pliacipe oe Utiut, para Santos e Rio
da Prata, re 'ebenuo 1 ip-sos até is 10
hora : , carias oara o int 'dor até ás 12 1/2,
crina co n 'torta dual° e nai.a o exterior até
ás 11 e ()aia	 nara ree i strar até tis 9.
• Pelo para Santos, Parana.:11.1,
5: Frairisca, 'Flariano nalis e Rio ("Tarai°,
rcectbando ialoressos até as 8 ha , :at-
las para o' Piterior até ás 8 1/2 c ditas

ani porte duplo até ás 9.
A•ennhA:

Pelo BaLs'ac, para Santos c Rio da Prata,
recabatnlo htviressos nté 4.5 12 30r,... c-irtas
para o i • deder até .is 12 i 2. ditas com
ttorte dnplo e pua .) ex,ci • ior até ás 13 e
e objectes aara re isishar até ás 11.

Nota - Vaias nostris irtertincioanes e
14e3eiraria, ncs dias ateis,

até ás	 i	 lie-as.
Reetro e :e,Ito de encommeadas pOStaeti

internacioases pela 5" secção do trafego,

2.953  •

	

32.817 	

	

9.32 • 	

	

4L .8 -	

	

28 771 	

	

0 MS 	

	

20 914 	

	

14.657 	

	

41 '32; 	

	

3.577 	

	

55 433 	

	

15 :)72 	 • V.,

	

J1-.n7r; 	

	

32.223 	

	

108M 	

	

41.111 	

	

38.332 	

	

40.353 	

	

21.23' 	

	

11.831 	

	

37.'10 	
18.34i.. .,
28.:;35

	26.538 	

	

38 048 	

	

35 510 	

	

12.618 	

	

11.505 	
43.7/4 

	

Si 5L.1 	

	

35 957 	

	

.).2 15: 	

	

39 403 	
	14.783 	

	

55.23 	

	

47 910 	

	

f-.5.531 	

	

15. 39,1 	

	

39.851 	

	

49 158 	

	

6.6 4 	

	

35.713 	

	

:)?.55) 	

	

\.32.351 	

	

\é15 142 		
2.219

aa...a

•

•

	  ér. •

1•••

2R1e100
2,19i010
200•.V.(10

• 20N C00
2 0100(1
2C(iialao•
2.104:i00
293 .000

20.09'14000
233S(,00
2(-10a0(10
2COW;NI

10:0105000
21na•)00
519 ...:0"10
21)(' '("(1
2900( I

21-1..‘0( 0
g()

oric.c.990
2: 9 40 a1 n 949

9 )14.011
1:110"uk.000
2:0"):`Çr100

'2)?0 Z000
5.'nten9
2O004.:00
200,:000
59 ia090
5000( (i
23110111
20(n °,1-10
211 :No

1:901e,50(10

2tott,300
2nfiC")0
50'),ona
5P , t .00
2r toç 100
20t)a,prie

1t0:')00

1 :0(in4,r,00
21'(50,1

2:0(b9‘(.9()
Sof14,9ni n

2 ' n •••-:
200 4000 •
slyiA90(1
2O0-:rion

2 (,(,00
sooleí

. 0.020...,.. ....	 . e a 	

	

13. .22 *	 *

	

.661 	
	.72r	

• nn7,
4't:51 	
5. 177, 	
5R 7ii; 	
1 3.633...,t., 	

1.10/. . 	
p 	

37.421 *	  ,	 ...r: ....
34 455 	
52. 12.1.- , 	

	

6 75R 	
21.81 	
5.",03

35.081 	
253,

24.229
52.143 	
22.900	 .	 . 	 ,r 	
31 829 	 	 ... 	
6.011.
2 810

44 071 	
48
12 78,1 	 • 

•

28 2 3...
27.735 	  ** •••trr,rft
45.278..,,. , .4 	

31.363 	 '1 

148 291.. 	 • •	 *
!"15' 	
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pira Portugal e Hamburgo com., correios
permuta .tes com toros os paizes da Uruá° I
r osta!, Aço.es, .;13%.e:ta s. Estatais Uhidos
directa:lente aos ines...1,•..; dias até ás 15 no. 1
ras zte	 ua partida dos pac¡cetes
que su iiestina,ea, a lascam., ria.atairga e
LatadoT	 exa:itliaw•as 3.1	 Can ,..pa,-
tai:a Sitd	 i.tc,	 tatuaa tad:bani nos
ir(sinos dias ctns 1u1/2 ás 14 no--

-
O tempo - :sotana' da Directoria de I

Meteorologia - Peèvisões para o pe-
riodo de 18 'horas do dia 25 até 18 horas
do dia 26:

Dislricio Federal e Nictlieroy - Tem-
po ameaçador, passando a instavel;

mcraluea estavel á noite, em
aseeiraao de dia.

V'entos ainda de sul a -éte, por vezes
frescos.

Estaao do fli - Tempo ameaçador,
uassanoo a inswel; chuvas, salvo a lks-
ie que será entre instaval é ameaçador,
com chuvas.

Temperatura estava

▪

 ) á noite, em
ascensão de dia, salvo a !Me que será
est ave.

l'endencia geral do tempo após 28 bo-
tas do dia 26: instaval.

Synopse do tempo ea•Jorrido:
Dba Districto Federal (até 15 hora s do

dia 25 - O tempo foi elo varal aniliaça-
dor, com chuvas, não se verificando ate
ás 15 horas. a pa .,: sagem prev1.1, para
O instave1.. A temperatura teva iigetro
dechnio á noite e foi estavel de dia; a
maxinia ver ficou-se ás 10h,litin com
23°,6 e a mininia ás -4 ,1150m com 19°,8.
O ven.0 soprou de quadrante stil com a
compooetil e éste. por vezes frescos.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia
251 - 'Pina norte: 'roo-In(' instavel
Balda e boro to. &mai , Estados, Cho-
visem' em 1;bens. Nao recebemos o ser-
viço leleraiiiolai do Piau'ity. 	 ag•' n as

centro: Tam po bom •ain
Malte (ir r,s ,at instàvel nos damais Es-
tade. A taiiipara turaelevou-se em
Mati- (aa ps:0	 foi estavel no Espirito

le!IJo dePiti t ario DOA dnmaia Caia-
do'. eil o veti • :in manhã em LerinotTlina.
Fortataan e ern Wenn!: pon fos E44t-
do do frio. Chovia-au Pai Theolibilo Ot-
1 ,ai	 s-am.	 pnl Vi"'nriD e na
Maioria da g Mandadas de Minas e Es-
tni.•• e. , ato. N:•n recebemos o serviço
toic:o'a rrtl leo de Goyaz. ?ama sul : Tem-
00 i nstava' rim Santa ('atliarins e brim
nos dr . r is r.stadna. A temeerattira ele-
vou-s.. rvairaroente. ~vau estn ma-
Db fl. em Cut . ityba e Flor' ae rinoli s e dm-
viRemt Imolem em CURAM o flutue-
111111.

	

Temnoraas	 Choveu copiosamente,
limi te m, em Grão Moem.

111 n i ores temneraturas: 37%3 em So-
bra) e r3-,0 em S. T.1“ 7. de Caces.

Ma'oras chuvas me:Til:Ilidas no dia 25:
'mo i no ea, Orrin Mogn1 e 53mhr.0 em
Araxá.	 •

r atai;: do loar na co s ia do pn;z
n • v•	 • •••••i n rio " • 11

nos demais pontos da
va--ç:

tranquillo e chão:
costa rio pari-

flea.iõas sem chovas - lia mais de 15
dias: Turyassú. Pão de Assucar e Ara-
eFttl.1

Da%, ae: •olnaicos (no District° Fe-
deral, ás t2ti30m) - De% ido estar o
céu•encoberto por nuvens baixas não foi
feita a sondagem . habitual.

Em Mendes çEstado do RIO, 9 horas)
- Devido ao estado do rampa não fnij
feita a cominem habitUte.



Meies Total de vendes

-
COT.tÇõES DE • Cara i•A BOLSA DE•.".111,N-• boRt ta

Dia 25 be amembro de142"
Termo

1cottr6 . 	co4lo	 cdt tção

PARTE COMERCIAL
(l)Anara Syndical

01A111(.1 01; 10 ICIAT.	 Novembro de 1922
	 Am1444••=111,

•
Vendas oor alvará

12 aoolices nniformizadas de réis
1.00u., :5	 	 	 8304000

8211100 15:00a$, o +rivaçõe. do Thesouro
Nacio ,ai de 1:09U.S, 7 "/,,. 	 	 9675000

	

110 a olices do 1- 	 estimo Mu-
nicipal de 1303, çort 	 	 1775500

400 snolices do 1-.etp otimo Mu-
çúcinak•de 1914,......	 1755503

m23 da 'CooMlia de S,eguros
193403	 • Couttatica	 . 	 . .	 1725000

5 dá' Cám ortuhia fa•tro Carril
Jardbn Suta. ico, itt	 .......1965000

50 debealnáls ca Compstihia Do-
cas de	 .	 . . 20%000

	

2004"Secretaria da Ca na t•a- S
' 

• ndi	 do Rio
Y dejltabi 3 O, 2 •	 n newuro de 1922.

2 0000 -A. Simonsen, syndi.to. •

• Segundo os dados colligidos peia Sune-
rintemiencia do Abaste:ime. to, os stoeks
dos principaes ge . leto3, existtutes
pic : tes desta Cao .ital, na t. a thã do dia 25
do corrente, era o 05 seguint:s

Arroz, 35.634 saccos.
Fei,ão, 36-51
Fatinha de I! áindioca, 61.517 saccos,
Assacar, 22?. 175 sucos.
Milho, lb 923 saccos.
Bailia, 12 012 caixas.
Algo lã,, 5.1,8 fardos.
Xaique, 27.0 .30 fardos.
Dos 22.2 175 sucos de as .sucar, 205.951

eram de assacar b a„co, 8 094 de inasavi-
abo, 5.427 de mascavo e 1.7,..0 não especifi-
cados.

Apolices Estado de Minas Gerses
de 5901, 5 "/„ nom 	  	  804000.

Apolices Estado de Minas Geraes
de 1:0;.•0$, 3 '`/„, nem 	

Banco Commerciel do Rio de
Janeiro 	

Bati :o do Brasil 	
Companhia de Seguros Corifiaaça
Comnanhia Ferro Carril Jaidirn

Botauicó, integ 	
Companhia Dicas de Santos, nota. 442:003
Companhia Docas de Santa4,p1. 450,000
DebentureS da Companhia America

Fabril 	
Debrdures da Compsn'bia Docas

de Santos 	

18'11000
3'l :30
172~

CURSO OFF1C1AL DO CAMBIO E MOEDA ME-
TA LLICA

	Praças	 90 d iv. A' vista
Sobre t.oad ,es 	 • 6 53 64
So'ne 'ai.. 	
Sobre H vil-uno 	
So`-lre Balla 	 	 --
Sobre ''ortugal 	 	 --
So lre Nova York . 	 	 --
Libra esterlina — em

moeda. 	 	 ....	 --
S ,,bre Buenos Aires (pe go onro).	64'',5-0
Sobre Bn 'nos Al. es (peso papel)	 24(1,5
So Ire '4t 	 (o •so ca io_	 6
Sobre Hesualata inesetas).... ..• 	 ($ 21
Stre Q IIiR:a (frobos1 	 ..	 1.4-'r O
Sobre '-',Agic:4 (Palcos) 	 	 r'25
Sobre liollat . da (florim) 	 	 3M15
Sob ,y ta . ãà (yen) 	 	 3:Z390
S bre * Dina nuca . 	 	 -_
Sobre Noruega... 	 	 ...-
So ; ire &tecia 	 	 --
Sobre Palestiaa e Syria 	 	 --
S -,, re Casada 	 	 -.
Sobre Ru 'mula 	 	 $055
Sobre Tohno-S/ovaquia. ...... 	
Sobre Rotnania 	 	 ...

Moedas

Escudos (parei) 	
Aoolices uniformizadas de 5 %,

miudas 	
Apolices uniformizadas de 1301,

5 "I. 	
Apolices diversas emissões de

	

miudas, nom 	
'Apolies diversas emissões de

1:0001, 5 •./., oom 	
Apoli ,•es diversas emissões de

1:0001, 5 /,, part. (1921) 	
Apolices diversas emissões de

1:0001,5°4, port. cautela 	
Obrigações do Thesoaro Nacional

de 1:0001, 7 "/ 	
Apolices do Fmprestimo Munici-

pal de 19)1, pit 	
Apolices do Etnprestimo Munici-

pal de 1006, port 	
ApoliCes 'do Emprestlino Munici-

pal 1914, s port . 	
,Apolices do Emprestitno Mutilei-
• pai dc / o !" por,. (dee .3.535).

$500

8321000

830,000

8134000

8131000

7101ON)

731009

9351000

509000

177/500

175,500

171P00

	

•Janeiro 	 	 • 2 . 244100	 21 O50
Fevereiro 	 	 3 )00 •	 Ai,td
MA. V.) 	 	 3 1'.330 1 23 9-0

2 . . • '10	 23,...)50
Si.al c itaÇãO • 24' 1.1

:4 239	 '24

2.00 saccas

4.u0 saem
1.000 eaccas

sa•::as
6;k)&	 ".

82",.!IS
.,À0

Merado: 1 4 cotação, cal tio 2 cotação, esta, el.
Dislonivel base typo 7, 21f8 M.
Me'cado, calmo
Vendas ate: ás 10 1/2 hora., 2.822 sdcalS.
Vendas: fatal, 3.955 SRCCIS.

O syndico, lodo Segreda° ca Silva.

Durante a semana de 20 a 2j6e porenkr, en cor AP.ufe •

Termo	 •;,.

cataçk'o	 •	 eota;k;o	 Tulal. de vendas
Janeiro......, 244000 a 214800 .24e.031
Fevereiro.... 2," 730 a	 ,110 7., ,01
!via ço 	  25i1 n 1 a 244;10 2. -k ti a 2, 't m: I )
Abt ......	 ,',03 a 2.u0 2-; 5	 a 24 -5.30 •

	ovembro	  2,30') a 2• Sul 21. io a . 2 .310 •
Dezembro 	  21110) a 24 •4310 24 40 a 25 001	 •'

4a..zas, .	 sa	 "

	

Venda5 	 	 121. 130	 23.00•1
Mercado — 1 cotação: thritt e g tavel e fe :uva calmo; 2'' cbtyo

fechou est•svel.	 ,Visro i ei base tyro 7, 214400 a 25,000.
Me rcado: abri' e fection cal ao.
Vendas • 47.330 saccas.
O syndico, Iodo Severino da Si'va.

Janeiro 	 	 37 300	 375390 •
fev ,(eiro 	 •	 --: 3,i..a)	 riso°
Atir,;(1. 	

•

	

37 t501	 j715-00
Abri: 	  ; '. 37 .6110	 37i600
Novembro 	 	  ' •• 37%00	 :45E .A0 '
Dezembro 	 	 361100	 3.35509

• saccas
Vendas 	 " 	 .. : .	 12.000•

Mercado — 1 1 coleção: firme; 2 . cotaçãa: firme
Disponivel bra ice cryst,d b tu, kilo $640 a 9,330. •
Mercado, frouxo.
Vendas de todas as qualidades 100 saccas.
O syndieo, fotb Severtzo ao Silva.

Mezes

COr.C'.e.5 DE SVICNR D1 BOLS1 DE I1ni/CAnOR113...
Rio de ;melro, 25" de novembro de l4.

Termo

crorite 51
o á.• F
„,• ()

US153	 .";

• o 	 •'- 6 n-•':, ms u•c..- e•	 t. .."2
• •'1! f',.	 .
tã -

• .5.	 .	 •	 .'...! , ..)t ,	 • ")

- 4, , :	 ' '. : 4 '-'I.) V.	 , . •	 ' I -..s>

'38 .•6011` '3'"gil '41 '• .8.00G-SeCall
38 ., 0;1 ' ,ty,a:.1-,:4 .: 11.003 ilhetas
":-4-1:1:1 • ' ..2...--.,'; hOL. 4, •140 • saccas

;•)11:1-4') 13 000 enema
-.18E1 t ... ' f:. 3'•.-1..))/0 ;.'sà
.384o:11000 te;,7 000 sacea8
.sae.,t,., -:—,-1.../wifin*.sR em .
'!1:00T ."5.i ° 26.000• -.... .,, •	 ...;.1::1i1rim,3 	--	 •	 .
..". :t	 ,,,......1 - - • . ;! , t '.•.:. .

••••••

58. )08
abt(u eetatel O

4.. of.F3 saL:aas
11 .00 saceas
67 .r,li0 saceas

4.o00 saccas
4. le l) ,ãcdaS

21.999 suecas

,

Total
das vendais

8 40 64 Nove libro
$Ç67--- Dezembro

1 --,!Rtng Vendas 	
$3-14

71899



reator. (Ao lado estava o cari abo da Junta
Commercial.)

, Por despacho da Junta Com mer dal em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 5.794 a transfarenria da maraa tIodo-
lipola de Fian aisco Lopea para seu su-
cessor Alf -cdo Haefliger. Rio de lancil'', 23
de novembro de 1922. — Isidoro Campos,
director ,(Ao lado estava o carimbo da Junta
CoMme cial.)	 (6.564)
p~ma

RENDAS PUBLICÃS	
lipol• de JacintogX. Raffo para seu suc-
cessor Franais ao Lopez. Rio de Janeiro, , 25
de novembro de 190.— Isidoro Campos, d-r

,
.

▪

	 pecebedorin do Dintricto Federal
ma.'Renda arreradada de I a 24	 -

. 6'novembia de-la'a . • 	 '. 8.07752t999
Renda arrecadada em 25 de

• 'novembro de 1922 	 	 ' 33/ 779 r320
i	 -..

Em igual periodo de I921 	 : r7,.4:921‘262
(:.

.' e/Merano 'para tuia , em tavoa-

EDITAES Fd AVISOS .1922..a..,a . 	  . 	 •	 922 6118047 •

•n•nn••

Alfandeos do Fio de Jimaitro .AViinisterio . das Relacões Exteriores

	

' MEZ DE NOVEataao DE 192R,	 Por esta directoria geral se faz publico
ame, tendo se exonerado do cargo de corsulRenda artecadada no dia 25:	 '',!1''geral dás Pai:as Baixos ii -.sia Capital. 6-

$1;569e736 aearit-p raspe ti,azi Colmatado Geral sob a
70.4/à 488 'gemida da Legaçã( do referido paia.

	

-	 --aaa Rio da jaaeira, Di,etoria Geral dna Ne-
121:983$224-; gados Cama erciaes e C inalares aõ Mi is-

. .trio-das Relações Exteriores, e t• 25 de no-
• Renda arrecadada de I a 25	 .,,ve libro de 1922.— O director, Raul A. de

do coriente 	 	 4.934:195'102 ~OS. .
Em Igual pe.iodu oe 1921.. 2.7t8:7124352

Vitierença a maior em 1922' 2226 483 40

	

.fUnouro 	

	

Em papel 	

Total.. 	

• Ministerio da Fazenda

' m . 15nOnli 26	 Amo orknifsr______-_-ejp;ram

Jacinto T. Rata), imitistrial nhárinaceua.
tico, dotnicilhdo em Buanos Aires, Remia.
blica Argea iria, anresenta. a marca supra

er o.ni que Matinado orodnetos ehimi •os é'
..apharinacentlaos de mia 1: dustria ea:oiii itera

;acto. Consiate dia essencialmeate,na dano.:
t.a.aninação arbitraria dod ditiol», e aareseata-
' se , eoralmente na faria representa ia . na

etioueta aliara, em cve se vê uma figural •e-
atarantar, formada por taça-, cri nouveeta,

ila parte Marna é cenatitaida aor arabes-
os:Gibi:trarias e cpatern ao ait , eat uma-
iraido ça,,nvexo, a denaiiimiçoi aaracteris-
ca elo olipola e mais abanco is áa • tanta,ia

d scoaração, se-tilda e a linhas inferiares
: esi4açadas das dizeres : ti l icaciouen.Te,s-

per icas* e aLaborator:ua RIU», sendo esta
pa avra Rafo, em viract ..R de fantasia,
ap sta entre asoas e sublinhada cela catai-)/
sâo dá paru final do R. Os espaço.; em
branco entre as tintais, conteadoaas dize ees .
eitadàs, servem rara eireatimea indicações

• acceasorias e especifleas -do"produato as•
cinaIado Póde va rot • e.o typos de
latira (salrp no mie diz i •eapeito á pala-
vra aRalloa citada), carca e dimensões, e
apfillairi¡se por qualquer maio adequado aos-
atavoltarids e envolacr sae, outros acondi-

,	 cionamentoa doaorcirlacto assignalado. Rio
•;; ' de Janeiro, 27 de Ma,Mo . de 1919	 1-oa pro-
/ eazcuraçãoa AmaiSaqueira do, ,Lago (sabre uma

eaeasta-upcale.'fadetal de 000 iéist.
asa :Aprosçatadpaga , aecaatiUla da Junta Com-
eia tnerelaWaa evitai Mera.; ás 11 horas e

• 15 iniatataa dulia 27 de, março de 1919.
f	 Registradambao n. 5,794 por despacho
- da Junta-Commerdal em sessão de ho,e.

Pagou uai pri neiro exAvinla r 20,000 de
• séllo por estampilhas. Rio de Jaaeiro, 31 de

março 'de 1919. — Isldáro C.ampoS, director.
(A0- lado estava o carimbo da Junta CoM-

•
¡Por. klespacho ,da Junta Comina-ciai em

desatada hoWanilotou=ile 'no registro alua
• ,tnera5.94 a transfereacia-da marca tiodo-

.	
aa

• N. 29, ,A.	 Gomes Guerra, inateriaes,
• atigruetada o valor locativo para réis
3:00 $00;

Ns 35/39, Canosaa.hia Fornecedora de
Materiaes, wateriatlat para obras, augmea-
tado o valor loaativo para 24:0008000;

N. 59 Corrêa & lanão, coatu ..as, auginen-
- tado o valor lwativo par13:4A$IM;

N. 61, Daris:11 & Comp., p oda tos chi-
findos, aag imutaao o valor locativo para

• 4:560$000;.
Ns. Wj3; Hçnricate Garcia, inatedaes,

'aug untado o valor locativo de 4:8008000;
• N. 71, 1.dlna Pereira. & Co ap., ca

fabri antes, aumentado o valor locativo
• para 3 G 0a003 ;	 •

•

• N. 77/31, Mmtins do Amaral * Como.,
ladrilhos e mos :Jaus, augmentado o valor
-locativo de, .liJ;t8000; •

N. 83, Almeida 61 Ribeiro, alterada a elas-
aificação de- carointeiro .- pa,-a niareenciro e
aug imitado ,o valor para.3:600$000;
• N. 83, Rosario,- Lopes, malas,,ánercatitn;
conservado o. valor de 3:600$000; •

De ordem do Sr. Da director desta rapar-
•dição,faze nas' publico qu ,na revisão do lan-

çamento do i ~sia de industria- e a:mis-
sões do 11° diabicto; para o exe •ficio de
1923 oroximaintare, furam feitas alteraçama
nos,lançmmutos infra arrolados, quer qua ato

,aliv;stucação, quer quanto ao valor loca-
tívo, e parkque aluguem se irmane a igno-
ranck publicamos o presente edital:

Rua Frei Caneta:;
N: 7, Jqamii ai Pereira Bernardas, ferragens

perreaa escala, auginentadu o valor lo-
cativa para	 00.000;

N. 9 e 11, A tonta Medeiros Panar° Ju-
alui., moreis usa ,los, augmeatado o valor
locativo p iira 7.20040,10;

N. 15, Oliveira & Contp , torneiro, au-
gatentado o ,valor locativo para 3.ii00000;

N. 25," Cartos Pereira Soares, caia de
pasto, augmentado o valor locativo para
3:00(4000;

Recebadoria do District° Federal
...IMPGST11) DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

. 1923
Decimo primeiro distrldo

N. 87,J Fernatides Alves & 	 bom-

tivo Para 1:8a013000;
bairo hydraulco, angmenta io o valor laca-

N..89. Iosé Santos Meudonça & Comp.,
generos ali rtanticioa de 2' Men, ampliem-
tade o valor locada° para 3:610$J00;

N. 100, Jorge Eaatos & Cemp , cou os,
fahilcantes, aagaleatalo o valor locativo
para 42 °Ord. ni;

N. 123,J. Conti 6ç Com p ., fogões de fer-
ro, ang nentado o valor locativo para
3:6001010;
- N. 123, Amaral & Sa rda, marcineiro,
augmertado o v lor locativo para 	
12:00%010;

N 12q /31, Leva Leite, deposito fecha.
do, lançado com o valor iocativo de
6;60 MV 0;

N. 133, Não Alves de Oliveira cinema,
auemertado o valor locativo ' de réis
8:4 GR 00;. 	 •

N. 137, Antonio Go açalves de Mura/lides,
acaenui n, augmeutado o valo locativo de
8:4004110

N. 155, Turibio Pin'ieiro. espelhos e"
guirris aumentado o valor locativo para
1:200(000;

N 167, Braz Matheus, alterada a Industria
para f -meadas e conserva,to o ,valor locativo
de 2:00 $ 00;

- N 169, Maria Vetronille, alterada a indus-
tria cara merc ••do • de ahapéos e augmentado
o valo . »ara	 tOa0;

N. 179, Luiz niralla, funileiro. aumenta-
do o valor Pata 3:50 saio.

N. PP. Henriqua Go rin, maveia usados,
augne atado o valo • locativo para réis
6:050(0)0;

N. 185, Pereira & Costa-, botecprim, au-
gmentado o valor nara 3:(l(101:00

N. In Radrigues & Tavares, batecatim,
aumentado o valor)lo-ativo aa a 3 619$'t

14 220. 1. M;rtids. bateriai rn, angrianta-
do o vaiar Patativo para 3-810aria5,

N. 233, Alberto Tfirãch, niachinas, nu-
chia as c acertadar, augmentado o valor lo-
cativo rara /:8aat '00;

N 241, Leati3 Movirit. alterada a in-
dustria para ferrage aa em oaqaena escala e
alterado o valor mira 1.6i4OgYri

N. 263, Oliveira & Silva, lenha e car-
vão vegetal, augmentado o valor locativo
para 9600000:

14: 3"5, • Mandai Gnedes de Moraes.
CO'1111040S	 aumentado o valos
locativa cara 18 005009;

( NI 30, Ribeiro & Taveiri, botequi
alie/e-tad° • o valor locativo para réis
3:6008010;

N. a35, Pereira & Otero, marceneiros,
aumentado o valor locada() para réis
7:2008000 ;

N. a53. The Rio de Janeiro T ,- Light
and Power Company Ltd, eleatrinidale,

• atiaménta .l o o valor locativo para réis
200.000 a000 ,	 • •

N. 33, Bento Alfonso Lopes de Carva-
lho, commorloa sem mobilia. latmado com
o valor locativo de 6:000;a00;	 •

N. 525, Raymundo P. Cal ias Juniur, pro;
ductos chimatos, auginentado o valor !ma-

lho para 2 400$00;
•N. 559, A. rei-eira, calçadd fabricante,

alterado o valor locativo para 1:5M90;
N. 559, Turaao & Rocha, caiçar'áo em °a-

gacha escala, alterado o valor Io .ativo para
2 . 1 atra. 00;
• N. 5a1, João Tavoaa Vellasco, RC011qU

augmantada o valor locativo para 2:4 Imo;
N. 8, Jaaqttitn & Comp., roupas faltas,

augn.entado o valor locativo para 2;40 $aada
Na 12, Carvalso & Costa, moveis usa als,

• auaraa atado o valo lo •ativcr oa. a .
' N. 14; José Pinheiro da Cota, barbelatl
não' vendendo 'perfumarias, -Inalemaidaal0
vit lOcativo para 1;31,a0P,N

MARCAS REGISTRADU •
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, 4.9404 DontitiO

N. 20/2, A. O. Gomes Guerra, materiaes,
augmentado o valo . locada() para 18:0040 0;

N. 2, Bri ida da Conceição Mello, alte-
rada a cias: ii, -ação para marcadora de sa-
bá° e matai a. o valor locaria° de réis
1. : 800$00o •,

414 N. 30/32, Compa Annunclos em Bon-
des, lithovraphia, augatentatio o valor loca-
ti vo paia 9:b00a00) ;

N. 36, Ernesto Amadei, carpinteiro, feito
o lançamento de 6:09:$00

N. 40, Menezes & Feraantles, ca3a de
pasto augmentrdo o valor locativo para
4:804000;

N. 44, José da Rocha Pereira, marceneiro,
augmentado o valor locativo para 6 003000;

N. 45, F. Martins Costa, ferra_ens em ae-.
queria escala, augmentatio o valor locativo
de 6:000000 ;

N. 50, A. Figueiredo 6c Irmão, aves para
alimentação, augmentado o valor para réis
3:a00$000

N. 54 J. Pinheiro Irmão, & Camp a carpin-
tairo, augmentado o valor locativo para
4:FOMO();

N. 56, A. Ferreira 6 Coutp.,lithogranhla,
augmeatado o valor lo:ativo para 5:4005,100;

N. 70, Carlut t E tgeaia Fontoura. casa de
rasto, augmeutado o valor locativo para
9:600$90i;

N. 72. J. Fernandes Alves, apparelhos
electricos i augmentado o valor locativo para
7:2005000;

N. 72, Argentina de Araujo Pimenta, com-
modos com mobilia, amo-tentado o valor lo-
cativo para 6:000r.00 . ;

N. 74, Joatalai Antonio de Ca, valho, bo-
tequim, auginentado o valor locada° para
2;16"5030;

N. 84, C. M. Bittencourt 61 Comp.
'
 alte-

rada a cl_ssi ficação para papel e objectas de
escriptono e conservado o valor 3:0(.0,003;

N. 122, João Alberto Silva Maliteiros,
botequim, augmentado o valor locativo para
2:1604000;

N. 130, Dutra & Rodrigues, charutos e
cigarros, augmentado o valor para 3:000,359;

N. 152, Ri:Acanho Elias Altau faze.,das
cm pequena escala, augmentado o valor lo-
cativo para 3:6940.0;

N. 158, J. A. de Sou-a & Comp. fa-
zendas pequena escala e augmentado o valbr
locatIvo para 2.400001; •

N. 16..), Manoel Juntam da Rocia, bote-
quim, angmentario o valor locada° para
4: 200.30a6 ; •

N. 164, Martins, Mendes Creatura &
Comp., carroças de quatro rodas, augmen-
tado o . valor 1) a:da° para 24:6 aa;

N. 204, Salbino Alexandre da Silva, cor-
deiro, augmentado o valor locativo para
1.200a000;

N. 212, Antonio Pereira). alterada a classi-
ficação para calçado, fa'oricade em pequeaa
escala e conservado o valor locativo de
7205000;

N. 230, Antonio Fernandes da Cruz, pro-
&atos lactitinias, auguleatado o valor para
2:4CN000;

N. 230, Vieira & Santos, lanha e carvão,
augmentaao o vaiar locrtivo nora 1:200030;

N. 235, ;lanava M. Alcli. marcineiro,
augmeniado o valor locativo ;)ara 3:200:.000;

N. 268 e 270, Maii-)el da Silva Paula e
Domivaos José d t Silva, cr.a de pasto, au-
guielitadu o valor	 paia 3:60 ).%00N;

N. 29 1 , Jusé_Pedro Rece ide, :nelas fabri-
cante, amam:inalo o valo; locativo para
2:40%000;

Alf:edo Gonçalves de Barros, bo-
tequim, auanteniado o tathr locativo para
a:0005 • ,

• .N. 428,. Antonio Carvalho Barbosa, bote-
quim, augmentado	 valor loeativo para
3;000$ •

- N. 430, Manoel de Almeida, alfaiate com
fazendas, augmentado o valor lozativo pata
600$;	 -

Rua General Anvetto Confluiu)
N. 34, Augusto Ermida, serralheiro, att-

gmentado o valor locativo para 2:4005.
Rua Barão do Rio Branco

F. 29, Ferreira ainto 6c Comp., perfuma-
ria, fabricante augwentado o valor locativo
para 1:2004;

N. 32, Antonio Ferreira de Mattos, bote-
quim, augmecitado o valor locativo para
1:4404

N. 36, J. Gomes & Irmão, carpinteiro,
suplantado o valor lozativo para-2:400aa •

Rua Marquez de Pombal
N. 67, José Malicia & Filho', botaquinl,

gmentado o valor locativo para 3:64. 5;
N. 98, João Guedes, objectas Tia a asna-

ptorio, atrai-untado o valor para 2:4004. a
Rua Senhor de Mattosinhos:

N. 143, A. Cunha & Santos, marcl-
neiro, • augmeatado o valor locativo Para
3:6001000;

N. 38, Jesus Alvarelhas Barrientos,
augmentado o valor locativo para

4:80%(jO0;
N. 72, Manoel da Costa e Silva, bote-

quim, augmentado o valor locativo para
3:(00$000;	 )

N. 80/2, J. David dos Santos: Fino,
calçado, fabricante

'
 augmentado o valor

cativo para 4:8004000.
Rua General Caldwell:

N. 67, J.. Dantas. & Comp„ .bebRas,
fabricantes, augmentado o valor alocativo
para 5:400$000;

N. 77, achacai& 6 Comp., estufador,
angmentado o valoi• locativo para 540400);

N. 81, Manoel Santos Siataed;
neiro e coatmodos, augmentadoa o. valor
para 12:0017)00;	 .

N. 97, Miguel Able Discrthe, fazendas
pequena escala. augmentado . O. ' ,valor loca-
tivo para 1:440000;

	

.•	 •N. 99, Manoel Mendonça açonue, Ruga
murado o valor para 4:800Á00 ; 	 • •

N. 113, Manei Dias Barbosa batequim.
augaientado o valor para 3 0tab0000;

N. 113, Lavellta 61 Bandeira, marraortem
obra, amontado o valor locativo
2:4004000;

N. 113, Deodato Vicente, sapateiro. attg-
alentado o val or locativo para 1:20030)0;

N. 119, Amaral & Comp., Cunimo.loa seni
mobilia, augmentado o valor paça 6000$000 ;

N. 121. Amaral 6i Comp., comino ios seu)
auginentado o valor locativO para

6:000$010;
N. 175, G. Amancio & COarp.,, galraras

alialenticios de 2' cl;Isse, augnientado o va-
lor lacativo para 1:8)500;

ti. 177, Nespoti Carmine Coma. '• generos
aliwenticios de 2 classe, , angrientado o va-
lor locada° para 5:400,000.

N. 213, Antonio Barbosa Riaeiro, genros
ali 'temidos, augmentado o aí:0r .locativo
para 1:890000;	 r.

N. 219, M. Leite Sampaio, ;perfumaria
fabrica:de. augmentado o valorara rs.
5:40aaa00;

N. 2, M. Tavares Ferreira r, 'carroças,
conce • tador, augmentado o aalbaapara ra.
3:600a0ra	 •

N. 2, J. C. Souza, machinaa conzertador,
augmeatado o valor para 3 0	 ;

•N. 18, Paschoal Bevilaqiia, coa. nas 4 ro-
das, augatentaio o valor .)ara 3: J1360.3;

N. 96, Costa ai Santos, Carros de 4 rodas,
augmentado o valor, loca ti vo.para 9:600$0al);

Ma. 120. Cruz 6 Gaitai-afta aves para ali.
matança°, augalent.ao o valor para . rad
3:00a000;

N. 122, Mamei Alva. Teixeira, casa de
pasto, aia; a entatio o v4,or locativo para
4:8 103000..	 -

N. 124., aa aalrldo o te, a genros ali-
menbcies de':); elP--,i.e aumuculado 0 valor
locativo p ira 2:40 aa ..l •

N. 150, Ciai D41 . e. , ..t a ei Comp., cha-
ratos e caga•os, feito a ia çamento sob O
valor ale ia :•00a600.

N. 1585 Ju.se,Ficatei.o Rata, marceneiro,
attamentado o valo- Ia ...t i e,. gafa 3:31909):

:. N. /Mala Feroaad.., .. le c lçado,pe-
iatenacacala, ,atigmei taao.o valur tocattv0.
para 1:8G0000.

N. 172, João M. Mi ai • z. marceneiro, ata-
gmenta , ig o vaiar para a a • g.).
a N. 10, L... Gama& • a 1' ao, calçado,
;pequeno laia-ia:ate, aa.. ., tad.) o valor lo-
cati v o para . 4: Nahaaa .
•• N'. 188' Late • Cva	 louça de barro,
, augmentado o. vau, lo • •i.0 nava &MOO;

N. 18a a. Attialio • ' mu, marcineiro, au-
gnicntadO' para.2: . .10a t u.
- • N. 188;aagosti •ho ti ra o, mareineiro, ata.
gmentado:o vaior Iara ; a) a r ra 6004a00.

N. 196, Manoel Ra ,, i to, 1 c..:
'
 augmera•

lado o valor Incati . o o . r., 4 cOat.0;
. N. 222,- Manoel .Aan . , ia iro ai Comp.,
materiaes augmeidado o v3lo... locativo para

.2: -103;elnlÁ :•
• . N. 242, • Zefe•Irto Alves Ferreira, padaria.
angmentado o valor pa -a 1:8 COOU;

N. 244, Jorge & Si a.a. aaalgue, au-
, gmentado o, valor locrtivo °ara 3•:0905000;
" Na 24, C, canpaultia ror _ : :loa de Ma-
' teriae : butteriaea, ataaneatado o valor para
6: t 00.-,000;

N. 258, Serapairn C aarn & Alves, pintor4
augmeatado. o valor lo -, . • nu	 Va 3:500 09;

N. 294, ,_F•aaps, & Par,.. . :o. . botequim„
auameatado o . valor loa :ti vo naro-3:6a05000;

N. 318, A. Monteiro, .....asta:as.' angmen-
tudo o y alor,loru., ,tiv,o p , ra 3 i Vala;
• N. 324, .x,i4,0t/ os. 5.,,jos e - outro,
aarnigneaaüginebtaila o valor locada° paia.,

.. : • Rua ado • Areal a	 .	 .
N. 1, Antonio Ri lief rO . Xisto; • "iotequfig,

aagmentado o vil r loaatIvo•nora3:1100$000;
• N. 3, .Ma,att.,,eika j)..a.ie 6. Co j .p.,, ipar-
, Caneiro, augnieqa•o O.: .vafõi locativo Ptr2
2:404100;	 . . ,	 i

. triNs. 35/7, Cnnipai l liia fi-:.lutar -de-la agia-
nização de Lasticarios, buis ini)a., aug on•

•,tado o valor to-aba r, --•:-j . ' ' 2: k'.•SrW ;	 •

N. 3a, lamas Fei•rCiri', C lt: j. CO% In4á -4't.
quatro rodas, faia) o /ap'çzlinentO .4'ab.O valor
de 2:4•00.49.0a f . i.. , • ;. .2 . , ., . 	 r• •• .	 , . • q

Ns. 45/7, Agostinho Vai:ata y Strra, Ma-
las, auOmentado a.) • traloa 'cantava .apara
•:13‘104009: ::	 . •:.-1	 ,	 ,. . , - .. -,.., .	 . ,0 :): 1

N. 49, Emygdio Pires, coinmodcassrattanba
- baia . - atIg'Me:itta.to o n valor .14scatkio ;para
3:6004000; .	 .•	 , a • . a l ..- mil:

N. 38, Arthmairearei ra ilm4Roatitt; alarde
.neiro, angin,:rta.:,o, u...,_.vaç'aarara 4 Alosigoo ;

N. 38, Mria9a 1 a.d..a:,•ifalai t.vAara, aaa .;é0ala
maios, sem laalaita„ataaraiaaaathaaAa 'flor
'para 4 : 00A0.-i ..i.4-:.:• 3'' ''' 'fi. o '-' er-1 -'	 .1.èN. 64, -"Antonio Liaa:rala takatelagabarbei O
sent. narha !cada, - arraia a Ratara' iaa flúor para
3 :20üa.090 i •	 • , . a . » t .: • »11i ,J O

Rua • *Mnaallaaes : un:'.z1+ 1. tio.

	

N. 2, Aniiiiiio "?káliçal	
auaa. .

V29 Fèerf, tra, leíté,
oar 

aug,t,eutado oa ,-.. V alaaa lataaNghlaara réts_ .	 ,
,	 .	 a

h R19 . O VICIAR.	 ...a- .* r

)
Rua do'Ctinha l:	 , •

o asentado o valor locativo para 1:204 	 .
N. 66, ki„oél Barbosa, padaria • 4t.n
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\ . Rua Valença:
14. 2, Magalaães & Oliveira, botequim,

augmentado o valor tocata/o para réis
3:600$ 00.

N. 32. Antanio Paeacco, leite, augmen-
fado o valor loc:stivo nara a8 1. ir) O.

N 32, Titeresa de Jesus Meado, não,
deposito, augmentado o valor locativo
-para 480(000.

Rua Dr. Agra:
N. 37, Manoel da Costa Leite, carroças

4 rodas nuga/catado o valor laeativo para
1:2000110.

N. 10. Antonio D. Andr(a, calçado, con-
nadador, auginentado o valor locativo para
600$00e.

Rua dos Coveiros:
N. 7, Abilio Atiansto Ruas, botegaim

augmentado o valor .o avo para 1:2)0P1/0;
N. 9, Joaquim Moreira v'e Aura, Oaroeiro

sem perininaria, augmentado o valor loca-
tivo para 1 204)00.

N. 13, Adelino lx lavo. altera.da a indus-
tria pn:a mercador de oilis !les de loteria,
conservando s, valor (outiva de 9b.la 00.

N. 13, Do ninaos lota, calaado coacer-
tador, augmentado a valor tucatjao para
720;000.

N. 67. Alves & Estavas, geite-os de
2 classe. augmeatada o salor lacativo para
2:400(909.

N. al, Costa & Pe el.a, lenha e louça de
barro, augmentado o valor loeativo para
1 t200$000.

rua Gonçalves:	 -
N, 35. José lanai a da Costa, lenha e

c.arvão, augauensado o valor locativo para
?t200$000.

Travessa Navarro:
N. CO., Soledade rires valeta. padarta,•

augmentado o valor 1 . eativo pata 600(0(1).
• Rua Padre Migaelino:

N. 7, Camillo Alvares c Je..o via o de Mello,
pa lana, augmentado o valo locativo para
960(005;

N. 2, A. Francisco Ir natos, generos ali-
mentidos de 2 cla4se, aag uentado o valor
facativo. para 3:600()00.	 .s

Travessa Carneiro:
N. 1, Luiz Antonio, carváo ~tal, ou-

gam:atado o valor locativo parti 6.,i4J0).
N Rua Catumby :

jNs. 1/3, Avelino Alves & Como., bar-
abeiro sem n.: laaatria., a tg entrai) o valor

.1 locativo paai 6' 0 ala/	 ;
N. 7, Alies 1 laest:ff, louça de barro e

lenha, augmentado o valo: locativo para
2.4 Xl$000;

, Ns. 11/Ia, Irmãos Cato, sal, aa mer.
cador, aug Isentado o vatot locattvo praz
4:800a ao0;

) , N. 19, Salvador Fran-is ao aan a zzi, ge-
neros alimentics -s de : ala e, aagateusado
O valorlocatívo para 7:2 °asna);

' • N. 25, Alves 6 Moura, bot aa a ' a,nu-
-ea,mentado O valor lo.:ativo 'Iara 2 a, a)09;
' N. 27; Manias Ca doo de Caraa,ho,
louça de bar:o. anulei/tad° o valor locativo

' para 1:4 I01000;' .
N. 29, Jour :1 a /Vos D'ooaa e s , padnria.

augmentaio o s alar localls o , a a 3.000 030;
N. 31, Michel Assao, alfaiate co , laica-

jias, auras:pilado o valor locat:vo para ría.
X .2000Q0;
. 14. 39, Antonio Ferrandes, çougue, au-
Ementado o valor pa a 2 4u0 Ou

N. 45, Clelio Claire, bato -n0 sem perfil=
martas; a/lamentado o valor tocativo cara
9NS000;	 .
/

N. 47, Carmo Cassino, calcado por escala,
•atormentado o valor para 8440 '';

N 73, DJaiiar.403 Cou s e-aino, sapateiro,
augmentado o valor Incativo para 96(la0

N:19, Alwandre Last, es & 0,-iatem
Costa , boleoui,a, augnientado o valor loca.
tivo oarn 1:8r0al'at00;

N. 79, /Veaaa to: Leustre, bilhetes de lo-
teria lançado --ar 1:2alt00

N. 105, José Fiaza & Bote l lto, generos ali-
menti aos de 2 classe, augmeutado o Valor
para a .2 01900;

N. 10, Augasto & Rodrignea, barbei-o
sem perf imana, ang nentado o valor lozati-
vo para 1: 80$00a

N 32 Dmingos Di, gencros alimen-
tidos de 2 augiacatado o valor lo-
cativo para 3:00 -1..00;

N. 34, João Abrahão, fazendas peqaetta
CSCRIP, attgmentado o valor locativo para
l:80'0;

N. 50. José dos Santos Mendonça & Com-
paahia generoa de 2 cirssr, aug,nentado o
valr locativo para 3:600(000

N. 92. J. J. Fernandes, charutos e cigar-
ras :laço/catado o valor locativo para

4`00;
Praça da Republica:
N. 11, Soares Cor. aa & Comp. cerveja.

fabriennta e mercatior. augmentado o valer
locntivo paa 6: aafa00;

N. 13, Ma : ia T Navarro Andrade, com-
nlo ao; sc.,- mnaili a , implantado o valor 10-
cativo na 12:0/0 000:

N. 59 Raul anal eira, ta rareis usados,
atonneatado o valo	 cativo tiara 48001a00;

N. 61, Jo ,quan Pereira & Co ,p aos, Às
usados, augaientado o valor locativo para
6:0aara00 ;

N 79, João Figuei-aato, doces, lançado
com o valor de 1004a00 annuaes;

N. 139, Joaquim M,nteiro de Araujo ci a
de naçto. attrumatado o valor 10:ativo para

:60°$)00;
N. 141, A. Barbosa & Martins, matai-

neiro, aagmentado o valor locativo para
3:6004010;

N. 199, Diogio Giovani, maçai- aa , con-
certador suamentado o v lo naat 6.00);

N. 199, Josephiaa Carvallio' Pinto, hasr.-
daria co a bebidas, aaranentado o valor lo-
cativo para 16:200$000:

N. 2133, Hercutes Silva & Ca tip., hosoe-
daria aadas. augauentado o valor lo-
cativa nai. - - A$000;

N. 213 •i atino Pereira de sown., bote-
quins, auguseatado o valor h:nativo para
5:410t000;

N. 2 ;1. Cas n miro Gni m arães & Co ara ,
cal cado em pequana es at'a. anulei:tad° o
valo- 1 ,cativo na-a 7:20 $009;

N. 231, Pedro Pogate, co martas sem
mnbilia, augmeatado o valor locativo para
3:6 Caloa(r ;

N. 233 Ioan Sa loa Ava liar & Co ao.,
casa de ri isto, aagmentado o valor lo:ativo
para 7:20 'ai	 ;

N. 235, Fe mando Paria & Pinheiro, bo-
tar/LM e bilha-es, attgmentado o valor 10-
cativo tiara 3:b0010MI

N. 239, Lemos & Bordalin, fazendas eia
pequena escala. aumentado o valor loca-
tivo para 6:000000 ;

N. 40, J. Caudal & Fernandes. alfaiate
sem fazanda, augmentado o valor !acataia
para 2:800t000;

N 40, Migve' Saiba & Irmão, camisas,
tabri -antes, augmentado o valor locativo
para 240 4000;

N. 50, Claudio Glisolli & Comp., louça
de barro, augmentado o valor locativo para
6 :UCO I0,10;

N. 56, Fernando Cavalcanti, commodos
sem 'notaria, augmentado o valor locativo
para 12:000aa00:

N. 60, José Elias & Comp., fazendas em
grande escala, augmentado o Valor 10CatIVO
para 3:0t000;

N. 02, A Rauello & Irmo, doces, att•
gmentauo o valor locativa para 6:00 $000;

N. 64, J. M. Maciel & Comp , refitlaÇãO
de assucar, augmeatado o valor locativ0-
para 6 01) 44000;

N. 70. Baleei & Sadyn, fazendas em pe-
quena escala, augmentado o valor locativ0
para 1:820000;

N. 70, Viseu & Oliveira, botequim, au-
gmentado o valor locativo para 3 Ost$000;

N. 88, Curi Bambais, armarlaho e it pe-
quena es 'ala, astginetaado o valor para réis
2: t.-004. /09;

N. 94, Awad lssa & Irmão, commodos
senra obilia, lançados coai o valor locativo
de 6:0004100;

N. 112, Dib ibraltim, fazendas pequena
escala, aegmentatio o valor locativo para
3:6a- 4000.

N. 114, M. Costa & Como., perfumaria,
faba r.a-ile auguseutado o valor locativo para
6:0 ,0 Ma

N. 116, Jorge Jacob, hospedaria com
bidas, atiamensado o valor locada° pa
8 : 4000a0.

Avenida Sals :raor de Sá
N. 1, Azeredo & Pe es, botegaim, ata.

gmeatauo o talo:' loeallv.o para I.8a).000-
N, 5, A Meadas Amaral & Couto., ma-
-1-as, aumentado o valor locativo para

4:3 Oaa00.
N 5, Luiza Bernardina da Silva, coima-

dos sala mobilia, lançada sob o valor de
3:600a000.

N. 21, Agostinho Ferreira da Costa, mar-
more ela obra, lançado com o valor de réis
1:20%0 O.

N. 25, 1 listo Cardoso & Comp., espelhos
e guacho aag limitado o valor locativo
para 1:8 4300.

14 27, J. Paes da Costa, =chinas, coa-
certai°. augaentado o valor locativo para
2:460500 .

N. 20, Braga •St Braga, apparelbos
augmeatado o valor los:ativo para

3:0,,0(0)0.
N. 1072 Fernandes & Nunes, botequim,

angmentado o valor locativo para réis
3:0a0;000.

N. 119, Manoel Ferreira Nunes, aço. gae,
aug -,enla o valor lo :ativo para 1:2O0$ X;

N. 173, Manoel José Feraandes, ca,p,n-
teiro e maatineiro, augmetstado o valor Ic-
cativo rata 4:80Urala0l

Na 181,J. Rola, fablicante de rolhas, au-
gmentnio o valo/ lucrativo para 3:000$0J0;

N. 183, R. Alves, doces, augineutado o
valor to :ativo oara 3600 t'ita l •

Ns. 187/9, Mario Flanara 5 Cotnp.,
chi naa, con :ertaiores, anginentado o valor
'outiva para 4:800(000;

N. 191. A. Fr ta macieiras, augmentado
o valo : lo :atis o cara	 12 . $0b0 ;

N. 1)5, laca lacobiniche, costuras, lan-
çado :rim o valo.' toeativo de 1:440 -030;

N. 6, El. Engclhard 5 Irmo toraeiros,
lançados com o valor locativo de 18: 04000;

N. 10, Soeiedade (adusta-st e Counnerelal
Stsiesa no aiabil, antomoveis Cmii gran te es-
Cala., aaginentado o valor locativo para ras
2 t:Otia$00 . t;

N. 28, Salchili & Balli, balas e doces,
augmentado o valor los:ativo para 2:400(000;

N. 34, Manoel Alves Valente, barbei o
cem peraavaria, auguicatado o valor loca-
Uva paia I 2a)000 ;

N. 36 —Maria Aristides Viega, plantas,
augmentan o valor locativo oa, a 1:200at100;

N 42—E. Santos charutos e -"garros, aua
gmentado o valo t para 1:200000;

N-. 44—Thomaz & Filho; machinas. coa:
certa-lar, augmentado o valor [outiva paril
2:400000;



22-600 Dorni No 28	 DIÁRIO OFFICIAL Mvembro ao- 192
.•

N. 46-Luiz Fernandes Grassp, tintura ma,
augmentado o valor para 2:4001000;

N. 48-Marcellino Garrido, charutos, ao-
gmentado o valor para 2:400,000;

N. - 18-Gabriel Clonçalves, doces, lan-
çai() com o.valor locativo de 600103 an-
mines :	 •

N. 56-Ferreira & Reis, batequan, augmen-
tido o valor para 4:81400.1 ;

N. 71-Abel da Cruz, calçado, pequena
eacala, augmentado o valor locativo para
2:7a0000 ;

N. 11 /-Celestino José Fernandes, licores
e outras babida s aumentado o valor loca-
tivo para 2:400$(i/1-'

N. l55--Corra ta Gomes. ferreiro e -ser-
ralltel • o, aumentado • o valor locativo para
1:84)o00);

N. 158-Edgard Mesquita, denosito de
pa. a lançado com o valor locativo de
7201000 ;

N. 160-Luiza Ramallio. charutos e cigar-
ros. augmentado o valor locativo para
2:4°0J00

N. 166, Felix & Rezende, generos
menticloa de 2 . classe, atigmentado o valor
Iorativo tara 2:40000 );

N. 196, Antonio Ramadas, botequim
augmeatado o valor locativo para 1:804000;

N. 216, Francisco V. da Silva Sobri-
nho, ri,eneros alimenticios e fazendas au-
gmentado o valo:. locativo para 3:0(.4 10;

N. 224, Joaquim Lonas, botequim, an-
gmentado o valor locativo "ara 1:8 s0a000;

Rua Marquez de Sart:caba:
N. 75, Francisco da Silva Ferreira, ge-

nanas alimanticios de 2' classe, aumentado
o valor lorativo nara l:800000;

N. 89, Joaqaan Pinto Magalhãea, gene-
ros alimenticios de 2' classe, aumentado o
valor locativo aara 2:4a0h1000;

N. 91, Manoel Estavas, fanadas em
pequena escah, aumentado o valor loca-
tivo para 4:83a 310d;

N. 91, Costo tio da Moita, conoto-idos
sem mobilia, aumentado o valor lorativo
para 3:360Ü0;

N. 93, a Salvador & Vicente, ferro velho,
atiosneetatio o valor locada°, para 2:4 415*-100;

N. 115, S. A. «Casa Pratt., papel e
cobecto de escriptorin, attausiutado o valor
valor locativo para 8:400a001;

N. 117, J. Martins & Comp., moveis
usados, aumentado o valor locativo paca
3:6oacon;

N. 123, José Olavo, matiriaea, lançado
com o valor locativo da 3:ae0 .000;

N. 129, Valentint Roari.,ues, barhaivo
sem perfumaria. aumentado o valor 'a-
tivo para 600:000;

N. 143, A. Marques Gonçalves & Comp.,-
carroças de quatro rodas, aumentado o
valor locativo para 9:600s0a0;

N. 177, Rohalinho & Comp., calçado
fabricante, a.ugmentaao o valor lozativo
para 14:400T00;

N. 187, Antharo Augusto Neves, bote-
oniat, aumentado o valor locativo para
4:800,4000 ;

N. 2a1, André & Moerão, padaria,
aumentado o valor locativo para réis
3:000£C00;

N. 275, Joaquim Soaues da Motta. bom-
beiro- hidraulico, anameatado o valor loca-
tivo para 1:200$;00 ;

N. 303, Carlo.; Rodligaes da Silva, bar-
beiro sem perfamaria, fru acatado o valor
toaativo para 1:20010t0

'
•

N. 305, Joaqtsau Alves Rios Fe:reira,
padaria, aumentado o valor locativo para
1:200000;

N. 309, Ante .ico Pereira Pinto, le-
nha e carvão, augmentado o valor lora-
tivo para 2:4C0000;

N. 321, João Gonçalves Ferraz Filho, ou-
rives por escala, augmentado o valor para

38401000:

N. 343, José da Silva, lenha e carvãa,
gmentado o valor para 1:203a.l0;

.	 N. 345, João Pallute, bilhetes de loteria,
lançado com o valor para 1:20050'10;

N. 251, Game s & Oliveira, ruços ali-
me,iticlos de 2 classe, augmentado o valor
para 3:000a130:

N. 353, A. Miranda, ourives concertador,
lançado o valor de 400',100);

N. 33, Francisco Fernandes Guimarães,
açougue, aumentado o ollor locativo para
1:200,000;

N. 377, Abillo Rodrigues Casa Nova,
aves para ali tentação augare , stado o valor
para 1:200'000;

N. 40, Feliope F. Miranda, botequim e
padaria, augmentado o valor para 	
3: 600$0Y;

N. 64., Benjamim Alves Brito, padeiro,
aumentado o valo r locativo para 	
1:41N000;

N. 88, Omites & Cardoso, casa de pasto,
aumentado o valor locativo para.. , 	
2:4001000;

N. 96, José Dias Goaçalves, garage
N. 108, S. S. Queiroz C'., fundição,

augmentado o valor loeativo para 1:80 )0 a;;
N. 131, João Clysosto ao, botequim au-

mentado o valor ha:altivo para 3:000$ 00;
N. 160, Abel Pires, botequim, augmenta-

do o valor locada() para 1:80.'1a000;
N. 176, Gut:Lide:a do Carmo Torres, tin-

tureiro, augmeatado o valor locatico para
1 :8JR.'00;

N. 200, Comnaultia Cervejaria Brahma,
cerveja fate, aumentado o valor locativo
para 250.0X4000;

N. 218, A itonio Alves, afanaras alimenti-
cios de 2' classe, augmentado o valor para
2:400030;

N. 278, Gradam) Ribei •o de Castro, col-
choeiro rendendo movais, augarentada o
valor locali ao para 1:80 aura);

N. 288 A, Abrahão Abdulla, fazendas pe-
queis ecala, asigmentado o valor locaiivo
para 1: '40ad00;

N. 20, F. M. Ferreira. ferrage is peque-
na escala, augmentado o valor locativo para
2:1601 a10;

N. 342, Anta-Mo Casemiro de Moraes,sana-
feiro, augmentado o valor locatvo para
840$•;011;

N. 7, Peixoto & Vascoacellas. oadala,
anote:irado o valor locativo pari 3:00'S

N. 41, A. A. Lima &Comp., acuaras ali-
nieuticlos de 2' classe, atormentado o valor
locativo para 3:( 0)$

N. 173, José Ferreira Almeida, commodos
se st mobilia, aumentado o valor locativo
pa'r 4.80:4;

N. 197, Joaquim Ribeiro e Joaquim Pinta
Baraosa, barbeiro sem per/ia: s acia, &lamen-
tado o valor lo ..:arivo para 8)(4;

N. 211, Vicentina Roma, louaa de barro,
auzmentada o valor locativo para 960a

N. 223, Cr. :nimbar de Pr-ditos Caimi-
cos e Industriaes, r,,oduct ,:)s Chi itiCOS, fra-
gmentado o valo- locativo pira 7:201;5

N. 341, The Crown Cork Campasty Ltd,
rolhas , augsneutado o valor locativo
para 9:3%1

N. 415, Antonio José, planta, lanado co:n
o valor de 600a

N. 471. J. Itraz Dourado, padaria, altera-
da a classaicação para botequim e conserva-
do o valor locativo de 2:4,0$

N. 124, Manoel Baeta. botequim, alterado
o valor loeativo para 1:800a

N. 205, Manoel Simões, ulaatas,
lauçado com o valor de.840003;

N. 316, ['aufiro) José Coelho, ganam de
2` classe, augmentado o valor para 93 0)0;

Rua Estacia de Sá:
N. 27, Agostinho dos Santos, flos • a; att-

gmentado o valor locativo para 4&)W)0;

N. 27, Antonio Monteiro Cardoso, com-
modos sem mobilia, attgmeatado o valor 16.
cativo rara '2;4 ofOors; 	 " •

N. 43, Co ri 6: Oliveira, padaria, au-
ginentado o va1o:' ao:ativa , para 3:a001a00; .

N. 51, Antonio Costa Ondiaho, lirores.e .
outras bebidas, augmentado o valor para
1:80 alao;

N. 51, José Cardoso Martins, louça de
barro, aumentado o valor locativo para
3: 604.5,100;

N. 55, The Sinaer Sewing Machine Coma
pany, machinas de costora, augmeutado. O
valor Incativo para 3:000 . 000;	 .

N. 39: &cintar l l rlaat • el: Ca , alterada a .
classificação para mea • ador de machinas.
conservado o Valor locativo de 10:t431a000;

N. 73, Einilio Torano, calçado pequena
escala, augmentado o valor para 4:030$000;

N. 91, Duarte Oliveira & Comp., fazendas
em pequena escala, augmentado o valor para
7:110000; •

N. 8, B. Rodrigues & Oliveira, ferragens
pequena escala, lançados com o valor de
3:6001000;

N. 10, Joaquim José Dias, botequim. att-
ginentado o valor localivo para 1:84J0,000;

N, 14, Silva & Soar::s, botaria/no augmena
lado o valor locativo para 3:5 0,3000;

N. 21, N.Varmos & Irmão, fazendas em pe-
quena escala, asig . aesstado o valor locativo
para 1: 8:00$C00;

N. 21, Luiz Do rinaties Fernandes, papel
objecto de escriptario, lançado com o valor
de 1:201000;

N. 21, Mario de Almeida Pedrosa, ferra-
gens por atacado, aagmentado o valor lo-
cativo para 6:00a100a;

N. 30, Manoel R. ue Souza & Irmão, le-
nha e carvão, aumentado o valor para réis
2: 49d$009;

N. 3, Nagia Absid, fazendas paquena es-
cala, angsnentado o valor para 3.0a0000;

N. 46, Thoma José Lopes, barbeiro COM
perfumaria, augmentado o valor para réis
1:44 -a90);

N. 48, Araujo Duarte, tamanqueiro, aua
gmentado o valor para 2:400$ 00;

N. 50, Benicasso & Co ip., calçado pe-
queaa escala, augmentalo o valor para réis
3:600100o;

N. 52, Narceo & Sabrinao, arnia , inito e
f tacadas p. escala, augmentaCIO o valor para
3:0 61010 ;

N. 58, Luiz Alves & Comp., gereros de
classe, aumentado o valor locativo para
4: 80-34000;

N. 62. H. Moreira St Comp., café molda,.
aug 'tentado o valor locativo para télas
3:6005000;

N. 66, Babo &	 pharmacia,
ameatado o valor loaalivo para 3:000006as

N. 68, José Pinto Le:tão, barbeiro sem a_ 	 •
perfamana, aumentado o valor locativo
para 2:(10f1;,00t1;

N, 78, Angelo A idriolo, engraxador, lan-
çado com o valor laativo de 7201000,	 •

Rua Saut'Assis.1:•
Ns. 13 Aamado Azevedo, commodos

sc:n autganearado o valor locativa
para 6:0001:00;

N. 47, A. Teixeira & Moreira , carroças
de quatro rodas, lançados com o valor locaa
tivo de 1:200a000;

N. 49, Fernandes Arcoa, botacatim:
rientaao o valor 1:e g tivô para 3:a110$000;

Ns. 51/3, V. Fauna-Ides & Comp., com.
rnivõea e descont rai, augrnentado o valor
to:ativo para 1:8a•a;303;

N. 61, Luis Famait, colletes, augmentada
o valor para 1:80Oça00 ;

N. 61, Antonio masios • Ribeiro Irmão, ge-
Itero?* alimenticios ae	 classe, augmentadeC
n valor pata' 3:0103:00.k;

N. 61, A. Read c Comp., charutos e,
garotos, aumentada o valor locativo
2:$10k000 ; •

e
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N.71, Maccdo & Coelho, barbeiro Seta
pariu . .avia, augmentado o valor para réis
1:4414000 ;

N. 75, Antonio Moreira butoquim, au-
Kmentado o vIor para 2 1 0$000;

N. 85, Ligebbei (R Viroilio, tuarcineiro,
augmeatudo o valor locati vo para 3 '180$000;

Ns. 105 e 107, Alvares, Carneiro á Co no.,
doCes, auginentado o valor para 4 80(4000;

N. 113, Moreni Massroii, torneiro e com-
moios seta mobilia, augmentado o valçr para
1'41494000 :

N. 13), J. Rodrigues de Souza, mirei-
neiro, anoincotado o valor locativo para
4:800190.;

N. 151, t r ictor da Silva Junior, officina
mccuaica, augmentado o valor localivo
para 4 80)t000

N. 155,111 , 2 & Pelxititoo garage, lançados
• ont r . valor de 3:C00O)(10

N. 157, José TelocOr, fdedição, atm-
mentado o valor po.o 1 .0Rogit O;

N. 193, Manoel Santos rere:ra, touna
toanca ;aWricante, augineotado o valor para
:I : 000 'MO •:;

N 4, Pcraardino Luz, balbci,-o mu oer-
fumaria, antr.cata •O o 'aror para 1:200$1 0;

N. 6„N narto Azevedo, hot r qttim e casa
-dc comoodos, ato; net:trilo o valor locativo
para 7:2 10 01

N. 40. Iscob G:filmar, c Ic:foeiro fabri-
co:fite, :atorocatedo o valor oa•rt 6:0 0.-O300
/ N. (;?.. Felipoe. G:oss)raott, fazeioias pc-
. uen.: c s -aia, angincutocO) o vaor para....

:80070130
N. CO, Aron Koitmar o, cattro +roi:coa

it(.scala, atooncoin cio o valor nua 1:2 000;
N. V, - aGins Pe1cO, al(oPte "o •v) tnzer.-

lias , (,, $( tr,elltr. 'o n ‘:,10- pra 3:(430 Ot,O;
N. "•,O, José P. Me 'e : - os, boteco.ittoé-ag-

41 

i:tentado toara 4:81n9-.0( 0;
N. R, Jcoé da CooOta Cot obre. camisas.

_ tabri''-L, atoineutado o válor para 	 .
ll .3 : 6(MO00;

N. Ï.;;, Lufas Noiva, =estes, alterado
para cereaes c outros oo ,:oe.-co, com o valor
14titieno.do para o;6 0,50o0

N. 180, AI tono Soar,o; de Olive

•

 ira &
Co Ip.; oeneros cie 2 ele c se, auoineotado o
valor nata 1:530, 00:

N. 200, Abreu & Sai o', botequim, alt-
gmentado o valor oa • a 2: 100:10110;

N. 2 )0, Rosto; Oeves, atar •tore em obra,
augmentado o valo: para 2:411•4,000,;

N. 216, R:yualcio N. C. Ara • ao, orodu-
elos tite.ii-iraes, auginentado para o valor
de 3:61)(o,000 ;

N. 7220, FiImcisco Neves hlorgacio, bote--
011bn ')auo!) criado o valor para 3:6U4C-00.

Rim Carmo da Paz:
N ' 81, haiétS ti s Savii4 Lonas, carvão

ve r' ta., augmentado o valor lOraiiv0 para
60( $000,
,	 Ria Aristidcs Lobo:

1 N 47, Locas Andrade, lel.ha e louça de
barro, auv'Mcnlado o valor 1i:o:ativo para
t:2 O0.10;

N. 91, Maneis Rosa Sebastião, nadaria,
I :mignientado o valor loc .1.:vo nata 2 (110i, 60;

N. 213, Altano Alves Ribeiro, alterada
.:^i classificação de tamanqueiro para merca-
dor de cal,:sdn

N. 213, "Antonio da Costa Gomes, bote-
Latim, • aromentado o lalor para 1:320 000

N. 22), Daniel Karine, fazctolis Otqll''rla

oscala, au gmentado o valor locativo para
1 81.0e000 ;

N. 221, Prospero iR Oliva. sanatei ros, au-
omentado o valor I ,Caiivo para 72060e0;

N. 223. Rása & Comp. açougue, augmen-
tacto o valor pai.a 1:2 '014'00 ;

N. 229, Maneire Lima P,osba, pliarmocia,
-Ruga:cotado o valor locativo para 2.4(:14000;

N. 249, Luiz Alves .5 Co . 1p, getos os ali-
/urdidos de 2' classe, avgatentado o valor
eit 8, 3 • nr10/000.:

I,.
si

N. GO, José Marfins Junior, szarage, au-	 N. 11. Antonio Nunes, generos alimenti-
gmentado o valor para 4 Ei f 0,000;	 dos de 2' classe, augmentado o valor para

N. 92, Theodoro	 au- 42 6003.
plantado o valor locativo para 1:24/01 • 00;	 Roa Paraizo:Ns. 94/93, J. Philo e1e110 Go ,nes 15: CJ p.,
camisas, fab.icautes. atigincntado o valor 	 N. 7 A, Antonio Lopes; comirodos scnt
locativo para 24:0001C00 ;	 mobilia, lançado com o valor de 6:0e0,000.

N. 142, Bcy Schiliiikers Ca. Ltd., orodu-	 Largo do Rio Comprido:dos cidulices, augmentado o valor para
10:830 ;	 N. 3, Manoel da Silva Junior, açougue,

N. 2 ,J0, M J. Rodrigues, padaria, auguien- lançado coa o valor de 6 000s)0;
lado o valor locativo pra 3:50 i PYI0	 N. 9, Horacio Teixeira, ferragens peque-

N. 240 A, Anto . iio Alves rer.eba, cal- na escala, augmentado o valor para
çado, pequena escala, augmentado o valor 3:000N'o0.
para 2:41;0410; Largo das Neves:

Rua Colina :	 N. 8, Augusto dos Santos Monteiro, bo•
N. 45, Bernardino Ferreira Guimarães, teqnim auga.entado o valor locativo para

açongto.:, augmentado o.valur para 1:804 ; 9601000.
Rua Santa Alexandrina :	 Travessa Rio Comado:

N. 11, Carlos Neisse, sapateiro, 'alçado
co n o valor locativo de 600; annuaes

N 122, Esienitaaia Bs..rge conta dos coai
tuobl i ia e bebidas. augmenhtdo o valor lo-
cativo ':ara 3:0 O O10;

N. 231, Ciissitima Filho, casa de satide,-
lançada coal o valor de. 24:.60$)00.

Rua Esti.ella
N. 92, Domingos Caruso, charutos e ci-

gar..os, augmentado o valor locativo para
1:140$000

N. 95, Domingos P1Pcido, botequim, au.
guiertallo o valo: locativo nata l:200000;

N, 97, Cccilio ci:-.coo, pada*ia attg nea-
tado o valor locativo para 1:201,40

N. 103, Carointcita cç. Cori .él. botequim,
aogIventado o valor na.a 3.600 '.000

N. .8, Fclilano Alonteir G oeckS, alte-
rada a industria paia mercado: de sabão

N. 80, Luiz Cor éa botequim, augnien•
lado o valor para 1:2 (A 00.

Rua Barão de Scitorio:
N. 89, Manoel Julio Ferreira, generos ali-

inenticios de 2 classe, au,gmentado o valor
locaUvo para 1:200000.

Rua Barão de Rapagine:
N. 48. Se.lno Villa Rolriciles, lenha, au-

grre . tado o val• • r para 9•39..O00
N. 92, Guil lie me Martins (5: Como., ge-

neros a.Lonos de 2 . ciasse, auo,metoodo
o valor para 1:92 400.

Rua hlaia Lacerda:
'N. 103, Jos.. D:ogo, barpeiro não' ven-

dendo !acanalaria, ailg untado o valor para
800,0 ;

N. 165, Relmito Dias Corrêa, ganem ali.
menti dos cie 2 . clzoise, atiomentado o Valor
para 7201;000;

Rua S. Carlos:
N. 5, Francisco Gomes REvradidia, gene-

ros ali. , ientic;o3 de 2 classe, augnieniado o
valor pira ',O4 W01;

N. 31, Ma . oel da Calha, 1enli, aogatert-
tado o valor locativo para 1:2 Ot .,00o ;

N. 37, Manoel da Silva, botNilial, mi-
go:entalo o valor 1.:advo para 1:2.-i9P,;30;

N. 37, Anhaio	 au-
ementado o valor locativo oa a 1.2:..».1:('.01;

N. 4, J. F. Araujo, gene:os atine 	 ios
de 2' classe, aagmentado o valor loe Ativo

. 
meto 894 .para 3 : (ON .00;

Lote n. 4
Rua S. Luiz:

B	 - 5 -- 'Uma caixa pesando brido
N. 25, Castro, Irmão & Comp., generos KJ 1:dos, conietolo grampo., de 'ferro en-

alimenlicios de 2 elasie, augnientado o va-
lor para 1:4.40,L000.	

para ealo,111). pesanuo nas cai-
as ate papelão 41 hilos; agulhas de aço

Rua Paula Mattos: 	 itickleaon Iara menet, pesando bruto
Olo'21;() gramo:as. çVapor Butzac„

N. '5, José Cardoso, knlia e aves, au- di (ilio-gow, em 1 cl .J juriti() de 1921. Ma,
:Imantado o valor para 0d0b ge,0 ;	 niresto n. 613) .

N. 13, A. Fortuna (R Comp., ga rage, ato.
gmentado o valor locativo para 4:200$500.

Rua Miguel de Paiva:
N. 15, Aiinsto de Andrade, gencros

class e', augmentado o valor locativo para
1:204000.

Recebe,loria do Distri rto Fc4eral, 22 de
nove bro de 1922. -Frederico da S ilva Snuto
e .-arregs l a do 103 çame te. -!zoc sr)Bit-
thazar da Silveira, escrivão do lançamento

Aliande ga do Rio de Janeiro
EDITAL BE l).:1.‘ClA N. 162

De ordoin do si • in snertor, se faz po-
b1 ; cf, (tu r . nos da -2 2'; V 30 do novembro
e 4 i l e deomobro	 122. ás 12
nos armazons ns. 2. 3 h, 5. G, 7. 8.
• 10 o 15 exl.o. C. e 16, servo
A/4 Q, 001 hasta pnblic:). resomtiva-ento,
(..o 1 , , _o, e nracas. de arrto .do can) as
dist) ,, ,iaões dr) titulo Vr da Nova Conso-
licho laq Lei ,, da , Aliandova Q. livros
de d ; i. í dos, a eivem iittaior VPIl çage1n O f-

coe . no esladn em mie se a rbgi ll as
moro,.1,9rias adeant e nieneionadas:

ARMAZEM 14. e
Lote n. 1

Bold, in it Comp. — 5.115[56 Tres
ea'xa s or,an tl.) toldo 118 kilos confim/10
21 toará:nas violarias. — o f on s ilios ma-
rnotos — pia art-os e off : rift, oro,nodo
lo •n in coro kilos: papel lirommarin cm
rAlos oura ser app'Ocado nas roarbinas

ani.oine addierto. po sando 170 Olhe—
de N. Voo]; em 8 rt a de-

zembro de P?.3. Manifesto n, 1,881).
Lote a. 2

14vill 43 240 — Uma caixa
pesando il;n1n 60 kilos, contendo zome g

-r.,orio,2 oa:a automoveis — doas para-
yertos rin vidro com guarnição de me-
1:11 (Oleio

.f V -- 1 -- noa caixa pe sondo brotO
41. kih, va s ia. a.rovu l a (mesmo vapor).

Lol	 3
K	 --- Quinze enga'adados

coto o !.-,o)	 .O25 Mios, coutendo
nmiaritha	 (..-oirja	 cie TtleSte,
prn	 awczdo' de 1991. 'Manifesto nur•



DoMinw) 26

kote n.-§	 *

Loango 8 e Sobre 027 — IN%
antiga RO pesando bruto 90 dos,
~anda fio de algodaa simples. aoco,
Ora teeelagem pesando nos papeis e eas...
Meis 60 kilos (o meStnQ vapor),

Lote n. 6
Lezango — II I — Uma caixa n.. 3 -es

"'amido bruto 72 kilas, cometido 10
as dede couro envernizado até SO eenti-

inatros de comprarionto cada unia; casa-
logos avulsos pesando bruta 6 skilos; ease
tojos de CQUrt) simples eu. sem preparo,
pcoanao nos papeis mil e quinhentas
nrainrosia; nose perneiras de couro não
&miando par (idem).

Lote n. 7
Losango — Uma caixa,n. 24, pe.

*ando bruto 31 kilos, eontondo amosiraa
de diveroos objectos;

EM: Uma caixa n. 8, pesando bruto
50 kilos, contendo, objectos inuteis, pe-
sando a caixa ç envoltosio 35 kilos (si)
Mesmo vapor).

Lote n. 8
VB: Urna, caixa n. 67.414, ,peeanclo

bruto 59 kilos, contendo 30 kilos de ai-.
jonteeia de cobre com as respectivas
caixinhas de papelão, sendo 72 duzias de
pulseiras; 60 duzias de mieis; 14.4 duziaa
de alfinetes ou passadores para senho-,
ra; 72 duzias de alfinetes para gravata
e 60 duziaa de brincos (vapor Ainiral
'fronde, de Hamburgo, em 21 de setem-
bro de 1920. Manifesto n. 1.457)—

FCI: Unia caixa n .1, pesando bruto
61 kilos, contendo objectos imiteis, pe-
sando a okiisa 40 kilos (o mesmo vapor)'.

Lote n. 9

Triangulo — 3.183: Uma caixa nome-
ro 3.922. pesando bruto 139 kilos, con-
tendo 419 bengalas do madeira com cas-
tões ordinarios;

IIH: Uma caixa n. 379, vasia, armadas
pesando 5 Mios. (Idem).

Lote n. 40
Triangulo — 3.501: Uma caixa nua

mero 3.917, pesando bruto 183 • kilos,
contendo 698 bengalas de madeira com
wastões ordivarios. (Idem).

Lote n. tf

Triangulo — 3.501: Uma caixa nu-
mero 3.918, pesando bruto 179 kilo%
contendo 685 bengalas do madeira com
castões ordinarios. (I(1em).

Loto n. 42
• Triangulo — 811 — AM Uma caixa

sem numero, pesando bruto 7 kilos, soa.
tondo baixella de cobre nickelado, pe-
sana nos papeis um kilo. (Idem).

Lote n. 4,7
Sem marca. — Cento e quinze amarra-

dns. sem numero, de ferro em barras re-
dondas, pesando liquido 6.1.00 kilos.

stIdem).

DIA1 j OFFI .IAL	 Nnst2mbro e 1922

'men)" Santos, II de abril de 1921. Ma-
tlifesfõ n. 325).,	 -

Lote n.

Anwrisza7d N. 3'

Lote n. •
IDV	 Setenta e quatro (74) e'ngras

¥ticlos, contendo azulejos de baro, me-
msetros quadrados. (Siris, kW*

ifestbrongh, 21 de fevereiro de 1921).,
Lote n. 15

•Ç,GEMQ: Troa barris sem numero, Pe.
dranito aruto 285 ki/os, contendo prewS

•41è fervo para trilhoS, pesando liquido
lifgal 242 Mlos, (vaPor nacional - rkt4..	 •

Triangulo — 16 — AC: Uni fardo nus
mero pesando bruto 181 kilos, eon-
tendo papei . aosetinatio para iinpre:-silo,
peso liquido legal 177 tilos.	 (Vapor
Krolipehisestan chutai Adulph,
burgo, 25 de fevereiro de 1921. Manifes-
to n. 1.186).

Lote n. 17
HUG: Uma caixa n. 20, armada, vasia,

pesando tres kdos (Lueoilia, Paranaguá,
26 de aaosio de 1921; niainfesto ii. 792;

fiT: ')uoa caixas xis. 40S/6, vasias,
armadas. pesando 29 kilos (ilindembuo-
go, Buenos Aires, 13 de outubro de 1921;
manifesto n. 1.114):

Antraca	 MLC: Uma caixa n. 5.874,
pesando bruto 30 kilo, contendo sapo-
naceo e Gizai' x, pesan,-,e. em . 24 latas,
21 kilos	 Carmel:as, 16 de mar-
março de 1921; manifesto n. 234).;

Aote n. 18
Mie: Um barril sem numero, vaaio,

armado (Coroas, de Philadelphia, em 9.
de nosembro de 1921; manifesto nume-
ro 1.234):

Quadrante EPILLE: Um amarrado
sem numero, contenda uma medida de
aço para bitola, pesando liquislo dons
kilos (o mesmo vapor).

Lote n. 19

RE:. Uma caixa n. 1.527, pesando
bruto 158 kilos, ontendo 4.389 nava-
lhas semelhantes ás "siillete", nom as
competentes caixinhas (Kronpi.insessan
Aldroweto, Cottemborgo, 25 de fevereiro
de 1921; inanifosto n. 246).

• Lote n. 20
Losango P—BDC: Uma caixa n. 18,

pesando bruto 56 kilos, contendo ferra-
mentas grossas, pesando 10 kilos (o
mesmo vapor).

Lote n. 21
SMAB: Uma barrica n. 1 ., pesando

bruto 120 kilos, conteudo dere, pesando
liquido lega/ 114 kilos (idem).

Lote ta. 22
BSB: Duas caixas nø. t e 2, pesando

bruto . 160 kilos, con tendo 36 duzias
navalhas para taipa, com cabos ordina-
rios; 60 dúzias de tesoures para costura,
unhas e semelhantes atti 16 centimotros
ge comprimento; 57 ctuzias de cannive-
tes para fructaa e semelhantes,. com ca-
bos ordinarios; 30 duzias de facas de
ponta semelhrntee ás para xarquear,
com, bainhas de couro, pesando tal ento 30
anos (idem).

ARMAzast N. 4
Iate n. 23

SBC: Uona. bobina sem numero, pe-
sando ' bruto 296 Mios, çoniefido paPel,
para impressão ou toítmgrapliia, do qual-
quer maalidade, bramo, nesando liquido
legal 200 itilos (asitito &Jena, Santos,
em 19 de marco cM 1921; manifesto nu-
mbro 234)..

Loflm n.24 --
AOC: Uma effiza n. 7.915, pesando

bruto sa kilos, antendb apparelhos. PhY-
alcos (opticas), , dão espaoificados (Dt4.-
Oleix, de Hamburgo, aos 1-6 . de marco do
/OU; Manifésto gr;

mote vi. jd •

Trata verrnetliO: kt3 peou);
pouta verde: 1,,ê mas:-
6.egi maraa: 11,4.9 Maa;-15(

Ao todo 78 peça s de feno em lsarr4
pesapdo liquido mil oento e cincoent$
.(1.10) kilos (o n earno vapor).,

Lo‘e n. 31
JM: Urna caixa n. pessr2JO tirnt¥

ii kilos, con1sulo apearellio de louça
n. 5, para cafe, pesando liquido A hijo.
150 granimos (conibd, de Hamburgo,
em 30 de março de 1922, manifesto nu-
mero 346.)

Lote u.
SF: Cento e viole e oito (128) caixa-J.

na . 129¡256, pesando bao, 8.2o6 kilos,
coutendo vidro iiralico enx laminas para
vidraças, pesando liquido 7.027 kiloa (o
mesmo vapor.)

AaMM.KNI tf.
Lote e. 28

MG: Um engradado;
atAC: Nove engradados;
Ao todo dez vomme s, contendo aaulci.

jos. medindo cinco rnetroe quadrados, .
(vapor Ennifia, de Barcelona efil 25 (IQ
outubro de 1920, manifesto n. 1.636.)

11. Boonem 1/1 Comp.: Cinco canos
barro manilha rectos, estando um que-
brado, pesando 270 kiklos;

H. Booneni k Comp.: Uma eaix
n, 23, pesando bruto, oito, ki/os, contens
do amostras do canos de* manilha, pe-
sando tres kilos:

HW: Uma barrica n. 2, pesando brutO
317 kilos, contendi, gemo em pó, pema::
do liquido legal 25 kilos (vapor Arin,--;
da Mendi. Hamburgo, 29 de outubro dd
1921,- manifesto n. . 1.203.), -uh s

Lote ti. 29
MC contra marca IICH: Um engrada- •

do n. 8.598, pesando bruto 404 kilos,
contendo latrinas de louça com assentos
de mogno, pesando liquido 63 Mios;

Idem: lima caixa 8.599, nesando
bruto 32 kilos, contendo obras não
sificadas do cobre nickelado, pesaria°
oito Mios. (Leighion. Liverool, em 30,
de novembro de 1921., Manifesto nu-
mero 1.367).

Lote n. 30
13111: Urna caixa n. 92.496, pesandO

bruto 48 kilos, contendo apparAliins
ctricos não especificados. (Harizetu, do
Hamburgo, em 13 de março do 1922.. Ma-.
nifesto i. 272).

Lote n. 3Ii
CE: Uma caixa n. At, pesando.1)rutZS

90 kilos, contendo galáo de algodãqf paia
caixões mortuarioa (passamanaria, pe-
sando nos Papeis 59 kilos (o mesrn
por),

Lnte n. 33

B¥: Uma caixa n. 1.400, posanalk,'
bruto 99 kl!" contendo estampas nad,
especificadas (erosões postaes), peando'
nas caixas 84 Mios. (Idem),

Lote ta. 33
Triangulo E: Vinte e tun2 &Oitos Ittio:

meros 1.509!29, pesando bruto 4.246 ItW
los .contendo caio brajaco em folhae,+-
nosando bruto nos papeis 3.830 bil6S1
(Idena)a.

Ldte h. 34ra
MGC: Unia cai xa n. 1, paanclo eirM,'4,•1

qualidade, p&ando em. 24	 043_ .nr,
65 !tilos, contendo licor (Y4.44 VakIWS
Inirtas e 800 granamos tide_th)...

-srt s-s- " se -	 Zote t
Meia: Uma esiIra ft. 2i Alésant	 asZ, mo», odottiodo B00 'do
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qualidade, pesando em 24 garrafas 11
kilos e 700 grammas (idoro).

Lote n. 36
Idem: Uma caixa n. 3, pesando bruto

60 kilos, contendo licor de qualquer
qualidade, pesando em 23 garrafas 38
idlos (idem).

Lote n. 37,

Idem: Urna caixa n. 4, pesando bruto
58 kilos, contendo licor de qualquer
qualidade, pesando em 22 garrafas 39
kilos (idem).

Lote n. 38

ML: Uni engradado n. 138, pesando
bruto 16 kilos, contendo briquedos para
ereancas, assemelhados a velneipedes,
pesando liquido 13 kilos (idem.)

Lote n. 39
Triangulo 49: Duas caixas ns. 2.62,2

e 1/2, pesando bruto 290 kilos, contendo
obras não classificadas do vidro n. 1,
branco (bolas para garrafas de aguas
gazozas), peando liquido 210 kilos
(idem).

Lute 71. 6
NAPIVO: Duas caixas ns. 408/9, pe-

sando bruto 138 kilos. contendo um
apnarel•tin cinernatographico commum
(idem).

Lote n. 41
Idem: I7ma caixa n. 410, pesando

bruto 152 kilos, conhmdo 120 kilos, peso
bruto nas caixas do panolfio, de cova-
loppos pequenos com lettreiros (capas
de papel, idem) .

Lote n. 42
Triarieulo 14 — Contra marca FIM:

Cinco barricas os. 2.618.10/1o. pesando
bruto 010 kilos. contendo tanino, pesan-
do liquido 560 Mios (idem).

Lote ri, 43
PMe: Vinte e seis caixas ns. 10P110,

121/133, 136/144, pesando bruto 6.-468
kilns, contendo cartão branco em folhas,
peando bruto nos papeis 6.03.4 kilos
(idem).

Lote n. 44
VBC: Vinte e Ires cains ns. 750/72,

pe gando bruto 5.771 kilos, çontendo
cartão branco em folhas, pesando bruto
nos papeis 5.150 kilos (idem.)

Lote a. 43
74.055 — MLI3 — Contra marca

JIG: Urna caixa n. 10, pesando brido
llkilos, contendo tanino (de Merck), em
quatro /atas do 500 grainmas cada urna,
pesando liquido dons kilos (idem).

Lote n. 46
ZM: Dezeseto volunies ns. 117, pe-

sando bruto 650 kilos sendo fres inalas
do madeira ordinaria, forradas de bola,
de mais de 80 centimetros. contendo
roupas usadas; duas maletas forradas do
tona até 80 centimatros, contendo roupas
usadas; uma chapeleira forrada de lona,
contendo oito chapéos usados para se-
nhora e competentes enfeites; um en-
gradado contendo um relogio de arma
rio não especificado; dous engradados
com duas jardineiras de madeira en-
vernizada; um engradado com uma ca-
deira de madeira ordinaria, com assentei
de couro, do braços, usada; dons engra-
dados com duas cadeiras do braços, for•
•eadas de velludo; um engradado conl
uma mesa do madeira ordinaria, peque-

na, semelhante ás para Éneio do sala,
usada; quatro caixas corri quadros e tá-r
las. (Idem).

ARMAM1 N. 6
Lote n. 47

MO: Quatro caixas sem numero, pe-
sando bruto 123 kilos, contendo •14 tam-
padas para electricidade, pesando nos
envoltorios 26 trilos (Anglia, do 28 de
junho de 1918).

Lote n. 48
Quadrante LIIFC: Uma caixa ». 8.251,

pesando bruto 115. kilos, raiMentlo seis
machinas operatrizes, pesaialo liquido
cada urna 15 . kilos (Vapor Caniõe.s. de 15
de julho do 1021'.

Lote n. 49

TW: Duas caixas as. 1 e 2, pesando
bruto 99 kilos, contendo papel carboni-
zado, pesando bruto 24 kilos; estarnoas
não especificadas, pesando bruto 52 ai-
los; catalogos aimoneios pesando bruto
tres kilos; quarenta e quatro duzias o
meia de fitas para machinas de escrever,
pesando bruto 39 kilos (o mesmo va-
- r).

Lote 71. 5o
Lozango 1TC sobre n. 3.102: Nova

caixas os. 1.711!19 pe cando bruto 239
kilos, contendo folhas de Flandros sim-
ples, pesando 200 kilos. (Vapor Charlton
Bull, do 26 de dezembro de 1916.

Lote n. St

JT-t g : Uma caixa n. 231, armada. va.
zia, pesando 14 kilos.

*Ponta Branca»: Daus amarrados de
ferro em barra, pesando liquido 52 ki..
los. (Vapor Fort Doaaamooí, 41, , 14 do
fevereiro de 1921) .

Lote n.
TIC: Uma caixa n. 56, pesando bruto

157 kilos, contendo cem (luzias de tu.
hos contendo pasta dentifricia. nesando
bruto 119 kilos; cartazes annancios, pe-
sando bruto 10 kilos (vapor NVaidilc, de
18 de outubro de 1921).

Lote it. 53	
•

IMO: Duas caixas as. 2.44041, pe-
sando 199 kilos, contendo livros impres-
sos para leitura, brochados, pesando
bruto 159 kilos (vapor lauregueberry,
do 24 de agosto de 1921).

Lote n. 54
Lozango — O — BFCO: Uma caixa

n. 6.705, pesando 250 kilos, contendo
pneumatices para rodas de automoveia,
pesando bruto 188 kilos (vapor M.A%
de 28 de junho de 1918).

Lote n.
Triangulo Tho It. Colt. sobre 2921

344: Uma caixa n. 2, pesando bruto 16
kilos, captendo livros impressos para
leitura, ffrochados, pesando bruto oito
kilos (vapor Amiral Salandrouse La-
mornaix, de 4 de janeiro de 1918).

Lote n. 56
Pan-American Trade Expancion: Uma

caixa n. 1, pesando bruto 13 kilos, con-
tendo 31 objectos — perfumaria, pesan-
do bruto seis kilos (vapor Pacific,
de 20 de abril de 1917).

Lote n. 57
Triangulo — 1.628: Uma caixa, pe-

sando bruto 35 kilos, contendo uma cor-
rente de aço não especificado, pesando
bruto 31 kilos (vapor Siddons, de 15 de
dezembro do 1917),

Lote n. 58
L — 146: Sete caixas, pesando bruM,.

160 kilos, contendo folhas de Flandre4
simples, pesando 132 kilos (vapor em,
',s itie, de 1 de agosto de 1918)..

Lute ri. 59
"Agencia Geral": Uma caixa, Pe-tja/1118.1%

bruto 21 kilos, contendo estainpas para,
cartazes annuncios, pesando bruto 1Q,
kilos (vapor São Paulo, de 18 do junbel n
de 1017).	 •

Lote n. 60

AZ: Uma caixa n. 1, (encapado),
sondo bruto 14 kilos, contendo roupa
feita do tecidos de seda, simples, pesan-
do liquido dous kilos; tres (3) chapeog
de cabeça redondos, enfeitados (vaP0r,
Dupleir, de 28 de , junho do 1917).

Lote 72. 61

T: Uni encapado n. 1, pesando quà-
tro kilos, contendo roupa feita do teci-
do de seda. simples, pesando 800 gram-
mas; cinco chapf;os de palha semelhan-
te a de arroz, enfeitados (o mesmo va.._
por).

,	 Lote ti. 62
CGE do 11: Uma caixa n. 9.416, po-

sando bruto quatro'silos, contendo 21
Ia lipadas para alcei,. icidade, pesandd
bv tito 840 gramma ., . (Vapor Char/ton,
TIO,  do 26 de dezembro do 19)6.):

•:.Lote ti. 63
«Risco Verde.: Um trilho para e-

Irada de ferro, pesando 10 kilos por me-,
tro corrente — 34 kilos. (Vapor pol.!
eras, do 1 de março de 1920.)

Lote n. 61
Quadrant6 PMC: Uma caixa n. 39, do

madeira ordinar;a, va gis, armada, pe-
sando liquido novo kilos. (Somara, do
'lavre, em 9 de inalo de 1019. Manifesto
n. 338.)

Sem marca: Um encapado pesando um
kilo. contendo fio (l4-. eobre coberto do
algodão para eleeteicidado, posando bru-
to um kilo. (S. Paul. de Nova York, erri'
18 de março de HM. Manifesto n. 301.).!

sate : Uma caixa n. 24. de madeira'
ordinaria, vasta, armada, pegando li-,
quido quatro kilos. (Issond, do Buenos¡
Aires, em 27 de março do 1920. Ettani-;
festo n. 421.)

Lote n. 65

Losango 702: Uma caixa pesandO,
bruto 41 kilos. contendo papel hygie-I
nico. pesando 30 kilns. (Pawnee, dd
Nova York, em 6 de fevereiro de t1.919.,
Manifesto ri. '103.)

SVC, enntramarea Uma caixa
n. SOO, pesando 10 kilos. (Vapor De7i
lavan, de Nova York, em 30 de ououbrol
de 1919. Manifesto n. 982.) 	 •

Lote n. 66

S'em marca: xUm engradado contendq.
cantoneiras de fervo, pesando liquidai
245 Mios (peso bruto do encapado 250
kilos). (Vapor Knox Ville, de Nova
York, em • 21 de agosto de 192Q. Mani-:
festo n. 1 . 307 . )

IA: Uma barrica n. 285, vasia, ar.,
macia, pesando 36 kilos. (Vapor Saga,',
de Nova Volt, em 16 de dezembrq de'
1918. Manifesto n. 1.085.)

Lote n. 67

Sem marca: Uma barrica' Db8a110
bruto 75 kilos, contendo cimento em P6:
pesando liquido 65 kilos. (Vapor Rio:
Branco, de 28 de junho de 1946. .111ani-
festo n. 588.)

=



Lote n. 68	 A-RMAZEM N. 8
	RUI: Uina barrica posando hruto . 196	 -Lote n. 79.-

contendo Cimento em pó,. pesando ALVIM: Cem barricas pesando bruto

	

'liquido 96 kilos • (Macedonier; de An- • 	.• •	 so.,u00 kilos contondo cimento . em . pá
pesando liquido 170.000 kdos. (Pra-
vence • de Itlarseihn em 22 de março de
1922-.- Manifesto ii. 295.)

Sem marca: Onze Larricas oro aduelas
pesando 'liquido 66 kilo. (Coralino, de
25- de março de 1922.) • •

Idens: Uma caixa vazia, armada, pe-
sando liquido cinco Mios. (Strabo, de
Antuerpia em 24 de março de 1922 .
Manifesto il. 512.)

-

ksorpin, em 20 do julho de 1921 . . Mara-
'reato n. 810.) •

Lo te	 89 •
Sem • marca: ' Cinco Imitidas Posando•

broto; 3.48 kjlos, contendo potassa do
commorcio, pesando liquido 300 kilos.

4i) Nova. York, em .16 de dezem-
...Iro de 1P18. Manifesto n. 1.085.)

. Lote n. 70'

•GSC: Uma caixa n. 51 Desando bruto
47 kilos e011friido 20 kilos de brinque-
dos não etoccificatios assemelhados aos
carthuctios" carregados, pesando cinco
tilos;,diverSes objectos miud09, (o me,s-
flO vapor .)	 , • •

Losãngo	 US.— MC: Urna caixa
`26.5i01:1, pesando . bruto 150 kilos,

ontendo illides-rle cobre e kelluloide
oduido bruto nas caixas 82 kilow. (Comi-

• marck. do Philadelpbia; em.3 -de marco
o 1)22. Manifeste) n. 254.),

Loto n.	 •

MV: Urna caixa r.28!112.. pesando
bruto 155 Mios, contendo rot. laZPS an-
nuncios coibidos em Papelão, posando
100 kilos. (Ídem.)

Lote 91. 84

AP.MC: Uma caixa n. 1, Tosaorhybruto
84 kilos, contendo lapis para escrever,
em caixinhas ou estojos, pesando bruto
60 kilos. (Idem.)	 1	 •

Lote n. 85

Benstisoussan & C. : Um caixa n. O. pe-
sando bruto • 20 kilos, contendo bl 'os
de madeira não (-opor:st:cada, medindo
vinte e cinco centiroetros cubicos.
:Mem.) •

- Lote n. 86

.Triangulo invertido C—C sobro T:f
Urna caixa n. 3, uesando bruto 15 kilos,
contendo prospecdos amoincios e cata-
logos, pesando 12 .kilos. (Iderri,f - •

O -Lote n. 87

-	 .	 .	 Lote ?ti. 77 . - n 	•
SeM marca: Urn .amarrado de ferro

íon barras pesandó liquido 28 kilos; •
A idem: Urna-ba rra de ferro •,peaando
airaddó	 kilos. • (Idem.)

Lote n. 78

Bastos Carvalho: Uma caixa n. 1 , Po,
sondo :bruto 32 kilos, contendo dive.rsas
amostras de medicamentos . (Alerte*. de
Buenos Aires, 12 de dezembro de 1921;
reanilesto 11. 1.369). •

ÁRMAzElkl N. 10
Lote ' n. 402

SV: Tres caixas na. 2241220, pesa
broto 183 Mios, contendo livros impres
SO R" brochados para leitura pesando 140-
kilos. (Cervino, de 21 de julho do 1929.
Manifesto [1..921).

Lote n. 103

Dezesete pacotes na.- 20419, 2i1
e 212, 225128, 230134; PCSÕ bruto 82

Lote n. 101

22610 Domino 20
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.SAB:' Urna barrica . n. 280, pesando
bruto 116 kilos, con!enclo potassa do
110thillerei0, pesando liquido .106 . kilos.
(Vaio' Powtree,. de 6 de fevereiro de

. 1919. Manifesta 11, 103.)

Lote ri. 7,1

Losango 79: UM fardo n. 1 5.872, pe.
'sondo brado. 110 kilos, .contendo pape-
lão não especificado, pesando 2110 kilos,
j• O mesmo vapor.)

Lote n. 72

.R: Urna caixa n. 2.907, pesandel
bruto 98 Mios, contendo papel para im-
Proswão n typographia, branco, de qual-
doar qualidade, pesando liquido 88 lidos
(Glenetitee, do Nova York, em 28- do
marco. de 1919, manifesto n, 208).

Lote n. 73

Losango .111M111: Urna caixa numera'
1.014.. pesando bruio 99 kilos, contendo
poo,..1 para impressão o,ti typographia,

•branco, • de. quiColler qualbidade, pesando
liquido . 90 kilos. (Paivnee, -de Nova
Nork. em 6 cie fevereiro de 1919, Me..
fnifefsto a. 103) •

•
AllIttazISM N, 7

Lote ti. 74
1311: Uma brrrica Pesando bruto 58

liilOS contendo ektorato de pota.ssio In-
sano() liquido 50 kilos:

CC: Uma caixa n: 148, pesando bruto"
Si .kilas, armada, vazia. (Trivitz, do
Hamburgo, em 3 de março de 1922. Ma-
viresto D. 227.1 •

L,ole n. 75
ED: Oito caixa.; is, 2.00015 e , 2,00819,

pesando bruto 159 kilos, contendo 85
garrafan vazias de' addro ordinario, es.
ouro, sem relha e sem • boeca esmerilha-
do, pesando 65 ii110.5. (O mesmo vapor.):

Lote n 76 •

N..9
Lote -n. 80

• ,f
Lozango 134 — CC: Unia chtx.,,

n. 65, vazia: pesando bruto 25 kilos.
(Ilibai?, de N. York, em 8-cio setembro do
1920. Manifesto n. 1.375.1

AW: . Urna -caixa ri. 281106. pisando.
bruto 149 kilos, contendo cartazes an-
nuncios, pesando Mito 100 Mios. (G1e3- •
peou, de N. York, em 9 de dezembro de
1920. Manifesto 11. 1.887.) 	 .

1
Lote is. 81

. Uma caixa n. 281110, peso bru-
to '202 Mios; cuntondo catalogas- e pros.J.
-pretos annuneios, posando bruto 138
kilos; caixas de, papelão pequenas, va-
sias, pesando 14- Ritos. (Glespeoã, de O
de dezenibro do 1920. Manifesto n. 1887.)

Lote n. 82

AW: Uma caixa n. 281111, pesando
bruto 185 kilos, contendo prospectos an-
nureioS. pesando 108 Mios; quadros pe-
quenos (melamos), com moldura do ma-
deira, pesando 39 kidos. (O .mesmo
por.)

LFB: Duas- caixas, pesando bruto. 124
kilos, contendo datis inovóis, não es peci-
ficados para mostruario commerc,ial, uns
e outro com 64 gavetas. (Idem.)

Lote n.•88

MPT contra Marca COC: Urna oalia
n. 1.92311; vazia, armada, pesando seis
kilos.

L contra marca Bill Tres caixas na. 2,
3 e 10, contendo 'partes- o acooseorios
para automoveis- (Idem.)

Lote n. 89

MCA: Uma caixa n..13, pesando bro-
to 50 - Mios, 'contendo 40 latas de ver-

-	 •
niz Si.,9 Ma rd», pesando nas latas 32 ki•

^los: • (Mem.)
•SAPM: Duas- caixas as. 417.027 0-

417.321, • pesando 78 kilos, vasias,
(Idem.)

•
Lote n. 90

SACC: Unia caixa n. • 41:373o pesando
bruto 60 -Mios, -contendo 35 e'meia du-
ziasde.pores de meias de soda e algodão,
compridas, para senhora, pesando liqui-
do 16 kilos o600 grammas (idem).

	

Lote n. 91	 .

Mons: Uma caixa n. 41.374, pesando
bruto 60 kilos, contendo 42 duzias.do
res de meias de seda o algodão, compri-
das, para senhora: pesando . liquido 19
kilos e 700 grainmas (idem).

Lote n. 92
Trlem: Uma caixa n. 41.375, pesando

bruto O kjlos, contendo 18 (luzias de •pa-
'res do meias de seda e algodão, • compri-
das, para senhora, pesando liquido oito
kilos'e 400, grannnas (idem).

Lote n. 93
'•.fsin: Uma caixa n. 41.370, pesando

broto GO lados, contendo 48 duzias e 10
pa -es de me,as de seda e algodão, com- •
pridas, para. sephorn, pesando liquido 23
kilos (idem).

Lote n. 94
Idem: uma caixa n. 41.377, pesando

bruto ou Litos, roi-doudo 25 (luzias de pa-
res r!,s moas de seda e tdgodlio, para se-
nhora. pesando liquido 11 kilos e meio •
(idem)-.

Lote n. 95
Sem marca: Quatro amarrados de fei-

ro e o barras, pesando liquido 80 kilos
(idem).

• • _ Lote n. 96	 •
" Sevo marca: Folha do Flandres a grito •
nel em laminas simples, peando liquido
1.007 kilos (idem).

Lote	 97 •
Riem: Uni vedo de arame farpado para

cêrca, pesando liquido 34 kilos (idem).
Lote n. 98

Lo7ango T: -Urna caixa e (reá barrisi
na. 27,426129, pesando bruto 281301os:4
contendo uiensilios para maohinas,
sando- 256 kilos (idem).

' Lote n. 99
CCM: Unia caixa n. 13, pesando bride)

dons kiloa, contendo ulensilios para ma-
chinas, pesando um kilo (idem).

Lote ri. 100
1"/GC: Cincoenta e cincotarricas cone

resto do chleruref0 dO cal, avariado
(Anta-nina, de 8 de março de 1921, mani-
festo n'. 304)
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contendo 482 carteiras e porta...moo,.
das de copro pesando bruto nas caixas
de 'papelão 26k,330 granunas. (O mes-
Mo vapor); . •	 .

Lb(e n. 104
VSC Contramarca	 Quinze pecatt

És., 9029 906, 908, 0133, 9 42. 946, 917110,
924; 925, 935, `936:3a, de /Ouça n. 1 (W.
0,).. que)radaa, pesando liquido_ cem
kilos. (Deseado, de 3 de abril de 4922.
Manifesto n. 354). ' 	 •

ARMAZEM N. 15

Lote n. 105
Á.-411:'Utrizti barrica n. 4, Pequena vazia

armada;
MOA: Uma barrica, peso bruto 271

-kilos, contendo ocre, pesando liquido
257 kil os. (Arilada Mendi, de Hamburgo,
em 8 de junho de 1921-. Manifesto nu-
mero 637). •

Lote n. 406
Monsicur Henry Alhan: Uma • caixa,

.pesando bruto quatro kilos. contendo
duas telhas de vidro pesando liquido
1:200 grannna8;	 •

(Traço Vermelho»: 17 vergai/15es 'de
ferro pesando liquido 493 kilos. (O
mesmo vapor).

Lote n. • 107	 •
CCB centramarca NU: Vinte e nove

saccos, contendo cevada em grão pe-
sando nos sacros 1.566 kilo.;

Lozango — Ii sobre 16.866: Unia
. caixa pesando bruto el kilos contendo

um frasco quebrado, pesando a caixa
involtorio 56 kilos. (Nordlys, de 4 de
abril do 1922. 'Manifesto n. 359.).

Lote n. 108
Quadrante Lb' Sobre IC: Oito cal-

sms ns. 218 e-'10, peso bruto 395- kilo%
contendo 1.000 latas de 120 gramma e
400 latas de 270 grarumas, contedo chá
da India (Lipton), •pesando liquido'
228 kilos. (Navasota, de Londres, em 1
de abril de 1922. Manifesto n. 345) ..

Lote n. 109'
CHo Dez fardos na. 6.407[16 pesando

bruto 1,667 kiios, contendo 2.090 me-
tros de aÇordonel», tecido semelhante a
lona pesando liquido 1.600 kilos. (O

/ mesmo vapor).

ARAMEM ExTET1NO

Lote n. -440

•

1921.„manifesto is 893)).
•

.	 •Lo te rt. 114
aPortuespaa: Um decimo. pesando bm.,

to 43 kilos, cOUtce,(10,...kin110 não especi-
ficado, até 14° de alcool, pesando -33 ki-
los.

(Vapor Itaguera., ide )(lado, em 19 de

	

agosto de 1921, mauifeato u. 775.)	 -
Lote n. 115	 ,

Sem marca: Tres deeimos pesando.
brut%, 80 kilos, .00ntendo 43 kiloa 'de vi..
alio não. especificado, até 14* de atoai.,

(Vapor Itaquera, de Macau, em 19 de.
ago!to de 1921, manifesto n. 775.)

LPte fl. '1111
_ MA: Tres meias bordalezas vastas.
• (Macapd, de 27 'de' junho de 1921, ma-
atifesto n. 329.) 

Lote n. 417
FA: Tres caixas pesando bruto 99 kl-r

los, contendo -10 meias garrafas e vinte
caixas. pesando bruto 600 Oos, contou-
do 238 garrafas, pesando 464 kilos estas,
e 13 kilos aquellas. no total de 537 kilos
de- ehampagnP aVeuvereliesposta:

(Fort de Vanz,, de 30 de mame da

.	 ,
Sem marca: Uma caixa pesando bruto

19 kilos, contendo 12 garaafaa de vinho
_ató 24 gráos (Moscatel Carlos Comea),
pesando nas garrafas 14 kilria.

(Fort de .17003`, de 30 de março
(921, manifestan. 381.)' • 	 •

• .Lote n. 449	 "	 • •

OMF: Uma caixa pesando bruto 55.
.kilos, contendo 24. garrafas de cham-'
pagno, pesando nas garrafas 45 -kilotit
. Idem, duas caixas pesando bruto 60:
kilos. contendo 24 garrafas nem chama

-13agr'N nosondo nas garrafas . .4.5 kilos..- •
(Port de Vansr, de 30 de março de

1921, manifesto n. 381.)

AR.MAZEM N. 16

Lote . n. 420 -
BT-0: Uma caixa á. .29. pesando bru-

to 68 kilos. contando 26 escovas para
• fato e semelhantes: 28 eSCOVFIR 1)%0 es-

pecificadas:- ferramentas gre0011 Q. pesan-
do 7 kilos; armação com varetas de ferro
pára chapéus de chuva ou sol. pesando
7 kilos; obras não elassificartae loira ser-'
viço de .mesa de vidro p. 1 britarei), pe-
sando liquido 10 kilos. (Covabd, de 1 ,de
dezembro da 1921. Manifesto n. 4:312).

Çofe n. 424
Uma Caixa n. 100, .posando 'bruto

32-kilos, contendo obras- não classifica-
das de prata em boiscallas para serviço
do mesa, pesando liquido 2 kilos é 600
gramma; 250 granimos de losixellas de
cobre prateado; 18 facas coso caboa ,de
marfim, latadas (o 'MesinO vapor)

Lote n..122
CL: Urna caixa n. 25, pPaando bruto.

325 kilos, contendo uma machiaa poli-
dora de coalho,. pesando liauido. 220. ki-
los. (Idem).

Lote sz. 123
tie: 'Uma caixa o. 1, ,pesando bruto

104 kiloa, contendo Obras 'impressas de
tona ao car, pesando :35 Ritos; brinquedos.
não eSpecifiraciot, pesando 10 kiloa; dia
verses objectos de niultipla classificaçã.O.
(Benevente, de $( de março de 19224
Manifesto a. 281).

'	 Lote n. 424
CVN: Uma coaxá	 24, pesando Brote'

7 kilos. contendo' etrxofradores kin same.
lhantes; pesando deus kllos;

Idem: Urna caixo n. 25, pesando bru-
to 24 kilo*, ~tendo catalogos, poisando

kilos.
(Alienas, do Cã de Março de 4922. Mais (

nifeeto• n. 320).
Lote a. 125

	ii../	
FA: Deus barris vasios, armadõs

f(V	
e

apór Destrade, de 11 de setembro de
1921. Manifesto n. 1.018).
- -Triangulo .— Torres:. Um barril, va.
..siO, armado. (Highland Rooer, 10. de
novembro de 1921. Manifesto n. 1.237).

	

a	 HC: Deus barris vasios, armad0a..
n (Andes, de 15 de novembro do 1921..
Manifesto o. 1.251).
• GC:, , Urn. cesto vasio pesando tres ski-
los. (Brabantza, de O de dezembro de
1921. Manifesto n. 1.316).

Lote n, 111
lF1C: Contramatea AC: Cincoonta cai-

xas pesando bruto 2.415 kilos, contendo
2.158 latas de doce em conserva de cal-
da; pesando 'bruto 2.1.58 kilos.

(Vouban,; ..de9 de setembro. de 1921,
manifesto n..1:011.)

Lote n...,112	 .	 .. : 1 ,	 ••
FR: Contralrfarca MSCe Um encapado

contendo ,urna .bordiza, pesando bruto
208 'kilo% oontendo;s OS kilos de :vinho
tito especificado, atd , 4's de aléool,

(Vapor Cera" de 12 de agosto de.
1921, manifesto e. 893.)

• Lote n..113
• VVPA: Um quinto, pesando brito,
kilos, contendo vinho não especificado,;
até 14' de 'alcOol, pesando liquido 64
kilo% (acetifiaario):

Idem, quatro, cotintne varioa, armados.
(Vapor Coutou, de 12 de agosto al0'

1021, manifesto n. 38.1.o
Lote v. 418

CVN: Uma caixa a. 26, pesando brutb.
81 kilos, emaciai° 72 vidros de aLysinea
deainfootante não especificado, p.sande
liquido 12 kilos (o mesmo vapor):
, o	 Lota is. 126
- Idem: Cinco barris us: 1, 36,:1:mando.
bruto 1.000 kilos, contendo aLysinea des-
infectante não especificado, pesando
quido legal 9.00 kilos- (o mesmo vapor),,

Lote a.' .127
slerne• Brend: Dez 'barricas, pesando,

bruto 1.000 kilus ,conteudo cimento "em
pó, pesando liquido 900 kilos , (o mesmo
vapor); _

Lote n. 12:
Colina() Santa * afasia: uma caixa pe-

sando Inane 50 kitil s. ~Ululo tinta palia
pintura em bisnagas, pesando bruto iG

dos; tela para desenho pesando
eine() kilos (o mesmo vapor).

Lote n. 129
•• LIPO/A-66: cinsoenta e sais barricas, -

pesando bruto 10,a00 Mios, cOntendo ci-
mento em -pó, pesando liquido 9.740 ki-
los (o mesmo vapor).

Lote n. 1.30.
• afra.Neloon de Vasconce/los 	 tor.
rèa Leite: quinze garrafões empalluidoe,
cestas estando doas soodaa. pesando bru-
to 1.045 kilos, contendo alsysinea desin-
fectante não especificado, pesando
do 950 kilos -to mesmo vapor).

Lote a. 411
Sem raarea: folha de Flandres a 'gra-

nel pesando liquido 1281t,400grammas,
.eni laminas simples (o mesma). vapor),

Lote n. 432.
•Mr. Hunteott; uma - caixa pesando-

bruto 19. kilos, contendo uni veloelpedo
de txes rodas de borracha para rapas, Pe-gando liquido 6k,500 grammas. (Colido,
de 20-do junho de 1921.. ,Mani festo . nue
mero 676). 

-	 -•	 -'3]rdoteÁ.:'433
f

•Sem marca: elozentos e vinte 0 sete
amarrados de ferro em barras, pesando .
liquido n oz mil e quinhentos. .1cilos
mesmo vapor).

• Lote .n.134..,
Lorantro M (n.; uma caixa 1 Pesail.

do bruto 236 kilos, -contendo uma maaig.
na (meretriz pesando liquido 170 Itiloa (0
mesmo vapor). •

• •	 •	 .A11$0
Só poderão licitar os. lotes enristadas'

de drogas,. toxicos,.eto;, os Srs. pharipa.-
mations ai droguistas, dovidamenta )loonal

' C;ados na forma do -vigente regniamant0:
sanitarro.	 "	 •

•
•
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(Na vaspara e no dia do leilão. Sa
ataereadorias que tivera m de ser r.rrema-
padas catarata á dispa-adie dos Srs. pra-
aendentos que as examinar, baa-
ando para isso se dasiaia ao fia* do ar-

mazena.
O arrematante fr i t-tad. com o sinal do

•0 % em dinheiro no anto de as,signar o
rereboodu urn conhecimento ex-

:,jdoçIo talho.
Alfaralean da Ria de Janeiro. 14 de nb-

cambra de 1922. — O escripturario,
• 'l arica/a Catiltito,
"Vw. • Alfandeaa do Pin de Janeiro

Pela Insoectoria d-sta Alfawleea se rat
roblier, para conheci -ento dos interessados,
(i ne foram desoarrectalos para esta repar-
tição os vphones abnixo mencionados com
signaes de avarias e de fs I ta ; devetyclo seva
donos ou . consi natarios anres,ntar-Se
ao prazo dc 15 dias para proVidenciarem a

Vanor Porta, atracado em 30 de outatro
4'.r 1922.

Armazena n. 3—AHSE: 1 caixa n. 5.059,
variada.
AA: 1 eneradndo n, 8, iAa.n,

11s.m: 1	 n 6. cebralo.
570: 1 9Pc so it 15 roto.

ELC: 2 raças de ferro es. 511 e 529, aça.

1-1V—O: faad . liam.
Idem-128 . 7 aos i lem,
Idem-1: r; ditos, idem.
Idem-3: 6 dit s, P . n. -
hiem-5: 6 dito, i 'em.
ble.m-6: 6 ditos. Miau.
11SC: 1 eixa n. 1 421, rearaaldai
adite: 2 afias ns. 632 e 635, 1 tem.
I11P-12.274: 5 barricas sem numera,

;
C RW—Sientens: 1 caixa a. 5.549, ava-

dada .
WH: 1 dica n. 811, manada.
Wi.: 1 dita n 106, idem.
Vapor Arirrfrrt Nlendi, atracado em 11 de

aovembra de 1312:
Armazoto	 ti APP": 2 barricas nume'

Gs 2.806 e 2.832 ranreaaaas.
CAROLOS: i (-lixa o 12, Hem.
C1—C: 1 d z ta n. 6 N5, va
líAtAF: 1 eniXa a. , 10, repta gada.
ra ra : S ditas co m diversos numeras, rea

aratatilas e rvirialai.
WST: 5 ditas com diversos nen:aros, ava-

aula.
Vanor Brota?, atracado em 13 de novem-

dro d 3 1 n2.
Armazein ri. 7 — FSMPC: 1 barril n. 29,

...asando c avariai°.
3 s.:lixas co ., diversos numeros, re-

r'.regadss e ,varialas.
SC: 1 dial a. 2. idem. Hata.
VSC • 1 dita n. 19, ideai, Main.
CBEE 83: 1 dita de papeliio n. 5.909,

'ata e avarirdn.
ARMOT IR: ti caixas com diversos nutnea

ros, roa:nadas e avariadas.
CP de F: 4 saccos sem numero, ditos e

'avariados.
MC: I Ca1:49 n. 7.090, rep .egada e ava-

riada.
MEM: 03 rolos de arame sem numero,

:amai ados
• •EP de F: 12r, arcos sem numero. idem.

"W&C: 50 caixas sem non:ero, vasando e
avariadas.

Idem: 20 barris, ideai, idem.
•atiaiateria da Marinha A1VC: 20 barris,

idem, idem.
•idem: 50 esizas, idem;
Vapor Kari SI:ogland, atracado em novem-

bro de 1922.
Armazon 8 — CBEE: 10 barrias sem

_ri:mero. q ebradas e com faltas.

Armazem n. 9 — NC 66: 00 bobinas com
mimem, avaliadas.

NC 132: 35 ditas com numeras, ident.
3 283 JDB: 125 ditas, idem.
Idem: 1 dita n. 3,2, id t a.
NC 66: 2 ditas as. 6.720 e 6.976, idem.
NC 132: 2 ditas as. 7 122 e 7.125, ficai.
Idem: 2 ditas as. 7.128 e 7.130, ia'ein.
Vanor Hour?, atracado em 7 de novembro

de 1922.
HDD: 2 barricas as. 4.543 e 4.563, se-

preaa las e avariadas.
IISC: 1 caixa n. 5.521, ilatu.

JABC: 2 caixas as. 5.0i:2-8.551 15.02N re.
preaadas e avariadas

IRCC: 1 dita n. 1 , Idem Man:.
'KC: 1 dit a n. 3.106 idem idn.
LC: 2 ditas as. 9.431 - 8.561 / 17.013,

idem.
MG: 2 ditas as. 479-457, repregadas

avariadas.
idem: 1 dita n. 182 idem idem.
MA—IC: 1 dita n. 8.05, ide-a idem.
MC: 3 engradados, diversos numeros,idem

idem.
MVC: 1 caixa n. 16, idem idem.
idem: 1 dita n. 19, ava:lada.
AC-59—C: 1 dita n. 319, repregada

avariada.
EL--/6.398: 1 dita sem numero, idem

idem.
164 . 1 dita n. 1.891, avariada.
AW: 3 ditas, diversos numeros, reprega-

das a avariadas.
('aios—Re,: 2 ditas ns. 101-812, idem

idem.
Chispa: 5 barricas, diversos numeras,

dem Idem.
CON: 1 caixa n. 135, idem idem.
D9C: 2 ditas as. 1021 3, avariada.
ESJ: 2 ditas ns. 2.820-204, repregadas e

avariadas.
Exnof Brasileira—HM: 2 ditas as. 23.657-

24	 t, avariada.
0K: 1 dita n. 1.751, repregada e ava-

rirth.
idem: 1 dita n. 1 75, avariada.
GJ: 2 d.tas as. 12.229-12.23a lepregacia e

avariada.
164: 8 ditas, diversos nutneros, avaria-

das.
OSRAM: 3 ditas, idem idem, replegadas

e evariaçias.
OLITE: 1 dita n. 817, idem idem.
Rio—RFC: 4 ditas, diversos numeras.

avariadas.
SP: 1 dita n. 53.513 idem.
SC: 1 dita n. 1, imegada e avariada.
TJ: 3 ditas, diversos numeros, idem

idem.
TJ	 1 caixa n. 13.525, rep:egada e ava-

riada.
VIAC-8.562 : 2 ditas ns. 5.030 e 5.005,

tactri idem.
WB : 5 ditas numeras diversos, ideia
MG : 1 dita n. 340, nein idem.
Vapor Flame ggo, atracado em 11 de no-

vambro de 1922
Arma" n. 10 — 900 :3 caixas numeras

13.953, 13.954 e 13.935, rep:egadas e ava-
riados.

Vapor Kersaint, atracado em 7 de novem-
bro de 1922 :

Atanazem n. 15 — ACP : 5 caixas as. 98
e 11 .i, renregadas e avariadas.

A 'Ata° :1 dita a. 4. avariada.
3.124— CERES : 1 dita n. 2, idem.
CT13 : 1 dita a. 11.929, reptegacia e ava-

riada.
J1. — 719 : 1 dita n. 2, idem ideia.
JAPÃO : 1 dita n. 1, ideia idem.
JM&C : 4 ditas numeros diversos, ideia
LSC : 2 ditas os. 141 e 119, avauadas.
Vapor Nupoil, atracado em 13 de novem-

bro de 1922
Arinazem n. IS— AR&C 1 encapado nu-

mero 45, roto, molhado e avariado.

BC : 4 caixas numeras diversos, repa
gadas c avariadas.

HAP : 1 alienado n. 48, roto, molhado

ajR"Rdadidolín n. 44, ideia, idem idem.
NC-9.603 : 1 caixa a. 517, molhada e

ava..:ada.
EMC : 1 dita n. 685, rota, molhada

avariada.
AaisALDO—S—GIORGIO : 1 dita n. 287,

molhada e availada.
Sem marca: 3 peças de ferra scm numero,

idem Idem.
Vap)r Sabor, atracado em 13 de novem-

bro ue 1922
Aratazom a. 15 — II -S —PPP t caixa

a 1.93'2, reornada e avariada.
Exnosição—Secatio Por tugueza : 2 ditas

as. 232 e 181, idem idem.
W 1 dita a. 5.41a, ideai idem.
Idem : 10 barris, vasa,alo.
DIA : 48 amarradas de chapas, ava-

riados.
Vapor Keawrlaacl, atracado em 7 de

novembro de 19).2:
Armaze. ,u a. 16—AP.—Tubarão: 1 barrica

n. 3, avariada.
MC: 1 diin a. 7 idem.
Ide • : 1 dita n, 9, rctacgada e avariada.
SL: 1 caixa n. IS, idem idem.
Vapor Geria, airacado em 13 de rovembro

de 1922:
Armazem n. 17—AE: 1 caixa n. E16.397,

avarinda.
CFC: 12 rei)6:o',.., ;.dem.
Dia: 15 ditos', 'Jen..
FGEM; 7 pacotes clive,.;:os rumeros, vio-

lados.
Idem: 1 dito n. 8.247, Me';; e nvryi1).
liDD: 2 caixas os. 943 e 2.6214, rent • c-

ga. a;.
Kl: 3 dita, diversos ou-:eras,
1.C • 1 dito o. •	relreda e nvarir:'a.
1."P: 1 dit. ] r. 1 u.nre;:tda.
KW: 1 dita n. 333: idem.
Ca nani:a—TO 5 barris, vassodo.
RWC: 4 ditos idem.
V—V—V—V: 8 ditas, idem,
Vadat- D2,e ,,141, atracado em 9 de novembro

de 1922:
Armazem	 1 caixa n. 32, re-

prenda
LO: 1 dttr,.. o. 9.053. ide''.
Va ,3or	 Worica atracado em 9 de

novembro de 1922:
Armazdat o. 18—Berrini: 1 caixa n. 2

renregada e avariada.
11-60: 1 di ::a n. 7, n ,te n.. idem.
1907: 1 dita o. 11, idem ideia,
T: 1 dita a. 923, idem Peai.
Ideai: 1 dita a. 98. idem.
WJ: 1 ciiia n. 593, idem.
Vaoor Kori Skogland, atracado em novetri

bro de 1922:
Artnazem externo A — AC: 6 saccog,

ratos.
ABC: 1 dito, idem.
AC: 3 caixas, renrcgacias e avariadas.
AC: 2 saccos, ratos.
C1C: 2 ditos. idem.
C1C: 2 caixas, repregadas c avariadas.
F1C: 3 ditas, idem ideais
FIC: 1 dita, idem idem.
FGC: 5 saccos, ridos.
PIC: 5 ditos, ide n.
Cote Read: 13 ditos, idem,
LM: 7 ditos, idem.
FINIC: 3 c.aiaas, repregadaS e avariadas.
OLSC: 2 atas, Idem idem.
PC: 1 dita, idem idem.

• SFC: 3 saccos, rAtos.
'PCC: 1 dito, idem. •

l'PC: 2 cabas, rearegadas e avariado.
TRO! 5 saczos, rõtos.

•PPC: 1 caixa, repregada e avariada.	 .
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Vapor Holm, atracado em novembro de
1922:

Ar.nazem externo A — HSC: 2 caixas,
repregadas e avariadas.

Vapor Andes, airacadJ em novembro de
1972.

Armazem externo C — HMC: 3 encas,
repregadas.

BRAZ1L STORES: 1 dita.
IR: 4 saccos.
'Vapor Desna, atracado em novembro de

1922.
Ar-nazem externo C 4 caixas, repre-

fga..as.
J: 2 ditas, vasando.
P—G—C : 3 caixas repregadas.
Idem : 2 ditas, idem.
1 sacco roto.
Vanor Kersaint ati acedo em novembro de

1922;
Aimazem Externo C—A C C: 3 caixas re-

pregadas.
C N C: 1 dit2

'
 idem.

F—C--M: 2 dit ,s,
C—M —C : 1 dit., i.,ein.
Casa Ca. vaiai, 1 dita, i
F—M—C: 1 dita, ren.egada.
H M C: 2 ditas, idem.
P0 C: 1 Mi 1, ide
P V C: 7 dita.,, toe d.
3 M C: 4 Mo
V In -tt • Herschci, atracado em novembro

de 1922.	 -
Ar...azem Externo C—G ansalves Caieira

—9 quito, vasaado
F M	 dibs, ide e.
Idem: 1 alio, va ,.
Tho aé: 18 dit)s, va,ando.
Cunha :'inho • 4 dita atem.
Ide it . 2	 ve.f‘.
P C: 5 dito., VdSáll .0.
Idem. 4 d i na.i, ide
O 1. S C: 11 qui uos, dem.
M F C. 6 ditos, i ie
P L C: 12 itos. :de
RI ;.& CRUZ 5 ki.i);, Liem:
Idem: 1 dito, v t-i
C M C: 5 iitos, id2;11.
M C: 16 de . os, idem.
Exterdo C --l'atria: 5 quintos sem nume-

re
'

s vasai.00.
Vau, Ke.m ,mulald, atracado em no-

ve ..b.m de 19)2.
Thome: 3 2:11:sas, repregadas.

s . raC:i ait
DFC: 6 1.1it:N,

, • Aerro.e 2 ditas, tde
t)	 Co.te Red. 5 dita, ident.

C 1 cia, i‘le.ii.
Po	 /a.aiente	 1 dita, idem.- •
PG: 1 dita, idem.	 •
CCC: 1 dita, Uca].
Mon Cruz: 1 dita,
VMC.: 2 Jita, i e,..
Vaour iiiI /NP/	 Li:!:, atracado em

7 de noveldb.".o de 192.:
Ilha do Cajtl—SC.): 1 caixa n. 529, repre-

gada.
Idem: 1 barrica n. 553, com falta de

ta mono.	 • ""
Idem: 6 caixas sein numeras, avaria ex-

terna...
• k

Alfaudega do Rio de Janeiro, 20 de no-
vembro de 1922. — Bartholonieu de Sá e
Souza, ajudante do in:.pecter.

Ilinisterio da Justiça e Negocies-
' 	 'Interiores
Exposição Internacional do Centenario

Ind.peadencia

DE .RECQmPENSAS• 3•3	 .,	 •••	 •	 .
O Dr. Antonio Olynthe Aos Santos Pires,

delegado geral (interino) da Exposição, faz
taber aos interessados, para os devidos-

. ilZ3, que as recompensas propostas até a
presente data, neles jurys de classe, são as
constantes da lista abaixo:

Classe n. 7
Palzes — Expositores — Premio.

Mexico:
Buligny 6c Schimidt. (Nuevo Mexico 20.

Mexico, D. F.), grande premio.
Clemente piques yCia. (Moneda y F. C.

Cintura. Alexiee, D. F.), Medalha d ouro.
Ensehio Gomez de Ia Fvente, e ‘iit ..n* da

obra *Les Virreys de Ia Nueva Espana»,
medalha de ouro.

Vinda ce Ch. Bouret, successor, rua 5 de
Maio n. 45, Mexico D. F., ine.;41ha de
ouro.

Herrers Hermanes, editora. Mexico D. P.,
medalha de ouro.

Andrés Botas e Hijos, mus. Bolivar 9,
Mexico, D. F., medalha dc ouro.

4,CW:tura», Casa Edito irl, Av. Ido. Ar-
getaina, 6, Mesieo D. F., diplo aa çie honra.

A .Perrita Herinaues. Esq. Do gieeles y
Reloj. Mexico D. F., medalha de ouço.

Universidade Nacional do Mexiee, Tal-
leres G: afim, Mexico D. F., grude premio.

Masco NaJional de Mexieo. Mexio D. F.
grande premio.

José Ancira °areia. MexiC3 D. F., grande
premio.

A la vDirecion de Estu lios Geogradzos y
Cli . aatulagicosa. Mexizo D. F., grande
Premio.

Clwe 9'
(Rectificação)

Paizes — Expositores — Premies
França:

Bailliere, grande premio.
Beivin 4 Cie , grande -aremio.
Be-ranger, grande pr
Carte-et ,_gran . ie ore
Ar. and Céain, mande pre
Dcl. grr..3.,se,-..zrande premio.
Du	 pre•Nio.
Daraud, grande oreinio.
Engel,	 ez."e
Ferrem', gr ind ..: o. c
L-edac grande 1;C:i1:).
Hengá, grande premio.
llachett, grande orealio.
Laroass e , grande ore 'do.
Massen & Cie , graad•:nie tilo.

:varie ore., io.
Piou Non it & Cie., grande premio.
Arl tide Quillet, gratule iweiniu.
Roam. erelle & Cie., gra , de prenda.
Talandier. grande menti°.
Vuibert (11mri), grande prendo.
Blaizot, diAJnia de honra.
Laurens, diploma de honra.
Massin, dio:o!a de honra.
Alban (Michel), diploma de In ra.
Didier Marcel, dialoma de honra.
Mailone, dialoma de honra.
ti. Crés, Medalha de ouro.
Derhed, Medalha de ema).
Fayard, Medalha de oiro,
Gaatier et Lanauereau, Meiallia de ouro.
Hatier, Medalha de ouro.
Rivière, Medalha de ouro.
librairie de l'Art CatholiquP, Medalha de

ouro.
F. Brigai: ISL Cie., Medalha de oiro.
Société aLes Belles Lettres,, Medalha de

prata.
Scwiété: eLes Beaux ArtS», Medalha de

prata.
La Sifène, l'11!.dallia de prata.
Mlle. Revne Française, Medalha de prata.
Payet, Medalha de prata.
Garnier, faia de C911claso, membro -de

Jury.	 •
Deramhaz, fóra de concurso.
Hadt.our, Wra de concurso)
Leca;)iaiii, tara de Con.:uirsci.
Sagot,	 eanenrso.-

Classe 36
Paizes —Expositores—Premies

França:
Boulanger Dansse IS Cie (Paris), Gralurgi

PrDe'r".%ousquet (Paris), Grande Premio.
G. Beutry, Diploma de Honrei: , •
Ch. Couturieuk, Grande PrenlIO.
Midi Frèrès, Grande Premio..."
Nanten Frères: 6 de Marsac;•Gritatle Prs1.1

mio:	 •

	

Dr. Thouvenin. Grande Premi"	 • ;•
Bai l ly, Grande Premio.

Bernard,-Aledalha n de•Ouro.
Saalcier, Medalha dg Prata.
Mr. S. Resengart (presidente do ItityN.

Fera de Concurso. •
. Claese 49,	 .•

Paizes — Expositores—Prniios,

	

Noruega :	 .	 • ' •• •	 '
Aug. Thoring (Anzheá),Mêditlha de Ouro.
Chri .;tian Jansen (Adubos de Peixe), Me. •

dalhe de Ouro.'"	 ; •	 , .
Colhi de peixe, Medalha de Ouro'.
Asrrito & Cie. a/s,(Bacailt:10), Medalha de

Oare.
raradr. Aarsaether a/n(Bacallnio)„Meilalha

de Ouro.	 -	 • •	 -•)
Oleo ile Figado • de Bacalhip, Medalha de

(Bacá1há4, Diplaala -de Honra.
A:encales defumados , Mc telha de Ouro.
°sem Larsen a;s:-(1cala4o), Medalha.de

Ouro.
Nolay Volckular (Bacalhaa), Medalha de

,

	

Smale, Garshol &	 Oacalhão), Mea,
dailia de Prata:	 •	 . . .	 •	 .

J. :b:atholiu (BacalhaoMedalfia de Ouro.

Nora : O bacaihá(iIói j szketdo nesta classe
e itã .) na 53-eo:no .effe.:tiva :e-te devera ser,
em data do anele jtiiiihdo'SL Or. delegád(3
geral do Goveruo:.. 	 .

• '
Cana?.	 na (Redes de,	 -•

	Geadde Pre-tio.	 .
Toeo Caiumo. Shokai Mi 'e • (Redes de

pesca, Diploma 'de Honra.	 '
• erança: .	 : .. ,

J .	Arumodi	 Orca c sone ' (Fabrica...
çã) de redes para 4 peaca

d'É (..)t	 Páris (Fabileação (tf.
•

	

.	 .

reues liara a pesCa), Me,falli.1 de Prata,.
	lilaterra:	 -,

Joti ja nes Sons (Anzoes), Medalha
Ouro.

Milward Sons (Anzoes),
de Ouro.

Classe 57 • • •
(Re..icação) •	 -

Paizes—Lapaáturea—Preada
Noruega : -

Hansa '', ryggel ie. grande premio.'
A s.- Nerske ,nitieralkilder ('teta 111Cetti•••

plet, 3 .	
.

	

e gi :a:.	 ,	 •
Cidre.ie uurVI:t Chirusler, grande-prendo-1..
AS. Vander Menler	 Gemappa;, '

grande premia.	 •
S. A. Cie. Fer,nWe des cana et dos baint -

de Sua. (rue David n. 31), gi-aude premio:,.,	 • 4'	xemburv.:	 , .
Jacu, ilerbaut Massart, S. A., dIplsóma.dd.

honra.
França:	 •

• .

Comp.mie •Cermière et Etablessimeht .
Thema) de Vicái, grande premia.' 	 ." •	 .

Geor¡;es Billet et Cie. Ora de Bras§erkr
de l'Oueste Lel-lavre, grande arenito.

Ste. Anonyie t.s r4rasseries de. Ia (Immo
(29 rue de Ia Clutpelle), grande premio. 	 •

Duinesnil Frei;es. (30 rue Dareatt, Parls),'
eran,le premio.
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Ciou 59
(Reetinciteeol

Paizes—Expositutes—Premlos

I. 'kV.- Unheck (Cepenhagde), Medalha de
• mire.

..elgi .a:
Aeieries D'Anglettr (Angleur), grande

erenee.
Aciaties Heine St. Pi -rre et Lesquin (Hal-

Pieíre),	 mie p code.
Ateliere de Gedarvale, (iedarville, grau-

•de . premiee ,	 •
Cie. tiene,ale. des Coadunes D'Eau, gran-

de ereena.
eergee et Usines cie 611157. Gilly, grande

premio,
St, Ae e. Min Cockerille, Seraing, grau-

tie elido.
Ste; ntfe Forge:s de la-Providence, Mar-

eitieutte, geai, e oretnio,	 -
Ste, PUIU. Sá db.e & Meselle, elontigny-

•e meSteebeee jealide .,)Ce (u0.
S. Ame. La Vieille Modtagne, Liege,

eehiete ereede.
Usines A Tabes de Ia Meuse, Liege, gran-

de premio.
E ¡ale 11,1trieot, Cours St. Etienne, grande

premio.
Usines & Aeiè les Allard, Mont-sur-Mar-

-Menne, diploma de h u a.
Ustites Merallutgiques da Balt:tett Coulle

g Elai ur.. e
La Britgee.ise, Ni aise Deleuve, La Loa-

'dere et terttees, g:a de nremio.
1,eitle: a C..:re et á 'Line, Liege, fóra de

er)deuruo, me.pbro de jury.
Luxe ebureo

Campear Meta II urgique, • Luxemburgo,
/era de coecu.so, me b.o de jury.

Soeiéte des A ledes Reeeles da teurrarch,
Eich Ditualange, fera de coecurso, membro
de jury,

&ejete Metallergique d torres Reuges,
lera tfrcon e . esd, a	 b'o de ler)'•

Steiéte Mies de te ;es Reuees, fera de
eu:tete:eu, membro de. jery.

Soeiete des Cletteeies et 1'41i/cries des
elauuree, fera de eeecuteo, membro de jury.

hanÇa
Mateel .:asset 6c Cie. (Paris), Grande

Preedo.
Compagnie des Forges de Chntillon,Gran-

-le Premio.	 •
Cometei:rei, & NeAves Maisons (Paris),

°rude Pre ...o.
D.bera (.-eeis), Grande premio.

Gauthier Vateecienues, Medalha de ouro.
Goevy & Cie., eicylotiard, Medalha de

euto.
Le Snfas..he et Felix (Paris), ,Fúra de con-

uso 	 ao juey.	 •	 •
['atrigue .re si.ix Réunics de Ponte sur

• Sté. Anon. des Aeleries ie Michoville-
Villerupt, (Vitlertiptl, hem ia,. e.

S:é. Anoa. aos Elnedsee ic its Delatt-
naveeetleAle, Parle, ide n tem.

Été Anon. des .ores et Acieries de Dil-
!Me,	 ide,n idem.

St. A1190. des Fortes de Lavien, St.
Charnond, idem ident.

Sfe Ame. cies TuLes de Vincey, Paris,
fe.'a de eonciirso, me tile..o de jury.

Sté Ger e-ale pour le Co e tieree de Pro-
c./Ide; Irdustiele, leixemedurg • idem.

Sté cies Lents Foureeeue et Aeieries de
Mije denge, Saint lu Abed Ruele:ange,ictem.

St. de: Eaute Fourncaux et l'orges d'Al-
feemet, Allevard, idem.

Ste. Lo:ralne dos Medes de Rembas,
idem.

Scheeider et Cie., Paris, idem.
St.	 MaRPiqUe et dusinage

le (Senna), Saint Ou •n. i !e e.
St. dos Metei, e a Gaz et delliciestiles

Me cadignes (S. M. I. M.e Pa es, ic1e.n.
St. d'Oeeque et de illec y d.q y z de tende

Préeisiea (S. O. M.), Paris. idem.
Sté. dee are tiers et Ateliers de !a Gi-

reme, Paris, Len:
Sté Prevençale d Coestrtutions Nnealee,

idem.
.eé. (les &icicas Etablez:eiments Ch e ven-

nebrun, Ventre
'erasil :

Rime & Como., grande premio.
Ferrucie	 ned dia de ouro.
Magnavecca. Inedalea debeeeze.
Sehuringç Cano., dinlema de eeera.
Companeie Ga neeee tlit.tialbl de e e-o;
Comeaellia Paulista de Att,lartes de Mn-

minto, grande mente.
Ceepanhia Meehanica Impráadora de são

Pato, grand2 metido.
reme:meia braeileira Metallurg:ca de São

Paulo. erande premie.
I telia :

Meestri dei Lcgname cLuce Maiiee Gub-
bio d'Perugie, • nettallta de ouro.

Sc,b An. hubstria Mobili-Tcrinc:, diplo-
ma de ticura

:rance Spicelani e Fil-Lticea, graude pre-
mio.

Fai. De Agostild:Peline, envie pre
Soc. .Atuai> Ambieutazio te Meeilie Au-

triee-Torino, grande ore tio.
Dente Giaeomini-Ro.na. gradde premie.

Classa 79
(Rectificaçee)

Paizes	 Expnsitorcs — Premies
Belgiea:

Association Nat:onale des: Deetelies
ges, grande pee•. io.

Strooate grande °remir,.
Boogeeits, grande premir,.

Fiança:
Anfijarci. grande premo.
Binis & f..ères. gfath:e prerio.
CA.Té (Aagus.e), grande era ie.
Chaelle..e Syndicate Jes fabácatitede Den-

telles e Passamentteries de le Flaute Leite,
grande pre,nie.

Corbin & Cie., grande nremie.
Dislean Cie., ertedelea de preta).
Dizian (A.), grande premio.
Degain & Cie, g.ancle premio.
1) ...evflis (Chio:led), grande premio.
Maitin George:, grande premio.
Prive (Eitteld), grande prema).
Sesso & Cie., medalha de ouro.
Thiebaut (Charles), grande premio.
Heymann (Albert), grande premio.

Dila -arca	 .
The Weaving	 Rem	 De.ntelles et

broderiese gredee premio.
Japfee:

eles. Kato & Cie., broderies, diploma de
honra.

rttji Skoakai, broderies. medalha de
prata.

Shikanosuke Yoshida, tapis de table, mas
dalhe de reate.

eladet toslike Sulttenoto, broderias, mede-
lha de prata	 -

Vasa juro Hamakaze, brodcries, medalha
deadtro.

S/tejiro Yatrateeto, broderice, medellta
de cedo.

lishicid Taneka, brode.ries, grande pre.
mie.

A. S. Cie. Com -ureia! Nishimura, bete.
deries, gratide tremice

Taeasseilet-Ya Ge/Atilem, broderies,
gratule p,e

S. A. Takashimaya Ltd., broderies,granda
premio. •

Inelaterra:
je :eue & C., Ltd., grande premio.

1‘1,2:deo:
M ue. Mlric Sí'Atozn, medalhe de prata.

Itetie:
jerusum et Cie. (Venize), graede

pre
z.:ctub'..1 S. nfinr-dia (eleeretta), medalha

de cliro
Í-1 :s1;i:inirno, diploma de hora.

ia :
/.e	 id à letreelmité d'eccoeler

Ia ceis

▪

 ee,ivite et-e tenvenx CXPC Seer ce

n. 81
ra n zes	 — Premies

Divonr	 pe; atecedo, erenee
pie

ele , iecteres Poya:es de eers,es-P. D.,
Hee; eeacettre, 	 (.1,- jure.

;d. eeeier	 Fiis, bceees,	 fome de
1,c

Feevel	 Coe,p., beteree feire de coa-

•	

Seneets, iic;es zedecie:ee etand.e

	

,11 Fleeee. ea•ulsarin e v 	 bre, ca,
di leme ae home.

A. Viemideee, dite, di to. reeende iretnio.
Dee ere,ee. dito duo. Í.;randc ri lido.
eed:•• •de--e---Cs fie s , dito dite, feee. de ceie.

cnrse.

Gttizer,Z.ikamttrr, Osakr, *or. tões, ynte
O

& Cia., '<teor, beetees, dipiode!
de honre.

C Ri.o Tsecya, Tokio. uardes clawa
e iung:;:iks, citele na de !Ione:.

Sociedade Anonyma elippdd MerlyaW,, di-
ploma de nora.

Osake, meigos de meia, dipjonta' de honra.
Sociedade Anonyina • Yokohatne Merlystt,

diploma de honra. •

Yoknma, artigos de meia, diploma de
honra.

Yoneee Shinado, leques e betões, me-,
dallm de ouro. 	 - -)

"dre, ere, Meealh-: ue
Seeidre Lorraiae Miniere et Metallurgieue

0Pari), (lati .e premio.
Nottrflor	 tieande premio.
Soe. An.	 l uns FOlifitCRU2C et Ponde-

rles de Pont-n-Mousson, eirdede 1 reajo.
• Cie. Indestrielle et Commerciale d'Expor-

;aboli Lorigoviea, Fôr& de celicurso,Metnbro
tio .. ury.	 -

A-teliers de co.astructiou du Nord de Ia
('rance, e,latte-Nisslron, idem idem.

Foges et Foneeries de Commentry-Oissel
• 'faies), Len idem.

St. Electro Metellurgique de Dives,
• clem idem.
• Sté.' teleteilurgique de Corcy, Core,y,

•ideal idem.
Sté. Anon. des Adoides de Longuy, idem

Sté. Louvreil .et Requign ics, aris, idem
:dem.

Sté: Rateau, Paris, idem idem.
Ste. dee U 4ine.	 Reitauli, firencourt,

dert. idem.
Cie, des Porges et Acieries Madre et

dl'er necourt, Peris, idem idem.

Kisaha;a Ishizerei, leioo, leques, clip:oma iç,
de ;miro.

Nakan

▪

 isel, Tokio. le iças, diplo,na
de honra.

KeiiirçKawcshinia, Osaka, ICrçOS, dl.
pinnut d r: hora.

Cia. Yamareeit Shalste Vokohama, ca-
mias. diplema 'de lio .ra.

Anotlynia Sampei, botões, d/-
peensa de honra.

YasiNichi Yeeltil, Toldo, eltepéos, diploma
de borra.

' S. Auonyma Galnioli Puxam, Kioto, le-
ques, diploma de honra.

Iseeuro Tsuji, Osaka, totees, medalha cle
Miro.

Sawanosuke Kanamaru, 0Ica, medalha
de ouro.

Ternura & Cia., Kobe, Bdiões, Medalha•.de ouro.
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Sociedade An. Nionon Boeky, Tokio-
Chapeas e lumes, medeia de ouro.

$ -a icia,le An. latail:atnntsu Notanseizo Yo-
koatuna, Boteet, me laant de oura.

Nota: al a mais um exposito Janonez da
classe til, cujos artigos teario-se extravia-
dos, não figuram ainda na Exposição.

França
_ Au Roa Marahé—Parig , camisas e roupa
branca, grande pre I io.

Federatical des Industries de la Mode
Partecipando as seguintes firmas

Ave rseng ch, Bailly E., Chambre syn-
diaale des fieurs artificielles, Paris, Mine.
Curti Snmrs, De .hand J. A Duvelleroy,
Eatelta Fernana, Faudnt Rei, Giiill.t M.,
Lata de Reaeé, tallemeat Felix, de La-
nattze. Leiloa F , Leoatine Mlle, Macer
& r faiffer, Menina:ai E gere, Millon V.,
Pichat ë Aron Maria Ed., Picard H ta G.,
%veta ai A., .Fang,a-, Pousseau P. ta Cie.,
Samuel Paul, Saciété Anonyme Solaman.,
Tevermu L , Waa e Mantoner Flenoiston
A, & Cie., Re tin paul, Rrossard Jeanne,
grade premio e n (.olfe

Mma. Berthe Barreiros, calletes, grande
pie,vio.

Lih-o» & Cie., co/letes, grande p-emio.
So a ieta dea rad truta Manufacturés, sus-

pansari s,	 .d • ore aio.
A. Parc d ria nortes. grande premio.
M. Keim. pa .s •1/ guia, grande prendo.
Lu-as Fréres, bat atas, grande prendo.
Lingcrie de Pa ris — Grande premio em

colle lividade
Pa; Worm to as seguiabg firmas

P ar!en, Pa r.% Cit , refnewsky, ),Vortns
Frè , ee,	 er ç"- O Matara Corhiere
Fila & Cie. I.. Sch Albart Hev-
ma n, G. 0uttineatt, Les Fils de Rigot Bil-
!art.

°clave et gaoheat de Langenhaten, cha-péos,	 ore do.
T-ezel Lapis, Chapéos, kepis e bonets,

grane tire ,io.
Les Fila °I”ay, chanéos, kepls c bonets,

grande oremio.
Hnnvvet Mi-hei, chapéos, kenis e bonets,

grade rire In.
Hnard Pierre, chapéos, kepia e bonets,

grand 0 orainio.
Louis Canta Dation, clutpéos, kepis e bo-

atos, aratide tare io.
Roalle mer dt Cie., chapéos, kepis e bo-

Areia crranda oreutio
J. M.	 m( delo Lo a lz XV, coletes,

,•4étra da arria rso, a,"mbro do JorY-
Collectivité de IP Bo 'ateria de Paris, roi!-

! pas brancas, tara de concurso.
Participando as seguintes firmas

Ratruet & Fila ti J. Vires, Mauchauliée,

Filip Rumine e (chicotes e bengalas),
grar,de prendi) '

Josef Feigl (camisas parkhomens, roupa
branca), grande premia,

Seção Brasileira
Brasil — District° Federal

Ferreira Souto & Corup , féra de con-
curso, membro do jury.

Robalintio ta Coam grande premio.
Vieira Martins & Comp., ft Fax», grande

premio.
Alvadia Novaes & Comp., *Polar*, grande

prenio.
Companhia Clevelaud, aAtlas., grande

premio.
Bordallo & Comp. Ltd., _grande prendo.
M. Andrade & Comp., *Minerva . , grande

premio.
Dl arte Monteiro & Comp., (Lealdade',

diploma de tio ra.
José 1. Coelho (2 Comp., medalhe de

Ouro.
Jorge Bastos & Comp., medalha de ouro.
Abrunhosa, medaUta de ouro.
Guaterchnlo, abrazão., medalha de prata.
José Santos, ,Risaleta., medalha de prata.
Chaves, .Latida., medalha de prata.
Jose M. Albors, tne:.ção honrosa.
Max Jacobs, menção homosa.
Vieb a da Silva irmão & Comp., aFormasa,

grande premio.
Arthur Rodrigues & Comp., aFornias a , me-

dalha de ouro.
Pinheiro tfc Filho 'Saltos., medalha de

prata.
mazonas

J. J. Araujo, Mamlos, medalha de ouro.
Ceará

Mitaicipio de União, medalha de prata.
João Caiba' Pacheco, (Jaeuaribe Miam),

medalha de prata.
Moreira e Gadelha (Fortaleza), medalha

de bronze
Penitenciaria de Fortaleza, medalha de

bronze.
Ped, o Rodrigues de Souza (Fortaleza),

medalha de branz..e.
Canos Eugenio de Souza, (Fortaleza),

medalha de bronze.
Ni2olau Lomonaca (Fortaleza), medalha

de bronze.
Ceará:

Joaquim Caftunba, Fortaleza, medalha de
brottze.

F. Chagas Barreto, Sobral, medalha de
bronze.

Joaé Ribeiro, lguata, medalha de bronze.
Manictpio Babailia, medalha de bronze.
R. Duck, Fortaleza, menção honrosa.
jovelino Gomes de Mattos, Aurora, men-

ção li,nrosa.
Vicente Ferrar de Oliveita, Lavras, men-

ção honrosa.
Silvio Filgueira & Comp., Lavras, men-

ção honrasa.
Manoel Roberto ne Alencar, leá, menção

hoirross.
José Luzia da Cunha Ramos, Boa Viagem,

menção limosa.
Associação Crazatia Carmelitana Santa

Thereza, Crato, meação honrosa.
João Avalia°, Jaguaribe Mirim, menção

honrosa.
José de Oliveira, Campos Salles, menção

honrosa.
Mttnicipio de Quixadi, mação honrosa.
Municipio de Campos Saltes, menção hon-

•am).
Municipio dc Baturité, menção honrosa.
Municinio do Crato, menção honrosa.
Municiplo de S. João de Ureburetama,

maca° aclarou.
Municipio de Missão Velha, menção hon-

rosa.
Mtrtticipio de Quineramobira, menção hon-

rosa.

Municipio de Acarabtri, men‘ão hentrosa.
Municipio cie Sobral, mençao honrosa.

Rio Grande do Norte:
Mtraicipio de Nova Cruz, medalha de

brurize.
Municipio de Santa Cruz, medalha de

bronze.
Manielnio de Caia& medalha de bronze.
Municinio de Acary, menção honrosa.
Sapataria Madeira, S. %/lactato, megio

honrosa.
Parahyba:	 • .•

•Manoel Almeida da Silva,, .1* 	 anCti	 Or.
de, medalha de prata.

Severiano Perda & Comp., •Parahyba,
medalha de prata.	 ,	 . • • • •

Parahyba:
• 'Felippe Nery. Santa Luzia, medalhaa de

bronze.
Joaquim Rodrigues Compi, jtabayanna,

medalha de b.onze.
Antonio Tavares Candeia, Campina Grau".

de, medalha de bronze.
Paralayba:	 '	 •	 .	 .

M R [toei Eleuterio de Soara, Nide, menção
honroda

Municipio de Patos, menção %muraste.
Cyrillo Lopes da Silva, Teixeira; menção

honrosa.
Jo'	 isno, Pombal,-menção honrosa. -

Pc na abuco:
José Martins da Silva Cardará. medalha

de *trata.	 •
Noé Pires Pereira, Recife,' medalha de

prata.
Alagoas:

Luiz Gazzaneo di RA .rirPel,• Maceik meda-
lhi de o—o.

Municipio de Pão de Msucar, meação
honro'-a.

Municipio de Paulo Alfonso, menção hon-
rosa.

gRhia:
Manoel Cetar de- Aranjo,. Fa%éica de

Sant'Anna, medalha de ouro.
Plfiladelphio Gome' • dóMIida,• Rio

Brai,co, medalha de ',lati 	 •	 • . -O
Casa Pia e Cofie io dos OrrMoS de São

Joaquim S. Salvado-, medalha deanrata.
inspeCtoria do Serviço-Agronotnieo; me.

dalha de prata.	 •,‘	 ' •,-
Espirito Santo: •

Germano Keblin, PortO dá Cachoeira.
(Santa Leonoldi :a), m -,datha, de. 9t.i.p.

Q tartel do Coroo Militar da Policie, Vi-.
ctoria, medalaa,de oura.

Raohael Ferraro, Victoria, medalha sie —
prata.

Arthur Augusto Serra,rra, Vietorta, medalha
de 'trata.	 .

Annunciata Gaspariai, Nada de Santa The-
reza, medalha de bronze,

Rio de Janeiro:	 ,
José Potava & Filho, NitherOy, diplomaLouis Bonbon, Marqt e Moadia.

Discordando os Ss. ltuados M. Pu-
claen e Alberto Vilati io a ohre a recom-
oensa a dar aa firm ts Lazarus-Meunier, A.
Pracgcr â Cottfais e Reaumont Frères ã

• Cie. camisas tara homens.
Dinamarca:

Peter Sorensen, manufactura de calça-
., dos, medalha de ouro.
• 'Inglaterra:
, Chas Macintash & C'. Ld., galochas e
tecidas efaatihas, kraule premio.

Misa Saudus ronna branca e camisas de
• enhotas, medalha de prata.
a ,.MM Wipp511, idem idem, medalha de

'iptata.
Fredariclk Vigera, idem idem, medalha de

,Tchecogovaquia:
.)e,'-t Ptischner (botões), grande

• ¡vendo.	 '	 •	 • •
Parei Fe ê Filhos (botões), medalha de

Ouro.

de hartra.	 .,
S. Paulo:

	

Coaahia de Calçados 	 Ctark Li	

.

mat	 mitada,
S. F auto, grande ore aio.	 r ,

Ranhael RicOiarditai, S. Pau p„ grande
preado.

Joaquim Baptista Çastaitheira, Ribeirão,
Preto, dininma da houra. 	 -

Gabriel Audirolio, S. 'Pauto, medalha de
•ouro..

caatpanhia de Calçada; Flora S. A..Rio
Claro, mcdalha de ouro.	 ..%

Francisco Manica, Piracicaba, medalha do
prata.
Paraná:.

	
,

R. Hatschback Et Comp., Carytiba, ma-
datha de ouro.

Alexandre Altheia, Curytiba, M •4'llallia' da
prata.

°arauá :	 -
Maggiati * Comp., Curytiba, menção hm-

rosa.
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Sada Cetharina:
João Testa, Floriaimpolis, mençáo horta

• PIO Grande do Sul:
- Llona t& Conto., Rio Grande, medalha
de 'gra.
•• Nieolas Cacroioni, ganta

- mento, medarta de p.ata.
Minaapiemes:

-• Pitei-Md Filho, Fiello Horizonte, dioloina
de honra.	 •
• Co -na idaia Fabril NiZ de Fára, medalha
de onro. •
• Lida:	 Poç.is 'de Caldas, me-
dalhe de nig •o'.

, José Ca- °co ita de N trk tos. Theonhilo Otto.
ai

' 
n edalaa d-• ;)ree..e.

Por pc uip vnittos dt Comp., Juiz de Fóra,
arenção hormia.

Oovaze- ,	 •
Miguel Blirs Etif aiesd, Ioemerim, me.

(Inib a de '-ta. •	 •
. O S • , Avelino Moiaa Meeonita cede nata
ser eo fe ido ,eu aies toe (a sas aos se-
gointes Setitiores. mie eniore te eran o seu
cormrso et •rial a flui d o- eo •xt-m-lta no

, mo • *vario •da	 Ferrei a co e to & Com-
e it-etnÁo ‘,n-n ri a rt. 44 do regu-

lamento do !toe' dcreentneeesaa•
Diome ies T ota, di .eele e te,.. mico geral.

- Lennoldo Trota, sub-direcior technico
geral.

José Gtifé ebele do departamento, de:
, senhista e tendeli-fA.

PfPI	 dn, cortador de Deles.

.• Joarpii ,n Lo •iro, -peseretto (costiteis).

•
Vi ente Marinho da M tia, córie de

 anime.
weirlemar do Carmo Martins, montagem

(ioodyear.
P,•cir^ Maoser, montareem Mack.

• Luis, Caem..  • a eah -rente.
José Tola Vavaa.ro. oll eas a Ltiiz XV.
Pe.efeian Gomes, eeeosoes e e-oh:Mesa;

. mento
Amo io rraft-iszeo -Pereira,• teares, fabrico

de chinelo . de liga. .
, João A,•gente.

França:,
-Societé Aroatene des Parders &Abadie.,

Paris, mude nrenie
Statieté A. das Ane'ens Ptai.dis•ze-ocuts

Branis s tein Pré -s, Paris, gra de prendo,
• Soe ; e : é Ano ime de "noeteries de Malan-
. cem P i, med lia dc ouro.

• Soc'eté totonyine des Ma ; laceres de Ta-
bac, I. Botos Oram, Algerie, grande pre-
mio.

Japão:
Toyo M , teh C • Ltd , Kohe Irmão, gr:tudo

f..'rí	 e nre
fa A Chnolt MateN-Cube, Japão, diploma

ie honra.	 —
Mexieo:

eEl Buen T gno, S. A., Mexico, D. P.,
• :. rande pre to.

.1.a 'ac lera Mexicana., MCYlCO, D. F.
arande orentio,

, José Mariqjores-Saltillo-Coah, medalha
de ouro.

• Ou-tavo Meyer-Orizaba, Ver Mexico, me-
dalha de Gafo.

Andrea Cor-aias, eLa Pc-lae, Vera-cruz,
Ver Multi°, dioloma de hoara. -

E. Gabarrat y Cia, «El Valle Nacional*,
dlolorna de hom.	 •

M. Avia «El Buem Gusto. Guadalajara
Mexio, medalha de ou:o.

Rend em y Cia , *LR Paz., Mcrida Vue.,
diploma de honra.

V. L. Plea, ,La Estiellae, PUebia, rue,
medalha de a rp.

Ro icom Iter na nas, Ilttimantuilio, Tab.,
me.tabil de Ouro.

M Jenichet yCia., rueb/a, rue, Alex.,
medalhe de ouro.

Leeeistiria Hermanos, Mexico, D. F., me-
dalh e,	 otata.

J. R ruaiea-Meeterrey, N. 1., Mexi^.0,
mecieUza cie prata.

eea Sitperior», Mexico, D. r., ine3alha
de oraza.

M. Arredondo y Cia., ela Prdernmp, Mo-
relia, Mich., M xico, tim. l allia de o,-ata.

Aaaetin Va e-, eLa Paz., Me.-ida Yuc.,
dioloma de horiia.

Pedro dei, Coetp, ela Veacelore..,
Cutiér..e.., Chis., me lçào ho eosa.

Aatonio F. Sambez eF.1 And e° dei Fite-
blo• Tenic Bay, Mexi'-o, reensao h eiro-ra.

rmen Glietos, Zacateeas Zac, Alex.,
medePia de prata.
• Manuel T. dei Una°, Monterrey. N. L.,
medal ia t.e ouro.

Teodora Vallerraina, Tepic Nay., Alex
meciafea de ouro.

Ale,.dinab •I y Cia.. Lft	 Mexico,
D. F., Mexice, círaule n c em.

Cie. Manufa tare. a de Cedilos y Velas,
eLa Aaiorcha. Mexieo D. F., metialim de
ouro.

Bulgaria:
ikatia Kratevi-Sofia, Effigaria, Grande

pre
1 ink Arav er: C." SJEa B:?leerie, grande

pre
5:X.1s:fé Anonyme de Fabriques 	 Tabac,

Remis Sola Sul .ara. era ,de pre.alo.
Coape;ation d Tabae de Sinedita Na flui-

gari?, grande preado.
Inglaterra:

\V. A. Cranage &	 tile sortimeeto
foi cs e ia .(5e3, na:a o e metia° e • caaea-
vines e facentlaa. Ia 'ri 'role . 'eia The

n Tool C. Ltd., de Sa	 en
fabri • a-:.as oca casa Vaie han Lin.,
te.oaras fabricadas pela .casa Thomas Eidu,
medatta de paro

Claudies A e a oter• é C.", euicearia s e ins-
tritrentes de aço, •,;V:1,1e.e r re lie.

Beiss Broitte .e Li •ited, tesouras e iretru,
MCI- t04 para dent.stas, medelh de p

& C.. sortia:eido de di-
verso, artigos, faca, te aearae, eu- •
trae do a aziopa`V. ideie do aço eStaieleas.
lati i i 'tos pela 'ro 1:n eaiieys Stee? Works,
de S'lef el grande.ptemio

& C. , noattnerio com sorti-
me . ta de foices, facas e faJes, grande
premio

Mexico:
Gano Hnes Guadalajara, Mexlco, me-

dalha de ouro.
Clae.:e n.

(Re,:tificação)
Pazes — Expositores — PremioS

Brasil
Fotese . a Seixas, Rio, (males, valises e ar-

tigos de• vige	 dioioina de honra.
Alverlito Ribeiro Dias, Rio, (id-mi, idem),

medalha de otti o
Mala de Sola á Bahia, medalha de bronze,

Japão
Issabudo Matsuzaki, Tokio, (valise, etc.),

diploma de honra.
França

Louis Viiittnn, Paris (le cher de cette
Maiaou, Georges Vultroo), fóla de concurso
• membro do jurar.

Dinamarca
• Iheiigai..rd Pneulaatie, Ltd., medalha .,de
intro.

Franca
Perimirem' jaccreau & C. á C9vdebet

les Flb 1;f S. I f , 1. ande n emio
c'o rechrteek Eug•ér,e á Bagnore Seil.e, me-

dadia de adro.
A O Cila-d, Paris, rande nremio.
Com oaenie Française dtt Cautchoux, Paris,

medalha de ouro.
Ptiss in Louis, Paris, medalha de ouro.
A D. Lett-nefee, Pares grande oremin.
fienri Haossmann, Paris, medalha do

pinta.
Louis Macré, Paris, medalha de prata.

janão
Comn e ei-de Ielairii:acátrière de borracha,

Mi.etaueka de Tokio, di r ider de boiei..
+armei lekin funi (Chaussures co caoute,

eho a x). inc.allia de ouro.
Alexico

A e°eIzer., S. A. Me.xico, D. P.;(!iploma
de hoora.

A la a r- 'moem Robber C .., Mexice, D. F.,
diploma de honra.

aasscs ns. 10S e 109

Paizes — Expositores — Pre,nios

Norecea :
Nerae Kvindes Nationalraad (conselho

na-in e al (; mulheres no.meguezas), graedo
pre,nio.

Ri o de laneiro, 23 de novembro da 1022.
D . Antir1n Oi"a fizo dos Santos Pires, dele-
gado gerai. interiao.

poi;eia dn Dratr;ren Fetinrat

1NSPECTORIA DE VCIIICULOS
EX4ME DE MOTORISTA 	 .

Chameate oara o dia 27 do corrente, ás 14
horpg ne;-ta infle tola:

Fabricio And -é Ca r io;. Amoldo Saistello,
lidera xso da fiva t ones Fine. Luae-do
reira Li na, Manoel Nu'-es NC.I. Ael ..atilo da

aaargo et. Aramio Alves ' ,maio .a
Souza Carvalho e Thotuaz Benjamin

Ai stin.
Tara! -1 sapplementar

Antonio August a de Otivei a, Ant erio Mom.
tei -o, Luciano Barrcia

'
..s Osvaldo Nune4

Ro -ferio	 frRa Alard• s, José Cora,
ré:. de Azevedo e Frareiseo Fitaio.

Prova regulamentar
Charlene Ro	 e Miguel Alves áaspar.

Prova pratica

José Carvalho. jayme Nunes Marques Cal-
delir, e jo: . q:d. n T -ix ia do Ferros.

Re adi do dos exames crie:Miados em 20 C
23 • do correate:

Motoristas anorovados:
José Gomes Leite I n lartiea, Abila Angusto

Martins, Da , no dano $ da Silva Cevaleaete,
E,telita Aato .io Vieira, Adelino UI eN An-
tonio ao Couto Hanthin, Emygdio Augusto
Cabral c P,o nett Alves Clareia.

Inhabilitados e reprovados:
Francisco. dos Reis Gaimarães, Joaquim

Ferreira de Freitas dloria o At guete Antoa,
Kiiito Ferreira Ialetto, SobastRo I iato de
Olitedra, Antonio Ramos e j• aquim Ferreira
Bo note

 et ria de Veh	 oiculos, 25 de novembro
„te.ci 

de I22.— O. Doirardes, aospeetor geral..
_ .

Puma do Livra.
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7 ,1 q * c.cter'a de VaVenlos do Ptatrietn Fed•ral
Pelo presente clital fluam notificados a comparecer nesta inepectoria, dertto do ptazo de 48 horas para responder por IntracOd

de regida/ha/ao ao nal.bil0 ia ct11iorn.1aad	 o at t. 365 § 2 os provida ...os e LOT.C4I.CiOlt-8 aos vchicutos abaixo disetinsitaados:

Nomes

c-.)
Especie / 	

	

I"	
Data da infracção I

	I a,	 Natureza da Infracção	 ObservaçOes

L

0,

	

.*::	 do veniculo

	

í	 Dia I Mez Atino
i	 .

AL.

,Amaro J. Teitelra (Dr.) 	
! • Do • s i,.gos P. te., eira 	

D	 S. TZi iro 	
Dornirgos A. Salgueiro.	
lavou! O. Rona 	
M;ozoel M. da Silva 	
ArtoMo, P. La :z) neiras 	
Enzetsio A. Piarei. es •  •
Bat o iro C .. refez 	
Viuva Antonio M. L. Filho 	

Antonio de Castro 	
.Co oahir, T.a..sperh e CUT a,:.;eas

.	 :olitzo El Azer'edo • 	
FmclyLes C. Nas i i,e,.to 	

osta	 Ccsuip 	
Tosé Go-a. s

..Daliee C). s. O. Manos 	
M/min S. 1,c. , :relio - •
..Ma.ioci 14 . Peneira 	
Ma,	 J

	.ao J. Fel: 1:i..dc 	
Ac a?io daSi.va 	

	

Nnio O. e Silva. 	
.11-. .1 1 • errtr.-ctu-; 	

, Cele tino N. Silva 	
.lnao Mnie.t1

	

,cisco C. Alves 	
João L. te Ca I:o 	
Zefe. i ao
Luiz F. Gon..1Vet 	

.Manoel D. AI-, ida 	 	 2.5E.:	 a	 a 	•
,Ir sá F. de ti ;I ' 	 	 2'.7 	 a	 •	 •
. 1,o A: S. e jr'.Sl	 	  .. 	 	 9 S i. n 	a	 a	 a
Man et I. di.. A : aii"ri ••• 	 	 ..),,,,,,)	 a	 a	 a
no, iel 1: do A.atijo 	 	 2 93)	 a	 a
Ad.iaeo 1 -C. l'. • Pir.s 	 	 ', .41	 a	 3.
MIJÁ) içi i.a-,c,-...	 '-‘ tèl..i	 a	 a

•João J'. tic A-.'ci.lo 	 	 ::;.,..,,4 )	 a	 a
Cduardn • A. P : Ward 	 	 1-4 1:...;	 a	 a
ErifesVa J. va...39-,:a 	 	 a	 a	 a
Pedro/ E Scri'ach (Gr.) 	 	 '...:)...,1	 a	 a	 »

aJosél... dzi • Costa .	 '	
"...1	 el.$).•Nu.: ...hos' Segn	 	 	 1'.

	

to	
..-. Lie;
.5

	

a	
a
a	 a

.losq 'A. Calbi 	
M ti .) A. Pe cz..,,	

edr, , 'S	 i.i..tn 	

	

" I leniar atcdekos 	
Walch,snir lvl.fieio n 	  1
Way.le tua. 1 t ei..os
Calos D. 01 vi a 	
Awr,w,lo•B. E iibo (Dr.) 	
AlCi.:o Co •t-,	
Willy íto,:n.;itog 	
Antlf..to Eis. Otiva.a 	
Lauro A Multei : ,Dr.) 	
Conete Aluadd:e Si illaoo 	
Maria P. de Castro 	

_José ferilandes 	
1-1. 1 ( -',0 450t1 	
Alexandre T. Rastos 	
i4,:x;t:idre T. Bastas 	
. , A.. Czonalves 4: Codip 	

i

d
Dfn 101C3 Fon'se :a.
StirjtonVer fsrasil S. A 	

	

_...-. .(-40,1J . ilita la 	

	

- ---- ,. 	
_ump.,

,
 Ltd 	

	

..oc:to 	

	

M. Perecia 	
aJarage Royal Limitada 	

	

92'1	 a	 •	 •

	

9,7	 s	 •	 a

	

OWS	 a	 a	 •

	

1.1 2 	 a	 s	 a

	

1.1,11	 a	 s	 a.
a	 .	 a.

	

1.23	 a	 a	 a

	

1 . <!R!'n 	 a	 a	 •

	

1.J!to	 •	 s,•
	1 .,...r4í	 a	 a	 9,

	

1 . ,..,i ri	 a	 a	 IP

	

1 4:;)	 •	 a	 s

	

1 :". :"-)k)	 a	 a
a	 •	 a

	

.1 •v 7	 •	 a	 •
• a	 •

	2 222	 a	 a
"/	 •	 *	 a
2J 	 •	 a

	

2 , 2	 a.	 a

	

2.513. )	 a	 •

•

a
a
a

I
• a	 9

a	 » 

	

9	 9
a Lanterna apagvia 	

a Desobediencia ao sign' 	 i
. .	 •	 •	 lb	 9	 .
a /	 a	 79	 a	 Proprietaria.

a	 a	 11	 M010 ista.
•a Avanço signa{ 	 	
	 .» 

a	 »	 1	 P
a	 a

a P.:sobe:Meneia ao signal. tiroprietado.
. 1 .4:1,, b,171non no . crirna-

menzo.	 .	 ..	 ... 	  Motorista.
a Pesobel'enciP a•-, sig,.al 	
»	 Ai !. .:ria,. ..1a5•:)1,1'1, 0 	 	 a

»a 11\.11'?,'-a;nt(.1cnç:::;'ini.l.:411	
a

1 Ao '-igual. Provictario.
» li;{ !e g .,0 Lie velo .;cil ie 	 	 » -
» p.,:.,-,r,L,...e lei •.o sival 	  Motorista amador..

	

./)): •• Iço do si,:eal	 	  Mo1o.ista.»	 •

a Le3nbeuiencia ao sigdal.	 »

a	 a	 aa	 aa	 P;".1.r.°)ir:Iriie:taar.i°4
a	 a

a	 a	 a	 l'..o•:;i lrio.
a , Mek) fio e bond 	  loiori.ta.
» D.-sobe .ic ,cia á ii:l iln.

Vio	 .. ...... .	 . VropriAbrio.
a Desobediencia ao sig,:r1. Moto ista amador,

a	

a	 - t•	 •	 Motora

a Lanterna apagada 	

 Motorista.
»

a

	

a	 a	 1
a

a	 a A
a	 a 9.

»
9

a Avano signal 	  Proprictarioi.
a Desobedie,hia ao sig,nal.

9	 • •	
.11	 a.	 lItIootnor.ii:rtaario.a	 s

9	 9
a	 •	

.	 •	 MOtorlsta.
• •	 Moto.-i-ta amador..

9	 •
• 	•	

a	 a	 ProprietariO.

	

11. 	P	 1	 .
• •	 9	 •	 Motorista.
a LantPfnas arg p das 	  Proorietarie...
a Com.e. mão .! ireJçãn 	  Motodsta.
a Desobdiencia ao eigdal 	 	 a •
a .,	 ,,	 a	 a	 Proprietario*
a ,	 a	 a	 II,	 •

i	 a
a Dc çcarga livre 	 	 • Ia-

'a
*
A
P

.. Motorista ainadorá
a	 a	 a	 Motorista.

	

Desobediencia ao signa!	
p

a. Não djnuuiuj tilaram no
c.:uza.nento 	

• Abandonado 	
a Desobe.diencia ao signal

a	 a	 a
Lanterna apagada.. 	

a ENrevo d. fu .laça..
a Não	 marcha no

1	 cr...ea	 .to 	
Desobediesicia ao signal

• Meio fio e ooaa 	
Lalite: :23a,gazi 	

a D.?sotedi Ida ao sik,nal
• gx,:esso de velocidade 	

»

Desobedicacia ao signal. Motorista amadora
1 rop, leiario.
Motorista.

•Desooediencia ao signal.	 •

N,	a	 Motorista.
a.	 a	 a	 ProprietarIO.:,

Fazer volta em lugar não
perdlitti flo 	  Motorista.

Desobediencia ao signal 	 	 a
a.	 a	 »	 ProprictariO.

Proorlitario.
Motori ta.

a.

a
e.

a.

Proprietariar
Mot
Pronri tarjo.
Motorista.

a

	

, 	 I
40 Automovel 22 Novembro 1922 Avanço signa!

	

92	 a	 •	 a

	

19)1	 9.	 •	 9

	

2 . n 1	 ..	 •
i

	

2g2;	 •	 •	 la

	

466	 a	 a	 a

	

47. 	 •	 9	 •

	

SHR	 •	 •	 1

	

81)	 a	 •	 •

	

880	 a	 a	 a

Anspectorin de Vehicedos, 25 de novembro ue 192.1. — 0 inspector, O. Sernardes.
-



Especie
do vehiculo

Data da infracção

Dia I Mez !Atino

Á
Ino

ENomes

iNovetnb 1922 Desobediencia ao
9	 a :	 a
4	 9 Não mude ar a1I no cruzamenio 	
a	 A Desobnlien.ia ao
a	 a D.sobediencia a lati da-

i ção . 	 	  .
a	 a . Desobediencia ao sighal.
a	 9 ;	 a
a	 9 Desobtdiencia

; ção 	
a	 a Deàob tli--ncia
a	 a Desobediencia a i dinta-:
a	 a

20 Aguai .Motarista.
!	 idade.

~coa

bit .ta.. Motori

▪

 sta,

a
•

a
a inti,na-

Proprietarrof
ao íig p l.	 a

I	 çã .) 	 	 111ot...1sta.
Meio fio e bani. .... .: . 	 a

9 Desobediencia ao si„nal 	 .
a ,	 .	 9	 9 Kitorista amadora •
• •	 •	 . •	 Muto.ista.
a Lanterna anag..ta 	 	 a
9	 Atra, ço do si,, a:. . 	 	 .
a Co,tra mão 	 	 at
e Não moderar a •á ar ha

	

no crnz4mer to.	 . , Ja.:etarbb
Desobadie eis ao signa]. 411.,toi lata.

'Avanço de s:gnal 	 	 .

a

a

4
a
a	 o	 o	 o	 3
a Desobedien Áa. ao sigual.	 a

3	 9	 a	 a i	 a
a 1 a

	

9	 a	 .

	

9	 aa i
9	 Proori, tarjo.

a	 a
9	 a	 a
. Avanço ao signa! 	  Moto i ta amador.
a	 9	 9	 2I,	 9
* la,.te na apie‘ a &e 	  Prop. letal io.
a Avanço ao siei,a, 	 	 .

*

a

*
a

a

•
	  Motorista amador.

A ,	 9	 9	 a
9 'Meio fio e bone:
a	 Av.,.nço ao si.:. al.. .....	 a	 9
9 Exe.sso de v.1 cid4de. Mounista.
a	 Contra mi ,.	 .	 ..	 a	 i
9	 Exce ,•so de vel ,• i .afie. 	 ':	 5a D	 resobedi, ci.. ao re;g al. P fOiietariN
o Meio no e bons:1 ...... .. M...1 ii ta.
a Desobediencia au siou	 9
a	 9	 9	 9	 1-101Plietar109,
a Estacionar local mio per-

niirti io.	 .
9 Desobediencia ao signa'
9 Meio fio e bons:1 .. . ..
a Estacionar local nãk., per-

mittido .	 . 	
a Aviinço ao si 'ia!,
a Coatra i ão di.ecção. ...
a Ezceçso de hen to • .
a Não di ninai' a elialcbs

	

RO CLUZaltle . to. 	 	 .
a Deaobediencia ao siís..id
9	 9	 a	 9
9	 a	 a	 a .

IP	 f	 In 	 a	 •

9 rExcesso de velocidade..
a 'Cuatra mão.... . ......
a Desobediencia ao signa' 	
A	 a	 9	 9
a Contra mão 	
* :Avanço ao signa! 	
a Dessobedicacia ao signa'
a	 a
a (Excesso de vdocidade 	
9 IDesobediencia ao signa!

a

a

a
	 M

letar106
Moterita.

	  P • ra ie

▪

 tad%
Motot ista .a

a

•
Proprietario.

Motota.ta anta40/$
M 14. 1sta.
1	 ictario.
M• t.i.ista.
Pruo.ietar10.
Motorista.

a	 tri
Pruprietari0.

Motorietr.

a

a
a

73 Automovel
)58
158
	 •

262	 II
587	 a

452 9
52 :	 a
752 •	a

1
759 1	I.
588 1	 'o
601 1 	 a

643
704:

1.113
1.

1 4574
1.487

1.5451
1.5771
1.5971
1..951
1.732'
1.511
1.7 9
1.818
1 825
2. 59
2 367
2.3i7
2.345
2 :,07
2 559
2..07

2.875
2.442
3.04/9
3.470
5.4a9
3.o90

a

11,

a

a

a

a

§-9íÃ8 Domingo 26
	

MARIO OFFIC.IAL
	

Not:emliro de 19zz

inspectoria de Vehiculos do Districto Federal
. -

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer reata inspectoi ia, dentro do rrazo de 48 horas, para responder por infraeçbeS
do regrlamento do transito na conformidade do art. 305, § 2, os proprietados e conducttnes dps vehiculos abaixo ditada'
minados.

	 1

Natureza da Infracção 	 Observações

• I
Manoel R. Pacheco 	
João Dare."	

.

;tivera' O. Rocha 	
joige Lopes Vianni

Cear A. Ai-maios 	
Jceé A. (ah a. 	
baptista •5.. lrit nao 	

a
Enzebio A. Ala-oves 	
Ber..artii. o Fe.reita 	

José M. Oliveira 	
.ei-)p dão 1 . Olheira 	
p.se Alaiques 	
Fi iitit0 da Fonte. 	
Manoel tie Alan Va. 	

M. da çilva 	
Fernando S. Moita 	

José fiorges 	
Mai oel C. F. Filho 	
Joao e nal aes 	
Luiz l'eg red a 	
Lwiano M. Toh-s 	
Jose A. F. Pro1 	
'Vaiciti u F Dorães 	
F.anci..co A. Melo 	
Alf re..Lo F. Sio •i a 	
ZüLi:11 D •-ioencourt 	
Feruinando Boni-

a •	 a
A. Vasconeellos., Comi 	
Maxi iiino R. fonniera 	

M. 1..a Po -ta	
kiao C. Ra •,R1110 	
/Se l to C. Raz, 	
jau° dos Santos 	
Aic :idades M. Oliveira 	
Antonio P. Cruz 	
fiei Machado 	
Chti.ostorno R. Silva 	
Robeito Cambias° 	   

Empraza P. Segreto 	 	 3.750	 .
Jose V. da Silva 	 	 3.795	 9

Polycarpo A. Gonçalves 	 •3 803

José M. D. Lopes 	 	 3.925	 a
Antonio A. Carvalho 	 	 4 005	 e
Alfredo A Gama. 	 	 *. _;11	 a

Agostinho S. Cc .ta 	 	 4.227	 9

João Gomes	 	 4.253	 a

Alexandre Rraga 	 	 4 272 	*
diác. Thiago S. Velho •R Comp 	 	 4.281	 a

Luiz F. de Mello 	 	 4.7	 a
Silvestre Ptixoto 	 	 4.346	 9
Vasco Ortigão dr. Comp	 	 4.553	 a
Luiz Lima 	 	 4.625 a

The Rio de Janeiro Light and Power 	 .	 4 4-4	 a
Julio P. da Cruz 	 	 4.720	 a
Augusto B. Oliveira 	 	 4.727 	 *
Companhia Cervejaria Erahma 	 	 4.824	 a
J'oaquim V. Soar..!s 	 	 4.8:1	 a
çompanhia Transportes e Carruagens 	 	 4.957.	 a
Estevão F. 1.embeck 	 	 5.1511	 a
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Nomes

o
a) F.specie

do-veinculo

Data da infracção

Anne
Natureza da infracção ObservaçOes

	 1.1

Dia j	 Mez

.gstevào F. Lenbeek 	 	 5.151	 Álitomovel 20	 Novem.	 1922 Não mo derara marcha no Motorista.
O	 to

Jose Ji-n runtim S. Costa 	 	 5.274	 a • a Deso_e iiencla ao signal. Proprictarlo.
Octnviç.	C. C. l'ernalhicç	  	 5 SAI	 ,
11.	 . . 	 	 5.383.	 9

•
a o a

Cont ra inã.o 	
PM,c'otgiij';aar.ío•

Rarucc	 5.397	 •	 a o • Não wo . ;erar a marcha no Mocori,ta.
aamento.

El ysio Alcados 	 	 5.409,
Stiale . ack irnzil S. A	 	 	 5.442'	 a

o a Avanço sienal 	 	 Mot .ri r ta	 amadór.1
Desovedieneia ao signal. Prupriciario.

José e	 5.4 11
(r	 I1C	 (i. Cnsiro 	   

•
a

•	 •
*	 0

IMoto n ista.

cl tiio Continho 	 	 5.j10 Entregar	 a	 direcção	 a
ontrz..w.

•

Joaqufm C. de Lucena 	 	 5.544	 . • Faze	 vvita local não per- •

tolavocl V. da Costa 	 	 5.658	 9 • Desooe.tieticia á 	 intima- •

Ifçnrigoe N. 011veiiT 	 5.682 a FitZef 'oito em local filo •

ieflOY.I;M, 1g. Almeida..... 	 5 733' Avanço :iign0.1 	
'021	 c	A'vr-: 	 5.iil l :	 9

1
Excesso de veleciditde	

.c., ou	 t	 fp.i.,:alli	 5.801,
41,1a1M	 (;.	 l .l.	 A.	 Olicei,z4 	 	i

Availço sk,2,	 	 	 'roptietarto.
Coara mão 	

- ••n••••rler-,....srat§.

tle	 i.ove,uhro de 1922.— O inspector, D. 13ernarde5..

•



1

no
Nomes Observações .

Proprietariu.

Moto-ista.
P ,:ietar10.
Aluto.gra.

a
roprietario.'

Iklorart.sra.

Alota. Ásta.

Companhia Souza Cruz 	
Ruy Vacani 	
David P. Azevedo 	

Juvenal O. Rocha 	
Stadebaker Brasil S. A 	

4.522 Automovel 15 1Novembro

	

eis,	 .	 21	 a

	

154 i 	a	 :a

I

	

2621	 a	 •	 •

	

3531	 9	 9	 •

G:ima tl firn;neo 2t .'„	 .	 OFPICIAL ofóve.,..o.to do 4922	ÁF=esemenmen~nrs~
Inspectoria de "Vehienlos do DIstricto Federal

Pelo presente edital. ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 42 horas; para responder per
4nfracções do reguianieuto do transito, na conformidade do art. 365, § os proprietariOs e conductores dos vehicalos abaixo dtsii
criiniaadus.

Especie ! 	 	

.

1	 ,
do vehiculo	 Natureza dá In:racção

11.• • • Ni • • • • •.n

Data da lafracção

Dia I Mez	 Anno

1	 1
1922 Excesso de Velocidade.. Proprietario,

Avano de siga ... .
a Estacionar eia local aão •

permittido 	  Motorista.
a Abandonado'  •	 a

a	 .

Albino S. Neves 	 3601	 • a a 9

Acylino Rocha 	  410	 a a a a
Fiancisco S. Nunes 	 483'	 a a a

Aloysio Castro (Dr.) 	 423 a a
Augusto Soares 	 500 a a 31

Anto..io Jorge 	 732 ' a a
Enunanuel R. Figueiredo 	 936 a a

Augusto Pinto & Comp. Ltd 	 959 •
Antonio Santos 	  1.041 a e a
João B. Pires Carvalho 	 1.030 a
Armando F. Rocha 	
Antonio P. Loureiro 	   

1.155 e

a. •

e

José Cordeiro 	 1.603 a

João Gomes 	 1.6,8 9

Luiz V	 Botelho 	 1.615 a

Manoel G. Rodrigues 	 1.724 a
Luciano M. Torres 	 	 • • 	

José Rosa e Mona 	
Alvaro C. Castro 	
Manoel L. Cunha 	

1.7a2
1.9a8
2.0d0
2.02

a • a

a

e

e

a
a
a.

Mano! Siqueira 	 2 118
Pedro M. Moura (Dr) 	 2.157 •

Constantino S. Sito  •
Antonio Jasa da Silva 	
Albarto I. Silveira 	
flor aio Faria

2.200
2.282
2.411
2.4'33

a a

a

a
a
a

A. Vasconeallos	 Comp 	 2.424 a
~to A:florim 	 2:423 a

Eduardo dos Santos 	
Companhia Hanseatica 	
Carias C. Cabreira 	
Antonio R. Estavas 	

2.451
2.552
2.579
2.699

a
a
a

Oscar S. Leite 	
Alfredo P. Costa 	

2.708
2.879

a •

•

9

a

J. Gentil .Filho 	 2.925 7)

João II. da Silva. 	
Adriano I,. C. F. Dias 
Th•-: Rio Janeiro Light and Powea, 	

2 98
.016

3.32 mo a
a a

a

I. Pote). 	
1..eoa,C4s1içr 	
Caetano Ululare 	  

:;.377
•
•

a
a

Pedro)M. B, Latif (Dr.) 	 3.385 s • a. 2

José Mello Barreto 	
Idem 	
Dias Garcia & Camp 	
Metro Martineago 	
Julio G. Rosas

3 732

3.823
3 8,3

a

a a
7)

a
a
a
a
a

Aatero A. Cunha 	 4.11:/
Adriano C. Villa 	
folio Dias 	

4.023
4,a2• a

\Mak:Ia:liar Madeiros 	
José Pinto da Silva 	

412
4.144 a

tAo Thin() S. V. & Comp 	  4.281
Silvestre Peixoto 	 4.4'
Fran:Asco A. Faliaeira 	  4 'ida
The Rio Janeira ! 	 aad roam 	 7)

Eduardo Brito (Ur.) 	 4.8a8 9

Osca	 M. da Rol-a 	 4.923
Deolinda B. Tava -es 	 5.152
Felix A. Berrillta 	

m• •Euclydes de Queiroz 	
5.1 n 7
5.321

a
•

a

•

•
•

Conduzir • passa. coa
placa de experiençia.

Desobedieiscia Ao sigiial
Contra nião (tire .ção
Parar eu, local não pér-

mittido 	
Lanternas apagadaa 	
Desobedien ia ao .sigdal
Avanço signa! 	 •
Estacionar local não pe,--

inittido 	
Desobediencia ao signa!

Cobrar 15$ a hora......-.
Des bediedcia ao sig ai
Excesswde .veoci.1 de,
DesobedienCia ao aigaal

..
Lanterna aPagada 	 •
Desobedienda ao' Aguai.

Excesso de velocidaue 	
AbandoaaCIO 	
Avanço signa'	 ..
Dasobadie,:cia ao siaria!
Contra /00 . ..... „

E:taciOnar janto aodai:io
tio... • ...	 	

Desobediencia ao signa'
71,

Contra mão 	
Contra mão dire-çãa 	
Desobediedcia ao sigaal

7*

Contra mão  -
Avanço sIgdal.. 	  •
Ladrec.'a apagala 	
'Fazer volta e ,. lugar não

perautuuo 	
Contra não 	
,Aonidonado 	
Pst,cionar na curva 	
Alrindanado 	
Avaaço	 	
Desobediencia ao sigaal

a	 31

a

. a

V roprietar,10.
Moro i-ta. • •
Mut	 amador
Fiaprictario. •

M loista amador.
.. , -(

P. oari eta rio.

Matariata.
roprieldi

Motortsta.

lb	 9

31 /	 a»

Excesso de V,C1or.id1e.
DesobedieUia ao isig. n ,(1	 •	 .
Lanterna apagada' 	 Picaari.
Avanço sighal	 • „
Contra mão ciliecçao	 .	 P . 4-jia:ria.'
Desobedieneia ao signal 	 ,-ta.'	 • •

!	 1.

..	 I	 .0
Excesso de vel,cida.ae.. 'M	 10

Desobedieueia.a,.. 	 n • ra' • leLitáci.
Lanternas
Desobeidiendia	 Matorista. ' ••Lanterna .apaaa.da	 »
Desobediencia ao signa; Pro aaetarloai

»	 Motoria.ta.

Propr!etario:

Propri"lario.:

Motail: ta.
trio,

Motorista.



5.345 • Automov,c1

5.43?I	 s. •

5.523

5.(115
5.6/5
5.615
5.621
5.676
5 706
S.753
5.808
5.850
5:9-3
5.950

,J11
b'r(

:	 •

1(''M4'°1

-	 .

DrAii-IE oárer.Á.L :',..ov(i5irbr6 .-k;-0

Nome,
• o

E -
ESpOCIC

•	 i	 Data da initacção	 e.
j	 •,	 Natureza da infracçãodo vehicnio ,___T.

i Dia	 Mez	 i Anuo
:

Dodrigo, ‘íG
.

Lt4Z C. Faria
3-Y. Bodsou..,.	 .. . .

	

!

.Manoel A. Monteiro 	

Manoel R. Albuquerque 	

_Studehack • Bra.tii S. A 	
Idem 	

•
',dom 	
Octaviaao Canella 	
Homero Silva.. 	
Avelino Abruithosa
Jorge Amaral 	
i3swaldo S. Mcnezes 	
lhe Rio Janeiro Li gglit and Power. ...
Antoitio E. Ri • harujunior 	 •
Rayntundo S. Rosario 	

,

1• •

3

— ................~,....................-,......—

I	 !	 .	 -	 •	 1	 •‘•
. 21 Novembro. 1922 Desobediencia ao signal.1Motorista.

b	 » Lanterna anagsda 	  PruprietariO.
• IP	 10 Fazer volta local não

per , uittida 	  Motorista.t Avanço signal 	 'Proprietario.
lDesobediencia ao signal 	 	 ib

--..
a
9 •

» '

w

a

a.
a

p-
a

a

a

a

7,	 ln

n:cesso de velocidade..
Lanterna apagada 	
Escapamento livre 	
Desobedieucia ao signal 	

10	 Motorista.
• 9	 a	 ProurietariO.

• •	 •	 Moto.Ista. •
9	 9	 a	 Proprietario.

Lanternas apagadas 	 	 .30

Mulo fio e bonde 	  Motorista.

.

Observações

ftispecto; ti cie Vetticnics, .24 de novembro de 1922.— O inspector, D. Bermardes.

respondente• á terceira série do respectivo
Curso;j .Carpo defiOtrit eiras do piNkvicto, Federá'

.;ONCuaanNct V ALIMINISrn rt • ',. P ti? t O FOR-
NECIsIEN ft DE GI. N .I,P,09., CtId4E IkIZESCA,

, VERDÓRÃS, PÃO E 'C'. , FÈ âtt!ic.D0R-.NTLi
O MUREM()isE r.lEsTRIt- IA' MIN() D'i-t' : 1923'

. 	 ,

• Dc orded 'dó - Sr, '. é ..wone1 .C'.'.,•irituai.lente,
:f.no publico que ás 1:'• im:i.s, t o dia 6 de
Kleze.,.ba do cortc,d(,a :uu, 3.0: ci-a da oi--

1 •clem deste coo. te.É9 ,..-.:cii.i..as pfopos t
-) -tas para o torne :i .1•IerhQ.: CiC aerka4:,, eune

:fresca, vudura-s, pz.rk •e: CaIe '"I (Iiá,0 Ot:-
sante o print,o so.a . ,s3.I. ''t.o fit .) .:;.i.n-è • 1,423.

ressO iate•àle.., paça s.! albili',-Ft -::a c.aredr-
-.macia, tin . erá fr,.,; •Ae: na cp:.1 . . r„ici ik-kit t or jo
.a eaução`de '2,1Cl.';'•con;0 . !,?;',, ai d . O. r ,.:.., e -
rctiV o fs.rne4PC'.1•CO. ç dirlgir .4'0 á-': ed' . o, cl
.COilittlatálItit . ; .:^iti.s 15 AIO .., z+. L9 ,.0.- 5, ti .:a

- -petição: s c3V1(:i,! ..o -ic.'ilirjgo liml.sil'o, á
•qual ecv\é''itiiiiar o retibo da '.ret.:.,ridà
•ção, be i como ,o. tcos . tIO,r,!:,Yetbs q.:e

Na Dir ,C1(1rjil ' da Assiste.iciá'mi NlateAal,
.provem sta:' 'qui te coai á Pzi.::....WM?.:cixt.11.

-serão prelstadas ...e..¥ tiCCes.Wias' info,-;a-Ápes
.'e feita a f. cilstrioçliçáo uos impre,sos, cias O
.zis 15 hotasynM? tilas uiels.	 -Direc oria da Assisteecia do M .,dc1i .,11, 25
.de nov ,aibro. de 1922. — Te•Icate,coronel

. Adoni Feri:ander, cli , ecto:, .- ' • - '

'. • Inát,ttittO• NaCional de '15/Insica ...
•9'ONCURS0 PARA à0PES8OR SUBSTITUTO DE

	

i4• ..! • :..-...„ 	 PIANO	 .. ..
be ordeifi'dó Sr. dicector, fcçJ publiJo

_ clusile . ace.t.Tclo , _.eotn as'iustrucções de_2 de
.	 .	 .	 -

agosto de 1920, publicadas . no Diario Offi.;
ciai de 6 do mesmo mez ' se acha aoerta na
Seti.'etaila deste instituto, pelo prazo de 12)
.dias, a contar de hoje; 1 de akosto, a
inEcivip00 ao concurso para o provimento
do uni logaf de professor substituto de
piam

poderão ser.acimitildos a concurso os
brasileiros que estiverem no 'goso de seus
direitos civis c politicos.
- Para ser admittido á inscripção deverá o
enacildat) ré-querer ao direztor, juatan.lo
faia c .nri.da da seu procedimento, salvo si
já exercer funcção publica.

mui da folna'coriida, poderão os Candi-
ras..us autuar ao requedmento quaesquer
poema:ci.:tos que julgarem conveuietaes,como
Lírios de id.meidade ou p.ova de serviços

tr.dos á arte e.ao,Estado.

Deferido o .requefimento, o candidato
assignará o nome nó livro destinado ás
inscripções. .

A inscripção poderá ser feita- por pro-
curação.	 o

As provas do concurso serão theoricas e
praticas, e versarão sobre o seguinte pro-
gramma:	 •	 •	 •	 •

I. Realização de um canto ou baixo dado
a quatro partes; -

Il. i-xectição de uma peça, indicada uin
inez antes da realização do concurso cor-.	 _

•

7

V. Uma prova didactica, a qual consis-
tirá em uma lição dada neto candidato; em
condições. quanto ao modo e tçmpo da du-
ração, que pertnittam verificar a asa apticlãe
para o ei:slito.	 •	 •

A prova de que trata o n. 1 dever
versa: sob --e uni canto ou baixo, dado a

- qtratro partes; e tirado á sorte dentre fres,
apresentado pela coinmissão julgadora.

A peça alludida em o n. II será eicolhida
no progabruna de ensino do respectivo CIOSO
e atfixada na portaria do instit ,to, um inea
antes do encerramento da iuscripção.

Na prova instituida pelo n. V, o candi-
dato analysara as phrases, os motivos e os
rhythmos ' indicando a interpretação que se
deva dara musica.

Instituto Nacional de Musica, 31 de julho
de 1922.— O secretario, Aditar Mentiu° da
Costa.	 e

Execução de uma ou mais peças esco-
lhidas, pela com nissão julgadora, em um
rapadora.) de quatro composições que o
-cai didato apresentará, no acto do oda;
Curso ;

IV. Leiturà,. á primeira vista, deuma peçv
(em manusciipto) escrinta especial nente
para o acto, pelo director ou por pessoa qi e
elle designai, e apresentada ao candidato 1C

, minutos ntes da proa ;
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"Departamento Nacional de Sande

7	 Publica

DIRNTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES .

INS11ECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS

ALIMENTICIOS
•.	 .

.Sr. Dr. inspector de fiscalização de
genero§ ,alimenijcios, abaixo estagnada-afaz
saber ao proprietario do estabodo á rua Va'.
tença n. 32, seu satepresentante legal ou a
quem interesaar possa, que, de acetado
com o-disposto DD art. 92 P e 2° do regu-
lamento do Serviço de Fiscalização de Leite
e Lacticinios, determina seja o mesmo sub-
niettido a vistoria, que se realizará no dia
4 de dezembro de 1922 ás 13 horas, para o
que ficam desde já citados.

E para sciencia dos interessados faz- pu-
blicar o pre.serte edital;•que, na fórma da
lei, será dançado no referido estabulo, de-
pois de assigoado. — Dr. Alberto da Cunhai_
director. ,

limneamemb

Departiinento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIOS SÁNITAa
RIOS TERRESTRES

1NSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
P. LIMENITICOS

O Sr. Dr. ias-p actos de • fiscalização de
Generos Alimenta:jos,- abaixo asignado, •
faz saber ao ••psopitetario do caiando á rua -
Padre Miguelino a.- 101, seu representante'
legal QU a quem interessar possa, que, de •
acuai-do com o dispasto no art. 92 e §§.1" e
2° do reeulamerio do Serviço de Fiscalização
de Leite e L ctieinios, deterniira seaa o •
mesmo cobicei ido á vistoria, que se reali-
zará no dia 4 de dezembro de 1922, ás 13
horas e 30 minutos, para o que ficam desde
já citados.

E, para sele/mia dos interessados, faz pu-
blicar o presente edital, que, tin 'Virmo da
lei„ será afaxado no referido estabulo; dea
pois de assignado. —Dr. Albuía da cunha,
inspector.

•

• R	 ,

ConegiO Pedro II

De ordem do Sr. director deste colle-
gio fito . publico, para conhecimento dos
interessados, que, de ora avante, só se-
rão foanecidoe ceatificodos da exames
quando, de aocórci° com. ti aviso do Sr.
ministro da Justiça, de 14 do corrente,
forem assim requeridos:

a) os pedidos •de certidões - só podem
dei "feitos pelos hiteressadosa (examinan-
dos, pae ou tutores)a

b) quando. d padido fôr 'por procura-
dor, a respectiva procuração deverá ser,
annexada ao requerimeoto;

_c) só terão andamento' os requerimen-
tos nona , fira reconhecida por tabellião
publico; salvo quando a Certidão seja so-
licitada • por •procuractOr;

d) nas petições, no aoto dà expedição
do certificado, seja declarfido, pelo se-
cretario, .que a certidão foi expedida da
accárdo, cem o requerimento, passando o
interessado, em seguida , á declaração, o
reapective recibo.' 	 •

Secretaeia . do Collegio Pedro II, 22 de
novembro • d a , 1922. — -0 Sk-óretario,
Oetacilio A.: Pereira.	 (.

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA . PUBLICA PARA A ESCOLHA
. DE UM PROJECTO DE MONUMENTO CoXI-
• MEMORATIV° DA PROCLAMAÇÃO DA
- ' PUBLICA DOSDOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

De ordem de Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do decreto nua
-mero 4.478, dé 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a cencurrencia publica para
• apresentação de waquettes de um mo-
numento cornmemorativo " da Proclama-
ção da Republica ema Estados Unidos do
Brasil. a ser erigido nesta Capital. de
~ardo com as condições abaixo enun-
ciadas:.

•ta monumento representará a evolu-
cão da idéa arasublicaná no Brasil. des-
tacando-se a figura dó proclamador
Republica, Marechal Manoel Deodorts da
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botelha de
Magalhães e do jornalista Quintana Bo-
cayuva. A figure do Marechal Deodoro
será a caVallo. ,

2.° O rnontimento será erguido entre
'o jardim da Orara da Repub'ica e a fa-
chada principal do Ministerio daGuerra.

3.0 Os concurrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographieos sobre
as personagens que oelle devem figurar,
e sobre os acontecimentos que se tem
em vista commeinnrae. Poderão conCor-
rer uticionaes e es-
taingeiros e esculptores, em collabora-
.ção com architectos.

4.0 O 'prazo para a apresentação dos
-projectos será de sete (7) mexes, con-
tados da presente data. A's . 14 horas do
ultimo dia, lavrar-se-lia a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentaaos.

O projecto constará de:
, a) maquette em gesso; -representando

o conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (escala de 1:10);
• 6) um pormenor igualmente em. ges-..
aso modeladd'em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concurreate, entra QS
III/03 do seu Profecia),

.O'5 ' Uma succinta e 'clara exposição dg
projecto e a declaração do custo total do
monumento, concluido e collocado no
legal respectivo, prompto •a, ser inaugu-
rado á bem assim, uma. especificação
.dos matertaes que serão empregados
de toda, a parte constructiva. • . 	 à•'

5.0 O Custo total -do , mouitento, colloa;
cada' "no local não'- pulei* exceder 'dal,
quantia de (tres mil contos • de' réis)j"
3.000 :00(4000.	 •	 .

N
)6.° Os projectos e respectivas descria,

lições deverão .vir assi a
'
nados Por una

'psoudonynio e acompanhados de uma
sobre-carta fechada. e lacrada, .tendo ex-
ternamente .o mesmo .pseudonymo e. nct,

' interior xi nome . e o pseudonymo do
concurrente. De tudo será passado re-
cibo ao concurrente. Só depois do jula
gement°, é que serão abertas 'as sobre-
cartas, contendo .os .nomes dos' concur-
rentea premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos A
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dfas„ cessará toda g
responsabilidade de extravio dos mos-
MOS.

70 Não serão tomadas em considera-\a,
ção as maquettes apresentadas fóra
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.

8.0 Os projectos classificados ficarão
de propriedade cio Governo, que delies -
disporá como entender;

9.• Em igualdade de condições com OS
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaes.,

10. O concurrente que, por meio dai
imprensa ou por , outro qualquer meio
de punlicidade, tornar conhecido o seu
-projecto e pseudonyrno; será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em te, 2°- e 30 togares serão con-
feridos, respectivamente, os prernios de
50.000, 25.000-e 15000 francos.)

12. O julgamente será iniciado logo
em seguida ao encerramento da . con-
curso e só ente aos membroa da com-
missão e seus auxiliares, .será pe mitti
da a entrada no local em que for in de-
positadas as rnaquettes..

o julgamento.
13. A exposição será feita logoapr

:s I .-
14. As maquettes serão endere/r

ao Ministerio da Justiça e Negocio
tenores.

15. o Governo reservar-se-aia o dr.:\
reito de aimullar a concurrencia,, si no-
nbum dos: projectos apresentados Rir
julgado digno de consideração, abrindo 	 I
nova coneurrencia, por igual .espaço de
tempo.

16. Os projectos é os demais dcf-
cumeritta -deverão ser entregues , no dia
ne que • trata a clausula 4, sendo nesta
Capital atasentrega feita á Directoria' Gea
ml de Contabilidade da • Secretaria de
Estado' do Ministerio • da Justiça' e Ne-
veios Interiores e nas cidades-de Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil, as quaes Os enviarão á referida --as
directoria, onde em dia préviamente de-
terminado por -edital.. serão abertos,
conjuntamente; os- envolucros de todo el •
Os projectos e documentos-apresentados.

Directoria dá Ctintabilidade,, em 19, do
julho de 1922. e _-_n Péiwira Juni.br, ditki
dor geral,	 •

Departamento Nacional de Saude
Poblica	 '

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERRESTRES,
INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS

ALIMENTICIOS. .

O Sr. Dr. insoeator de .Fiscalizaçao de
• Generos	 los, abaixo assigoado, faz

saber ao proprietsrio do estábulo á travessa
Marlene n. 18, scii representante legal ou a
quem interessarpossa, que, de accerdo com
o 'disputo nó árt. 92 e §§ 1° e 2 do regula-
mento do Serviço de Fiscalização de. Leite e
Lacticinios, determina seja o mesmo suba
mettida a vistoria, que se realisara no dia
4 de dezembro de 1922, ás 14 horas, para, o_ _
que ficam desde já citados.
, E para sciencia dos interessados faz pua -

blicar o presente edital, que, na firma da
lei, será afiliado no referido eatabulo; depois
aie aassignado. — Dr. Alberto . da Cunha.
ii Pettor. '	 '	 •	 ,

II
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• CONCURRENCIA

lac ordem do Br.. ministro, faço publico que, nesta dire-
•ctoria serão recebidas, no . dia 30 de novembro corrente, pro-
a:10.a:: para o foraerintenta. durante u anuo proximo de 1923,

repartiçõeS.dependeides deste ministerio, excepto a Policia
.Militar do District° Federal. o Corpo de bombeiros e *o De.'

Uriamento Nacional de Saude Publica; dos 'artigos constantes
08 grupos:	 \
•aa,,a,	 Grupo o. 14 - Uniformes para pessoal

..	 de ordem - Espade .- Quantidade - Preço

' f. finiforrne de brim branco de algo-,- • dão, para adultos, para. a Assis-
teacia a Alienados	 374

2. Uniforme. idum de • linho, para
adultos da Assistencia A Alie-	 ,.
nado.: ... 	 	 44

4 ..tintrorroc.. idran pardo de algonao,
pam u Ass.sistenria- n Alienados. 	 • 18

4..i l iii:eurroa., idstal . de algodão, para
ea	 :., z ti•tuta , ' Nnin COnE-
ta '..',1 c Surdeta alutosa 	 •	  ,	 , 142

5 'thaifoara, da ZIT:trif• i' .1 masela para
acialtos dr- ariiciara on usinas.

i	 da ,AE...tis!eneia o. Atrenados . . ., 	 130
/ #3.-.- Ilniforilin de b!';; n1 kaal eslrangeiro;

"pa,at ,-..À :1 : it'ifil(TS da Escota-15
dc N'ii ,-elid-aaki . .•	 	 , 1.600

o t lu ifnrine de ' param einsitentine
azti!. para as ali/n-411os dos ins fa-
tutu .4ten,aMin Conslant e Sio -
dos-vn udos . 	 	 71

s, liniforme de 1.8nne elestiaatina
azul, para 445. nainanos da Esaoa.

a	 pakannaita:as I!. (1. , Nevelni.-en.
9 Thi ; rorilie de zia-oaa ali niescai pa-

ra. os &tilintem, ato: officiaas dos
estantes 1.;nnjamin Consiant e

.:1 '.$,:5: 	Surdos:-Mucrhs ... . 	'	 . 230

400

grupo n.15 - Pazendas, armarial,o e coNecções

ti. matinado de , •ncn de cor, com
1,50 largo, metro, . 	

/2. Atoalhado de algociao branco la-
vrado, 1,00 largo, metro 	

13. Atoalhado Oh linho branco, 1,8b
lágo, Metro.

14. Atoalhado de linho branco, 1,60 lar-
go, metro

Aventacs de mescla azul com man-
ga, um .

16. A.ventaes de cretone .para medico:a
com mangas- um . 	

17, Aventaes de brim fie linho para
•medico ou enfernieiro, com
mangas um . 	

48, Aventacz da brim lona para medi-
co o enfermeiro, um -. 	

El. Baeta de primeira qualidade, cir.Or,
,	 metro .	 . 	 •	 	

10 Bandeiras naoionacsa de 5 ,pannos,
• urna .	 	 •	 •

100

50
2

10

100

2.500

11.000'

1

18.000

	

2	 48600.

	

100	 5$000

	

2	 168000

	

1	 153000

	

20	 /53000

	

20	 183000

	

10	 28$900

	

1	 . 18$000

	

600	 88700

'7954	 788000

Agulhas,.Bocikiin (papeis ;OrtitleS)
papel . , 	

2. .Aguilias para costura ra mão, qual-
,. quer nuisaero,

-iNguthas para pratnia li nNellinti.
.quatquee numere, papel .

için i agena tect,'n
5, ga fincles, ous.adar	 i Mardi%

• pacote 109 aaataataaa . 	• .
Ig .orião nacionta tiú ne 1,60 largo,

metro
1. Algodão nacional cria de 0,78 largo,

metro . • 	
8 /algodão nacional trancado

largo, metro .„-
. Algodão nacional .inferior e 0,70

largo, metro	 . ........
fil. Algodão nacional infestado, de 1,40

inetr»

'	 11411.2211!.1.E1 ::a.9.... MAMO 01, 1' iiIAL 	 Novembro de 1922 21623 
	 -43

21. Bandeiras naclonaes de .4 pannos,
• urna 	

22. Batich: ras nacionaes .de .3 pannos..
uma.	 . 	 •

23. Bandeiras ntacionaes de 2 pannoe,
uma  •

24. Brim branco do meio linho, metro
25.. Brim branco de algodão, metro....
26. Brim branco de lona, metro  -
27. Brim pardo dó linho, metro .
28. Brim pardo de algodão, metro....
29. Britri kaki ingiez. metro . 	
30. Brim kaki nacioaal, metro 	
31. Botões de inassa. • grossa . 	
32. Botões brancos dé .osso sortido,

grosa .	 • 	
33. Botões médios ,de madreperola,

34. Botões pequenos de madrepernla,
•ggrroossaa •. 

35. Cadarço branco de algodão, até 0.07
largo, peça de 10 rnetrosapeça.

Cactarçp branco de linho, até 0.07
largo. peça de 10 metros; peca.

.37. Cadarço para encadernação, clekkr,
ato 0..05 largoa rnetro 	

38. Calças de riscado de algodão fino
para homem, urna • 	

39. Calça de riscado de algodão . fino
'para meninos, uma . 	

40. Calça de riscado de algodão grosso
para homens, -uma . •	

41,. Calça de riscado i.de algodão grosso
para meninos, uma . 	

42. Camisas do cretone para homena,
,de 1,25 comp.; uma 	

43. Camisas de cretone oara senhoras,
..de 1,25 comp'., uma .... ..

44. Camisas de cretone para meninos,
' de 0,95, comp., uma 	

45. Camisas de algodão para homens.
de 1,25 comp., uma 	

4.6. Camisas do algodão para senhoras
de 1,25 cenrip., uma 	

47. Camisas de algodão para meninos.
de 0,90 Orno., uma 	

Colchas brancas, de 1,40X 1 a00.ha 

49. Colchas de étlr, de 1,40 X 1,90,

• urna
50. Cretone nacional enfealado, de

lauln de largo, metro 	
51. Cobertores de algodão para soltei-

ro, UM . 	
52: Cobertores de lã para solteiroainn
53.. Cobertores do .juta para, solteiro,

um
54. Chanéos de palha de coco. um 	
55. Chinellos de liga , de n. 33 a 40,

par 	 	
56.. Capotes de panno azul para chauf- •

57. Collflei latre' sundip'• qualquer côr e ta-
-. manlio, grosa

58. Colchetes de pressão, qualquer ta-
. nia.nho Fosa

59. Escovas oara unhas, com .cabo de
osso, uma . 	

60. Escovas para dentes, duzia
61. F16 para cortinado, metro 	
62. fustão branco de cordão, superioi

0.70 ao, largo, metro 	
63. Fustão branco felpudo, de 0,68 de

largo, melro • 	
64: Fronhas de algodão 'de 83 X 0,45,

Uma a 	
65. Fronhas de algodão de 41 X '0,38,.

Urna
66. Fronhas. do algodão para traves-

seiros cylindricos c/70 x 25.

67. Fronhas de cretone de 8431 ,Xx 00,0,3885,

iria . 

,
urnaa

n . .
68. Fronuhas . de e.r .ne,etia

69. Fronhas de .eralone para travea-
s'elros cylindricos. 0/70 X 25,

• uma •	 • 	 "	 ..1",

2 568000

433900

	

2	 248800

	

1	 8t500
	500 	 . 48200

	

2	 2000
5$900

	

800	 28300

	

1	 4$300

	

2	 28600

	

20	 ($000

	

1.000	 1$800

1.2M00

	

1.0	 9$000

	

100	 .	 1$850

	

24	 1$800

	2 	 1$200

, 6$800

	

2 .	 46800

	

1	 68800

2. '4$700

68800

68300

	

1	 58900

	

2	 6$400'

	

2	 4$200

3$700

	

600	 93500

	

2	 0000

600 • 38700

	

10	 78600

	

600	 148800

	

:11. 000 	98900

	

800	 $700

	3.000 	 23400

1 • 1128000

	

'10	 1$500

	

10	 28400

	

2	 58800

	

30	 208000

	

100	 138000

	

100	 38200

	

I'	 38800

	

' 2	 (13700

143400

	

11	 118400

. 150 • 28700

28000

,	 aesoô



Nov01111'1'0

	

2	 738000

;3$000

	

2	 308000

	

1	 758000

	

2	 298500

	

•/	 18000

	

2	 18000

	

'1	 '4$50.(>

	10 	 308000

	

2	 6.8600

	

1	 488000

	

2	 358000

	

100	 858000

	

f	 98000

	

200	 88700

	

2	 68500

	

100	 68300

	

142	 148000

	

1	 88000

	

2	 108500

	

38	 2780011

	4•11n811111114-

121.• Flanella para casacos, metro 	
Impermeavel para immundos, me-

tro
123. Lenços, (luzia
124. Lenços de alooliaça, um 	
125. Linha para scrzir, cabra 	
126. Meias para homens, (luzia 	
127. Meias para mulher, (luzia 	
128. Nanzok, metro
129. Panno para saccos, metro 	
130. Pressões. grosa 	
131. Suspensorio s 'luzia

	

1	 178500

	

a2.000	 28850

	

2	 116000

• 88100

	

'0	 188509

20	 16850U

	

14.000	 18250

	

2	 68800

	

1	 68100

	

2	 98500

	

1	 78000

	

2	 128000

	

1	 3o$000

	

2	 196000
t 88000

	

100	 358000

	

10	 978000

2
1'

50$0Q0
108000
10800P

500	 18900

500

4 •
24

300

	

400	 28206

	

8	 .68000

	

20	 230000
10 ' '118000

28900
asso°
98000

128000
5$0n

22‘;24 Difluiu-o zA;

70. Fardamento de brim kaki ingled
com bonet para chauffeur,
iiin

11. Fardamento de brim lzaki inglez
coto bonet, para cocheiro, um,

72. Fardamento de pannn azul com
bone( Nara chauffetir. um 	

73. Faedaniemo do brim de linho par-
do na , a servente, um 	

74. Fardamento de brim de algodão
para servente, um . 	

75. Gorros do mescla azul, um 	
76. Gorros d o cretone para enfermei-

ros e medicas, uni 	 • "In

77. Gorros d•• brim linho, para en-
fermeiros e reedicos, um ....

/8. Guarelan..pos brancos de algodão
50 x 50, (luzia

79. Guardanapos brancos de algodão
x 25, dilz:a

80. Goardammos brancos de linho
50 x 50, duzia

01. Guardara pos brancos de linho
3o ;•; 30, (luzia

82. Linha Clarck qualquer côr, sortido
e numero, grosa	 - 	

83. Lençóes de cretone com 2,20x
x 1.75. um

84. Lençóes de cretone com 2,20 X
x 1,50, um

85. Lençóes do algodão com 2,20 x
x 1,50. um

86. Lençóes de algodão com 2,10 X
x 1.10. uni

87. Linho branco enfestado do 1,30
larg., metro

88. Lona riscada para 1 oldos do 1,00
de largo, metro . 	

89. Lona branca nacional de 1,15,
largo. metro

90. Morim superior, peça 20 metros 	
91. Morim para ataduras, peça 20 me-

tros	 ..  .
92. Mescla azul superior, metro e •
93, Oleado do - qualquer côr, para

mesa de 1.30 largo. metro 	
94. Pannn felpudo para lençóes de

banho de 1,50 largo, metro 	
95. Pentes :.randcs, de chifre, duzia 	
96. Pentes pequenos para 'caspa, du-

Zia . 	

97. Riscado para roupa com 0,68 lar-
go, inetro	 •	

98. Saias de algodão de crõ para se-
nhoia, uma . 	

99. Saias de algodão de côr para-me-
ninas. uma • 	

100. Saias de cretone para • senhora,
lima

101.. Saias de cretone para menina,
uma

102. Sarja de lã branca para camise-
tas, metro

103. Si,enaes de sande de tres pannos,
11111

104. Signaes de sande de dous pannos,
uni

105. Signaes rio aude de um panno, um
106.. Toalha para rosto felpuda de 1,0m

largo, duzia
107. Toalhas para banho felpudas de

1.50 „" 2,00, Unzia 	
108. Toalha de linho fino para ascul-

tação com 1,10 de largo, du-
zia. 	

199. Tunicas de mescla azo!, unia 	
1 O. Toucados para enfermeiras. um 	 ,
111. Zephir nacional listado, xadrez ou

azul, metro
112; Zephir est~iro, listado, xadrez

ou liso. PrUtro
113. Zuarte nacional. metro	 . 	
114. Agulhas de crochet, duzia •  • •
115. Aventaes para copa, um ......

	

Ceroulas de cretone, uma ... 	
117. Chita para colchas, metro
118. Dedaes de aço, duzia .....
119 . Elastico, metro r. 	 . •

.)120. Flanella branca. metro fr:-...-.,.trrt

GRUPO N. 16

1. Anilina estrangeira, kilo ..
2. .Xlvaiitile branco de neve. kilo
3. Alvaiade de zinco V. Montagne, kilo
4. Alm agro, kilo ..
5. Agua--raz "Prati" kilo
6. Arnarello Italia. kilo
7. Ahuninio em pó, kilo ..
8. Aluininio liquido, kilo •
0. Azul Guiniet. kilo

10. Azul flôr de anil. kilo ..
11. Azul da Prussia de 1 9. kilo .e
12. Azul ultramar de l a, 1db..
13. Agua-raz ordinaria, kilo.. ..
14. Aluminio, papel ..
15. Azul rei. kilo. ..
16. Alvaiade de chumbo, kiln.
17. Branco de neve em p6, VIM. kilo .
18. Branco de neve em massa VM. kilo
19. Brocha s nac.:lon g es nara caiação nu-

mero 0000. unia
2a. Brochas n. 4. lima.
21. Brochas n. 6, uma. •.
22. Brochas n. 7, uma. ..
23. Brochas n. 9. uma. ..
24. Poluiriacleiras de cabo preto, urna.
25. Brochas franrezas A. P. 10, uma.
26. Brochas francezas A. P. 12, unia.
27. Groehas francezas A. P. 14, uma.
28. Brochas francezas A. P. 16, uma.
29. Brochas in glezas para caiação, 000,

30. Brochas inglezas, para caiação, 0000,

31. Bolorós largos de 6", um .
32. Batedores para chapa, um.	 ••••
33. (ura aniarella. kilo ..
34. Cimento Branco,
35. Colla da Bahia. dc 1', kibo .., •-•
36. Colla para caiação, kilo ...
37. Crispidores. kilo ..
38. GAra marca aLefrane». kilo •. ar.
39. Crina de Hamburgo, kilo .. ..•
40. Esmalte branco etAdelviceb, kilo .
41. Esponjas para fin gimento, uma .
42. Facas para . pinior. urna ..
43. Fezes tio ouro, kilo	 ..•
44. Gesso eré. kilo • • •• •• ••, ••••
45. Gesso e4ii0ie. kilo.
46. Gornma taoca branca, kilo ..
47. .Tal de chromo de 1, kilo
18. Mordente, kilo	 ..•
49. Ocre lavado francez, kilo ..
50. Oleo de linhaça genuino Brundl

Spence, kilo
51. Oleo de linhaça fervido .Blundl

Spence, kilo .
52. Oleo -de linhaça commurn, kilo ..
53. Ocra ordinaria. kilo
54. Ouro em cartas, livro ..
55. Pó jaspe. kilo ..
56. Plombagina em pó, kilo ..
57. Purpurina ouro ou prata, carta
58. Pinceis francezes. chatos ou re-

dondos ns. 1 .0 e 12, um ..
59. Idem, idem, ns. 14 e 16, um ..:
60. Idem, idem, ns. 18 o 20, um
61. Idem, idem, n. 22, um	 •
62. Idem, idem, n. 24, um
63. 'Nen idem, n. 20, um .0 . -.e

	

1.500	 28400

	

100
	

151500

	

180
	

126000

	

120
	

-26000

	

20
	

68000

	

100
	

nom()

	

20
	

36$000

	

40
	

58500

	

30
	

18500

	

1
	 • 38500

808000

148000

	

2
	

18470

	

180
	

18200
$401

	.105
	

38220
8900

118000

	

1.	 58709

	

,	 38(109

	

1	 18500

	

1.	 V00

	

106
	

uma
	10

	
28200

50 •

	

5
	

389n0
*No

1600(10
1$55(
1$55t

	

20	 18l0i

	

12	 '	 $R01

	

12	 1810(

	

6	 1$50

	

6	 1190(
o MO('

	

31	 3685(

	

10	 5$000

	

46	 78000
22 1 86000

	

10	 18300

	

10	 18300
48000

	

2	 18300

	

55(	 288001

	

20	 $290

	

300	 18620
• 18240

tk 28900
t 68000

	

50	 18870

	

6	 155:900
	2 	 18000

18900

	

2.*	 4c490
	140 	 f • $170

	

1.000	 • Sb. 0

	

220	 47800

	

10	 1810
1 , • MO-

	

210	 8170.

	

555	 :	 2$29f)

	

50	 28490

	

324	 141P081

	

10'.	 8120

	

1311	 380001

	

3	 '	 8708

	

-!	 3480
	5() 	 1	 $700

.4:63 'r1

	

20	 3000

	

20	 38nd.
	11 	 18200

18500
18900

• -9
TtnrAs. txmlzus E ARTIGOS PARA piwrunÁs

Numero de ordem	 Especie - Unid. - Quante •n••• Pre0



1. .Almotolin de cobre pa a 112 litro,
unia . . 	

2. Almot olia de cobre paia 1 litro

3. Almotolia de cobre para 2 litros,
unia .

4. Alcatrão, 'afie
5. Agulha paia tona, .101111, duzia 	
6. AlleOrP,2b sodjdtts.

7. Arruelas de ferro, kilo 	
S. •rrivilas de harraeha, uma 	
9. Ainiantho de feltro grossura sor-

tida, kilo 	
10. Amiantho em pó, kilo 	
11. Arniantho em corda, geonuras

ki'o . 	
12. arcos do borracha rerorfadit de

20;.:40, ur1	 	
13. Arrelw 1 de linho, kilo" 	
14. a.rrtialas de c. aro, especiaes, uma
15. agtilln	 ir ..car, urda.
/G. Barris de f:W,
47. Baldes para	 um 	 .s• •4
/S. Baldes para baldeação, um 	 • -
19. Balá° de cabo Manillia 0 cm 	 dlit-

metro, um
flalod caito lattnillip 30 em. dia,

metro, um
ilalão de cabo Mulata 20 ao. 04

' Metro, um	 	  ......

20

?t•

i$090
28000
2$50b

$500

14(	 I

idem, n. 28, um
1dtng, n. 30, um ri V111, ftio. r

50. 1i,À lcve, kilo  •	 ita.ka•

	

	 X
. Qil e, latia de 18 litros 	 •-

'. "itrito alai fim de 1", lata de 10 Urgis
de sapato, kilo 	  .. - .

	

• lldwo. rei inglez, kilo 	
a . (fox° terra iaglez, kilo

Vermelliá'o franeez Biundol 1 Spen-
ce, P110

104. Vermollião lavado. kilo 	
105. Verniz preto Minden Speone, kilo
406. Vermelhão da cnina, papel 	
.107. Zarcão Genuino, kilo 	

"

101.
1fp2.
103.

• Nij,'iart.e nacional, kilo 	
ecamile marca aCastelloa, frEidéez

oito
74. iaanddo.
713. '.íibtii preparada envenenada, kW°
6. 'irra oassel, kilo 	

7t. Terra sienne, erúa
kilo 	

78. Tinta. prcparada esmalte, qualquer
marca. caras sortidas. kilo-.

79. Tinta preparada, sortida, de Blundi
Somem. kilo 	

80. Tinia preparada em massa sr.,m.,
Rito • 	

81. Tinta Roc,alinna. kilo 	
8. 'finta .0:sina, kiln 	
83. Tinta lavavel Keistnna, kilo 	
84. Tinta preparada izMorson›, qual, 	

quer dir. kilo 	

O.23.
Triudias duplas, uma 	
Tinta. Benga)ine, kilo 	

t.4apolin. lata 	
SR. Trinchas francezas para pintor,

uma
89. Verde composto inglez, em pó, kilo
90. Verde mar, kilo 	
91. Vermolhão sapateiro, francez, kilo
92. Verniz Bard Carriage, galão 	
93. Verniz japrincz, 	 ......
94. Verniz para arreios, lata 	
gr) . verniz. , queima-nos, lata 	
eA. Verde Paris de 1 3, kilo 	
97. Verniz copal 131undell Spence, kilo
98. Nobles /toare, kaa 	
99. Verniz vieux-chene, kilo 	

100. Verniz fruiu-az, preto ou branco,
vidro

Vt)I'di' LOCRIVCA em 'pó. kilo 	
Verde nativo n ii kilo

o

on. queimada,

R O MIAU

2
• 2002 ae. Barro- rek5ctepto, kíti roara.rakaai

	28200	 Bicos pinça, gat keetyleno, ten'.-.-....

	

10	 27tOS	 Borrarha ehi leço1 (*era metal',

	

30	 5900	 kiti, .	 ..

	

,.,	 2tb900	 25. £0 ..rit..ia ira lençol, kilo........4.

	

300	 $320	 g0. Brinii . i, iVe l -0 _. 	 -. . ,niv.,.

	

105	 $320	 27 Brim r riya4, inetro 	 - -r..
1

	

RN	 28. melubk . ile Jtatáa, unetro	
	196.	 9"9. 4 ::-n fiert,a0b de ferro dp 12,.am 	

30. eadertaes d.e thadaira de 2 sor-
nas, um.. 	  .. .

31. Caderoaes de Madeira de. 3 gor-
R1_ 5, uni

32. Carbureto bri t ado 7X15, kilo.....
32. Craques d- metal grandes, um...

	

1	 8500	 i. Croques . metal, pequenos, um.
4... Caba de •'anilha, inglez. kilo....

	

170	 58990	 3. Cabo . manilha, nacional, kilo..
37. Cabo ç . 2 linho, kilo 	2	•18809	 38. Cabo alcatroado do linho, kilo 	
39. gabo de 4.4)4, kiln 	
44. Cabo do ibilmie de aço flexivel,

kilo 	 ..._..• •41. Chumbo e ,n lençol, kilo ..as...-..-..•
42. Chaleira de cobre para graxa 3 li-

a

	

..	 18700	 Ires, uma 	

	

10	 38409	 43. Corrente de Urro commum, kilo 	
	5 	 empai	 44. Corrente i-l a fprro patente. ki/o 	

	

12	 1$500	 45. Corrente de ferro galvanizado	kilo

	

11	 38000	 46, Chlorareto do cal para desinfe-

	

20	 1$300	 ekálo kilo	 . 	

	

50	 15300	 47. Cr.bos de peroba para escovas c14

	

291	 *300	 metros, um . 	

	

6	 22$000	48 Chapas de latão para torração, kilo

	

20	 - gapo	 49. Carbureto inglez para caldeira,

	

5	 38000	 kilo . 	
• 10	 38000	 50. Cavilhas de zinco, kiba 	

	

140	 28500	 51. Chupas galvanizadas para caldei-

	

16	 58000	 res. kilo . 	

	

1	 58000	 52. Contrapiaos de 4 gins., um. 	

	

36	 5690	 53. Catracas. unia . . ....... ......-.-	 :54 Chumbo em bruto, kilo 	 .. 

	

O	 00	 55. thumho em barro, kilo 	

	

55	 1$290	 56. Cantoneira de ferro, kilo 	 	

	

65	 3s990	 a7. E = LerlifIt, para limpar metaes. litro
58. &iates duplos com manilha. um 	

	

20	 15500	 59. _Estue:atores com rosca de 1 :1 , um 	

	

.,	 amo	 ta). Esa.nat alvonaati de 1*, kilo
o

	

5	 4$000	 61 . 41'istopa branca, kat) 	

	

100	 8600	 62. E .stoaa alcatroada para calafate,

	

70	 18320	 a;lo
63. Escovas de eabello para tubos do

.;". uma 	
64. Escovas de arame para tubos de 4,

'una
65. 'Esmeril em pó. kilo 	
66. Estanho mil vergas (carneiro), ki/o
67. Fli- . !alicates desde 1!4 até 2, um
68. Esticadores do ferro galvanizado,

um

	

3	 7$000	 69. Enxofre em bastões, lilo . 	 i

	

1 .	8210	 70. Fio fie al godão torcido (inglez)',

	

2	 5600	 kilo

	

100	 1$000	 71. Fio de algldão do.., , to:•cido, kilo 	 :

	

o.„	 35000	 72. Fio de asbesto, novello 	

	

1	 $300	 13. Fio vela (Maleza. noveiln 	  .
74. Fita asbesto (inglez), novello....

	

10	 28i20	 15. Fita patente, novel/o 	

	

11	 $300	 ;6. Fio fiR lã. g-ramma 	
77. Forqueies de ineial. gra r1e.s, par,.

	

15	 18900	 78. ElamMidns de 5 pannos. uma....
79. Ganciios de metal, grandes, um...

3

	

33000	 31. aoçkus e metal, pequonos, um.

	

to	 1m100	 ál. cates gcondes. um. .

	

100	 8100	 82. Gales peivianos, .'m 	

	

4	 363000	 tiá. Grama --'tente, kili, 	

	

:";	 4800	 8 P:.. Gr-xa. "(lo Rio Ciando do Sul f_xnu	13 	 6,000	 I•nxiga,---kilo 	

	

10	 38003	 85. Qrax .. v • ierieana. kilo ...... .• • 	
• ãa. C:..xcir, paLente, kilo 	

	

3	 14$000	 87. G n.xel aï:..:•sti.‘s, kilo 	
88. °axe , de mialliar. i i ;meada. ar,-

	

3	 108400	 graxada. redonda ou quadra-
_	 dada, kilo 	 . 	

	

4	 78000	 89. G'axeta. de algodão. kilo. ...... ....

00
• . 00

gcs .• -•°' quoo

	

n -). 	 • Us.Igg.
.r; .44000

	

.113 .	t5gQ
&
12.,-P1.,.y.

14
88001/

20a . 8870
• 2..̀  • 1184D0

4a000
28708

• 28200

	

250	 1$620

	

21g	 23300
18008

•
**7	 g '	 4$001:0

1$C20

	

*	 1211000

	

108	 28200

	

2	 214ilt/

	

.9Y..	 38999
•

	

Z	 '' $790• .11
2800q

• o-	 3$050

• * $600
• 1$000

	100 	 13500

	

100	 •	 8300
6 •J. $118009

too •0‘

	

100	 18000

	

100	 183041

	

.100	 2t4300
• 5s000

	51. 	 38%90

	

830	 fuso

	

g,	 18000

op;

	

q'	 48000

	

2	 18990
• t	 413900

•411	 33000 .

	

tf?	 •	 38000
O I	 8370

't

:48001a
• 48000

	

:'10it,	 38800
0.00

1
$
1500:15
$0

7$000
4P tumor

sim

	

filo	 $051:t'
_ $1000

5 .; $700

	

382	 .104112

2§5 • 182R
	t 	 81

	

4.	 •

18400
38990
13600
28600

• •

Grupa n. 17-Lithi ificantes. estopas e artigos congencres

1	 28900

5	 38990

1ssfi.9

2,000



9$000
88000

20$000
6:550°00

/8000
8300	 \,

2 moo
6	 53000
(

▪

	2t	 58000

e
10

2

	

10	 58000

	

16	 28000
2 WOO

	

10	 18000

	

e.052	 8800

	

s 462	 $700

	

8	 7$)00

	

90	 $900

	

90	 1$600

	

90	 28000

	

1.000	 1$200

	

1.120	 1$800

	

552	 18250

	

20	 2$500

	49 	 $009

1$400,

	

'40	 $900	 {

	40 	 /$100

	

690	 1$000

	

40	 18400

	

30	 4$800

	

144	 2$000

	4 	 88060

	

40	 18500

	

4)	 1$W0

	

114	 2s200

	

22	 28500

	

22	 25,800

	

744	 8350

	

1,330	 $309

	

36.424	 d?„250

• 188000

	

4	 3$100

4$803

100

	

54	 7$000

	

- 6	 15$000

18f009

26 Domingo 20
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O. C.i'e-rlha.s de ferro fundido, kilo"...
- 9b Oaxeía porablagnarla, kilo 	

92, lilás de metal de .n. 1 a O, groza..,
03. Indicadores de u¡vel, fl'SdP, 10X /.5,

até 2ux1, pracgada 	
til. Kail, litro 	

5. Lixt• esmeril para ferro, folhas 	
96. Lixa para madeira, folhas.......,

• -97. Lampeão de el)bre para frente de
W1& 	

98. Lanternas Deitz, urna 	
09. 1,inha eL , barea, kilo 	

V)0. 1.amp,.5o a carbureto, um........
101. Ltiropi- 71i , comi-ruins de metal para

machina, um 	
402. Lul‘cifietuleres.
103. Lr , • e r nas .frotonle. urna 	
104. Lca ror:; . i .o.terivel superior, metro
-105.	 ecr,,itrtua, metro 	
.106. .Merlio	 peça 	
107. 154,:rignelta d!, borracha tt i cen-

tretr-o.	 	 • 	
106. 11,1ám.41.u-U . :.n de horrucha com at.ame

1 eent'.) .cetro, mptro 	

.109. Clotões alread ,)s de , 1 ferro de 10
centimetro,.

110. Marrett.s de cobre, kilo 	
.

•

	1nItt .z -,a branca para junta, kilo..
112, 14;,1 , luirrt dl lua de .1, metro 	
(13.	 de fi , r; o galvanizado 1/4 a

1.14.	 alcatromlu,
115. Idarigo;-s l '. 4 * 	 boforarlia e ara-

me, inxisixe:. melro
Oleo	 colz.z..

147. otoo	 Burt,fi. kilo 	
01 p c. finod txt , er::a para motor

- 1 1 9 . (	 PNI'tt 0:1
120. Oto Ou ittoeotó, ktio 	
121. (deo rtroso de 1", kilo 	
122. f)'(:oit rieir, o de 1 qoalidade.kilo
,123, (rro	 /t. la.Ir (o 18 litros 	
.124. 0 1.et, do runciiina ftego, in o ioglez,

litro
125, 0!É't,	 a' 't1 • ele peixe.'litro 	
.126. 0 1 0, lold i r ean t e t:1 ...terline». litro
121'. ()teu de Cin. lalti 	
:128. Oh,...) para v., n . d. lal.tt 	
129. Oleo pata N,o1,. n ! n :
• Piop . .- para
â81. Pape!:.in tz:-.neston,
.132. Patant-A. , paro o!acitina, até 10

tp,'.i:'!.t;if n :V,	 i!,	 	
133. Pó, r.tm,.rty ri- para forna l itas. urna
'134. Pomt . tia pa-a	 laia g.
135. P01zis5.a,

136. tio cf)hre,
.137. 1 , 11 , 1lbagitia	 luto 	

.138. Pato trydraolico do alta pressão
1,"..;2 e 1/8 	

139, Priv: fava
•_140.	 urcip 	

Ale	 t:.,:k(:Se. um 	
142.	 do impe. um 	
1143.	 ferro para fornalha, um
i44. V.or' litro

r145. Item,	 de faia. pê.	 . 	
'140. Tlepitelio, bot
C/47. ka ., oas de :Lei', uma 	
148. Belogit, die natal para machina,

111fr
floidana-: para entlernao. uma._

450. Iteíttoda	 ifianolin. lzilo .
151. S .!Wlo n ;rafteo	 !dto 	
452. Sot i n eausiiea em (cylindro), kilo
1155. Sola (meios), kilo 	
154. Sapatilt.w. x1e.4de 1 1,'" r , é 7. um.
,155. Salv	 ida-eirculat 70 em. diame.-

t	 tro,
156. F:alva vida G)19-dos.
'157. Sulfato de forro,
458. St falo de cobre de commereio,

(E	
h

li. :Surras para ferro, de 12 ecntime.
tro.4. uma

.è60. 'f ahaellas paia rnachina„jogo....
	Tt...reitla para pharées, um 	•

	

400
	

$400

	

10i
	 84000

	

2
	

0900

	

5
	

$145
63400

	

500
	

8200
$050

1:	 38000
2	 7$000
2	 '1,8000
11	 11,9,10

•

2	 winn
4	 18000
2/2800030	 6$00

30	 38800
.41	1$90.0

20	 28009

3$0N)

43000

	

1
	 Asem)

	

35
	

18300

	

2
	

78000

	

2
	

8800

	

2
	

380'00

62$000

	

100
	 18120

18,160
1

	

700
	

/8000

	

65
	

1.5"20

	

1
	

P820

	

170
	 •8220

	

300
	

498000

	

100
	

13900

	

60
	

18300

	

450
	 1$1no

	

1	 tuaitm
49m0
49,,0

50

	

50
	

n000

	

4	 4$000
5On0

	

30	 kx.200

	

;90	 8600

4

5$900
2$o00

	

2
	

149 nnno

	

1
	

7 5:;4400

	2
	

vont)
1

	

245
	

2:200
	90

	
28000

	

2
	

S3(10
1$000

709000
2	 5000
1	 2R990

200	 AGRO
2	 1P400
1	 4Szo00

9'400

8/00

	

4-	 448000

	

20	 r:410

162. Tornei de ferro • desde 1 1/2 até
2, uma . 	

163. Tubo de torraclia de 2", metro 	
164. Tela de cobre, metro 	
165. Tijollo refratario, um
166. Vidros para pilardes 'do navega-

ção, um 	
167. Vidros de cárystal para lampeões,

um. 	
168. Vidros de lanternas Deitz,
169. Vidros com guarnição de metal

para vigias, um 	
170. Vidros lisos, lei/mios ou quadra-

dos, até 20 mil. um 	
171, Vidros raiados até 25 mil. um....

GRUPO 18

ODIEMOS IV. FxrEMENTII

ordem - Especie - Unidade ,‘-a. Quantidado
- Preço

	

.A.ratdoie de giz, um 	
Almofada para carimbo 20 x

LI ma 	
3. A l woïada para carimbo 15x 8, uma
4. Allooftort para carimbo 10x 6, uma
5. narban!e pardo, novello
6. Barbante de côres, novetlo 	
7. Ilarbaide do algodão. rolo 	
8. Ler . t- , eba para desenho, peluenas

41101
9. Lorfacitat para desenho, nasci:as,

¡tola 	
10. T1or..4 ,..lia para desenho. grandes!,

lima 	
11. .13 , - racha para dous usos, peque-

nas. unia	 . 	
12. nur..tiehrt para deus uso s, grau-

(R. uma 	
13. Bet'l adia para machina, comuns,

to,	
14. Bor,.acha paia roac .o1r,a, com es-

13. 1cr i-nr. :('-z de linho, 100 fls. pau-
tados, de 21 x 13. em branco,
Uni 	

16. Bluck-vrtus de linho, 100 /Is., pau-
tados, de 21 x 13. impresso,
1101 . .	 	

17. 131,;-. 11o1es de linho. 100 fls. pau.
tt:do s , de 25 x 11 ,em branco,
lim 	

18. I3 1,,-..is-noles de linho, 100 fls.. pau-
tado-. dr 25;r11, 'movesse. um

19. 1 • 1,:cli-nolcs do linho, 100 fls.; pau-
1;;01s, do 32 x 12, cm branco.
II

20. r:cuk-no'es d p linho, 100 fls.. pau-
jad.) s . rlí 32);12, impres s o, um

21. Ikterk-no',es dr 1:1)11o, 100 fls. pau-
bom-osso em rPf;VO, uni

2?. Moí:: -nntes de linho, 100 fl., pau-
iodos. para cartas, um........

23. 1.11oe'r...rotes	 linho. para Ide-
,:: ruas, um

24. Bus . arr:s de madeira, pcquenw, um
25. Bit ;_+.; CP= de madeira. médias. um ..
26. 1,tivtud q rio madeira. grande. um
27. coi(?1,e n es de metal OK n. 1, caixa
28. Colehries de metal ()K n. '2, caixa
29. f '^rula..s finas sortidas, uma

sortalas,
ordinaria:t, sortida, . tinia.

32. C:4 ,,, la s 	 de	 borracha,	 sorlidas,

33. G:- Ir., e‘ln111111115-;	 ira	 vinte	 para
•, j sr e dbi gnleia. Unta

34. Ct.:1. e .,:preitics de vime para
: caldera' '0, uma35, f t. ..s i as en,r,Ions do vime para pa-

peis imiteis. uma 	 . 
30. (1csiro, .s peo;ae:: de vime para pa-

peis 111414ci?. uma	 .
37. ca; ;mbns do borracha, ovãts de

	

a ir:o lititras. um 	
33, Caránhos de borracha, ovaes de

61 a 71. letfrz),,.-, um 	

Nums .ro

1.
o 10,
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39. Carimbos de borracha, °vaca 	 d6
72 a 82	 lettraa,

40. .Carimbos	 de	 borracha, quadrados
2 20$000

de 50 a 60 'atras, um 	 16 15.000
41. Carimbos de Imrracha,	 quadcadoa

de 61 a 71 ladras, uni 	 2 188000
42. Carimbos de borracha, 	 quadrados

de	 i2 a 82 lettras, um. 	 2 20.000
,e43.	 Crrinibos	 de	 borracha,	 quadrados

para processo de folhas, mu 	 2 308000
1 44. Cidinbos de borracha, 	 de	 datar

,r
truachina:,	 uni	 	

45. C a r 1, ã o	 ntemorandunt,	 impresso
12 326900

15 x 10,	 rena,	 	
46. Cartão otemorandum impresso

20 2$0.00

20 x 12,	 cento 20 26700
47. Cartão nremoranda(a,	 impresso

22 x 16,	 cento ?.0 36200
48. Cartão niemorandum, impresso

25 x 17,	 cont,	 .... 20 36500
49. Cartão em branco pautado 12x8,

conto	 .	 . 20 1$200
50. Cartão de visita para o gabinete,

cento	 	 • ,	 6 158000
51. Cartolina	 formato	 AL,	 folha 	 3.000 $700
52. Cartolina em folha branca 52)(56,

50	 kilos,	 folha	 	 1.700 $600.
53. Cartolina em folha branca 72x56,

70	 kilos,	 folha	 	 200

,

$700
51. Cartolina	 em	 córes 72)(56,	 folha 400 8800
55. Canivete	 contniura	 de	 2	 laminas,

pequeno, uni 2 76200
56. Canivete commuln, de 2	 laminas,

médio, uni	 .	 	 2 0000
57, Canivete coninnim,	 de 2	 laminas,

grande, um 2 116200
Addicionar	 por folha a maior,

cada	 bilha - 1$800
58. Capas para processo im autuação,

em papel coninninu uma	 	 ,
59. Capas para processo ou autuação,

em papel forrado o. 	 tela, urna

55.100

200

s $080

1$700
60. Capas para processo ou autuação,

eni	 cartão, urna 200 18400
Addicionau quando timbradas,
uma $120

61.	 Cabeciada	 de seda,	 peça	 	 2 15$000
62. Carneira branca, 	 peite	 	 20 256000
63. Compasso para giz, um	 	 6 106000
61.	 Deposito	 de	 vidro	 para	 gominia,

pequeno, IA . 2 16500
6. Deposito	 de	 vidro ' para	 gomma,

médio, um 2 36000
Deposito de vidro	 para	 gornrna,

grande, um 2 48000
G/. Descanço de	 ferro	 para	 canetas,

um 28 18200
Dese,anço	 de	 vidro	 para	 canetas,

uru 10 2$500
Descanço	 ou	 Nti pporte	 para	 ca-59.

rimbos, pequeno, um	 	 2 12$000
70. Descanco	 ou	 supporte	 para	 ca-

rimbos, niédio, uni 2 18$000
71.- Descanço	 ou	 supporte	 para	 ca-

rimbos, grande, ma 2 24$000
72. Duplo ou triplo decinietro, por 10

centimetrue, uni	 •	 	 12 t$300
73. Decretos	 para	 sut.plentes,	 resma.. 2 458000
74-	 Decretos	 iluminados,	 re-aoa.	 	 2 458000

JAddicionar	 (p iando	 niareado,	 es-
tampado 108000

76. Esponja marinha, pequena. uma. 34 1$000
76. Esponja marinha, media, unia 	 31 18a0
77. Esponja marinha, grande, urna N: 34 26000
78. Esponja de borracha, pequena, um% 4 88000
79. Esponja de borracha, média, uma 4 10M100
80.	 Esponla de llorracha, grande, urna 4 128000
81. Esponjeira	 de vidro, uma 	 22 2$900
82. Etiquetas	 sollidas	 para	 [Marina -

eia, cento 	   18500
83. Etiquetas	 em	 couro	 para	 autos,

cento 	   2 1:3600
81. Etiquetas	 conimuns	 para	 collar,

cento 	   10 1$i00
85. Etiquetas	 coniniuns,	 para	 livros,

•conto	 ;• •	 2 18500
80.	 ]l	 iro	 em	 caixa	 soldni,,s,

raixa 5$000
87. Elasticos ena cabra sortidos, gran-

des, caixa ... 	 22 82008

88., ElasliCO3 de ilversas
duda . .

88. Elastiens de diversas larguras,
dozia 	

80. Espalulas em osso, peotienass:uma
90. E-palulas- em osso, grande.: wiei
01. Esoatulas do borracha, pequenas;

• urna
92. Espiittilas do borracha, grandes,

uma
93. Esquadros *de madeira. pequenos,

uno 	
91. Esouadros de inadeira, médios. um
95. Esquadros de madeira, grandes,

urn 	
96. Esquadros de borracha, pequeno,

um
97. Esquadros do borracha, médios,

um .
98. Esquadros de borracha, grandes,

um
- Addicionar quando forem gradua-.

dos, um 	
99. Escalas de madeira, de dobrar, de

1 metro, unia 	
100. Escalas de madeira, de dobrar, de

2 metros, unia 	
101. Escovas para limpeza de machi-

nas. urna
102. Espheras de vidro para limpar

penna•z, 100 grammas 	
10. Espeto de tern para prender pa-

• pci-: . uni .
104. Enveloppes para officioA 19 x 12,

cento
105. Enaeloppes para officios 23 X IN

cento 	
106. Enveloppes para officios 21 X

x 11 1 ./2, cento 	
107. Envel e epes para officios, 24 X 12,

eratio 	
108. Iaivelopp e s para officios 25 x 13,

canto
109. Enveta i ne .,-: cara officioa 4.0 x 16.

cento
110. Envoloopee para °Meios 40 x 29,

c.-atto
/11. En-eloopes para cartões 10 x 6,

cento 	
112. Envelopoes para cart•Ses 11 I/2.X

y,'; 1/2, cento 	
113. Envalopoes para cartas 12 X

X9 1/2. cento 	
114. EnvoIppf-4 para telegrammas, etc 	 ,

13x 10, cento.
115. Env e loonns	 para	 telegrammas

	

1 ./2x1i 1/2, cento 	
116. Envniappo:	 para	 telegratuma-;

l5 I/2x12, cento.
117. Envrl n ppos	 para	 kilegrammas

10 . t3. cento 	
118. Enveleppes saccos n. 1, um 	
119. Enveloonea sacens n, 2, um 	
120. Envetoopes sacros n. 3. uni 	
- Addiiiuuirar guarida estampados,

timbrados, etc, cento 	
121. Fio fio linho, para coser autos,

novello 	
122. Fila , para machina de escrever,

em unia só côr, uma 	
123. Fitas para machina de escrever,

, bicolor, unia
124. Furadorpara autos. agulhas. uni
125. Furador para pastas, de archlvo,

um • . . 	
126. Gonima arabica nacional, vidro

grande, um. . 	
127. Gommit arabica nacional, vidro

médio, um 	
128. Gomma arabica nacional, vidro

poqueno, um . . 	
129. Gomam solida nacional, vidra

grande', um •
130. Gnnima solida nacional, • vidro'

paqueno, um 	
- Addicionar quando de procedencla

estrangeira, um . . . ......
131. Giz branco, em pãos,
132. Giz (I n eArn z , oro re10-3.

larguras,
• 4$600

t A$000

	

8	 11W00
• 2$200

	

6	 28200

	

4	 24600

• $400

	

2	 0500

	

10	 $700

	

2	 10600

	2 	 38200

• !	 48200

moa

• (	 1$300

	

2	 28600

	

16	 18000

	

te	 (moo

• 4	 48800

	

260	 28800

	

200	 3$900

. 46300 .

	

200	 56100

	

280	 6$30a

	

2do	 IMMO

	

j9	 .198500

	

28	 28500

	

28	 46000

	

180	 5$300

	

2	 3$ toa

	

2	 0$000

	

2	 5$300

	

2	 58900

	

200	 $500

	

200	 8400

	

260	 $300.

	

a-3	 28000

	

526	 26200,

	

354	 0W00

	

160	 108200

	

10	 2$800i

	

40 	 5$800'

	

200	 2810&

	

200	 1$300

	

7.720	 1$100

	

50	 34200I

5e peow
14

	

82	 $



• 20$000

9	 238000

2	 20800111

1:	 27800P,

• 2	 848000

0300

•2	 38000

58000

2	 1.g000.

tI	

2$$$0°OnOCI2 

• 1$500

2	 58000

1	 9$000

2	 28000

1	 521 102888E

2	 6;000

t	 ft$000

37 9$00 110(I0

* 12V00

1	 48569

2	 8800

1	 eti 00

8$5)0

1 to0o

2	 168000

98000

12$000i

1	 18000

2	 12;003

1 .	 178000

2	 248000

1	 168009

24$000

1	 308000

2	 24800

30;000

2	 36$000

1	 S4COU0
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Grampeat alleichkissa r - caixa 	
. Grampos para papei, aSelf» pes,
' (menos, caixa -

• '35. Gi'an,pos para papel, saSelfa, mé-
o . u., caixa'.	 . 	

G. Grampos para papel, t.53elfa grane
des, croxa • 	

• Lapis preto Faber, qualquer nu 	
mero, mu • 	

Lapis bico;or	 um• 	
;9. Lapis do uma sé ciar, Faber, um..s

ii0. Lapis pretos especiaes para dose.
nbo, um • 	

Lapis para lousa, forrados de ma.
(letra, um

,
	 •

42. Lapis grossos, bleolor, Faber, urna
• laicro nacional em bastões, um...

114, -i,acre nacional ein bastões grossoe,
uni 	 ..

Addicionar quando de procedncia
estrangeira, um . 	

t45. Limpa-pennas de louça, um
146. Linipa-ipennas de vidro, uru
.147. 1.ousa eirnplcis peooena, uma
448. Lousa simples média, uma
149. Lousa simples gtande, unia
150.. Livro 2M0 tla. para requerimento

eleitoral, ene. em panuo, im-
presso 40 x,50, um . 	

151. Livro 200 fia. para termos eleito-
nes, enc. em patino. impresso
35x35, um . 	

ta2. Livro 200 fls. para lançamento de
tomes, ene. em patino impresso
35 x 25, um •

Livro t00 fls. NU Junta de Re-
cursos, ene. cru panno, im-
presso 35 x25, uns

Livro • 100 fls., com indice, epc.
em palmo, impresso 36 x25, um

5 .. Livro 100 fls. enc. em patino, for-
mate 16 x12, um . 	

livro 100 fls., enc. em panno ris-
cacb. formato 16i 12, um

157. Livro 100 fia. enc., em patino,
impresso, formato 16 x12, um.

158. Livro 100 tis., ene. em palmo, for-
mato 12 x 20, uni

Livro 1110 fl.., enc. em patino ris-
cado, formato 12x 2O, um 	

,O. O, J ivro-100 fls., enc. em patino im-
¡preso. formato 12 x 20, uru

i01. Livro 100 fls., enc. em patino, for

	

mato 22 x 16, um 	

	

' •	 Livro 1e0 fl.., ene, em patino ris-
cado, fornotto 22 x10, uni 	

Livro 100 fls., crio. em vim° im-
presso, formato 22 x 1e, um 	

:is... Livro 100`fls., ene. em patino,
formato 24 x 11, um

4 '35. Livro 100 fls., ene. em paano ris-
Gado 24 x17, um . 	

Livro 160 fls., enc. em panno im-
presso 24 s.17, um . 	

Livro too frs, enc. P111 patino for-
mato 2? x ?.0, uni

Livro 100 fls., frio. em patino ris-
-	 eado 27 x20. um

;RI . Livre 100 fls., enc. em panno im-
presso 27 x20, um . 	

	

.,	 Livix 100 fls., ene, em patino, for-

	

,	 mato 32x24, um
Livio 100 f6., eno. em panno ris-.

••	 cede 22 x 24, um
s. . - Livro too fls., enc. em panno
• -	 presso 32x 24, um

•13. Livro 100 fls., enc. em panno for-
roat,o 40 x 21, um

i74. Livro 100 fls.. enc. em palmo ris-
Livro. .40 x 27, um . 	

175; Livro 100 fls., ene. em palmo im-
prso 40 x27, um	 	

04. Livro 100 fls., enc. em panno for-
mato 48x no, uni .

171. ,Livro te(' fls.. enc. em patino ris-
(.do 48 x 30, uni

478.-, Livro .100 fls., enc. em patino itn-
presso 48x 30,

• Livro . 100 fls., enc..em panno for-
• ',sul e Ç)-r .r um .	 . 	_

	

tO	 68000

	

50	 2840

	

335	 3$250

. 48630

	0.452	 $320

	

,2.526	 Woo

	

160	 1:600000
164

	

560	 $100

	

96	 1$500
4.706 , $300

	

I	 "

	

10	 , $400
tr,

NN2
$300

	48 	 18500

	

48	 18800

	

2	 28500

30 U8000

	

Of	 278000

28 ".{ 271000

.
20 .1 278000

53 : 30$000

18500

	

2	 '	 08000

5000

	

2	 28400

48500

	

2	 6.000

	

1	 '	 3$000

	

2	 58500

	

1	 98000

	

a	 3000

	

1.	 6000

	2 	 11$000

	

I .	 0$50o

	2 	 78000

,28000

	

4	 4;500

	

/	 9000
	2 	 12$000

• 88000

	

2	 128000

	

1	 tG$000

	

2	 10009

	

1	 148000

20$000

	

t	 /212000
4.1181•11n11~, sa.P.

189. Livro !CO fls„ enc. em patino ris-
cado 53 x 32, um . 	

181. Livro 100 fls., enc. em pariria im-
presso 53 x 32, um 	

182. Livro 100 fls., enc. em panno for-
mato 57 x, 40, uni 	

183. Livro 100 fls., enc. em panno ris-
cado 57 x 40, um 	

184. Livro 100 fls., enc. em panno im-
prespo, 57 x 40, um 	

185. Livro 100 fls.
'
 enc., erri papelão

formato 12 x 20, um 	
186. Livro 100 fls., enc. •ern papelão

riscado 12 x 20, um 	
187. Livro 100 fia., enc. em papelão

impresso 12 x 20, uni 	
188. Livro 100 fls., enc. em papelão

formato 46 x 12, um 	
189. Livro 100 fls., ano. em papelão

riscado 16 x 12, um .
190. Livro 100 fls., enc. em papelão

impres so. 16 s< • 12, uru 	
191. Livro 100 fls., enc., cru papelão

formato 22 x 16, um 	
192. Livro 100 fls. enc., emn papelão

riscado, 22x16, uru . .
193. Livro 100 fls. . enc., em papelão,

impresso, 22 x 16, um ....
194. Livro 100 fls. eno., cru papelão

formato 24x17, um. 	
195. Livro 100 fls..- enc., em papelão

riscado, 24x17, um . 	
196. Livro 100 fls. enc., em papelão

impresso, 24x17, uni 	
197, Livro 100 fls. ene., eni papelão

formato 27 x 20, uni . 	
198. Livro 100 fls. enc., em papelão

riscado, 27x20, um .
199. Livro 100 fls. enc., em papelão

impresso, 27x20, uni	 .
200. Livro 100 fls. enc., em papelão

forniato 32x24, um . .
201, Livro 100 fls. enc., em papelão

riscado, 33x24, um . 	
202. Livro 100 fls. enc., emn papelão

impresso 32x24,um . . .
203. LiNro 100 fls, ene., em papelão

formato 40x27, uni . .
204. Livro 100 fls. crio.., CITI papelão

riscado, 10x27, um . .
205. Livro 100 ft.s ene., em papelão

impros s.o, 40 x 27, uni . .
206. Livro 100 fls. ene., ""em papelão

formato 18x30, um . 	
207. Livro 100 fls. enc., em papelão

riscado, 48x30, uni . . 	
208. Livro 106 fls. enc., em papelão

impresso, 48x30, una . .
209. Livro 100 fls. enc., em papelão

formato 5332, uni . 	
210. Livro 100 tis. ene.. em papelão

rigeado, 5:3>< 32, uni . . 	
211. Livro 100 fls. ene., em papelão

improsso, 53x 32, um . .
212, Livro too fia, ene., em papelau

fc,rinato 57x 40, urn . 	
213. Livro 100 fls. ene., em papelão

riscado, 57x ;A, UM

214. Livro 100 fts, 4., em papelão
imris o, 57 x 10, um . .

21 .5. Livro 1C0 11s. ens., elo cutuo, for-
mato 40x27, um ,. 	

216. Live 100 113. enc., em couro,
riscadi , .	 Ti, um

217. .Livro100 fls. ene.. em Couro,
impresso, 40x27, um . . 	 ;

218. Livro 100 lis. ene., em couro,
formato 48 x 89, sun

219. Livro 160 fls. ene. cai couro, ris-
.	 cadsr. 48x30,3(), um

2W. Livro tilo rls. ene. em couro, Mi-.	 pref4PO. 48X30, uni
2?1. Livros ice lis. ene: em. couro, for-

um	 •	
•—••n

.1,

t



256. Pinceis finos para desenhos, um	 10	 18900
257. Pinceis para pintura a oleo, thn	 tu
258. Pinceis para cotia ou gomais, uni	 10	 11;3{;
259. Penaizes em aço ou ferro, caixa
260. Punaiites em metal, dwcia	 •	

10I	 ff&Sti
t',.261. Porta-baitante de /erro. um .... „.

262. Peso de ferro para papeis,- um.- •	 22
.	

5$76U
263. Peso de ..crystal -para papeis, um	 86

	

261. Pennaa, typo Mallat, 10 e 12, caixa! 0.230 	 142
265. Palmas; Leonards, douradas,. cai4.. .

xa . 	 • "  „wm	 20	 68000
266. Pennast de aluminium, caixa ....,	 • 110	 0500
267. Pennas de diversos fabricantes,

•:.	 400 • 123000caixa .	 • 	 . 	
268. ]apela almasso, quatro kilos,'• res.

ina:-, ;	 L 770	 113200
ia	 269. Papel alinasso,.• • cinco kilos, •res. . •	 .•

nia	 . .	 . .	 160	 148880
270. Papel almasso, ', seis ldlos, resina " • 	 864	 173200
271. Papet • almas.tso de linho, quatro -

kilos, resina . •. . i .' ..... •: .'.1 .1'.'	 20	 , 22$000
272. Payel almasso de . linho, Cinco' -

ki(os, resina . . •	 	 ZO'	 153000
930oo 273. Papel almasso de linho, seis • Ia108, •••

resma	 • 20	 202000..	 P74. Papel de linho:4'115o 'para machi- .
na. quatro kilcs..Tesma ; 	 :•	 . 49	 133000

274 A. Papel para portarias e decreto,
gravado. resma.: .s .. ... .. ..t .	• 20 .	 48$000

1253000 275. Papel . de linho" li go, para maéhiL ' . .
-	 na, cinco kilas, resina.. r ' .'	  " •	 • 20	 168000

276. Papel de linho . liso ;para ..maelit'-i .
na, em meias folhas, reistini*.: -	 .40	 73060

277. Papel sem palita para infornia 7 ,	 . ,.
çües, quatro ,ltlloa, resma. „.•,;, .	 20	 168000

278. Papel sem patifa , para informai ., •
eões: seis kjipa, resma....., 	 	 • 20	 203000

279. Papel sem pauta, •,pará minutas, era.: . 	 ....
,••••	 meias follias,,ca::,,ma........ ,-'. . 	 r,..,20	 .128000

,
193000

o 36$000

1	 45$000

2	 354000

1	 403000

2	 453000

ar_.

3.200	
8020003

$060
18.390 $200
3.560 $560

280. Papei com pauta para informaeões; . t '• •
quatro	 -110s; •-réimt4......i..a .. . :•:•,- •••	 '..40

281. Pape/ U0111 paitta•pará •infOtimas:lieitt; , '''. .
sins mios, itt-k •Mti. ) 	 _'	 •

282. Papel sem pautd • ji,ám aVisos••d.'0f...1

	

fie tos, c inco -P.ifost,-resmah .. f.' 	 • • ' 840 ' • 183000•
283. Papel com palita para avisos -e 'of•J •	 s , ''.	 '

fitos, cinco • itiiloS; resma .'„ ....:', :, "	 - •' .20 • '20$00f:
284. Papel sem penta parra • avisos e of.'• • • ..', • l i

	

fie i os, seis:At:tis; 're•1/2nia..,....1;..,: • - • • ' ''' '20 -	 1253000
285. Papel com paul i ara avisos. 'e of•: ' ' '.,'	 • "

114103, S f. K 1, l• •g.-reiSnla..... • : .-N • 	 '20	 .298000

	

Qoantio pauiatip; ' t por 44J0 flis..•:•,'	 • ' .. ,. 	 2$000

ldent eslatimadO- Ou •• limbraido, 40

	

Ideai . palitado e riscado; por. 400 fl.' 	 . ,

	

•,	 .	 .

	

,..-	 53000

I t;ilta,t:..	 ..	 '.':' ,;, ..' :.	 .....,. •	 -.	 /8$000

	

Idem impresso, pra': 100 fia.......' '	 - . - , 63u08
286. Pa ttel ferro-prile. s latico, metro ..., :.,	 1011. '	 3$500
287. Papa millimetre•to (peça. .de . 10: *

	

melros), P eça -. • • • • • , • • ' "	 "	 , 6 . . 3000(
288. Papel cansou (Mtiplgolfiera, metrO . • , .: 200 . . , . 8i00(4
289. Pape] cansou alpgres». folha....., 	 . 1.500 ' •	 9600
200. Papel cansou ..„wAni. t.ado, ipai'a,

40	 22$000

23.900 .0t $045

4	 36503

4	 2$300

4	 33500
2	 58700

26	 53$0013

20	 1$400

76	 23400

2	 5$000

140	 7$000

2	 9$0J0

2	 408000

2	 503000

2	 7.!‘,000

2	 9$000

2	 128000

20	 28500

10	 12$000

/
attpri , rela,	 .	 :iço	 58500

291. Papet rigetal parti desenho . (peça.	•	 .	 •

0 *' 10 mei ro•s); • peça	 • • • 6 .	 253000
292. Papel cai	 1966n 	 ' -1 $200
293. Papel 'Pululare para , cobriN, Tolha .`	 9.200: ;	 $200
294. Papel nutrotore tai.a' guarda; lutha	 .1 2.'000 •	 $300
295. Papel couro crli cores, folha:-.'„. • •'.; 1.250 i r- $450

P:ipe.1 de cor. ftillia  •'	 •	  " • • I :600*	 .S200
29; Papel do seda,' epr ,ct4res, 	 4' , 1358000

Pmed pergainiffliálio,' kilo..	 .usoo
299. P .Mel parafinado_resIna., 	 •	 . 248000
3010. Papal esponja, • fOffia..	 .800,'"1 "9200
301. Pa pel vegetal,	 ,440;,	 28000
302. P:tpel pente, folha..	 „	 18200
303. Papel do impressão marca A	 ,1	 -.7.

•..	 3$00
304. Papel aspeto. formato A • ou-R kilo	 1 .	 • 2850
303. Papel alinhado, formara" BB, 	 yfto,	 5800
306. Papel Holianda, pautado,	 5,	 o

resma..	 . • •	 •	 57400(3
307. Papel de carta, .communi, imprease,

	

.332	 4i6011
308. Papel de carta, superior, impreseo,

caixa. ,	 .• .	 n3$150C

998.

3136000

38$000

2	 50$000

'4	 118000

_ 8,10000
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tiovénilaro de	 22629

tu. Livro 100 fls. enc., em couro
riscado 53x32, um

223. Livro 100 folhas. enctelercado em
oouro, impresso, 53 x 32. um

224. Livro 14)0 folhas, encadernado emn
couro. furntato 37 x	 uh). •

225. Livro 100 rolhas, encadernado cru
couro, ris:cado, 57 x 40, um 	

226. Livro 100 folhas, encadernado em
couro. impresato, 57 ;< 40,

t.-• Quando por 100
folhas a maior ou
fraoçaio	 15$000
Idem com indice..	 8$000 •
Idem com mata-
borrão	 10$000

«- idem com rotulo
dourado ou es-
tampado	 6$000

ti- Idem encadernação
especial,	 tu ar r o-
quim. etc	 30$000

227. Livro 100 folhas, para collar re-
talhos de jornaes. 32 x 24, uni

- Quando de 200, mes-
mo formato, um..	 15$00,0

228. Livro 400 folhas, encadernado em
couro, impresso, para Protocol-
lo da Cont-abilidade, formato
56 x 36. um . 	

Z29: Livro: 150 folhas, encadernado em
couro, impresso, para proto-
collo da Contabilidade, for-
inato 42	 28, doUS 1.1.LLI,LE

230. Mata-b(lrrão ; . . folha
231. Mata-borrão ti, u:o. folha
232. Mata-borrão grosso, folha ...,.,.,

- Quando impresso,
Por folha . 	 	 $120

233. Mata-borrão em tiras para lu-
vala, tira . 	

234. Molhadores de vidro cylindricos
pe;s grandea. uma	 	

235.31olas de tem) para prender pa-
pes, pequenas, tuna 	

236. Malas ne terro para prender Pa-
grandes, uma

237. Macninas 'para furar papeis, uma
038. 31aroquitn, (-Ores diversas, pelles
230. °leo para machinas de eserever,

vidro pequeod, um . .
240. Oleo para itn,cd toa de eserever„

vidro grande, co. . .
241. Pasta de oleado para mesa, Pe-

quena, unia . . . 	
242. Pasta de oleado para

dia, Unia
243. Pasta de oleado para mesa, togi-

de. uma	 	 •
244. Pasta de couro para mesa, peque'•

na, unta
245. Pasta de couro para mesa, grande,

uma
240. Pasta com mala-borrão, para me•

sa, pequena, uma 	
2:47. Pasta com mata-boia'ão, para mesa

média, unia
248. Pasta coto tuata-borrão, para me-

.	 sa, granao, unia
249. Pasta de papelão com cadarço,

para nrchivo, 35 x 24, unia
250. Pasta de readeira com mola, 35

x 24, uma 	
251: Pasta do couro para transportar

papeis, com fechadura com-
mulo, uma

252. Pasta de camurça para transpor-
tar papeis, com dous fechos,
urna

f- 253. Pasta do marroquim para trata.-
sondar pape is (com dous fe-
chos). unia	 . 	 ,..

254. Pasta Perry, para archivar pa-
lieis, 37,3 x 29, uma 	 e

. 255. Pasta Part .y, para archivar pa-
peis, 35 x 22, uma ......,	 ge

111C•d,	 1116..



314. Paiino chagrim.
615. Parino Viaoria,

•- 316. Perealine," metro..-
• . 317. Ra	 irdpudea typo.lança, Cabo de ma-

deira, unia.	 ,... • .-,	 ,	 86..
• 318.. Rashadelra typo	 .caboda

madeira, uma... ..	 .,	 ' 220
Addicionar .quaitdo , cabo . d.e	 •

319 Iteguas de madeira,- atida 10 centi- •. ,.r
mdros,1 0 eentinietrcra..

229. Itesuas de borracha cada 10 Centi-

	

tietros, 10. centimetras.. -.-.•	 1.330
Em m adeira iniltimefradaa,•,cada"

• 309. Pariel da çarta, superior, timbrado	 •	 -

	

.. ! • , gni relevo, .folha.. .. .. :,:i. -,..	 400	 $100
210. .Paget azul ou branco para capas,

resma : , .. • . • • . • " . . , . , '• .•

	

. 2	 19000

	

, 311.-Papel para embrulhos, fino, folha 	 46.500	 $060

	

. • 412. Papel para . embrulticis, sroo,-folha	 141.500	 $200

	

312 A. PliPCI de mensagem, resma.. ., 	 508'4)0 ,•
• "313. PapelãO em folha, nacional, kilo.:	 230	 36000 •

,• 20
.... 130
\ 16

• -•	 -4, .
•

.	 ,
2240	 ingo- 20	 r.t : IiIARTO. OFFMME • 15~...........222.2...n...

	 -7--

	

362. Títulos declaratorios ou naturaliza 	 •	 •	 . •,

	

Çrt0, urna ... .. .. „-. '.. ..„	 590	 $120-•

	

303. Tantos eleitoraes de 50 folhas,	 .

	

5.300	 36200

	

2.000	 16200

	

2:000	 5$000,.

	

100	 • 26200	 . •

, 58000 367. Talões de 100 folhas, formato .
8000	 24x47, 'um	 1 60	 moo si.,

k

66000 368. Talões de 100 • folhas, formato •	 _• ‘-‘,

	

33x22, um . .. .. .. .. • .'	 0

	

100	 •	 000	 .ts,
.26200 369. Talões do 100 • folhas, formai() - -
• 7x35. um .. .. .. .. .. ..	 100 . . 4$000
86200	 - • Acloiroino,

	

e..-.___	 -	 1$500 -
rtacernotot t a .n.do. .: ma.l .s d,.e..u.ma. c. ha."

isso -40 Addicionar quando maior- numero de 

	

-folhas (100 ou fracção),	 •,,' , r ' 1 --
' $450	 • . kr.	 cento .. .. .. .. .. .. .. .. -..„ .! to, 1$800. 

	

'Adnicionar quando fôr 112 casaca 	 ç'" '
$600

•

em 100 folbas, conto..	 . .., •	 • . • 200 ' 206000
370. Para pedidos externos, cai tres vias, 	

• se. -	 26600no talão, cento . .. .. .. ..

	

.371. Vern i z. a reloueher ou tableaux,	 -,	 .
• vidro ao .100 grammas, vidro 	 96	 46600
Directoria de Contabilidade, em ....,..- . . ... . . ...,....,...„„ , ....,.,

364. Cafteiras eleitorae:I. folha, uma
305. Carteiras de identidade, Unia
366. Talões de • 100 • folhas, • formato.•

•

111 mentirrietros, • 10 ceritime.i..	 .troa..•	 •
• 321 . .Saxidaraque, vidro, 'um... ft -. ,...	 .	 12

322. Tela para pirtiura' a oleo,	 •
rolo. metro ' quadrado, nietro:,;.,,.. 	 50

323. Téla para Pintura á oleo, grosso,'

	

,	 rolo, metro quadrado, metro., 	 50	 356000
. 324„. Tela para éôpia de . • plantga,". em"..

• rolos de .11	 metrô de largura, .
..•	 ... -1 20	 126000

325. Tesonas de aOo -Papa papeis, por,

▪ 

: s ,r• -.
pollegadas, pollesada..	 e	 240 • .18500•

• 326. 'Inteiros de . vidro	 220	 156000
321. Tinteiros de" vidrei. para doutiusos, 	 • .

•

	

. - • a	 .••	 ,-;• •	 •	 13.7	 256000
328. Tinteiros de ferro,' simples;	 '20$01l.3
329. Tiiitairti de ferro -duplo,	 -56	 50$'300

:	 fintairo	 um),;	 A 4	 126000

	

331-. Tinteiro em • madeira,.-duplo, um.,.,'4 	 188000
• 332.: Tinte i ros para carteiras.	 N.- • .24	 • 8800

333.'rYMpfinna	 attrito comm-um, uni •	 • 42$000
• •34: TympanoS de corda;rn.. 0	 ••	 •;, • 1 •:"30$000

	

Titga para • escrev er;. preta; nacional t.	 • .
'	 100 grarnmas,' litre 	 ' 2:494..	 $450•
-Th	 ~4a para	 rever, preta estrangeii 	 :1'"

ra - 100 crammas, litro	 146 •	 $800

	

Tia, ta para esorever.catinironacio-"".. 'i	 •,i
- " •	 "hal'	 100 '	 I itroS"'„2	 • 50	 $.900

338', Tinta para escrever cariaidreattari-'",•,
-•	 geirir"-'100.'grarnmag, litro V,'	 26$900
339'.- Unta Da-a cortinba'de'borraehti;:na'r:

• '"	 -Muar," vidro ..-	 426	 '" $800
Tinta„nara..carimbo"de borracha, es. • '''""

.	 trangeira,'-vidro	 .",";,:.26"	 16600

	

Tinta para carlmbo: de metal ivdro.".".	 20	 26800_•„..
Tirita para .aquarella -ou okio, "via

-• tubo- . pequeno, tubo	 ,	 •'• •• 300	 1$300
• í '243 .: Tinta' para aquarellá 'ou eleci, erre ••	•. • •	 :n•

Lobo grande; -	 ..1'.	 •,* 300	 • 56700
taTin ". pára cópia, - litro •	 :‘•	 -; 10	 8$(,00

Tingf - 1°Ntlkin i	

▪

 "	 • 10	 . 4$500

	

, Lota 'para iteprOSSãe; preta, inaoia. ::	 , •
• nal, kilo.	 ,• .	 •7ltnU para impreasão,

• -fs,•
Tinta Para impresdo em áres, ca. ',#*-

MT24.9ã Formato. 9x11, dento. •.., Eitr, :í...4.,
•' ^ 350. Formato 17 x ii -tr2; 'cento ......... e , • ,-.1•'' :10'

	

,',---.1051 ai Formol..p . • 24:x .17,: tento ....-,,, :..., ,.... '	 , ' ,,,•10 •à	 •

	

suo nr.inat#,.03x 22,, CCUI-0',"... ' '... •tii	 . ,10I -i ..S531nFotlyouw-35 x 24, , '=s eento '''..t . ,. J., ',...,'_-,o . ib-.	 .›.'.i54.• Intil`rilító-'!44y32;...centõr-o. ' 	 .' -• . .	 ;, ,i ., 10•.	, ..	 • .	 •	
.	 X	 :'.-ent,(4'.-1.,.• .•,,- t.-. ,	•

	

' !, 56. Édrmatp 64 x'41; ., cento" .. .. .... 	 10•

••,"i '

	

& M.áitte."70.X"46,'. cente r ., . '.. .. ..	 '10

	

•-.,.._. . ,51(Ilei.§"uar.'inais UM de" Chapa ... 	 ........

	

5°+, . elegi-ai-urnas; 'formato 32 x 22, - centO 	 1.009•
. 	 .

1•i.	 .': 'unopelatura rara -Mime de paga- - •.	 f . .
;

	--nento, trilha, unia: .. ••••• -.... 	 .	 50Q

	

, 360. Nepenclatura -Para ginpos d c - coo *	..,-:- - . n

	

-ourronola,- .follia. uma -. -. ,,.., 	 100
3G1. IodiVidaaeS . dactyloSéopicas, um	 _	a., 	 2.000

$500
36000

406000

',range" • kilo. ... •••.
Is	 j

Trabalhos graphicos:

Condições

1 4 - Todos os arti gos serão de primeira -qualidade, de-
Vendo as provestas trazer preços para todos os a rtigos e se-
rem entregues no dia defeminado para o recebimento,. em
enveloppes fechados • com a indicação do grupo,

2' - As propostas serão -feitas em tres vias, em tinta
preta, manuseripta 'ou feita a macbina eia papel. do 0,33'. X
x 0.22, sendo a. primeira s'ellada convenientemente, datadaa
e assi,gnadas, acido nellas especificados, sem accreacimás,
emendas. entrelinhas, raZuras ou resalvas - cm algarismos
por extenso. os; preços de cada um dos artigos, não sendo tu-
madas em consideração as que •não tenhom Preços para todos
OF art igos, nem os artigos cujos preços estejam acima dos es-
tabelecidos como maximos da base ,eprislante deste edital. 	 .
• 3° - Os proponentes, pedindo' inseripção, apresentarão,
para julgamento do- sua idoneidade, at-6 ás 15 horas do dia'
29 de novembro corrente, em original, seu contracto social,
desde que tenham socios, e..no caso contrario, cert i cião da
Junta Commercial, indicando a importanda do capi t al com
que giram na praça; registrado até 31 do"outiihro findo. .carta
de" commerciante matriculado na referida Junta Commeroial,
o bem asRim o conhecimento do deposito a que se .refere a
condição seguinte.

4' - Cada prononeni.o depositará previamente, no The-
souro Nacional. med l anie guia expedida flor esta directoria,
a (pai se dafá sriAnente até •ás 14 horas do dia 28 do novembro,
a atiantia de 5:000R em moeda corrente em apolioes - ao.pát-

•tader da . divida publ ica, ou loba .; do. Thesourd Nacional.
5' 4-- Dar-se-hão guias .para o deposito de garantia 'da

proposta somente aos commerciantes que eNbibirem o ulti'e
mos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal O
Thesouro Nacional. inclusi ve o imposto de renda no ultimo
armo e coneernentos aos artieos' que desejam forneeor

6° --h Lavrar-se-ha opnortunamenle, na Secretaria de E.
Lado, um contracto: obrigando-se então Os contracianl.es ao
dopiWto correspondente a 5 To do forn cinierdo integral do

mo Um armo.
7° •-• As propostas serão recebidas, abertas e lidas aanto

. „s5flo . doe coneurrontea, em reunião que será presidida pelo Sr. di-
rector geral da Contabilidade o realizada na Secretaria de Es-
tado da XliStiCa C Negocios Interiores, ás .14 horas, .do dia 30
ne novembro. perdendo a totaliddao da caução feita o com-. tnereianto,6ue. depois de inseripto, 'deixar de apresentar pro-
posta para fornecimento. • •

28100	 . 8' - Antes •de qualquer decisao, as proposta& serão pu.
28900 blicadas na integra.
36200	 - Fica entendido que o proponente preferido para o	 >•-.

• 38000 fornecimento total ou parcial. recusandose a assignar coo.;	/
• 38500 tracto dentro do prazo de cinco dias • ideis, a contar. da data

•46000 da publicação no Diario Official do edital que por esta (tire..
58000 • ctoria . for expedido, perderá o direito á caução feda para..ea

'0000 " apresentação da proposta. " 	 • "	 • '	 '	 •	 -•
76000	 10° - A inserioção encerrar -se-lia	 16.horas do din 20

." • 7$500 ,„ de novembro corrente. O -concorrente -que até aquello dia '.e
.-t<S$200 kora: não .tiver feito o dePOsitO no Theaoiiro Nacional .e 	 •

e±bibir nesta direci,oria O ikAurnento • comproliatorla.:da...can..-..
• 8200 cão' feita; não fieará, inscripto -nem "poderá • Ser': recebida cuia

	

proposta ria "dia: 'determinado neste ! eddal-.	 • •
•' 0000	 11'	 contraetante aeceito fica obrigado . a Satisface

, 4120,13s pedidos de forneaimonto no prazo de attarenta e oito ,UCI":
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•
ias (48) que se seguirem ao recebimento dos mesmos,•quaa-
do se tratar de fornecimento quinzenal e não depender de
confecção e, nos demais casos. a entrar com os artigos na hora
e dia fixados, ineo arendo na multa de 10 % sobre o vaan • d is
pedidos que deiaaram de eatiafazer no prazo estabelacido.

• Si essa demora exceder de 18 horas, em qualquer dos
casos acima, se gni:cará a multa de 25 % sobre o valo: do
pedido, e a da 50 aa, si o excesso far maior de 15 dias TI no
caso de rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, sa-
rão os artigos immediatamente adquiridos no mercado. coe.
rendo por conta dos contractantes o excesso da despe,za que
possa haver.

12• — Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja
ou não proposta do fornecedor nesse sentido, quando aban-
done ou itectiae satisfazer Os pedidos, sujeitando-se, porém, á
perda da caução, que reverterá á Fazenda Nacional.

13. • O Governo reserva-se o direito de amiudar a can-
currencia. si aeaim julgar conveniente, sem que ao concura
rente. cuja proposta feir flOis bara t a. assista direito a nenhu-
ma reclamação sob qualquer titulo invocado.

14.• Os fornecedores vendera> aos funceionarios da $ea
cretaria de Estado os artigos do que necessitem para consumo
pelos Tiraras do contratara com pagamento á vista.

tal. Fica livre ao Governo o direito de escolher os artigos
inala baratos de cada proposta, assim como o de adquirir
tran s ida-das menores que as constantes da tabella junta ao
edital, sendo, param o fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos .a manter os arcam contactados

1G. • Os fornerananttes serão feitos estrictamante dentro
das verbas votadas. obriaando-se os contractantes. caso haja
recursos consignados em lei e necessidade de maiores quantia
dadas. a manter os preços contraetados.

1,' Todos os a atigns serão postos, á atl eta dos contra-
clames, nos togares que forem indicados, com excepção dos
destinados a Co'onia Carreccional de Dona Rios e Colonia de
Alienados da alba do Governador que serão entregues no
ponto de embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estabe-
tecidas.

IS.' As pron oatas, cujos preços deverão ser em moeda na-
cional, não poderão conter sinta) uma fórmula de completa
submissan a todas as clausulas deste edital. não se tomando
em consideração qualquer arfaria de vantagens não previstas
na mesma nem as que contenham apenas o offerecimento de
urna rechino sobre a nropnata mais barata.

tv.• Em caso de absoluta ionaldatie. será dada preferen-
cia aquele, que. em carta fechada, offerecer maior redacção.

?0. • As contes do fornecimento serão apresentadas ás re-
partiçaes at4 o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa de

' tOOS os contrartantes que não o fizerem.
21 • Os contraelantes sujeitar-se-hão aos descontos da

'im partancia da multa nas quantias que tiverem de receber ou
aias caações feitas para garantia dos contractos, ficando. nesse
Caso. obriandos a amplia:O-as logo depois do ter recebido a
entimartan, por eseriuto, para tal fim expedido.

22.' Os cnntrartantes ficam obrigados a pagar o sella pro-
porcional. segundo a lei do sello, que vigorar, em estampilhas
eappostas ao contracto.

ta'reetoria Geral do Contabilidade, 6 de novembro de 1922.
f'— Pereira Junior, director geral.

Policia Militar do District° Federai
INTENDENCIA GEIIAL

De ordem- do Exmo. Sr. general commandante, faço pu-
blico que no dia ti de dezembro vindouro serão recebidas
nesta corpo: ação propostas para o fornecimento durante, o
anno de 1923, dos artigos constantes dos seguintes grupos:

1—Tailo• ificante e estopa.
2—Petrnlen para motor.
3-e-Acreasorioa e artigos para automovel.
4--Objectos de expediente.
5—Desinfectantes.
0—Material e objectos de electricidade.
7—Ma t erial para caixas de avisos policiaeaa
8—Tintas vernizes e ferragens.
9—Gazolina.
10—Materiat cirurgico.
11—Vasilhame para pharmacia .
12—Medicamentos.

Condições
Primeira Todos os artigos serão de primeira quali-

dade e postos á mata do ec>ntracante nos logares que forem
bobeados, rejeitando-se, no acto do recebimento, os que não
estiverem naquellas condições.

Segunda — Sia se amoitam propostas feitas especial-
mente para cada grupo nas listas ~remoi fornecidas aos
codeurrentes pela Itratondezcia Geral, eS quase as trarão com

os preços dos artasoe, no dia acima indivado, em eaveloppe4
tachados e com indicação do grupo.

Terceira — As propostas serão feitas a thaa preta, sal
quatro vias, todas aelladas, datadas e assignadas, com ene.
ciOeação sem accrescimos, emendas, entrelinhas, razuras ots
resaivna dos preços de cada um dos artigos, em aileartSmoie
e por extenso.	 .

iattaaia — A idoneidade dos eoncurrentea seva julgada
previamente pela commandanto geral da' Policia Militar, á
vista de documentos oi • ighaties ou publicas formas, produzi-
dos e apresentados pelos meemos rani e requerimento de in-
scripção, declarando o capital de sua flama social realizado
até á data do edital, convenienteinebte registrado. •

Quinta -o- Só poderá concorrer 'caiam se habilitar _pre-
viamente, exhibindo com o t •equeriiiianto dirigido ito Coma
mando Geral, até ás 14 horas do dia 9 .1 do meaino inez, do-
caimento com que prove ter pago, banacr negociante 'estabele-
cido para fornecimento dos artigos que pretender fornecer,
os impostos nainicipaes e • federaes, inclusive o de renda do
sua casa coinnierc,ial, relativo:4 ao ultimo Remostre vencido,
e recibo da Contadoria desta corporação, 'de haver depositado
a quantia de quinhentos ma réis, conto caução, relativa a
esta conearrencia. •' 	 ,	 .

eaexta — Para cada grupa lavra-se-ha opportunamente
na Secretaria Geral, una contracto,a  entalo oe
conti •actantes ao deposito que far fixao-,

Setitea — As propostas serão recebidas. abertas e 11da9
diante dos Concurrentes, ás 11 horas do referido, dia. ti ..

Oitava — Os contractantes são' abrigados a veoder aos
officiaes e praças, mediante pagam:anta . ia vista.' 'pelo preço
do contracto, as artigos do que necessitarem . para seu cora-
sumo.

Nona ---. Os proponentes preferidás'ePara .
 o 'fornecimento

de qualquer • grupo que se recuaare.n aaa ass t enar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, a enatar da data do edita: do
chamada, perderão o direito á caução duque trata a clausula
5'. perdendo 20 aa da mesma caução os que deixarem de
apresentar proposta.	 .

Decana — Os cohtractos poderão ser' rescindidos quando
os contraclantas forem Ondeados maisdé tia ra vezes, perdendo
neste caso a estirão, sem direito algum a quaamer indemni-
zação nol preetiza seja . qual feir a 8118'prueeden...ia.

Decima primeira — Fica livre á Policia : Militar o direita
de escolher cacada proposta os arti gos que quizer, assim como
adquirir maior ou menor quantidade . da•que•consta da relação
junta a este edital, ficando, porem, o fornecedor obrigado em
qualouer dos casos a niant,e,r os preçosroatractod044, •.

Decima segunda — Os proponentesa ficam obrigados a
entregar pessoalmonte os artigos, ou a ,fazelan por pessoa que
o represente

' -
. e sujeitar-se-hão a todas a,8 exigencina do regu-

lamento da Policia l adilitar, na parte . raiatiya,ao.lootrados o
fornecimentos.	 .	 .. ••	 - .	 .• .•-: r,;2 n•	 , .

Decima terceira . ---..08 contraetantaa,. ficam .obrigados a
satisfazer-os padidosedp fornecimentos,alentro das 48 horaa
que se seguirem ab, ,Feeebienent o . dos . ina'allIOS, , qtIttlid0 80 tra-
tar de fornecimento quaoienal. e nosaderhistucasoa a entrar
com os artigos na litara.p..daa - fixedos, laia-ma:ando, oa, multa do
10 % sobre o valor edoa pedidos que doioarem.de sal:latam . no
prazo estabelecido. -ai a demora excedeadg OS liaram em qual-
quer dos casos aciinti; ae applicará a inutfte;.da 25 % sabre o
valor do pedido e a rl 50 ,% si o excesso .f0r-lisaior de, 15, dias,
ou no caso de rejeição'ldo* artigos, 'provada 'a 'afia Ohá quali-

i

dade, ou.ainda si eixgrem de ser fornecidos. .Neatas duas
ultimas riyoptheses„ os artigos serão sqaatituidas immediata-
mente por outros adquiridos no mercado, Cagendo :por conta
dos contraetantes o excesso da despeza. „ a . H. •

Decima quarta '— As proposta não. padeafte,conter oinão
unia férioula de coiulpeta submissão a.tiedaa, as clasisulaardesto
edital e o preço qua q .proponente offerhoer, não,se,toraando
em consideraçao qualquer offcrta de V0M,agOna Ort0 previstas
no edital do concurrencia.

Decana quinta; — Em cama de ahstrlutalgoaldade 'infra
propostas. será estipulada uma seguada eamdiptio' para deoidir,
a preferencia.

Declina sexta •— Os artigos coristaidase do I edital serãO
adquiridos em quantidades parcelladas ou no , todo, si assira

	

.- -•:;	 ,	 iconvier á Policia Militar. 	 ..	 :e .... de 1'

Decima . setima — Os contractantes ficam obrigados tepa-
gar o selro proporcional, segundo a lei Ona vigera:em catanaq
pilhas apPoslaz3 ao seu. et:núncio.	 • ! a •, • t arao „sa aa,

Decima oitava — As contas de fOrneeimeattna senão taPrea:
sentadas até o dia 5 do mez,seguinte ao da entrega !doa artigos.,

Decana nona — Os contractantee • ioçorreaWnse:multa do
(1001000) cem mil réis, quando deixarem sleakr iapegar as re-
spectivas . contas dentro da prazo estabelecidoapeapeausula de-

' n ,t cima oitava.	 • -
Vigesima — Os contractantes e 	

•
uj	 4

	

aitaanaa'	 4.
m.

.1499 deecon-
tos das importanciaa das multas fias qoaallasequaaaliVerem dq
receber, ou na caução feita para garantia do"tontrad.o, fican-
do, nesto. caso, obrigados a c omplet ar a raferlda'-' eauaRet• nd
prazo de 48 horas, após! terem recebrecebido a inairnaeft0' para N
fim.	

fi.
,:	 .••	 .

Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
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Serã.c) obaerÁmdas nesta concurrencia todas as disposições
tio art. 54 da lei n. 2.221. de 30 de dezembro de 1909.

Na 1nteatiencia Geral da Policia Militar serão presdadas
$108 inlaressados imlas as inforrnaçõea neeessarias ç exhibida.

- Aos coneurrentos a minuta dos contractos a que deve cl,cJecer
.0 fornecimento, bein assim as amostras dos ataiaos.

Os artigos para os quaes é chamada esta concurrencia
são os mencionados ima relações juntas.

Intendendo. (iterai da Policia Militar do District() federal,
á avenida Salvador do Sã, em 22 de novembro de 1922. -
iodo Gontee Ribeiro Filho, tenente-coroocl, director.

Relação dos artigos a que se refere o edital de concurrencia que se
publea n'esta cata

Numero de Ordem - Classificação - Unidade - Quantidade -
Preços

Grupo 1 - Luthificante e estopa

1. Esto pa branca de 1% kilo
2. Graxa patas	 luto 	
3. Oleo ti o, litro 	
4. Oleo grosso, Web 	
5. 01:o mooiloil, litro 	
-6. Oteo de mo .otó, litro 	
i. Oleo fino (Fora., taro 	

Grupo 2 - Petroleo
	Peta:deo fluo para motor piesee kilo 	  70.0,0	 $325

GrUpl# 3- Accegsorios e àligos para automoveis
1. Borracha vige a e o lençol, kilO 	
2. Ca aara de araMi hen t 30x3 1/2, &tina 	
3. Ca liara 10 ar - M1 Min 33 x4, una 	
4. Camara de ar Mitheiht 325(4 1/2, uma 	
5. Ca cara ae ar Mi • heliu 33x4, uma 	
6. Cainhai de aí .M1 baliu 8. x10); uma 	
7. Catuara de ar Mi hell • 880 120, unia...- 	
8 Camara os ar •Micheliu 91 Sx 10 a ft na 	
9. Camara de ar Mi Metia 920 120, uma

10. Ca itara lie ar Mi baliu 931 ,a 3 , tinia
11. Ca cara de ar Mi 'hena 951x 13 unta
12. Lona impe, acavel para vul:anizar paeuma-

ti .oskil 	
13. Pneumatro antidcrr.palit 30x3 1/2, um....

.14. Pneu itatico antiderrap int 87 ix 101, una „„,,
15. Pneumati -os atai .errapant 88 'x120,
16. Pneu tatairo antilarrapaut 91á
17. Pneditustico aiiti errapant 020x120, Um.....
18: Pne tu to a,itiderrapant u3 x13 Uni 	
19 Pneumati o Coal sem táljo 33Xa,
20. Pneumati Cord se-a talão 32x4 um. 	
21. Pneatatst o Coai sem talão 32x4 ta, um 	
22. Rupi ou Rex, litro 	
23. Tinta C A Willey preparado verde Bruns-

wirk, Kilo 	
24, Tinta (3• A. Wdley preparado verde n. 9,

kilo 	
25. Tiurt C. A Willey preparado dr dç vinho
• clarete claa.),

26. Tiiit I C. A. Willey prepara to azul ultra-
marino, kiln 	

27. Tinta C. A. Wilicy preparado bra u co do
prata, kilo 	

'23. Tinta e. A Wiliey preparado mamilo de
cato no, kilo 	

29. Ver . 11( air-riaaa C. A. Willey, kilo  -
30. Solução Mica dlu, ki o 	
31. Valias talversas pata automoveis, unta 	

Grupo 4 - Objectos de expediente
1. 13arbantc grosao, novello 	 •
2. .Ca ,atas lie Ou (regulares). dual* 	
3. ColcItate te metal para p .pel, caixa de 12

(luzias 	
4. Go ama arabia	 grã-i,
5. Lapis bi •olô • (qattlqacr fabricante). cluzia...

	

Lapis preta Fsbar .ta. 1, 2 e 3, ditzia 	
'7. - Lapis os borracha (qualquer fabricante),

~ia 	
8.. Matiza tkOtrA grosso para Copiador (de 38x

x28', folha 	
9. Papel rim t-ço pautado de 2- qualidade ('.33

• Ilibas 4 1:2 Mias, res.aa 	
10. Papl enaerado pa.a	 iograplto (caixa de

24 to1a s' i c tixa 	
11. Papel impor te/Irei para copiador (de 38x

28). folha 	
12. Papel para embrulho 40 libras, caderno 	

13 Papel carbono caixa de .100 folhas 	
14. 1- apel am.a a.achiaa de esrevar, tailaafro 	
15. Papd asneei:ti pata cópia Cip diedog.apáo,

milhai o 	 2:)
16. Pap ;1 malta borrão rosa de 60 littras. faitia. 	 2.000
17. Pcnnas tyao Maillt ns. 10 e 12, caixa

co il 100 	 	 340	 4t290
18. Tirai preta (Sardinha), kilo 	 	 220	 4 ta 0
19. Tinta ao capiar kilo 	 	 12	 8 • ..10
20. Tinta para iniudographo, bisnaga 	 	 150	 9$8J0
21. Tinta pa . a catimbo Mamai, vidro de 60.

grainmas 	 	 60
Grupo 5 - Desinfectante

1. Cruzwaldina, kilo 	 	 800
Grupo 6 - Material e objectos de clectricidatie

1. Cleat com nata/uso. um 	 	 2 O
2. Fia) flaxivel duplo de 1 inlin, metro 	 	 300
3. Pio dexivel branco e verin•ah a met -o 	 	 300
4. Pio ilexivel duplo de 2 1 2 mia, met o 	 	 15J
5. Fio siug lo de cobre de 1 1/2 mia, isolado,

metro 	  1.000
6. Pio de cabra rui de 112 a 2 m/m, kilo 	 	 200
7. Fita isolante preta, rolo 	 	 150
8. Lampaaa economica Wotan de 10 a 50 vAas

220 volts, uma 	 	 600
9. Lampaus. economica Wotan de 10 a 50 velas

xi20 volts, uma 	 	 600
10. Lampa ,a ezono nica Wotan de 100x220,

volts. u tia 	 	 50
11. Lampa a ecodomica Wotan de 200 < 220

volts, unia 	 	 50
12. Lampa .a economica \Votar' de 600.(220

volts, uma 	 	 10
13. Intima ta 1/2 watt 25X120 volts, uma 	 	 150
14, 1.a .pala 1/2 watt AX120 volt, unia 	 	 100
15. Lairmada 1'2 watt HM • 12() voas, unia 	 	 50
16. Lampa ta 1/2 watt 200 ai20 volts, unia 	 	 5.1
17. Latnua ta 1/2 watt a00.<120 volt .), uma 	 •	 30
18. La tina :ta 1/2 watt 1 a00X12 , volts, unta....	 10
19. Massa para soldar, kilo 	 	 10

Guipo 7 - Material para caixas de MUS
policiaes

1. Acido sulohitrico, kilo 	 	 1.000	 $180
2. 1 (atoes de lama para cam pai ;Ira uni 	 	 10	 $(00
3. C11J0 de can libo ecat. gut -o condutores de

cob. e de 1 1/211m/na, metro 	 	 500	 21400
4. Cabo -te catimbo com tas condutores de

cobre Lie 2 . 0m, ind-o 	 	 *C	 300	 11000.
5. Cabo 1c chu . bo -tom um conductor de cobre

de 3di/m, tnetr0 	  •
6. Chwurto em lançai, ki'o 	
7. Estanha Canteiro, kiio 	
8. Pio dardo flexivel a. 12, metro 	
9. Tubo de chumbo para mofa de 1/2 até 2",

met; o 	 a

Grupo 8- Tiizta.s, vz.nizizes e fer-
ragens

1. Agita-raz Pratts, kilo 	
2. Alvaiade bran :.° de neve, kilo
3. Aleo.)1 ordttnrio, 110o 	
4. A S ido .-111oridric.3 do comercio,
5 Alaiabas .te 2 1/2" nina 	

6 Brochas A. P n. 14 (tal :ezas), unta 	
7. Brochas inglezas para caiaçã , n. 000 e 0000,

11., a 	
8. Balmasios. kilo 	
9. Barra de fe ro nacional de 2"X5/8X6

Uma 	

10. Barra de ferro nacional de 2 112 (31aX6 ,50,
u•ati 	

11. Larra de ferro IIRC oual de 2 1/2X5/8X6 ,50,
ama

12. Brilhantina em pó, lata 	
13. Cêra vi ge	 ki/ 	
14. Colla art liattia, kilo 	
15. Gol' . para calção, kilo 	
l(1. Chaves e i bano, sorti las, unia 	
17. Cari mo de ferra tubula r, um 	
18. Ch .ve de caridoso co eaktaea. uma. 	
19 Cabos tia ra pica -eia, um 	
20. Cabos tiara enxadas, em 	
21. Canoa pa pás
22. Cimento kci iaicider marca), barrica de 150

kilos 	
23. Dabradivo de ferro de 2 a 4", par

1.2no
nO0

6.000
1.000

300
300
100

1t2ci0
12.10
$870
40 st)

2%400
la2,10
111.100

1.

12
10
15
10
1.5
15
10
10
10
10
5

161/001
28 .100
3 1J00
44 JOU
3100
3"( at1o0

5 $0u0
50.000
53.000
634100

20

80

t 20

40

30
20

30

12
5

15
10
10
10
5.

10

10
200

704100
l'i7s000
2140 0
2aimA
2 .0 Állt10
2.0 000
3 i *000
324~
313a 00
389a 00

3a309

181.500

18000

19;0000

191000

191500

1819 O
16 000
10 000

180	 $800
20	 21300

150	 $800
25	 51000
20	 63u0
30	 2...900

12	 12,000

400	 $560

300	 121000

864-	 121000

290	 $650
4(1	 Isaoo

14,500
$250

1$400

$100
$280
$380
$480

$180
4'4 )0
1$500

1$600

1$420

41000

61009

14X00
2 000
2.$ AO
3$000
5$100
8-(00

14$000
5a000

11709;
k

	200 	 $900
400 W30

	600 	 5(810

	

5.000	 4900

200	 4$800

kilo 	

40	 1.300
20	 31000

87';of
2	 48U.100

3 641009

	

4	 584000

	

50	 la)09

	

30	 31880

	

200	 1%6

	

200	 10

	

60	 À800

	

20	 4514)00

	

24	 511300

	

24	 $9t0

	

24	 $150

	

24	 11000

450 311000.
4$801.

400	 3a2•.0
500	 1 :47,0
200	 1 X.00
20	 3$409 \
.50	 $180
50	 7$000



40
20
20
50

50
30

130

21
50
5i

100
a .01
50
40
8'
10
50i

2.0G0

30
5

2.010
50

OCO
10

500
oU

603

6. Pipos de ebonite para irrigador, jogo 	
7. Pine eis pala garvtuta, um 	
8. Seri eia de borat'dia pasa clyster na. 00 a 3,

uma 	
9. Seringa de borracha para clyster. n. 4 a 7,

uma 	
10.Seri nga de b6rrraa para clyster. n. 8 a 12,

uma 	
SI. Seringa de Laer de 2 cc., sem caixa, unia.
12. Seánda de Luer de 3 cc., sem caba, uma...
13 Serirga de Lime de 5 cc., sem caixa, ti .1a ..
14 Seringa de Sair de 	 cc., sem erma, uma.
I N . Seringa de bo	 da..a ouvido. urna ....
15 Seri go de vid..° paia He 'ção aleirai, unia
17.Susueldiorr)s M .114er de n 6 a 12 um ....
18.Tubo de borracha para irdgr Io, metro .....

100
48	 1

72	 2$000

60	 2$400

60	 2$800
12	 6$600
8	 8".0(,0
8	 13stin

30	 2I,C1)
48	 1$)30
60	 1400

120	 11(.1.0
300	 111200

2 ,500 16. Vidro [manco sem rolha b/e para 3100,
. 	

300300 17. Vi iro co.ttri goitas de 30,0, um 	

18;000 
18. Vidro couta gottas de 60,0, um 	

tipo 12- Meacamentos

1. Acido elida°, ki:o 	
2. A OR rubin.t 1 loi•racli. garrafinha 	
3. Agda ;.n cleza Sihva Araujo ou Granado, gox-

	

rafk 	
4. Aqua ue tleir de laranjeira Isnard,
5. Aciia uxi enada	 vidro 	
6. Agaa de CfecIt bú garrafa 	
7 Arrhenal • gramma.
8. Asnirina de Baye .. , ki'o 	
9. Alcool el-si .. feciado de 40 libo 	

1. denzonato •.e ao lo, kilo 	
11.B.o meto de •odio, Mio 	
12.Creo , eid , ,a gra
13 Cans-ilas da sandalo Alr,hs, vidro 	

DJT r.k11 ,)!, kilo 	
15. Diurelina (Li ,ro de 25 grandaas1, vidro 	
16. Estracto uil dar de ci 'uta, Raul na 	
17 Estra 'to	 de rat.dthia. gramma 	
18. Est..a ir) pilotar de iidz de kota, gra ama 	
19 Palra to	 r de nnlygala,	 dn

Gi;:cerephosold'. 1 6 r1 .- soai°, kilo 	
21. 011c j ta tut,-a, kilu 	
22. Fel dito: kilo. 	
23. 1eir.h,o1, k.tu 	
2' I silo	 eiald o, kiln 	

Lanoli e A1e.ck, ki•o 	
2	 Lvsol, vit. o de 1 e.5
27. Magye ia ti ii 'a de al.imay, vi iro
28. Manila co me ', kilo 	
2q . Mel de ab.dhag de-irado, kilo 	
50. C :o de ricino, kilo 	
31. Oleo de amen .01 ,, doces C. Era,
52 Ovni s de ich1li..d1 (11. cianaes), caixa 	
33. Vil , 'as de Redter, vi

	

$775 34. 1 avias	 Dmis, vidro 	
35. Ne) salvarsan a 0,9d, tubo 	

tsg(o
)830

11f000

5$000
1‘,
$.50

$400

3

9f( 'i)
18,.0 o

25u0 e

12$G01
5$.j

5$ ia
6,te
4n•
Mi( O
1 s-,x4)
8 100
g
1

.r1(.1

a.-369
2$400

• •

35. Sabonetes niedi.dimes ¡de 100 granin'as),
°Luzia 	 	 .r.0	 84100

37. SoINPo , , e ad;enaliaa P. Davi o , vi.'ro 	 	 100	 0,00
38 Soldco de diqiii11.:a eintit,.:11,.., vidro 	 	 (,:-	 4-5')0
•a9. Si a-i.,..cos Rig lut, eaLa de 10 	 	 50	 1‘ '00
40. Sala! kilo 	 	 10	 611í100

QUI+ tel á Aveni ia Sa:va..oi de Sá, 2 9. de novelista:o de 1922 -

7$000

9$000
4$300

1,0
%%O Iodo Guines Ribeito Filha, teuente-curonc.l.
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• Dobradiças de tetro junta de 2 a 4", plri.-	
. Dobradiças de metal de 1 1/4 a 3", Par 	

1$5. Dobradiças de vae-vem de 3 a 4", par 	
7. Esnelho para te ha lura, um, 	

1128. F.scanula de 518 a 1", uma 	
9	 m¡. . Fechadura co maçaneta, u na 	
11. Fe..	 ixbaddra de caba co o trinco, uma
.I. Fechadura para ar nari , ir . a 	
2. Fechadura' gorger com trinco e maçans.ta,

uma 	
3. Fedad e ra para gaveta, uma 	

34. Fechadura de cáixau para trinco c maça-
heir), u PP 	

35 Fechadura gorger para caixa, unia 	
3ti. FeAto de biao de dou( Dai . [03, Um 	
37. Fecho de botão de na, nal no, uni 	
38. Fecho ,k botão Lie 1.2( , um 	
39. Fe:ho de b.,No de 0,30, iiin 	
4 . Fecho de botão de ,20, um 	
41. FCCIJ de botão de metal de 2 a 3 ', um 	
42. G ad.o c.a, kiP. 	
43. G in , .a lacra de 1 , kilo 	
44. 1 i; a Liara una l eim (onaicve: niline•o), folha 	
45. lixa e+ rara pzi.a tarro, filia 	
43. 1 adrino com valvilin, um 	
47. Maçi.en't (P.: do.cellana, mim 	
48 Mor f,: d..., ki'o 	
49. OIL u de linhaça geld'i.dio Mudei Si' e

kil"	
50. Oh* ff rui : o, kW, 	
51. Oc:e lavado francez, kilo 	
52. Pá :eve, kho 	
53. Pi N	 kib 	 .
54. Paihi-lia Lis. 1, 2 e 3. kilo 	
55. P.e os de , ive-sas d: • ; .5'534, Mio ...... 	

	55. I. ine 'is sedod„os ou chato s A.P. ns. 8 a 28	
c 	

57. Pranchetas de ferro patent de 1"X1;4	
tuna 	 	 20

58. PraleedAes de ferro pateid de 3,4x1/4,
unia 	 	 20

59. Pra eutei de feno paieat de 1/8x1/4,
n a 	 	 20

60. Potassa, klio 	 	 1.2(0
61. Regid:o de metal para p:essão cie 3/4 com

i0;CP, ddl 	 	 .	 20
62. ne ..;i4ti-o de metal para o.essãu de 3/8,

u ' 	 	20
63. Seemite fra4.cez, Icilo 	 	 110
64. Se a .te nacional. kilo 	 	 103
65. SJIT4S até 14" para cortar aço ou Vro,

u da 	 	 50a
66. So abi.a de ulivei a. kilo . 	 	 :50
67. S.A a de estai:ho, :d.o. 	 	 2( 0
68. Sal i; •:a de in til de 1 1 1 2" 'uma. 	  • 	 	 12
60. Sionau co . peto com virda de 1 1 1 4 kilo 	 	 12
'#10 Tr.,a dei.i-ne c da ou o:a:ima ia, kilo 	 	 50
iTt Trade cie f Irro de . 3/4 a 1 ', um 	  .	 E:

Tar •etes, uni 	.	 1::
, Ti p t:: e g nialte Re-mlin, kilo 	

T Ir.; 'ira de n:es , ã , Lit. 3 8 uni- 	 	
12dis 
24

V. Toalei-i ue press, , o de 3.8, II ,,a 	 	 24
7i. To ..3ira ri ma . P. e' a ,e 5 '8 ii.„a 	 	 24
77. Torneia de ma . ivell; de 1 '2, uma. 	 	 24
78. União Ci .; .nctril de 3 4 uma 	 	 1::
•/9. Vidão .x ferro de 1", inda 	 	 12
83. Ve'' :e 1.nii 'res kik) 	 	 2(0
81. Ve nix F4..tir7, a eA1to, kilo 	 	 2.0
82 Ver..i.. a'4 Ca,ri ,ge, kiio 	 	 (Xe

81. VI • ata Lie ',letal de 2'', unia 	 . •	
1(..0

'...0
83 1 erinz iie , 1- 'ite ,e, lit.o 	

85 Ver del'aão f;ali . ei ''.1itit,lel S i )euce, kilo.. • , 	 10)
Si. Ve mel :ã9 lavam, MIO 	 	 100
R. .Zareão Ganida°, kilo 	 	 lu°

Grupo 9 - Gazollna

1. antolha, litro 	  50.000

Grupo 10- Material chargico

1. Agulha de platina de Luer de 2 cent. para
seringa de 2 cc. uma 	 	 24

2. Agnliia de platina :te LUCI' de 3 calei para
serna de 2 cc., u na 	 r	 24

3. Cato( Triolet n. O a 3, um 	 ...	 48
4. Algodão em pasta, kilo 	 •.	 14)
5. Irrigado, esmaltado para 2 litros, depobito.. 	 60

14300.
3( 00

18.000
$104
$10)

5Õ O
2$500
20,0

120
2$2 O

6r00
2+',531
13 X1
$A0

3.00
1,8(0
$9(X)

11430
Sd(10

24.ur'.0

$40
50 O
3 .509

14$ MU

31)00
3451,0
$40

4 -8

32 (..')
2 01,0

•
•

24

r¡.

Grupo 11 - Vastiharne para phararaela

1. Caixa de papelão para pilulas de 4 1/2 a
4 cent.. g osa.	 200	 10"tft

2. Caixa de pareião para 6 a' põlas. uma.... 	 1.0(0	 ,4,4 O
3. C-+:a .te na , e1a0 pa -a 12 an lpálas, uma....	 1 000	 $ .d0
4 Gai.af-is brancas de litro. uma 	 	 1.2013	 $4;0
5. Garrafas Oral, 'as de conta, , una 	 2. 34(':	 $.550
6. Lati de ftdlia para no hada de 2 00 ', Illi .. a ...	 $4'0
7. l-otes de P.uça para co , ada, de 30,0, e n. •	200	 $410
8. Po:es de louça tiara na na la, de 00,0, um.. 	 290	 $310
9. vote ,, de louça para tio-imite de 12,0, um 	 309

10. Potes de louça para ponia..a, de 2 ;LIA	
4

uni..
11. Folhas .:o.ii...as °ara vid os e gaiTafa . . eu to	 01011	 211!:(1-.r:.:

..

12 Vidro branco se mi rolha b e, pa a 31).0. nm.	 1 .0(-)0
13. Vi iro branco sem rokia b 1 e, para dO O um. 	 1.040	 $11.,
14.Vil,o banco sem..-olna, b ; e. oara 12 3,0. uni	 2.0,10	 SIA
15.Vidro biatico sem rolha b/c para 210,0,

5.000	 $2d0

	

5.0n9	 $2,10

	

3,0	 $470

	

300	 $600

	

100	 11$01u

	

elo	 2101

	

800	 4•4k10

	

100	 65001

	

60,1	 E4.4 O

	

1.500	 $ana

	

2.00	 $1.10
20 80 Aoa

	

1.opo	 1540
uo

	

2r1	 15.0100

	

500	 .zr,0

	

2440	 45.-

	

19	 90.4000

	

6140 	 4.s-400
2‘50

	

2.00	 $1 .in
.sti0

	

250	 ti.(40

	

29	 36* '0

	

1U'r	 5 ,,i0n
1 1%

	

5	 81Kna(1

	

5	 12..),,:q)0

	

50	 1 , 010
10:(

	

1 .0, 4)	 vno
1Pr.t

	

10	 5 5'i0

	

50	 2a-0:1

	

50	 llelad
sn

	

5(1	 2 • '00

	

50	 5 .R

	

500	 &SOOU
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33 300
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relida Mititer do rietrfeto Federal

fiNTeeteelea anat.

De ordem de Penei. Sr. general coninmedrite ene publico
ise no dia 13 do mel de dezembro vindouro, sento recebidas

testa corp aça° prectostes pare torne imento si • lo ie aludi
de 1423 dos ai tigos coestantes dos seguintes grepea 4

Grdpo 1 - Aves e ovos.
G ruro 2 - Fiuctas, temperos e vardwaet
O uno 3 - Leite fresco de suta.
°MOO 4 - P1J fresco.
Cruno 5 - Carne verde.
Gruno 6 - Café inoido.
Gemo 7 - Gene-os alimentiefolt.
Chr .po 8 - Forragem.
Grupo 9 - Capim.

Tonificas

- Todos os artigos sedo de primeira qualidade e postos
custa dos fottiec.:Joies nos Ioga es que forem indica los.

eefeltaiido . se n irto do recebimento os que não estiveteen
naqudias con tições

2. - Só se acceitain propostas feitas especiainueute para
Ude grupo, nas listas impressas foreeci Ias nela lutei :e leia
Geral aos c...amealhes, os quaes es burilo coui pieços paia os
artigos, no oia aci na indicado, em enveloppes fechados e com
Indicação do grupo.

3. • - As pronomes sele° feitas em quatro vias, á tinta
preta, sendo to m s eelladae, d r ta as e aesie-n tas, e nelbts es-
pecificadas sem aeereecouos, emenJas, -entrasbas grumou, ou
resalvas, em elgarismos e por extenso, os preços !de cada um
dos artigoe.

4.° - A ¡dotei:Jade dos concurrentes será julgada previa-
mente pelo co n naimante da Policia Militar, á vista de doeu en-
tos em original ou pulei .as formas, que os niesmos pro iuzirão
e apresebtarão com o requerieumto 'QC oiscrioço10, de ideando

• capital ne sua firma social realizado até a data do edital, con-
venientemente registrado.• - Só pOuerá ConCOITer quem ee habilitar previamente,
exhinindo. com o reguei-inicia° di -gila ao Cumulando Geral até
ás 14 horas do dia 12 00 ifleZ de theee•rbro vin iooro, eocumento
co que orove ter oago eonto ?mim:dente estabelel ao, nen,
tornei nento uos asilos que °retende- fornecei, os impoetos
de ua casa comiter..ial relativos ao metro sefieetre ven ieo e
3ecibo da Colitasioda desta corporação, de haver denositatio
sio referido dia ou -antes. a .quantia -e quinhentos mil reis.

6.. - Para cada grupo lavrar-se-ha opportunamente, a se-
cretaria, um contracto, obrigaudo-se então os contractantes ao
deposito que 1 br fixado.

7.* - As p rove:idas serão recebidas, abertas e lidas, deante
dos concurreetes ás 44 toras do referido dia 13.

S.' - Os contratantes serão .otelgados a vender aos Miriam,
e praças, mediante paea Atento á vista, pelo preço Jo coetra do,
os artigos ate que . necessitarem para seu consumo..

9. - Os .proponeates orc4eridos para fornecimento de g eai-
que.- grupo que oe recusarem a assignar o contrecto dentre do
prazo de Cilia) diab, a noetar da deta do editál de cha na a.
perderão o direito á eaução de que trata a clausula gni a,
per .,endo 20 I.. da -mesma caução os que -deixarem de ame-
sentar proposta.

10. - Os contradtos Poderão ser resIndldos quando os mon-
traetantss forem multa los mias 'de lies vezes, per.e.elo ue-te
caso a caução, sem • direito alem a quilquer indemnização por

• prejuizo, seja qual 16r a sita procedencia.
11.°--Fica livre ã Poliela Militar o -direito de escolher de cada

iproposta os oiti os que quiser, assim cuieu adquidr o de maio; ou
menor qualidade, do 'que consta da relação junta a este edlud,
Geando gorem, o fornecedor obrigado em qualquer dos canos a
manter 'os preços contractados.

12.--Os proponentes ficam obrigados a entregar pessoalmente
has artigos ou fazei-os pior pessoa queo repre ,ielite e sujeitar-se-Aok todas as mugencias do Regulamento da Policia Militar, da pado

slativa a contractos e fornecimentos.
l3. 9-0s pedidos serão feitos diaria ou quinzenalmente, contar,

lhe as necessidades e os fornecedores ficam obrigados a satisfazei-
Os no prazo fixado, incorrendo na multa de dez por cento (tumido
indo o fizerem nesse prazo. Se a demora exceder de quarenta coito

i teras se applicará a multa de vinte e Cinco por cento *obre o vaior
lo pediJo e a de cincoenta por cento si o excesso fór maior de 15

idles 0* 00 caso de repeição dos artigos, provada a sua exa quslida-

de Q. 11 afre!à se deixarem de ser fornecidos. Neetas duas uttimat
ilienotheses os artigos selar, substittedos inimedlatámente pot oetro1
adquiridos no inetedo, correntio por couta doe f-rne tio.ert
excesso da MIsrlesa. Tratando-se de capine a substituição podei.
ser f • ita por alfafa, caso o fornecedor não o su: s stitua I hora deter-
minada.	 .

14. 4-0 fornecedor de capim é obrigado mais, a compras pe..
quantia mensal de oe4o e trinta mil reis, que será abatida no a .t.
do eaeunieldo uas coutas do suo forueCameutu, todo o estrume tok
se àteciti, mim aios (imoleis Je•ta eurpthução, cedias:de-o dia. la-
mente, de acl5e4o co ft as posturas numicipaeS, ás hoi as que forem _
determinadas e quando teto o fizer, será o estrume retirado per sua
Couta	 -

15. •-As propostas não poderão conter sintio uma formula de
completa subudseão a tooes as clausulas deste edital e o preço que
e oroponente ()tremer, não se tomando em jeolisi teração qualquer
°flerta de vaataAens não p:evista no editai de concdrrencia.

16.`-Em caso de absoluta igualdade entre duas propostas,
etre eetipniede n ina sovi rete o,ndi:e 0 pa ra dici iir a preferc.:cia.

17 ~-0s cuittractantes ficam otirigaucts a pagar o eell- pro-
porcional segundo a Lei de sedo em vigor, em estampilhas apos-
tas as suas Coutas.

114.'-As contas do fornecimento serão apresentadas até o dia
5 do mez se„,iii te ao da entrega dos eidos, incorrendo na rédea"
de cem mil réis quando deixamin de. mitie,al-as deetro desst
prazo.

49.'-Os contractantes sujeitar-se-do .aos descontos das impor-
tencias das multas, .nas quantias que tiverem de a eceber ou na cau-
ção feita para garantia do contracto, neste caso ficarão ob. agi-
dos a coinpletir a .referida caução no pias° de 48 horas, após ter
recebido a 141 ,1;110o . para tal fim.

Serão obmrvadas neata concurreocia todas as disposições do
artigo 54 da Lei n. 2221 de 30 de dezembr̀o de 19,9.

Na lidendencia Geral da Policie Militar serão prestadas, aos
Intwessados tu .as as informações ..ecessarias e exhibidas aos con-
e rredtes a minuta ilos coetreetos a que deve obedecer o forneci"
mento.

Os artigos para os quaes é chamada esta cofiai:frenda são 00
mencionados na relação junta. 	 ..

letendencia Geral, é Avenida Salvador de St, em 24 de novela.
tiro de 192.

.ffliernn

RelgOo dos artigos a que se refere o edital de &murem* que o
publica nesta data

'Numero de ordem -Classificação e unidade -Quantidade
- Preços

Grupo 1 - Aves e ovos
1. Frangos reoulares, um 	
2. Ovos, duzia.... 	

Grano 2 - Fructas, temperos e verduras
1. Bananas de S Thome, uma	 .....
2. Laianjas ou bananas, ração de duas.....
3. Lenha em achas de tres kilos, kilos.....
4. Temperos e verduras, kilos 	

&fino 3 - Leite fresco de vaco;
1. Leite fresco, litros 	 .;	 7.0P9	 g*,4

Grupo 4 - Pão fresco
1. Biscoutos finos, sortidos, klioe 	 	 50	 ie01411
2 Piscoutus ci muttnS, sortidos, kilos 	 	 250	 COO
3. F	 de trigo, kiloa 	 	 300	 Ci163
4. Pão fresco, de trigo, kilos 	 	 05.000	 059

Grupo 5 - Carne verde
1. Carne fresca de vacca, kilos 	 •	 70 000	 9950
2. Carne f. esca de porco, kitos...... 	 	 1.240 	29 40
3. Carne fresca de carneiro, trilos 	 	 30	 340U0

• Grupo '6- Café moldo	 •
Café moldo, Uca 	 	 10.000	 299t9

Grupo 7- OtaVIS aiimeaticlos e ostros
artigos

I Arroz nacional, tilos 	
2. Assucar de l s, kilos 	
3. Menear de 2, trilos 	

Azoiteeloce,



8.400
4.600

23 300
19.6 O

20
24

45 5.50
41 .11e0

30
650
500
500
4e

3 100
3 N.10
2.3)0

10
630
800

2e800
1E800
$54)

21010
14$000
17$500

$341.1
$1.10

1$300

$710
$250

3,e2
7eJ
le 10
$e00
$5i0

2$-A0
$8u0

200	 5133
133

6.000
15A

2.tsei
1 50‘)
1.250

687.650
114.e10
91e.8ed

$900
1053
21310

$30.3
$901
$9uJ

$155
$18
$dJ0

ror
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5. Racalheo, lins 	
6. Banha, kilo. 	
7. Bat Ita na Io 'ai, kilos 	
8. Carne seca, kilob 	
9. Coma: fr ,incez, lit. os 	

10. Cha peto ou verje, kilus 	
11.. Parialta dna, kdos 	
12; Fei ão preto on de de., kilos 	
1Se Geleia nacional, vidros 	

Goiabtda ou marmeilacia, kiios 	
/5. Keroeeee, litrss 	

/./ 16. Jate, baru 	
_) 1:. Maizeua naolonal,

18. Manteiga tia:ie.:ai, kilos 	
19. ,dassa	 kilos 	
20. Matte, kilos 	
21. Polvilip nrcional, kilos 	
22. Ocei , o de Minas, khos 	

.	 23. Sabão vireem, kilos 	

24. Sal, kiles 	
25 'rijo!, de arear, barra 	
25. Ti . , eeho. kians.
27 Ve las nata caro eLocomotóra., pacotes 	
28 Vi 'agre, litros 	
29. Vi	 tin Porto, litros 	
30. Vinho nacioaal, litros 	

Grupo 8- Forragens

1. Alfafa nacional ou estrangeira, kiles 	
2 Fa.el:o, klils 	
3. Milho, kilos 	

Grupo 9- Capim

1. Canim vare, kilos 	  1.833.760	 $040
Quartel a avenida Salvador de Sá, em 21 de novembro

de 1922.
nn••

alinibterio da Warinala

íZoposito Naval do Rio de Janeiro
N. 1 - AÇOUGUE

Oliveira Irmãos, Limitada, negncientes
abei o aSãi oindos. egaOe'e idos á roa Ge-
nerw l ,..:aniara n. 181, ':opõe-se a formem

Marinha de Guerra Nacional, durant-i o
o de 1923. os artigos abaixo men :em-

// dos, to los de orimeira qualidade, sujeitan-
do-me ás wiltas e mais co , dições estabe-

1 lecidas no regulamento dos codselhos de
comeras:i
1. Poi e ti oé. lcnogramma 	 1,4
2. Carne verde, ki og.amma 	 	

:4,n

3. Carne de carneir, kilwzramma 	  2$ "50
4. Carne de parco, kile ;remitia.- 2:44 9
5. Orne de vite11, kilnramtna 	  1S '90

Observações - A et 1 e com osso só de-
verá te, até em quinto, de osso e duas
partes de carne serão dos quat tos trazeiras
da rei.

Com excençeo de boi em pe que será
entreeue a no-do dos navios, todo os ar-
tLos menei •lad s neste &nua sc'ão re-
mettidos netos fornecedores, ás 6 h. a. m.,
no Pio de Janeiro, para o arsenal, e nos
Estados oara o togar que mais convier
ás erige,icias do servi o, não devem%
ser rec2bMos si ião &tinis de apnroratios
pelo me ii:o de re,sistro ou do estabeleci-
mento.

Ri .. de Janeiro, 15 de novembro de 1922.
- "or wozuração, José Siiveira Thomaz da
Rosa.

Alves, Moreira iS Borges, negociantes,
ahaoas 4ig ., ?ti os, estabele idos á rua Aler-
caçlo Munidual as 123 a 129, oropõem-se
a horne:er á Marinha de Guerra Nacional,

/du •ante o anuo de 1923, os artigos abaixo
men ionados, todos de priumila qualidade,
infeitRndo -se ás multas e mais condições
e- tabelecldas no regulamento dos conselhos
de comn.as:
1. Boi em pé, kiloeramma 	  1009
2. Carne verde, kilozramma.. 	 1499
3. Carne de caneiro, kilogramma., 21.150
4. Carne de porco, kilogeamma 	  2$00
5. Carne de vitella, kilogramma 	  1$985

Observações - A carne com osso só de-
verá ter até um quinto de osso e duas
partes de carne serão dos quartos trazeiros
da rei.

Com excepção de boi em né, que será
entregue a bordo dos navio, todos os
artigos me Icioaados neste grupo serão te-
medidos pelos fornecedores, ás 6 h. a. m.,
no Rio de Janeiro, nara o arsenal, e nos
Estadis para o togar que mais convier
ás exigen ias do serviço, não devendo
ser recebidos sinão depois de app:ovados
pelo medico de registro ou do estabeleci-
mento.

Rio de Janeiro, 25 de nove .nbre de 1922.
Alves, Moreira 6, Borges.

Francisco Vieira Goulart, negodante,
abaixo assimaado, estaoe ecido á rua Uru-
guayana n. 114, propõe•se a fornecer á Ma-
rinha de Gue:ra Nacional, durante o asno
de 1923, o.; artigos abaixo illeaCionados,
todos de primeira qualidade, sujeitado-se
ás maltas e mais coadieões estabel .cidae no
regulamento dos conselhos de compras:
1. Boi em pé, kilogramma 	 	  1e5/10
2. Carne.verde, kilogramma 	  1 NO.,0

	

3. Carne de carneiro, kil ag .amma 	  3$J10
4. Carne de porco, kilogramma 	  2e300
5. Carne de vitella, kilogiamma 	  25000

Observações - A carne com osso só de-
verá ter até 1/5 de osso e duas tialees de
carne serão dos quados trazeiros da rez.

Com excepção do boi em pé, que será
entregue a oordo dos navios, todos os ar-
ti es mencionados neste grupo scrao re-
mettidos nelos fornezedores, ás 6 h a m.
no do de Janeiro, para o Arsenal, e nos Es-
tados nata o logar que mais convier ás
exi-zencias do se, viço, não devendo ser re-
cebi los sinao deoois de a p rovados nele,
medico de registro ou do estabelecimento.

Rio de JaneirO, 25 de novembro de 1922.
-Francisco Vieira Gowart.

N. 2- PADARIA

Alexandre Moreira, negociente, abaixo
assienado, eatabel :cila á rua da Ame.iea
n. 255. pro põe-se a torne . er á Malhem de
Guerra Nacional, durante o anuo de 1923,
os a..tigos abaixo mencionados, todos de
primeiri, dualidade e cosforme as amostras
ap.esentadas, sajeltando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
conselhos de co npras:
1. Bola-Sia em lata de 25 kilos, ki-

logramma 	
2. Farinha de trigo, kilogram &Ia 	
3. Pão, pesando cada um 250 grui-

mas, kilogramma 	
à. Pão, pesando cada utu 210 gram-

mas, kiloeramma 	
5. Pão, pesando cada um 150 grani-

mas, kilogramma 	

	

6. Pão, pesando cada um 100 grani	
mas, kiloera uma 	

Observações - A entrega será feita pelos
fornecedores, observadas as seguiutes re-
gras:

No Rio de Janeiro o pão será entregue ás
6 horas da manhã no Arse ai e ahi exami-
nado pelo e edieo de registro ; a feriuha de
trigo e a bolacha terão eneada no Denosito
Naval, onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrada far-se-ha ás mes-
mas horas, no togar que mais convie • ás
exigencias do serviço, após o devido exame.

Rio de janeiro, 25 de novembro de 1922.
-Alexanore Moreira.

Lopes Corrêa &Comp.,negociantes,abeixo
assi .; „a eetab.lecidos á rua Eetaciu de Sá
n. 74 prusõe-se a fo:nee: á Marinha de
Gee: .a Nacienal, durante o atino de 1923, os
artigos abaixo mencionados, to .os de pri-
meira qualleade e eonfordie as amostras
apresentadas, sujeitan 'o-se ás multas e
mais condições estabele :idas no regulamento
dos conseinos de compras:

1. Bolacha em lata de 25 kilos,
kilo ranutia 	

2. Farinha de trigo, kilogram na 	
3. Pão,pesando cada um 250 gam

mas, kiloeram na 	
4. Pão,pesando cada um 200 gram 	

mas, kilogsam na... 	
5. Pão,pesando cada um 150 grata 	

mas, kiloeramma. , 	
6. Pão,pesando cada um 100 eram	

tuas, kilogramma 	
Observações - A entreea será feita pelos

fornecedores, observadas as seguintes re-
gras

No Rio de Janeiro o não será entregue ás
6 h .rts da manhã no A rsenal e ahi exami-
nado neto medico de regiitro ; a fari , ha de
trio e a bolacha terão cair Ida no Denosito
Naval, onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados a entrada far-se-ha ás
mese as horas, no legar que mais convier as
exigencias do serviço, ellen o devido exame.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1922.
- Lopes Coriéa & Comp.

Joe4 Pacheco da Rocha, nereor iante, abeixo
RS .R igsil t o,	 Itciio á rua ?a -ão d.	 ice
Felb n 9, p .opõ -se a fixa -cet á Marinha
de Guerra Nadaria!, duradte o armo de 1923,
os artigos aleaixo mencioeados, todos de
primeira qualidade e conforme as amostras
ap .e .te n tadas, suj-etando-se ás multas e .nais
coerrções edebeleci las no regulamento dos
conselhos de compras:

1. Bolacha em lata de 25 kilos,
kiloeramma 	  3t880

2. Farinha de trigo, kiiogramtna 	  11285
3. Pão,nesando csdu um 250 gram	

mas, kilogramma 	  15229
Observações - A entrega será feita pelos

fornecedores, r).zervadas as seguintes re-
gras

No Rio de lanaria o pão será entregue ás
6 horas da manhã no Araenel e ahi exami-
nado pelo medico de registro ; a farinha
de trigo e a bolacha terão entrada no Depo-
sito Naval, oecle se fará o respectivo exame.

Nos Esta los a eetrada far-se-ha ás
mesmas horas, no logar que mais convier ás
exigencias do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro, 2 de novembro de 1922.
- José Pacheco da Rocha.

3$8d8
1a298
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15228

15228

15228

3e885
15290

15225

15225

15225
15225



'Fubá de milho, klloeramma 	
fructas en calda. kilaeramma 	
Fruatas sercas. kil g:.a
Fccula de batata. kihnraunna.
Feijoada em coaicrva, kilo-

gramma 	
Feijão de CarC3, kilagramtna 	
Goiabada, kilogrannaa 	
Getéa, aliciaram:na 	
1-ferva doce, kdogra • 'Ma
Leite condensado, kiiogramma.

$490

5' VICI
14.500)
4$0a0

25750
3a i'50

253
553
25113.\

•

Ungiras seccas do Rio Grande,
kilogramma 	  25750

Lombo de porco salgado, kilo-
gramma 	 CG 2$790

Linguas em conservas, kilo.
gramma 	 • 8V00

Legumes seccos, kllogramma.. 105000
Legumes ent conserva, kilo-

grahrna. 	 . MOO
Lombo de porco assado em cone

serva, kilogaamma 	  . 55800
Linguiça fina, prompta, em coa.

serva, kilogramma. 	 CG 65000
Unauiça grossa em conserva,

kilogramma 	  55200
Lentilhas, kilogranima 	 •	 1(510
Macarrão, kilogramma 	 .. 15430
Manteiga nacional (1), kilogram-

ma 	  65700
Manteiga estrangeira, kilogram-

ma 	 s ionno
Manteiga fresca, kilogramma.. 65900
Malte em folha, kilogramma... 1 050
Matte em pé, kilogramma 	 „ 15150
Milho em grão, kilogramma... 	 53!.0
Massa de tomates, kilogramma 2a500
Marinellada, kilogramma 	  2,140
Peixe em conserva, kilogram-

ma 	  7(200
Peixe salgado, kilogranima 	  34400
Pimenta em grão, kilogramnia 	  45500
Pimenta em pó, kilog anima 	  45)
Pickles em conserva, kilogr 	  175000
Presuntos crús, kilogramma 	  75030

1

Presuntos Preparados em con-
serva, kilograinma 	

Pains em latas, kilogramma 	

	

Queijos de Minas, kilogramma 	

	

Queijos em latas, kilogramma 	
Queijos "armezão, kilogramma
Sagú, kilogramma 	
Sal commum, kilogranona 	
Sucro de limão, kilogranuna 	
Sardinhas em conserva, kilo-

gramma 	
Salame, kilogramma 	
Salsichas em conserva, kilo-

gramma 	
Tapioca, kilogramma 	
Toucinho nacional (2), kiisgratn-

ma 	
Toucinho estrangeiro, ano-

g anima 	

	

Vinagre tinto de Lisbaa. litro 	
Vinag e branco de ! ishôa, litro

	

Xarque em latas, kilogranuna 	

ssk

165000

4ÇO00
Ot20o
Ot4,0-
itWO
• $tsn

-30o

4S8X

1$690

40.3"0
211'.•0
25100
35550

Pimenta em pó, kilogramina... 45500 30.
Pickles em conserva, kilogratn- 	 31.

ina . 	 	 . 16t0O 32.
Presuntos crús, kiloaramina.... 	 6$5.:0 33.
Presuntos oreoarados era coa-	 34.

serva, kilogramma 	  9r00
Paios em latas, kilo aramora 	 	 500
Queilo de Mirras, kilogramma 	  3t15a
QuPijo em latas. kilogra.nnia 	 	 8ir700 3'.
O -cios Parmeaão, kilogrationa 	  9a2e.) 3?.
Sagú kiloaramma 	 . ', .' 1570, ,8	 39..
Sal cominam, kiloaran	

$ :
nva 	 •	 ) 1 40.Sueco de limão, kilogramma... 55240

Sardinhas cm conserva, kilo-
gramma 	  solo

Sali na , kilograinma 	  55000
Salsici-a , em conservas, kilo-

gramma 	  7t000
Taninca, kiloarannua 	  1$300
Touciaho nacional (2), kilo-

granraa 	  15700
Toucinho estrangeir o, kilo-	 45.

gramma 	  45250
Vinagre tido de Lisboa, litro 		 1a910 46.
Vinagre branco de Lisboa, litro 	  1/9N0
Xarque em latas, kilogramma 	  35600

35.
36.

41.

42.

43.
44.

47.

N. 3 - MANTIMENTOS ".

Nobrerra Santos <9 Comp., negociantes,
abaixo assinados, estabeleildoa no largo
de Sa n ta Rita n. 12, propõem-se a fornecer.
á Marinha de Guerra Nalonal durante o
anno de 1921. os artigos abaixo me aciona-
dos, todas da primeira qualidade e -onfnrme
as amostras apresentadas, suialtancto-se
multas e mais condiçõ s estabrlei rlas no
regulamento dos Conselhos de Compras.
1. Aguardente de canna, litro 	
2. Aletri a , kiloa-amma	 ..... 	
3. Arroz nacional, kiloeramma 	
4. Assricar branco refinado de 1*

qualiiade, kiloara•ma
5. Azaite doce de Lishera. liZro 	
6. Azeite dore fino Plegniol, litro 	
7. Alhos, cento 	
8. Araria, kilog-amma 	
9 Bacalhau, kiloaranima 	

	

/0 Batatas communs, kiloaram lia 	
11. Banha de Porto Alegre, kilo-

gramma 	
12. Café em grão, kilogramina.. • • •
13. Café amido, kilmaramma
14. Carne secca, kiloarannpa
15. Carne de vacca conservada

latas, processo Appert, kilo-
gramma 	

16. Cebola, cento 	
17. Chocolate em pé, kilngranona 	
18. Cravo da Mia, kilngramma 	
19. Canella em casca, kilnararnma 	
20. Canana em pó. kilogramma 	
21 Chá verde, kilon ramma... 	
22. Chá nreto. kilneramma.. 	
23. Corn-beef, kiloaramma 	
24. Colorara, kilogramma 	
25 Ervilha secca. kilngramma 	
26. Ervilha eartida, kilograrnma 	

	

27 Extracto de carne kilogramma 	
28. Farinha de mandioca, kilograria•-

ma 	
29 Feizão preto, kilnararnma 	
30 Fubá de milho, kiloaannona
31 Fructas em calda, kiloraramtna.
32. Fraetas seecas,
33. Fec.ula de batata, kilo ramma 	
34, Feiloada eia conserva, kilo-

gramma 	  	  .••
35. Feio de cores, kilogramma...
36. Goiabada, kilogramma 	
37. Galéa, kilogramma 	
38. ?larva doce, kilogramma 	
39. Leite condensado, lata 	
40. Linguas seecas do Rio Grande,

kilograninta 	
41. Lombo de porco salgado, kilo-

eramma 	
42. kinguas em conservas, kilo-

gramma 	
43. Le crumes seccos, kilogramma 	
44. Legumes em conservas, kilo-

gramma 	
45. Lombo de porco assado em con-

serva, kilogramma 	
46. Linguiça fina, orompta, em coa	

serva, kilueramma 	
47. Linanica grossa em conserva,

kilogranoaa 	
48. Lentilhas, kilogramma 	
49. Macarrão, kiloeramma 	
50. Manteiga nacional (1), kilo-

	

g-aenna 	 •
51. Manteiga estrangeira, kilogram-

Ma
52. Mantelaa fresca, kilogramma...
53. Matte em feia, IdIoaranana...
54. Matte em pó.
55. Milho em (irão, kiloaramina....
56. Massa de tomates, kilogramma.
57. Marmellada, kilogranona
58. Peixe em conserva, kilogram•

ma 	
59. Peixe salgado, kiloaramma
O. Pimenta em grão, kilagranona.

61.
62.

63.
64.

66.
67.

6).
7.
71.
72.

73.
74.

75.
76.

77.

78.
79.
80.

(1) A manteiga sempre que fôr enssivel,
será nacional, devendo ser acondicionada
em latas de cinco kilos ao maximg. (2) O
tcrainho será nacional no porto, e do estran-
geiro em viagem.

Observação - Todos os generos perten-
centes a este v.rmad serão entregues nas esta-
ções competentes conforme determinarem
as autoridades da Ma rinha, e quando forem
em conserva deverão ser orenaradas pelos
processos os mais azerfeiçoados, caso não
estejam especialmente indicados por outro
processo.

Rio de janeiro, 25 de novembro de 1922.
• Nobrega Santos & Comp.

aba ixo as. ienados, estahelacidoa á rua Sete
Carvalho Rocha tR Com p., negociantes,

de Satembro n. 111. prooõem-se a fornecer
á Marildra de Guerra Na aional, durante o
anno da 1923, os a rtiaos abaixo menciona-
dos, todos de primeira Qualidade e confor-
me as amostras apresentadas. suieitando-se
ás multas e mais condições no regulamento
dos Conselhos de Compras.
1. Aguardente de calma, litro 	
2. Aletria, kilogramma 	
3, Arroz nacional, kilogramma 	
4. Assucar branco refinado de 14

qualidade, kilogramina 	
5. Azeite doce de Lisaoa, litro 	
6. Azeite doce fino Plagniol, fit:o 	
7. Alhos, cento 	
8. Ara auta, kilogramma 	 a
9. Pacathau, kilogramma 	

ratntas communs, kiloerammn.
11 Banha de Porto Alegre, kilo-

gramma 	
12 Café em grão, kilogramma....
13, Café moldo, kilogranuna 	
14. Carne secai, kiloaramma 	
15. Carne de vac .a conserva ,4a cai

latas, processo Appert, kilo-
gramma 	  35260

16 Ceuta, cento...... 	
	

8$a50
17. Cho-olate em pé, kilog

	 sevo
18. Cravo da India, kilrwramma... 8800
19. Cauella en casca. kilogrumaa. 4$904
20. Canella em pó, kilogramma.... 4t900
21. Chá verde, kilogramma 	  2NPIN)
22. Chá preto, kilogramma 	  rafra)
23. Coro-beel, kilograrnma 	  4(140
24. Colo rara, kiloeramina 	

	
412'.0

25. E-vilha se-ca. kilogramma 	  oaaa0
25. Ervilha partida, kilogra

	 252)
27. Extracto de carne, kilaara uma 79,4,03
28. Farinha de aaandi,ca, kilogram-

fia 	
	

$449
29. Feijão preto, kilogramma 	

	
$643

(1) A manteiga sempre que for poasivel,
será nacinal, deverdo ser acondicioaada
em latas de cinco kilos no ~cinto. (2) O
toucinho será naaional no porto, e do eia
trangeiro em viagem.

Observação-Todos os generos pertencen-
tes a este marno serão entregues nas estações
comnateittes conforme date-minaiem as au-
to idades da Marinha, e quando forem em
conserva deverão ser preparadas pelos pro-
cessos os mais aperfeiçoadoa, caso não es-
te'arn especialmente indicados por outro
processo.

Pio de Janeiro, 25 de novembro de 1922.
-Por procuração de Carvalho Rocha
Comp., Isiuro de Castro Lyra.
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Feijão preto, kilogramma 	
Fubá de milho, kilogramma 	
Fructas em caldas, kilogramma
Fructas secas, kilogramma 	
Fecula de batata, kilogramma
Feijoada em conserva, kilo-

gramma 	
Feijão de caras, kilogranima 	
Goiabada, kilogramma 	
Geléa, kilogranima 	
lierva doce, kilograinma 	
Leite condensado, lata 	 ... .
Linguas seccas do Rio Grande

kilograinrna .. 	
Lombo de porco salgado, kilo-

gramma 	
Lingua:: em conservas, kilo-

gramma 	
Legumes Sucos, kilogramma 	
Legumes em conserva, kilo-

grairtMa	
L0100 de porco assado em

conserva, kilogramma 	
Linguiça tina., prompte, em con-

serva. kilogainma. . 	
Linguiça grossa em conserva,

Lentilhas, kilogramma 	
Macarrão, kilogramma 	
Manteiga nacional (1), kilo-

gramma 	

Sardinhas eia conserva, kilo-
gramma 	

	

Salame, kilogramma 	
Salsichas em conserva, kilo-

gram nu a 	

	

Tapioca, kilogramma 	
Toucinho nacional (2), kilo-

gramma 	
Toucinho estrangeiro, kilo-

gramma 	
Vinagre tinto de Lisbõa, litro
Vinagre branco de Lisbõa, litro
Xarque em latas, kilossaamtna

vomingo 26

Caldas Bastos 6 Comp., negociantes,
abaixo assignados, estabelecidos á rua do
Acre n. 30. propõemase a fornecerem á Ma-
rinha de Guerra Nacional durante o armo de
1923 os artigos abaixo mencionados, todos
ele primeira qualidade e conforme as amos.
aras apresentadas, sujeitando-se ás multas e

ais con	 mdições estabelecidas no regulaento
?os Conselhos de Compras.

al 1. Aguardente de canna, litro 	
,/ 2. Aletria, kilogranuna 	

ir -	 3. Arroz nacional, kilogramma 	
4. Assucar branco refinado de 14

qualidade, kilogramtna 	
5. Azeite doce de Lisboa, litro 	

	

ti. Azeite doce fino Plagniol, litro 	
7. Alhos, cento 	
8. Araruta, kilogramma 	
0. Bacalhau, lalogramma 	

	

10. Batatas communs, kilogramma 	
Il. Banha de Porto Alegre, kilo-

gramma 	
12. Cale em grão, kilogramma 	
13. Café moldo, klionaanima 	
14. Carne secca, kilógramma 	
15. Carne de vacca conservada em

latas, processo Appert, kilo-
,	 gramma 	  35250
16. Csbola, cento 	  81600

p17. Chocolate em pó, kiloggrama 	  4a300
.' 18. Cravo da India, kilogramma 	  85500

	

(

19. Canana em casca, kilogramrna 	  45600
20. Canella em pó, kilogramina 	  31900
21. Chá verde, kilogramma 	  26$000
22, Chá preto, kilog,ramma 	  25,5000
23. Corn-beef, kilogramma 	

OLARIO OFFICIAL

62. Pickles cru conserva, kilo- 	 29.
gramma 	  155800 30.

63. Presuntos crus, kilogramma 	  65550 31.
64. Presuntos preparados em con-	 32.

serva, kilogiamma 	  95000 33.
65. Paloa em latas, kilo gramma 	  55700 34.
65. Queijos de Minas, falogramma 	  31900
67. Queijos em latas, kilogramma 	  95030' 35.
68. Queijo Parmezão, kilooramma 	  95220 36.
69. Sagd, kilogramma 	  15710 37.
70. Sal commum, kilogramma 	 	 $155 38
71. Sueco de limão, kilogramma 	  55500 39.
72. Sardinha em conserva, kilo- 	 40.

gramma 	  75200
73.. Salame, kilogramme 	  55500 dl.
7 4 • Salsichas em conserva, kilo-

gramma 	  65500
75. Tapioca, kilogramma 	  15210
75. Touciaho nacional (2), kilo-

gramma 	  11591
77. Toucinko estangeiro, kilo-

serattnita, 	 	 45209
78. Vinagre tinto de Lisbôa, litro 	 	 15940
59. Vinagre branco de Lisbôa, litro 15990
80. Xargoc, em latas, kilogramma 	  :4/300 40.

(1) A manteiga sempre que for pOSSiVCi,
serã nacional, devendo ser acondiccionada
em latas de cinco klios ao maxituo. (2) O 48.
toucinho será nacional no porto, c do es- 49.
trangeiro em viagem.	 50.

Observação - Todos os generos Natais-
cantes a este grupo serão entregues nas
estações competentes, conforme determina-
rem as autoridades da Marinha, e quando
forem em conserva deverão ser preparadas
pelos processos os mais aperfeiçoados, caso
não estejam especialmente indicados por
outro processo.

Rio de janeiro, 25 de novembro de 1922.
Caldas Bastos 6, Comp.

Teixeira, Borges 6 Comp., negociantes,
'abaixo assignados, estabeiceidos á rua do
Rosario as. 110 e 112, propõem-se a for-
necer á Marinha de Guerra Nacional, du-
rante o asno de 1923, os artigos abaixo
mencionados, todos de primeira qualidade
c conforme as amostras anresentadas, su-
jeitando-se ás multas e mais condições es-
tabelecidas no regulamento dos Conselhos
de Compras:

1. Aguardente de canna, litro 	
2. Aletria, kilogramma.... • 	
3. Arroz nacional, know anima 	
4. Assticar branco refinado de pri-

meira qualidade, kilogramma
5. Azeite'doce de Lisb5a, litro 	
6. Azeite doce fino Plagniol, litro
7. Alhos, cento 	
8. Araruta, kiloaramma 	
9. Bacalhau, kilogramma 	

10. Batatas communs, kilogramma
11. Banha do Porto Alegre, kilo-

gramma 	
12. Café em grão, kilogramma 	
13. Café moldo, kilo7amma 	
14. Carne secca, kilogramma 	
15. Carne de vacca conservada em

latas, processo Appert, Kilo-
gramma 	 	  35200

16. Cebola. cento 	  85410
17. Chocolate em pó, kilogramme 35200
18. Cravo da 1ndia,	 8p00
19. Canelia em casca, kilagramma 45500
20. Canana em pó, kilogramma 	  345 'O
21. Chá verde, kilogramma 	  2550 O
22 Chá preto, kilogramma 	  255000
23. Carne-bcef, kilogramma 	  35800
24. Colorao, kilogramma 	 	  21000
23. Ervilha secca, kilogramma 	  25500
26. Erviiha partida, kilogramma 	  25500
27. E. acto de carne, kilogramma 755000
28. Farinha de mandioca, kilo-

gramma 	 O*	 $430

ffl
3$800

115500
45800

25600
$700

25450
25800
5$500
21050

5$60

257(0

7580
91500

55500

0500

453(0

4;500
15250
1 400

6!5350

65000
45500

45500
15203

11680

3$800
15000
15900
3.5200

Novembro . de 1922 22637

5990
11500
$895

15045
75900
7$8-50
65600
11220
31000

5645

25100
15935
25310
35100

i

/000
24. Colorar), kilogramma 	  4.5900

(	 25. Ervilha secca, kiloeramma 	  21600
• 26. Ervilha partida, kilogramma 	  25550

)
27. Extracto de carne, kilogratmna 	  77$000
28. Farinha de mandioca, kilo-

gramma 	 	 5435
20. Feijão preto, kilogratnma 	 	 $640
30. Fubá de milho, kiloeramma 	 	 $470
31. Fructas em calda kilogramma 	  55100
32. Fructas seacas, kiloeramma 	  141200
33. Fecula de batata, kilograma 	  55150
31. Feijoada em conserva, kilo-

gramma 	  25610
35. Feijão de cores, kilogramma 	  15000
36. Qoiabada, kilogramma 	  25470
3L Gel" kilogramma 	  34000
38. Herva doce, kilogramma 	  65000
39. Leite condensado, lata 	  25060
40. Lingvas seccas do Rio Grande

kilograrnma 	  55700,

4I. Lombo de porco salgado, kilo-

r

i	 gramma 	
42. Linguas em conservas, kilo-

' 	 gramma	
43. Legumes seccos, kilogramma 	
44. Legumes em conserva, kilo-

gramma 	

45. Lombo de porco assado em con-
serva, kilogramma 	

45. Linguiça fina, prompta, em con-
serva, kilogramma 	

47. Linguiça grossa em conserva,
kilogratnma 	

48. Lentilhas, kilogramma 	
49. Macarrão, kilogramma 	
ZO. Manteiga Nacional (1), kilo-

grama 	

	

31-. Manteiga estrangeira, IMO	
gramma 	

52. Manteiga fresca, kilograrnma..
53. Matte em folha, kilogrannu....
54. Matte em pó, kilogramma 	
55. Milho em grão, kilogrammo 	

	

ã

. Massa de tomates, kiloga.nuna 	

	

.. Martaellada, kilogramma 	

. Peixe em conserva, kilogramtna
59. Peixe salgado, kilogramtna....
60. Pimenta em grão, kilogramma.
01. Pimenta em pó, kilograturna 	

25800

85000
10200

65200

55000

45500

45600
15500
15410

G/660

195200
6E850
15030
0310
$320

2900
25120
75000
35400
45000
45000

42.

43.
44..

45.

47.

51.

52.
53.
54.
55.
56.
57.
58.
5€1.
60.
61.
62.

63.
64.

65.
66.

1980
15400
$880

15040
75.800 73.
7a800 74.
61200
1180 75
25980 76.

$640
77.

25050
1$900 78.
25210 79.
25060 80.

67.
68.
69.
70.
71.
72.

Manteiga	 estrangeira, kilo-
gTanuua 	 	 	  195000

Manteiga fresca, kilogramma 	  65800
Matte em folha kilogramma 	  15020
Matte em pó, eiloaramma 	  15250
Milho ern grão, k!logramma 	 	 $310
Massa de tomates, kilogrammas 2$200
Marmellada, ki)ogramma 	  251 0
Feixe em conserva, kilogramma 5P00
Feixe salgado, kilogramma 	  3500
Pimenta em grão, kilogramma 35800
Pimenta em pó, kilogramma 	  35800
Pickies em conserva, kilo-

gramma 	  155"30
Presuntos mais, kilogramma 	  . 65500
Presuntos preparados em con-

serva, kilogramma 	  84500
Paios em latas, kilogramma 	  51200
Queijos de Minas, kilogramma 35803
Queijos em latas, kilogramtua 85500
Queijos Parmezon, kilogramma 95000
Saga, kilogramma 	  15700
Sal amimam, kilogramma 	 	 $140
Succo de limão, kilogramma 	  55200

(1) A manteiga, sempre que for possivel,
será nacional, devendo ser acondicionada
em latas de cinco kilos ao maximo. •

(2) O toucinho será nacional no porto, e
do estrangeiro em viagem.

Observação - Todos os generos perten-
centes a este grupo serão entregues nas es-
tações compstentes, conforme determinarem
as autoridades da Marinha, e quando forem
em conserva deverão ser p, aparadas pelos
processos os mais aperfeiçoados, caso ni16
estejam especialmente indicados por outro
processo.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1923,
- Teixeira Borges 6, COMD
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Peneira & Piris
i
 negocia rdes abaixo assi-

gnaos, estabele !laos á rua Copacabana nu-
me,o 8a), woueeiii-.e a fulaece; á Ma-
rinha oe Guerra Nacional dmalite o atino
de 1923 o artigo abaixo ,neacionaao,
de piimeira quali Jade e co iforme a anos-
tia ao.eae . d a, &aleitai' o se ás HILIIInS
e mais conáições estaoelecidas no regula-
mento dos Coaselhoa de Compras.
5. Leite fresco te vacca, litro 	 	 $870

Rio d. Janeiro, 23 de novembro de 1922.
— Ferreira 6, Piris.

José Corra I3acelle, negociante abaixo
assianado. estabaleádo á roa Maus e
Banais n. 99, orooõe-se a fornece: á Ma-
ri %ha de Guerra Na iodai duraate o anuo
de 1923 o artigo abaixo mencionado, de
primeira calalioade e confirme a amos-
tra apresentada, sujeitanuo-se ás multas e
mais condições estabelecidas no regula-
mento dos Conselhos de Compras.
5. Leite fresco de vacca, litro..... 	 $940

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1922.
— Por procuração, Alexandrino Domingues
Cértes.

IBIbeirow

Luiz Pestana a Comp., negociantes
abaixo assignados estabelecidos á rua
D. Manoel n. 46, propõem-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional, durante o
anue de 1923, o aitigo abaixo mencio-
nado, de primeira qualidade e confor-
me a amostra apresentada. sujeitando-se
da multas e mais condições estabeleci-
das no regulamento dos Conselhos de Com-
pras.
6 Legumes, kilo 	  1$41:10

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1922.
••-kliz Pestana 6. Comp.

nffiemumwe

Sousa Torres •5 Comp., negociantes,
abaixo apignados, estabelecidos á rua
Paro de Sào Felix n. 91, propõem-se a
fornecer á Marinha de Guerra Nacional
durante o anuo de 1923 os artigos abaixo
mencionados, todos de primeira qualidade
e conforme as amostras apresentadas, su-
finando-se ás multas e mais condições esta-

elecidas no regulamento dos Conselhos de
Compras.
a. Biscoutos sortidos, kilo.. 	  0030
2. Dolacilinbas, kilo 	  35500
3. Cereaes, kilo 	  2%500
8. Pão de lot, kilo 	  0900

NO de Janeiro, 25 de novembro de 1922.
!Jose Pacheco da Rocha.

Nobrega Santos & Comp., negociantes, es-
tabeleciaos no largo de Santa Rita n. 12,
propõem-se foraecer a Marinha de Guerra
Nacional duramte o anuo de 1933 os artigos
abaixo mencionados, todos de primeira qua-
lidade e conforme as amostras anresentadas,
sui,itando-se ás multa s e mais condições es-
aabele:idas no regulamento dos Conselhos
de Compras.
Coreaes, kilo 	  3$000

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1922.—
Nobrega Santos 6, Comp.

A firma abaixo assignada, estabelecida á
praça do E ganho Novo n. 20, se prorõe
fdraccer ao Ministedo da Marialut, durante
o anno de 1923, de acebrdo com o edital Tm-

OFFICIAL
- • -

blicado no Diado Official, os artigos emigra.
tes do grupo 4—Dietas, pelos preço0 Iara
mencionados.
Biscoutos soltidos, até 4.030 kilos,

Lilo 	 	  41500
Eolaelli a itas, até 930 kilos, kilo 	 	 4t3a0
Cereaes, até 5b altos, kilo 	 	 3)ra,00

Pio de jaaairo, 25 d novembro de 1922.—
Antonio 1.:onteiro de Souza.

Soares, Lavrador & Comp., neraociallles
estabelecidas á avaid la M an de Si ns. 6; e
68, oro e -se forue.:er á Ma. inha de
Glieaa Nac:onal ciaraute o anno de 1923 os
arti gos abaixo mencionados, todos de ari-
aleira mialidade e conforme as amosoas
ap .e-e..trdas. sujeitando-se ás multas e tu iis
cot,,içõe3 estabJel ias no regulamento dos
Conselaos de Connaas.
Cereaes, kilo 	  35500

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1922.—
Soares, Lavrador 6. Comp.

Manoel Monteiro Vieira & C -onip., nego-
ciantes estabelecidos á rua Senalor Pcanaeu
n. 246, propõem-se fornecer á Marinha de
Guerra Nacional durante a anno de 1923 os
art i gos ab l ixo mencionados, todos de ori-
aleira qualidade e confosme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
Conselhos de Compras.
()aninhas, uma 	  4t500
Ovos, duzia 	  2$400

Rio de laneiro, 25 de novembro de 1922.—
Manoel Monteiro Vieira S, Comp.

Souza, Torres & Comp., negociantes,
abaixo assienados, estabelecidos á rua VII
no Mercado Muniloal. ns. 10 a 16, nrooõe-
se a fornecer á Marinha de Guerra Naaional
durante o anno de 1923, os artigos abaixo
mercionados, todos de primeira qualida 1e e
conforme as amostras anresentadas. su'ei-
tando-se ás multas e mais condições estabe-
lecidas no regulamento dos conselhos de
compras.
Caninhas, uma 	  4$700
Legumes, kilo 	  ISÇO1
Ovos, duzia 	 •	   2%500

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1922.
—Souza, Torra & Comp.

-	 -
Santos Martins Souza, negociantes,

abaixo assignados, estabeleidos á rua Mer-
cado Municipal ns. 163/169, oropõe-se a
fornecer á Marinha de Gue rra Nacional du-
rante o atino de 1923 os artigns abaixo men-
cionados , todos de primeira qualidade e
conforme as amostras apresenta Ias, sujei-
tando-se ás multas e mais condições; esta-
beleaidas no regulamento dos conselhos de
compras:
Cereacs, kilo 	  2$600
Legumes, kilo . 	  2t1C0

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1922.—
Santos Martins e. Como.

-
Fe:alaridas, Moreira & Comp., negociante,

abaixo ansignados, estabelecidos á rua do
Mercado n. 34, oroorõem-se a torne er á
Marinha de Guerra Nacional durante o anuo
de 1923 os artigos abaixo aiencioaados,
todos de primeira qualidade e conforme as
amoatras aoresentadas, su'eitando-se ás
multas e mais condições estabeiceidas no
regulan,uto dos conselhos de compras•
Biaaoutos sortidos, kilo 	  3t900
Bolachinhas, kilo. 	  39O
Careaes, kilo 	 	 2t4011
Pão de i ot, kilo 	  4(300

Rio de Jaaah o, 25 de novemb:o de 1922.
—Fernandes, Morelia 6, Comp.
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Directnria Geral dos Corroas
EUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Seltunda Secção

Finissão de sobre-carta de SOO réis par
vai res e selos de taxa decida de 401.1 réis

Faço nuble° que no p • 'ao de 90 dias, a
conta- da d a ta do wesente edital, entra Ao
eis circulação as novas sobre-':a:tas de 3 O
réis, para registrados com valõr e os roaos
saltos de taxa devida do valer de 4 n0 reis,
eidos cai p eie isticos siio os .eg-intes:

&bre-corta de W11 reis — A so ve -carta de
500 r éis. tem a côr azul, é fori'ada li terna-
meit.e de entretela de lindo. com as dimen-
sões de 0.15 , x1 ,,100: na face ante, isra- tent
os segui tas dize es: peso, gramam, vaiar
larva, regi4rado N , (togar), (Estado); no
anate() direito um busto de malhar tendo,
ao alto, as palavras e nrasil—Cara:or a, em
baixo da taxa 500 réis em letras brancas ao
talo um circulo EJR1 a ualavra cadinho»;
no verso da sobre-carta as palavras aPemeta
tente—Residenciaa

Seno oe taxa devida. de 400 réis — O sello
de taxa devida de 400 réis, mede ,01$
x0,4 22, e tem a c& castanho avermelliadaaa
no alto, em unia paca circalar, lê-se, ela
latiras bra ncas a3rasi!—Co aeico; na nade
inferio:. tainbem em latiras brancas, se_ um-
do a férina circular, acham-se as palavras
aTaxa devidas. O centro do sello é occupaa
do pelos algarismos do valor 400, ticatiao
por baixo destes a palavra Reis. Os deae-
nhos annarecem em um fundo formado por
uma roseta de traço branco que occupa todo
o rectangulo.

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
setembro de 1922.— O sub-director, Eugenio
Augusto Wanaeck. 	 i•

•••n•

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

De ordem do Sr. engenheiro-chefe são
convidados os Srs. oroprieta , ios dos ter-
renos comn rehendidas entre ás ruas Con-
selheiro Mayrink, Avenida Suburbana e
Viuva Claudio, Braulio Cordeiro, no District°
Federal, a compare:um nesta fisealizacão
mim de serem prestadas informações sobre
os referidos rmmoveis desapropriadas,
respectivamente, netos decretos ns. 15.836,
de 4 de outubro de 1921, e 15.706, de 3 cf,ç
outubro de 1922, para as obras de melhora
mento da Baixada Flumillettsc.

Rio de Janeiro, 17 da novembro de 1922.-
— J. C. Brito Junior, 1" escripturario, en-
carregado do escriptorio.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURSO PARA O CARGO DE PRATICANWS

DE CONFERENTE

De ordem da direc;oria, abaixo tranS-
cravo a relação dos candidatos inseri-
ptos nesta secretaria, para o concurso
acima alludido. de aecordo com o edi-
tal de 18 de outubro ultimo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central,
do Brasil, 25 de novembro de 1922. ---
O secretario, Diocleciono Candido etc
Vasconcellos.

&lago dos candidatos ao concurso para
praticante de con:arente

Servulo Bustamante Sá.
2 Diocleciano Fernandes dos Santos,
3 Manoel José Soares.
4	 .its Auguslo Sampaio.
5 Julio Tiaoco
6 Ascenda:to Lobo.

,



41
42

• 44
42

45

_I	 • 46

48

50
51
5e
53
54

. 55
146

•

9a. Cesario Naverino do (ladro.
99. Emersoo Fernandes de Sousde

100. Demo:terno Peneira um Tutelo.
101. gly Doval Bearique4.
162. Absides de Carvallie e Souza.
103. Medi° de Almeida Faceei:o Gut..

rflarãee.
104. Jolié &tonina bailo Nemo.
106. Migual Fcrraira da Silva. 	 o
106. Arttiur Alvela Coelho.
107. Heitor José Pereira tluimarilela
10e. (mimar Vianna da Silva.
109. Henrique da Siiveira.
110. João CM Silveira Filho.
Si 1. João brummod Mala.
112. Tio,iiii Letincio ile Ge• .valho Leme*.
113. .Dioaenee de Noroalta.
114. Aldiuo tlagão,
115. REiniro etinereilciame.
116. Antonio Albuquerque.
117. Sugo ol erIander - Pinho.
12a. Jose de Souza ?denote*.
119. FiahEMC9 JOS? ua Fute.ieCa.
120. liereilie Braga Barbosa.
121. Oelavin Mayrink Limeeirt).
12v. 1?ernandto Monue.s

• 123. Rubem de Seno - BrandLo.
124. IiIrnani da Uva Pereira.
125. Oovaldo enroso de.y:queira..
126• Paulo de O p ina Botelho•	 , •
127. José 'Manai. barbou.
128. Waldetner Fernandes de 91441114,'
1e9. José Biasi1 Ferreira.
130. Amolei Sedes Mai•ius
131. Alpheu Rod rigues de Moraes..
132. Luiz Fryling.
132. tehuiciano Ourela Paitoja.
134. Auténor Pinto sie Oliveira.

• 135. Otavio Ferreira de Carvalho. !
138. &inani(' 'Pires Ferreira.
137. bduard. ue Drainou.' Atoeis&
238. Oaelos ttoeriehea ne 'sarros.
139. .vtié da Silva Ilarbosa.
140. 'Manoel !meio de Almeida&

• 141. Nelson Munis Freire
142. Muniu Mavieneir.Colin.
143. Waldemar Luiz dos Wintot.
144. Tyianiaisi de Souza Keirellea..
145. Manoel (loirea da Silva Gostas
146. Mario remendes do Amorim.•

' 147. Olf irá Costa.
149. Aluides da Costa Guimarães.
150. Derrui) Augusto Pinto de Ilie.ttIda,
1M. João Hollanda da Cunha bolt41.0„,
In. Rubem Faidano SoaroS. 	 •.153. Nomeio FCI'l Vir. ,;. Padlia&
154. Antonio José Matdonado.
155. Vielorinu Honorato Lopes.
156. Caries 109 Santos Ferreira.
157. Sylvio Gomes ficheiro de Avellap<
158. Manoel José de Aguiar.

' 159. Agenor quaresma Brandão.
160. (laetxum Jose de Aguiar.
161. Foinitindo Soares da Silva Bano.
162. Mario Alves da Cumba

• 163. Antonio Barreto de Sá Pinto.
164. Franz deliberei) isolo-Hee
165. Olindo Moreira de Vasconce11011.1
166. .1"11:•• SeVd. .11n.
167. Ernani da Cruz Rocha.
16$. Frane • tiro Teixeira Alvea.,
169. Julio Nello de
170. Armanin Caribe da Rocha.. •
171. Gleirario Hercúleo() do &Fluo ei

(Astro.
Carlos de Souza remendes.
WRIC• 0 '1" Jardim e.:a Silveira..
Jurandy Alves Pereira.
inflo Rigont.
Pampilio
SehaPtião da Moita (louvava

\m	 a.
Salvador Sapiente., ,)

I
JUát.#

18.t. Amarilie Reze.ede de 011vellese
183. Momeyr Mune Itthebro.

José Feri eira Patiallt0 Filet8%
185. Adotpotiu }mode.
186. Afifem° Fralusiaeo do. Reis,
182. Curolino Auguato da Coda. MaGPLZ.,

do.
188. Jose Silva.
189. Adheniar de Carvalho.
191i. Celso de &Imelda.
191. Pano Oscile& (Ferreira.
192. Arnaldo 4Ia Silva Ménidonge Men-

tia.
1143. José pau l ino de Gusmão e Alba-

querque.
194. Antonio Angusto de Castro.
195. Ray mundo F oo fulano da Malte«
1P43. Benedieto Pinheiro.
191i. kaymiindo Fenseea.
198. Medro Palio Pedroeo.
199. .Auelérrno 'lautos eitevedo,,
200. Ali i, Mareolides BoneleaUZ:
201. Homero Ju.io de Araujo.
202. 01 . 0do Primo Paira.
'3.	 y,uiti &Moio Carioca Araulln.
204. José Cardoso da Goete.
295. Airerio Vendia.
2043. Raul .3teres.
297. Sublime Soarre.
208. Josi Mieue.1 ao Andrade.
209. Lionidio Xavier Prates.
210. •tem wr,n	 'te Souza Boittaa..
211, &imole' Ftf-ipo Celestino.
212. Manoel	 Sibehei.
213. Aristides Gomes Gorra*.
214: Armando Pinto Menteiro.
218. Jayne .vosé Magra Lyrn.

..•n•n•

37.
36. Arihur Cairo Domei.
39 AunIlleario Carlos Ger OCZ	 Wiá

48. ~ft Carplatairo PlObeirexkl

8 Manoel Frauc isco l'avare3.
• Juno)), Pinto Lima.

tP José Ferreira MontelreX
ti Pedro Sigouis Taxarem.
2 Oselddo Teixeira Souto.

'$3 Letulio Gonçalves de Pinho.
rol Carlos Augusto de Oliveira.
1 Do_mimos Pereira cta Fonseca.
i

18

G .-mierieo Alves ao Araujo litIVae
- 7 Antonio Lopes de kaia.
.. 	 Luiz Vilellti.

." le Heitor José de Megalhães.
,-,'	 20 Tasso Taxares Iracema.

2i Waldemar Pln de Abreu.
22 Paulo An:sio Mala do Prado.
23 Everaido Waileastre.0 de nadar..
24 Aure:io Ebtilio da anila.
25 João Clodoaidu Linhares.
20 Carlog de .:•otiza Oliveira.
0-,i Alvaro Alfredo .11attio.
28 Mame' da C os ta Ramos.

29 Altair i tuia Torres.
90 João Mario Nunes.
31 Cyrilo José Corra Flozini•
32 Pelromilo Silioq.aiu.
37: A iii on:o àlm.1Mo.

. 34 Alcino Foreira Cainora.
34 Damastor :imunes Moreira.
36 Oen'il Far'a Cos,z.

,, 37 Francis% nomes da Silve.
,' 98 Pedro Recirigue; do Naseinieneo.

j 39 Podro de Feria Ve ja Sohrego.
40 Arlindo Rangel.

Justino Mor:N ira do Espirito S(2810.
Augus t o de Araulo Telles.
Antonio Soerei Costa.
Waldeniar da CiinT oa Passoe.
F. alusiaco Ferreira.
Carloe Humberto da Silva Re9o.,
Jean Teixeira Pire': de Moramo.
José Cce.rea liamos.
Am iti rv i'do de Pana Costa. • •
Aguinaldo doe Reis Figneira.
Jo ga MiOganes da il ala •
Quintino atildino de Munes.
Raulino Viena de Carvalho. e
Benedicio Da.rtigo.
Moacyr Martins da Veiga..
Manoel Lourenço.

57 Januar:o Candido da Silva Leite.
5ti 4uvenal Medeirns Chaves.
49 Omer r•.e l iti a de Almeida.
• Oneehoo de Carvalho Isotelbo.
411 Cesar da Cunha Bastos •
62 Jony Pereira Maxim°.

,	 .Areonio Moacyr Vieira.
64 Antena. ';‘ , er,s de Meeallillea.
65 Januario d silva .loot'or.
66 lieepoldo Feire'ra

• 67 Preneisro ~Maltes de Aleluia!:
6e ltile ; Guerra de Souza.
69 * po luir efir103 Ferrão Filho.
70 WOdeuiir fielb.

• 7' Miolo Temo..
74 Joaquim Moreira Camara.
73 Durval Mort-do.
74 Cuillr e rrue emite,
75 Raul Santos.
76 Douto Ribe;ro.
•.7 'nein 31 e rn Pereira da Souaa.47é, myronjopei Caninos.
79 (Imolei Farglioli.
90 Arlindo
81 Athayile Martins Corrêa .
89 'Fernando Vienna Dias da Silva.
93 Luiz Emanuel Blanehi.
84 José flertar , Mitrie,-.
85 Alteir de Araulo Pereira.
• WatillemPr da Freitas.

• 87 nqv sido !a-ii Premie
• Ttionvit Fernandes da Sti'Va.

, RO. entener Gomes da PliVia.	 172.
90. Ernani Vide, Ribeiro.	 173.

• 91. Jo e4 Egydio de Moura Anular .. 174.
que..	 175,

92. Dano Roam; de Sauna-	 176.
.• 99. Armando Aguiar.	 177.
• (94. Abichai •Ianalho VillaP.

a$. gylvio VaUe	 t79.

Patert0ANTaree O onNeezietl's
atERARNAs REM conro.ean

1. Anivitio Ailberto Oztolo Cardoso,
.2. • A loomin de . Pedna Niisehneido.
3. Amovei funo los de Couto
4. Araon,o Aoy
5. tolfteiu Manoel da Silva.
6. Ai9onin Viniana Borges.
7. Aniciain Moera).
8. Antonio Fe^eandes de Caatr0,,
9. Anionio t.sir ridião Franca.

10. Antonio Estevem •da Rocha.
11. An t onio Teixeira r.
t2. AnwfliO J ocas.
13. Antonio Nolo de Cetquaira JuatIN
14..AWonin Cardomi•
15. At et!'be raitel Ribeiro.
16. Mino fierlinedog.
117. Adiou. Manques dos Sentes.
IR . Alvaro José de •Cernileira Limito

• 1e. Aeatino Ferett ieli 8otiato.
•20. 44 iltelin Barbosa Filho.
21. Aurelio	 Mllt eira.
22. 04hauo Franco de Militei,
23. oiltenor Tuerier.
24. Adt l ino de Oliveira.
en. Arnigudo
26. Adelino. Redrianee da 911v1G4
27. Adighorto Terzaira.
28. Aliredo Tennenek.
29. abafai eardoen de Ahreida.	 1
30. Aloien Bittencourt Calasorte 171:

.Santos.	 .
• 31. Altamire Pereira de Toledo,,,

32. André Judicie.
• 33. Armando Fernandes.
• 34. Ahe' Aeantas Remoo.

35. Alce/1 .59de* de Andra& MaelleaL,.
36. Ar" de Carvalho.

aftimonor valiira Faraldra.:
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42A. Genuino de Castro Lesse,
123. Gentil Saotiago Pereira...
1129-Hercilio rwitca Bit.'busa.

••• 130. Belo Moraes..
)31. Horinindo Pinto Rochosa.

-132. Honiero Nase,menoi Rineiro.
'rue	 1-4 .„

131, Fienriqx.,e Mariono de Souza.'
135. Hecitelito Carneiro.
1::6„ H.i.f.or deNie.iezee
13;.. Ismael Pereira 'do NaseimentOi
13 g . lenacio Perreira.
139. trinou Auscr'S,u

•( 1 . 1-a..ti e Doidas Victoria..
141. José E icico Cativai,
144. Josié Moiaes Diniz.
113: José HiLe,ro Mendes.
144. Jose -Victorino Coelho.

„osé.li:rlis'in tio 1.1ins 01h-citai4
156. José de Carva'ho basais.
1-i7. Jo 4,e Peilmitun Guimarães,	 j
148. José de Barros..
1	 Juse
150. José
151. Jo:,0
1. José
153. 'José
1s Jo?:é
15Z. José
1ã6. José
15. José
158. José
1.4+.
len. JOSá
161. .10,é
162. João
163. João
1n4. João
1n5. João
t on. ?imo
167. João

41. Argemiro Tavare.s de Aleito.
12. Menear L'andillo Da Silva.
43. Arisleu de Caro.
U. Aunar:Cio de Andiade.
45. Abeilard Noseeira ria Gam'I.
46. Abel Pinheiro de Castro.
17.- À;aljha Alves Sob •mlio.
18. Mahottioa Meotiooço.
40. Mirim) Moiiie

Ariail dos Santos Dias.
Ar.sfen -Ferreira Paranhoti.

2. Al r ides Lanes.
50. Alciho da Cruz Criveira.
5'1. Alvaro Teixeira•
55. Alfredo Altiiicar Leite.
56. Americo	 Ledi.
57. Antenor 1'.11o . ' e tino da Silva.
54. Renedieto Alve.s Bittencourt.
59. Pened•eto Caiu-Lao.
60. Benediefo Saotinuo.
61. Benedieto Carneiro Marins.
62. Beliedicto Onholves ItamoS.

Ber_edieto Eugenio de Macedo.
6/. 31015.ino Tavares 'Junior.
65. Rismarek Fernandes de Araujo..
66. Bento Chaves ,fmpes.
87. Benicio Vipjrn	 sI;Iva.
68. Cieero Roberto da Silva Oliveira.
69. Cieero de. Gerqueira Esmoriz.
70. Croldre Carrio90 da Cruz.
71. Custodio Toledo Filho.
72. Caetano 1.kini lt o rn de BarrOS,.
73. Clodoaldo Brandão. 	 •
74. Carlos Fanardes Pinheiro.,
75. riarlos Pliaeschaem,
76. Ce-'oe 'N'iaboen.
77. Celso Tavares.
78. C -m .01mill) Coelho do Amaral*
79. Cl andinnor de Avevedo.
tio. Condido fias Neverl.
R i . C i orlo rriro Al varo Eseobar:,
42. Coetodio de fintivéa. ' 	 •
.r-1. Untado Marina.

Dialma Fernandes.
85. D'alma da Sil eo Niorpea.
80 . Diatrea 'coiro Mamties da Sihm.,
RI.. nAniro Roeh p Mitrce.
88, Dolo Prograetj.
89. Permeva l Rerretlar.
90. Diomar Paptle t o Guimarães:
91. Derr-e‘lre Moreno de Castro.
92. Damião Trigileiro.
9. Darr i t i o da s ilva Coelho.

Domin gos -Maia.
SeVeri o n da Silva.

96 . r•ti gard de Comargo.
Fdruirsin rte Nta g a l tdies Salgado..

if18. EecIvries rores de Amoritn.
99. Fuelyrtee Garoa.

100. Fnidio Silva.
101. Vnimaen Merino.
In?. Emiti() de Miramia Roso Pilho.,	 leg. Jorg e 're.xeira Rodrigues„,

.103 Enrico Nunes do Patrocinio.	 ,190. ..lonas Aceinli de Souza.
tos. Proas.°	 -	 191. .1oinn PitI. dt	 ,1%a.105. Eloy de Almeida conto. 	 192. Luiz de Souza Lniire•ro•
186. Foesto Lones Penei!.	 19'4. T. ,, dov:on	 arda3 Vieira.107 * Fe l inery Heredia de Sã. 	 194. Lauro Cunha.
tRIS. Frit eissinin vigem, c;neraveaq.	 immart ii Horges de Souza.
109. Felinpe Zocharias- de Carvalho. 	 194. Levdolo Lona da
110. Floriaeo Frueliiiiso Monteiro. 111- , p •	 Lar p yetre Gerin.

vero.	 - 198. LInointpho Pulo Lobo.

	

F lorietello Tinrho ga iliiimarães.,	 199. Lourival AlaJothães Cardoso.
112. Finrinro	 --nrna
113. Franelgeo Alves de Deus. 	 .•	 2ot. Manoel Nery Pereira.
111 Francis.'en For	 votn,„	 202. Alamod Alves de 'Oliveira.
415. Ç-'••ao-rixtro Jonre .: Ihn Lno rival.,	 Manoel da Crido PPR).
116, Francisco Goecido Perei ra.	 2w)4.
117. F-anei een A n tonio Aro e tes.	 '205. A ç annèl • Nunes Filho,
118. Fram4,i Qon CarinQ de Medeiros.	 - 206. Manuel' do Na-atiiiiimin Loureiro*
119, Gorriereindo Vianna - de Andrade 20 . ‘I	 Ni:M.111PQ nntr•411.

P'Enet s. R.	 -	 208. Menne! n ezrnilp	 Corr.,
420. (3ervaQin de- Arenio. •
1 9 1. Gustavo .4 ,-w nho Buther.
1122. Gustavo
123. Gas'Ao de Araujo plintos. -
4e4. Gr. e8orin de A l -ne ida Pochee0
11,5,	 *.tviz de Carvaih0.i '
126. Glen, goreatt FahtlüilDE-

216. Macilio Sampaio. '
21. Noruerto	 Corrêa.
218. Norber . o Pereira.
219. ai •(innçaius Tavares.
22o. Nelson Pires.
2:a1. Neiz4ten'iten4tea.

NJwIon ‘4)re5 de Carvalho.
2.23. Nestor Gaoriel de Oliveira.
2,.1. 	 ..11,...hre• fie i_.-

225. Oswe'do Moverã 'Pereira.
226. Oswa!do Freire.
2.	 ON‘, d.o° ue 1 a-i,ro Jorge.,.
228. iCeua;do Pereira.

()botim C.kalcanti.
230. velt.%io (..ani.r,a Suares.

Ociatio Cachai:3oz.
232. Uctavio de 01.velia Pedroso,.
Zá.l• Uelavw	 goda.
234. Ociav,o . .U.éuw da
23n.	 Cura° dos SailloS.
231. Us,iar lansal.yau.	 •
23 ... Olavo Menues ..ereira Junior,*
238. Outacir tioniart.

1-t•be J . o ou Ilinca.
210, Pedro 'firsc,ano
241. •Pearo -tia Coa t.tafraglieS.
242. Peuro ue L.as. •o Lona.
243. Po, ovulsco MUS.

sPuerivai braz.•
235.. ttiluer:.o Neves.-
24ó. iau. CurOe•ro de Souza.
247. Ittniolptio de Almeida Lo pes. -
248. Romeu de u,ivetra Ca•va1lt0.. •
2-19.. Roucas do Nate•mentu.

, 250. ketiè	 »nue,.
251: Sergio •Ribeiro Pei.eira.
25!. SeilasUp Pereira Mie.	 -
253. Sebasi iao lie cavva..i.i. tasques.,
2.44. Sebastião Xavier da Siiva. •
255. Sylvio Prado Fluileinsto.

9.
257. Tifo de •'ntrip Vai.
25184, Thlago Nereides DORt.R4.

T ;leelii.do Na -unes Os (191114..
201). Targino Pereira da Slva.
261. "1 arciln Paes Leme • Go	 .
262. Tasso Saninalo de And,ar'e.
263. V Mio 'Mo Fernandes Mh&el Fe-

checo.	 •
25 $ . VriIo Cear Atochado Sampaie,
2d5. fl r p,tensta	 ,•
26s. vii n-zi'o ep rei nsin Ma ins.
257• wa'dernar Pinto time.	 .
22$.'l • %re t o-temor do Crista e'erreirii7
2e9. vvrieh l n glon de '44 e	 P"a. •
270,	 0';1•431'$)
071 . w:1 42no Man 1 airn de niavons*-
27?..xvi l man nivntho. "metias.

Almeida.
7,-mnh l o	 Niiranda,

275 Francisco Salles de Paula Gama.

256. &vivi() de Asas ítilje,r

EMPREr/AnnS JORNAI.PIRR4 DE DIVERSAS DA
s CARIAS

2* Divisão:

1. Antonio Cernem. !morda extronn.
merariO de S.

2. Árste m Irn Faria da silva guarda
- eXtranniue"Rrio da 'fanar .

3 .-121 , onyeio Rened - eln de Mello, guar-
da extranomera r in ila %rd.' 'a.

4. Drmin"n	 ris Firiteiredo
extranumerarin de Sa-

harã.
g, nowowns Alves da Silva. servente

do .,:eriptorio ,Cedlrat da 2* D1-
- visão. -

florvli Gonealveg (IP Oliveira. R2II..
donle 'de - rompoeitor de S. Diomt.

.fomes  da Silva, guarda de,
(Palmyra.'	 •

Snareq. smn ,scia extra-
nornarar in dp Porfirio-d/v.

9.. Fausto Ferreira de Atmeirla. guar-
da extronomerer i á,	 .Warifimo.,

- 10. Fauslo Cmoodio Oardoso...guarli
eXtranumerarie da Marinma.

eu Neves.
Francisco dos Santos'Juntor.
Bernardino Pereira.

Roteiro.	 -
das Flores Siqueira.
(te 01 te,4a Motta.
Monteiro P.atto..
11;810,i.
bui rá) dos Santos Filho
Rendas

	

lienr.que de Souza.	 -
Lima..
dos Réia Nogueira,
Gonçalves.
Rodrigues' da Silva.,
Jivee, de 0!L•eirti.	 '	 -
Antonio dos Narcimeatiaa.,
eg r l os lia Gania.
S'ineie9 Quinteiro.

Ir s . .1( 'ào Gond do Novaes Junior.
160 * João Baptista de Castro Torres.,
Z-(0. Jnão Lopes Ferrelra.
171. João de Mello Moraes.
172. João Martins do Volte.
173. João do Deus Mágalhães da Crua,
174. João Dano Pere'to de Menear.
175. Ji,itoniin de n:nviza.

Joanuim dos Santos Marques.,
177: Joaqiiim Condido de Snoza.
17 8 , Joaquim Augli a to Carneiro.

.9. .1. n aosiim Luiz de . zgour.a.
! go. Jon' nim doe Ssotots Pinto.
181. Joaquim Erioitedo cunha da Silve..

ye n ellior.
183. Joaquim Si reties' Agnerlrihn.
l gt .	 Rriberto Coelho Ferraira.
185. Joaquim Canlido Pereira Jue or.
t .s ts.	 P-11,,dielo do Sacramento.
187. Joaqu i m Pinto.
Iss Jacy

v,...,n1-1,,nar;n da Ve iga •
210. Mareei Francisco de Oliveira.,
211	 Man ie l ntn orIeg

-2 (Q.. Moem Can'
213 Marfo de MorReR Dlniz.
2 t 1 . Ni :libo/Will AInnieTrn,
215. Murillo Gudycurn de Oliveira.;
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11. JoaA Ferreira da Moita, guarda ex.
Leantime - tu . ,0 tis aiarilima.

12 Jose Ndnes de Oii.eira, d./d.:cauta
de comerente effectivo.

13. Luciano Alves Junior, tetrbalhador
de Alfredo Maia, 2*.

1.1,,z

	

	 dos'a Freitas. guarda de
de:arminha.

115. Leandro Severino Filho, guarda-
/	 •	 *UI , r'n 43111101.

/

	

	 10. Miguel Pereira Liberal°, guarda da
1' do S. 'litigo.

17. Pedro Toscano de Brito, guarda de
1 , de LafriNe'te.

mini () 	 P lva. guarda extra.18.
numa -a v io de lleidm:19. (dr, N	 Pin'n allarfla ex-
traredordnit lis da Marli teia

.20. Oscar dos San'o .i. guarda-chaves de

21. His .• ro Michel, conservador de 11-
ni)a	 Ws/Mo.

22. D om -e'do Bridri gneo de S'rn199 Fa-
rin a.. arrla exlranumerario de

Wrign.
Mon p .Merteiros. guarda de ar. -

mov em de Raposos.
4. SehaiitiAn Pon ..ea	 dasd enarda

' •Rooru n -ri- in 	[Vogo,
25. Wa l dema r daRilva Nortes cr-stroja

ezIrarionterarin da Maritima.
28. Jose Peolo	 guarda-cila-

vos do kilomittro 465,
27. Aturo Guimarães. guarda extra-

nmerario. Rel i ° Horizonte.
28. Antonio de Castro Lei to, comp. ef-

fnel Ivo.- Helio Horizonte.
29. Childeriro de Andrade. guarda ex-

tratw'mnrario	 ,
30. Erleardo Leoas Moreira, guarda de

etasse. martirna.
31. Castão !discado, guarda de 3' clas-

se. flanaria`
32. .Too Comes rerroira Ftrapa guar-

da nx•rattulaexanin
33. Joeis Maria Marfim Filho. guarda

de 2'. nono° ,initit,e,
34. Jos4 Souza Junior. guarda extra-

aumerario alar i t bua.
35. JOS.t é Costa SRpo'epria, guarda ex_

traiounerariO. Saborti.
38. Luiz Marfins da '4i1Va. guarda ex-

trantimerai ia. Mn ril ima.
37 Otton de Souza Novaes. guarda ex-

t:anninerario, Entre Rios.
38. Pano Duarte de Macãdd. auxiliar

de cabineiro, Te:egrap:ro.
39 flanitlpho Fr:mondes da Silva. gintr-

da extranumerario. Maritima,
rad Ilaymundo de ntiveira, ajudante

como., Curvei:o.
41. 'netinha° Bastos, compositor, Bur-

nier.
42. 1.11 , iralara Dtiarte Monteiro, guar-

da exl	 ?tlaiilim
43. Jayme Ferrp ira da Silva, guarda

ext.. S. Diogn.
44, Anion'o Pas;es Pinto da Silva, pra-

ticante de conferente effeativo.
45. PPI'lland0 José dos San t os Junior,

praticarde de conferente effecti-
N .o. Entre Rios.

46. João Rins da Rocha. pratirAnfe
conferente effectivo, Helio llo-
rizonle.

47. Allierló 111 ;41(1 0,3 Palricaz, guarda-
chaves, Marit ima.

48. Alan LishOa. guarda extranumera-
Maril ima,

49. Christian° Mever, guarda extranu-
mera rio, Mar il boa.

GO. Dagoherto Nogueira . da Fonseca.
gelarda extranutuerario. Estacão
do Norte.

51. .111% errai Ranhael, trab. extratiu-
Illt variei, Cruzeiro.

52. Manoel Guimarães Pereira, guarda
de armazern. 2° Divisão.

53. Sebastião de Castro Leite, guarda
de armazetn, Belo Horizonte.

54, Tihurcio Augusto Siqueira, guarda.
chaves de 3'. Queluz.

C Divisão
55. polnetpen A:N firo Marcos Pere%

nirz, 6• deposioo.
56. trabalhador,

6" deposito .- Sete Lagóris
57. José Aiexaiirt i .e. coneertador, 6 de-

posito - Sete LarzAas.
58. No , ixal ,to ,a A de Oliveira. traba l ha-

dor. 30 deuosi t o - Erdre ti ns.
b9. Jo ad dos Sanios Parol ab ulia, guar-

da-salão. arldirlo, Central.
á' Ittvido

80. Are i tnn Joaquim da Silva Filho.
se' ente - 1 • residencia, Cen-
tro.

61. Mitra da Itorhit Arauto, trabalha-
dor -	 residencia. Auxiliar.

Secro'ar ta da Estrada de Ferra Centra!
In	 .4'	 ?.5	 rud ombro de 19?2.

c p era l ar ;o, Dineleciatto Candido de
Vemouneellos.

nffieelmfa

Estrada de Ferro npntral do Brasil
TRANS! ERENCIX

Calcorreado n 19
De o -dent da dirnta ia, faço n ahll-n coe

• c..,.,:i.rre,,ejs i mb l ica n. 19. nlrA o 1 • -5•
cl imito de d ar te . tes de mad 4 a te .ei,
para a 5 Divi a",, e 	 19r, conv-cade nara
o dia 27 .to correide, ás 13 horas, co f
e '111 de 8 de nove §ib;o, fica transf n'ida
para o dia 31 deste mez, ás memiaár

h°SriCq r. ' : a.la da Estrada de Ferro Central
do de no:e 'oro 'e I22.- o se-
Crema r+ Diociecieno Vn:roneollog

Estrp coi	 varra eartr•Pi doRrasi:

CONCURRENC1t PuBliC1 N. 9
De ode	 dt.e Ioda e de adrin

O ,;	 o to no art 51 da lei n 4.'3i, de 28
d a ,eiro l 1 ,122, anaixo vá° t.•aas•.rintas
a.: postas QII.: to a n apresent 'ias no lia
20 io rorre de, abe tas e lidas boi-, lesta
jutewienda, ra con ..ruea:la publica n. 9,
para o forre	 mio de uma p'm e os-a O
• Cabouby na nl de Na iv. •atib n , ora a
5 itivisaa. e • 1 d2:1 bem co en as raspe-
Clivas actos de re' obi «elo e Alertara.

Intende cia da Fstrada de Fer o Central
do rasil. 25 de nove libro de 1922.- F
Nobreza. oe:o

PCT I D l	 rija' l r".` IV.	 P'R" O
FOPtiPrI ' P.Nr0 DE UNIA ro're e R o RIO
C i TU Y FIY, RAMAL DE SIANOARATIBA, PARA
A 5' IMMO, Em 1923
Aos vide dias do raez de noze sduo do

anno de nul •ove:entos e vinte e ti , tis, ¡he-
se te, ás t. ete lio as, na sa a de c,bocur-
re ., rias da Ide de..cia, na estação Mariti
o Sr. a udaide de tedderde bacha.el Fran-
cis o Lins da Ncddreda e o se iondo escrivão
int .rino O Asvio Mo ' kilo g iPencom 1, 101
pe o Sr. D. ajudairte de lutei dele decla-
rado que estava ancila a conciirreilci P pu-
blica nu 'mero nove pare o tornei 'lento de
u .. .a ponte para o rio Cal 1 . aby, ra q ual ie
Ma-oa.atiba, pua a quiNta divisão, e ti mil
movereutns e vinte e Ires; de acedido co
o edital de vinte e Ires de (Matar h iiiti lio,
stgunda c . dre ção §lo de 1 hal de s.te ..bro
fihoo. sendo lhe e Aregues chus invo:ncios
co . 1 de laraçáo de conter do unie dos de
Ido lei ia Je e dons co ti a de orou StaS, e
lendo o Sr. Dr. ajud tile de intendente os
numerado na segui' te ordem;

Um-F. de Siq :eira 6 Co ap., Limitada.
Deus-brasil 1 rading Company.

Eit . ae.!.nida o Sr. ajudante de intendente
Veritrou estaierli lodos os enveloopes devi-
Clameute feehados e lacrados, abriu os de
idudei-ade, exambioa o• dneurnearus ap.e-
beisd. d ris, aeclarou que ia suo.nettr ao ex-
ame e uid'ecei da Suo . dire ioda da quinta
divisar). á exce .ção uos recibos das cauções
ove saio itesta occasião eritiegues aos inte.
re p do, seno° os idvolticros das propis-
tas abertos elo dhi vide e tinco de-4 'es,
ás se imas, quando será dado au,
licite zJiillecoliebto (10 'culta io do	 e -
rt.t rts exame e parecer. D •pois o S D .
&ti a.tte de bleier^ rubricou os eo. lo i-
pes das propostas,%rP que ta as beli f,.1 e to
pelos colcur.'eGtes. Para constai, f i 11, ioda
a nreseide acta que, lida e a ,:ita ia couior de,
é fiNsigiládil neio Sr Dr. adidaute
dcii , oelo' iitantes ou sena orenos.os, e
po- mim sedurisio escrivão bile is.o que a
ese.evi - Frcoirieu Luis na Nobrego. -
Por nroeuraçáo tte e ...e Siquef .a tv Como.,
Lr !Pada, 12.,, nanau Nav ,orro Po; p.ots..ra-
çà da Brasil Tradi..g Company, O. Va-
lente.

Confere. - Afodinho Aires na Silvo, es-
cr!v. e ,t	 Vijiu. - P. Fiarega, ne.. ioten-

en'e . Co de 'e. -iodo Cundáa, aji.da..t
esc.ivão

ACT DE Sart rURA	 nROnnsT'S APRE-
se'	 D 5 n Coreirtu,i,l - . 1iiiLIC ^ . 9,
Ro LIZ D . Em .0 lb-.	 BRO DE 1 /..2,

P R O 14-0RNECIv117..iTti DE UMA powre
P • R O MU MU, d3Y, L DE NI NOk-
RATNIV, P.*RA A 5' DIVIzzAO, EM 1923
Aos %deite e cinco dias do .nez de no-

vemb o do ano te mil nove cites e vinte
n uou g . n:I .eides, ás doe hJrus, na s 41a
• .o • cri' errc . as ' Ia 1 dei coda, na estaco

-Maritima, o Sr. Dr lute dente, enenit.-i.o
de Fa ia -ello,	 t "as que ao e-

scutem:is p opostas ria c:mesurem:i a p
blia inbrero move nana o forneci nento de
uma o n te para o do Cato	 rama' de
alairy;a. Styba, para a q inta divisão,
flui rove ....e nos e vinte e des, e seg .otin
ege..ivão 0 .tavid Mo.dt iro -Ibencoir 1, toi
pau Sr. D. iitte • t,.ente i n t .erino	 §ra
tire	 dre0RS etfiV!,..1 e Ife,; 2(5411 ida, erts,
sega do o t a -e e.. uri Sob-direcio i	 .a
• ta jivki".“. tio Oftiei • numer	 ;ra-
vessam til oitoceotos e q . use mi 1 1,1,-
de da oedi.du onii.P.o sobre a Ni tn ia .e
te n . ica aos li :Ws eles co dor.ue o:. 10-
Cu . . Cotos extdold . s, e ene r.ItI0 1... OS
isit -e a ,ertOs i 1.1 ,e NP %I	 ,e-
g ida a Si f);. iot-§.denie v min o tare os
0iI0S envelo rm,: e-iãd tkyj a... t ,, e
dos e 1PC P:10s, pro,,edeti a a wita , .1 .03
nICS 0 .4 e á 'Cabra d .C.. 11;00(14 th!.. 	pje..

• §ça dos toei) ,stos .105 :o.•••tirreioe,i
duvida ou imideote, tu 4odo o e' ano 	 as
mesmas para ser Lito ao . s	 NUP

taça°
	 pibli-

na ismtea.10 !anuiu újíYcia.. Denois
no • e,•ou as p.'0 • 0mas na oi.•e .§ do ;.§eu
re . e'-iintradO. robi ou-as, o que lambe .1 fui
feito pelos p *eciostos uos 	 •11.§1
de serei, pnblicauas 0 Urano Official.
toram en1 egu?.s é"s i le.essados os do-
cume n tos oe iao.leidade apr se dados, cum
excepção uos re • iaos das cauções e i u-
post-rs, os quaes havia • u sido restitdidos no
dia de entrega tias p onostas. 1 e./1 con-
star foi lavada está a ta ire, lila e achada
conforme, ë ~I mi - da pelo Sr. Dr, inten-
dente, pelos plepo,tos dos conctirreutes
por mim, segundo es :ilvào ink.rbio, que a
es:revi. - Alado de Punia Bedlo. - 1 or
pro oração de F. de Sitpreir. 	 Comp.
Li:da. Fernanvo Navarro ne Anurade Co.ta.
P. P. Brasil Trtsdi g Comp .dny, O. Valente.

Codfeio. - Martinho Ames tia Stva, es-
ceveute.- Confor § §e, /. Canoa, ajud ,,,40
do e-crivão interino.-Visto. F. Nobregn,
pelo intendente.
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de Siqueira d Coma. Lida, engeuhearns
aelpreiteiroe, o-itiebeteci is reata Capitai a
rua Primeiro de Março n. 31, sebe ettem
apreciação de V. El., a seguinte pronoida
para o fornecimento do material consolem
da concurrencia publica n. 9, material eesc
• ac eSrdo com ns termos do respectivo
edital de 23 de outubro oreximo passado Je
procedem:* da GS0eieté Anony.t . e John Co-
ckeil. 1rajflj. Belgi -a, ia que aio ua
touco% reore-enta e fes no &adi.

proposta cera o fornecimento de Ulla fleme
pare o rio Catutob), ramal de Margaratiba.

De arcerdo com e eljtal de concur, eacia
de 23 de nutubro de	 na qualidade de
renreae tente da equ_ té Anonyelle
Cnokerillb ,05 abalso assignadoeseprnmeein
a fornecer ff ' e no 'tece neta o rio siumoy,
no ramal d Mmaaretiba, para a 5 Divi
con forme os de4eabos es. 326. 327 e 328 de
le si de aço laminado, nas seguiutes coa-
diçeses :

Preço : Por tonelada nietrtea, corno o de-
lei-mirado no edital frs B 1.00 (mil e
el ecoe ta t'-anos beleas1 ers-roue no o rto
do Rio de laneiro, eobre os vaaõee da Fs-
tolda Ferro Cereal lo cnr.e- .o
os direitos alfeerteeari .s por conta da F.e-
trade e t das as d anais despezas por conta
dos a se ien resierados.

Prezo ee entre a : Cento e vinte dias de.
pele de emigrado o contracto de foraecle
me 1', "ela T ihu rd de Cnntris

F e o'lçarâo : Ci 0 det r ninedo no ca.
rd to vi do edital de coecarreucia, si a Es-
ira a rP^ olVer manter na fabrica um servIço
de icalleario, o orero será aug nen-
bifo de teete) ouro (G eatro mil. e quinhentos
telle (toiruN no- tnnelae p metri

Os abaixo moderados decler a m se sefeltar
ás demais arescripções do edital de como.
eencia .

Rio d° Janeiro. 2f1 de novembro de 1922.
—F. re Siffflelre 6, Comp., Ltd.

A terazil Trading Comneev, eneteenee
anory 'a bebo, com filial no Rio de ja •elo,

ria a Quitanda n. 1R1, e representante
excludva da Fo r leté enonyme Reune et
Maris . nt, de iblii n e-St-Merre, Belgica, tern
a hora de nie recer o se inte:

I'mn ri o' te natos: rio Catumoy, ra mal ele
leangare tibe, co - for.re ns desenhos na. 326,
927 a78, todos de 192/

mo 'noivado para a ponte, 71 873 tons.
ladae, ao oreeo de t il e t ,ezentes e sesseata
franco e bc tge e (F. R. 1360,001 por
ti etri Ia C. 1 F. des -arreando nos waeões
da Feetrala no Cáes do Porto do Rio de Jate
Beiro, Mriq

42 a tro :1 . 11 e oninhentoe, ouro (ouro ps.
troo) nnr tooelr d .: n-otice, no caso da Es-
trad e desejar a fiscalizaçeo do material nas
cairias:

Decleramos estar de perfeito a re:Si-do com
to,ip s as demais condiçOes do elital da cone
eurreacia r. 11 (s eee nda correcção).

Rio de boieiro, 2e de nove.. bro de 1922.
s-or p .. O . inaçâo da Pauli Treding Com-
pany (aliai do Rio de janeiro). O. J. Mace.

Estraga de Ferro Central do brasil
4NSPERENC1& DE OONCURPFNCIA

XtrIrII ,RRICNCIA PARA O PORN8C1ME5T0
PNRROIA ELROTRICA DRsTINADA Á TM-
CCM lt 811211P1008 AMEI:1E0100S DA RB..
*ARADA DR t "IRO CaNT114L DO BRASIL
Dê ordem da diree".ria, faço publico

'1.19 a conourrencia para o torne. 'ineeto
eee emergia. elertrioa tintinada á Caceio
le serviços atuessorioes desta Estradr lera
*rogar. neste secretaria. tia 13 horas do
Sie 30 elo corrente Itiez.

Secreta-ia da 'Estrade de Ferro Central
.do Emir 'Rio de ?In giro. 00 de nOverri•
¡bine de 1P22. O secretario, D, VOACOn•
"tçetia,4

Estrada de Perro Central da trotil

OeNCURItEeCla Paru o POILNRCIIetttiTo 111
PlgthtlitiNt PAtut . 44 Pop , ao caesanona,
PlaUAh TUA TABottL1NhAii, Paha A Ãe
Natio-os Lu 1 Sa3

Coneerrenefe' tre 20
De ardem da dilecto:1a, faço publica

que ás 13 iio.a du dia Zt oe no n eakOrd
de 19.2. na Inleodenria desia
tia estiem Maritima, se. 'to recebidas
propostas para o loraeCimeolo ade ao-
&Odes terá sgeus paca puieee:

:Para a 'ponte Gaiscucloe, ~fume desc-
ore, lotiSuea: eletlel toneladas de açu ia-
m:nado;

Para a ponte Pin.datiyba, conto: me de-
leiloo lessee2: eteutil LuIldiadal de aço
ladia tilado;

Para a pente Taboquishas, coa e me
destelho 168/922: 2d,tibt toneladas de
açu laminado.

:Preço iraxim° da tonelada metrica,
1.100 francos belgas.

O preço dado nas propostas deverá
reierir-ee a todas as tei . ac era- acima
pedida a, não sendo, portai). o, toam as
em consideraçào aa propostas que tifto
se referirem a todas.

BASES
CAPITULO

-	 Da idimeidads
Artigo uniu°. Nennum • coneurreate

eerá acceau, para d.eouiar o forneces
mento das supereis uuuras acina • men-
cometias, sem ser considerado idoueo,
eni,endendo-se por idoneeduoe:

1*, estar legaimeike conetituido em
praça commetuial brasileira;

tr, ser representante de fabrica q'-c
se ocssupe desse gPnero de fabrica eilo,
provando esta qualidade cum documento
de valor jurolico reconbee.do;

3, ter a fabrica de que tear represeb-
tante executado obras semelbantoe. pro-
vando esta asse eção eoin pliotourapeias
ou desenhos dessas obras, devidamente
authenteeadas;

4', estar quite com a Fazenda %titica,
O elle provará com na rec'hos de quita-
ção da ul t ima colecto a que estiver su-
jeito;

CAPITULO ti

Das propostas
"Art. 1.• As propostas, indicando a re-

sidencia ou sede commercial do propo-
omite, se ão apresentadas em troa vote,
devidamente selladas as primeiras vias,
datadas e assienadas, sem emendas ra-
suras e -entrelinhas, eecriptas em degela
portuguesa em papel das reenee:ivas
casas commeroiaes, e mencionarão do
modo claro e conciso:

1, o preço por tonelada (=trica, in-
dicado em algarismos e confirmado por
extrnee, em qualquer moeda, ente aguo
esee material no porto do Rio de Ja-
neiro, sobre vagões da estrada, no respe-
ct ivo oáea, d i reitos alfandega los por
conta da estie da e todas as demais dee-
pezaz= por conta do fornecedor;

. o compromisso de effectuar a en-
trega no porto do Rio de Janeiro dentro
do prazo de 120 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribuna/ de
Contas:

39, o compromisso de' enjeitar-se 43
pres.eripçães estabelecidos pelas presen-
tes bases:	 •

4 8, o oomp omisso de acue:ter e cum-
prir as pregeriNtes etabeteeldas pela

especificaçks para o fornecimento
auriu.sir udu; a., metallicas para OJateis
IrladoOLOS lassiwente approvada

Art. Z.' As prupdetias stlrãO entregueis
em troe vias, em envelucroa fechados .e
!ecoados deee....so	 0,. 
some do concorrente, a fabrica de que fiÁ
D m JállU	 cp. Cactus:há...c e U
esoucurreneus.

Esse eneoluero deve ser acompanhadó
de um outro em separado, contendo te- est
chis os documentos que possam provar a
idoneidaate do requerente, de confortei-
dede cum o artigo unico do capoolo
e o recibo da eauçán para gai notar a as-
eignatura do contracto, de acebado Cota
o art. 19 do cacAptrruolowill.ai

▪ Do deposito e da caução
'Art. 1.9 Pais a .ao. eeeutaçau da pro-

poeta para al fornecimenlm das s..per..
si voctutaS. ciada p oponente mie pre-
viamente o deposto na thesoure ria da
estrada da quantia de um conto de ré!c
em dinheiro,. ou em apmices tederaee.
titulo de garantia para a assignatura

"contracto.
e 1.* Terminada a coneurrencia e es-

colh i do o fornecedor, os depoeitos sopa.. 'a
citados sei-Ao restituides aos coricurren-
tee. excluidos do fornecimento,
_ 2.• O concerrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por unia
caução em dinheiro ou tituleis da divida
puldira federal correspondente a reis
3:0001000.

g 3.* F.ssa caução será rest i tufda no
fornecedor depois de ter Vdo recebido
no porto do Rio de Janeiro,' todo o ma-
terial da encommenda, responden lo ella
pnr avarias vereficadas no acto do re-
ceb i mento no eáes ou defeitos de fabri-
cação que tenham escapado á fiscaliza.
cão.

CAPITULO iv
Art. 1. 9 As propostas apresentadas

serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos coneurrentes e serão
elasificadas pela ordem ascendente dos
preços Indicados pelos eoncurren I era
avaliados esses preços em moeda iras -
leira. ao cambio. á vista, da vespera do
dia da roncurreneia.

Ara. 2.* A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e Meada
previamente. antes de serem abe .e as as
propostas. Depois de J u lgada esse ido

-neidade. serão marrados dia e hora pera
a abertura e leitura das propostas ave,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cedas no Dinrio Officiat

Art. 3.* Não serão tomadas em can-
eideracão:

ta as propostas maios autores não te-
Oham •sido migados idoneos de aecnrdo
com o artigo finito do capitulo 1:
on7, asnnfnjo, nosmfaps qu,,,,oe cnnpirtiaverreemdua;epa

sobre a proposta mais barata ;
. as propobtas que nas' estiverem da

=tardo com o que determina o art. 19
do capitulo el;

49. as offertns de vantagens elo pre-
vistas nas presentes bases:

59. as nropostae que indicaram dreçOet
etweriores ao mínimo estabelecido.

Art. 4. 9 A concurrenela versará ape-
nas sobre o orno para a tore lado me.
trica, cabendo a preferencia. de direito,
ao autor da proposta mais barata. por
minima que sele a differenea entre ella
e (malquer outra, liendo feita a odjurti.
czar: pelo Sr. ler. director.

Art. 5. 9 No OP ÇIO de absoluta igualo
dade entro duas ou' mate propostas, fica
reservado e estrat:a o direito de eme.
thv (Ate Itte Ratem asais convonignten,



çr Art. 1.* O concurrente escolhido assi-N
, para. perante a directoria da estrada,e'

	

/	 centradas para o fornecimento do ma-

	

,"	 terial ora em eoncurrencia.
, Art. 2. • O concurrente escolhido que

se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá. em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito do que trata o
art. i • do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado,
ecrã° estabelecidas as multrs que deve-
rão sor impostas por infracções, que se
peeeem dar, de clausulas do mesmo cen-
trado.

Art. 4.° No mesmo contracto será es-
ti pu l ado o moda de ser effectuado o
pagamento de material contraclado, o
qual ;será feito em papel-moeda brasi-

/ leire. vigorando para a conversão a taxa
cambial °Metal á vista, da vespera do

'. respectivo aviso do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas

O referido paeamenlo só será effe-
et ado depois da apresentação do co-
tia ecimento e ft/entra commercial acom-
&abada do recibo que prove haver sido

/o material entregue no porto indica-
r do.

	

,../ •	 Art.. 5° O enntrecto aí se tornará ef-
e- fectivo depus de approva d n definitiva-

mente pelo Ministerio da Viação e Obras
PubPrias o registrado no Tribunal do
Contas.

CAPITULO VI
Da 1 iscalizaÇão

Art. 1.* A estrada poderá manter na
, fahr r ea um serviço de fiscalização, com-

n de um engenheiro fiscal e dos au-
N iliares que lhe forem neee,sarios. a
.141 i ZO da mesima. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em nome
do diretor da e s trada, todas as duvidas
de ordem teelmica que surgirem na
execução do serviço e deverá:

1*, examinar iindadosamcnte os de-
r'senho s de execução, nos quaes lançará
i o seu sapprovoe;

2°. examinar cuidadosamente a con-
• etrucção, de modo que a mesma eeia
'f . exece ada de inteiro acede com as es-
' peeineserese off icisl ?rent e approvadas,
ii que farão parte integrante do contracto;

	

i	 30, rejeitar quaesquer peças que veri-
J fique não estar nas condições acima
- mencionadas;

4°, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
cessario fazer no desenho de detalhe;

5°. autorizar, por eseripto, qualquer
alterarão que, porventura, SP terno ne-
cessaria no correr da construcção.

Art. 2.° 'O engenheiro fiscal só pode-
rá permittir aumento de peso para
mais, si este ae gmento não prejudicar o
conjunto da obra.

Art. 3a A despesa occasionada por
esse serviço de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a reesma
desneza avaliada em 0500, ouro, por
tonelada metrica do material a for-
necer.

J

Onminteo 20

CAPITUL0 vII
Prescripções geraes

Art. 1.• O contractante verificará cui.
dadosamente o projeto que lhe fôr apre-
sen t ado, anteQ do preparar seus de se-
nhes de execução, notificando o enge-
nheire fiscal de qualquer engano ou ca..
queciniento observado, devendo esse eu-

WARM OFFICTAL
_	 .

genheiro fazer as correcções ou altera-
eõe,, necessariae.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução, o contrac:ante e o
engenheiro fiscal serão os resp •nsaveis
por qualquer defeito que, porvenlura, se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então na-
cessaria, correrá por coma do contra-
cante.

Ar t . 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
zação no a ordem, por escripto, de enge-
nheiro fiscal.

Art. 4.• As alterações de detalhes que
occasionarem augmento de peso corre-
rão por conta do conti actante.

Art. 5." As alterações que trouxerem
au gmento de peso, serão pagas ao con-
&retarde. desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. 6° Os deeenhos de execução enri-
starão. não só dos desenhos para as offi-
eines, como Lambem dos diagramtnas de
contra flexas e doe desenhos de monta-
gem mostrando ca .amenle a marcação
e a disposição de cada praça.

Estee desenhos devem ser feitos de ao-
cerdo com os desenhos do projecto e as
espec i ficações forneeidas pela estrada;
as quaes farão parte do contracto.

Art. 71. As contraflexas das vigas
devem ser as ma ecacias no diagramena
respectivo e estar de accórdo com as pra.
xes usuaes.

Art. 8.° 03 desenhos de execução s6
serão enviados ás officinas depois do
examinados e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão
fornec ; das ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente, trea colleoçõoa e0.11 rp 1 e t as,
sendo nas grandes obras feitas as cópias
em papel azul-téla.

Art. 9.° Todas as peças eerão pinta-
das com tinta a °leo, a tres de mão, in-
cluindo a apnarelhagem e conveniente-
mente marcadas.

Art. 10. As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o contrecian-
te deve. florem, tomar as neceesarias
precauções para que as mesmas não sef-
Iram defo rmações importantes em via-
gem. As peças pequenas como rebites.
parafusos. oorcas, pinos, chapas de liga-
ção, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peças grandes como
os caixotes serão cuidadosamente mar-
cados com a indicação do desenho, tra-
zendo OS caixotes, além dessa indicação,
outras. que se tornarem neceuarias, a
juizo do engenneiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal marca-
rá a ordem de expedição o os detalhes
da mesma, tendo em vista a rapidez e
a facilidade de montagem.

Art. 13. Todas as despezas com a
embalagem, ca: a e descarga e acciden-
tes que possam decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Eetrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 9 de no-
vembro de 1922. — O secretar'o, Dio-
cieciano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brael
CONCURRENC1A PARA n FORNECIMENTO DE

DORM ENTES DE MADEIRAS DE LEI, pmiA
A 5. nivISÃo, .EM 1923.
Primeira correcção do edital de 8 de

novembro de 1912.
Concur'rencia n. 49

De ordem da directoria faço nehlico
que. ás 13 horas do dia 27 . de Do ,enbro
de 1922 na Intendencia.desta estrada, na

Novembro de 1922 22643

estação Maritima, serão recebides oro.,
postas para o fornecimento de:
150.000 dormentes de bitola lar-

ga com 2111,65 X 0m,20 X 0m,14., twooa
maximo de um 	

20uneuo dormentes de bitola es-
treita com lm,85 X 0m,18 X 43,000,
0m,13. maximo de um 	
Os dormentes serão das seguin..es qua-

lidades de madeira:
Primeira clame	 Aroeira do 'senti°,

metia peeeo, catiella preta, (zuna eas-
safraz, isii ou pau Brasil, guarautia
parda ou brauna parda, guarauna preta
ou orauna preta, guarabu ou roxinhe
escuro, ipé tabaco, jacarandá cablutia,
jacaeandá rosa, jacarandá roxo, jaca-
randá tau, jatobá ou oleo de jataby, ia-
tobá roxo, jacaré do sertão, massaran-
duba vermelha, oleo pardo, °leo ver-
melho ou balsamo, orelha de onça, páo
ferro, peroba rosa, plana, pao preto do
sertão, sapucaia vermelha, gobraiit, eu-
cupira amarella, sucupira preta, tape-
nhoap ubatão eermelho e urucurana.

Segunda classe — Ange.im pedra, an-
gico rajaoo, arannea amarella, araribá
rosa. arci-n GP uipa, araçá piranga, cative-
una ou-caporehyba. eatielia paina, can-
birana, capebano, catucanhem verme-
seu, folha de bolo ou larga, garapa ama-
relia ou garaoiaminha. grossahy. azeite,
gonçalo eives, rajado preto ou guarabil
rajado, ipd rosa, ipé una, magaló, tna-
rantiba, oitys, pão d'arco, pequtá ania-
rello, peroba amarella, ;seteira ou páo
pereira, sapucahy vermelito, zeLasaao
d'arrucla ou pão rosa, taruman, tabujo
ou amoreira o batinga.

Os dormentes serão perfeitamente ,.ãos,
de quinas vivas e isentos de branco, len-
das, brocas, ventos, nós cercados ou ou-
tros defeitos.

Serão rectos, do secção rectangular, o
COM os topos cortados cai esquadria.

As faces serão serradas ou perfeita-
mente laveaoas a machete), tato a que
receee o trilho que será sempre serrauae

No ramal de Salda Cruz a Mailisara-
tiba e nas zonas de Sitio a Bello Hori-
zon.° e J aca relky a Norte s6 serão mal-
tas macieiras de prinica'a classe.

aerão ~numes as toleranoias indi-
cadas nas cand.ções geeacs que se eu.
centram na Imenuencia desta Estrada.

Os dormentes para serem marcados
deverão ser depositados a marsem da
Linha, dentro das cucas da estrada ou na
Estação Marítima.

Excepcomalmente o com autorização
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes fóra dos togares indicados: em
tal caso, a 3 via da nota de ma,cação se
será entregue ao fornecedor depois de
terem sido os dormentes transportados
á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio durante a "marcação e empi-
lhamento immediato serão feitos por.
pessoal do fornecedor e á sua custa ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a impor-
tenda dos salarios desse pessoal ser paga
pelo fornecedor antes do processo das
respectivas contas, mediante nota re-
mettida pelo escriptorio da Via Permae
nente á Contabilidade.

O marcador será empregado da estra-
da e por ella pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de dormentes de
e 2' classe, salvo no ramal de Santa Cruz
a Mangaratiba e nas zonas de Sitio a
Bello Horizonte e Jacareliy a Norte. Na
falta de m n deiras de 2' classe poderâo
fornecer todos ou maior porcentagem de
j1 classe, com a bonificação do 2 56.Tsa

Art. 6. • Fica reservado á estrada o
direito de não acceitar nenhuma das
proonctas apresentadas em annullar a
emicuteenvie. caso isso convenha aos
meus interesses.

CAPITULO V
t	 Do contracto
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para 03 que excederem, da porcentagem
fixada. Na falta, Poeérn, de dormentos
da I classe, o prosponente poderá sub-
stituil-os por 2, tendo, neste caso. o
abatimento de 'à% quando a quantidade
excedente nitro attingir a 15 % do total
a fornecer e o de 10% quando exceder
essa porcentagem.

No caso de -nenhum proponente se
obrigar a fornecer a totalidade dos dor-
mentes pedidos, a estrada acceitará as
quantidades de cada proposta pelos seus
respectivos preços, até att i ngir á quan-
tidade fixada neste edital, escolhendo
taes propostas na ordem dos mais baixos
preços.

As propostas deverão mencionar:
1*, procedencia o Maar onde serão re-

tirados os dormentes o onde serão apre-
sentados;

2, as qualidades das madeiras que
fornecerá em maior quantidade.

Todos os outros esclaree i mentoa serão
encontrados nas condições geres
tentes na Intendencia da estrada, condi-
aões que farão parte integrante do todos
os contractos.

A cuncurrencia versará apenas sobre o
- preço em róis, indicados em algarismos

a confirmados por extenso. para o cor-
monte das bitolas marcadas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre alia e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr. di-
rector.

A entrega será; a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas, dentro de successivos espaços de
tempo de 30 dias. em porções ;gimes,
taes que todo o fornecimento esteja ter-
minado a 15 de dezembro do 1.923, ou
antes.

A entrega, não sendo conforme está
marcado, sujeita o contrac t ante a lima
multa nue. conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor de
caução do -toutracio e a aumento em
cada uma das ~Nina a entre gar, que
corresponda a qrantiflarla em falta, si
não praferir a administração a rescisão
do contracto, por simules aviso ou noti-
ficação. indenendente de arção ou inter-
paliação judicial, com perda da caução.
e sempre que assista ao contraciante di-
reito á reelainaciin de eapecie humana.

No caso de multa, fica o contractanto
nbrifado a entre gar a respectiva impor-
tancia na Thesouraria. no prazo de 48
horas, a contar da ha aa do recebimento
da intimação eor escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumprida
a intimação.

A p -zt rari p reme:ara as nrono-ztas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propo stas, que devem estar devi-
damente selladaa aa primeiras via, da-
tada, assignada s . com a indicação das
respectivas residanciae não geado per_
mittidas nas mesmas rasuras e emen-
das. (levando ser escriplas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em tres via s, em involucaos
fechados, com a declaração, por fóra,
do assiimoto e do nome do prol:impura.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendando-se, entre alias, os reciboa de
quitação da ultima coitada dos impos-
tos a que estiver atiieito.

No acto da entrais-a da proposta, o pro-
ponente deverá exh ibir o recibo da cau-
ção de 1:00 1S. em dinheiro ou em tatu-
los da divida publira federal. prévia-
mente feita na thessitiraria desta ostra,

Porto, correndo todas as deapezas por:
conta do fornecedor, mesmo os direitos
aduaneiros, sendo essa entrega dentro
de StleeeSSIVOS espaços de tempo de 30
dias, a contar de data do registro clIq
contracto no Tribunal de Contas, ena
porções aguas taes que todo o forneoi4
mento esteja terminado a 30 de setem4.
bro de 1923, ou antes, desde que conve+
nha ao fornecedor o augmento das quanaes
tidadea a entregar. 	 a

A entrega não sendo conforme esta sx-,
marcado, sujeita o contractante a uma	 ..
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da,
estação do contracto, sendo dado novo
prazo, si não proferir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção
ou interpellação judicial, com perda da
caução e sem que assista ao oontractan-
te direito a reclamação do espado al-
guma.

No caso de multa fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tanaia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da data do recebimentO
da intimarão por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já.
acima estabelecjdas, si não fôr cumpria
da a intimação.

A coneurrencia versará apenas 4bre
o preço, em qualquer moeda. 	

s

indi da

ao, para as unidades estabelecidas d

alt,
em algarismos e confirmado por ext n-

artigos acima pedidos, cabendo a prere4
renda de direita, ao autor da proposta'
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre alta e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, al vista, que vigorar na vespa-
ia do dia '.ialicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
timos estabelecidcs.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittiaas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerdaes, sieráo
entregues, em tres vias, em involucro
fechados, com a declaração, por fóra, dta
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanha
de um outro em separado, contendo to
dos os documentos que possam prova
a idoneidade do proponente, compre
hendendo-se, entre cites, os recibos d
quitação da ultima collacta doa impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da en l rega da proposta O pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
cã6 de 2:0001 em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a asaignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o raspe-
ativ. contracto, dentro do prazo de seis
dias, cantados da data da entrega do
convite que lhe fôr exped:do para esse,
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
khesouraria desta Estiada a quantia
coirespoudente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
em 'nulos de divida publica federal.

O contracto só se tornará efectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e tegietiado pelo Tribunal de
C0Ztita,,

da para garantir a assinatura do con-
tracto, caução que reverterá pasa os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a aasignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
eonvito que for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
Wição do forneaimento. caucionará na
theaouraria desta eatrada a quantia cor-
respondante a 5 oh) do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
Mudos da divida publica federal.

O contracto só se tornará atractivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se..
rão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e •
bora para abertura e leitura das pro-
postas -que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das proposta,
apresentadas, ou annullar a concurreno
em. caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste _edital e
o meço conforme já ficou estabatecido.

Não se tomarão, em conairlaancão
quaeacnier offertaa de vantagens não
previstas neste edital, Detn as nraninatas
que contiverem arenas offerecimento de
alma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso do aboluta igualdade entre
duas propostas, terá preferencia a que
ap re s entar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o di reito de res-
tringir a quantidade pedida.

Toda o Valuner proposta que não
estiver inteiramente de aecôrdo cara
este edital não será tomada em conside-
ração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 8 de n neembro do 1922. —
O secreta rio, Diocieciano Candido dei
Vasconcellos..

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUPRENcIA PARA O FORNECIMENTO DZ

CARVÃO COKle E DE FORJA, PARA AS DD.
VIStiES 4' E 5", EM 1923.

Concurrencia n. 21
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 30 de novembro
de 1922. na inteadencia desta Eatrada,
na Estação Maritima. serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

nelada .90$000
580 toneladas de carvão mãe

para fundição, de ac-
côrdo com . o Caderno
de Encargos, sondo 500
toneladas para a 4' Di-
visão e 80 para a 5', to-
para a 5', tonelada.... 1181000

850 toneladas de carvão de
forja, de boa qualidade,
sendo 500 toneladas pa-
ra a 4' Divisão o 350

As toneladas são de 1.000 kilos.
Os preços marcados são os maximos.
A entrega será dentro dos vagões da

Estrada, na Intendencia ou no Caca do
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A qpestáo da idoneidade doa propo-
nentes será julgada e examinada pra-
Viardente, antrs de abertas as proposta

As propostas; cujos autores na° ti-
vteem sido coasidaradoe idoneos não ses
tto abortam.

)rzvois 4,3 julgada a idoneidade doa
faaoponentes serão marcados o dia e a
T ima para abertura o leitura das pro-
N, 1 ‘ N.3, que, t a tes de qualquer decisão,
'atarila publica.

/
are reservado á Estrada o direito de

¡Oscitar parte de uma propusta e parte
.p outra, ou outras, coa:orrne a Mie-
'liana pz ra menos nos preços dos varios
grtigps a sorem fornecidos, assim como
de - n o . setibe rir duma das propostas
apresen..4 iiir, ou arruinar a cencerren-
cia, caso esaara ce ra, ', a08 seus in-
temeu...

As 2roposta:7 não poderão conter si-
não urna Matula de completa submis-
eão a todas rs clanstilas deste edital I

o preço confia ai já ficou estabelecido.
N o se ornarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
provistas neste edital, nem as propostas
cruá contivc.em apenas o oferecimento
de tuna redução eob.e e proposta mais
ba4i,i;ata.
• o caso de absoluta igualdade entre

ia r arstas terá preferencia a que apre-
snlar prego maue vantajoso no desem-
ante.

A Estrada raserva-se o direito de res-
)rir/ir as quantiaadas pedidas.

a . 'fada e qualquer proposta que não es-
fr tiver inteiramente de accórdo com este

édital não será torrada em consideração.
secretaria da. Estrada de 'Ferro Cen-

tral do laresil 8 de novanihra do 1a22.
— O secretario, Dioeleciano Candido de

• l'a conceitos.	 (.

Estrada de Ferro Central do trowit
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO D%

ENRTIGTA ELECTRIC& DESTINADA A TR-n
CÇÃO E SERVIÇOS ACCESSORIO9 DA CI.
TRAD% De FERRO CENTRAL DO BRASIL

2
As propostas serão garantidas coni

• adia de 200:000$, que reverterá para
os cofres da estrada se o proponente as-
cii/lido se recusar a essignar o raspe-
ativo contracto.

A Idoneidade financeira e technica dos
seraponentes corá aulgada previamente,
rio sendo abertas as propostas aos que
aão preencherem essas condiçfies, a juizo
da administração. Cada proponente deve
provar ser proprletario da quadri d'agua
onde pretende-fazer a installação, ou ba-
sear sua proposta em quédas d'agua cuja
desapropriaçao esteja iniciada pelo Go-
verno Federal, já ter montado ou 88W
assariam) a fabricas de material e'ectrico
que tenham montado grandes usinas ge-
Maris !ladro el o ctricea a ce ira como em,

tar &sua proposta apoiada por elementos
financeiros suffioientes.

4
A estrada se reserva d direito de Ihs-

nullar a presente concurrenaia, se assim
entender conveniente LIOS seus interesses.

5
O prazo de duração do contracto é de

15 ulmos, contados da data da inaugu-
ração da tracção aelectrica entre as es-
tações Central e a de Deodoro.

6
O contrasto será garantido com a can-

ana da 500:000$ que deverá ser comple-
tar...a de r vo, sempre que o Oontractanie
incorrer ers multa.

7
Assimilas  serão as seguintear
PGP interrupção entre 20 e 30 Minutas,

5:000$000.
Por interrupção superior a 1 Inana

tsa, 10:000a000.
Se, dotara de um parido da seis me-

ses eci)i el •em interrupções totass eu-
perlo: 20 minutos, que tenham dado
togar á imposição de multas e que sorri -
mudas representem tempo superior a
cinta horas, as multas, no BORICSi .1. 0 se-
guinte, serão impostas nas mesmas con-
digas acima, mas elevadas ao dobro; se
o inesms facto se repetir no fim Je ou-
tros seis mores, u .alvado sempre o mo-
tivo de força toRior duvidamente com-
provado e reconhecido pela administra-
era n estia, o contracto ficará receia-
ilido e a ces1 , 2);iva caução nvert.erá

) n ra o- e -:r	 estrada.
ç_k

Dada a lapotheso de rescisão, a cita-
da fica e •m a faculdade de assumir im-
'ticum;	 t: 4	 Ilt•ilta e da
linha de transmissão, até &Marnel() O!.
tenor em que serão devidamente reco-
nhecidos os direitos do contraetante.

9
Quarsquer divergenrias sobre questões

não previstas nas clausulas do contracto
serão resolvidas por arbitramento por
meio de dons peritos, um de cada parte,
e em caso de necessidade, por uns des-
emnatador, escolhido de ~mura az-
tarda,

10
A energia necessaria aos serviços da

estrada será fornecida em alta tensão a
Ires sub-estações transformadoras :a pri-
meira proximo a Mangueira, a segunda
proximo a Engenho de Dentre e a ter-
ceira proximo a Deodoro.

A energia será fornecida sob' á Malta
de corrente alternativa triphasica de 50
estios, devendo a proposta indicar a
tensão.

12
A energia deve ser fornecida ta cada

Sub-estação em dona circuitos indepsn-
dentes, passando antes dos transforma-
dores por medidor que permitta avaliar
o respectiva consumo.

13
Os medidores a installar na alta tensão

serão fornecidos pelo contraotante.
•	

16
As duas sub-estações, noa-assarias aos

ce.-xiços do tracção, ta primeira e a tara
eeira, Perla eastjarada s	rtatores

benchronos, garantindo a estrada nu
fedor de poLencia não inferior a 0,90.

' O proponente se
li
 obriga a. dentro de

prazn de dous mines, ter terminada unia
4nstallação com a poteacia mini,na
6.000 liava e a dentro do prazo de ti(s
•nno3, ter terminada uma innallal:,t.
COM capacidade sufficiente para o forma
aúnem indicado	 o diagransma de p.)-
tencia annexo, incorrendo na multa de
3:000$ por semana que exceder aos pre-
tos acima.

16
A estrada se obriga, findo o prazo, ds

datis annos, contado da data da aSsir, I n-
aura do contracto, ao consumo rnr!,a1
zninimo de 15.000.0e0 Km-, h.. -
na alta tensão.

17
O diagramma de potencitf fornada,

aos proponentes ser apenas para aa-
e,açao do consumo provavet eu 1)ni
le serviço normal, assim com . ) d)

ds carga presaimivel. Tratando-se de
viço dode fracção de trens de subuitii , "•.-z

-cujas horas de maxitia e minin t	 -
temia. assim como factor fit carga,
bem conhecidos e earactraistieos. e ea,
variam de modo muito sensivel, o roa-
tractante. não, terá direito a altaraaao
preço da energia com as nualar as, a,
que o referido diagraroma safar- , • -
(Motivo do a •z ••• aolvi _rito dos ser'

18
A estrada	 ...esva o direito de ut'...-

rar a energia a ser IS enecida,para
quer fins, isto é, asna signaes, forca pare.
• offieinas, ilini. inaçõo, etc., ato o ira-
xim° de 60.000.000. hw. b. annum!" ex-
clusivamente er ra-gados eu. seus

19
A energia neeessaria a essas actaieen

Feri entregue nas sub-estaçUes naearac-
nadas ou na de Engenho de Dentre. sa
Inesmas condições que nas outras e
1-	 20
" A estrada permatirá que linhas'
transmissão, cuja tensão não exceda d-
125.000 volts, sejam construidaa, sa SAirt,
convier ao contractante, dentro da fai3a
da Linha Auxiliar, ou da bitola 1 :71
além de Deodoro.

21
O proponente se obriga a ir reactUara

benta ampliando sua instalava° infriala
ti medida que, com antecedericia da ta
vieses, receber aviso da estrada asse
sentido, e ata urna potencia igual a duas
vezes a que é exigida dentro do r
troa annos pela olausula 15. Até o MA-
sim° annual de 60.000 000 Kw. b. me-
didos na alta tensão e entregues nu sub-
estações já mencionadas, em dons nuttaa
pontos do trecho Deodora-Belam (proxii-
ano a Queimados e a Belém) ou em nas
ponto do Ramal de Santa Cruz (proximn
Q Paoiencia), a estrada terá direita sua
preços estabelecidos pelo contractta.

22	 r.1;
O praça terá propostii Fdr Kw, lii.faia-

R:lindo-se mensalmente o consuma nm allte
tensão. O preço maxila° admiLivel
o Kw h. é o que aonsta da tabelitia

Cambio de 8 d. il. is ou iriftite
Cambio entre 8 e 9 d., limitara",

natet P 18000 ,	 •

Primeira correcção do edital de 13 da
outubro de 1922

De ordem da directoria, faço publico
gire. ás 13 horas do dia 14 do proximo
raez do novembro, nesta secretaria, se-
ra recebidas propostas para o forneai-
m nto de energia electrica, destinada á
t cção o eerviços accessorios desta es-
rada. do	 cardo com as condiçaes

/baixo:

O prazo para rasreaentação de propas-
s é de 30 dias.



dentro do prazo não tiver o o con-
tracLaide feito todo o fOrileJ;meati,
a que se houver oár.sado.

XIII •
F;ca e s tabelecido que o fo..necnnenio

má leito (lenho do petiz° de sesseet4
dias, a contar da cera do reais110
contracto pelo ',el.) mal de Untas e qul
a veeif:cerão da qeen'ida-'e e quatiade
dos naC,eriaes se fa á no Almaxarifeda
da1.! s 'ieel e . em C". •:() ,.: P.a . PS stii "' l'o
rte penn Ho-ierinte, e (pie só depois des-
sa verificaeão será a entreja havida
como eifectivrcia.

XIV
O material devr rá ser importado dire-

ctamento para o rervo da Estiada e
en'regre na ala-it'ina. Ce:itro ci , s va-
gões da Estrada de Fe-co Ce,áral
Brasil, cor.endo ror conta do fo ene:,..i-
dor I odas as deSeeZPS até n local da en-
trega. inclusivé tecias as taxas
re ri e desecza: cio enes do Porto. (. nor
conta Ca Estracla sómente os direitos
advareir03, devendo Vir, para isso, as
conhecimen t os de cilham° ciii norflo
da numa Estreda.

XV
Não serão aceitas pron 4'as cujo

preços excedam 03 maximis estebe.eci
dos na relação constante do fim deste
edital.

XVI•
Toda o qualquer proposta que não

estiver inteiramente de ecoado com es-
te edital será rejeitaea.

Relação dos meterias a çue se refere este,
edibl e respectivos pi.eços
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do prazo de dez dias, contados da data
$045 do convite q le, para esse fim, lhe fará

á Secretaria da Estiada.

`obto entre 9 e 10 d., inclusive.
/$000 . 	

"si. "):o entre 10 e 11 d., inclusive
p. 1C 000-	$(142

Cambio superior 'a II d., p. 	 au40
O t...nitito de pasamento será o do ul-
mo dia itil do mez renc:do. de eccardo

com a te n ella official da Camara b:ç
lal OOs Corretores do Rio de Janeiro.

23
A es trada se ohrlea ao pagam,”110 da

energ'a fornecida emcada mez, até o dia
15 do mez seguinte.

24	 .

O preço acceito como bo g a vigorará
para cada inez até o conSume rneeQsi de
3.125 fluo Kw. h., que corresponde ao
COnsllIlle prova\ el irftial (2 500.00e1
accronido de 25 C;0 Acima deste consu-
mo, Pada augmento mensal d e 25 ofo de
consumo erovavel inicial, isto é, $25.000
Kw. 11., ou fracção, gosará de urna re-
duceão de 3 50 sobre o preço de energia,
desde que o factor de carga não tenha
descido abaixo de 0.40. O factor do
• ega será calculado mensalmente para o
ei.e; to da reducção de peeco colo o con-
sume. O seu ca lculo será feito toetando-
se a ',dação entre a carga média durante
o mez o a carga mexiam registrada du-
rante cinco minutos.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 26 de
outubro de 1922. — Diocleciano Candido
de Vasconcellos, secretario.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EDITAL DE CONG`URRENC1A N. 5

tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
AÇO, FERRO E METAES NECESSARIOS AOS
SERVIÇOS DA ESTRADA NO PRIMEIRO SE-
mEsTRE DE 1923
Do ordem do Sr. director, faço pu-

blico que no dia dezoito do dezembro do
mil novecentos e vinte e dons ás treze
moras, na secreUia da Estrada de Ferro
Gésto do Minas, em Deito Horizonte, se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento de ferro, aço e- metaes necessa-
cric3 aos serviços da Estrada, durante o
primeiro semestre de mil novecentos e
vinte e tres, de accôrdo com a r: condi-
ções abaixo, e discriminação constante

relaçãq publicada no fim deste edi--
ta/.

1
A coneurrancia versará apenas sobro

o preeo em réis, irdiendo em algarismo
o confirmado por ext enso, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por triinima que seja
a differonça entre elle o qualquer ou-
tra.

TI
As propostas deverão ser apreRentadas

em tres vias, sendo a primeira conve-
hientemente sellada, todas sem razuras,
calendas ou o que duvida faça.

rn 1

'Anteriormente á apresentação das
fproposlas, os propone.ntes dever'^e de..
n osi far na Thesoureria desta E:lracia,
em Bello Horizonte a quantia de um
Cento de róis (Rs. 1:000$1. em d;nbeiro
!ou em apolices da divida publica federal,
- "a t "antir a assigea t ura do cufltrt-

' 1 e e houver de celebrar, ne-dende
(lIsa caução o proponente escolhido
mão asskner o mesmo coatracto dentro

IV
Antes da assigoatura do contra-

cto, o propo., ente escolhido denosi.
terá na Thesoularia desta Vis-;errea,
unia esnççio de cinco pu.. ce n to (5 c,"	 ia
onadi v e pm nee imporia ,	 4't

to Mil dinheiro ou em apolioes da d:vida
oi ; Wic a. EQ,a ca o ção	 e ••••

curão do respectivo contracto e, sendo
feita em dinheiro, ro vencerá juros.

V
A idoneidae:e dos proporentes será

examinada e jelgacia prév; amentie an-
tes da abertura das uopostas. As pro-
po =tas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos ilN) serão abertas.

VI
As propostas serão abertas e lidas

deante de iodos os coecerrentes q; 3 se
apresentarem vara assistir á es sa for-
malidade. Cada Mil rubricará a de to-
dos os outros. Antes de qualquer deci-
são serão publicadas na integra.

VII
As propostas não podeião contar ao-

não uma formula de completa submis.
são a todas as clausulas deste edital e
o preço que o propmente offerecer.

Não serão tornac:a; em consideia;ão
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
nue contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobro a proposta mais
barata.

VIII •
Cada proposta, devidamente Fenecia,

será fechada em enveloppe lacrado, so-
bre o qual o proponente escreverá: Pro-
posta de 	  (nome do pra.
ponente).

A esse enveloppo reunirá o proponen-
te as provas que puder apresentar do sua
idoneidade o o recibo da caução a que ao
refere a clausula III.

Todos os documentos serão fechados
em um segundo envelope igualmente
lacrado que será entregue no dia desi-
gnado para a abertura das propostas.

IX
Fica reservado A Estrada o direito

do anceitar parto de uma proposta o
parto de outra ou outras, conforme a
differcnça para menos nos preços dos
valos artigos a secem forriccidos, as-
sim corno do não acceitar nenhuma das
propostas apresentrdas ou de annullar
concorrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

X
No caso de absoluta igualdade entro

duas ou mais propostas, caberá a pre-
ferencia de-direito ao proponente 9re se
offerecer a fazer maior reducçao nom
preços propostos.

XI
A Estiada reserva-se o direito de re.

stringir as quantidade3 pedidas.
XII

No caso de se recusar o contraclante
a cumpri r' litteralmeete qvaesquer das
claus,•,a3 nu obrir:iivrie.i de see
cto, será esse rescindido, de pleno direi.
to e indepenierte do acção ou interpel-
lação juoicial, re;er;erKto p. ra os co-
fres publicos a caução ectabelee'da para
sua garautia. O mesmo suncederá si

100 kiloe, de aramo de aço
de 1116", kilo 	 	 68000

100 kilos de arame do aço
de 115", kilo . .	 68000

100 kilos de arame do aço
de 118", kilo.	 	

100 kilos de arame do la-
tão do 1132", kilo 	 	 58000

100 kilos do arame de !a-
tilo de 1116", kilo 	 	 5$000

200 kilos do arame de co-
.	 bre de 114", kilo 	 	 5000

500 rolos do arame farpa-
do, de 40 kilos	 30$000

300 kilos do aço oitava-
do para brocas, do
314", kilo . .	 18200

	

300 kilos do aço oitava-	 k
do, para brocas, de
112", kilo . 	 	 1$200

2.000 kilos de antimonio
em barra, kilo 	  28000

1.000 kilos do cobre re-
'	 dando de	 718".

112 o 318" em partes
iguaes, kilos 	 68000

250 kilos de cobre em cha-
pa de 1132", kilo 	 	 68000

250 kilns do cobre em cha-
pa de 1118", kilo 	 	 62000

6.000 kdos de cobre em
barra para fundi-
cão kilo . 	 	 38000

4.000 kilnà de estanho em
verga, kilo . .	 5$000

1.000 !r itos de ferro em
barra de 3-112"s
112", kilo . . .	 $80G

1.000 /Mos de ferro erre
barra de 3"1318",
!rito	 ...	 $800

1 , 000 ;silos do ferro em
barra de 3"x112",
kilo •. . ... .......	 MO@



..
1.000 kilns de ferro

.
 em

barra de 1 - 112"x
112", kilo . .	 ..„

300 kilos de ferro em bar-
ra. de 1-112"xt12",
kiln .

300 kilus de ferro em bar-
ra	 de 1-112"x 114".

	

kilo . . .	 .	 ......
800 kilos de ferro em bar-

ra de 1" x 114",
kilo 	 ...

kiles de ferro gim
para fundieão, kim

100 kilos de la t â-n redon-
do de 2, 1-112, 1-114,
1, 718. 314, 518, 	 1,2,
318 e 114 em partes

	

brunes, kilo . •	 .....
250 kilos (is latão em cha-

na de 1 1 32", kilo ..
250 kiloe de latão em cha-

pa de 1116", kilo ..
Seoreteria da Estrada de Ferro Oéete

de Minam, Helio Ho r izonte 23 de ni g em-
bre) de 1922. — "cio Voz, secretario,
Interino.

Estrada _de Forro Oeste do afinas
EDITAL DE CONCUURENCIA N. 8

cotam Tile FWV-2,1 PARA O FORNECIMSNTO RE
LUBRIFICANTES, INFLAMMA MS E ERA O-
PA, OURASTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE
1923
De ordem do Sr. director, faço publi-

co que no dia dezeeeis de dezen bro de
tnit nevecentos e vinte e dons, ás treze
brwas, na Secretaria da Estrada de Ferro
Oeste de Minas. em Belo Horizonte, se-
rAo recebklas propastas para o forneci-
mento de inflamillaveis, lubrificantes e
estepe necessarios aos serviços da Es-
trada dormite o primeiro semestre de
mil novecentos e vinte e Ires, de accar-
do non] as condições abanto e discrinii.
ne vões ennslim i rs da relação que acom-
panha este edital.

A conetirrencla versara apenas sobre
o prece em Me, Indicado em a t ear smo
e confirmado por °XI ei180, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
po s ta mais barata, por itinima guie seja
• differença entre elle e qualquer ou-
tra.

As propostas deverão ser apreeentadaa
•m trem vias, sendo a primeira conve-
D ipniemente saltada, todas sem razura%
orneadas ou o que duvida faça,

anteriormente a -apresentada deo
Drnpostas, os proponentes deverflo de-
positar na Thesouraria desta Estrade,

DIAILIO 014401AL

em Bailo Horizonte, a quantia de um
conto de reis (FIe. 1:0501). cm (abeire
ou em titilloa da divida publica federal.
para garantir a aesignatura do contra-
cto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido ai
não assignar o mesmo coetracto dentro
do prazo de dez dias, contados da data
do convite que, para 033e fim, lhe tara
a Secretaria da Estrada.

VI	 -
As propostas serão abertas o lidas

' demite de todos os coneurrentes que se
aro e-entarem aura assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará a de to-
dos os outro3. Antes de 

i
qualquer deci-

são serão publicadas na ntegra.

VII
As propo stes não poderão contar se-

não uma formula de completa submis-
são a todas ag clausnlas deste edital e
e, preço que o proponente offereeer.

Não serão tomada em enns;derarão
gnaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edi t al nem as minoradas
que contiverem apenas o offei.ecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

VIII
Cada propo sta, devidamente sena"

será fechada em envelopne lacrado, so-
bre o qual o proponente esc' e%erá: Pro-
ptata de 	  (nome do pra-
polientes

A esse enveloppe reunirá o proponen-
te as prova* que pude r apresentar de sua
Idoneidade e o recibo da caução a que se
refere a clausula III.

Todos os documentos serão ferhadns
em fim segundo enveloppe igualmente
lacrado rire será entregue nu dia desi-
gnado para a abertura das propostas.

IX
Fica reservado á Estrada o direito

de acceitar parte de lima propiata e
pe-te de outra ou feltras, conforme e
diffsrença para menos nos precis dos
varios artigos a serem frirnecidos, as-
sim como de não arceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou de numular a
concurrenein, caso assim convenha aos
seus interesses.

X
No case de absoluta Igualdade entre

duas ou mais propostas„ cabeia a ore-
ferencia ao proponente que se offerecar
a fazer maior reducçáo nos previ) pro-
poaias..

XI
'A Estrada reserve-se o direito de re.

otnugir em quantidades pedidas.

Iça.embro de 1922 22g7

XII
Ne caso de se recusar o centracteote
cumprir litteraimente quaesquer deis

~aulas ou obrigações de seu contra-
isto será esse rescindido, de pleno direi-
to e independente de acção ou interpela
lado judicial, revertendo para os co-
fres publicos a caução estabelecida paro
eua garantia. O mesmo succeuerá
dentro do prazo marcado não tiver o
eontractaitte feito todo o ferneeireonté
a que se houver obrigado.

XIII
Todos os reateriaes deverZo satisfazer

as exigeocias dos cadernos de encargo,
da Estrada de Ferro Central do Brasil e,
para o fornecimento de lubrificaotea.
atirai; acceitas propostas que eattanou
acompanhadas do original do certificado
fie exame procedido pela mesma Es-
trada.

XIV
Cera tomada a tara de 10 kiloareinmod

para cada fardo de estopa.

XV
Fica estabelecido que o fornenimento

será feito dentro do prazo de seseenta
dias, a contar da data do registro do
contacto pelo Tritiuual de Contas e que
a verificação da quantidade qualidade
dos materiaes se fará no Alinoxaelfado
da Estrada, em Carlos Prates sueuraio
-de Bailo Horizonte, e que só depois dea-
sia verificação será a entrega havida
COMO effectivada.

XVI
C material deverá ser importado dila,-

atamento para o serviço da Estrada e
entregue na Maritima, dentro dos va-
gões da Estrada de EGITO Central dai
Brasil, correndo por conta do fornece-
dor todas as despesas até o local da 'en-
trega, inalusive todas as taxas °ruiria-
rias do despezas do Caes do Porto, e por
conta da Eirada sótnente os direito/
adoaneiros devendo vir, para isso, os
conliecimeritos de embarque em nome
da mesma Estrada.

XVIII
Não serão aereitas propostas cujiit;

preços excedam os maximns estabeleci-
dos na relação constante do fim deste
edital.

XVIII
Toda e qualquer proposta que no

estiver mie .. aleente de act.U.10 UM o
presente edital será rejeitada.

lielacdo dos lubrificantes, inflanimaveis
e estopa a que se refere e•te editai

8.000 kilos de agua raz
Pratts, legitima, em
latas. kilo 	 	 4460

	

400 litros de acido muriati- 	 -
oo em garrafas de li-
tro, litro	 2$000

1.000 litros de alcool de 36*
em latas de 18 litros,
litro . 	 	 ezou

30.000 kilos de estopa branca
de	 qualidade, kilo !MG

25.000 kilos de estopa de cel.,
de 1' qualidade, kilo. 	 13548

fino caixas de kerozene, uma 20$000
60.000 litros de oleo de cYlin-

dro de I s qualidade,
lIt ro 	 	 0000

30.000 litros de oleo de Timor&
na de 10 qualidade,
litro . 	

▪ 	

pae,

Domingo 23

1.030 know de ferro '—
barra de 2- ir=
112", kilo . . .

1.000 kilos de ferre em
barra de 2 -112"2
3W", kilo . .	 9800

1.000 kilos de ferro em
barra de 2-112",z
114", kilo . . . 	 3800

1.000 kilos de ferro em
barra de 2"1112",
kilo 	 ...	 ;800

1.000 kilos de ferro em
barra de 2",x318",
kilo . . . . ......	 $800

1.000 kilos C:4! ferro em
barra do 2"x114",
kilo 	 	 • $800

C800

1800

.3O. 000
9230

5000

6$000

63000

$800

Antes da aesignaturts do respectivo
contracto, o proponente escolhido depo-
sitará na Thesouraria da Estrada, unia
canção de zinco por cento (5 %) da
quantia em que Importar o fornecimen-
to, em dinheiro ou eus titillos da divida
publica federal, para garantir a exe

-cu ção. do mesmo contracto. A caução
feita em dinheiro não vencerá Juros.

V
A idoneidade dos proponentes será

?CO -examinada e julgada prev,ainente, an-
tes da abertura das plopostas. As pro-
po-tas cups autores não tiverem sido
julgados idoneos não serão abortas.



13e:ém
Belém
Bet•iim
Belém
delem
Betérn

Retém
Beléin
Belém
Rolem
Belém
Be!ém

a .4naeté e v:ce-versu..
a Caneta e v;ce-veesa..
a Mneajitha e vice-versa

Balão e vi.,e-vera..
a Patos e vice-verse.
a A:cabaça e, vice-vin•sa
Povoei; os de	 crome

a Abaeté e vice-veeaa..
a Cametá e vice-ve.sa..
a Nloca:uha e vice-verta
a Baião e V..,3-vorm....
a Patos e
a .atcobaça e vice-veisa

15$000
208(ipp
2w-OP0
3W.:.•00
3 ix000
3-4000

5 MOO
t5à500
20:500
22'4100
W000
AMUO

*.:tfOUljIhr,

	

•••••••••••••n••••n••••	

3n5.000 litros de teco de carro,
de I 	 (u:ai • Oede, litro

	

caia,	 (Ma, pira
ca.xa

5.f'^ :mos de 0/eu de linlina
Mo, B. Spemie,,
:do . . 	

	
281-00

80 vai. os de oieu para
p,i.ohila, %Miar . 	 tê000

25 caixas de (Leu de cylin.
Uru, verde, °aia au-
tomme,, caixa .

503 kilo.s de po.vora para
(moa kilo 980J0

300 ca,xas de auzolina, caixa 314J0
250 kilos de azeite de peixe,

eu i latas de 18 tolos,
1$000

Secretaria lia Estrada de Ferr0 Oes..o
de Minas, Helio Bur.zoeie. 24 de nu n ea:-
bre de 1022. — Mui° secretario,
interino.

Inspectoria Federal de Navegação
so..e,u. UA CONCUtmENGLI 01 	 i1VI-

o na NOVEUM,;AO DO BAIXO T04;%N-.
•b". Nb, KM HE Itaálv, C M.Cuo.3rA
atrroarama era.o ART. 31 U.A Mil 4.555
os 10 DS Apotiro Do CoftiriNIS ANNo.

De orneie •In Exilei. Sr. ni,nistee da
Viação e Obeas Publicas, faço punha)
que no dia 14 de dezero'ovo
vindouro ás 13 ho-a...• neaa.
ria, á praça 13 de Novembro n. 3. nes-
ta Capital. MOO reedo das Pi'JPos a8
para o contracto do serviço de nave-
gação do Baixo Tocantins. entre RelJm

meol-isça (Estado do Pará), sob as se-
guintes bases:

A séde da empreza eentracLente será
ena

TI
contrectanie obriga-se a reali7ar

duas viagens redondas por niez eme°
Beislm e A(c,nbaç... com escala., ou...es-
to p ins em Abed& aCareetiá. istocajima,
,b;áo	 1,1:ti.j.	 '.waes.uue • nU-
tras jit:gadas conven:ente s quee ue:o
azi,,eo rederal, que: pela cdru.ra-
oh ./(.e •

Oorige.se outiosim a 2ontra3tante
realizar maior numero de vaa-eas. no
caso cie a.'m lhe ser fle:e .. m'ivie-lo peto
Govelei: Federal, uma vez	 se .a
:Bien .  a-em-nulo de cargas
servida pela nmegação, sem direito a
maio: subvenção.

D. evorormidade co l o os clarins petuaea
(a para etfeiins de paçamerre de mit-
ver.?/ , 1), eeto . hoi,:a de free. eic.. fi	 i:-
ficia:inente fir.ada n7s eR-
tensão da v- arredonoa. de aeeõedo
com a discriminação abaixo:

Belém — Abaete 	  • • • •
,ulaaeté
	

50
Camela — Moraioha 	  ••

	 21.5
Morainba
Balan	 Pains 	  

•• •
	 37

•Prtua — Aleobaça 	
	

tu
_

189
IV

OS NU/Dores a empregar no s'erviça
te..F ,a pavinidodo naPp l' rn n u00 1 1', 1 % nO
minium 200 tone:anas .te carga. alem do
esoldnataivel	 accaoloo(alarties na ia 4ta
passageiros de l • cia cse em helieLes
toé de A' c lasse, marcha m i nima de 8
ranhas por inv .p . np"fpit	 aleA re t ha-
atento de filtração dagua, illomluaeão e

/1 nXlilf • 1)."..1(1.k:

VI

A- centrai:tante obr:sa-ce a não esta-
hceecer erefereneta alalinia para embar-
que de cargas ou passageiros devendo
oist eqiiiiat.va e 1N n ,. r i nnal-
m-nte a priva de suas embarcações por
todos que deita se qneitain utilizar e fa-
ze,o,i. ci!stri*O.tição CM caso ue ac-
,p i n l ok, de earza, com a maior imparcia-
lidade. mediani.e ra t ei() de praça e de

com a data de pedidos de em-
barque.

• mspectoria Feciei • al de Navegaçan
exercerá especial vigilanc:a quanto ao
Perfeito cumprimento desta disposição.

VII
etc

A cnntraetante ouriga-se a iniciar n
serviço dentro do prazo de 30 . dias. con-
tados da data do registro do contracto
,pelo Tribunal de Contas, so5 pena de
rescisão.

Os vapores que se inutilizarem no
serviço ou se perderem por aceidente,
Qe4I1 sobsliluinns por OUiros Que =Mi c

-taoam as condições acima, dentro do
prazo totecono de 18 inel.e=. Da eooca do
acciden'e aias á suliAitiliçaa do navio
tIIuItIti/fldfl noderil o serviço ser feito por
na mo Loo l aile a frete e acedo pela In-
spectoria Federal de Navegação.

IX

cona•actante obriga-se a entregar 4
10sPeel npia Ffnie/ a! Ile Nav.i , au a a-
tolisixa •ome:eia de seu Lares° e mais
ihforiaaçõea que a mesma inspectoria
exigir, ine;usive cópia da balanço :do
anuo anterior. com a conta de lucros e
perdas, etc., etc.

'	 X

Os vapores da con t ractante gosariln
dos privileg:os e isenções de paquete,
ficando, poré . n, sii.jelto s aos ,...iélliaaten-
tos federaes em vigor, altinenlea ao ser-
viço.

XI

O Governo Federal, em qualquer tem-
po. durante o prazo do con- av i o. lerá o
direito de comprar ou tornar a frete,
coninniso e iamente. os va0.4 .0 ria emiti:,
ciente. ficando eSIR ebrigada a suhati-
tilit-ns por outros nea condições exigi-
das, no prazo de 18 trezes os que forem

u,

•i-mirados e , .aade logo oz, 1. 1 . 4.5La p ez .

compra ou fretamento serão reacizadoe
ineci • aote nrévio u cee.do sobre o fedpe.
divo iceço.

Nes vasas de fo..ça nriaioe. 	 Governi
peoe:a .ança mric ózs va9nr,?.S indenen-'1
den'emente t i o	 aecivre, sen	

,
il° 1

posteriormente regulada a indenmização.
XLI

A conti . eciante ohr,aa-se a aprecenlar,
dentro do prazo de 30 dias, coa.arios da
data cin reg;siro do enneact nelli
buliat cie enate s, as 'ailetiss de ire' es e
passagrms pa:a a do;	 '
nele Mini-terio da Viação, desde já ti.
cando eslabeier:,(0 coroo mexi-
mas 1e 'a o; /abei:as e:".. g.-4À11;nles

entoas, poo teme:oda

:' 61831,19eis . e Q de 2° desse
nis:ade dos preços acme,-

Pa.a as es:ains bile; alerlii,e;as será
feita a tabelha propme:ona'nneate es
suas distana'as.

As taheUas uma vez aproadas só po-
derão ser a ; 'eraCas depais de Lems ar-
ries. mediante reviso da g mesmas da
n)o.uo ac ól

fgualnien'e a can!ran:ante obria-se
apeeseniar a tabotia de d'as de sabida
dos vago' es, demora noa owtos de es.
cala, prazo de v'aaein redonda de ore-
çoA de enerns vendides a bordo para
approueão do Gdverno Vec.ern .

A cantrae.ante fará pohlica^
elo Of;ic;nr, :rol/ a do ora vn ro to dias,
a cnn ta r da data de sua approvação, Io-
das is ? q he':as nuowinoades ene.
rendo Iodas as desnezas por sua conta.

XIII
A cuniiactante obr:aa-se a treirsenriar

gia'antamen!e em Seus vauoreS:
I°, n inspector e os funrelemar:os de

7nsperinr:a Fecie(al de :\ e2N1 gime.
do via'arera em serviço:

malas cln Corvoi0, que serão
enireares e ree^lodaS nas resonetiviia
avele:as ensines. sndo ou:, a ,en,Tiocefic
dr ferra vara bn',"fo e vice_vp - , a	 .erã
:tralof:ernente feia pela cootraetalite.

disco 'odes na amores do 'no' ris-
late deverão ler ii n ramo”ole •ispe•

eia: • :•officien f;emen:e airmln va ra a
avaria des sas malas e aer'omireriação
cio fuecc:onar:o mi c tai em serviço. cuja
transporte será gratuito.

a:, 04 dinheü 03 ou va!nres ocrtencen-.
tea mi destinados aos cofres federaes ou
eatadires, na Nana da legis:a rã o em

oblec tna remeilidnq á no neta tx
S'ecretar' • de F,slado do Ministerio da	 k,
Viação,	 weloria Federal de Navegação
Museu Necional. Museu ilo Pa e agia--
Meei' itos scient ifivos mantidos ou
auxiliados !A to §-lavem° Fel-levai,

5.0 Oa objectos destinados ás expo.si.
cões e 'Claes ntl a/1x / das pe!os Go-
verno eedera! ou estadvaes.

6.• Sementes e mudas de plantas e in-
etritmentos agricolas destinados a agrf-
eu"nres-, jardins ou , labelecimentd- "r-

yen thiNàv alcei, iCaS, emita , a frigorifi-

	

$800	 4.5a. nen/lei/ai ,	sailicarias,	 se:arados
para •ada

	

251000	 Qeaado s va i oes, dev i do a esliPaem
.4c.	 nan nedereso rticancar n nento

'inhe a can •ao.abte
(97.o, n Leansnarte de Caras e

pa- aageirna da 'lIiF. eciea'a
ale N 'rAlniP 9 eri en)ba • carões 1§ %açor.
• „p eno,	 p ,y1	 rUli-
0AP c dr navegabi l idade. ~Tendia por sua

46$00d ene•a mialqeer ea t adia dna passageiros
nesee	 porto de Panela.

Os• vannre c. antes de ser iniciado o ira-
fneo. sergn vialni.ados pela fh~,,..(1
paria ”s- de vave ,,e , :n. tiara, urna vez
vfipifInch. tii. Aati4a -onn ás efooliee,
41a OTarsolP an t erior. gerem aceelos nua
o e,vo' e e . mno tal er7are:u iliiS favo.
res contrartnaes.

-	 • ,	 -	 'Invd0 os
antvesalentes, aprestos e maierial neee
$a ..; ov p9,.2	 Qeevie,)s	 de	 at v arl . ãft.
caiara e descarga, oa^a ace idenles de na-
vegarão P inrcurPo oh r ep. os de %Po duç
pass ageiro : e da tr" , - tse	inmero
ninarval marenrin nelns vígente3 re gele-
mentos da marinhe.

•



••-••••n

XVI
eara aa despezas o fiscalização en-

trará a contraetanle para o Thesouro
Nae una! ^mu a quantia de 3:60 1 of an-
nuaes pagos por semestres ediantados e
(;entre on primeiro mea de cada somes-
iro. sob nana de rescisão do contracto de
pleno direPO, nor decteto do noverno,
sem dependericia de interpellacan ou ac-
ção judic i al. O respectivo recibo deverá
ser immediaterrente entregue, ele ori-
ginal ou publica ¡arma devidamente le-
galizado, á Inspeetorta Federal do Na-
vegação.

NVIT
Pela inobservancia (ias c:ausuias con-

tracturea serão impostas. não sendo
proaado tratar-se de caso de força
t»a jaa :. as seguintes Intel8S:

(4 ) de quantia iene: á it»portancia Oa
sus'oxençã.) por viagem, além da perda
(iria, se deixar d e fazer alguma das via-

4 :0
,a 5	ia de -2tuit*: a r.O .J$ se a viagem come-

cana não rói : !amte:adia. perdenda tem-
bem a respectiva sura enção: ai a 'rem
fôr, poeém. interrompida por motivo de
foiça maior. não lhe sera	 imensa' a
multa neto deixa "1 .1 do reeebe :' a Sub

-venção devida peio numero de mimou;
a v .221 a ; ca'culade peta derrota entre

o: tinida inicial da viagem e o togar onde
se tiver dado o impedimento;

e) de 30# a 504 por prazo de a horas
que exceder da hora fixada para a sabi-
do do vapor dos portos ituriae s e das
respectivas escalas: se es se prazo exce-
de, n 1 0 i8 tuoa 5. ,P111 prévia auto Ou-

' Cão do (3uverno Federal, :lerá considera-
a' da como não feita a 'iageuu e apancada

a multa prevista na leira 0,
Esse prazo sere coniado semente

quando a demora far ma i or de 3 horas.
(ti de 100a a 200a par (lia de demora

na chegaáa doa %a !ores;
e) de 150$ a 300% peta demora na en-

trega das malas postaes ou nein olá°
acnndicionamento delias, e de 500$ no
caso de extraval ahlm da resPonsabi i i-

I ) .m1C1A1.
.1.7IIII.~1

Cea g,e O i e i estautção na valores	 nellas
cont:aos;

() de 10 0$ a 500t por infreeçao ou'
inobservaticat de qualuver das clauautas
do vont ese1.0 para a qual não haja multa
esoecia

as mudas serão impostas pela 111300-
Morta , Feaeial de Naveserão, com (-Noir-
ao oara o N1:ni s tro da V:ação e Obras
Publicas, sanienle depois de pagas; o :seu

paga , oento devera ser realizado derdro
de 10 d i RS a conter da (lata de ter sido
enti eatte a respectiva guia de renibi.-
mento. sob pena de desconto da mesma
na primeira. subvenção a receber, ao-
cresc . dn ae fia Te do seu valor.

Paragranan !mico. O euntraeo cadu-
cará de !abam direito e assim será decla-
rado uor acto do Goierno, independente
de interpel:não OU acção judicial. a em
ocoo con s‘ rac:ante tenha direito a in-
dento:seção a'aurna e perdendo a caução
de que tra'a a claesula XX. em cada um
elos ~M . e!: caisaa s'ém dos previstas
na legislação vigente:

s.°, si houver intereapção de viagens
po • prazo exeeriente a 90 dias:

ao, no c: foç o de multas repetidas pela
Infraccao d urna mesma Manea de
contracto, rara a aaplicaç ao da peluda-
dado maxilas nesse caso será a emnreza
dev i da e nraviandinte avsada pela

Federal de Navegação ao im-
por-lhe pe:a leiceira vez o maximo
multa rafe eente á clausula repetida-
mente infringida.

XVIII!

A contractante oedetá receber favores
do governo do Eslado do aPeá, sem pra-
juivo da subvenção e favores do Gover-
no federal.

XIX -

Como garantia para a assinatura do
contracto, os propenentes frrão no 'nt,e_
snitro Nac:ona t. unia caução de 2:000i$000
em moeda corcenle, °fim reveeteiat para
os 'corres da União, caso o proponente
escolh ido deixe de asaignar o confracto
no orazo de 10 dias, enri ç ados da data em
ene. nelo ?Vario Offic'oi,llie fôr feita a
notificação de aeceitação de sua pro-
posta.

as cauções dos proponentes não Recei-
tas lhes serão restituidas nos termos
%capes.

XX

Acceito o proponente, será a sua cau-
ção 0'ex:elle a 5:000a000.. para a cela-
brecar. do centrava) e corno garantia da
execução do mesmo, devendo ser o
respectivo recibo apre sentado no acto
da aesignatura do contracto.

XXI

A contraclanle promoverá o estabele-
cimento (In lia evo mutilo com OS estra-
das de ferro e enip .. rv as de naveaa,,ão
que tenham pontos de ligação com a na-
vegacin de que ermita o pre s ente edital,
sendo os arreta:h a nron!nvido s suhmetti-
dna á anprovaiian do alinisterio da Via-
ção e Obras Publicas.

XXII

O contracto (lutará pelo prego de 10
Átnnn=. ~lado ia data do seu registro
pelo Tribunal de Contas.

A contrectanle obriga se a cumprir
fieltaente todos os regu'an antos que
existem ou venham a existir, referentes

f,2e49
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app:icaveis .	 do aavegaçãO
estipuledo,

XXIIV

A controclanle obriea-se a não trans-
ferir o contracto sem prévia auteriria-
vão do Governo Federal.

:(XV

A preferencia da presente coneurren-
eia será dada ao concorrente que pedir
menor subvertiam por vierem redonda,
no limite DiaN:lid) de 2:083$333, isto é,
no maximn de 50:i100ana0 amante,. nos
teamos da ateocização legislativa respe
ctiva.-

XXV'

Os proponentes apresentarão provas
de que dispaern de material fluctuante
e dos recursos financeiros neeeSearios á
execução do serviço.

XXVII

Os paaamentos de subveneão serão
feitos no corrente exercia .° pelo ai edito
flue far abevla polo Governo Federal,
antes da celebrarão do contracto nos
termos da autorização legis!ativa a que
se refere o pre sen'e edital e nos exerci-
eios seguintes, pelos que forem conce-
didos pee i-) Congresso Nacional.

XXVIII

As propostas senta escri p las Por ex-
tenso. sem ra aura a, entrelinhas ou
emendas e sem cond'eão al guma fará
deste edital, declarando os or000nentes
qual a hanor ta nela de subvenção por
viagem redonda a nue se refeve a deu-
suia XXIV do edital, fechando-se em
sobre-carta lacrada. sobe a qual escre-
verão: Nonosta de... (nome do are na-
nente) .

• essa ao/P . e-certa reunirão 33 provas
de aosa idoneidade. e o recihr,• da canção
de mie fiada a clausula XIX. fechando en-
tão todos os documentos em uma nova
anaire-^a c te, nue devw'ão entre90- na
inspectoria Federal de Navencãe.
dia e hrr.•P, desi g necIns no presente edital.

Nesse dia, Cair PR formelidades
coshure serão saerles as snbre-eartas
apreSenta:.as. re t;r c ide-ce deltas oo
ellirerd.15 comp . o'n'or'ns da idone;dada
e eenn•reln-se	 contiverem as oro-
nosiaR	 un'ea =obre carta. a Qual,
(tenni= de larada e rithrai p ila mana mio.
onnen t ea mie se ntes. rue o oueiram fazer,
Verá depositada na Inspectoria de Nave-
ga( fin

Dentro de 3 dias serão oubliest loa no
niorlo ()Meio? ffl -nomes dos nranenen-
tea bitdos ; dnnen a nara o conteacto e
annimaiedo o ri ; t1 para a et:p ..411ra das
prones t a , . s e ndo en'Ar, restitil i das	 aos
detpa : s ennettrrenles as s t'llS resnectivas
proonates. fechndaa corno tinham sido
entreaues..

A' ennimissão que, para esse fim. fer
desi g neda neto at irdslerio da Via ano e
Obras ta atlice s . fica re ,ervado o aireitu
de ad g ar livremente sobre a ideneidade
moral. technica e financeira dos propo-
nentes.

XXIX

A presente cencurrencia poderá ser
annullada. a juizo (to min istro (lie viação
e Ouras Publicas, sem que caiba aoe
pro-ronent e, o direito de reclamai : qual-
quer Indemniaaacilta sob qualquea Lia
tulo.

botecos, e ,e.....ai:aus pelo Governo ou
por quaescilier sociedade ou sant:beato
agiaradr auxiliados pele Governo Fede.
raf , ou du Estado do Pará.

aa Anileaes repreduc'ores de raça
ptiri á requisição ar Governo ma:aterei
ou fio N'atalo do Pará, não excedendo de
detas em cara! viagem.

'8.:: Um nu doto, p :aticos do Governo
4ne	 ou forem e

ficar os enristes da navegação./	
far	 encarregados de veta-

XI V
A contractante obr:ga-se a não per-

miltir (pie commercie por sua conta nu
por conta de outarrn a bordo de seus
navios e em terra nos me acarins servidos
per:. linha de naveaarfin, o uessnal do
quit , que especie nu cathegoria da tri-
nuleção de sena venn ee, sob pe»a de
multe cie 2e043 a FO,Ornc.

Dara gfan:in univa. Na proliib:cão ael-
nnt nan se compreheedent os eeneros e
ai lagos vend idna a bordo aos passagei-
ros , de areai:da com o que diz a respeito
a clusnla XII do pre gente edital.

XV	 .
Akin das vistnraia exigidas peta le-

aba:latão em vi gor, ficam os vapores da
conjrnelanle sejeitos fia que forem jul-
azai ,a aaaessaeins a leia° da Inspecania
Fe eral de Navegação. o'origando-ae a
cuamprir iminediatamenle nualouer inti-
níreaa decorrente de caias viatorias.
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XXX
'A presente concurreneia é aberta em

vire. ele da sestente autorização constan-
te na lei da Deepeza para o corrente
(mem icio :

Art. 97. Fica o Governo autorizado:
N. 31. a contraelar com quem maiores

vantawene o ffereeer. a Wien do Governo,
o eerviço de navegação do Baixo Tocan-
tins. desde Retém até Alcobaço, podando
suovenmenar este v-rvier atei o maximo
de m . 00011000 annuses, e pelo prazo
maximn de 10 annos.

(A•dsig), Frederico Cegar Buriamaquf,
inspector.

oreurt

Ileparticão de Auti98 • Obras Pnblietta
CONCUPRPNCIA	 PNR4 FORNP.CluENTO

DE 25 Oto DORMENTES DE RA 4DEIR I S DE
LEI, ,,UR I NTE O ANNO DE 1923, DESTINA.
DOS Á ESTRADA DE PERRO RIO DO OURO.

De ordem do Sr. Director Geral, faço
publico que no dia 29 do corrente, ás 14
flores ao edifício desta renartição, á rua Ri-
achuelo n. 287, serão recebidas e abertas as
pronostas nava o fornecimento durante o
anuo de 1923, de vinte e cinco mil dor-
mentes de madeira de lei, a Preço mexi o
de quat o ifi reis (4e0.0), mediante as sete
enlutes condições:

1'.
As nropostas, em duplicata, devidamente

sellauas, seio rasu es oem entendas e cone
teimo o preço our extenso, oara cada dote
ruesite. serão fechadas em envolucros lacra-
dos, com o nome do proponente e indicação
da reeidencia. Em outro uterina-o, tambem
laciauo e fechado, reunirá cada pr000uente
o conhecimento da cauçãe de 1:000.0 O
feita eu moeda corrente ou em lettras, de
accorlo com o disnosta no art. 3' da lei

985, ee '8 de avido de 1915, conto me
determinaçà contem no aviso n. 54. de 11
de °nutrir° ue 1916, no MinIste fp (1 .1 Vinga
e Obras Publicas. deposito esse feito no
'The-muro Nactodal mediante guia expedida
pela secção expediente até á vesnera do aia
inia-rado para a concurrencia, e os doctreeo-
tos de idonei Jade, prova do estar qui t e um
os imnestus 1. deraes e municipaes de indus-
trie e profiedoes.

2°.
A idonePtade será julgada á vista dos do.

Curnent..* authenticos, que provem a Comne.
tenc a do proponente, paca o fornecimento
de que se trata, a juin da coannissão, que
presidir a coucorreucia.

Os envniucros, contendo os documentos
de idoneidade, seráo abertos e, logo em se-
g ida, os que contiverem as pr000stas dos
cencurrentes iulgatios idoneos, si nenhuma
duvida sobrevier sobre tal julgamento, pois,
beste celso, a commtssão determinará o dia
da abertura das propostas,

Aos ~currentes não julgados Idoneos
bera • restitelidos os douinentos, heis como
os envo:ueros contendo as, propostas, que
ates serão abertas.

As propostas abertas serão lidas, rubri-
cando cada concurrente ou seu seenosto as
outras à caia nagina. As se -uiidas vias
sento publicadas no Mario Officsal e, apos
essa formatidede, fará a com eiseito o J eu
julgamento, baseado sobre o preço de uni-
dade citais baixo, por mínima que seja a
difierença, peia o UnteCirnento, que podeat

DIÁRIO OPPRIIAL
-arem.	

- ser parceilado. No caso de absoluta leni-
da le entre duas ou mais propostas, caberá
a °referencia ao concurrente que SC propa-
ga- fazer o maior abatimento.

58.

As cauções serão restituídas, netos trami-
tes legaee, loeo após o jui . ameeto da coo-
eurrenzia sendo que a do concurreete ou
coacun.entes escoshidos sie o serão demita
da assignatura do contracto, para cujo um
deverão os mesmos concurree tes arirehene
tar o conhecimento de deposito, feito no
Thesouro Nacional, de 10 / das imnortan-
cia dos fornecimentos, para garantia e
execução do dito contracto. SI o corcure
Teete ou concun entes escolhidos não se
ao .esentarem oara assignar o coutraeto,
ceetro de cinco dias, a contar da peblica-
ção do edital de chamada, perderão a cau-
ção d 1:004, que reverterá para os cofres
publicas.

• 6".

O concurrente ou concurrentes escolhidos
obrigam-se a fazer o foreecimento da moine
tidade que lhes couber d-ntro do anuo de
1923, aoós o registar) do cortracto, selvo
caso de força maior comprovada.

71".

Serão consideradas madeiras de lei, Pnra
effeitos de aeplicação da clatisnle antedor,
as seguintes : Pau Brasil. Cai eil--eapirão
heir, Canella-drego, Canelia-assafraz. Ca-
nella-taeinoam, Graúna-preta, Ine tabecn,
Jacarandá rosa, Jacarandá rõxo, jacaradá
cabeena, Oleo veenelno. Pe teia rosa, Si.
pucaia vermelha, Sanucaia preta, Satmeala
amarelia, Taeinhoam, Ubatan vermeino,
Urtier s rána, Sobram!, Aroeira do se mão,
Angeli n pedra, Arapoca a ealella. Areribá
rosa, !Moa, Jatobá-roxo. Canella amarei-
la, Canella parda, Caegerana, Caolletno,
Itiatilo, Ga -mia ~arena, Groesehy azeite,
Saneai& Ma,sarandoha anurella, santica-
hy vermelho, Tainbe ou Inendiá, Axo
peia. Mnssarand ba vermelha, Coes de
oreo, Orelha de onça, Páo ferro, Sticurira
preta, Treube, Cauena tátá, •Ang •iint a. , rat-
goso, Óleo de copadyea, Canee de vacea e
Euctilyptus.

As dimensões dos dormentes serão :
meti o e °anta centimetros (1 AO) de com-
primento, vinte centi ,etros (0 ,20) de lar-
gura e quatorze CendinetrOS (0 .14) de al-
tura ou espessiera ou 1".8./x0",18xte",13.

Os dormentes terão see0.0 rectangular,
faces serradas ou perfeitamente lavradas,
(unos serrados ou cortados em esquadrias
quinas vivas e serão oerfeitainente sãos,
tecidos do branco da Madeira, brotos, ven-
tos nós e outros defeitos.

te.

Como tolerancia até o maximo de 10 '11,
"de caua lornecimeeto, se poderá admitrir

a) que a secção treesversal do dormente
se m a trapeeoidal, não tendo, porém, a bs,:e
menor do traoe‘io dimensão inferior a,viute
cenrimetros (0e ,20) ;

bn que o comorimerto do dormente vede
de dez cendmetros (0, 1%10), para mais ou
para menos

c) que as faces vertiam& tenham ama cur-
vatura, cuia flecha não poderá exceder de
sete centimetros (O°.,(17).

Novembro de 1822

O fornecimento dos dormentes será falto
ais seguinte; condicões

a) na margem da linha da Estredtt de
Ferro Rio do Ouro e nas psiites de deesnie
barque da Penha e Caga, correndo as dOnee
zae de learcaeão, carga e descarga por
colite da Rena. tição

O) na margem da linha Auxiliar da Estrale
da de Ferro Central do Brasil, correndo afie
despezas de ¡vereação e carga por conta
do contractante e tratisno.te por cota
da Repartição, sendo sómente recebidos
doneentes de aroeira do sertão, sucupira
preta e iné. se o -ovierein das linhas do in-
terior da Central,

c) do mínimo em quantidades iguaes por
mez, sendo o primei.° fo .nednieato inicia-
do dent o dos quinzes dias anós o registro
do contracto no Tribunal de Contas.

12'
• wo caso de não serem satisfeitos ,pelos

fornecedce es os fo-nereeentos par . hei den-
tro cies oras s eetiuulados na coudisão
cisma nrimeira. ticem os mesmos sujeites á
n Ita de trinca por cento sobre a inmorrtmcia
do fernecimenteatrazado, metem ocio/di, e-
cor eeral, sob pronosta do chefe e 2*
Divisão, eodeedo a Rem-terão mandar
prar. ind ep endente de coetracto e.n
quer parte, os doene des q -e não tiv
seio entregues deutro dos piens reço-
ridos.

131

14'
SI os fornecedores' incidirem nas penali-

dades c' netantes • da cosdição deci a se-
gurda (12e, reiativa eme a aois f rneci-
leeneos iiensaes sircessivos. ondeià ser
res mdi lo o contracto nela dii ecter geral,
indeoe dente de idtem -Ilação judicial. te-
u •rtenuo á F3Z -n , ia Nacioad o dersreao de
que trata a co )(liça° queda (5 ). Essa,. res-
cisão ainda será levada a effeite pce- fe'elen-
cia dos fordecedo .es, morte dos mies sp s,
ceesto do contracto sem °revia • atitorizsiçko
da atina istraçao, ou extracção de dormien-
tes eu te-renos a inontant ;9 das reoreètà
dos mananciaes cantados riain o allaste"CP-
'bento de atua a esta Caoital, e ubora OS/N
dIO.i terrenos se.am de oropriedade dos
fornecedores ou de teiceisos.

15'
Por intermedio do Atmoxarlindo da Es-

trada de Ferro Rio do Ouro, a que e cabe
receber o material, receberão os fornecedo-
res o pedido de coltora doe dormentes „g
Vrnecer no mez seguinte, isto é, no mutue:,
30 dias após o receeeeeuto do pedido.

113'

Não sendo encontrado no ponto indiciado
pelos fornecedores o nu.nero de dorinenepa
constantes do pedido, de que trata a cora-
dição decima quinta (15), a bonOrtSucia
diependida pela Estrada para eflectuar a `N
mal-.açáo e eecebbnento, com a deslocação \\
do pessoal, trem, etc., será iudeumizaus
pelos fornecedores.

O exame dos dormentes, assim como a
sua marcação, devem preceder ao recebi.
mento, e sereo feitos por um empregada
desiguado pelo Chefe da e" divisão.

'ale
rede

.\\
A differerça de pr eço dos d er isentes den-

prados, center -e esta eleee a con dição de-
cl na seeunda (12) a h mai,r de que os revoa
artieulalos pelo c sntrnte, correrá per
co ri do frweeee doe e será dednzida da
perneira cota que do ines no ha-a mie ser
-preca'ssda ou da c .ução do coetractO no
caso de não haver conta a processar.
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1.
Os dormentes re;eitados serão marcados

com dois gelnes de pai') feitas em cruz, em
cata uma cir.s tac:s, o -eximo ao topo, e reti-
rados pelos foreere .to.es deatro do crazo
triaita dias (30), a contar da data ern qee to-
atám reieitrdos. Findo esse p:azo, a estrala
lico").-ará a • respectiva armazena , eu, podendo
dispo: deite.; co ..o lhes approuver.

19%
Os pagamel.tos serão feitos no Thr.zoltro

Nacional á re.opa ção dos to etecinientis
me 1SaC3, nted:a te co;,tas competente nente
imic.sdas pela Res,ariição de Aguas e
Obras Publicas..

20`.	 •
A p.opestas indicarão nreço em moeda

naci ital. e só pode Ao colite.. uma fo mula
de c .pleta sebaii são a todas as ceraliçóe.s
do firesente edital. Não s . rão temadzs eu
consperaeto qva sque: offertas nu venta-
ge s\ não pre:istas ne-i as n.opostas que
contiveren apenas o off .reciirento de nina
fedrp.:4 sobre r. proposta mais barato, ,,c.-
doft Renirtição o direito de I Ari ar:eitr.r
rima:ma:a das n:npostas, annular a c , ncur-
renda e dar ereto encia á nr-,nosta de forre-
crn . Oto cont..rme a co . dição "(a) da claesela
11" ', tio caso de empate de p . ec.osent .e esse
e da co.'dição (b) da o.2smi.:t Cleusida 11 .,
E ando esse caso erceocionel eliminado do
scrteio referido uma clatisvia 4.

Se ..çEo de Expeliente da leceartição de
Agnae e Obras Poolicae

'
 em 13 de novembro

de 1922. — Francisco Pereira Ca:das, Chefe
da Secção.

Repartição de AglIPE e Obras Publicas
Fica, de ordem do Sr. director geral, cone

vidado o Sr. Mode$to Leal, p.-o nieta.io do
p..edin n. 5 da rua Januzzi, a mandar p:o-
cedt.r, dentro do prazo de 15 dias, a contar
desta data, ao concerto de que carece a tor-
neira da cozinha do referido immovel.

Secção de Expediente da Repariição de
Aguas e Obras Publicas, 18 de novembro de
1922.—Franclsro Pereira Caldas, chefe de
Senão.

••nn•n•n

Repartição de Aguas e Obras Publicas
norrAL DE CONCURRENCIA PARA O PORIVC-

tilMENTO DE 1.2110 ToNLLADAs DE CAI:-
vAo CARDIPP DESTINADO A' F.STRADA DE
PERRO em Do OURO, (IMANTE O PRIMEI-
P.0 &MESTRE DE 1933
1...a ordem do Sr. director geral, faço

publico que, no dia 7 de dezembro oro-
alino tutoro, ás 14 horas. na séde
Reparte s ão de Aguas e Obra, Publicas,
á rua do tliachnelo n. 2-87, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento,
durante o 1 semestre de 19?3, de 1.2C0

toneladas de carvão Cardiff, ao preço
meximo de 10 dollares a tone l ada, de
aecórdo com as condições seguintes:

eis plonstas deverão ser apre e enta-
das em dripliei • ,a, sem emendas men
rasuras, devidamente selada a orimo4-
ia ve, e amima cialadas e assgeaoirs
oelo coneurrente cii Sei represemeete
Jeca!, dentro de envoiucro fechado e la-
crado, com a ri'arigação de entrem a do
aetigo no Alineeaeifale da Estrada de
Ferro Rio do Ouro. na Ponta do Gide.

2*
O envolver° con'..endo a proposta, de-

veie ser acompanhado de um outro,
lambem fechado e :aerado, em que me-
uni:'á concorrente os seus do-
cumenes de idoneidade, provandn esiar
qui'a do s impostes fecie ...aes e nittnici-
Plk?i e nelle hic:rrincio o coithecimento
do deposito da quantia de 50" feito
em moeda corrente ou letras, de aecor-
do com o dispristo no art. 3' da lei nu-
mero 2.£436, de 23 do agosto de 1915,
conforme determinaeão emitida no aviso
n. 54, de 11 de °Uniu.° de 1918. do Mi-
nisterio da Viação e Obeas Publica/a, de-
posito osso feito no Thesoni0 Nacurnal
.nediante guia expedida peta Secção de
Eeereield,e, até á vespera do dia mar-
cado para a coneurreneia. Esta quantia
servirá unicamente de caução paea ga-
rantir a assignatura do confrade, visto
que o coneurrente prererido terá da la-
zer uma outra caução do valor de 10 %
da hnportancia total do fornecimento
quo lhe couber, sendo ,aquelle primeiro
deposito restituído log o ap.Rs a assina-
tura do centrado, salvo o do que se re-
cusar cumprir essa forinelidade, que o
perderá em favor dos cofres publicos.
Os clepaaitos dos concurrentes não-pre-
feridos ser-lhe-hão restituidos.

O carvão será importado directamente
para os serviços da Repartição de Aguas
e Obras Publicas e entregue no Alam-
xariado da Estrada -de Ferro Rio do
Ouro, na ponte maritima na Ponta do
Caid, ou na em que estiver, na occasião
a serviço da Repartição, correndo por
conta do fornecedor todas as despezas
até o local da entrega o per conta da
RepartiçEo os direitos aduaneiros.

A coneurrenda versará apenas sobre
o preço para tonelada de carvão, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta meie barata, por minima que
seja a differença entre ella o qualquer
outra.

4'
A caução correspondente aos 10 % de

valor do fornecimento de que trata a
elansula 2' será feita para garantir a
fiel observancia do contracto o paga-
mento das multas a que o mesmo der
Jogar.

Todos os envolucros deverão ser en-
tregues no dia marcado para a condir-
renda, ás 14 horas, quando, na presença
dos inte,ressados ou seus representantes
Ienes, serão abertos em primeiro togar
os que contiverem os documentos de
idoneidade, logo após os que encerrarem
as pronostas dos que ferem julgados
idoneoe nela corenossão de funecii,aa-
rios da Repartição, designada OCIO di re-
ctor geral, propostas que serão lidas á
properção que Iam em sendu abertas, as
qUaeS sci";;_o rebricedne pelos mesmos
interessados e, 811:2 q de oealo.e.er rica-
seA;;.pa.nblicadas na integra no Diarin

8'
As propostas doa cuneurrentes Lião ,iul-

guies idnneos lhes serão resi,it • s im-
mediatamente.

7.
O carvão será for ecidn mediante pe-

dido de compre com pareeOas enrreation-
den Les aos pedidos. tervonando o ultimo
fornecimento ah.; o d i a lã do 111 PZ de j u-
nho de 1923, rio o tom! do fornecimento
(lenha] desse mem. No caso de reilsa
de alem)] dos fornec i• oentos. a subeti-
tuição será feita no prazo maximo de 10
dias.

8'
No caso de não serem satisfeitos pelos

contraetantes, os forneciii,enlos &litro
do prazo estipulado na clausida 7', fica-
rão os mesmos sujeitos multa de 30 %
sobi e o valor Cmt quantidade que deixou
de fornecer ou substituir. multa esta im-
posta pelo director geral, sob proveste
do chefe da 2' divi$10, noriendn a Re-
partição. em caso de reincidencia, com-
prar o artigo independente do contracto
em qualquer outra parte.

94
A differença do preço da quantidade

comprada fóra do conteacto, no caso
previste na clausula R', correrá por
conta do fornecedor, que a mesma dei-
xou do fernecer ou substituir, dentro
do prazo alludiclo na elausnla 7', sendo
essa differença, bem como as multas,
deduzidas da primeira conta que do
mesmo haja de ser processada nu da
caução do contracto, no caso de não
existirem contas a processar.

10'
Si o contractonte incidir nas penalida-

des previstas na clausula 8', por mais
de uma voz, dará motivos a que o cen-
trado seja rescindido pelo- director ge-
ral, independentemente de interpellação
judicial, revertendo a caução á Fazenda
Nacional.

11,
No caso de absoluta igualdade de pre-

ços entre deus nu mais cocurrentes, será
proferido aquelle que menores preços
apresentar no dia e hora préviamento
marcados pela cornmissão que presidir á
coneurrencia, em cartas fechadas, que
serão abertas em presença dos interes-
sados.

12'
A repartição se reserva o direito da

não acceitar nenhuma das propostas e
de annullar a concurrencia. A não accel-
tação de qualver ou de todas as pro-
postas não dará direito de ree,'amação
posterior a nenhum dos concurrontes.

13'
As propostas não poderão conter elidi°

urna formula de completa submissão e
Unias as clausulas do presente edital.

14'
Não serão tomadas em consideração

qnspswer offertas de vantagens não
provistas no presente edital.

15'
O carvão deve ser peneirado tres ve-

zes. não produzir mais de quatro por
cento (4 %) de cinzas. nem contar mais
de nove denimns ,o,o Ç ) de enxofre,
bem corno não ..,er o	 • ese 4 ee ee' • e eco
hire, ioi a oito nmii	 •
r i ns por ki/ogrameia m l 	 4

do l'holopsort. eesão
%.e ri ficados pela repartição 011 por quimo
elle determinar,

Repartição de Aguas e Obras Publicas
A Directoria da Repartição de Aguas e

Obree Publicas roga as eeesoes que tenham
de ir aos Escriptorios oes Districtos ou
Officina de Hydro:netros pra ieclaiear con-
tra falta de agua no, oiedlos, acceitein

meselo o comeetente ecibo da recla-
mação, afim de tioaer providenciar, nela
apresentação do referido recibo, nos casos
em que o recta . ante não houver sido at-
tendido pelo districto ou por aquella of-
ficina.

Secção de Exnedieete da Renart1ção de
Agua e Obeas Publicas, e it 2 i ue note
de 1922. — Francisco Pei eira Calcas, chefe. n de secção.	 (•
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O carvão que, submettido á experien-
cie e analyse, não revelar as qualidades
especificadas na clausula 15`. Pedi rej e i

-tado immediatamente e substituido pelo
contractante dentro de 10 dias.

17°
O carvão deverá ser fornecido 'em

grandes pedaços, não sendo admittnio
mais de eincoenta por cento (50 %) de
im rolurne inferior a trinta (30) polis-
çact`',9 cubicas ou 0m,00049 e vinte a vin-
te/e e:aeo por cento (20 a 25 %) de

ineinha. Entende-se por moinha, para
effeifo do contracto, a parte terrosa que
passa através das peneiras de um eenti-
metro de abertura inclinada de sessenta
(60) em relação ao seio.

184
Si as quantidades de carvão miudo é

moinha em cada remessa forem superior
ás fixadas na destila 17', será todo elle
peneirado por conta do contraetante, de
modo que os volumes dos pedaços infe-
riores-a trinta pollegadas (30) cebicas
ou 0,m00049 e de moinha sejam nas pro-
porções indicadas na clausula 174.

19'
▪ repartieão Efe reserva o direito de

augmentar até 50 * o fornecimento do
carvão, ao que se sujeitará o contra-
etante.

Seceão de Expediente da Reparticãci
de Agnas e Obras Publicas, 20 de novem-
bro de 1922. — Francisco Pereira Cal-
das, chefe da secção.

Repartição de Aguas e Obrãe Pnblicae
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, convido
os proprietarios dos predios abaixo decla-
rados a virem pagar as multas que lhes
foram impostas (20$ a cada um), dentro do
prazo de 15 dias, em virtude de não terem
cumprido, no devido temno, as intimações
para concertos nas canalisações internas de
seus immovels, sob pena de serem as refe-
ridas multas, esgotado aquele prazo, re-
mettidas á cobrança executiva.

D. Maria Conta, avenida Suburbana
n. 1.168;

Manoel de Oliveira Brandão Sobrinho,
avenida Suburbana n. 1.146;

Manoel de Oliveira Brandão Sobrinho,
avenida Suburbana n. 1.146 A;

Alipio Gonçalves, avenida Suburbana nu-
mero 1.154;

Manoel de Oliveira Brandão S,br1nho,
eavenida Suburbana n. 1.156;

Joaquim A. Maurity de Oliveira, avenida
Suburbana n. 1.155.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 20 de novembro
de 1922.— Francisco Pereira Caldas, chefe
da secção.

—
Repartição de Aguas • Obra* Pnblicna

Fica intimado, de ordem do Sr. Dr. dire•
ctor geral, o proprietario dos predios mime-
ros 79 e 81 da rua Sant'Anna,Sr. João de Sou-
za Mala, a mandar proceder, dentro do pra-
zo de 15 dias, a partir desta daia, aos con-
certos de que carecem as torneiras de baia
dos referidos immovels, afim de evitar o
desperdicio de agua.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 21 de novembro de
1922.—Cliefe da Secção, Francisco Pereira
Cardoso.

Repartição de Apuas e Obras Publica*
De ordem do Sr. Dr. director geíal, con-

vido o proorietario do predio n. 48 da ave-
nide Suburbana, Sr. Jose Casemit o Macedo,
a vir pagar, dentro do orazo de 15 dias, a
multa de 20$, que lhe foi imposta em vir-
tude de não ter cumprido, no devido tempo,
as intimações para concertos na canalisacão
Interna do referido immovel, sob pena de,
esgotado aquele prazo, ser a multa remet-
tida a cobrança executiva.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 25 de novembro de
1922. — Francisco Perdia Caldas, chefe da
secção,

Repartição de lonas e Obras Publicas
Ficam intimados, de ordem do Sr. Dr.

director geral, o Sr. José Martins Papista e
D. ~a da Conceição, propietarics do
predio n. 93 da rua Francisco Octaviano,
occupado com açougue e botequim, a assen-
tar, dentro do prazo de 15 dias, a contar
desta data, um hydrometro de 15 mim, des-
tinado á verificação do cons-mo de agua de
referido immovel, sob pena de multa.

Secção de Expediente da Repartição de
Anuas e Obras Publicas, 25 de nove obro de
1922. —Francisco Pereira Caldas, chefe da
secção.

di.e.:7n1.•nn••n••nn•••

• Ministerio da Guerra

Directoria Geral de Intendencia
da Guerra

ESTABELECIMENTO CENTRAL DE Pft RD AMENTO,
EQUIPAMENTO E ARREIAMENTO DO EXERCITO

IC C. F. E.

Officma de alfaiates
Distribuição de peças de fardamento a

manufacturar as senhoras costureiras matri-
culadas sob as. 2.001 a 2 200 nos dias 28 e
30 do corrente das 11 ás 14 horas.

Outrosim, previne-se qtié se serão atten-
(lidos os numeros annunciados e que o não
comoarecimento sem causa justificavel im-
porta na perda da chamada a que tiverem
direito, e bem assim que o ex pediente para
entregas e recebimentos inicia-se ás 11 horas
e termina impreterivelmente ás 14.

Em tempo: Solicita-se das Sras. costu-
reiras em atrazo nas respectivas ent egas a
fineza de entregai-as com a possivel Previ.
dade afim de que não sejam encommodados
os respectivos fiadores.

Ofãcina de Alfaiates em 26 de novembro
de 1922.— Augusto C. Rabello, 1* encarre-
gado da O. A. -

Directoria do Material Bellico
CDNCURSO PARA CHIMICOS E PREPARADOR DA

FABRICA DE POLVORA SEM PUmAÇA
De ordem do Sr. director do M. B. fica

pro-ogado, até 12 de dezembro do cor-
rente anno, o prazo para a inscripeão ao
concurso de 2' chimico civil, 20 chimico mi-
litar e preparador, cu;o edital foi publicado
no Diario OfficIal de 12 de setembro findo.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1922.
—General Albuquerque Souza.

Fabrica de Polvora sem Fumaça
De ordea do Sr. coronel director, faço

publico que a fabrica receberá propostas no
dia 4 de dezembro proximo futuro, ás 8
horas, para o fornecimento do meteria!
abaixo.

As pessoas que rretenderem concorrer a
esse foraecimento, durante o 1° semestre

de 1923, deverão inscrever-se mediante ree
querimento, dirigido ao Sr. coronel dire-
ctor, até ás 10 horas do dia 3 de dezembro
acima referido.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições

1.• As propostas deverão ser feitas ena
ama ou mais folhas de papel que não
exceda de O ',33x0 ,22 escriptas sem ra-
sura, entrelinhas ou emendas, em tres vias,
contudo, além do seio na primeira via,
data e assignatura, quantidade, nome e
preço em algarismos e por extenso, o prazo
de entreea e referencia de sujeitar-se aos
tyoos e a todas as condições deste edital.

2.° As proposta. serão apresentadas em
sobre-cartas fechadas, com a declaração
exterior do nome do proponente, que de-
verá comparecer ou tazer-se representar
legalmente na occasião da abertura e da
aouraçâo das propostas e da assignatura do
respectivo contracto. Em outra sobre-carta
fechada, apresenta .ão os documentos de ido-
neidade a que se refere a clattsula 3, os
quaes serão apresentados até ás 8 horas, `c
restituidos depois da abertura das pro-
postas.

3. Os couctirrentes deverão apresei
tar os documentos que wovent : a) have
pago, como negociante especialista do g
nero de que faz ob:ecto a concuriencia,
postos feieraes e municinacs, relativos a
seu coaunercio e refe emte ao ultimo se-
mestre vencido ; b) negi ciar com o mate-
rial de .que trata a presc :te concarrencia ;
c) que fielmente cumpriu o tilti mio contracto
ou ajuste celebrado com o Governo, no caso
de já te: sido fornecedor ; d) ter cauciona-
do no cofre do Conselao Administrativo
da Fabrica a importancia de 205a, para 1, r-
rantia de astigoatura do contracto.

4a . O proponente preferido que se recusar
a assignar o respectivo contracto, o que
deve ser feito destro de tres dias a contar
da data da pataiicação do co ,vite Pelo Oiario
Official, perdera e 1 Lvor dos cofres publi-
cos a caução de que trata a clausula ante-
rior, tornando-se inidoneo Para futuras cor-
currencias no Ministerio da Guerra, pelo
praso de ires atinas.

5. Os oro °lentes ficam sujeitas ao de-
posito na ratão de 10 -1,, até 50:000i090 e de
5 0/„ sobre qualquer excesso, não sendo ad-
mittida caução inferior a 500e000 e o respe-
ctivo docuateato será exhibido no acto da,
assianata ra do contracto. Essa deposito des-
tinado á garantia e execução do contracto,
será feito nesta Fabrica.

6'. Na sede da Fabrica— em Piquete, Es-
tado de S. Paulo— encontram-se as amos-
tras e Os tyons dos artigas em concurren-

nod:ndo os interessados examinai-os
nos dias uteis, das 8 ás 16 horas.

7e O nrazo maximo para entrega dos ar-
tieos é de 30 dias.

No cato de duas ou mais propostas in-
teiramente iguaes, será preferida a do lici-
tante que propuzer Por escripto e secreta-
mente maior abatimento; verificado novo
entinte, terá Preferencia a do negociante
que Já estiver fornecendo, procedendo-se á
sorte, si este não tiver coneorrido; e para os
artigos que careçam de prazo para a sua
confecção, arptella que mencionar o menor
prazo.

Nu .erãO tonteias em consideração
quaesquer (Vertas de vantagens não previs- 'a,
tas neste Edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
ducren sobre a nronosta mais barata, bem
assim quaesquer cleclarac5es além das de-
t!rmitiadas na clausula r „deka.

10'. Não serão acceitoa, sob pretexto ala
gum, requerimentos depois da citada hora
do dia 3 de dezembro vindouro.

11. • A quertrlo de ideIdade do propo-
nente ser* examinadi e julgada Rrttn de

1.



4) nitrato ta bane, neve conter mais de
°/. de nitrato de bafio, não conter senão

tr ços de chloretos, reacção neutra '• insolu-
3 is, filo exceder de O, 10 °/„ e não dar

acção para metaes pesados.
Expediente

Para o fornecimento dos artigos constan-
tes da enigranhe supra, os interessados en-

-

contrado na Directoria do Material Bellico,
na Capital Federal, com o Sr. ca pitão Elias
Lonas Cardoso, as amostras dos martelos de
pedidos, boletins, discos para relogios vi-
gia, etc. etc., que figuram no presente edi-
tal, e que poderão ser vistos alli, das 12 ás
16 horas nos dias uteis:

Numero de ordem e dos modelos-Especie-
Unidade

1. Alfinetes n. 1, caixa.
2. Alfinetes n. 2, caixa.
3. Barbante de cõr, novello.
4. Barbante fino, novello.
5. Barbante grosso, ablacte.
6. Borracha para machina duzia.
7. Bloco papel almasso;100 folhas, 1/8,

um.
8 Bloco papel aimasso, 100 folhas, 1/4,

Ura.
9 Bloco papei alinasso, 100 folhas, 33/22,

um.
'10. Bloco Memorandum, 50 folhas, um.
11. Bloco papel pautado, 5 folhas, um.
12. Brochura indica, 100 folhas 23x16,

um.
13. Brochura com 100 folhas, 15 x 11,

uma.
14. Brochura com 50 folhas, 33 x 22,

uma.
15. Brochura com 100 folhas, 10 x 15,

uma.
16. Brochura com 50 folhas, 22 x 15,

uma.
17. Boletim do movimento mensal do de-

posito de acIdos, cento.
18. Boletim dos trabalhos realisados, 1°

grupo, cento.
19. Boletim do movimento geral, legimpo,

cento.
20. Boletim do movimento de acido ni-

trico, cento.
21. Boletim da odsteucia de addos,

cento.
22. Boletim do movimento do acido sulfu-

rico, cento.
23. Boletim do deposito do algodão pot-

vora, cento.
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24. Boletim dos serviços realisados, 20
grupo, cento.

25. Boletim diarios de fabricação do ether,
cento.

26. Boletim mensal do rectificação clO ai-
cool, cento.

27. Boletim de saldo mensal do alcool,
cento.

28. Boletim diario de rectificação da ace-
tona, cento.

29. Boletim mensal de fabricação do ether,
cento.

30. Boletim das °Editas de maceração,
cento.

• 31. Boletim diario do seccador de Use
simples, cento.

32. Boletim da officina n. 23, cento.
33. Boletim diario da usina hydro-electri-

ca, cento.
34. Boletim diario da casa da força mo-

triz, cento.
35. Boletim de experiencias de velocidade

e wessão, cento.
36. Boletim de caracteristicos da polvora,

cento.
37. Boletim de experiencia de dispersão,

cento.
3R. Buvard de madeira, peqiieno; um.
39. Buvard de madeira, medi°, um.
40. Buvard co madeira grande, um.
41. Caneta Eagle Pendi, o. 1 e 2, duzia.
42. Cartões memoraudum, milheiro.
43. Cantoneira para prender papeis,

cento.
44. Cesta de vime para correspondencia,

uma.
45. Cesta de vime para papeis inutels,

uma.
48. Colchetes de metal, OK n. 1, cento.
47. Colchetes de metal, OK n. 2, cento.
48. Carimbos de borracha, ovaes, de 50 a

6 lettras, um.
49. Carimbos de borracha, ovaes, de 61 a

71 lettras. um .
50. Carimbos de borracha, ovaes, de 72 a

82 lettras, um.
51. Carimbos de borracha, quadrados, de

50 a 60 lettras, um.
52. Carimbos de borracha, quadrados de

61 a 71 lettras, um.
53. Carimbos de borracha, quadrados, de

72 a 82, um.
54 Caderneta de ponto, uma.
55. Disco para relogio vigia, cento.
56. Envel ppes azues para cartas, 17X11,

cento.
57. Enveloopes pardos para officios,

25x20, cento.
58. Enveioppes brancos para officios,

23x12, cento.
59. Envelopoes para teleeramma, cento.
60. Envelappes commerciaes, cento.
61. Fio Coats n. 0, carretel.
62. Fita para machiva Remington, bicolor,

uma.
63. Fita para machina Royal, bicolor,iima.
64. Fita para machina Underwood,bicolor,

uma.
65. Fitilho Brasil, carretel.
66. Grampo para machina Hotckiss o. 1,

caixa.
67. Grampo Hol Clip n. 3, caixa.
68. Grampos Seif n. 442, caixa.
68. Gomma arabica, vidros de 200 grata-

mas, vidro.
69. Guia de algodão polvora, cento.
70. Guia para o lavador de algodão pol.

vora, cento.
71. Guia para o fervedor de algodão pol.

voras, cento.
72. Guia para polvora de base dupla,

cento.
73. Lapis Eberhar Faber n. 425, com bor-

racha duzia.
74. Lapis tinta Castell n. 9.1'0, duzia.
75. Lapis Faber de borracha para dois

usos, duzia.
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76. Lanis Johann Faber bicolor, n. 864,
duzia.

77. Lanis Faber, preto, n. 2, duzia.
78. Linha Clark n. 0, carretel.
79. Limpa penna, um. 	

á80. Livro com capa de panno, 100 folhas,
x 23, um.

81. Livro indica. 100 folhas, 33x22, um.
82. Livro com 100 folhas, 33x22, uni.
83. Livro com 200 folhas, 15 x11, enca-

dernação flexivel, um.
84. Livro com 50 folhas, de vencimentos

dos funccionarios, um.
85. Livro com S) folhas, de vencimentos

dos officiaes, um.
86. Livro com 100 folhas, para conta cor-

rente, 36x24. um .
87. Livro indica, 100 folhas, 36x24, capa

de oercaline, um.
88. Livro com cana de panno, 150 folhas,

45)(29, um.
89. Livro para ponto geral, 100 folhas,

capa de lona, inn.
90. Livro tiara ponto dos funccionarios,

1 110 folhas, cana de lona. um.
91. Lacre de diversas cõres, caixa. .
92. Machina para grampear papeis, Hot-

ckiss, urna.
93. Machina para orender papeis, Hump

Papel Fastner. uma.
94. Machina eleatrica de sommar, Bur-

roughs, uma.
95. Mappa de carga e descarga, cento.
96. Mappa nalt balancete, ceato.
97. Memoranduin do Laboratorio Chimico,

cento
98. Nanckia Japonez, vidro.
99. Papel absorve de para dphiador,

marca X L T-2 ( +ido), Pacote.
100. Papel carbono, de 46x33, caixa
101. Papel carbono. de 33x22, Multikopy

de Webester C , caixa.
102.Papel fino para cópias a machlaa,

1/2 folha, 33 • 22, milheiro.
103.Papel de linno para oficio, 1/2 folha,

33"22. milheiro.
104.Papel de linho oara officio, timbrado,

1/2 folha, 33x22, milheiro.
105. Papel de linho para carta official, sem

timbra, milheiro.
106.Painel de linho para carta official, tim-

brado, milheiro.
107. Panei para cópias a. machina, 1/2 fo-

lha, 46 ;33, milheiro.
108. Papel oara machina de escrever, 1/3

folha, 46 <33, milheiro.
109.Papel nardo para embrulho, 76x112,

folha.
110.Papel niata-borrão, superior, folha.
111.Papel abnasso sem pauta, Superior,

resma.
112. Papel almasso com pauta, superior,

sete kilos, resma.
113. Papel almasso com pauta, regular,

resma.
114.Panei Stencil n. 3 B 19, para dupli-

cad r Ellams, 33X22, :abra.
115. Papel tiinnrado tyoo diplomata para

carta, 50X50, caixa.
116. Papei alumias° quadriculado, 55X40,

folha.
117. Panei impermeavei, folha.
118. Paneletas para notas de serviço, mi-

lheiro.
119. Papeletas de serviço do laboratorio

chimico,
120.Papeletas de ao iyses do laboratorio

(2' gruno),
121.Papeletas de anazyses do laboratorio

(3 grupo), milneiro.
122.Papeletas de analyse& do laboratorio

(inspecto-la de Polvora), milheiro.
123. Patinas Mallat n. 10, caixa com 100,

caixa.
124.Pealias Mallat a. 12, cabia com 100,

caixa.

DOnifflgo 26

abertas as prOpostaa que serão Lidas na pre-
sença dos coucurrentes.

12. No caso do não comparecimento do
proponente, ou seu representante legal, a
apuraçko da proposta correrá á sua re-

k 13.* Os proponentes sujeitar-se-hão a to-
/ das as disposições que regem as concurren-

4' cias, contidas no art. 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1E09.

14. • Ao Governo reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, caso assim conve-
nha aos seva interesses.

O material de que trata o presente edital,
deverá ser embarcado, na estação da Estra-
da de Ferro Central do Brasil (Maritima),
correndo as despezas de transporte por con-
ta da Fabrica.

Quanto a lenha, porém, deverá ser collo-
cada, pelos fornecedores, em carros da oro.
pria Fabrica, entre as estações de Rodriaues
Alves (Piquete) e Estrella do Norte (Fabri-
ca).

O\ material de construcção. - cal, tijollos,
madeiras. areia, etc., deverá ser embarca.
do taa Estação de Lorena, correndo dahl até
a Fábrica a despeza de transporte por sua
prpria conta.

1-
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;1aa. Pennas J n. 01503 M. caixa com 100
caixa.

126. Patinas ,1 a. 01500 E 17, caixa com 100,

. 127. Peai -s Perry a. 420, caixa cora 100,
caixa.

128.Pasta com cadarço, 36X24, com cinco
de dorso, uma.

129.Pasta com cadarço 33X25, com dez de
dorso sanfona, u da.

131. Pasta da oleado, urna.
131.Pasta de papel cartonado, 3623, com

tres de aviso, um.
132.Pear) de vidro para papeis, um.
133.Pagadores de papel, um.

Raspaleira calúnia Rodgers, uma.
135.Rotelos para proia de humidade,

cento.
136.Voados para prova de estabilidade,

etc., e to.
137. RO,UiO3 para caiu de algodão polvora,

canta.
138.Rotia-as para amostra de polvora,

cento.
139.Rotitlos para amostra de algodão pol-

vora, cento.
140.Relação mensal de consumo de luz,

midpiro.
141.Relação mensal para pharmacia, mi-

lheiro.
142.Registrador Soenneckem tt. 114 H,

um.
143.Registrador Soenneckem n. 1 A, um.
144.Talões para telegramma, 100 folhas,

sendo uma para copia, um.
145.Talões para pedidos, 59 folhas, um.
1.5. Talões para requisição de passagem,

um.
147. Talões para requisição de transporte,

um.
1'8. Tinta preta Sardinha, um litro, vidro.
1 9. Tinta carmim Steohens, vidro.
150.Tinta encarnada para carimbo, Stempel,

vidro.
151.Tinta preta para carimbo, Stetupel,

vidro.
152.Tinta Ellams para duplicador, tubo

grande, tubo.
153.Tinta azul preta Carter, tim litro, vidrar.
154.Tinteiro de vidro, um.
155.Barraeha espe:ia1 para dasenho, uma.
156.Bloco para attestado medico, nm.
157.Capas para folha de pagamanto, cento.
158.Enaaderaação de revistas impressas,

23 x 15 x 3, em média, capa de pa-
pel e darso de couro, uma.

159.Encadernação de escriptos dactylogra-
phados, 33 x 22 em média, capa de
panca e dorso de couro, uma.

160.Encadernação de mappas manuscriptos,
33 x 22x 3,5, capa de papel e dorso
de coro, uma

161.Escrivaninha com dons tinteiros, uma
162.Esquadro3 de madeira médios um.
163.Esquadros de borracha, atéd(os, um.
164.Lanis Faber (A. W.)manufacturier H11,

duzia.
165.Laois Faber (A. W.) manufacturier

HHH, duzia.
166.Laois Faber (A. W ) marmfacturier

HHHH, duzia.
167.Livro com cana de panno, 230 folaas,

42 x 28, um.
168.Livro com cana de lona, 200 folhas,

112 canna para carga e descama, um.
169.Livro de boletins diarios da Casa da

Força Motriz, um.
1741. Livro de b letirs diarios da usina hy-

dr -electrica.
171. Livro com cana de panno. 250 follus.

48 x 35, para nrotocollo dos do-
cuinentos re,:ebitios. um.

m. Livro com capa de atenua, 100 man.
• 20 x 25, para o, otoc31Io da corres-

pondencta expedida, um

173.Livro com capa de r a no, 40 x 39,
coai dous 'adices, para auxiliar o
ptotocollo, um.

174.Mappa para cãrga e descarga, cento.
175.Mein aaandum-aviso para pitara acia,

cauto.
176.Percevejos de metal, ponta de aço, para

desenho, caixa.
177.Papel Canson, peça.
178.Papel tela, peça.
17a. Reguas de borracha, Faber, com O:1%50

- uma.
18). Reguas de madeira, graduada, Fuer

com 0m,53, Uma.
181. Re fl uas de borracha, Faber, com 1111,00,

uma.
182.Reguas de madeira, graduada, Falam',

com lm,00, uma.
Combustiveis

Carvão aCardiffa para forja, tonelada.
Coke pcneirado, segundo a amostra, tone-

lada.
Lenha em achas ou páos de 1 metro de com-

primento por 8 até 16 centimetros de
diainetro, metro cubico.

Matcriaes de construcçdo

Areia, metro cubico.
Cal virgem, tonelada.
Cimento elaufaloa (barrica de 150 kilos), uma.
Couçoeiras de pinho de Riga de 3" x 9", me-

tro linear.
Couçoeiras de cedro de 3" de espessura, me-

tro cubico.
Couçoeiras de cedro de 4" de espessura, ine-

tro cualco.
Taboas de pinho nacional, para forro, appa-

ralhada, de 0.n,10 x 4111,90, duzia.
Tijollos communs, requ ivados, de 0m,06

x 0m,13 x 0,27, milheiro.
Fundição

Peças de ferro fundido, incluaive canos, cur-
vas, Ti', flanges, joelaos, cruzetis,
uniões, pescoços, valvulds, tuoas,
reducçõ.ts, até 5 oollegadas, e sapa-
tas cara freios. banas e tampões,
dando-se os modelos, kilo.

Forragem e ferragem
Alfafa nacional, em fardos, kilo.

Ferraduras para muares, duzia.
Ferraduras para cavallos, duzia.
Milho, em sacco, kilo.

Outros materiaes
Alcool com 42,5 por cento, kilo.
Aveataes de borracha, um.
Anuais de borracha para prensas, do 12"X

X3/4", uni.
Asbestos etu fibra, kilo.
Asbestos em pó, kilo.
Anutato de caldo, kilo.
Bolas de borracha, par.
Boccaes de vidro, conicos para pesagem,

com rolhas de vidro, de encaixe, esmerilha-
da, com capacidade de 15 centiatetros cubi-
cos, um.

tioccaes de vidro, para pesagem, com ro-
lha de encaixe. esme ilhada, altura de nove
centimetros e dianteiro de 4,5 centimetros,
um.

Creolina em lata co anium, lata.
Capsula de auhydrido de ammoniaco para

refrigeração, kilo.
Ca.b a reto marca 7x15, kiló.
Cadinha de porcellana com tampa para fu-

são, co -n capacidade para 59 centimetros
cubi aos, mu.

Chloreto de calcio, kilo.
Espelho ref..actario para bocca de fornalha,

Estopa branca, kilo.
E-topa de côr, kilo.

pa...
Graxa patente,

Graxa do Rio Crande, kilo.
Gazolina, litro.
Oachetaa de sola para p-a-a ls, dei",

uma.
Garrafões de vidro, ç,r de atubai, pa.a 20

kilos, um.
Garrri3as de vidro da rola esmerilliadme

nata 20 kilos,
Garrafões de viaro de rolha amealhada&

vara 25 kilos, uni.
Kerozene, litro.
tampadas electricas de 123 volts X 53

velas, unta.
Lampadas electricas de 120 volts x 32

velas, uma.
Lampadas ele:t:icas de 110 volts X 50

velas, unia.
Lampacias ele:tricas de 120 volta X 200,

1/2 watt, urna.
Luvas de borracha, nar.
Manometro de O a 100 lbs., um.
Manometro para alta prassão de O 5.0a0

lbs., um.
Manometro pa ra baixa pressão de O 400

lbs , em.
Nitrato de Baryo, kilo,
Oleo vaivu lina, kilo.
Óleo de linhaça, kilo.
Olao autoline, kilo.
Oleo de cylindro,
Oleo pa . a relojoeiro, ki:o,
Oleo pata multi ta, kilu.
Oleo para t. ansformador.
Oxygeuio co npii Ilido, metro cubico.
Pyro netro thermo-electrico, um.
Pyrometro para vapor, de O a 60 loà,

um.
Pyrometro clectrico, de O a an . c ,

um.
Pomadas para limpar metaes (Oinega),

lata.
Pás de cobre, uma.
Pás de ferro fundido. jogo.
Rolhas para noivo:Mim, CO:11 16 m/m de

diaa eito suparior, e 14 m/m de
diametra inferior, kilo.

Rolhas de cortiça espacial comi o dia-uetro
superior de 16 m/in e o lufado: de
12 mim, kilo.

Rolhas de cortiça esoecial com o diametro
superior de 19 mim e o infelior de
15 m/na kilo.

Salitre do Chile, com 95 o/, de nitrato de
sadio, tonellada.

Sabã Virgem, kilos
Sapo!! o, um.
Tubos de vidro de 5'8 com 1 metrO de

comprimento, u.n.
Tubos de vidro de 1" com 0",50 de dom-

primento, um.
Tubos de vidro de 1" com 0%30 de com-

primento, um.
Tubos de vidro de 3/4" com 1 metro de

compri:nento, uni.
Tubos de vidros de 3/4" com 0%60 de

comprimento, Uni.
Tubos de borracha preta, pura, elastica,

especial para labo:ato.io, com dianteiros de
3, 5 e 7 millimetros, meti o.

Thermometros officinaes de 100' C,
um.

Tambor de cobre para quebrar blócos do
algodão. uni.
• Valvulas para agua, 1/4" a 3" em es-
cala, uma.

Vavnias para vapor de 1/4" a 3", em
escala, uma.

Valvulas de ferro, com macho, para
acidos, de 1" a 3" em escala, unia.

Vidros de boc -a laraa com rolha de
vid	 esmerilhaia e capacidade de 500cc.,

Vassouras de piassava, duzia.
• Vassouras de cabano, uma.

Vassouras de piasseva para lavar casa,

unlaiVassourinhas de piassava, duzia.
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Vellina para, kilo.
Mauoinetio para vacuo, de O a 35 libra%

lial .
Maaometro para filtro, de O a ra libras,

Lm.
hoinometre para vapor, de O a 4' 1.

tinir '
Secretaria da Fabrlit de I o: o a se o

Fu.naça, em Piquete, 18 de roJe.ab .0 de
kgn . - 1' (cacete A4 fr 4:Á() th...5, se.te-

:	 ,
Declarará,

V'elara•e que o material de que t rate o
e 1:..; de coacumhcit n. 1& pai% ado no
Diurio Officiai, de 21 de novemb o cor-
re te, delatai ser einbarcada na eitnção
Maritima da Estrada de Ferio Cential :o
Bra ,iI, co 'rendo as despezas do transoorte

'r por co ita do . prononante. Faz-se excepção,
ent , etant. , traiito á lenha e e! adi is que ae-
verà eir e 'areada em carms de oronria
fabi ica)eutre as esta .;Cies de Rodriaaes Air es
(Piquete) e Estrella do Norte (Fabri ,a1, sendo
o e iibriarque, em ambos os casos, por conta
do or tumente.

Dy ara-se, outroalm, que o nitrato de
bera uev a, para ser recebido ne:a taba .a,
satif4izcr ás Segundes condições, que seião
deter fui adas no seu labocato.ka

a) nceriar mais de 99 % de uitracto de
bar to*

nao conter &hão traços de chloretos:
,,c) reacção neua a;
3 d)1..soluvets rho devem exceder de 0,10 %

risite ii dar ma çõe4 ca	 tara mees piatdos.
See.etitria da Fabr".ea de /Mv ara se u Fu-

n/aça. 23 de nove , ibro de 1 422.- Etnrio
Po. .aes Ribeiro Junior, 1* tenente secreta-
rio lut-rIno.

Primeira Região twilitsr	 a
PRIMEIRA CISCUMSCRIFÇÃO DE RECRU-

TAMI'NTO
JUNTA DO 16' atUaiIMPIO Da MICA

(acenada cha eiala)
O maior Francivo de Moraes Cavai anti,

presidente da Junta do 16' Municipio do
Ti uca:

Faz saber que forem sorteados no dla
20 de sete abro do anho proamo nassaao,
e são chamados a incorporação no prese de
anno os jovens nascilos no anno ue 1901,
co . ,straites da relacão abaixo tans rripta, ns

quaes devem co antrecer á sede de-ta Justa
i rua rsereira de Siqueira ii. 43 (Times') de
2-1 ti 30 de novembro do coire de a , no,
afjoi de re'eberem os certifica los de eme-

y
ntarão para a Paineira Circu nscripção de

ecrutamento, na Primeira Região, oaraf
serem irra/morados de: araftedo co (I o reg '-
( 

lamento do serviço militar, ficando sujeitos
és oeasIiirt ; es da lei tolo aqaelle que
neizar de satisfazer ás exigeacias do pre-
sente edital

Para constar lavrei este edital que affixado
as porta principal da sé .le desta junta, será
pnblicsdo no Diodo Official, e &galgos to
pelo p.-esidente. Eu secretario Socrates Ze-
Roblo Pinheiro, capitão - 1 tenente Miemos.
Font ,ura, representante do prefeito do Dia-
arkto Federal.- Francisco de Moraes Ca-
;akar*, major presidente da Junta do 168 dis-
trkto.

9. 151. ?agonio, filho de Domingos Ri-
beiro.

213. 15.2. Palito. iim de Maria Caadida
de Mello.

W. E. Fausto. filho de Leopoldo Meira.4	 , 37. 3. Alvaro, filho de Antonio Joe-
qtdm.

•gsp. H. Humor. filho de Alberto Domla.
use Lopes.

, 1 P5. 1e9. Henrique Repte, Olho de Ao-
• todo Regida'.

224. 176. Reduto. filho de Emillo Rolri-
gaes Ribas.

51. 177.	 les a ., arany de Menke
Buriamaq, .

233. 178. Silvia filho	 Tiourdo Ber-
nardo d . Silva.

23. 179. Angeaor Gaito.
79. 180. E cIyoes lanai de Mattos.
3. 18$. Antonio Ferreira.

124. 182. Jn 'S . filho de Francisco Figuel-
redo.

107. 183. Hu aoerto Gel nades Costa.
89. 184. Francisco, filho de Francisco José

da Costa Sa paio
16. 185. Antmio. filho de José Antonio da

Silva.
1%8, 186. Luciano Francisco dos Santos.
174. 187. Mano4, alho de Mala José da

Conceição.
127. - 188. José, filho de João Antonio Ramos
75. 189. Do lagos Conte, filho de Do-

mineos Conte.
232. 190. Roberto, filho, de Ruysdael de

Freitas.
10. 191. Antonio. filho de Antonio José

Gemia.
145. 192. Joaquim Silva Sapais.
133. 193. João, fila° de João Teixeira da

Silva,.
202, 194. Oscar, filho de Henrique Fer-

nanica .te Souza.
45. 195. Mio, filho de Valentim Lanes.

138. 196. João Filho de Manoel José de
Castro.

74. 197. Diego, filho de Dlogo Martins
Henrique.

120. 193. joit4 filho de Antonio Silvestre
da; Cosia.

9, 199. Antonio. filho de Manoel Fer-
*andes %teliz).

103. 290. Hearique. filio de Wenceslu
Pinto da Cunha.

1, 201. Anienio Ferrel,a.
41. 202. Metido, filho de João Xavlet

Oliveira da Menezes.
12. 293. Antonio, filho de Antonio José

ereira.
2. 204. Antonio Ciam,

219. 21.5.	 filho te Paultoal
taludo.

Marand, Pila, de Manoel Cu:-

•
,

• “.n n • • •

VI. Osa , alda lie:. Fearalra.
D , airiaa liu Ic	 Gut,

Ivarim 
141. 210. 14.)(	 lât) oe

veda.
242. 211. V	 ai a. flrio	 C.alatr

o do Anmail.
101 . 212. H	 er	 (li a-'es
81. 213. Eii ly e-, filho de atar:ellina

M ria Ja Calire:ção.
17. 214. AI . 1 a Fie, ,eiredo
13. 315. A . tonin, filho de 'asé Antonio

Freire .e Andra ti.
114.	 ,Ingl'i me n4A24 $1:1:ãe;t::0.
33. 2.7. A th Ir hiho de Adiria,' Ferreir

e	
o

42. 218. Augusto, fil)to de Francisco
Alv

6. 219. Antonio, Clho de Mnroc! Car-
doso Granes

162. 220. Lt rir,e,iatu) de Luiz Antonio Pe.ir 

21. 221. Alcide. Doiainenes Lopes.
1/5. 21. jo é Cel ias Sergio
203. 223. Osttiilho de Oscar Domes

Rentes.
99. 224. Goinfredo, filho de 1uliatut

Catmon.
85. 225. Eduardo Rosa.
6S. 226. Carlos, hino de Carlos Flores.
Junta de Allatitnento Militar do 16 Dl-

Strhto (Tijuca), Em 12 da nove nbro de 1a14.
-Francisco de Aromes Covolcanti, ma) r, ',re-
sidente -Socrates Zennbio 7Ini:e1ro, capitão,
se -retario. - Nicarzar FontOuta, 1" tenente,
repieseutante do prefeito.

••n•n

Primeira Reuiâo altIttar

PRIMMA ClIt(:UAISCRlni& r) rtE RE..
CRUTAMP.NTO E SORTEIO Ml' ITAR

GEXTO MS -MICTO EM SNNTA TI GREZA, A RUA
DO ia QUF.DUCTO N. 92

Editai de conwtctallo de sorteados da classe
tie P21, tu, mu sukallemeatar

O maior Joiquim Mt randa de V-IInsco,
preside .te da I , nta de Micta ne to

Faço sahr qu fo ain sorteadas ..o arez
de nove obro de co.seite, ano, os cidadaas
constantes da re l ação abaixo transcriata,
que deverão oar--,e itu-se na séde desta
Junta, á r. a Aeoeducto ra 92 em Santa
Thereza, a rencia da Pref '11 ira. de a - 30
de wweadoro corre,a2, Afi ri de re .eheca n
o certifi :a 10 de a rirese oaçáo e SereM
malhados á 1 . Ciaienscri . ção de Recrota-
mamo, , io Quartel General, o , de eao
suhinettidns a insnacção de saude, tirando
os Que não atterniere ao nresenre edital.
sujeitos ás penas do Coligo Penal do
Exercito.

E, para que chegue ao conheal aedo de
todos. lavrei o presente edital, que rierá
afixado na porta e otibli:ado Diodo
Officio', denols de ssi. 'nado neto presi 'ente.
-José Pinto da Sliva, 1 tenente, seemario.

ranhai Federal, em 23 de nove nb:o de
1922.- Major Joaquim Miranda de Vellasco,
presidente.

&laça° nowinal dos alistados do corrente
armo sujeitos ao snridla para incorpolofdo
do Iturcito-Atistamonto da 1922-Clom
supplementar de 1901

1. 1.	 9	 Agostinho Tirro.
2. 2. US Altato Cle cate.
3. 3.	 O	 Arm ..ado 1po d02 Sati.

tos.

22. 159. .Alipio de. Seuza,
Qui a Pinheiro d	 aa0.0e#,P.

90. 160. Faeira-co, fatio de Tnt.
ria de Jesus

111. 161. Ivo, filho de Sergio de Alifelda.
2.14: 152. Oscar Teleciz..o	 alho :e

Albino Domina% da Cunha
Villeta.

277. In. Raal, filho de Luiz Fernandes
Go ires.

116. 164. José Edgarl Estellita Lins, filho
do Or. Pedro Estellita Car-
neiro Lins.

180. 165. Moacyr, hino de José Mariano
de Tavares Dias.

123. 166. José, filho de J .sé de Metia
Souza e Al Heida.

147. 157. Jorge Augusto ue alvelra.
231. 168. Rodolph •, ilha de Agostinho

Ma-qnes T avessos.
177. 169. Manoel Rnnia 'o, alho de Hora.

cio José Banas.'
Hl. 170. João hapti .aa, alho de Antonio

Abreu Madeira.
97, 171, Golioeane Witte, filho de Hen-

rique Witie.
128. 172. Jesé de Sou..a Avellar, alho de

it etinio Do . . es de Avellar.
31. 173. Arli • do José de Oliveira

208. 175. Ovidio. filho de Domiugos Al-
ves Torres.

"°1•Itgaipt,Taa a	 f ;UM ktk"A
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4. 4.
5. 5.

Id. 11.
Il. 12.
12. 13.

13. 14.
II. 15.

15. 16.

19. 17.

17. IR.
18. li.
19. 2J.

301.
3C6.

307.

3q2.
2.2.
301.

297.
2)5.

308.

295.

310.
241.
309.

	197.	 80.
199. 215.
200. lee.
20 1.. 284.

202. 29.

	

2e3.	 4.
2 4. 2,3.

	

205.	 1.-", n .
• 142.

1207. 239.

Fte lear nino Reis.
feaeoel Fer:eira Mieuel Filho.
João e.lo ,çai n es Areias.
0-walece •1 ;to de Brasilina Ma-

ria erma.
Alva-o Soeres da Cunha.
A , mio	 e:ua.
Norherrd, alho de Anna Ceies-

...a Ma. ens.
F,enciseo de Paala.
F..a,vieeo Campes.
Jose, olho de Bett;ainio Lentos

Ne.raz.

2 83.	 119. Fleerdo losé Ltda.
2-.4.	 92 Cedes fio es.
2.4e.	 151. Gcbriel ee Go trêa.
2et.	 285. Oevi$Lio Aliei	 .

Rio de jaueir 1, 23 de nove ub..° de, 1922.
O pre.À.e.de

,..nnn•••

Clrcuni , erliniio de Rir.
cruthnish,..

JUNTA DE /11.IR \MENINO DO PRIACIRO
Titici0 D1 C'DDEl. 1.1s.

Edital de co is 'cação de or t oR da c .(1.t
be 1921 (.• • wz a cá .iniad q l a soem Luvr-
pohwus até 30 de n •venzbro t,e 1922

Primeira

D1S-

Carlos PPstos.	 208
Carlos iz`okigues de Car- 2.

velno.	 21-
Fraeklini d sl tarrni

erto Helluti.	 212.
Judo Vaiebti tia Rocha. 2,3.
José laneis,' Fel e.	 25.
Manoel .de Silva Netto. 216.
Moa Ir Prata Peixote.
Sebtstião Francisco dos

Stetos.
Waleeniar Brum.

• 

mar de Almeida
Go •zega.

Arinnielo Barreto de Car-
vala°.

O tavio Barreto Cardoso
cie Mello.

Seeasciau Vivien Netto.
T aiano Mello Mo Peei.
Weldemae rilho de 'coã

Neecr re..edo da Moia
Caumello.

inflei de Alista "cato do 60 Dietricto em
• ete The ei e á rua Aquede	 n. 92,
e .1.1 de noved bro de 922. -- Aia dr
:040 n 111 Mau/tua ae Vellasco, presidente.

Peimeira Reseifio 111111tPe
PRIMEIRA Cl "CI'MSP11-ÇÃO DE

PEWUTAMENTO
SUCO 111UNIC1 P10 (S ANTA T11BREZA)

Classe 1901
(Segunda chamada)

Edital de convocação de sorteadas
O ea,ce jorqiiiiii Mirandn de Velle .co,pre-

siee .te ea imite de Alistamento Militar do
Vuonelp.o kSita Tne.-ezat

Fez sabe: ceie fora,' so. teadf,s para o ser-
ele° cio Exe cito, tio dia 2'. de sele eb o de
1921, na Primeira Circieuseeipção de Recie-
tz .--ato, os eina.iãos consta des da reiação
aOnixO eanselepla eq.e be deve.eu apre• . en-
ta .tté o aia 30 fle nove uh o ea sé .e oeste
Je ee , á ria .10 Aqde tecto a. 92, aeeeciala
Pretura e e Sinta The .esa,nri i de lee the-
re e o :eipe ed..° -e,lideado de an ese•eação
e se..e n enca ;idem& á P..ime,re Cii •-
sel.:peão cie Reereta 'lenta, no Qoaael Ge-
neral, onde se âo sub eeill toe a insneceâo
de sadee deaecio os qee Pão atteacie,e e ao
preseete e itee sujelids ás p enas do Code°
Feesi Exe cito. e: para qee che.tue to
codheci eido ue to ,os, lav,ei o preseete
e &ai, qee seá afoxeeo lia pisa uesta
Judia e eeblice ;o uu Piaria ()Metal ciences
cie aseieuatio peki prtsieeere e pelo iepre-
seetmee uo pre:eito do Dieuecto eeieral.

Major Joaq3iii Kcal?, a de Vellasro, meei.
dnte - juá Pifão a Silva, 1 te' e ee

pe,r0 s, 2" te 'e rrp e.
seiteite do Dr. p.eletto no District° te-
de.•ai.

Relação dos sd • !ear'es da Clfm.e de 1901,
S,:gun_a cáauda, a

Numero de sorteio - Nunie:o de alistamento
Nomes

~mor
--Lr Oscar To-onl.	 277.

filho de José Ferreira.	 -
1.•110	 •.	 278.

1 4. F..ancieco de Aectier. 	 2,e.
2O5. Nel;o1 ue Araujo Lima.
212. José da Silva.	 281.
224. tese Soutinho de Fi gileiredo.	 281.
321. "W , / :eller, filho de Alire.uo Pi:

nneiro.
Fir eino Cab ral ite 13ritto.

3 3. Se eastião a;bosa de Costa.
là& j ee Crie alio Ve
17. Albino, filho de José Alves Bar-

bisa.
Aninhai Parreto.
Sy.vái, filho .i e fo sé BellinO.
E ellio Lide So
Ja v -ie Rancle) Aloereaz.
Reoe ee A •en• io Coulieho.

See,es Dias.
Vale -ti e, filho de Salvador

Qui • teiro.
Nelsod, filio de Alvaro Bento

Perbosa Terzetel.
93. Calos Guilher y e Off.
130. Fernando, filio de Fernando

Ga- le Vi
13. Alber.o, Olho de Adelina Dias

Sodré.
58. Antonfo Paub.

243 Manoel Coelho Pastes.
26. Alv tra. tildo de Frau:isco José

da Silva.
237. Ne:son de A .a:;/e Silveira.
202. J eão Vieira Henrique.
90. Calos Filerdi.

Ad ,:lino JO:é Roseira.
57. Altonio FltiVa A4evedo.

221. irmé Pinto de Li a.
2,36. •Otton flo;gts I ereira.
211. loeé Ma ,he.do Go tes.
107. .romi• ge • He tique.

Maeoel filho de Manoel
reira da Co-ia S•disão

4. Adento Felieto de Odweira.
98. Ceyo, rilho de pupile: Correia

Te:Leira.
148. Freecisco Ferreira.
215. Jo zé Lopes Giiimarães.
1.0. E e ilio, file° de Chospim An-

tonio Pelle.
159. Giovnei Angelix; Seraphim

()alva.
227. J e lio Martins Ceriloso.
113. F.. l ga ao Go çalvei da Silva.

Anto io de Meado. cel.
206. José, reli° le Ma0.1 Teixeira

de Megalhãe	 astes.
123. Eticiyaes, filho de Manoel Tel.

xe;ra tia Cosia.
176. lielal 1Jio, hino de A nielie Fi-

geeirs de Aeuia, t'llea
254. Medo. 1 leo de Guibierine Luiz

ua Sitva.
208. Jose, Mito de Itenriqueta Cio-

18.
19.
20.

21.

22.
23.
24:

305. Se rantifin, filho de José Joaquoit
cie Oliveira.

274. NI111,.10
lsidor hluo de Antonio Dias

da Silva.
10. Age	 Foles Filho.
2 Aif e , o, filho ue Antonio Pa.

saro.
• Antonio Goeealves.	 k8 . Ceie% A.ve. uo ,es.

3!	 U ebe, to, filho de josé Go «es.
81. Pedo ii ee...ei a de erev 	 ;o.
9. Aeo:d .fio, filho de Aere et°

barbo:4i Peito.
131. Fraa 'is o, filho de Agostielio

Merola.

tro.
15 Aio berte Caries X'1.1-a.
76. Adreeo, filho de Fraecisecir é

18 jcse Cum ld da Silva.
74. A leio	 Asevedo Coidi hd.
8 . . Alberto Teixeira Azeie,10.
81. João de Alia iJa.
8:. I eirv Fadwe P e .nsirdes.
• Jo-é • WeW !ce	 •aria Pinto..
84 .1 se eklinid dd
87 (je.iii • d Casto.
• Nicano Nohrt Fernencles.
8'. WrIJedier 1Peot,
90.	 Teixeira da Cunha.
91 Joamde . 	.ia qlva.
9:: h alci g Machado.
94. Alanue,, fite° de Lino T OSé da

Fonseca.
93. Deo e-co. ro, filh de Pedro Pa-

cinco doe g litt is.
Jun( M hei-os 'Abas.

97. 11i;.1e1)	 19. Raymundo.
98. A Meies filho de Severianp

Joaquim Teixe -a.
99 Mario, tilde	 GOn-

Oves Pereira da Silva.
100. Dondeato (emacio da Noinega.
101. Wald• de Pinto.
102. Osvaldo [tomem.

221.
230.

231.

732.
2.3
234.

73.
2'6.
2'7.
28.
2 9.
2 "O.
2.1.
2.2.
2 3.
2Z4.

245
216.

247.
2'8.
249.

2.50.

251.
252.
233.
2.4.

215.

236.

257.

78.

217.
218.
2' $.
220.

221. 30.
222. 3 q.
223. 111.
224.

2qq.
225. 97.
227. 315.

228. 235.

282.
2 3.
2s4.

286.

287.

Per.

1.

2.

"Cs.
2 -,9.	 22. Alfredo de Mirauda.
2-0.	 ":.1. An . sere [eives.

l. 19/ tose Awa7a1
262	 22; J1:é Sa• to; Brant.
2i4.	 2.l. Leoei lio Lopes.
2d5.	 18. AI ide, filho u pilo de Alen-

tara Sivaiva Pi hei o.
265.	 288. Paulo, filho de joie Aeostieho

cie Aia" grega.
267. 251. Marcos. filho ue Francisco de

Souza.
28.	 1 04. João rerreira Serra.
2 Q.	 191 João tirte.o.
270. 141. 4-- .aucisco A ,, tonin Lentes.
271. 171. lio ;t,ett João O ix ei.a.

om Antolha Ro 1rieues.
2;3.	 2.s3. I incole N1assena.
2;4.	 143 Fran, is o Co ie da Cunha.
275. 'a. Aueesto
276. 184. Joie), filho de João Lopes Hen-

.• tiques.

3.

4.
5.
6.
7.
8.
9.

lu.
11
12.
12.
13.
14.
15.
1•.

17.

O teeente-co .o cl j sé Caedido da Si•v4
Age tiev. p-esVe ite da !tinta •ie Alista lieeto
A'e I ar do 1 dist; icto da Pai] ;ebeea

Faz siber que f meei. so tealo; eara o ce i
-Vi-o da Eeercito, i o dia 19 de se.e "oro do

ann . Meio, ilest , Omita!, os cidadãos co ;-
sin e tes da rela:ão abaixe e q e devem se
aoresenter até 3 , de voe eiero roer! te
rieeta Ju. ta no Q a I tel Ge eetl, metie l n :su-
jeitos os que dão o ezeie e ee et nae e ta )e-
Ir *lias nos ...i.a.t.entos militares e Codigo
Fenal do E. rátn.

E, uara que c . ic:..tte ao conheei P ente de
todos, levrel o pre, elite e lite' ceie s -rã uo-
blietdo ri..' Dia:in Of ' eia!, o qied var
gea.lu e rola icedu uelo Sr to e te . dr 1 ,e1
pr. - si Jellie -Miguel Siyaeida Nazareili, ca-
pi,ão, seeret trie.

1V.o de Jaeeiro, 21 de novembro de \19e2.
(

Numero de crdem -Numero de alistNmento
Nomes

\

74. E;tacio, filho de Carlos de Cas-



1"	 in	 !MARIO 0.114101AL (le
inwes~	

3. Hyppolito r,alit a tiano da Silva.
4. Willemw. Alves.

	

Sylvio,	 Gasta° Alberto
Estreita de Vaaa-incelloa.

	

07. 0ainsa	 inc..N
12.João Quintino Vieira da Car-

valho.
13.Eduardo P erros de Moraes.
14.E ~mel Gnsmao.
15. Mario Ri'lei.o.
16.A n relio Nooeira de Oliveira.
21. Wolk .» io Gai 'ares.
22. A • enor -4 arbose Alegria.
23. Alber•o Tavares do :vlittos.
24 Fra ncitien Lel Peimito.
25. g eri o Ceaatio da Silveira.
25. Po ...toldo Alves.
27. Edoard de Noronha Torregao

jnnior.
28. O ¡Pin Guimaraes Monteiro.
24; Ccell S9 er
32. Aro tiariwa dos Santos.

Mitásterio da Acrricnitura, Industrie
e Commereio

65401)
2.230

124.0 O
3)0

Oso00
11 40 0
4saald

ofil
804.31
3.300
oz.i
2 MI
o sol
9. 00
4$.5Go

if.R 'O
(1859

1.000 mappas modelo n, 662, por 	 80100

Total 	 ,	 1651500

Pela inmortancia total de cento e sessenta
e cieco mil e oni i'n atos reis.

Fio d.: pitei -o, 13 de novembro de 1922.-
O secretario, Ai ciales F. Carneiro.

instituto Central da Directoria de
Metenrologia

Em comnrimenta ao disnosto co § 1' do
art. 98 da 14 n. 4 22, de janeiro de
1921. faço nublico co e esta directoria vil
adouirir, para ser t•ago neto Thosouro Na.
doai, do Sr. JoNa Rot .r.er, co netoiaitte
e:4t tbelecido A ria da ()Atoado n. 158, nesta
praça, o material segaiiito:
12 vidros de tinta 'reta nua mi-

meogiaplio, ti. 59a a 141001* 16810O0

Pela i nmortancia total de cento e sessenta
C oit ) mil réis.

Rio de Janei ro, 18 de nove ubro de 1922.
— O secretario, Alcides P. Carneiro.

Instituto Central da Directoria de
Xnteorolooia

Eu co nmrimento ao disposto no § 1 , do
art. 444 da lei ti. 4.242, de 5 de janeiro de
l o21, faço o . blico que esta directoria vai
adquirir, oara ser oago oelo Themwo Na-
cioual , dos Srs. Ma-ti is Molheiroi 49 Como.,
co meerciantes e-tab:le:idos á ria da Alfan-
deoa ii. 111, nesta praça, o material Se-
guinte:
2 mesas para escri n torio, me-

dindo x 1 ,7 co d"as
gavctas e tampo cie maddra

001'00a 1, 05 	

Pela Importancia total de duzentoa mil
réia

Po de janeiro, 18 de nov nlib . o de 1922.
— O secretario, Alckes F. Condi°.

Instituto Central da Directoria de Me-
teoro/ooia

F.m cumorintento ao diannato na l§ 1 do
art. 9g da 1 . i ti 4.212, de 3 de janeiro de
1(19.1, faço pablieo (pie esta di .ectoria vai
adqd	 para -te: ploa neto Thesouro, doi
S	 A. Pia . 1.1 n Mi	 & Como • co

intei es.abel-ridoi nesta praça á rua da
O oridor n. 60, o mate. ia! seguinte:
230 livros, modelo c. 613, a

41 10.., 	 	 82(11'1'0
P	 impodaucia total de oitocentos e

vi 'te .110 réis
Rio de jalmiro, 18 de novembro de 1922.

— O secietatio, Akáles F. Carneira.

Instituto Central da Directoria GO
Meteorologia

Em cumorinieuto ao dis posto no § 1' do
a rt. 98 da lei a. 4.21.2. de 5 de faveiro de
1941, faço oublieo que esta Jirectoria vae
adqeirir, paea ser oagn gelo riesouro Na-
cional, d ii S'-s. Luiz Mace lo Como.,
co n nterciantes estabele 'idos nesta nraça á
ri' , Ia Quilaltda o— 74, o material se-
g lute:
7.000 enveloppes niodelon. 633,

a 755 	 	 5251 'CO
Pela i moortincia total de quinhentos e

vinte e :1 co mil •éni.
Rio de ladeie.), 18 de novembro de 1922.—

O secretario, Alcides F. Cai-adio.

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

Eu ctunotio,eato ao disno›to no § da
art. 28 da lei n. 4.242 et: 5 de janeiro de
1921, faço sabe: que esta dire tons vae
atiq iir. nora ser °ao() nelo Titesonlo Na-
ci nal. do Sr. F. Veioa, co men:jalde es
tabeiecido ..esta piaça á ma S. tose n. 74,
o materiel seguinte:
I armorio de peroáa de Cai nos,

lustrado na e& "de ~Ma,
com 14 gavetas, tendo 1 4)
de alto, 1.10 de frente e 081

	

de fundo, por 	  60111X1.1
Pela importancia total de seiscentos mil

reis.
Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1922.

—O secretario, Alckes F. Carneiro.

Instituto Central da Directoria de Me-
tsoro:ooia

Em cumorimento ao disnosto no § P do
•st. 98 da lei n. 4.2 42, de 3 de janeiro de
1921. faço publico que esta diroetoda vai
adqui . ir , oara Ser pa.:o p1.. Thesouro Na-
cional, doi Srs. A. Pia ido Marques &
Comp., com nereia '(es eslabele Idos mata
praça A rua do Ouvidor n. 60, o mataial
svtuinte:
2.060 folhas modelo ti. 660, a

	

1405600 	  280600
Pela imonrtancia total de duzeotos e oi-

tenta mil réis.
Rio de J tnei:o, 18 de noventb • o de 1922.

— O secretario, Alcáles F. Curneiro.

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

Em cuim:1 'tento ao disoosto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4 242, de 5 de jeoei.O1
de 1921, faço publico que esta directo. ia vai
adquirir para ser osgi pelo T:teaou-o Na-
cional. doa Srs. A. Placido Marques
& Comp., commerciantes est dodecidns á
rua do Ouvidor n. 60, o inatedal Leguinte:
290 !forçai modelo n. 613, por.... 	 708:CCO

Pela impo:Lancia total de setocetttos e oito
mil réii.

klo de Janeiro, 18 de novembrn de 1922.
— O secreta. io , Alcides F. Curado°

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

Em cump rimento ao disposto no § 1' do
elo, 98 da lei si. 4 242, de 5 de meeiro
de 1921. laço publico que esti directoria vai
ar:quirir, pata ser pa eo neto Thesou:o Na.
doai, dos S rs. A Pia . ido Ma •ottes

co Itiner 1 2 ittea eit the:e:idos á ruo
do 0 . 1v1Jor n. 60, nesta praça, o material
sea,uime:
1 livro com 20n.) folhas, modelo

	

970, po . . 	 	 42(000
1 livro coai 2e0 folhas, mud.lo

	

u. 9i1, po •	 	 Sonr.0

	

Total...., 	 	 t 2210

Pela importancla total de cento e vinte e
doa ,: ..il

Rio d: Jalielro; 18 de novembro de 1922.
—O secretario, Alckes F. Carneiro.

Instituto Centr1 da Directoria de
Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § I° do-
ar. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro ti3
1922, faço publico que esta directoria vac

as.
28.
27.

292

/ 33*34.
35.
34.
37.
38.
341.
40.

42.
43.

PoI.o Zootechnien 'Federal em Pinheiro
1	 ESTADO 00 PIO

ÍjEm cump rimento ao piraoraolto 1 1 do ar-
e o 98, da lel n. 4.242 de 5 de ;alleiro de
,X921, faço oubli :0 que váo ser enco ~en-

f . da to; io firmas abaixo mea-ionauas, me-
-- d. a ate olo,a neato no The .ouro Nacional, os

J - adoeos que setie.ti, eu virtude de sere ir
es. ei ac•eitoa, tanto na supe:io..idade do
material como na i f tioridade dos preçoa:

Firmino Fontes (R Irmãos

(PP/ZZ-653 655) Rea da Cotio:a-9-Mo
Lento-a:Ma de s r ldar aPrio.usa,

unli 	
Alo dele GB a lga., kilo 	
Co :ia de 111Mo 1 aaceza, kilo 	
(men gemino 3. 5,-e .oe, 'alia._
Cde a a narella em latas gra..des,

lata 	
Palio de aço, kilo . 	 .
Ver ie •Lonti:es. Extra, kilo.....
Pirolito, kilo._ .... ..... ...
Vi .roa ein caanamnntidna, um...
ZAr .:i. , , ge.teino, kilo 	
O1' Chi- o:amei, vidro 	
Cio!) de RCO. met . o.... 	.
'...aviii pira carpi •temo, diida....
Ai- tas s : a cabeça, maço . 	 .
Ra: t a litS Niadas, it .1a ...... ....

jr•Par a f tr.ol fo ¡mios co li po:ea e
ir	 .CAb -.. :a re ;eivada, uni. 	r Arruelas de pre-são, uma 	

Faria 6, Neves

Rua da Qaitatija 43 — Rio

M ,tros de co;rela g , g ta jaxieLa
(33 metros), metro... .... 	 	 2.510o0
Dire onda do Posto Zooteehnico Federal

de i 1:1ei.m. 24 da nove ii iro de una. — o
direztor, Minod PaiüinJ Cav.dcamti.

Incituto Central da Direotoria de
Meteorologia

E n/ cumorlmento ao disnosto no § 1' do
•rt 98 da lei 11. 4.242, de 5 de aneiro de
1421, fa,o publico que esta di..ectola ove
adq irir, pala ser nno ,s eIo nesciaro Na-
cional, dos Srs. A. Plicido Maneies (2
Co nn CommerCilVt,8 estabelecidos nesta
praça á rua do Ouvidor n. 60, o material
seguinte:
1.0 O enveloapes modelo n. 631,

nor 	 •	 504000
1400 folhas moJelo n. 642, por. - 3545(10'



40."

J.•

Total 	 • 	  522000
-- --

Pela linportancia total de quinhentos e
vinte e lime mil e oite • elites reis.

to le 'a et o 18 de doire ebro de 1922.
imeere' tado, &creu F. Carneiro.

Inetittito Central da Directoria do 210.

Eu	

oporoinnrin

cumerimento ao dieposto no § 1' do
est. 00 Ia lei n. 4.242. de 5 de janeiro de
ttleit, faço publico que esta directoria vae
atIqukir, para ser pago nein Thesoui o Na-
cional, ck a Sra. A PI ,cido Marques
Clettn. cem Herde tes, estabelscidoe testa
proa ¡rua do Ouvidor n. 6e, e material se-

2 reuna% de ganei para em-
elCrafe, de 0,64x

.	 x 1 • ,34, a 54t 	  •108(000
5 ettizae de nennas eldidiate

n. 12a 71 	 	 3511•:10
2 duzi es de borrechae situbro

ti. 212a 10110 	 	 28%4 10
• 2.000 tiras de niatiborão por 	 	 70$e0

e. 4 caixas de eremeoa para ma-
chiam allotchkissa et. 1, a
2S. 	 	 .......	 8000

• 2 eáns de tinta aNankin e , a 45	 850
12 caixas de ' ominas eLed-

• na -ch. eranns. a 5 e8 XI 	 	 815100
5 du ias de laeie bi-color tut-

mero 717, a 1.4 	 	 50e000

Total 	 .. 3894400
Pela Imoortencia total de trezentos e o!-

tente 'e ative otil e uuatrocentos
Pio de Jedeiro. IR de novembro de 1922.

• 0 secretario, AlCiaeS F. Carneiro.

•• Directoria do Serviço de Povoamento
• Tendo sido esgotedo o prazo a que ee
refere o art. 41 do regalad	 ceientd apinlado
pelo decreto n. 9 204. de 15 de deienib•o oe
1911, ficam indevidos os colonos lecelidides
no Centro Anicola Sabino Vieira, no Estado
da bania, a realizar, :moro. ogavelmente, até
31 de dezembro do concite anuo, os paga-
mentos dee o eeteções em abato, sob n :na
de ge.e it, tiequetla data, considerados vagos
doe reepectivos lotes rumes

Directoria do Serviço do Inspecção •
Fomento Amicolas

Faço publico que esta directoria vae
adquirir da firma A. Placido Ma.-tves
Co ip., estabeleeida á rua do 0.tvidor

. nesta Capital, cinco mil 0.0 IP cedi-
ficedos de inecripção no -Registro de 7.avra-
dotes Criad r.:8 e Paeiseionaes de ledes-
!ries Coneexas deete tolideterio, á ra f.ão de
3605do o mteeiro, por 18:e5a
. Rio de jata :iro, 44 de 113Y4 lano de 1922.

'e-Adiar Torres Pilho, director.	 •1

Cinde Complementar ',Mexo á Fazenda
dtodelo -de Criseilo Santa Monica

Em cumprimente, ao disposto no § ledo
trt. eit da lei e. 4.242, le 5 de Janeiro de
1922, faço oiskiico que esta reoartição vae

g
alrar, para serem vagos oelo Theeouro Na-

dos are. Castr3 d'Aliueida Comp

cemmerciantes, estabelecidte nesta praça,
á rua BUCII03 Aires a. 28, á propuição que
forem necessarlos, os matedaea seguintes:
Baru de ferro de 2 1/4" x 1/2".

kilo 	 .. liso
Feicaes de ferro redondo, de 3/8",

kito 	  11390
Feiches de ferro redimi° de 1!2",

kichn°	
	  11390

es de ferro redondo de 5/8",Fe 
kilo 	  16390

Fobias de ferro galvaidzado n. 12,
kilo 	  2e8de

Addo muriatico, litro 	  40310
E-imbu de /carneiro., kflo 	
Rebites de ferro soctidos de 114" a

1", kilo 	  6030
Barras de aço oitavadas, de 3/4",

de 1" e 1114", kilo 	  3520
Lamnarina tiara soldar, a. 2, a al-

cool, uma 	  195.4
Lambais de serra para ferro de 12",

uma 	  8800
Lotadas ',Jacaré" de 3 1/2 libai,

uma 	  190!51.:
Machzdos, um 	
Picaeetas 1 teteias, Wel 	  91.ed)
Enxadoes, um 	  8 5u0
Biros de arado, un	 	  lie si
Ciai to, bartica; de 150 Mios, u na 1,05 O
Ca das, c/ colchão de arame, toda

de f rre, uma 	  585513
Secretaria do Caem Comnle neidar dos

Patronatos Aericolati adocico á :2altenua Mo-
deio de Caiação .Saiita Mo 1-1, 13 -te .io-
vembro de 1922.— tose Eustorgio sie Cnive.ira
e Siva, escriptdiarid.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 13 .$411 - -Memorial deicriptivo da

invenção de atm novo systesiia de
seo:aur tubos ouilallcos por mero da
força centrifuga e iiiachina ',Lati esse.
fim», puea que pretende p..witegio a
Companhia Brasileira de áletalluroia,
sociedade n•ionunta; estabelecida na
Capital do Estado de São Paute.
dlefere-se a invenção a aperfeiçoa..

medeie em ¡nazi/duas de molchr
metallicus por meio da força centrifu-
ga; e tatu, easenciairneete,	 te,. e. o-
ver unia mai:bina aperfeiçcada, Que não
apresente oe• diconvenienlee das actuaes
e que simplifique as operações da rabie.
cação.

Para melhor comprehensão da inven-
ção e para que possa ser executada fa-
eilitioute. são representada& nos dese-
nhos &anexos, duas fõrinas de execução
della& a saber: A primeira, uma meai-
na de moldar tubos de pequeno diame-
Iro e a segunda. unia machina de mo!dar
tubos de dianielro subetencialnieute
grende.
, A fig. 1, é uma nação longitudinal
pelo eixo de rotação da machina. na
qual 1 é o molde rotativo; 2 a, catiltsd
(legue que regula a temperatura do moi.
cie; 3. o mancai de espheras sobre o qual
revolve a parte anterior do molde: 4,
o nuoten mel adie°, que é retirado, ouan-
do se solidifica o ferro em fueeto do
tubo vasado no n-oMe, por meio da ala-
vanca O. antes de começar a coniraceão;
5. o &ippone do nucleo metallico. o qual
uma vez retirado este, Ode dyrar ao-
bise o eixo 20. deixando livre a ehertura
do molde. para verter ;iene o ferro em
fusão ou para retirar o tubo fabricado,
etc. fazenda-se girar esse supporta soe

bre o eixo. elle %rad oc.up-se	 sév‘ità:1)
que se até eia 31, fig. 2. ran 6, ve-eit
alavanca de mudança de velocidade; ittla
7, o cyliudro que servo para erguer ,
machiais; em 6, • vaie desse %enlaço;
em 9, a junta universal do eixo da oka•
°bina, a qual permitte fazer arar 43
molde, quando este, devido a estar a su
ponta anterior levantada, para recebe
o ferro em fusão, Cárdia colo o tu
motor posterior (eixo dita podais) um an-
guio; em 10, maneaiss de capitaras, nos kee
que* revolve o eixo da niaokina;
as p-Slias de alta velocidade; em 12. as
de oaiwa velocidade; sai 13, as polias do
(renegam; em 14, um oyandru, 00111 um
embolo que mechem as sapatas de fre-
nagem; era 16, o (riflai° ue descarga da
agua de refrieeração da camisa; em
o orificio de entrada da dita agua de
refrigeração: e em 17, o mecanismo de
vatvula que acciona o cylindro elevador.
18 é a armação posterior, fixa, da Ma-
china; 19, o registro que entibia a entra-
da da agua de refrigeração; 20, o eixo
do eupnorte do nucleo metallico; 2 ,1, a
alai anca que põe em acção as correias
de baixa velocidade; 22. a alavance çtue
põe em acção as cerceias de alta valo-
(iodado; 23, a mela que mantém emi¡oo-
sição o nucleo nietallieo, eniquanw e
procede á moldagem de tubo; 24, a inei
que serve para fazer, autornaticarnent
a mudança em cora-eia de baixa ve'oci-
dada, da polia fixa para a polia •louca;
25. uma charneira, disiosIa entre 'a ar-
(1%40 movei e a armação fixa. ficando"
estes assina articuladas por este ou ou-
tro meio conveniente; X, parafusos de
graduação do nivel oa armação itiovele
27, a charneira do . embolo elevador: 201,
urn aunei provido de aros, que formam
uma junta estanque entre o molde rota-
tivo e a cainhe) degua; 30, uma alavanca,
para retirar o nuoleo tuelallioo na tema-
ião propila; 31, indica a posição do nu-

deo metallico e do reepectivo eupporle,
quaudo se -verte o ferro em tutelo no
niolde e lambem quando se •retira o tubo
fabricado do interior do molde: o 32, a
armação noa% el da machiem.

machina -dast figa.. 1 e 2 destina-se
a fahrilmção de tubos de metal do dia.
metro muito pequeno. totI9 de qualquer
cnitiprimeeto razuavel; podendo fabri-
car tubos desde cheio centimelros de dia.
metro ou • menus até dez centemeti \tes.
Para luto 4e maior 4:lameiro, é empre-
gada a maehina das figa. 3 a 5. adoid-

ete deecriptaa,
A machina das figa. 1 e 2 funeciona\

assim: Por meio da vali/tile de fluido ef-
feito 33 e do mecanismo 17, ergue-se a
armação movei 32 até o molde rodeivo
1 fdrtne o an 4i0o necesgario. com o eixo
da ameace° fixa tft, oara se poder vee

-ter n ferro em fusão directamente elo
cadinho 35 no molde 1, pela abertura 34.
Durante cedi ooeraeen. ri iteden •eed-
tico e o respectivo supporte malparo a
posição indi eade em 31. A posição ge-
ral da /rechina durante essa operação
está c'eramente indicada na fie, 2. An-
te., de verter o ferro em fusão no molde
rotativo. faz-ee revnlver este, a pequita
velocidade, por meio dá polis 12. Depois
de vertida no molde a ~alidade de
ferro em fusão neceasaria para formar
o tubo, obtura-eis a abertura 34 por meto
do nucleo 4. como se vé na fig. 1: bai-
xa-ele a uru -e5n movei 32. até que o
eixo do 810'e° fique em alinhamento
com o cie.) da armadfie fista 18: e ela%
por meio da p levence 5, tritna terr-the a
correia da polia 12 para a polia louca a
a correia da polia II, pares a anda fixai,

•cem o que te predue amei mudenee su•

edauldr, cara ser pago p olo Tbesouro Na.
cio. ai , dos Sr. Ca,dina e dt Co p., com-
am,: cetetes	 1.eiJne á rua S	 ' 1 : Eu-
zebio n. 40, nona praça, o lUGlibtaast
guinte:
lu .egeas de ferro esmaltado a 5015000

12 %Ari- 'tos de ferio ed.. aliado
a 1493 • 	 	 22013130

(.
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bita na velocidade de rotação do molde,
aumentando-se as revoluçõea, quasi in-
statilaileamente, de 500 por cento ap-
peoximariarneote. Deste modo, o ferro
em fusão é comprimido contra a super-
I' cie interna das paredes do molde, for-

ando- ae o tubo. Logo após, isto e, ao-
icidif i cado o ferro no molete. mas an-

tea mie elle comece a contratiir-se re-
i"
 da alavanca 30, pas ,ando o dito nucleo

tira-ae o In'Wle0 WiPsIlino 4. poi :liai°

para a posioao 31; fazendo-se cessar a
votarão da tru.n . h . rra. pela moutinincb. da
correia da polia 11 para a polia louca
(com o que. ficam wohas as correia . nas
resnectivas polias loucas); e applicando
o freio á roachina, por meio de mecanis-
mo indicado em 13, accionado p a lo cy-
lindro 14. Tanto o cylindro elevador
corno o cylindro de faalinaelo pariam ser
ITO/iCIOR a vanor, ar comprimido, ore:-
são hydraulira - ou de outro qualquer
modo conveuien`e.

Uma vez parada a machina, retira-se
ó tubo nela aber:ura 34, vollaudn-se a
premiei do mesmo modo, para aabicar
uri novo tubo; e a. asho indefinidaniante,
repete•sa o cyclo de opa:ao:laca. As varias
partes da machina estão dispostas de
roçaneira que esse cycln de operações pa-
der ser realizado com a maior ranidez,
piara não dar logar ao resfriamen t o sen-
pivol do ferro em fusão, no interior do

/molde, antes que se realize a rotoeão
rapiela do dito molde, em posição hori-

a 	 aorta).
..,	 A manhina das figa. 3 a 5 destina-se,-

J a fabricação de tubos de me t al de dia-
metros acima de seis a um mirto cen-
timetros, de crualqurr comprimento con-
veniente o differo da machina das figs•1
e 2 nos seguintes detalhes.

. Como o molde rotativo e as partes ac-
cessorlas ( parte- rotativas da roachinn)
são mais vestidos nesta ~bina, offere-
cem maior resistencia á forca impulsora
da rotarão e. como é indispensavel au-
gmantar quasi instantaneanaente as rota-
çiles do naolde de pecnoana veloridade
inicial, á velocidade moldadora, cerca de
i500 por cento ma i or, é necessario, para
consean air-se isso, omairegain-to nitaiol;
especiaes.

Com a maebina na posição da fig. 5,
introduz-se o ferro em fusão do cadt-
the portatil 36, pela abertura do moi-
/do rotativo 37, o qual, durante Assa
'operação revolve com velocidade reduzi-

,/ ria, accionado - pelo motor 38, por meio
J da engrenaRem 39. Uma vez introduzi-

da no molde a quantidade de ferro em
fusão que baste para formar um tubo,
fecita-se a abertura 40, por meio do nu-
deo metallico 41, ficando este na posi-
ção indicada na fi g . 4. O micloo 41 é
movido por meio de dons cylindros 42
e 43, cujos emboleis podem receber a
pressão de um e do outro lado, por meio
da valvula 14. accionado nor interme-
,dio do manubrio 45. Quando se verte o
ferro em fusão no molde, o nucleo 41
campo a nosição Indicada na fig. 5,
fi nando sastentado pelo balancim 46 se-
guro fi haste do embolo do calindro 42
e deixando liN a abertura 40 do mol-
de. tara introi ção do ferro em fusão,
retirada do tu'uo, etc. Para fechar a
abertura 40, nor meio do nucleo 41,
lavanta-se este pelo marmbrio 47, até
que n '-aanciin 46 fique horizontal,
quando ,1 enganotado na haste do em-
'loto do eylindrn 43, corno se vê em 48;
aaalaando-se então, a pressão noa cy-
liadroa. de manaira que os emhalos do*
e lineroa 4a. e 43 levem o nualeo até o
molde, formando e , n elo uma Junta
.heia-etica, como se va em '09. 11l3poi5 de

formado o tubo; mas antes que se men-
eie a contracçáo do ferro da borra do
tubo, reina-se o nucleo. senmpte por
meio dus cylindros 42 e 42. mas appli-
condo a preaaão no lado upposto dos ~-
bolos. ficando, então. as hastes destes
para tfdra dos cylindros. como se va tia
fi g. 5. Despmende-se, então, em 48, o ba-
lancirn 46, deixando catiir uni extremou
deite ate firas na poiição ind:cada na
fig. 5. ficando, assim. livre a abertura l0
do molde.	 •

Com o ferro em fusão no interior do
molde e revolvendo este a baixa veloci-
dade. é elle levantado, por meio do
tintim 50. abi occupar a posição hori-
zontal da fig. 3. Durante essa ouerinão,
o molde, com a plata rovoia. etc.. szvca
ao redor do eixo da clharneira 51. Che-
gando á posição' Irizontal, o mokie d
tirado ,ubitamente ao eixo do volante
59. que revo l ve com grande veloci-
dade, por meio do engranzamento 53,
auamentando-ae desta maneira velo-
cidade de rotação do molde de cerca de
500 (-me cento. O ferro em fusão, no in-
terior do molde é, então, rena' tido uni-
formemente e comprim i do contra toda a
superficie interna dello, formando-se o
tubo. Antes de coiraçar a contracção do
ferro da boeca do tubo, retira-se o
• coam já foi mencionado. A camisa.
externa 54 do engranzamento 53 mirto
correr no eixo 55. sendo se gura a elle
por meio duma chaveta; não podendo,
assim, revolver o eixo; e é accionado
nor meio da alavanca 56, barra 57 o ma-
nivella 58. O ongranzamento é accio-
nado por meio da alavanca 59. O fre i o é
accionado por meio do cylindrn ft), une
aperta a sapa t a 61 contra o molde 37,
quando se miar fazer parar a maabina.
A eneranageni 39 está montada no eixo
do moldo o fal-o revolver por mofo do
um emourrador, q ue coopera com a ro-
da &ilida 62. podendo, assim, o eixo 63
rdeantar-so a en amarem 30, corno
succede cada-vez que o dito eixo é ligada
ao eixo 55 do vnlumo 52, por meio do en-
granzamento 53.

Durante o funceionamento dilata ma-
chino, o eixo 55, com o volante 52, ele.,
revolve continuamente a grande veloci-
dade, sendo a força impulsora, armaze-
nada no dito volante, empregada para
accelerar inatantaneamente a velocidade
de rotação do molde.

E' evidente mie podem ser feitas mo-
dificações na construcção e nos detalhes
da madhina, uma vez quo não ultrapas-
sem os principios em que se' baseia a in-
vonção.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da in-
venção:

la um system de moldar bobos metal-
iicoa, por meio da força cantrifuga, o
qual consiste em verter no molde incli-
nado a quantidade de ferro em fusão ne-
cessaria para formar o tubo, emquanto
o molde revolve a pequena velocidade;
fechar o molde; collocal-o em posição
thorizontal; e Lnprimir-lhe repentina-
mente um movimento aecelerado de ro-
tação, substancialmente como está des-
crioto e pala os fins especificadoa:

2°, uma mach.na para põr em oratica
o systema reivindicado em 1, caaacteri-
sada por comprehender meios de 'Mi-
nar longitudir a hrente o molde. de modo
ave a extremidade pela al é intr-4u-
zida a carga. fique em i aaição elevada
com r raacia á outra extaamidaeln;
meios oc communicar ao moldo uma
velocidade reduzida ea mino) se adia
inclinado e orna velo. a lada elevada,
• -indo assumo	 bor:zr - '^': o

trleior3 de realiear esFas mudanças de ve-
locidade;

3-, a machina cei a --l icada em 2, na
qual os meios de C. mirar ao molao
velocidades variaveis, constam de polias
de alia e baixa vemoonlaue. com puilas
loucas corrospondent_s, substancialmeote
esmo está descripto:

4^, a machiem reivindicado em 2, na
qual o meio de communicar a velocidade
elerrda. ao molde el . 11-41a de um votante,
que ai mazena energia kinotica e o qual
é engmanzado no mo:de, i.wr meios ade-
quado, eniqualito este revolve lenta-
mente. substancialmente como estai des-
criplo:

5~. uma machtna de moldar tubos
metallicos por' meio daa for,:a centrifuga,
conatruido, diaposta e Il im acionando sub-
stancialmente como está doscripto com
referem ia ás figs. 1 e 2 ou 3 a 5 dos de-
seirbos annexos e para os fins especifi-
cados.

n : n da Janeiro. 16 de agosto de 1922.
-- Por procuração, Leelere (C C°. (8.730)

N. 13.389 — ittentosial descrintivo
invenção de "uni novo simtema de
punhos postiços paru roupa". nora une
pretende privilegio Jonnirn
anos de Carvalho Junior, donlicilitrc
neste cidade
Os punhes postiços usados actual-

mente em maligas de camisa não pro-
tegem devidanamte as mangas dos pa-
leide, casacos, fraques, etc. contata o
alma por ser muito fiequente o „uso-
Iherem-se esta)s punhos para dentro
destas mangas por modo tal a beira
destas fica em contacto com os pule
ou com as ínãOd impregnando-se de suor
e da poeira da cue em geral o suor está
Impregnado. Outro ineonveniente dos
punhos postiços actuaes, é o nacommo-
do que dão para os tirar da earrlisa,
quanijo se deseja trabalhar sem punhos,
depois de se ter tirado o casaco, e para
os pôr (:e novo depois de terminado o
trabalho

A presonte invenção tem por objecto
um system de punhos -postiças Simi-
lares a punhos postiços de camisas mas
ce”at.,terizam -so por serem munidos de
tres alteias cascadas ou com bo-
iy,e3 oe urossiio, por Cujo EICri0 Os
punhos são abotoados em botões fia
a‘Jos no interior do matizar do

casacos Opaloths, fraques,
de modo- que no exterior datas
mangas fique saliento uma parte dos
ditos punhos, a qual impede que as man-
gas do casaco toquem nos ;pisos ou nas
.mãos. Estes punhos ficam ligadoe ao
casacc quando me tira este para as tra-
balhar á vontade, e assim ao evita o
incominodo da tirar punhos iaosth03
quaano se deseja trabalhar á vontade o
os por de novo depe-is da terrninaeo o
trabalho.

A invenção é applicavel a punhos di-
reitos ou a punhos dobradoi, ou !Pas-
mo a punaos de "duas Vai.

Na fig. 1 do deseaito ,. „a está ri..
prenotado min punho direito P (de uma

"vista") que	 rido a presente d
inioido de tre.s a. s 1. 2, 3, cosida
no lado traseiro GJ punho, cada tu 1.
das aplaco) i am unia casa c. Uma das
alheias (a indicada am 2) está cosida)
nu meio do dito lado, e as outras duaa
perto dos e ' amos do mesmo lado

Na fig. L vê-se o punho .1-1 ea fi-
gura 1 figqdo á uma raliga M do ma.*
por meio de botões I)r idOg no

• manga o no	 estRo abo-



¡SOCIEDADES ANONYMS
fè ENGENHOS CENTRAES DE ASSUCAR.

S. A.

NGTA	 A55Elk413LtA GERAL EXTRAORD1NA.
JUA REAL1zADA EM 23 DE AGOSTO DG
2922.
leannido na sede dos (Engenhos Gen-

Itraea de Assucars, S. A., aos vinte e
tres dias do rnez de agosto de 1922. as
14 huras, numero legal de accionistas,
Conforme as assignaturas no livro de
1)PreRenoa e de conformidade com os an-
curamos publicados, foi 'pelo Sr. Ber-
nardo de Oliveira Barbosa, presidente da
sociedade, considerada aberta a assem-
bléia pedindo aos Srs. accionistas que
ndiquam quem deva dirigir os trabalhos.
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toadas as alheias 1, 2, 3, por melo daa
ettas respectivas casas Ce

Fan punhos dobrados as alheias se-
gunde a in venção Lambem serão cosidas
no lado trazeiro. Em punhos de duas
vistas as ditas alheias serão cosi&as
uma linha equidistantes dos lados dian-
teiro e trazeiro.

• obvio que os punhos segundo a ia-
venção ta-mbem podam ser munidos de
casas para serem abotoados em mangas
de camisas ou poderão ser abotoados em
mangas de camisas munidas de botões
para as alhetaa 1, 2, 3, ou de casas para
os ditos botões.

Em resumo, reivindico C31110 pontos e
,Caracteres constitutivos da invenção:

Um punho postiço para camisa, ou si-
milar n um punho de camisa; caracte-
rizado por ser munido de ires albetas
caseadas por cujo meio p4de ser abo-
toado em botões fixados no interior do
uma manga de um palato, jaquetão,
fraque, aolirccasaca, casaca e semelhan-
tes, substanciaunente corno se descreveu
com referancia • ao desenho.

aio de Janeiro, 7 cre março de 1922..
Por procuração, Lactara .5; C.°

(6.730)
11.•n••n

W. 43.396 — Memorial deseriptitic
in•-nção de "um processo paro pildaè.
ehapéos de palha", paaa que pi,eiende
privilegio Manoel Soaras Pereira d'At-

• Incida, domiciliado nesta cidade.
A presente invenção tem par objecto

aun processo para-pintar aatipéos de pa-
lha de branco ou de qualquer outra cor
desejada.

Este processo consiste em applicar a
cada chapéo de palha urna demão ou
anais de uma tinta constituida por uma
mistura intima de uma solução de ama-
nsa copal em alcool com ema ou mais
substancias em pó que seriam miadas
para fazer uma tinta de oleo da cev com
que se deseja pintar o chape°.

Em resumo, reivindiro sumo pontos e
caracteres constitutivos da invançao:

Um processo de pintar 4: bap6os de pa.
.1ha que consiste em applicar a cada cha-
po de palha uma demão ou mais de
uma tinta constituida por urna mistura
iintima de uma solução de gornma c,opal
em alcool .com t.ma .ou mtis substancias
em pá que seriam usadas para lazer uma
tinta de oleo tia cai' com que se deseja
pintar o chapéo.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1922.:
3~ Manoel Soares Pereira d'Almeida.

(6.730)'

Por indicação da accionista Dr. Rodol-
phe Fernandes do Macedo, foi aoceito o
nome do 8r... Alberto Hallier que depois
de agradecer á easembléa a indicação
de seu nome, convida para secretariom
os accionistas Agostinho Fortes e João
Franra da Caraça. Pelo Sr. Alberto
Hallier, presidente da aessembléa, foi
dito Que sendo o fim desta tratar-se
de autorizar a directoria a contrahir um
empreati me, dando em garantia os bena
somes, dava a palavra ao Sr. Bernar-
do de Oliveira Barbosa, presidente da
sociedade, para capar as idéas a respei-
to do assumpto. ai/clara o fir. Bernarda
do Oliveira Rarbasa que vai passar a
ler uma pequena exposiçâo o 'que é a
seguinte:

cSrs. azeionistas ! Tendo se Ini-
ciada cem anecessa no decurso da
presente safra os primeiros Sorne-
oimentos de mina cuateada pelos
vendeiras a visnahos proprietarkas
de terras, iniciativa esta, que pro-
/nafta alr anaar um muito maior li-
mite na proxinia safra para o qual
certamente os elementos de que dis-
pomos não são sufficientea para
tiecarrer no que diz resneito a ma-
'chinas e meios de transporte, pois,
iüo SP tegitOil até então de moa-

gem superior a 15.000 saccos den-
tro dos sete ou oito mezes em que
é anais canvas:dente, julga esto, di-
rectoria ser de bom aviso a realiza-
ção de uni emprestem° a juro ra-
zoavel o amortização suam o com
cujo praduato não só attenderá á
efficieucia raTerida coimo á couves'-

', da divida activa fluctuante.
▪estas coridiçdes vede a directoria
aetorizaçãn devida para fazer urn
emprestam) • acta faiaria que ¡algar
mais conveniente. até a quantia de
mil cantos de róis (1.000:000$) a
juro não superior a 10 See ao anuo,
a pnizr não inferior de quinze an-
nos, dando em garantia hypotheca-
ria os bens moveis da sociedade&

Continuando com a palavra e &paia
de fava' N. nrias considerações a respeito,
explicando bem a applicação do empresa
/imo disse que a directoria ouviu a res-
peito o conselho fiscal, que emittiu o
seguinte parecer, que passa a ler:

«Srs. accionistas. O conselho fis-
&4 dos atEngenhos Centraes de As-
aunar», S. A., tomando conheci..
imento da proposta da directoria
para fazer um- emprestimo m a
quanila de ml contos de reis a ju-
ro não superior a 10 % ao a 

ès.

nuo 	 e
prazo não inferibr a 15 amos. com
a garantia dos bens sociaes é de pa-
recer que seja a mesma directoria
autorizada a fazer o referido em-
prastano nas condições acima dis-
criminadas. Rio de Janeira 28 de
agosto de 1922. — João Duarte de
.Albuguerque. — Alberto Ma? (milito.

fiodeltpho Fernandes de Macedo.
Pnstaa em discussão a proposta da
directoria e o parecer do conselho
fiscal. ninavam °adindo a WI a- ra,
postos em votação foram approva-
dos Unanimemente.

Estando resolvido o fim da issemblea,
•to Sr. presidente suspende os trabalhos
por meia bora • afim de ser lav .atia a
frescu,. acta. lieaberta a assembléa, foi
pelo Sr. 1' secretario Agostinho Fortes,
lida a -presente acta, que posta em dis-
cussão e depois em votado em aparo-
vada unanimemente e vau -por todos os
accionistas presentes assignada. — Al-
berto liallier. — Agostinho Fortes. .—

loa° França da G. aça. — lodo Duarte
de Albuquerque. — Bernardo de Olivei-

Reid ktplio Fernandes 46
Macedo.	 Victor N. M. dos Santo
Pe. eira. — Aitcrto Maranhdo — B
bosa Arbuquerque d? Companhia.

(0.500)

'ACTA na ~afanai/1 cum, ExmoRDINA-
MA, REALIZADA JUI 27 na JULX10
1922.
Aos 27 dias do mei de julho de 1922,

reunido na aéde da Sociedade Anonyma,
cEngenhos Centraes do Assucari, ás ia
hora.s., numero legal de accionistas, con-
forme as assignaturas no livro de pre-
sença, o Sr. Bernardo de Oliveira Bar-
posa, presidente da companhia, consi-
dera abertos os irabalhos e meie a as-
sembléa que indique quem deva diri-
gil-os. Foi proclamado e acceito o no-
me ao accionista Sr. Alberto M.
Here que depois de agradecer a ind.ca-
vão de seu nome, convida para secretá-
rios os Srs. Agostinho Fortes e Jorra
França da Graça, dizendo que confer-
me publicaçeo feita nos annuncios de
convocaceo o fim da asserribléa ora
mar conhecimento de uma proposta da
directoria, razão por que dava a pala ra
ao presidente da sociedade. O Sr. B
nardo Barbosa disse que o assumpto
que ia tratar já fora objecto do anui!

e
Par parte ao conselho fiscal, pois a dire\
ctoria o consultara, na exposiaao qu
passava a ler, bem corno o parecer emita
tido pelo referido conselho. cara. ac-
cionistas. — A directoria dos Engenhos
Centraes do Assuar — Sociedade Ano-
nyma — vem trazer ao vosso exame as
considerações que se seguem filhas da
observação e do acurado -estudo feito
dos negocios sociaes. Tendo ele vista, as
sensiveis alterações economicas deter:
minadas por conscquencias derivadas
da guerro. taes como as fluetuaçõea
eamblaes, a depreciação da nossa moeda
o a correspondente valorização de terras
e immoveis, deliberou esta directoria
convocar a presente assemblea com o
tini de submetjar á approvação dos Srs.
accionistas a revisão que fez dos aaalorea
attribuidos ás diversas contas, oue con-
atituem o nosso patrimonio, alteraoão
que não influe no total global, mas
simplesmente nas importancias em de-
talhe. Verificada assim esta revisão,
não se fez valorização, embora alia a.a
justificasse, mas sómente se procurork
discriminar melhor e de accôrdo com o)

stallações induatriae.a, das edificações e \\...
valor actual da área das terras das ili-

	

das bemfeitorlas que Os Engenhos Gen-	 'a-,
traes team no sul do futuros° Estado de
Minas Geraes. As contas estavam pre-
viamente assim discriminadas:
Usina Campestre .• 	  423:7345000
-Fazenda . .	 .... . .	 283:9105000
Bemfeitorias	 . .	 187:951$300
Plantações novas . . 	 125 :5425000
Estrada, automoveis e ga-

rage	 . . 	 •	 47:7075625
Predln em Itajaha	 7 arioaaoo
Installações novas . . 	 78:5295950

A -directoria no entretanto propõe que
'sejam altas d'ore avante 111SiM discrimi-
nadas:

Senão Agricola:
Valor de 450

alqueires de
terras á ra-

• não de róis
z:000$ . . 450:0008000

200 alqueires
de cultura,
a 500$	 100:000$000 550:0005000
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Seccao indnatriald
Vaiar da ui-

na	 	  23G:0003000
filem da reli-

naco . 	  80:0M0Cra
lidem da de-

I

!Aliaria . . 20:00(13000
Idem enge-

nhos de ce-,
1	 reaes . 	  11(1:000$0007 Idem erige-

LOS de ar-
roz . . 	

Estrada de automoveis:
Valor de 20 kilometros de estrada de

antomoveis, entre a Estação de Padrão,
da Rade Sul de Minas e a Villa de Pedra
Branca, a 2:50	 o hilúmetro , raia
50:0063001J.

Edificaçães e bemfeitoris:
a'alor do predfo da admi-

nistração	 143000$000
Irfprn idem da Fazenda 	 , 10:0009000
dm idem da garage	 8:00(4000

armazein Campeatrea 4:0004003
Id in idem da Vila 	  8:000$000
Id nn idem /tajnbá 	 ..	 7 :Orai$(100
I em idem da escola .... 	 3:000a000
II em idem da chacara	 4:000000

em idem da trova 	 	 :000$00a

8:00043000 164:000000

Instalação de agua e esgoto:
yalor da captação, cana-
- lização e distnibuição

pela Fazenda . 	  10:000$000
• Installação de força e luz:

Valor da instalação .	 26:000$000
.) Julga desnecessaria. a directoria, dada

d. conhecimento perfeto que teem os Srs.
4tccionistas desses valores de demonstrar
,detalbadamente qualquer Ma das ver-

11 lias acima enumeradas, resolvendo com
o acerto costumado. Rio, 27 de julho de
1922. — Bernardo de Oliveira Barbosa,
presidente. — Victor M. M. dos daidos
Pereira, director. Parecer do conselho
fiscal. Srs. accionistas. O consellio fis-
cal dos Engenhos Centraes de Assuear,

A.. reunido para tomar .conhecia
mento de uma alteração das verbas de-
terminat ivas dos valores dos bens °atai-
moniaas. depois de acurado estude das
vantagens oriundas, dessas alterações é
de parecer que seja autorizada a dire-
ctoria o fazer as modificações apresam-
Udu. aio, 27 de jutty o de 1922. — João
Duarte de Albuoae-rque. ~mi) va..
ranhtfo. — Rodolpho Fernawhis de Ma.,.
cedo. Em seguida, posta em discussão a
proposta da directaria e o aarfaer fio
conselho /isca/ e como ninfniem finam.*
uso da palavra, foi approvada unanime-
mente. Coma o unico fim para que
faça convocada a ass embléa geral extra-
ordinaria tivesse Sido resolvido o Sr.
presidente suspende a aessan para ser
lavrada a presente seta. Reaberta de-
pois de lida e achada conforme foi a
mesma acta approvada e vae por todos
o aceinn ietas presentes as s ignada. —
Alberto	 — Agostinho Portes.,

iodo França da Graça. — Iodo Duarm

te de Albuquerque. — Bernardo de Oli-
veira Barbosa. — Bodolpho F,:rnahaes
de Jfoeet» . — Vietm 3t. Y. dos Stilitos
Pereim. — Albei-to — Bar-
boa A/taquarva d, trii;1.1;,:;t4.

(5.560)

COMPANH/A DE SEGUROS DE ItIDA
.SUL A=ERICAa

Estatutos da Companhia de Seguras de
Vida «Sul America», a que se refere e
decreto n. ta a14, de 13 de novemizo
de 1922

CAPITULO I
Da organização da e,úlpanhia

Art. 1.° Sob a denominação de tad
America» é cacada na ciaade dh fio de
Jane.ro, para es fina consagraram nestes
estatutos, unia companhia armrm, com
aaue e fdro jurdin na m eennnafta ci.
dado, pelo prazo de 0'.1 anno, c:tc vaiará
ser prorogado por deliberação 'da asseai-
bica gera..

Art. 2." A companhia terá por objecto
effectuar seguros e reseguros sa'ere a
vida, cora e sem participação nos iliMT0:3,
dotações a laudas vitalicias, seauro iu-
dustrial ou de grupo de pessoas o por
todo e qualquer plana e combinação pa-
ra o seguro de vida.

Art. 3." O capital da companhia fica
elevado a mil contos de réis (1.000:000$)
dividido em cinco mil acções do valor da
200$ cada uma.

•Paragrapho imito. No casa de au-
gmento de capital, os accionistaa inseri-
p108 nos registros da companhia terão
direito á distribuição proporcional da8
novas acções.
, Para esse fim serão convidados por
annuncios insertos no Diario ()ilida e
em um jornal de grande circulação da
Capital da ltepatalca. marcando-se-lhes
um prazo para que declarem, por eseri-
pto, se acceitain a parta que lhes caberi
na respectiva em iS6ãO . Entender-'e-á
que renunc iou á preferencia o acciouista
que não fizer declaração no prazo fi-
xado.

Art. 4" As entradas do (inani serão
feitas dor preetacõan da segatn te fdrma:
40* no acto da aubscripção e as restana
tes na proporção de 10 % a 20 %. quan-
do a directoria jul gar conveniente. nun-
ca, param antes de decorridos 15 dias
do primeiro pagamento, sendo feitas as
chamadas por annundio8 .publicados na
imnreasa e nos quaes se determinará o
prazo dentro do qual deverão ser satis-
feitas.

§ 1' E' farultarin ao accionista inte-
gralizar as seas aceões independente de
chamada da diaer`nria.

§ 2.* A perda das acções determinada
por impo:am p aram!! de pagam an o veri-
ficaria a bynotbese do art. 34 do decrato
de 4 de inibo de 1891. poderá ser rele-
vada pela directoria, si o 5. 1 lbsrriptor na
cessinnario justificar. em tanino
um caso de força maior, a jufzeó da dire-
ctoria.

§ 3.* A directoria poaerá proceder
reem i sran das acções incursas em perda
delnitiva.

Art. 5.• O canal social e as res.feavaa
tachn i cas da companhia serão emprega-
dos em:

1°. etnnrestimos sobre primeira /mio-
the% ate 50 5- do vo t or dos immnveis;

2°, êm nrest imos soare cauda) de fun-
dos pualicos nacionaes au estrangeiros,
de aeçaes, titulas »reaffrenciaas de cora.
paallias de reconhecida ga

3. empreatimos sobre : at i ces emit-
tidas pela companh i a dentro doa limites
da reserva rnathematica;

4, acquisição e eonstrucção do pre-
dins compra de fundos, titidos e seções
meneionades na n. 2, e depositas a ars-
ZOb fixos;

5°, (a-acanto de rommissões aos agen-
tes, e I , tdra..4 quaesquer operações q
não canirariem os fins da colupantaa.

A?t. 6.' A companhia padera es'abe-
tecer ,, Heew,n,•s tU conatitu ir agenciasem qii , ittier cid:- Estados da União ou uiestrandeiro.

Art. 7' A campaniaia no acceitarã
seguro algum sobre unia só vida. alám
de 300 contos de rais, ou o seu aguara.
lenta ern ma, la astrangeirã, sa'vo ro-seaa,rara;ri o ;N. :Menta dessa Quantia.
• Art. a." Podiaa a companhia resega-
rar em ontra.s anupanhias, naci anacs Ou
estrangeiras, parte de seus seguros.

CAPITULO II
Da asseinbléa geral

Art. 9.° A aaserabléa gerai seri con-
stituida pelos accionistas, e as suas de-
liberações, tomadas de accordo com e
dienasto nestes estatutos, são obriga-

•tarias.
Art. 10. Cada accionista terá uni vota

por grupa de cinco acções.
Art. 11. A convocação da assembldee

gera!, ardina-ria ou extraordinaria será
feita por anartricioa nos jornaes, coas
antecedencia da 15 dias, decIaratato-sa
nos amimadas o dia da reurdão e o oh-
jacto da convocaeão. Esse vazo sera re.
duz i do a cinco das', guando, malogradoa nai maira reunião, fór mister convocar
segunda Ou terceira.

A transferencia das accõas será aos.
pensa por 30 dias antes daridelle ano
fôr designado para a assemba.Sa gerar
,ordinaria dando-se aviso por annuncio
*nos jornaes.

Art. 12. O balanço annual encerrar..
se-á a 31 da marco, realizando-se a as-
sembléa geral ordinaria dentro dos 90
dias segnintee.

art. 13. Extranrdinariamente podará
rP , air-se a assembléa, sernore caie isso
ergirem os intereases socia.ea.

Art. il. A assemblaa geral extraordl-
asma só ia: considerará constituída
quando presenteo nataero de ula:lis-
tas que represen

-
te, pelo mentis, inalado

do capital social.
Art. 15. No caso de não se, reunir o

numero de accionistas indispensavel va-
ra que a aasernbléa possa funccanad e
delibeiar, oimaaria ou eNtraordinaviaa
mente. observar-se-á o (Esposto na do-
ereto n. 434, de 4 de inibo de 1891.

Art. 18. As reuraões das asserablaaa
gemes serão presidalas pelo diractor que
possuir maior numero de acções, e no
caso de ter mais de um diree'or o masa
mo numero de acções, presidirá o Mia
velho, com voto de qualidade.

Paragrapho unico. O presidente con-
vidará PM cada reunião dois etretarios
para constituirem a mesa, compedado
ao primeiro lnacar em livro ap opiaadO
as resoluções tia assembléa com o resu-
mo dos asamiptos que lhe forem sujei.
tos e votados.

CAPITULO UM

Da administração
Da directoria

Art. IP. A companhia serét adminio.
irada por uma d i rectoria composta de
sete directores eleitos pela assembléia
geral. A nomeação só poderá recahir
accionistas da companhia a será feitas
por eserutinio secreto.

10:000$000 400:Ua0$000

fl‘d0 casas de
tijolo c o -
b e r tas de
telhas para
auxiliares e
camaradas . 90:000$000

Banheiro car-
.

	

	 rapaticida,
oocheiras.
c h i queiros,

, curraes, etc.
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Fica salvo á asserobléa geral de amo.
mistas o direito de de...car de preencher

si os interesses
compaohia assim o aconselharem.

O• -esto . e .s	 receberão a re-
munei •ação animal de 500;000$ (coai-

- contos cie reis), a qual di•tri.
buirao entre si. conforme combinarem,
sem prejniz., de quaeKitter vaatii.iens
que lhes forem mis aurclinariainente
~esmoas pela a s s s inti i•aa geral.

Art. ta. Os directores catici.onarb a
resoonsand i dade de sua gestão com 25
acçõe s cada um.	 •

Paragrapho unico. No caso de vaeag
na do eci-.oria. nolerá esta nomear sub-
stitutos proviSorios, os cumes eyerre;•ão
o mandato nein teimo que restava aos
soh:fifoidss . satvo	 assemblda ge-al a
faculdade de preencher as vagas elegen-
do para ella , dirsctore, effectivos.

No pa go a s a , a n on : a o 1 impedimento
de um ou todos os directores, pode-á a
diretoria mitoses- poderes a fuirc i n-
nados ou não para exercerem as attri-
bu , cões da direil,./sa.

Aat 19 • os niseihnss da dirertoriis
exe-e erão n mandato por seis annos. po-
dendo ser reeleitos.

A st. O. A eomorinbia será gemoro
renresentada em .huiz	 Ou	 fdra an'se,
p p"finf n q c woo •“riarI pq nohl 1 isaa do 1:1•91.•
Sil 011 de (wa t t-pies outro DAU nos pioro;
ou contrasto-is em sne Saia tni.r,pa..arta,
por chios direct.-17,aq 011 por am telles a
quem directoria tenha outorgado os

ecessarios poderes.

Art. 21. Compete á directoria:
t.° Praticar todos os actos de admi-

tistracão geral da .companhia, bem
assim, nomear e demittir funeciansirios,

, advogados• banqueiro. contractardo
fixando seus vencimentos ou conams•
sões;

2.° Contrahir obrigações necessar i as ie
que iolgar convenientes. renilossar,
transigir, fazer hypothecas ou penhores
corno credora od devedora, alienar e
¡Anu-Irar bens ou direitos, cons.ituir
quaesmier onus reaes. deliberando cobre
a ann iieacrio dos dinheiros e bens da
com panhia, podendo delegar poderes a
terceiros. lasncrionarios Win »ara a
pratica de quaesquer desses actos;

3.* Constituir agencias ou suceiiraaes
•no palz ou no estrangeiro com os pode-
•res que entender convenientes;

4.° Convocar as assembléas e prest-c1-11-
as, apresentando relato- i os anooss: •i..
aar dividendos, estabelecer reservas es-
peciaeo.

Art. 22. Qualquer dcournento rotativo
aos actos da dire ,•• •,oria será asQigneclo
por dons dos seus membros, observando
o disposto no art. 18. oacaerautin

• Art. 23. A presidencia das sess5es cia
directoria cabe ao d i rector mai- se'no

• que se achar presente, sem, porém, ter
dle voto de qualidade.

Achando-se imped dos todos os dite..
atores effectivoa, ex9 reer10 estas attri•
bulcões os seus substitutos.,

CAPITULO IV

Do conselho fiscal
Art. 24. Haverá na companhia uri:

'Conselho fiscal permanente, composto
'de tres membros effedivos e tres suo-
:olentes, nomeados em esc s iitinio sen•e-
0 pela assen.blja, p:er4I ordiunrjs.

Paragrapho un;eo. Os membros effe-
ctixes, ou siipwn . hos tine ms • I-
e.xercicio. peranerão o ordenado que
-lhes for mareado pela mesma asseai-
bidê.

CAP4TuLo 11,

Do fundo de reserva e sobras,

Art., 25. A reserva technira par.' ga...
ranha de todos os contracIos de se g o-
ros será that hemat icament e cafru I t ta
"sob a ba se de tabellas de mo:latida:1e e
de laxas de juros esta h. lecidos por lei
para e sse fim nos paizes onde fumiciwiti
a com:mala, ou outras bases mais ri-
gorosas.

Art. 26. Ao se encerrar o balancei tin-
nua) da cninparihia, 80 qo dos
provenientes das annlices eir.ttlides sola
participarão serão ansilactos para attri-
buirão ás ditas apolices nos respectivos
vencimentos. Fsses lucros spi ,rt n an l ya-
dos. tronando--se em cohaideração os pre-
voios recebidos e a ronda do capital, de-
,d,,,inso_se os pa gamentos ria sinktrrbS,
lioniclacões, resgates de ap,-d i ces. com-
Mi Rgõ PS de agentes, imoorte destinado
reserva technica e todos os outros P7t-
caren q e despezas da companhia. todo,
receita e 11P c P 7 11 1101g0% co-nespondeote
ás apolices com participaço nos lu-
cros.

Art. 27. A directoria collocará a fun-
do de sobras, alie será aligmentado com
os lucros resiillantes da sua appti^arão.
As sobras mie corre s pondam ás anolia,!s
com a narticiparAn nos lucros serão di s

-tribuidas de acrA rdo com as rez-ras da
cona lanhia e m ia frsrma prev ; sla nas
respectivas combinações do seguro.

CAPITULO

Disposições gemes

'Art. 28. A com panhia 'poderá servir
de renresentaote e a gente financeiro de
companhias estraneeirwa congeneros.

krt.. 29. Neishorn desvio dr canita/
será autorizado a titulo cte honifivanão,
nrovsntos do incnrnoração ou bemifié:os
de qualquer especir em favor dos :licor-
poradores da companhia.

Art. 30. Os accionistas reconhecem e
arei!~ os presentes estatutos. mia alo-
provam, como lei organica da oninna-
phia; obrigando-se a nomear os mn-
brn da admin istracão e o cosseihn f is.

e”'	 assembléa de installação da com-
panbia,

lielacdo dos accionistas da Compantda
• 4Sill America" em 9 de outubro •de

1922
1. J. Wallerstein . 	
2. Antonio Sanchez de Lavra-

3. D.PRitai faela Luisa Joa‘plina
Saveltez . 	

4. D. Mar:a Luisa Velentioa
aoehez

5. D. Elisa Manada Rita San-
C11 2.z	 663

' 6. Charlotte Luise Margaret
iSanchez	 563

7. C. J. Ouiney Esteie 	 	 2123
R. A. Hasseimann 	 	 100
9. Dr. Alvaro Pereira 	 	 613

10. W. A. Reeves 	 •	 55
11. Dr. Homero Baptista 	 	 O
12. Driujensão Moreira de Maga-

13. Pedro "Jansen . 	

15. Madame G. L. Oniney	
21?14. A. M. Palmer •	

23.

24.

25.

26,

27.
28.

30.
31.
32.
33.
34.
35.

.IJ
,7

r •-;22R636
11 4 O403

277.0 ..8(1-173
1).6 440$
61:51,460
20:000i00
18:W0 )0

689.698:426,b37í

400.000:000f0e0
2.321:833:947

277 /63:133.+000
9.887:206P30

20:00W000
-6-89.698:426/.877

16. De João de Mello Maga-

17. J. J. Hamel 	 	 tO
Hirtes

18. Dr. Sancho de Barros Pi-

19. José Ignacio Alves o2
mente)	 . 	

20.
21. Pe-

22.

kF. Dreyfus . 	 	 1
D. Isnli•na ia Freitas

seira 	 	 "5\
Dr. Didimo Agapito da Vei-

4-j
ga	

6D. Maria botina Hassel-
mann

Antonio Mondes Campos
G

D. Maria Edelmira Hassql-
mann Fel! • 	 1G

Joanina de Mello Maga-
' lhães
Toblas de Mello Magalhães 	 5
Dr. José Antonio da Fi-

go p i redo ~ritmes 	 •	

, 6D. Maria Isabel Hasselwann
Duff

4C. Handerson . 	
3Conrad Passo 	

D r . A. I-Iasselmann 	
:Carlos Ha sselmann 	 	 2

A. E. Hasselmann 	 	 2
M. Fletcher . 	

5.000k
16.565):/,.

Rio de janeiro, 25 de :mentire, de 1922. - 	 Castro, director. - Frederic0
Rego Filho, coutados.- Mio de Andratte, caixa.

764

763)

566 (,

563
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JUNTA commeociAL DA CAPITAL PliD111IAL

JCertifico que, por despacbo da lenta Corn-
imereial de 13 de uovembro de I22 aschivuu•
De nesta repartição sob o n. 6 114, os se-
auintes do:melemos referentes ao daneo do
Brasil, a saber : Acta ua asseeiblea geral
extraordiearia realizeda em à1 de adube)
proximo nado, gim approved a *reação aa
Caiteira Aericoia e a alie aeáo dos ee ,a
estatetos e u n exemplar do alude °Viciai
de ã do corrente que publicou a dita acta.
Eu, joão 113gioe ue Ataile, 1 (inicial da se-
ta ia desta junta, pesai a presente cer-
tidão.i

Rit, de janeiro, 16 de noveebro de 1922.—
[.sio ,1 Hyginu deAragjo, 1- odieial. Visto.
. C. eel Iti de nove.ntwo de 1922 — Isiaoro
um qs, eirector. (Ao lado eetava o cari ebo

da jfusuta Cominercial.)	 (6.557)

C MPANRIA IMMOBILIARla DA DARIA

flTA PTO (IF11M ,
-

epprovados em 15 de julho de 1921, a
extensão do exercido daquelle arme até
31 de dezembrn de 1922. 'Ao heuve ;In
fim do anuo de 1921 emaerramen to de
balanço com apuração da conta de !m-
eros e Perdas; que a Munem das calvas
da companhia em 31 de , i13 ', 4. 11/1" de
19?1 era a que está representada 119 ba-
/atiço publicado, t il/ /40 essa
te tiada execução das convenções ajustadas
com a Société Franco Sud Americaine
de Travaux Publics, era data de te) do
julho de 1921, e termina mandando ti
mesa uma cópia deste ajuste, arrenna-
abade de um balancete geral das contas
da companhia em 31 de julho de 1921,
segundo o qual foi feita a transferenria
com a &idéie Franco Sud Americame
de Travaux Publies das enatas indicadas
met ditas convenções e referentes zie con-
traem(' rescindido. Declara mais que a
directoria está prometa a fornecer aos
senhores accionistas os esclarecimentos
de que porventura possam necessitar. O
Sr. presidente inibmette á diacesseo o
relatorio e contas da direeteria. bem
omno o parecer do nonselho Fiscal e "5
documentos snpreementares ene acaba
de receber. Não havendo quem sob; e o
assumpto pedisse a palavra. silo sedemos-
tidos g votos os- &doe e as contas da di-
rectoria durante n armo de 1921, assim
como o parecer do conselho fiscal tendo
sido smanimemente apprnvados eor toe
dos os accionistas presentes, com exee...
trile das directores e membro, de, cies-
selho fiscal, que se abativernin de votar.

Si'.O  Te-Fe:men/e explica amen á risSernn
ides que embora os estatu tos* sne.inin te-
nham prolongado o exercício dg 1921 até
fim de 1922. determinaram piles que se
procedesse a nova eleição da directoria
na assernbléa geral ordinaria do atino
~Tentei nestas condições, convida os
Srs. accionistas a munirem-se das suas
cedulas para a eleição dos membros da
directoria e conselho fiscal e supoieurea
destes, nos termos dos estatutos. echem-
se sobre a mesa duas cartas doe 1)11.
Paula Ramos e G. Memorai, resignan-
do os lugares de directores da compa-
nhia. Pede a palavra o accionista Mar-
cel Bouillous Lefont e propõe que em
vista desses padidoe se restrinja a ires
nomes a eleiçãb que eu vae proceder pitra
membros da directoria. por lhe • ecreeee
este numero o suificiente para a geeião
dos negocios EOCilieE, no momento actuai.
,Giniatiliada a assembléa, é approveda
esta proposta unanimemente. &Mama
a sessfio por 15 minutos, para a COMO..
cção das tedulas, foi reaberta ás delis •
e meia horas da tarde, e, recebleas as
cedulas. apurou-se da eleição o seguinte
resultado : Para directores — Marcel
Boitilloux Lafont, Francisco Marques
Odes Calmem e Joaquim Rniz de Game
bÕa. Com 2.738 votos cada um; liava o
conselho fiscal — Membros effectivos
Frederico Ferreira Pontes,. Paul Jauee
sand e , Americo Barreto, com 3.413 vo-
to!: cada um. Supplentes: Vital Soare,
A.nde4 Levy o reclmond d/Oliveira. com
3. ate votos cada ura,._ sendo os mesmos
proclamados eleitas. Nesta altura pede a
palavra o accionista Sr. Caeenave e pro-
pila que os bonorarlos - mensaes doe di-
rectores e membros do conselho fiscal
00 acabam de ser eleitos sejam fixaoos
em 1:000; para cada tim dos directores
nom um supplemonto de 1:0^41$ pura e
presidente, continuando em eitos% para
OR membros effectivos do conselho !lo-
cal, a remunemlo de 200$ rrmmaes a
cada um, como até a presente data. Shit-
~tida á diseeteeão a propoets res Sr.
enzenave e nincum pedindo a palavra,

4 ( ).)	 ql.. •

foi approvada por omiti ineude- tci
se abstido de votar os de ectorea
lotiz Ur rou'. e Jooquirn RI!!Z de (3.i:•:a.
O Sr. accionista Dr. Victorino de Paute
Nume ra!1:thcio n •Ie" da rty•e.'w•ia.
coe acaba de entregar o seu nome to,
pede a palavra pai:, expor á lasswroli:éa
one se arriando (piam a expirar e aiipar
de 19?2, durante o qual contininal i•rn
exercicio a directoria de gire n in parte,
é de conveniencia que as COMIMs da sua
gestão, no anno corrente, sejam v.goal-
tneole examinadas até esta data obra
cujo fim propõe que seja nomeada ema
commiasão ~ilida ule noderes balastres
para deliberar a respeito, cru nome 4 Ris
senhoreia accionistas. Consulleda a as-
sembléa. é opprovode P. propohla do Or.
Paula Iremos, sendo de.ornarte esse e ai-
i l idido exame, po r imenime consenso da
easpent• 1 4a. os senhores membros dr, rim-
gelha fiscal. cujo mandato elida nesta
data, a guiem a aiasenibléa delega potieseS
para evenino t onente desobriga!: a di re-
ctoria paqsefig de qualquer . "esp ~abei,
cinde decorre:file da sua *festão iirrrante o
unno de 1922. Nada toais linvendo t, !o/a-
tar. o Sr. nrecidente levanta a sessào.
eu. Ernesto Remirdes da Silva, f° eeerie
tarife lavrei a nresente acta, que as:ig-ef)
COrt1 os accionistas presentes. Rio do e-
neiro, 16 de novembro de 192?. E--
poeto Remardes da Silva. — pedra A.
Awaxeo P. da ennur. — Rd. M" Pra q.
Pel a Cei aee remunerei:11e cl indusirealie
de Paris. Pedro e, Vntneen ri da ranha.
— Por Rimillnex Lereis FWroc c‘
1 *avisar — V de Paula Ramas —
ffit"rmrieen Meteis Prefre. — Peio Credit
Pender do RrAIRO et de l'Arneríspie
soft Permeiem %leme? reeleas Dorge. —
Pela Companhia epesinniiria das Doces
do porto da %Mo. Podre 4. VnIneen P.
ria "unha.	 Pplo Rocié i ts Premio 'Re141
Americaine de Travalix Publica, Ilraerta-
re.	 3f, ftreninnetz Latem? — Inormttrã
Peri: de Gorp hrla.	 G. Morynoral

de.' eineieres. — Alfredo Nas
Ribeiro. — Pela Companhia BrastIntre•
de Toltpnveia e Construo" O. Pirhard
Junín,	 (6.51 644)

,` ,,SOCIENDES  CIVIS
Ame mal ta Oto Re noa eollte ttruu

1;•-uttee4onari eta• C:1 ,41m o lt#1111.
%broa do Ibileallaeowio da Ma,-
rinha,
Em reunia° da assembléa geral, ettedeae

da em 22 do corrente, foram eppeivedess
por unanimidade de vdus, as seviletee
*creches noe estatuem/ publicados ao Deeie
0j:fida! de 10 deste uses :

11 - o art 68 terá o numero 36, penando L
,38 a 39 e assim por diaete

21 o artigo 42 fica sdpprimido 1•	
'31 na pimeirs parte do artleo40, onde se

te 2/3 dos Rodos efiectelos e quatro se 4
diplomados, leiasee 2f3 de sacies eneZtaw.ii2
e sete diplomados;

41 ao artigo 70 accreecente-se o seeuinte:
1. 0 No caso de ser dissolvida a a 1.

dação o patrimonio social será (11Vid
entre os anelos diplo nados, oxcepLo o? - o
da seccão beneficente que o será pee tedu3
os contribuintes respectivos •

3‘ o artigo 66 ficará assim redigido: os,
.socios não respondem enbsidiariarnekto
pelas -obrigações sociaes.
• Secretaria da Aaeociação dos FINICCIOnNIP
rios Civis e Milhares do Ministerio da Meia.
tinia. 2. de novembro de 1922.-0 p.etk
dente, ?Meei Offimardes Nono& Barro

0.551

lelesnoo do liBtraaIn

N. 6.114

CERTIFICADO

*tlIT4 DA ASEEMBLÉA GERAL ORDINARIA DUO
ACCIONIkaTml. REALIZADA HuJE, 10 DP
NOMoItli0 DR 192£

Aos dezeisels dias do meg de novembro
de mil novecentos e vinte e dous, na sédo
da companhia, sita á Avenida Rio Bisa-
ao n. 40, 1' andar, ás duas horas da tar-
de, reunidos dezeseie accionistas lepra-
sentandondu 3 .413 medeia, cosi (firme COR: ta
do livro de presença, com direito a 3.413
votos

*
 foi aberta o se	 lassan pelo Dr. cto-

tino de Paula Hino" director da com-
panhia, na ausencia de presidente, sen-
do por elle convidados os accionista*
presentes a dem:emit em aquelle qae
veria presidir os trabalhos desta assem-
Wh foi, sob prrposte do accionista Mde-
ce: Bouilloux Lafont, acclamadn o nome
do Dr. Pedro Augusto Masco Pereira da
Cunha, o qual, agradecendo, asannitu a
preeidencia e convidou os GCCIOOnatfie
ErT ,30.0 Bernerdes da Silva e Feiele
Murray para servirem respectivemente
enislo primeiro e segendo toscretarins. O
SI i presidente declara, em seguida. mie
váo proceder -se á leitura do retalio%)

directoria cujo mandato ella depbe
/nesta assem/dee. Pedindo a palevra o

.,r accionista Bernard des Cloaieres	 .;r.
mia seja diepensada a leitura do )(Atito-

,

	

	 rio, por se achar ;medindo, o que e fio.
provado, O Si'• presidente sehmette
tlic á apreciação dos senhores *ceemos-
Las o relatorlo e as contas da in,, tão da
di•;,cteria durante o sano de 1921. te-
vannindo-se o Sr. reencher) Multe rei-
te. membro de enn areho fisrnl to 118.
tecer do mesmo conselho, que é do teor
seguinte: -

e0 conselho fiecal, tendo examinado
aa contas do &xereteio de 1921, é de na.
rerer que as mesmas gelam improvadae.

Em 31 de julho do 1921 verificou, em
pormnynente a tranaferencia para a CR/-
oleie% Franco Sud Americaine de
vattx Publics. das contes referentes ao
confrade rescindido.

Nán ha lucros apuredne eme :int mirem
distribuição do dividendos. — Proa 4e.

ate Nane Freire. --- Empei() flertãaeded
ia Silva. — Alfredo Dias Ribeiro»

Podo a palavra o director Dr. Vido.
eino de Paula !lampa e declara qee pre-
ecrevendo o art. 16 Oto estatutos aorta*



•nnn••ndenealffir	
-,átARIO OFFICIAL

nINIEN••••••n•nnn••n•••n••n••nn•••••••--
Novembro de t92223864 Dont iM0 26

00223peustata d" In* f?ã.0 e '2,ieoln
dum	 (iça

Soros de Deb.ntures
C ubs Patek-MilineARNIINCIOS

-	 -9

CramplinIdwa fieesionets

• DRSE^:TtIRV.5 •

• A Co m nanhis Paoseati-a convida os Srs,
p s lor : ç de r'eh .,,tis e, do em • i e:ti o de
mil	 .1 7 e to , collo:: de reis (1.2 10.0)0N,
confo- .oe •r iniura lavrada em notas do
•oNe ll o 113; . ahint Ma Irdn Ro q 21 de s,q0-40
de 1 3 1 1, a vire .1 receber, do dia 1" de dp-
zemh - do cArr nte Remo em dente. no

• rintorio dacooinanhia á rua Unut0" 10.é
Hveltm n 11 ; da .. 13 ás 1I N horas a Puro
ta'n ^i • n Ia s 4;eator,,k. em ('jr ( • ão no t-ta1
de R 4' 1; (tia l.I /NR A1 e to . os res-e tivos ref.-
rentc. s ao .eg an do semes1re 1e41e ann , em
virtude de h a v	 a compahhia reso1viá0
rewatP1 0 referido emorestinto.

As cautebs (me não forem apresentadas
até 2-n •le . a •eir . , de 1 123 terão sua Plinor-
faneis dvonsitada na forma da lei, não vett-
remir) anais Juros.

• de 1 me1r0, 24 de novembro de 1Q22. -
A directoria.

(6.554)

A• 	 ça

Tendo os Srs. I. Carvalho Porfia iR
C 1,.n , estsh . le idos a roa Theonitdo
(landi n. 4, adoni c ido per comp.a tad o
nos-o ptark de mercado-ias, declara 03
itrP a •a.go dos meamos senho:es a c0-
b 1,çl de to das as imq914 dividas activas,
ag,nt libido nós a responsabiliddde do pas-
sivo.

9i0 de Janeiro, 1 de novembro de 1922. -
Borges Monteiro 6c Coinp.

•	
1F•rnArrit,

lo c é de Carvalho Rocha, Delohim Print e
Rarro(.0 (S. Como., est-s d. Fe

le , liirt do Ceaçã, como eo nmandita . los
e o dous pci oeiro .2 como solidados, tce o
prn .er de conte eni nar aos seus atui -os desta
p..nça e do lote-for; que acabam de co " 'tI-
jufr socie lade co o sé le á rua rleo-
pitiln Otto . i ti 45 sob a r zãn ao hi de J.
Clarvallo Rocha 6 Co np., para o commercio
de la4enda o r Placa i°.

Anroveitando o e q sdo, communicarn que,
pnr co nora, adtoticir .. to o tv f nek de merca-
do . i4s da firma P orges Alo teiro 6 Cl un o
cu.e í r a .n ei :ar, o egados da cubrauça do activo
de dividas da mina firma.

De-;de lá	 NI a confiança que espe-
tam nie. rree r de seus	 s.

• de Janeiro, 1 de novembro de 1922.-
. Cai valho Rocha 6, Conip.

(6.552)

tw.Iteueltl. de I..otaid trama

ATOO

O 1 initi 'ata -lo desta latlencla commonica
110a .	 c.e..oiets qne es g pava. do o .-a-
1 n de 2, 4 / sobe os VhiCh'e+ Jus resue-
• o3 cru itos, na rua do Carmo n. 71, pri-
a.... go an.,ar.

de ia :eiro, 25 de novembro de 1922.
Luiz do Itego.	 (o.z-A,O)

emprestimo de Rs 2.0 0.00003

Do dia 1 a 10 de dezembro proximo
to, das 12 ás 11 hora', e den-ds á . qui tas.
feiras, nar a - se no e . tinto da Co na . hia
á nua S. re Iro n 44. o co non n. 2t, ven-
eivel em 3 1 do corre-te e retalho so
seu emprestimo Ito;e reduzido a Rs.
1.639.6031001.

Rio de lan n tro, 24 de novembro de Mn.
-Alexont ire Ileiculuno Rorhigues, dire"ior
presidente.	 (6 743).

804,44•44. ,10 A .14•.n
ca de 145"e flo•s S . . t.• n

JUROS DE DEBS.NTURES

De 1 a 5 de deze obro nroximo futuro,
das 12 ás 11 horas, e de , ,is so . ne te is

na9a - .e os furos (I 0- e-
be t. res ve - ri ios e" 31 t'o cor •e • te ..,es,
á razão de 8ppor debenture, isento de Im-
posto.

Rio de Janei ro, 24 de novemb ro de 1^22.
-Os 1i ets es, Afiar ei S
.Eduardo A. Balla, ti. - M. de . Skil ira

(6.740) t.

Ifbra ça,

Rfrfe da Silva Campos co nmunI na aos seus
anii , os e freçntezes d .sta cria, do "te •or
e dr, exterior, cvie nor esc	 publica de
27 de outubro co t‘r u á ti .. .ta •tl.
Doutas successcr de M latras rn seu esta-
bul . tiotento deno filado equi S, ortmar
sito á rua dos Noives ' is. 2; e 2,, hcsorto
o activo e pa alvo drcnie!la fir a sob a st'a
exclasiva resnoosabilid•Ce debaixo da firma
enmmercial de Rau; runpos.

Rio de Janeiro, 28 de oatidno de 1922.
Coubra.o a declaração supra.-M. Dantas.

(6.538)

Companhia do 11:1•n (.11,-• e, Te.,
eidoi•

A Companhia de Fiarão e Tecidos Sno
João co o séle ne c ta Ca-ital. á roa da
Vidta da ris 197 e 194, Tyk a á a come,sr
d.. 1 de de ebro proxi o Ma ), es
counons relativ,s ao 2 semest,e fie e
am .o e, tambem em São Pado. á t- tta
Li lero Ba . la ró os 83 e R5. por 1 ter-
medio do. S rs. P. G Meirelles Co "

Rio de Ja . cio, 21 de eovemb..o ( I e 1922.
Pela CJiipanhia Fiação e' 1 ecidos S. João,

Aff6usu Vizeu. 	 (6.3z1)

ComivinItin rve ,11 , ill e Itypo-
Lbeearia It . 'eulea• at 1

Não tendo compareedo numero stificipate
de a-cisai ta • para a initt,pçãn da as,e,„„
biea geral estrao ,dioa ia a reali,ar-e hoje,
Rao nuva,oelit: convidado, os S(s accio-
nistas a se retalie ii tio ai. 27 do cor ente,
na sede da •..onmailhia, á ri. da Qnitai.da
a. 41, soarado, ás 2 hu as da Inale, an de
Ser sIe boxe a di-oluão e consequente
1itItuda r t0 da cJannanhia.

Rio cit j . vei:o, 20 de novewbro de 1022.
- 4 directoria.	 (6.711)

RELIVOEIPOS
St, uma da stai cauda, t231 (6.538)

(6.552)

CARIA PATENT12. N.
Aia	 i .M.Vi gwrions tf

3oi Ira .• nn IlLeN9I1,IIIIIIN .i taco	 14-.4(.491
reit* •	 'e tia 111:l, 41(- t-b ••:••(% n •
• ••••	 I a • ttb`d 8 111 .4	 LIn •4-.4.\
priniciro -4 1 4-1 Irisa VX	 tbi,t ,s

ase..lcio•ez s. ,.tiai. es rbia, de e .P. C.1.‘dt.•

ascriocho 1 4 2 co resonnoseme nO
pleno	 á. - 2 da hte ia de

segonda-:eira, 211 de o umbu,. de 14225

• : fiscrodh 1'7	 , correspirg'bt ao

prem io mad	 6 1 4 tk. !tilda (ie

terce-Mia, 2! de noveír.ibi o dP 1922,

inscriga1 4-11, co l lesp °tinte ao
¡Demi° maior ' 4 5.44 1 de l otei'ia de

quaitt-:eita, 22 !ir no y m t rn de 19?2,
(.) FiscAL	 GC.W R n,

Àrihr d p, Annie CetIR:‘f,
Qualooer mercado: i .• de nos•o esta /elec:'.à,

ine io "de ser adt i tá Ida por ri elo de \
pr.a . i: -to eu ore•tações. Fstas preta ões
são -a as uma ee/. po • semaoa e cada prei-
tasi. .to Cone ree a	 on AOS

r14 . 1111t. • ai, kl 41 ituv-.491-11iii
9:19 lett4:: • eibe. ut(, 8 le-.1tit.-((i•• (to
)(ta ri. , Iam g ut • li li, Ir.

1.1(. 1111 11,1 ' ai- i geb arl t i iti te*.
staret(t	 Veem ‘101-4 taci. II alta (.(D(..-
tilh •e i* • `t Vela 11 V3t 1.1,!•¡ ((Pela	 tln AC)
-ve.,(-14-1( n ••	 p	 11/1 n
(41A lb ellib (11113 1V3.1. cola temida', cin,
i• s11,1 111..(•••ip(:(1.4).

Nt3aa •-,	,t A	 nu:DICA-
S	 1 . :"X.Ct .1:1•.: 1 V. A NI 114 N '11' 1-:
44..i-rri•; IRA	 .4).1( 3.4•11-tI A.

••114(g.i(..•	 •311,1-1-111L A (• 	 p11 a•s,
oill/1** ( 1 .• ei(43+1% Et, 1( . n ItL p • 5 re

ktt1,•44-11 n 1.14. 1 et 11 . 14 • (•(• et, liket•i0.-
usina(' fICZ	 IkOhl mem lumes*.
vout(.4,',.)	 it41111)11t.

11 4.7e-IL,e+ l'o • 10 ,, i09.1 9.1f9etriellia Mão
(105	 (b• reg. .1t•zia em 140 I •et • ts . 0 1 u5.

Gondol° Libou in Décourt


